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í.M.'í!Í^>onarios  brasileiros 

ESTUDANDO  OS  SERVIÇOS  NORTC-AMERICANOS 

A  MISSÀO  OSWALDO  ARANHA  E  OS  ENTENDIMENTOS  QUE  SE  PROCESSAM 


OURO,  MAQUINAS  E  COLONOS  DA  AMERICA  DO  NORTE 
PARA  MOVIMENTAR  O  POTENCIAL  ECONOMICO  DO  BRASIL 


0  MISTERIOSO  DR.VANH 


A  vida  sinalar  do  misantropo  que  se  fixara  em  Bar¬ 
ra  do  Pirai  —  Possuiu  um  laboratorio  quimicojia  Bei- 
gica  e  outro  nos  Estados  Unidos  —  Peroias  artificiais 
—  Inventor  de  um  aparelho  para  a  fabricação  do  gás 
acetileno  inexplosivo  —  Cerca  de  treze  mil  discos  de 
musica  de  camera  —  O  *'carnet’^.de  endereço _ Cor¬ 

respondia-se  com  o  chefe  dos  “Peles  Vermelhas" 


V/ASHINGTON,  11  ( Mo¬ 
vas  I  —  No  corrrr  do  longo 
conversação  que  leve  com  o 
Sr.  Sumner  Welles,  sub-se- 
crcTorio  de  Estado,  o  Sr.  Os- 


woldo  Aronho  trotou  do  pro- 
blemo  dc  conjunio  dos  rela¬ 
ções  entre  os  Estados  Unidos 
c  0  Brosil,  pelo  prismo  do 
(fnNTisr.\  .VA  .1’  rviiivAi 


CONVOCADOS 
POR  MIAIA 

PERPiGNAN,  11  (Asso- 
.  cioted  Press)  —  Coincidindo 
I  com  os  notícias  dc  sérios  dc- 
j  sentendimertos  entre  Negrin 
e  0$  "leaders"  militores,  clie- 
gom  os  nslicios  que  o  gene- 
I  rol  Miajo  crr.T/osou  para  hsjc 
umo  reunião  dc  todos  os  seus 
I  "Icadcrs"  militares  no  zono  i 
central  dc  Esponho. 


.N«  IliiRplIiil  I  ninlii  Son.rri.,  nu  «itln  i.iiilf  mi'.iic1iii  parir  ili.  r»).l  i.k»  iniiIrriHl  uprrriiaiil.i  tin  ro- 
MdenriR  il»  niitmlni  mlrniitri.p  u.  ..  rnriailn  rN|ii-i'inl  tli-  A  MMTK  r\aiiiliu  <■«  .lurumcnlti. 
l'r.  >iin  llnrr,  rm  r<>iii|iaiiliiii  il »  l)r.  Kiliiiinl»  .ViiKiiríru  Ur  Ollicirn.  ilr|iu>.ltarlii  ilirt 
finniln,  c  ilii  r.-iirrarnlnnlr  nu  <un:i  aul  i!<>  lv.|ailii  üii  ICin. 


.  lirna 


l•l.()nlA^•f)l•OI.IS.  11  (Srrviçn 
íiliciílal  (Ic  A  XIMTKl  —  Ao.ilm  . 
ilr  M‘  rivlisirnr  nii  iiliiiiicn.ail  liipu 
aaiiKiviilii  Irujji-.liit.  Tin  Milirinlin ; 
ilii  i'.\-|;iivrriiiiiliir  llrrclli.i  l.iiz. 
ili'  iiiinic  Aiitoiiiii  foi  i 

iiliii;Iiilo  por  M'ia  liros  (Ir  ri'\õl\rf 
lÜNliuniitoa  prlii  iiroprla  r>pos:i. 
|).  Cliiiiinliti  l.ii/.  l'Vi'i'rirn,  filli.i 
(Ml  ritrcido  Jol/,  (Ir  UiiaUto  iliotiir- 
la  roíiiarrii  Dr.  Aiiciilrii  l.ii.:.  (( 
(..lado  (la  ^lüllla  (■  pea» isaiiiio. 

As  grandes  exposições  italianas 

(Dp  Jor f(p  Maia  —  pxpprial 


tranvala  Vaii  Huff.  n  nilann- 
Iropit  iiulitilrii  IiiiluHlrlnl,  fa- 
Itriranir  Ur  Jiiina  nrllfirlaia. 
A  foliixrarin  foi  liraila  por 
rir  inrainii.  runi  auxilio  Ur 
raprilio. 


O  senso  niililorin  do  fascisinu. 
e:oia  leiideiiela  dc  ludo  aproveilar 
iifim  de  levar  ao  conliucimeiito 
üo  povo  o  valor  das  suas  Idéias, 
obrijíJ  o  Miiiislcríii  da  Culliira 
Pi.pular  —  Iraço  dc  tiniüo  entre 
inleli^vnciii  da  coletividade  i' 
ii.c.apiritu  dl,  seus  dirigentes,  n 
um  e3for(,'o  eonsinnlc  no  sentido 
de  tnir.er  :i  lodos  um  puueo  du 
eiillurn,  ministrada  de  fórrnii 
aecssivcl  c  principtilmento,  dc 
modo  a  deixar  sempre  patente 


para  A  iSOITE) 

ans  olhos  da  moss  i  popular,  uma 
forte  impressão  da  alivldutle  do 
ivaiinm. 

Para  i.s,so.  vários  lêm  sido  os 
roeursos  er.ipreitados,  variando 
desde  ii  cljisslc.'i  eoiifcrciicia  ale 
a  eapo.acãn,  criarão  nhidamenle 
fasrista.  de  grandes  resultados 
pnitleos.  A  ennferenern.  meio  cor- 
rrnlo  dc  divulgarão,  difundido 
em  lodos  ns  países,  oferece  alguns 
mpoclns  pouco  eficientes,  pela  di- 
(CO.VTIXrA  ,VA  2*  PAGINA) 


l’ma  (In*  hala*  UrfiaKrnUas  prl «  rrimliiii.ii-suiriUa  fiil  rnrrn- 
var-HC  na  pnrrUe  rio  iitinria  oiiU  r  Uiirminm  o»  mrnínn*  Sohrrrrr. 

Tragédia  após 
0  rompimento 

Depois  de  alvejar  a  noiva,  matou*sc  com  um  iiro 
no  coração  —  Em  estado  grave,  no  H.  P.  S. 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


I  WASHINGTON,  11  (Ai- 
socioted  Press)  —  Durante 
0  dio  dc  ontem,  o  presiden* 
Ic  do  DASP  —  Deportomen* 
lo  Administrativo  do  Serviço 
Publico,  do  Brasil  —  que  in¬ 
tegro  o  missão  Oswoldo  Ara¬ 
nha,  monteve  prolongada 
conferencio  com  o  Sr.  Horry 
Mitehcll,  presidente  do  Co¬ 
missão  dos  Serviços  Publicoí 
dos  Estados  Unidos. 

Segundo  sc  sobe,  um  doi 
projetos  do  chanceler  Ara¬ 
nha  c  o  ideio  dr  estabelecer 
umo  cooperação  mois  estrei¬ 
to  entre  os  dois  poises  no 
que  diz  respeito  aos  seus  ser¬ 
viços  públicos. 

O  governo  brqsüciro  tem 
neste  momento  perto  dc  100 
dc  seus  funcionários  federois 
nos  Estados  Unidos,  onde  vie¬ 
ram  fozer  um  estogio  poro 
estudar  o  orgonizoção  dos 
serviços  públicos  america¬ 
nos. 

0  exito  da  “Prova 
Popular  de  Nata¬ 
ção  A  NOITE” 

Um  ofício  (lo  Club  de 
Regatas  do  Flamengo 

A  prepssito  da  "Prove  Populer 
dr  Natação  A  NOITE",  que  foi, 
sem  duvida,  um  dos  grandes  aoon- 
tucimentos  esportivos  dos  ultimot 
tempos,  recebemos  do  Club  d* 
Regatas  do  Flamengo  expressivo 
of(ela  de  congratulações  pele  exi- 
tn  da  nossa  (niclativa,  O  tradicio¬ 
nal  e  prestigioso  gremlo  earioea, 
(tue  teve  britnante  atuação  no  belo 
certame  náutico,  conquistando  o 
primeiro  lugar  tanto  entre  os 
competidores  masculinos  como  en. 
Ire  os  femininos,  diriglu-s:  a  esta 
jtrrnal  nos  seguintes  termos: 

"Rio  de  Janeiro,  9  de  fevereiro 
dc  1939.  Oficio  n.  91.  limo.  Sr, 
(Tdator-ehefí  de  A  NOITE.  Praça 
Mauá.  7. 

Atenciosios  saudações.  Tenho  a 
maior  satisfação  em  vir  pelo  pre¬ 
sente.  .spreseniar  a  esse  brilhante 
jcrnal  os  efusivos  cumprimentos 
c  cordiais  felicitações  do  Club  ds 
Regatas  do  Flamengo  pelo  extra- 
otdinarlo  exilo  da  "Prova  Popu¬ 
lar  ds  Natação  A  NOITE”,  que 
constituiu  um  soberbo maravi¬ 
lhoso  espetáculo,  na  manhã  de  õ 
tio  corrente. 

Congratulando-nos  com  A  NOI¬ 
TE  pelo  sucesso  dessa  realização 
0  fiizendo  votos  para  que  sejam 
com  frnquenela  promovida»  Ião 
uleis  competições,  tubscrevo-me, 
enm  n  mninr  apreço,  (a.)  Sergio 
Augusto  Doisson,  seerettjrlo." 


Schuster  e  Piazza 

Os  cardiais  que  reuítem  maiores  probabilidades  de  ocupar  o  trono  de  São  Pedro 


n.  |.'l.  da  ru.i  Crioti.-iii  <i  OUoiil,  cm  llarrn  do  l‘irai,  luidr.  por  muito*  anua,  slvru  o 
llofr.  Ai.  a  pullrla  en  conlruu  iim  fiirmidnvcl  tahornl,,  iln  ,|UlmÍc»  c  muita  rolan  rnm- 
lillradn  i|uc  trniisfur  oi.sm  numa  fixiira  dc  ruuiuiirr  u  nilMicrtuao  brina. 


"Dr.  F.  V.nn  Hooí  —  Rua  Chris- 
liiiim  Ottoni  n.  13  —  Bnrni  du 
JMriii  —  Estudo  du  Rio  — •  Brõsll." 
Toda  a  scmnn.n.  u  carlciru  llnh.n 
rnrrcspnndeticin  puen  ciitrcgur 
i"'m  csac  cndcrcâfj.  Cnrliis,  vníu- 
mc.s.  com  ficlo.*  Imiiilu.s,  Icirn.e 
g‘)rd.nK,  imprc.isns.  rpi?  duvam 
tjuc  pensar...  Atiuclc  hoinctn  cs- 
I  rangel  ro.  dc  bigodes  louros  c 
olhnj  nzues,  f|ue  «  nlendin  cem- 
I  rp.  nniidn,  porém,  severo,  cr.a 
si-ni  duvida  um  ser  estranho. 

--  Quem  ern  ele  7  Que  fazia  7 
De  riuo  vivia  7 

.•\s  in'errogaç<H’S  íicnviim  sem¬ 
pre  no  nr.  Ninguém,  cm  B.nrra  dn 
Pir.nf  s.nberia  jamais  explicar  com 
f-trícza. 


Os  vi-/,ínlios  ctmlieciam-no  va- 
g'iineiite.  Tralavam-iio  dc  “seu" 
Francisco.  Devia  .ser  homem  en- 
lendidi)  em  droga.*,  pnrciuc  recci- 
lavu  a  algumas  pessoas,  que  u 
procuravim  dc  quando  em  vez. 

"Seu”  Frnnciscu,  durante  mais 
de  vinte  anos  qtie  viveu  ali,  mn- 
rancio  naquela  mesma  casinha, 
nindcila  e  scin  conforto,  dn  rua 
Chrlullano  Otlunl.  sempre  viveu 
.*0.  Fazia  ele  proprln  a  sua  co¬ 
mida.  E  não  queria  saber  dc  in¬ 
timidade  com  ninguém. 

Todas  as  manhã.*,  ■•sou"  Fran- 
rifcn.  ml  o  "francê.s",  apelido  que 
lhe  deram  em  Barra.  abri.n  as  ja¬ 
nelas  de  ,stm  casa.  O  din  come- 
ç:,vn.  E  era  tambem  o  sinal  de 


PARA  COMBATER  0 
ANALFABETISMO 

Bailes  em  todo  o  Brasil,  sob  o  patrocínio  de 
A  NOITE  —  Gom  o  produto,  manter-se-á  uma 
classe  para  analfabetos  —  A  Cruzada  Nacional 
de  Educação  vai  dirigir,  nesse  sentido,  um  apeio 
a  todos  os  prefeitos  mun^ipais  do  país 

(Texto  na  2’  pagina) 


que  o  homem  ainda  vivia.  For- 
tpie.  de  rcj-lu,  a  i>upula(.'ãu  da  ci¬ 
dade  puueo  SC  dava  jeuniu  d.i 
exislcncin  daquele  taciturno. 

Nu  dia  24  de  Janciru  passado,  n 
sol  j,i  eslava  velho  e  as  janelas 
não  se  tinham  abertu.  Chamou 
atenção  esse  fato.  Cnricsos  se 
acercaram  da  c.a.sa.  toda  fechada. 
Temeram  baler.  Um  ptjpular  de 
mnls  expediente,  tomou  n  delibe¬ 
ração  de  comunicar  o  ocorrido  á 
policia.  Cientificado,  a  Sr.  João 
Nogueira  dc  Oliveira,  delegado 
(CONTINlU  .NA  3*  l•A(:l^•A) 

O  novo  embaixa¬ 
dor  italiano  no 
Brasil 


Será,  mesmo,  o  Sr.  -ola 

OENOVA.  111  ■  tf,  IM  —  l^•l„ 
‘‘(loali-  drunde".  negofrain,  linje, 
a  Kr.  <!:ili(-l(-lli-  l*rt'/lo'(i,  aovo  riii- 
bai.xdilor  il.alinao  (oi  Ilio  dr  .1.-)- 
iiciro,  r  ,1  Dr.  Ilrriiardo  Silve-,- 
Irrili,  prhoriro  M-rrrIarlo  du  Ir- 
gução  ilullniia  rai  .Moairvidrii. 

N.  dn  It.  —  A  ),,-ni,(i-,M(,  denve 
Irirgruatu.  |(r(>rurnnio*,  hoje. 
vrd,,.  a  Kioltui.vudn  linliaon.  ,|iip 
ao*  infnrinnii  o  srçiiinle:  aãn 
hoiivr  i|nal,|iipr  aindifiraçãn  *n- 
hre  „  gae  jã  foi  puhlirado.  (1  Sr. 
Sola  »frã.  mesmo,  n  embaixador. 
E  n  .Sr.  Oabriellc  Prrzlosi  rmhar- 
enu  para  o  Rin  .iprn.as  rie  pas}.a- 
■rm  oar.i  Buenos  .41rc$. 


A«prrtn  dn  Caprln  Slxlliin.  (inde  o  mrp-i  de  ri,i  XI  (,er.á 
esponto  n  <t*llhr.',n  piibllra 

CIDADE  DO  VATICANO,'  quer  previsões  quo  so  prefen- 
11  (Assaciated  Press)  — j  da  fezer  sobre  o  fuluro  su- 
Apesar  de  prcmaluras  quais-  cessor  de  Pio  XI,  os  nome: 


'  que  até  agora  reuniam  emS 
torno  de  si  ai  maiores  proba¬ 
bilidades  crom  os  do  cardiol 
Schuster,  arcebispo  de  Milão, 
e  Piazza,  arcebispo  de  Ve- 1 
neza .  í 

D.  Sebastião  Leme  embar¬ 
cará  no  proximo  dia  16 

Dc  acordo  com  a  convoca¬ 
ção  feita  pelo  cordial  camer- 
lengo,  D.  Eugênio  Paceili,  a 
todos  os  membros  do  Socro 
Colégio,  espalhados  pelo 
mundo,  D.  Sebastião  Leme, 
cardiol  orcebiipo  do  Rio  de 
Janeiro,  comparecerá  oo 
conclove  dc  Roma,  que  cle- 
geró  o  sucessor  de  Pio  XI. 

Ontem,  o  Príncipe  do  Igre- 
jo  Brasileira  esteve  no  Poia- 
cio  Rio  Negro,  em  Petropolis, 
onde  apresentou  suas  despe¬ 
didas  00  Sr.  Getulio  Vargas, 
chefe  do  governo . 

D.  Sebastião  Leme  embor- 
corê  para  a  Europa  no  pro¬ 
ximo  dio  16,  o  bordo  do 
"Neptunio" . 

rião  fixada  a  data  do 
conclave 

CIDADE  DO  VATICANO, 

11  ( Havos) --As  esferas  bem 
informados  anunciam  que 
olndo  não  fei  marcado  ne¬ 
nhuma  doto  poro  0  reunião 
do  oroximo  conclove. 


UM  CERTAME  DE 

BELEZA  E  ELEGANCIA 

A  exposição  c/c  flores  que  se 
lizà  em  Petropoli^ 


reaí 


u  .romxn(]!ntr  .\rartlcn 
d*  Rrpablira  rxaminandr 
na  t' 


Frcnarsia 
r.*noMos.  -•  (Tzvto 


GODOY,0  MAIS  COM¬ 
PLETO  DOS  TONICOS 


(ültkE  F0RTALE(E 


A  NOITE  —  Sabado,  11  do  Fcvoroiro  de  1939 


ÍXSfSá;  Aphusos  da  Assodajão 


Nacional  sobre  o| 
logo  entre  cario¬ 
cas  e  paulistas  e 
a  Sucursal  de 
A  NOITE  em  São 
Paulo 


Comercial 
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Todei  01  ono*,  nei  liladoi 
Unidei,  pelo  anlviriirlo  da  Rao- 
•evtll.  Oi  amarleanoi  fiitm  rip- 
liiar  bailii  popularai,  eu|o  pre- 
tuia  a  pidide  da  proprie  priil- 
dtnta  <  «mpragido  ni  campa¬ 
nha  centra  a  paraliila  Infantil, 
Oa  ballfi  do  ultimo  anlveriarla 
do  preildania  Roeievcit,  not 
grandai  a  ptquanoi  hotali,  nai 
locitdada  partícularii,  noi  clubi 
c  alò  am  caiai  da  lamilla.  rtn- 
deram  mali  da  um  mllhlo  da 
dellari. 

No  Braill.  a  Cruzada  Nacional 
da  EducaçAe  pdi  em  pratica,  noi 
anoi  de  1937  a  38.  Idêntica  Ideia, 
no  dia  13  da  Maio,  data  elmbo- 
llca  para  aqutia  util  Inelltulçlo. 

Aqui  no  RIe,  eiiae  feetae  fo¬ 
ram  realliadae  eob  o  patrocínio 
da  A  NOITE.  Oezenai  de  ballae 
renderam,  neeiee  dote  anoi.  quan- 
tíae  eonilderavele  que  foram  apll- 
cadae  na  ereação  t  na  manulen- 
clo  da  eecolai  para  eriançae  po- 
bree. 

Repercutiu  ne  Interior  a  Ideia 
da  C.  N.  E.  Em  81o  Paulo,  por 
exemplo,  o  baile  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  rendeu  male  do 
cela  conloi  de  réii.  em  1937.  O 
«eu  produto  foi  empregado  na 
abartura  de  uma  oseola,  com 
quarenia  e  cinee  alunoe,  que 
rté  hoje  funciona.  Naquela  ci¬ 
dade  paulleta,  e  baile  de  13  de 
Maio  J1  le  tornou  tradicional. 

Em  1939.  A  NOITE  patrocina- 
ri,  em  todo  e  pale.  oi  bailei  de 
13  de  Maio  da  Cruzada  Nacional 
de  Educaçdo.  SerAo  reallzadii 
feitii,  neita  capital,  e  em  todoi 
ee  munielploi  do  Braill,  com  o 
fim  allamente  expreailvo  e  pi- 
trlolleo  de  reverter-ie  o  produ¬ 
to  deiioi  bailei  na  InitítuIçAo  e 
manutençAo  de  pelo  menoi  uma 
(.lane  para  analfabetoi  em  cada 
município  bratllelro.  Desta  for¬ 
ma,  seriam  abertai  mll  qulnhen- 
t.ii  elaisei,  calculando-ie  em  male 
de  trinta  o  numero  de  alunoi  em 
enda  uma,  Com  a  ideia  do  baile 
de  13  de  Maio.  por  melo  de  uma 
diverilo.  male  de  eincoenta  mll 
crlançai  braillelrai,  numa  pre- 
vlslo  peiiimiita,  terAo  Initruçio 
receitaria. 

Neiee  eentldo,  e  Sr.  Guetavo 
Armbruit,  presidente  da  Cruza¬ 
da  Nacional  de  Educaçio,  dirl- 
QÍri  um  apelo  a  todot  oe  pro- 
feltoe  munieipaie  do  pait. 


0  premio  de  um  esforço 

AIii.Ij  reiiereute  eni  liiilui*  oa 
melo*  eiporllius  ito  p;ii*  o  ri'«ul- 
I  iilii  iIj  prliiielr.i  parliihi  enire 
rariora*  e  |i.iull*la*,  hem  ruino 
»  Ir.ihiillui  ilu  Sorleilailtf  ll.irilu 
.Vaelonal,  Irruillmiilo,  a  ilr«|iello 
de  Ilidas  a*  illfiriihl  iilr*  l'|ll■ll^- 
Irailae  ii.i  *m|iIIjI  iMiiiIrlraiilr.  iiiii 
iiiliiurlo-ii  e  (lel  reljio  Jo 
'•  iii/ili-h". 

(hiiiipre  itnliiear  .igura  lr.«- 
lialho  ilu  siirurnal  ile  A  .MUTE 
cin  Sio  l'.iiilo,  a  eujo  eafiirço  »*' 
de«c  .1  perlfllit  desenrolar  da  re- 
|•|>^lag>'ln  ila  l'IIK-X,  l‘llll•(■guíl,llll 
(la  reshleiiela  p.irli.Mil.ir  da  iiia 
I  ur.v-Assii  a  fr.ini|uia  do  jardiiii 
para  a  eonstruç.ão  da  grande  lor- 
rc  rsiratcgiea,  hem  enmo  Iodos 
o>  Irahaliiui  luplomeiitaree.  ga- 
lanti.K,  cte. 

.Iiislo  l.viiiliem  e  rv.ilçar  o  Ir.i- 
h.ilho  inilividii.ll  do  eliefe  da  Nli- 
eureal  dc  A  XIIIIE  na  l'aiilieé,i, 
(iasl.ão  dc  Arevedo  Ihilvão,  nosso 
presaüo  comp.iiilicleo,  c  lodu*  o* 
•cus  ausill.irrs  c  runcioiiarins  ila- 
(|Ucl.i  filial  de  A  NOi  l'E.  A  Sii- 
curs.ll  dc  A  XOIIH  em  S.1ii  l'aii- 
In  ae.iha  de  perrlae,  lissirii,  mais 
iim  dr  ACUS  hahiluaU  lr.iii.iiliiis 
iclrvniiles. 


"Palinndor  iin  tirve"  —  ini 
■'/l  fírtrfflr”  —  Sinírin  cosiii- 
ine  fnntasla  para  {iirolo  tir 
H  anas.  Deverá  ser  executa- 
ifn  em  brim  asul  uiarinlio  nu 
kiiki.  dotas  em  punhos,  rm 
tecido  tricot,  boina  do  mrt- 
1110  brim. 
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PARA  "'** 

nina  da  4  t  melo  anei, 
preclia-eo  de  uma  senhora  qua 
fale  correlamenie  alemio.  Pede- 
se  referencies.  Rua  Almirante 
Alexandrino,  882.  —  Apart*.  111, 

Telefone  25-6l£0. 


FOLIOES, 

ALERTAi 


0  Prof.  Plinio  Olinto  fará 
uma  palestra  na  A.  B.  P. 
sobre  esse  tema  inte¬ 
ressante 

Prosseguindo  em  »vu  programa 
dr  estudos  ilr  prupaganda  e  pu- 
hllcidodr,  .a  Assoeinçãii  llrasi|.-ira 
dr  Propaganda  inaugura  rsir  mi's 
uma  scrie  de  palestras  in*truti«-a* 
c  rduealivas.  A  primelM  dessas 
palestras  scrã  frita  prhi  ilustre 
mestre  de  psienlogia,  Or.  Plínio 
Olinto.  c  terã  lugar  na  proxiiiin 
terva-feira,  11  do  corrente,  às  17..30 
hor.i*.  na  sídc  da  A.  It.  P.,  à  ruu 
Tlipophilo  Ullnni,  113-3*  andar. 

D.kIo  o  ronerilo  de  que  Roz.i  n 
Ilustre  conferencista  cm  nosso* 
oicloj  culturais,  e  cm  fnec  do  Jn- 
IsTcssanlr  Icm.i  rxmlhhlo  —  A 
P.SICOUIOI.V  NO  .AXrXCIO  — 
rssa  palestra  esl.A  despertando 
grande  Inlrressc  rnire  os  publici¬ 
tários  desta  eapllal. 


Estamos  na  HORA  K  ! 
ESTA'  VESDEPiDO 

Vchtdo  de  algodão^ 

Iodas  as  cõres,  ml".  6$'J 
Veludo  de  seda  chi- 
fon,  0,90  da  larg.. 

Iodas  as  côres,  ml\  32$.> 
Tafetá,  cores  moder¬ 
nas,  mV . 

Eaqiié  furta-côr  •  A 
ultima  novidade  pa¬ 
ra  Carnaval,  mV.  6$5 
Organza  de  seda, 
artigo  stípcrior,  cô¬ 
res  lindas,  mt", , . .  14$0 

Pião  percam  esta  oportuni¬ 
dade  que  a  CASA  K  está 
proporcionando 
17,  RUA  DO  TEATRO,  17 


(iuzidus  toílii.*  as  suas  .-cprcsciila- 
C6cs,  espalhadas  pelos  museus  d.i 
z.urupa.  Nisso  precls.imenlc,  cim- 
sislc  u  ifrandc  valor  da  exposiçtia: 


A  PRISÃO  DE  VENTRE  — 
Sobre  a  prisSo  de  ventre,  ns  crô¬ 
nicas  medicas  chegaram  a  rcglt- 
Irar  coisas  verdadeiramente  ínn- 
l.islicas  .' 

Todo.*  os  médicos  ji  observ.i- 
ram  prisAez  dc  ventre  rebeldes, 
com  eliminação  de  15  em  IS,  ou 
mais  diai.  Mas  ha  casos  extraor¬ 
dinários.  como  este.  observado 
por  Slrong,  cm  1874  ; 

“Um  operário  dc  26  anos.  diz 
esse  medico,  “constipado  do  in¬ 
testino"  desde  a  iniancia.  Unha 
a  seguinte  historia:  aos  2  anos 
eliminava  dc  15  em  1.5  dias.  De¬ 
pois.  foram  .SC  tornando  cada  ve,: 
mais  raras,  até  que.  depois  dns 
22  anos.  sã  eliminava  uma  ou  duas 
sezes  por  ano  ! 

Parece  Incrível.  Mas  esse  lato 
foi  registrado  por  um  dos  mais 
famosos  médicos  ingleses.  Deve¬ 
mos  admití-lo  como  verdadeiro. 

Como  se  sabe.  o  funcionamen¬ 
to  normal  do  intestino  depende, 
principalmente,  destes  fatores ; 

1“,  a  alimentação;  2*.  o  clima; 
3®.  0  repouso  ou  o  trabalho  do 
Indivíduo  (da  atividade);  4°,  n 
íono;  5®,  o  exercício  muscular;  6°, 
a  ingestão  de  outro  repasto,  poii- 
fo  depois  do  primeiro;  7®.  a  prn- 
porção  dos  líquidos  ingeridos;  S®, 
a  quantidade  dos  alimentos  inge¬ 
ridos  (o  volume);  9°.  os  excitan¬ 
tes  térmicos;  10°,  a  fadiga;  11®.  o 
trabalho  Intestinal,  vermes  intes¬ 
tinais.  etc. 

Seja  como  fôr,  porém,  qual¬ 
quer  repasto,  cujos  resíduos  não 
forem  eliminados  num  espaço  de 
tempo  variavel  entre  20  e  44  ho¬ 
ras.  deve  ser  considerado  como 
tendo  dado  lugar  á  prisão  de 
ventre. 

Dr.  Plic.olán  Ciando, 


Ivvar  ao  conhecimento  do  povo 
i's  monumentos  existentes  cm  ou¬ 
tros  paisos,  dc  personagens  ro¬ 
manos.  A  sala  dc  Caio  Julio  Cesar, 
por  exemplo,  abriga  um  numero 
o'cvado  de  bustos  do  conquista¬ 
dor  das  Galias,  bustos  reproduziu- 
ao  originais  que  os  museus  euro¬ 
peus  guardam  prcciosamcntc. 

Não  se  limita  cs.sa  “Mostra"  a 
contar  a  Historia  dc  Roma.  Vat 
além.  mostrando  como  se  vivia 
naquele  tempo.  De  acordo  com 
ns  descrições  dos  escritores  da 
vpoca  são  apresentadas  cidades 
cm  minialur.i,  armas,  navio.s.  for- 
tificaçòcs.  Uma  casa,  cm  tamanho 
natural,  pormlle-nos  uma  idéia 
r.iibre  o  "iioinc"  romano.  Noutras 
SLlas.  informações  sebre  a  nli- 
nicntaçâo.  a  medicina,  a  engenha¬ 
ria.  a  indumentária,  o  comercio. 
0  preço  da  alimentação  complc- 
t.im  a  impressão  da  vida  no  tem- 
pc  dc  Augusto.  São  assuntos  in¬ 
teressantes  aos  sábios,  dc  grande 
alcance  ao  espirito  popular,  au-j 
xillado  na  compreensão  dc  ludo 
pelos  letreiros  curtos  e  sintéticos, 
cr.de  ns  explicaçes  são  rapidas 
c  perfeitas.  i 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


A  exposição  de  Barros,  o 
Mulato,  no  Palace  Hotel 

Continua  despertando  vi\-o  in¬ 
teresse  publico  a  interessante  ex¬ 
posição  dc  Bnrros,  o  Mulato,  que 
tanto  tem  fixado  a  natureza  dc 
todo  o  pais. 

A  mostra  de  agora  restringe-se 
a  motivos  coloniais  mineiros,  que 
u  jovem  pintor  soube  ver  c  fi¬ 
xar  com  .1  sua  sensibilidade  c  o 
seu  mérito,  cm  S.  Jo.Ao  dcl-Rcy, 
Ouro  Preto,  S.-ibarã.  Congonhas 
do  Campo  e  Miirianna. 

A  exposição  dc  Barro.*,  o  Mti- 
lato,  pcrmimcccrã  ainda  alguns 
dias,  podendo  ser  visitada  dia¬ 
riamente  das  18  ás  19  horas,  no 
.«alão  dii  As.*QCÍação  dos  Artistas 
Brasileiros  iPalacc  Hotel). 


“MISS  BACDA’  ' 

Antes  de  eieolher,  entre  ii 
duas  1 0  r  m  0  t,a  I  escravas 
aquela  que  devia  ser  sua 
esposa,  0  príncipe  aproxImou-se 
da  primeira  e  assim  falou: 

—  DIze-me,  6  Llha  sedutora  I, 
quais  são  is  luas  prendas  e  ha¬ 
bilidades? 

A  jovem  respondeu : 

—  Fui  outrora,  ã  Príncipe  dos 
príncipes!,  educada  entre  os  ri¬ 
cos  e  poderosos.  Sou  versada  eni 
letras  e  na  leitura  do  Alcorão, 
Conheço  as  ciências  medicas,  os 
comentários  das  obras  de  Hlpo- 
crates  e  Galeno,  os  livros  de  Fi¬ 
losofia  e  Logica  e  as  virtudes  dos 
corpos  simples  t  Jã  discuti  com 
os  doutores;  sei  dar  explicação  a 
quaisquer  alegorias;  conheço  a 
Geometria,  os  princípios  de  Ar¬ 
quitetura  e  Higiene.  Jã  estudei 
a  Aritmética  e  as  ciências  espi¬ 
rituais  e  divinas  I  Sou  capaz  de 
confundir  os  ulemãs  e  filosofes ! 
Uassalam  I 

DIrigIndo-se,  em  seguida,  ã  ou¬ 
tra  escrava,  o  Príncipe  pergun¬ 
tou  : 

—  E  tu,  encantadora  Nadima  — 
pura  coma  is  flores  do  jardim  do 
Profeta  —  que  tens  a  dizer  7 
—  Sou  um.i  pobre  escrava,  6 
príncipe  generoso  I,  e  tenho  so¬ 
frido,  na  vida  os  reveses  da  sor¬ 
te.  Nada  sei,  nada  estudei.  Na 
oldela  em  que  vivl,  aprendi  ape¬ 
nas  a  cuidar  de  minha  cosa.  a 
zelar  pelos  meus  irmãos  meno¬ 
res,  a  concertar  as  roupas  de  meus 
pais  e  a  preparar  saborosos  man- 
jéres  !  Nada  mais  sei  além  disso  I 
Ao  ouvir  as  palavras  modestas 
de  Nadima,  que  multo  diferiam 
das  frases  arrogantes  e  presunço¬ 
sas  de  Llha,  o  príncipe  estendeu- 
lhe  a  mSo  e  disse-lhe : 

—  Pois  é  a  tl,  6  Nadima  queri¬ 
da.  6  flor  de  Bagdá  !,  que  eu  es¬ 
colho  e  quero  para  esposa  t 

MALBA  TAHAN. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*. 

ESTOMAQO-  FIOADO 
INTESTINO  .NUTRIÇÃO 

Diabetes  •  Asma  •  Reumatismo 

Dr<  Esnasto  Carneiro 

R.  ARAltJO  1’ORTO  ALEGRE. 
70-5*  and.  Diariamente  dc  2  ás 
t  ha.  —  Ta.  22-88«2  e  33-1101. 


QUANTOS  SOMOS  ?  —  A  pergunta  que  se  fer.  com  tanto  espi¬ 
rito,  em  1920,  per  ocasião  do  Recenseamento,  volta  a  fazer-se  com 
insistência  .igora  que  ss  anuncia  nova  c.ncrsção  censitaria.  Ha  dlvcr- 
gcnclas  profundas  a  respeito  da  população  brasileira.  Fala-se  corrente- 
mente  em  cincccnta  milhões,  em  publicações  e  estudos  de  cara- 
ter  cientifico.  Entretanto  vários  técnicos  afirmam  que  a  conta  está  er¬ 
rada.  a  o  proprio  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatiitici  corrigiu 
a  estimativa  dc  47  milhões,  feita  pela  Estatística  Demográfica  para  um 
resultado  mais  plausível;  43  milhões.  Assim  6  que  oflcialmente  o  Bra¬ 
sil  tem  43  milhões,  cifra  esta  endossada  pela  maxima  autoridade  em 
assuntos  estatísticos,  o  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatislica, 
Afinal,  quantos  somos  ? 

■a  a  41 

MERCADOS  —  A  analise  d.i5  ultimas  exportações  brasileiras 
mestra  como  o  mercado  dc  algodão  se  tem  desenvolvido  espantosaments 
em  poucos  anos.  Multas  causas  cclaboram  para  isso:  qualidade,  baixo 
preço  e  as  necessidades  dos  paises  tlc  moeda  bloqueada  que  consomem 
grande  quantidade  de  atgodão  através  dc  compensações  comerciais.  A 
prova  da  cxcelencia  do  nosso  produto  está  nas  vendas  que  se  lazerr. 
a  nações  que  negociam  cem  base  ou/o  c  quo  poderiam  escolher  onde 
quisessem  o  produto.  E  preciso  porém  que  não  nos  esqueçamos  da  polí¬ 
tica  ruinosa  da  borrach.s  e  da  ultima  experiência  com  o  café.  Na  lufa 
comercial  que  c  lei  na  hora  presente  os  mais  fracos  cu  os  menos  Inte- 
I. gentes  fatalmcntc  perecerão.  E  o  Brasil  n.io  pôde  perder  o  lugar  que 
tão  dignaments  conquisteu  no  comercio  mundial  de  algodão. 


CASA  K 


Propostas  para 
reparo  de  140  va¬ 
gões  da  Central 
do  Brasil 

Varias  firmas  concorrem  á 
execução  do  serviço 


“Quer  viver  muito?”  —  PH- 
colati  Ciando  (Ed,  S.  A. 
A  !SOITE-P:ditora  —  Rio) 

Em  “Quer  Viver  Muito?",  Ni- 
coláu  Ciando  não  realizou  uma 
obra  de  puro  otimismo,  mas  de  e*- 
clurcdmcntu  e  dc  pcrsuuxão.  Si 
para  tudo  é  impredcindivcl  ou  me- 
ramerite  ulil  umn  norma  dc  con¬ 
duta,  se-lo-á  tnmbcm  para  enve¬ 
lhecer.  Ao  uHrapasxar  certo  limite 
de  idade,  os  homens  naluralmente 
*c  inquietam,  e  muitos  levam  essa 
l.-iquictudc,  dadas  as  suas  condi¬ 
ções  próprias  constitudonals  ou 
dados  transvios  acidentais,  ás 
fronteiras  da  angustia.  Tanto  paro 
cs  que  dispõem  de  equilíbrio  ner¬ 
voso  c  bõa  saude  geral,  como  para 
cs  que  não  contam  tais  condições, 
n  leitura  do  livro  do  Dr.  Nicolnu 
Ciancio  representará  utilidade 
inestimável.  Os  primeiros  ai  cn- 
cnntrarâo  esclarecimentos  que  os 
ajudarão  a  preservar  os  bens  com 
que  foram  aquinhoados,  c  a  dis¬ 
cernir,  em  determinados  momen¬ 
tos  do  desdobramento  dc  suu  vida 
fislea  c  moral,  os  fenomenos  que 
surgem,  atribuindo-lhes  sua  justo 
importância.  Os  últimos,  ns  que 
se  perturbam  cm  excesso  com  a 
velhice,  esses  ajuntarão  na  filo. 
Eofia  e  na  ciência  ria  velhice  ar¬ 
gumentos  dc  equilíbrio  e  de  re* 
sistencia. 

O  autor  deste  trabalho,  uníco 
n.i  lltcratum  do  nosso  pais,  reu¬ 
niu  para  uma  finalidade  dc  gran¬ 
de  alcance  liumano  e  social  os 
valores  da  sua  inteligência  e  dc 
sua  experiência  pessoais,  assim  co¬ 
mo  os  preceitos,  os  argumcnlns 
fllosoíicDs,  os  dados  cienlificos 
consagrados  em  obras  de  varia 
natureza  sobre  a  velhice.  Nele 
encontramos  um  rico  cabedal  sis¬ 
tematizado,  esclarecido,  interpre- 
lado  com  honesto  proposilo  c  sem- 
|)re  com  um  sentido  superior  dc 
pensuasão  e  de  amparo.  Os  fe¬ 
nomenos  llusorios  dc  moléstias,  .*s 
Interpretações  errônea.*  que  afli¬ 
gem,  os  erros  comuns  que  a  tan¬ 
tos  angusiian  nas  idade.s  criticas, 
as  apurações  estatísticas  de  coni 
provação  —  ludo  se  acha  conca¬ 
tenado  neste  precioso  volume. 

"Quer  Viver  Muito?'',  por  su.i 
larga  documentação  cieniifin  ri- 
camente  ilustrada  por  figiTos 
exemplares  de  ancianldade,  é  um 
livro  dc  ampla  expressão  hiiinana 
c  dc  precioso  valimento  soeiiil. 
“Carlas  para  o  Mundo”  — 
.Sanfoz  Branco  (Ed.  Asioria 
—  Lisboa) 

O  autor  enfeixa  neste  volume 
uma  série  de  cartas  que  são  pre¬ 
texto  para  expender  seus  pontos 
de  vista  sobre  delct  minadas  aspe¬ 
ctos  morais  da  vida  contemp.ira- 
nca.  Figurando  escrever  n  um 
amigo.  con'B  seus  dissabores,  suas 
vitorias,  suas  decepções  cm  rela¬ 
ção  a  figuras  que  entram  em  seu 
circulo  de  interesses  c  de  aíoi. 
çes. 

Recebemos;  —  “Rcvolucionary 
rortugal"  (1910-1938).  V.  dc  Bra¬ 
gança  Cunha;  "Eletricidade". 


ESCREVER  E  LER  E5I  DIAS  - 
IfãüU  —  l.lv.  Alves  —  Silabarlo 
Oanilrira  Coelho. 


Tinha  dôres  de 
cabeça  que  a 
cegavam 


QUANDO 

VIAJAE..I 


Para  maior  segu 
rança  da  navega 
ção  aerea  na  Âme 
rica  do  Sol 


HEMORROIDAS  —  Cura  radical 
tem  operação.  Dr.  Raul  Pitanga 
Santos  —  Passeio,  70,  diariamen¬ 
te,  das  3  ãs  7  horas. 


Os  comprimidos  e  pasti¬ 
lhas  não  davam  resulta¬ 
do,  mas  Kruschen  atin¬ 
giu  a  causa 

As  dõrc*  (le  cabeça  ilcsta  senho¬ 
ra  eram  daquela  cspecic  atroz,  de 
vogar,  que.  reduz  u  pnrienle  a 
([ualqucr  cousa  como  n  impolcn- 
cia.  K.xpcrimcnlriu  comprimido*. 
Cxperimcniou  pIJulas.  .Mn*  .i  cau¬ 
sa  cr*  dcinnsiudn  profunda  pira 
l.iis  tinlnmcnlos.  Onde  rl:*  t.i- 
Ihnrnm,  Kruschen  fez  sucesso. 

"CoslumaiM  ler  dõrc*  ilc  e.i- 
heça  atrnzc.s”  —  escreve  ela  — 
dor  era  lcrrl*’cl.  Nem  com¬ 
primidos.  fiem  piplul.is  dc  qual¬ 
quer  cspccie  podiam  curá-las. 
I  ma  manhn,  easiialmcnle,  espr- 
rimeutei  5ac*  Krusehcn  num  riqin 
de  aguit  quciilr.  Continuei  lo- 
mandii-ns,  m.is  nunca  mais,  des¬ 
de  enl.in,  llvc  Uina,  siqncr,  dn- 
quclu*  horríveis  dores  dc  rabc- 
rn.  Kru.sehen  .«c  me  adapta  me¬ 
lhor  do  que  quniqucr  outro  toni- 
ro  para  o  figailo.  Acho-o  multo 
liom".  —  Sr.i.  L.  A.  \V. 

As  dorf*  de  cnheçu  que  cepnm 
podem,  qunsl  Rcrnlmcnle,  ser  ,ilrl- 
hiiida*  á  insuspeiln  relcnç.io  no 
organismo  dn*  mnleriut  Impura* 
cslugiiadn*  que  envenenam  n  snn- 
gne.  Os  seis  sul*  ennlhlo*  eni 
Kruschen  eslimulaiu  os  orgíin* 
Inlenios  Icvnndo-os  a  uma  allvi- 
rinde  snuihvel  e  nonn'il.  dc  ma¬ 
neira  a  não  permitir  que  nenhu¬ 
ma  obstrução  por  impureza*  se 
acumule  e  contamino  o  snngue 
em  circuinçãu.  Os  seus  orgiios  in- 
lernn*  ennser«'am-sc  linipns  c 
linmdn*.  Resultado:  —  ndeu*  A* 
dor-s  de  cilicç.i.  àquela  ler.  insel- 
Icnln,  áqueir  iillinr  *rin  brilhn.  O 
*eu  nrgnnisino  nunca  se  relusará 
emn  n  uso  do*  Sne*  Krmchcn. 
Não  hii  neecssiilude  nlgiiins  de 
numrlilnr  ns  doses.  (Junndo  as 
sun*  dnre*  ilc  enheça  ilesspire- 
çam.  n  "pequena  dose  diarla”  é 
ludo  quanto  precisará  para  iiiaii- 
Itr-se  iionniil. 

O*  Snes  Kruschen  cnconlrain- 
íc  A  venda  ein  Imln*  as  farmari.i* 
V  drogarias;  u  seu  preço  no  Rln 
í  de  fiíjtlltl  o  vidrn  nilgnon  e 
Itlíddfl  (I  viilro  grande.  Hepreseii- 
lantc*:  Sehilling,  HltUer  fi  Cia. 
l.lda.  —  Diisn  1’osl.il  n*  1039  — 
Riu  dc  Janeiro.  • 


Liberdade  de  crití 
ca  aos  atosadmi 
nistrativos 


dc  numerosos  artlxlas,  lor:iB-sc 
um  csiiclaculo  grandioso,  de  mui¬ 
ta  cflclcncia  cm  sua  finalidade, 
mostrando  ao  povo  a  luta  pcla  vi¬ 
toria.  'Tem  0  merilo  de  apresen¬ 
tar  no  publico  as  b.ises,  as  pre¬ 
missas  de  uma  realidade  ttue  cie 
sente  cm  torno  de  si;  o  momento 
atual  da  vida  italiana.  E'  um  pas- 
sa(Ío  que  se  torna  presente  nas 
poucas  hor.as  dísiiondidns  p.ara 
percorrer  as  .«uas  salas,  horas  mic 
permitem  mais  tarde  a  qualquer 
um,  um  conhecimento  rigoroso  .j 
perfeitu  dessa  ía.sc  da  Historia. 

Em  Turim  a  “Exposição  da  Au. 
Isrquia"  c  uma  das  grandes  atra¬ 
ções  dessa  cidade  romanticamente 
envolta  num  véu  de  nevocivj, 
onde  os  diss  passam  melancóli¬ 
cos  e  cheios  de  uma  poe'ica  tris¬ 
teza.  Nela  estão,  cm  quadros  e 
legendas,  as  tentativas  e  realiza¬ 
ções  do  regimen  para  libertar  a 
nação  da  dependencla  de  ouiro.s 
países.  Vè-se  ali  a  "balnlhn  do 
trigo",  o  çombate  aos  panuano.; 
)da  região  Agro  Pontlno,  o  seu 
Aproveitamento  para  ns  grandiis 
plantações  c  ns  resultados  obti¬ 
dos.  ludo  apresentado  cm  gráfi¬ 
cos  sintéticos.  A  luta  pelo  fcrr.i 
é  outro  detalhe  interessante,  exi¬ 
bindo  os  trabalhos  necessários  á 
sun  ubtenção. 

A  “Exposição  da  Autarquia", 
como  as  outras  "Mostras"  não  é 
permanente  ou  fixa.  São  todas 
desmontáveis,  podendo  ser  trans¬ 
portadas  com  rapidez  dc  uru.i  ci¬ 
dade  á  outra,  divulgando  pur  toda 
0  território  os  seus  ensinamento.*. 
Em  Roma,  no  palácio  onde  se  ';ii- 
contrava  a  "Mostra  Auguslea", 
está  hoje  a  grande  Exposição  dos 
Minerais,  in.iugurada  cm  no>'cm- 
bro  ultimo.  A  organização  é  con¬ 
fiada  a  "comités'' 


Importantes  medidas 
gdofadas  pelo  Congresso 
de  Meteorologia  dc 
Montevidéu 

MONTEVIDÉU,  11  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  Os  dslcgo- 
dot  00  Congresso  de  Meteo¬ 
rologia  terminaram  ontem, 
ó  tarde,  os  seus  trabalhos, 
cujo  sumula  foi  feita  duran¬ 
te  0  sessão  de  encerramento 
do  Congresso  polos  delegados 
do  Peru',  Vencsucla  c  Uru- 
guoi. 

Entre  os  rcsoluitões  adota¬ 
dos  durante  os  seus  traba¬ 
lhos,  e  Congresso  aprovou 
os  boletins  standornizodos 
de  previsão  do  tempo  poro  os 
Gviões  em  vóo,  o  estobelccí- 
mento  de  um  codigo  sul- 
omericono  para  o  tronsmis- 
sõo  das  observoções,  c  o 
creação  de  um  mapa  meteo- 
rologico  da  America  do  Sul, 
de  Atlântico  Sul  c  da  Africo 
Ocidental. 


PIORRÉA.  «'"«''•h'-'»'®- 

rlwIikl«KM|  Ucidvs  c  todi>* 
ns  cslarin*  Infl.imnlnrtos  iln  bnci. 
UR.  RCREM  SILVA- Tcl.  22-D3(i0 
'  de  Setembro,  94.  3°  •  dc  10  A*  17 


Colhido  por  auto  A  Conferencia  de| 


Uma  carta  do  presidente 
da  A.  B.  I.  ao  chefe  de 
Policia 

0  Sp.  Herbert  Moset,  pretlden- 
te  da  Aiioclaçáo  Braillelra  ds 
Imprenia.  dirigiu  ao  capitão  FI- 
linto  Muller  a  legulnte  carta; 

“Rio  de  Janeiro,  8  de  fevereiro 
de  1939.  —  Exmo.  Sr.  capitão  FI- 
línto  Muller,  DD.  chefe  de  Poli¬ 
cia  do  Diitrito  Federal,  Neata.  — 
Exmo.  Sr.  chefe  de  Policia.  — 
Quando  chega  ao  conhecimento 
da  Aaaoclação  Braillelra  de  Im- 
prenia.  a  neiai  maia  antiga  In*- 
tituição  de  claiie,  a  noticia  dr 
que  V.  Ex.,  dt  acordo  com  ai 
instruções  do  ehefe  da  Nação, 
determinou  ã  censura  permitlsis 
u  Uberdade  de  critica  impeiioal 
aot  atos  administrativos,  não  podt 
a  A.  B.  I.  retardar  as  express&ei 
de  regosijo  geral  dos  jornallstai 
pela  iniciativa  que  todos  repu¬ 
tam  tão  utels  ã  imprensa  como  ã 
opinião  publica  e  ao  proprio  go¬ 
verno. 

Atenciosas  saudações.  —  Her¬ 
bert  Moses,  presidente." 


Montevidéu 


no  irtffti.  r[uc  liitlo  fura  consc- 
r[ucncia  flc  fs^.i^uMiiis  du  foroo  dii 
prnjirla  rcsIdcncl.T. 


Ouça,  hoja,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


|0  grande  concur 
so  hipico  patroci 
nado  pela  A 
NOITE 


Dr.  Barbará 

•  »»MI  ucas  d  Intcsllniif 

•  flltidq  —  Cursn  de  aperfoirne- 
mento  nos  hosp.  de  Paris.  Ed.  Rex 
S.  LOIt.  F.  22-7213.  K.  25-0880 


Guiomar  Novaes  alcança 
novas  glorias 

SAN  ANGELO  íTcxas),  II 
(Associated  Pro,«,*)  —  A  curvltocl- 
da  pianista  brasileira.  Sra.  Guio¬ 
mar  Nnvacs,  ao  finalizar  n  ouii- 
ccrlo  que  cleu  ontem,  à  noite,  iui 
A.udílarium  Municipal  de.'l.n  ci¬ 
dade,  recebeu  uma  enorme  ova¬ 
ção  dos  seus  admiradores. 

O  crllicn  de  arie  do  “Snn  An¬ 
gelo  Time.*"  escreveu  o  fecuinte 
.spbrc  a  viriunse  brasileim:  “Guin- 
mar  Novaes  executou  dc  umi 
forma  magnifica  a  Sonat  i  rm  F.i 
Menór,  dc  Brahms,  que.  nisls  que 
as  outras  peças  dn  progr.oma.  c::i- 
giu-Ihc  a  nplicaçân  de  Iodos  os 
.«eus  recursos  técnicos  de  grande 
]>ianisla". 


dc  qiic  lazani 
puric  historiadores,  cientistas,  ar- 
Uslas,  clc.  —  unico  meio  ou  reali¬ 
zar  um  conjunto  interessante,  dc 
grande  senso  de  equilíbrio,  caraiz 
dc  transformar  o  mais  arido  dus 
.  assuntos,  como  por  exemplo  a 
*i>h  A  Autarquia,  numa  çealldadu  atra- 
,  os  ente  c  agradavcl. 

O  elevado  custo  dc  organização 
e  material  empregado  é  compen¬ 
sado  pc|a  afluência  dc  pessoas  ftue 
Achsm-Mr  prcsrrilcs_  ns  capll.ics  diariamente  enchem  todas  a.i  ,«a- 
'  ■  las  afim  de  se  instruir,  de  melho¬ 

ro  r  Reck:r  de  .Araújo,  o  I"  do  rar  a  cultura.  E  conseguindo  uiin- 

n  gir  esse  oblellvo.  Icm  o  Minide- 
K*qu.iil-Ao  rio  da  Cultura  Popular,  cumpri¬ 
da  sua  finalidade,  qual  seja.  le- 
f(ii  var  á  massa  popular  os  meios  óe 
liver-  numcnlar  o  reii  cabedal  de  nmlic- 
0*  cimentos,  ampliando  a  sud  instru¬ 
ção. 


pela  Argentina  nos 
Estados  Unidos 

WASHINGTON.  11  ( Associa¬ 

ted  Press)  —  Segundo  os  dados 
oficiais  que  se  conhecem,  duran¬ 
te  o  més  de  janeiro  ultimo  a  Ar¬ 
gentina  .adquiriu  nos  Estados  Uni¬ 
dos  219,398  dollars  dc  material 
helico,  cuja  maior  parte  consis¬ 
tiu  em  eviões  c  peças  sobressa¬ 
lentes. 


Irnlaiiicntc  c  ficou  nlraiTssnda  Reunem-se  os  membros 

n»  centro  da  rua.  indo  chofar-*e  ,  i  — 

com  n  niilo-lransportc  do  Exrr-  03  LOmiSSaO  1000103 
cllo  n.  ,5.129,  dirigido  pelo  sol-  .7ÜI/8  DE  FORA.  10  (Ila  Sucur 

dado  Autonio  Araújo,  que  passa-  sal  dc  A  ,''IOITE)  —  No  momen- 
ra  para  os  suhurhins  Iransporlan-  In  cm  qu.’  Iclcgráfo  .estão  rcu' 
do  soldado*  da  guarda  do  Quar-  iiido.*  no  Circulo  Mililnr,  t  .'. 
tcl  (jcncral.  Algumas  das  praças  prcsidciK-ia  do  major  Lobato, 
foram  atirada*  no  solo,  conlun-  mcmhra.*  da  Comiss.ãn  Tccnica  dn 
dlndo-se.  |  grande  coiieuivo  hlplcu  palroci- 

Oulro*  veiculo*  que  siihlain  c  pado  pcla  A  NOITE, 
dcschim  a  rua  21  do  .Maio,  rnm  o 
huprcvlsln  do  dcsaslrc,  choca-  Florlann  Salv.ilcrrn,  Dutra  Óncri- 
ram-5c  com  o*  autos  sinistra  j  , 

do*  .  .  Ksladn  Maior  di  4*  Região  c 

O*  mnlorlsl.i*  n.ida  sofreram.  2",  rnmandanic  dn  4’  ’  . 

O*  «ciculos  ficaram  hnslanic  nva-  c  outro*  di*linIo*  oficiai*, 
ll.ido*.  I)  rnmi**ario  .Aronitd,  rio  lls  objetivo*  da  rciiniãn 
19*  disirllo  policial,  cnmparcrt-u  n  escolha  d.*  mrinliro*  pir,i  il 
.10  local  c  snlirilnu  a  presença  dos  *.i»  novas  comissões,  inclushc 
lierito»  da  D.  (i.  1.  jurt». 


Não  discula  sport  a 
esmo... 

Quando  discutir  "fool- 
bair,  f,-]ça-o  com  hase.  co> 
ciente  e  seguramcnlc.  Nân  é 
difícil.  F.a.*t3  ler  o  codirn 
que  se  acha  á  venda  cm 
edição  popular,  a  preço  de 
revista. 

E’  coinplcto  e  perfeito! 


A  rcvisln  rirganie 
cia  rúlucie 


Morle  de  uma  figura  po= 
puiar  em  Lisboa 

LlSnOA.  11  (.Associated  Press) 
— Acaba  dc  falecer  nesta  capital 
.lo.ioiilm  Gonralvc.*  Pinheiro,  o 
jiopular  “Pinheiro  Maluco". 


LM  TODO  O  BRA.SIL 


A  NOITE  —  Sabarlo,  11  ric  Fevereiro  do  1939 
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AVENIDA  ESO.S.  JOSE 


O  MISTERIOSO 
DR.  VAN  HOOF 


!A  LUTA  CONTRA  0  CÂNCER 


Rcuik'»sc n  (^oinlssiloOr^niiizadoni  elo  Iiisliluto  ilc  Onci)loí*ia 


Vfriflfoii-t»'  n»  noile  de  ontem, 
t'..  ^tirrii  de  Senln  Terem,  dramn 
,  M|)rr>»i<>i)iinle.  Um  homem,  nlti* 
0 .  jovrm,  desíeiln  o  noivndn,  nr- 
r.  nihnii  n»  |Mirifli  do  edificln  onde 

rnconirnva  n  «un  noiva  r  ngre- 
diii-:»  n  itro».  ferindn-a  Rrnvemen- 
I,  em  kviiiildn,  Voltando  n 

irin.i  1'iira  o  hrunrio  pcllo,  deu  no 
,,,iilllici.  caindo  iiilminndo, 

Noivos  ha  sete  anos 

>iirnm  iiolvo*  durante  >cie  nnoi 
,  .,i(ain'.r  Sylvio  Armnndo  dn 
(  nu,i,  de  2>t  niint,  noileiru,  bmii- 
reiidenie  á  run  Petropolln 

n  •  Zlldn  Domlnguei,  de  28 
.n'  !'.  loUeirii.  braillelrn,  reildente 
«  tua  Almirante  Alexandrino,  lt'1. 

*  (amilla  de  nmbos,  por  vetei, 

[  •..leitnvnm  contra  o  noivado  In- 
irrtntnavri.  Zlldn,  enlrelanto,  é 
r|iir  protelava  lempre.  Que  era 
c,  do,  dizln. 

Rompimento 

lli  rerca  de  quinze  dlni  atrás, 
os  noivos.  Zlldn  deein- 

u  •  Sylvio  ()ue  nán  queria  mais 
ra^ar-ie  com  cic.  O  seu  Remo  vio- 
!i  nto  ísrln  dn  mntrimnnio  um  In- 
Prno,  O  airalste  rclulou  a  prin- 
>-.010.  Que  Isso  náo  era  motivo 
r.tra  que  acabassem  o  noivado. 
7iMa.  no  entanto,  mostrou-sc 
•:  .ibalavel  e  Sylvio  pareceu  con- 
f  rdar.  Si  cln  nâo  o  querlo  mais, 

<  Ir  nâo  insistiria.  E  scpararam-sc. 

Tentativa  de  reconciliação 

Zilri.i,  que  se  cmprcRa  como  do- 
n  rstica  cm  cas.as  residenciais,  cs- 
1  vera,  ha  tempos,  servindo  na 
i.i.  família  do  comerciante  de  na- 
r  lon.olid.ade  alemâ  Carlos  Srhrr- 
irr.  residente  á  run  Triunfo,  n.  39. 
r.'i  bairro  de  Santa  Teresa.  Em 
('  is  dn  más  passado,  voltou  cia 
.'.  c.-isa  de  seus  antigos  palrAcs  c 
f.'i  novamente  readmilld.i  pela  es- 
rosa  do  comerciante.  D.  Minna 
.^cherrer  afim  de  cuidar  do  ser- 
vien  da  casa  e  dos  filhos  do  ca¬ 
tai  Anelote  e  Carlos. 

Ontem  á  noite,  o  casal  Scherrer 
r.-ilu  e  deixou  a  casa  e  as  crianças 
nmfiadas  a  Zilda.  Esta.  acabada 
a  limpeza,  pás  os  meninos  a  dor- 
nur  e  dirigiu-se  para  o  portão  dc 
entrada,  afim  de  dislralr-se  um 
r.'  ucn.  Em  determinado  momento, 
.-urgiu  na  esquina  o  alfaiate.  Zil- 
0.1  entrou,  fechando  o  portão.  Mas 
Sylvio  gritou-Ihc; 

—  Não  te  vás,  Zilda,  Quero 
fnlar  contigol 

A  rapariga  voltou  e  encostou- 
se  ao  portão  fechado.  Como  o 
lapaz  insistisse  em  reatar  o  noi¬ 
vado  rompido,  Zilda  declarou  que 
ta  jantar,  porque  ainda  não  o 
tinha  feito  c  era  tarde. 

0  drama 

rercebendo  a  intenção  da  mo¬ 
ca  de  livrar-sc  dele.  Sylvio  ain¬ 
da  tf ntou  deté-la.  .sem  o  conseguir. 
>.  Zilda  dirigiu-se  para  a  cozi¬ 
nha.  Em  determinado  momento, 
quando  pensava  que  o  alfaiate 
ja  havia  ido  embora,  ouviu  um 
ruído  estranho.  Era  Sylvio.  que 
arrombara  o  portão  e,  subindo 
uma  pequena  escada,  tratava  ago¬ 
ra  de  arrombar  a  porta  que  dá 
acesso  ã  sala  de  Jantar,  A  moça 
segurou-:’  á  maçaneta,  para  im¬ 
pedir  8  entrada  de  Sylvio,  o  que 
rSo  conseguiu'.  Uma  vez  dentro 
da  casa.  o  homem  sacou  dc  um  re¬ 
volver  de  grosso  calibre  e  alve¬ 
jou  a  jovem  por  quatro  vezes. 
Foi  ela  atingida  no  braço  esquer¬ 
do  por  dois  dos  prnjeiis,  um  dos 
quais  foi  encravar-se  numa  por¬ 
ta.  indo  um  outro  penctrar-lhc 
na  região  lombar,  alojando-se 
junto  á  espinha  dorsal,  e  ainda 
tim  outro  íol  cncravar-se  numa 
parede,  por  cima  de  um  apara- 
ncir.  Ferida  gravemenle.  Zil- 
íla  caiu  ao  solo.  a  esvair-se  em 
.•angue.  Julgando-a  morta,  o  ho¬ 
mem  voltou  a  arma  para  o  peito 
r  rielonou,  para  cair  como  que 
fulminado. 

Com  as  detonações,  correram 
para  ali  vizinhos,  qiie  foram  en- 
rentrar  Sylvio  Armando  Costa 
lã  radaver,  e  Zilda  Domingues 
numa  poça  de  sangue.  Os  que 
primeiro  chegaram  foram  o  Sr. 
Pedro  Branco,  residente  no  nu¬ 
mero  37  da  rua  Triunfo,  e  a  Sra. 
Ifercilla  Pinto,  residente  no  nu¬ 
mero  41. 

A  policia  no  local 

Cientificado  do  lato,  p  comis- 
r-ario  Conceição,  dc  dia  á  delega¬ 
ria  do  6®  distrito  policial,  com¬ 
pareceu  ao  local  e  tomou  as  pro- 
V  idencias  que  se  faziam  necessá¬ 
rias.  Inquiridas  varias  pessoas, 
aritiela  autoridade  apreendeu  a 
.irma  e  solicitou  a  presença  dos 
peritos  do  Gabinete  de  Pesquisas 
Cientificas  da  D.  G.  I. 

.Após  os  trabalhos  da  perlem, 
r  cadaver  foi  removido  para  o 
KerroterJo  do  Instituto  Medico 
Legal. 

Em  estado  grave  no 
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regional  em  exercício,  compare¬ 
ceu  ao  local,  0  constulmi  i|ue  n 
dono  da  cata  ettava  inorio.  He- 
movido  0  cadaver  iiur.i  o  iirrro- 
trrin,  foi  procevllna  n  aiitoniilii. 
lervlndn  como  perilo  um  mrilico- 
legisla  dn  Chefiitiirn  de  l’ii|irí  i 
ilii  Estudo  dii  lllo.  O  exame  pe- 
nrlnt  revelou  morte  n.ilurni,  O 
cadaver  era  de  um  Indivíduo  dr 
Idade  avonçada,  dc  coiniitulç.V) 
debil. 

Segundo  as  condusAes  do  Inii- 
do  pericial,  o  parirnte  morrem 
em  consci|urnclu  dc  uma  tuber- 
eulnie'  tronlea. 

A  pollcis,  no  decorrer  dn  In- 
mierlio,  vliltou  a  cusa  dn  morto. 
Tratavn-io  dc  um  formidável  Iti- 
boralorlo,  com  maquinas,  vidros, 
prpllas.  densímetros,  barômetros, 
niil  nnurcihos,  enfim.  Livros  cm 
quantidade.  Papeis,  diplomas,  fo- 
lografiai,  um  mundo  de  coisas 
que,  a  qualquer  exame  prrfiin- 
lurlo  demnnilrav.1  v.ilor  elcnllflro. 

Comunicados  lodos  esses  deta¬ 
lhes  ao  Juiz  de  dtrelln  dn  comar¬ 
ca.  Dr.  Bcncdicto  Ulim.  foram  de¬ 
terminadas  ns  providencias  que 
o  cato  exigia,  Imciou-sc,  rnl.ln,  n 
arrolamento  dos  bens  Rnconir.i- 
dos.  lendo  sido  nomeados  depo¬ 
sitário  dos  metmos  o  Dr.  F, du.tr- 
d)  Nogueira  dc  Oliveira,  diretor- 
clinico  do  Hospital  de  Pronto  So¬ 
corro,  para  onde  estão  sendo  re- 
movldoi,  com  ns  devld.ts  reservas 
c  pnrn  os  fins  de  direito. 

Ess.ts  interessantes  revelações 
cnnslam  do  tcicgrnm.t  enviado  a 
NOITE  pelo  teu  reprcscninnle  n:i 
zonn  sul  do  Estado  do  Hlo, 

Quem  era  Van  Hoof 

BAHRA  DO  PinAI.  II  'Do  en¬ 
viado  ripecial  de  A  NOITE •  — 


(•iilmlr.ii,  que  rirapam  á  rom- 
prerutão  dos  leiRos.  Os  lextos, 
|iorem.  versam  malril.t  rrlutivo 
.1  Invenções  suns.  na  descoheria 
de  formulas  pura  n  f.ihiiraçAo  ile 
neroins  «  miir.ii  joias  nrlifirinls, 
na  iimn  moiingrafln  longa  loliro 
o  gus  nrrllltiiii  iliexpltolvo,  Ihi- 
mitiniido  Com  baixa  pressão,  do 
•  iilii  formula  llrmi  paicnlc. 

Um  relogio  complicado 

o  Dr.  Kdiinrdn  Nogurlrt  de 
Oliveira  inuslra-nos  um  ri'l..i!io 
eslr.tnho,  rom  niimer.tções  siiprr- 
poslat.  Os  niimrr>'t  inferiores 
contam  os  seRundui  o  ns  supe¬ 
riores  ot  mlnutoi, 

O  caderno  de  endereçoi 

tlá  eitnv.t  se  fazendo  i.trde, 

Olhamos  parn  o  nosso  rclngln, 
dc  leitura  mais  acessível  do  tiue 
o  de  Vnn  Ilixif.  M.trriivn  23  hn- 
rat.  Heiiilvciros  nos  dctpedir  do 
fllsllnio  medico,  que,  com  .limiii 
nmiibllld.tde.  nos  nirndin.  Ufn  ul- 
limo  detalhe  Intrrcuiuillsslmn 
ons  nrendeu  no  meio  A  confiitão 
rios  livros,  roídos  iielns  Ir.tçai  c 
Cias  formulas  quimiras,  cpic  mais 
l'.irccliim  li.erogllfos.  a  nossii 
riinní,id.idc  —  o  •'carnel'*  dc  en- 
riereços  dc  F.  Van  Ihaif,  no  qiinl 
encontramos  n.s  seguintes  nomes; 
E.tux,  Cüslennble  Aí  Cie..  Hcn.tud, 
Piredlan,  Uiichmann,  Bclhcsich. 
HIener  A:  Cie..  Uifforlh,  Casiel- 
tuiti,  Grorgi.  nrimgialz,  Lucicii 
Hacr.trd,  Winter.  Ilená  Diicourl, 
Diirnet.  Dtihols.  Dibnn.  Marciiii 
Lduunrd  Chenrl,  .fotrph  Cmsls. 
Artimr  Cnirii.  Lénn  la  Criinge, 
Kmiel  Dierleiis.  Outros  nomes 
ii.'lo  SC  podem  decifrar,  porque  n 
papel  ficou  transformado  qunsi 
mimn  renda  pelas  traças.  Mas  ha 
iiindii  esto.  baslnnle  curioso:  — 
Mr.  Peter  Piimoníeiilt.  ehefe  ín¬ 
dio  d.i  tribu  dos  Ptles  Verme- 
Pias.  Remexemos  mais  um  pou¬ 
co  pelíi  sala.  F.  suiRirnm  pela 
nossa  fronte  lindas  fotografias 
copi  eeiMs  rie  Inrlios  .tmrríeiinos 
l‘iitlr.imlo  versos  de  I.ongfellow. 
d.t  "Cnnç.In  de  Hiiiwnlhava".  Só 
iloixamo]  u  Pronio  Socorro  á  i 
hor.t... 


ai).«>R  no  v.vTin.ixo,  n 

(U.  I*.(  —  lip  conformidade  com 
a  ilrrU&o  loinnds  onirm,  a  prl- 
mrir.i  rruniiio  dj  (lnnãrrg,iv'An  do 
loirilltialnlo  irrá  luiir  na  Ssla 
(.onsitlorliil  át  In  linrns  dc  hoje, 
toh  a  nrrsldencla  dn  rardlnl  Ora- 
nito  dl_  llrlmnnlc,  prcsMenlc  do 
Sarro  Colrglo  itns  liirdiiils. 

A  rcuiiláii  Irm  por  fliii  examinar 
o»  documentos  rrlnclnnarioi  com 
o  prnximo  conclave. 

Enquanto  .t  Congregação  ic  reu¬ 
ne,  os  dcparlamcnlns  IcíoIcos  do 
Vallrsnn  íarem  os  prcp.trallvns 
malcrials  p.irn  o  conclave,  na  quais 
cnnsisicni  rm  adnplar  as  “crias" 
cm  que  os  cardlais  lerão  querer- 
iijincecr  enquanto  cstUrrim  com- 
plrlomcnlr  Isniailns  dn  mundo, 
consultando  n  sua  rnnscicncln,  pa- 

r. t  qur  clii  drlcrinlne  a  quem  de¬ 
verá  caber  «  honra  e  n  nobre  sa¬ 
crifício  de  se  drdiciir  para  o  resto 
Ha  vld,i  ao  bem  ila  nunmnidaile, 
renunriandn  a  luiln. 

Os  deparinnirnios  Irrnlens  taiii- 
brin  se  orup.irno  das  enzinliiiA  anc- 
.\ns  ãs  "celas",  nas  qu,iis  c.ida 
purpurado  deverá  preparar  sna  li¬ 
geira  rrfriç.In  diiranle  n  eonrlavc 

Onlein  á  luiile,  ns  reslns  mortais 
dc  flii  XI  foram  slsitailos  por  nosc 
rardl.iis. 

Os  reslanies  permaneceram  em 
suas  rrsIdenri.tA.  orando  f.-nnrn- 

s. imenle  |xira  que  o  Todo  Pnileioso 
os  Inspire  na  dlfiell  tarefo  dc  ele¬ 
ger  o  sucessor  ao  trono  dr 
Sno  Pedro. 

A’s  17  horas  (bnra  He  floni.-l, 
n  alandc  em  qiir  ,inz  o  rilinlo 
chefe  d.i  Igreja  srr.4  Irasladsihi  di 
f-ipela  S  qllna  p.ara  a  IJ.isilte.i  ilr 
hão  Pedro,  cni  majestosa  prnclscão. 

0  cardial  Pacelli  fez  o  re¬ 
conhecimento  da  morte 

CIDADE  DO  VATICANO,  11 
lAssnciatcd  Press)  —  Logo  apás  o 


Seguido  pelo  corpo  do  Tesou¬ 
raria  0  inb  n  etcolln  dnt  guurdas- 
siiiços,  0  cardial  Paeelli  entrim 
110  npoirntn  cm  que  Pio  XI  dor¬ 
mia  n  icu  ultimo  sntii).  EnUio, 
segundo  ni  rlint  ir.idlclon.ais. 
S.  Em.  fez  a  identlfiraçáo  da 
morte  e  du  corpo  de  S.  S.  para 
o  neceuarin  regiitro  de  oblios. 

Ds  sentimentos  da  A.  B.  t. 

A  AssoeUcão  Drssllelra  de  Im¬ 
prensa  enviou  a  S.  Km.  o  Car- 
illal  D.  Sebasliáo  Leme  n  seguin¬ 
te  lelegrsnia!  "A  Imprensa,  que 
semiire  reflrliu  ns  srnilinenio» 
rainliens  da  pnpnUcáo  brasllrirs. 
eslã  lie  liiln  rom  a  mnrie  de  .Sua 
Ssnlldade  Pio  XI,  que  não  era 
sninrnle  o  chefe  supremo  da  Cris¬ 
tandade.  tuas  um  dos  m.llnrrft 
vultos  da  humanidade.  Seu  desa- 
parecimcnio,  num  mnmenio  em 
que  0  mundo  mais  nercssllasa  de 
ser  por  ele  guiado,  represenla 
uina  perda  irreparável.  A  .ãssn- 
riaç.in  Itraslleira  ile  Imprensa,  as- 
soclando-se  ao  lulo  universal,  en¬ 
via  a  Vnesa  Kininenela  ao  eondn- 
lenciiis  dos  jornalistas  lirasllei- 
ros.  Ilespcitosns  cumprimentos. 
—  Ilcrbert  .Moses". 

Partirá  o  cardial  Cerejeira 

LISnOA,  II  (lUvâK)  —  o 
rnrdial  Crrejeirn  partirá  para 
Roma  nn  dia  IR  dn  rnrrenlr  afim 
tir  fomar  parte  nn  cimclnvc  para 
eleição  do  Papa. 

Circulo  Israelita  Brasileiro 
do  Rio  de  Janeiro 

Em  virlude  <l»  falecimenlo  dr 
S.  S.  0  Papa  Pio  XI  foi  transfe¬ 
rida  a  domingueira  que  devia  se 
i-callzar  n.s  sídc  do  Cirrulo  Isr.s- 
cIP  i  Uraslleirn,  no  dia  12  do  cor- 
pcnle. 

No  Club  Ginastico  Por¬ 
tuguês 

0  CInh  Oinaslien  Pnrlilgufs 
xtssoflando-sc  ao  pezar  universal 
r  acompanhando  n  luln  ofiri.il 
prin  falrclnienta  dr  Sua  Santidade 
o  P.spa  Pio  XI.  resolveu  não  reali¬ 
zar  a  Noile  C.srn.sratcsrn  dc  hoje, 
que  constava  do  seu  programa  dc 
festas. 


Ciiin  a  prrvrnc.s  de  clriilLIas  e  i  d.i  (íraça.  na  tpi.slhlnde  de  ln>.ll-  dr  nniros  reiilrns  regionais  por 
i'nnirrinav  pcvMia*  il.i  Miricdailr.  Inidora  da  Inipnrlaiitc  org.iid/a-  lodo  n  pui-;  IV  1'iinilar  uma  bl- 
riiiidii--c  oiiiriM.  11.1  viilc  da  ,\v-  çioi  ririililira.  .V  liivlllnldoia  il.i-  Idlolcci  c  piibllr.ir  desde  já,  a 
loclaçiMi  llrasllrlra  de  ImprriiMi  rá  Irr/riilo»  nilllgr.iniav  ile  r.i-  lilnio  de  iltinigacáo.  ediie.ição  e 
a  romIvMói  org.ini/.nloia  do  Inv-  dlnin  r  abre  com  a  qn,inll,i  ile  auxilio,  o  liMlrlim  do  Inxlilutn; 
liliilo  llraxilriro  ilc  lincologla.  dez  rniilnx  ile  ndx  uma  xidixrrl-  V  ■  ■■  llrg.inl/ar  r  prrillgiar  com 
roíiipoxl.i  dox  Srx.  pinfcxsorrx  cào  nnei,>n.il  para  o  lanv.imcitlo  conferenel.n  publlc.is  a  propa- 
Stlio  Perrlr.i  l.lma,  Pedro  (áil-  na  ped-a  fuiidamcidal  du  liixll-  yaiid.i  do  caiiecr:  VI  —  Klual- 
inoii,  llcl.ixio  do  Rego  l.opps  r  Inin.  mrnie.  proxi.bi  de  tim  labnra- 

l.eiiiox  lirlio  e  Paxcboal  Larlox  |  jç„  decorrer  da  xolenldade  I  '**'  la''''llx.ic.ra  elenllfica, 

•Magn...  Vou  D.dliogrr  da  tlr.iç...  |  orgiiid/,id..r.i  .  xpõx  <_  im  iborar.  .i  rY»'  lempo.  as  mn- 

roMiand.iiiic  .yiirrlu  Lemos  H.i'- |  ,i|,jriis„s  do  Inslllulo  llra»llrlro  dlçors  de  Ir.iballiu  de  leu  pessoal 
lu  c  Roeba  (larciii,  i  onrulogia,  que  síio  os  scgiiln-  a  »  ,  .  , 

.tbrindo  a  sess.o,.  disri.rson  o  Ir*:  •''i;r.i  l.nmbrni.  de  futuro,  uma 

Sr,  l.riMMH  lltilfi  i|ih\  rin  Mplil.is  I  I  Cnojirr.ir  tin  lula  fonira  o  .  !U'Mlulç;tii 

palaxr.is  di"e  d,i  r.i/ÍMi  dc  ser  e.iiiecr  nn  llra'il:  lí  l'iiiid.ir.  i  l"■‘*l"l'gou-ic  ale  a» 

d.iqiiela  rriiiiliói.  cotixidaiidn  a  miinicr  e  drsritxolxrr  mal»  niii  '  '  _ 

oriip.ir  n  presblenri.i  ii  Xra,  Ma-  Cl•lllrn  nn  llbi  de  .laiiciro;  III  j  „  .  ■  j'jn  J-  si  •  .1 

lliiblc  llodrlgiivs  Von  Didllngcr  '  Proimucr  e  aiixltiiir  t  crcaçâi) .  "uça  a  Sociedade  Radio  Nacional 

t^*0»t»»e**00l^»lt4f4t**»*»»*4»»»*»*»»»»»*»*»****»»t***»**»»»»*»»***********»»»********** 


Chovl.a  torrrnrialmenle,  quando 
chegamos  a  esta  cidade. 

Procuramn.s  I  n  g  n  rontncto  ' 
com  o  Dr.  Eduardo  Noguclrn 
de  Oliveira,  que.  com  lodn  a  grn- 
I  tllczn.  preslrm-nns  esclnrecimen- 
1  toa  sensacionais  sobre  François 
van  Hoof,  falecido  aqui  cm  dat.n 
recente  . 

—  Nos  papeis  de  Friinçols  Van 
Hoof  —  disse-no.s  ric  inicio  o  Dr. 
Eduardo  —  enconirci  iimii  ccril- 
tíên  do  seu  segundo  mninmnnie. 
realizado  em  1“  de  agosto  de 
IfiOl.  Nasceu  em  Mnlincs,  n.i  Rd- 
gica,  em  10  de  março  de  in77,  c 
a  sua  profissão,  naquela  cpoca. 
de  acordo  cora  o  documento,  era 
a  de  fabricante  de  objetos  arii.s- 
llcos.  Sua  primeira  mulher  rh.n- 
mou-sc  Françoise  Aiinc  Grebel. 
Contraiu  segundas  núpcias  com 
Maric  Julic  Dugert.  Sei  que  foi 
membro,  desde  1800.  da  Ac.adcmiii 
N.aclonal  Agricoln.  Mnnufalureirii 
u  Comercial  dc  P.irl.s,  porque  vi 
0  seu  dlpiom.T .  Uiurc.ado  illvcrsus 
vezes,  conquistou  duns  medalhas 
de  bronze  (1801 1  c  uma  dc  prn- 
1.1  (18031,  por  trnb, alhos  seus  apre¬ 
sentados  áqucln  socleclndo  cien¬ 
tifica.  Outros  dncumcnios  escla¬ 
recem  que  Von  Hoof  foi  cslabc- 
iccldo  na  Bélgica,  cm  Paris,  c 
■  nos  Estados  Unidos,  com  l.ibora- 
tnrio  de  química  indiislrial  c  dis¬ 
so  vivia.  .Meticuloso  ao  cxlrcmo. 
guardava  todos  e.sses  p.ípcis  — 
cartas  comerciais,  faturas,  etc.  — 
im  pastas  que  separav.o,  segim- 
flo  o  assunto  e  as  datas.  Encon¬ 
trei  uma  serie  dc  papeis  dc  carta 
com  rubricas  como  essas;  "Van 
Hoof  Enamcl  Company  —  Nonon- 
gabcla  Nat.  Bank 
Piltsburgh,  P.  A.  ’ 

Oregon  Street 

u.  s  ■ 


baile?  de 


Em  quatro  grandes  esco= 
las  norte-americanas 

NOVA  YORK,  n  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  O  prefeito 
Lo  Guordio  deu  ordens  poro 
que,  cm  quatro  grondes  es¬ 
colas  secundários  dc  Novo 
York,  fosse  infroduxido  o  en¬ 
sino  do  linguo  portuguesa, 

O  foto  vem  coincidir  com 
os  desejos  demonstrados  pelo 
chonceler  brosileiro  Sr.  Os- 
woldo  Aranha  dc  um  maior 
intercâmbio  cultural  entre 
os  Estodos  Unidos  c  o  Brasil. 


LEITE 


A'  base  de  amendôaa. 

F  umo  garantia  parmananla  d«  luo  belezo  I 

Sua  marovilhoio  açAa  higianiiodora  da  péla  nõd 
i«  limito  o  «xtirpar  cravoi,  tirar  mancho,  •  ave¬ 
ludar  o  cudi.  O  leite  loloque,  á  boie  de  amen- 
dAot,  detodoriio  •  combate  o  mau  cheiro  do, 
axila,  e  do,  pé,. 


Buíldiiig  — 
Works,  221-227 
Mihvaukee  — 
...  ou;  “F.  Van  Hoof  | 
—  Chemical  cnginecr  and  imtus-  ] 
trlal  chemista  —  labnr.alnry.  218- 
2$  Street  —  Mllwaukee— U.  S.  A."  I 
Apesar  de  tudo,  não  consegui 
ainda  formar  uma  ideia  a  res¬ 
peito  dcBse  homem  que,  aliás,  co¬ 
nheci  multo  pouco,  recordando 
vagamente  a  sua  figura.  Foi  um 
csludinso.  não  tenho  a  menor  du¬ 
vida.  Agora,  muito  da  vida  delo 
parece  obscuro,  impreciso,  Nâo 
SC  pode  formar  uma  imprc.ssât) 
de  van  Hoof.  Fica-.se  nn  ar.  Ha 
tenio  a  considerar  .E'  extraordi¬ 
nário,  e  quero  crer  que  cie  foi 
um  cientista  e  até  mesmo  conhe¬ 
cido  no  estrangeiro. 

Mais  de  12  mll  discos 
de  musica  classica 

Seguimos,  em  companhia  do 
Dr.  Eduardo  Nogueira  de  Oli¬ 
veira,  até  0  Hospital  dc  Pronto 
Socorro.  Num  dos  aposentos,  um 
material  imenso  estava  diante  do 
repórter.  Livros  de  ciência,  tra¬ 
tados  de  quimica  .aparelhos  dos 
mais  complicndos,  desses  que 
atordoam  os  leigos,  volumes  de 
Flnmmarion  c  dc  Allan  Kardcc, 
romances  infantis,  apontamentos, 
memórias,  manuscritos,  consli- 
tuiara  a  fortuna  dc  F.  Vnn  Hoof. 

O  repórter  examina  cuidadosa¬ 
mente  todas  aquelas  coisas.  Tra¬ 
ços  curiosos  da  pcrsonalid.ide  rio 
homem,  que  se  vai  revelando  aos 
poucos,  como  um  ser  verdadeira- . 
mente  extraordinário,  chamam- 
lhe  a  atenção. 

De  multo  papel  ha  copia,  c.s- 
crita  a  maquina.  Um  catalogo  dc 
discos,  datilografado  com  esme- 
ru,  no  qual  figuram  os  mestras 
da  musica  alemã,  francesa  e  ita¬ 
liana.  A  numeração  vai  de  1  a 
12.728.  Os  discos  são  cilíndricos, 
ocos.  adaptaveis  n  um  íonografo  j 
antigo  —  que  uma  indicação  do 
Dr.  Van  Hoof  diz;  "íonografo  es¬ 
pecial,  aperfeiçoado  por  mim". 
Tentamos  íazè-lo  funcionar.  Mas 
rada  conseguimos.  Só  mesmo  o 
Dr.  Van  Hoof,  com  certeza,  se¬ 
ria  capaz  de  tirar  musica  daque¬ 
la  geringonça... 

Mapas,  faturas,  cartas, 
contas,  programas, 
menus... 

F.  Van  Hoof  guardava  tudo 
que  pudesse  lhe  trazer  tima  re¬ 
cordação:  menus,  programas  de 
teatro,  (aturas  dc  suas  casas  co¬ 
merciais.  cartas  dc  pessoas  conlie- 
cidas.  contas  de  armazém,  rccibi-rs 
dc  aluguel  de  casa. 

Entre  toda  essa  papelada,  de¬ 
paramos  com  uns  mapas  d.as  pro¬ 
víncias  dn  França  e  da  Bélgica. 
—  Qual  a  razão  desse  inicrc.ssc  7 

Interrogação 

A  vida  de  Van  Hoof  ê  um  gran¬ 
de  ponto  dc  Interrogação,  Em 
suas  cartas,  as  mais  intimas,  tan¬ 
to  as  que  escrevia  —  não  sc  es¬ 
quecia  dc  tirar  copla  —  como  as 
que  recebia,  ha  pontos  obscuros 
que  0  homem,  parece,  ocultava 
dc  prnposito. 

I  A  cada  momento,  a  linguagem 
apresenta  um  tom  cabnlistico.  que 
causa  cspecie.  Tudo  c  interroga¬ 
ção,  enfim. 

j  Unja  carta  curiosa 

[  Uma  caria  curiosa.  dalad.i  dc 
1925,  da  Embaixada  dn  Bélgica, 
ço  especial  de  NOITE)  —  Inu-  vcvcla-nos  que  a  esposa  dc  Van 
meras  tém  sld  as  festas  dc  home-  Hoof  cncontra-sc  cm  Malines. 
imgem  oferecidas  pelas  auloHda-  nflila.  á  espera  dc  noticias  do  mn- 
(le  sde  Pnços  dc  Caldas,  pela  socie-  rido.  Tcra  n  hicilurno  morador 
dade  local  e  pelos  veranislas  do  da  rua  Chrlstinno  Olloni  respon- 
Hio  c  de  São  Paulo  à  Sra.  üirry  didn  a  essa  missiva  7  Ninguém  o 
Vargas  e  á  senhorita  .Mzirn  V.ir-  sabe,  porque  não  foi  cncontrn- 
gas,  aqui  aqui  sc  encontram.  na  copia.  Si  atendeu  nos  rogos. 
Também  o  inlervenlnr  do  Esta-  de  suo  segunda  esposa,  talvez  ; 
do  dn  Itio  .cnmaiulante  Amaral  fosse  rs'a  a  tinica  vez  que  escre- ' 
Peixoto,  lem  sido  alvo  dc  rarhho-  veu  a  alguém  sem  a  Indefectível 
sa  demonslraç.io  de  simpalia.  segunda  via. 

0  .Sr.  Manoel  Visconl  oferereu-  PerolaS  artificiais  6  gáo  i 
lhe  um  jantar  cm  que  lomar.im 

parle  figuras  de  maior  expressão  aCCtllenO  InexplOSfVO  1 
flulualmenlc  nesta  elcganlc  citiade  São  muitos  os  manuscritos,  i 
dc  xeraneio.  Complicados,  cheios  dc  formulas  i 
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(CONTINÜACAO  da  1*  PAGINA) 
economia  dos  dois  poises. 

Depois  dc  acentuar  os  es¬ 
forços  desenvolvidos  pelos 
alemães  poro  obter  vonto- 
gens  comerciais  no  Brasil, 
groços  à  protico  de  umo  polí¬ 
tico  liberai  de  créditos  e  do 
penetração  comercial  oté  ao 
interior  do  pois,  o  ministro 
brasileiro  encarou  um  plano 
de  expansão  omericono  no 
Brasil,  o  que  teria  do  outro 
lodo  0  vantagem  de  permitir 
0  emprego  dos  desocupados 
nortc-omericonos  em  regiões 
brasileiras  ainda  não  explo¬ 
rados. 

Mostrou,  em  seguida,  qu«  p% 
excedentes  dc  ouro  cm  poder  dns 
Estados  Unidos  poderiam  concor¬ 
rer  para  a  x'alorizaç.ão  dos  recur¬ 
sos  miarrais  c  agrícolas  dn  Bra¬ 
sil  que  não  tenham  similares  na 
União  .Americana  ou  não  lhe  fa¬ 
çam  concorrência. 

Em  lais  condições  caso  os  Es¬ 
tados  Unidos  desejasse  aprox-citar- 
sc  dos  escoadouros  cconomicos 
hrasileirns  dcvsriam  empreender 
uma  polilca  hem  definida  dc  co¬ 
mercio  e  dc  crcdlln.  sem  referen- 
cb  eom  os  compromissos  gelados 
no  Brasil. 

Tal  iiiatcria  Já  consliluira.  aliás, 
objclo  dr  troca  ilc  idéas  quando 
0  Sr.  Osxvaldo  Aranha  .se  .xcha- 
x-a  em  Wnshinglim  ã  frente  da 
missão  dlplomnlica  do  governo 
do  Bío  dc  .lancirn.  .Mas  nessa 
ocasião  o  sccrclarlo  de  Eslado 
Cordcll  Hull  avaliãra  nuiilo  abai¬ 
xo  da  realidade  a  forçii  de  pene¬ 
tração  nazista  no  Brasil, 

Ademais,  as  jazidas  dc  miné¬ 
rios  dc  ferro  e  dc  pclrnleo  ofere¬ 
ceriam  novas  oportunidades  para 
a  venda  dc  material  americano 
p.ira  exiilnração  dessas  imliislrins, 
como  Inmliem  a  laslalação  de  co- 
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Tentou  suicidar- se  um  arquiteto 

Um  tiio  sei  ipic,  que  vciii  não  .sei  [  IMinnln  Luras,  de  44  anos 
de  iiml.',  iiladr.  resiileiiie  ã  rua  0  dc  fex 
Vai  não  sei  como  e  dói  não  sei  |  reiru,  83,  iip.  (>,  nesta  capital,  i 
porque. I  nlierera  e  ap.iixonarh-se  ,iã 

I  leinpov  por  l.oiinies  ('.anaUio.  i 
Foi  assim  que  o  inspirado  vnlc  sidcnie  em  lle/etnle.  Por  molix 
dos  Liisiailns  definiu  o  •iiiior.  que  são  ileseoiilieri jos,  houve  v 
-Imnp,  velho  amor.  que  enfastia  i  slrcmeeiiiieiilo  eiilrc  eles,  mo 
lim  di.i,  p.nra  depois  exigir  iini  ,  vo  pnr  que  André,  que  é  enj 
Irihiilo  lie  s.Higite  eni  p:ign  do  iihelro,  resoiveii  romper  ns  l.i>; 
de-dçin.  .Nem  fui  outro  n  e.isn  do  ,  „  preiidi.im  n  l.ourdcs.  Dc 

qinsl-siiieid.i,  de  oMi.jii.  ni  .  ,,  „ 

.-Iiiinr  que  siirsiu  nilni  i  lem  dís- i  . . 

I.iiite:  os  prlim-iros  carliilios.  Longe  d:i  ainndn.  o  arqui 

eados  fiu  l.irdes  linixolcaiiles.  unidades,  riiegoii 

eonio  iins  |•o,llaners.  ooii..  ii.o  „,Y  , 

s.oilios  da  lavenliide  iepo  s,  o;  ,  , 

fiisllii  r  I,  desejo  de  fuga.  .Mas  o 

ailioe  iciii  os  s.us  lllislerio..  ,\  ;  eolrela-ilo.  rlninaP  fl  Sltn  ama 
filg.i  dr  hoje  pode-se  Irarisformir  '  pirn  n  srit  lado.  E  onlein.  sallí 
ii.i  iioslalgia  de  aiiiiiiiliã.  K  foi  o  do  de  inii  aitlomoiel  ilr  .xiin  p: 
ipic  aconteceu.  Sriilinilo  u  oiiln-  prird.idr.  ile  ii.  7.2U.i.  nn  rua  A 
110  da  viria,  aquele  liomciii  ipl.-  .xaiirlrp  Kcrreir.i.  pòs-se  n  anc 
Iroeára  uin  gr.iiidr  amor  pelos  pel.i  i-efrrida  rua,  nlé  cpie  se  i 
ealeiilos  da  iiialrniallea  e  pela  rí- !  fioiiloii  roíii  iiiiii  casa  ile  grar 
gidez  dns  roíistniçóís,  leve  sauila- I  parque.  Lá  ilrnlro.  Indo  era 
lies  dn  felicidade  p.issada.  Ila  i  iieioso,  André  J.ir|iics  ciili 
qti/m  iliga  que  a  vnlla  ao  ji.iyíhIo  ,  furl  ii  aauoile  mx  pari|iie,  e  s 
rcpiesenla  iiiiia  covardia,  lalypz  ,|y,.  |ili,,;ii,.|p  n  visxe,  sriilailn  < 
o  arquiteto  leiihi  peiís.iijo  asMin.  „|||_,  nr,,,,,,  mp.ida,  golpeou  v 
L  leve  o  geslo  Mipremo  de  rciiiin-  , 

riar  a  vida  para  lino  parecer  co-  ^i.rrafa.  li  all  ficou 

,  ,  ,,  .  esvair-se,  alé  iiiie  iim  serviçal 

1  ma  tarde  qne  inorn.i.  slleiino-  „  [„|  . . . 

sa.  com  as  folhas  rlioramio  as  iil-  uma  .niil 

limas  l.iLrmias  das  chuvas  rr- |  ,  ,,.,„p„r,.,.ru  „|rrc 

rentes.  _lm  auloinovel  pnrn  rio  ^  ||o,pii.,l  ; 

frrolr  .a  mnnsao  sriiliori.shir  iiiiia  ,  roram-llie  preslai 

run  iranqniln  ti  .siiitdrnir  r  mi-  ,çiui,|„s  „’o,l  sru 

grs  ivo.  Im  gramie  pnr.|ur.  cy-  ri,.,,,,,,,, 

palinva  rm  lorrio  iini  silrtirio  dr  |.•er„,„dr^.  do  1  •  f 

Isamladr  r  de  renuiicb,  f.aulelo-  ^ 
s».  o  ...rqm  elo  enlra  no  parque.  ,  r,.,,,,. 

Seiiln-se  sol»  uma  nrvnrr. 

Lã  ilcnirn. 


PETflOPflI.IS,  11  (Da  Surtir' 
dc  A  NTHTEl 


A  Prpfrlliirn  e 
Priropolis  vcni  rc.iliz.imln  li.i  ■  os 
umn  c.Npnslção  dc  flores  du.  ide  : 
n  "season".  Desto  vez.  o  alu.il 
prefeito  quis  aprimorar  o  orlgi- 
nil  eerloutcii,  afim  dc  m.ircir 
uma  iiola  aiiiiln  da  mais  acciiiiia-  , 
d.i  ílrgaliciii  ll<i  rslação  dc  vcr.i- 
nclo.  E  o  Sr.  .Magalhães  Baslos 
0  coiisr.gaiii .  A  mosira  oolciii 
Inaugiirach.  com  a  presença  do 
rcpirsriiiaute  rio  prcsldriile  dn 
Bcpuhliri,  ronrspnmlril  plcim- 
mcnle  á  esprcliillvn,  soli  lodos  os 
ponlos  de  visln,  Não  sn  iiiiia  ns- 
sisleiieia  wlcla  csleve  pereorreii- 
do  as  diversas  sii|a;i  do  (inipo 
ICseoLir  1).  Peilro  II,  coiiin  lani- 
lirm  os  exemplares  eoiieriilrados 
110  lliiiln  eerPimen  são  iiiagiiifien.s 
cspcelineiis  da  nossa  flora, 

liiii meros  rolrrloiiadorcs  ile  or- 
quidens  c  outras  pliiiitas  raras  dc 
csliifo,  além  dr  profi.ssitinais,  se 
llr.rram  reprrsciilar  iia  iuleri  s-  ; 
s.iatc  mnslr.i,  mercermlo  clesln- 
rar-s.-  o»  rMierimeiis  que  os  .Srs. 
líctirili  Kerli,  (iuiliirriiic  liiiiiilr, 
llnrr.v  llaiizru.  lilixrir.i  ('.nsiro, 
Mine.  II.  K.  Voger  c  a  Uasa  111- 
nnl  cxpõrnl . 

0  .Sr.  Krrii.  florlriillnr  pre- 
iiiiailo  eiii  i.irin.s  e.xposiçiies  uo- 
elnaais  r  rslrnugcinis.  apreseu- 
loii  hclissiuias  nnilliiieas  r  liego- 
iil.is;  o  Sr.  (iuilhrrine  (iiiiiil ' 
Miqiiideas  raras;  a  Sra.  Vogei, 
glco.Iliius.  eiclaineiis  c  rslrrplo- 
rarpus  :  o  Sr.  Illlveir.i  C.aslro, 
phinlas  lir  csliifo;  r  a  taisa  Bi- 
iint.  iiiagiiifiea  coleção  dc  oniiil- 
ders. 

No  grupo  prufisslimnl.  as  ra¬ 
sas  dc  flores  c  floideuUiira»  pe- 
Iropolil.iiins  rniicnrrrrnm  eom 
lindissIuMS  mos! ni.i rins  c  hclos 
csp.-ciiii.nis  dc  lioinclins,  lirlos, 
dallns  e  nnlr.is  flores  e  plaiilas. 

O  llorlo  l•■|o^^^lal  da  Prefei¬ 
tura  apresrlllou-se  iniiiln  heio. 
mcrcrciulo  rnenmios  ilc  todos  os 
visitantes  o  jardim  tropical  iiii- 
prnvlsnilo  nn  isalço  do  ti.  IC.  I’c- 
drn  II,  conslriiidii  sol)  a  direç.io 
lio  Sr.  \irgiIio  Bciirvcniilo  de 
('.nrvallin,  eliefe  ilaqiicln  rrpirtl- 
ção,  .issini  Irmhem  ns  vnrlcdndes 
icgrlais  dc  scii  eiillivn. 

A  rrprrseiilação  Iiorlieoln  r  de 
poioiriillur;'.  prin  v.iriedrde  c 
,  qiinliil.adc  dos  pro  lulos  eNÍliiilos. 

I  coiislilue  lnniii.’iii  iiinlixo  dc 
griiidr  interesse  d  i  piihliro  que 
ofiuc  ns  varias  salas  iviipadas 
pcl.i  c.xposição,  que  firar.i  .ilicrla 
ao  puliliro  nlé  aiii.iiiliã.  domingo. 


Podem  ingressar 
na  carreira  diplO" 
matica 


Zilda  Dominlues  está  recolhi¬ 
da  ao  Hospital  de  Pronto  Socor¬ 
ro.  reputando  os  médicos  dali  gra- 
e  0  seu  estado.  Apesar  de  uma 
compleição  fisica  extraordinária, 
a  pobre  moça  lem  uma  das  balas 
encravada  junto  á  coluna  verte¬ 
bral.  O  Dr.  Rubens  Pereira,  que 
a  operou,  tem,  todavia,  esperan- 
r.is  de  salvá-la.  _ 

NERVOSOS 
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PROCALMA 


Em  Poços  de 
Caldas 


■ln.in  Benedieln  da  Silva,  resi- 
dtnie  no  município  de  Ouro  Finu, 
Minas,  ha  mais  dc  2  anos  que  está 
r.oliralmcntc  tratado  dns  seus  Icr- 
tiieis  ataques  epiléticos,  usando, 
P»r.i  isso,  apenas  3  firòs)  vidros 
da  maravilhoso  preparado  PRO- 
UAl.MA.  X 

PBOCAI.MA  está  se  Impondo 
como  mais  uma  maravUhtt  deste 
século. 


.  tudo  sllenclosn.  V. 
all.  no  nmhleiile  sugestivo  da  lar- 
dc  (|ue  morria,  n  nrqiilleín  quis 
luorriT.  Uns  peilaços  ile  garrafa 
ftmlernui-lhc  ns  rnrnes.  E  o  snii- 
;gnc  vivo  lirotmi.  .Alguém  foi  cii- 
eoiilra-lo  exangue  e  os  meilieos 
(1.1  Assisleneln  (leram  um  fim 
peosnieo.  cntii  ntndiir.i»  e  "cnl- 
gut”.  nn  epilngn  dn  rn(n(i(iec  que 
(I  arr|(iilrl((  leídarn  escrever.  () 
anior  fíAra-sç  não  snliin  elc  eomn. 
E  dnln  laiitn... 


Pclica  riivcrii.,  cm 
r('>rcs.  Soli  meiiitlu, 
í'nt).;  Run  Scnnilor 
Pomppii  n,  169 


PlMVnt  ALEtilli;.  11  i.SrrvIçc 
especi.it  dr  A  \i)UI‘K(  —  l*alecfu 
o  Sr.  I■'r(■(leril•n  liiillherdu'  .lun- 
C.i.  qiir  pcrteiiecu  .lo  alio  comer- 
n  nr(|tlltrl(i  .Amlcí  .Ii(|urs  cio  drsla  riipitnl, 
000000*0000000000000000000000000000000000*00*0000************ 


Al  está  uma  coisa  feia. 
quando  quem  reclama  o  laz 
por  ignorância,  sem  razão.  O 
melhor  è  "conhecer”  o  cor¬ 
po  dc  leis  a  que  se  subordi¬ 
na,  umvcrsalmente,  o  mais 
popular  sport  do  pats.  Leia 
0  codigo,  —  claro,  completo, 
eonrlso  —  que  se  encontra  á 
'■enda,  por  preço  popularis- 
umo. 


Vesê  psnsa  que  sabe  ■■■ 

Mas.  de  fato.  iiêo  snbo 
bem.  O  "fontball"  está  sujei- 
lo  a  re;{ulamcnlos  comple¬ 
xos.  P;(ra  .saber  dc  verdurt.;. 
leia  n  codigo  dc  regras  do 
rport  brcião,  que  te  encon¬ 
tra  a  venda  a  preço  dc  re¬ 
vista. 


Bsini1tlia--o,  crrr(irsntM  C"1Ue.  pn:-i!,t(*.  orgulí!  vrsiesilt; 

CURA  RADICAL,  6  á  36  HORAS,  GÒ 

reli  opoiflhoie.-i  •..i.-r^im  n  Cl-' -  •...•rc 

ORS.  PIZZOLANTE  t^  dÒi-iiltc 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


4 


l 


4 


A  NOITE  —  Sabado,  11  de  Fcvo"ciro  rio  1939 


FA/TlOe  ANEMIA 


FERRO -AR/yL0/E:><;' 

in^cado  por  DrWirTBOCiC 


iitííír, 


^  |UjtÍiiaBÍUrya*l4if 


'PòHéi^^  '  aliminador 
.  do  acido  urico.  '' 
REUMATIBMÒ  — 
i  BLKNORRAQIA 


VELHICE  E-  MOLESTIAI 


Alnila  n.to  í.i|  Imiír  •  irnii>'  l'•ll/f'lll«'lr  (nrlf  r  fdl»,  Conif. 
riti  nuf,  •UiKiii  'tiiil.i  >iiiriili'ihi'iiii',  »  trriilra  ai'riiUMlrj 

•  liiall  rotiii kl l«llrii>  ik  iilliliv,  |.ir|iiriiu  ■  iliiauliir  i:oiii|i<til(Ãii 
firiva  pri>lii'iil,titirnir  ilr«rf(>iin>  lUiinitilniila  "1'rroliii  'lltut"i  il 
jiilii,  in»  lliijltata  «r  »  |jmi  iiJ>ir!  ,|,  iiorinoiiliii  (tlAittlarilifi< 

i*la  \liU  nart  rlii-fa  «  iitln*  ..  ,i,„  ,  rtlralti*  alanilularr%,  *m 
""i  "''•‘/'■'i*'**!''"  •fnipn-  iir  rllmlnir  raillcal< 

aiilirrtiiili.i  A«  It  •rj»wil.<*  iriili-  |„,n(c  iinln*  nt  ilnloina»  tia  rn' 

Ikaa  iin  «riillilii  ilr  «tr  ii  iiKit  lili)  «|  ||:<c|iiirnlii  I  rtunlaiiitiiki,  aa< 

n  ran-a<n,  o  «,li.i  Inirn  ..  iii.ir.il,  ,  nu*cttllna  r  ffml. 

a  linp  iltnfu,  a  ili  i k plluili,  iin  |Hir  irrriti  prrpaiailut  irpa< 

^  I  railailirnlr,  ik  nrorilo  rnm  o  if»o 

l.iini  a  r«nliK.io  il.i  I  li  Hcb,  tnr*  |iklrl|iiif.»f  Ilirraliira  rliirlila* 
iw  ii-af  p.nMirl  •■•■■•r*  hjj  ,  trii(|«.»r  r<lr  prrparailn 

r:.  ilnt  i|Ur  jj  *r  IIkIi.ihi  iu  omla  prlnctiiuk  ilrniíarU«,  Itfm  rn. 

ik  railiurrc»  aiiiliukiilr».  „„  |i( |,arUiiU'nl<>  <k  l’riHlU' 

rliraarjin  A  cuniliivãn  ik  i|iii  a  kk iilllko*.  A  rua  Aklmki 

\fllikf  i|iir  *f  •iiitrfliia  a  •■u»J'"l"'f'*.  Ik^''  anilur  —  jllo 

nakiral  ila  anclaiiMaik.  t  r..n«.  J‘'»lk>.  "luk  »j.i  prtitailas 

niifiicli  ik  .k»f<|iiiltl.rln  (iMiiilit.  ;"r'li«'ik  ini rr «pnnili nf la  f  ifr- 
lir  a  nuf.  prnilil»  n  iier»  l'‘'liiiri»lf.  loiluv  as  Inioriiiatnri. 

klln  ftiiuMun-iiiiriiiii  il.i  lilti.>ílsi'.  “1'rriil.is  Iltiis*'  A  r<  rriiKilln 
il'  Iknlik,  il.i  sii|ii  i'!!  ti.il,  s  ^iirii  riinlrs  a  ikiiirnrla  prri'ii> 

ili«.  Ifslkiil"*.  ili.  •!  i.ij  fi-  (•  rrsprrlknt  illiiurlilnt  if 

a  niollirr  puilriún  p)<.iii(nr  iiiiu  xuak 

t4*»»******»*»m»t»ê»**n*$»*»tt»t»»»»*»*»»**^*»»*t»****»*** 


rMttr  riii  sliimii  ilr  l<p<ius 
I  t)r.  .Niirilll  Juiiliir,  miiliviliL 

I  ilUli  i 

■  M/.S.S,1S 


Vma  medida  dc  peso,.. 

Ha  (trca  át  mein  il\i:ia  il,'  ana$,  cs  halles  t!<  Cama:  ai, 
iiii-iiuo  iM  «/•*  liwii  alta  cxfifisila  iitiiiiilaiij,  fodiam  fcnciia’ 
iiifiilf,  sob  i/cicriiiiiiaifa  i>oiito  ilr  tiihi,  ser  fastas  cm  ulcuii’ 
Cii  \f  dt  iyuahlodt  aos’"  mnlelifs  dt  loalball".,, 

l'.m  ambos  fssts  yennos  dt  ll•mlll)p,  ram  a  te:  tm  qut 
Hi’o  haiii:  fonlittoi. 

.Vi>  frofrio  Miinicifol,  forma: am-st  "ràlos";  tm  entm 
rltf/aiitissima  ambirntt,  fistrom-st  ali'  dis faias,., 

l'ab.-(as  giirbrados,  roíifjs  tm  tuas,  tie.,  for  toda  a  fane, 
O  dmma  ebeitou  a  tal  fonio  çiie  se  :eti/ieaii  nm  >.•lrai• 
lufitk»  fermat  de  elementos  uríi/iíífoíifffi.  l•lM  »i‘’rifili>  n  esuis 
festot. 

.'1  foUeia,  foifm,  em  haa  hora  insfiiada,  re'ol:eu  acabar 
de  iiiiiii  uí  <■■'111  tal  abunda. 

Pai,  tomar  medidas  de..,  ene/ier  as  iiiedid.rs. 

Jd  a  ono  f, usada,  a  cfiJeinii  das  "rihu"  afresen'a:,  irn 
indice  nuiito  lien>i}iia,  .dfeiias  11711/  í  a'i,  nin  a'!  onri.s  fnnei’ 
fia  do  ineendio,  ocasionado  fnr  le:e  (minada  on  giiah/nrr 
daic  moú  forte  de  eliaiiifagiie.,, 

DesafarCíerain  os  csfetaenlares  coiitlitor.  om  gne  r.ibns- 
ta:  frafisiiaiiais  da  desordem  (aziani  exibições  jamnsas.  llm 
a  talicia  jd  eonie^aii  a  aijlr  de  moda  se;era  diijiia  d' 
todas  os  aflansps,  fnninda  todos  os  resfansaieis  for  gtiais- 
jiier  brigas  011  atritos. 

tV  de  esferar,  fortonlo.  qne  0  Cania:a!  frn.viiiiii  trans¬ 
corra  de  acorda  com  as  norma:  do  bom  senso  e  da  b\i  ed.i- 
carãa. 

.SVm  dir.ida,  muito  tem  concorrida  fara  a  diiitiiiiiifila  das 
"r  las"  e  '‘bai/iiinas",  a  delibeiacàa  das  autoridades  fr.dbiii- 
da  terminantenieiite  nsfirar  lan(a-ferfiime. 

t)  eter  fai  a  autor  "esfiriliial"  de  muita  Jesraden; 
liste  aiia,  Iia:  eiã  caisa  inelhar:  toda  a  fessaa  i/iie  iòr  snr- 
freeiididi  as  f  irando  laitca-ferftniic.  sei  d  delida  r  examinada, 
ni  f alicia,  fnr  um  medira  alienista;  c,  em  seguida,  autuada, 
l.'m  estagio  no  xadrez  eomfletniã  a  obra. 
ly  essa  a  eneantadora  fersfectita  fau:  m/u/Zri  .pie  'eiira- 
rein  em  as f  irar  lanea-ferfiime,  durante  as  festas  eani.i:  o'es- 
eas, . , 

DICK. 


O  Palaclo  da  rua  Santo  AmarOí  rea¬ 
lizará  nat  noites  de  18, 19, 20  e  21  de 
fevereiro, 

os  seus  \  o»  Â I  á**B  *  O 


prrfrriiliia  ppla  ptrfianrla  rarl<ira.  Oa  mni*  alr^rra 
r  ilraliiniltrniilri  il  <i  Hlo  *•»  Jnnflp**  I 


DIABETE 


OR.  «RISTIDES  OAIRE  FERISSE 

Aasklrnlr  da  Taruliladr  dr  Mr< 
dkina.  ('«iii*.  TIIWKSSA  lU'Vk 
IMIH  .N.  3S  •  fi*  andar.  Aparl.  II  — 
Trl.  —  .SpKuiidaa,  guatlat 

I  artlas,  dr  3  At  S  hnraa. 


A  lintn  iIp  ariiaarAn  lirtara  liallra,  arrii  a  liiniigiira^ã 
(In  ••HKCAMIl'  IIAS  .M  V  KAVII.IIA.S”  —  iinin  ila 
riirinan*  innsnc'<*ira  iln  (Inrnnsal  <Ip  1939|  qiir 
llliill  l.lEK  r.l.l  H  apri*ai*nlnrá. 

INGRESSOS  R  MF SASi  FONE  42- 1 860 


0  Buick  bateu 
um  recorde  de 
vendas 


E'  0  mais  procurado  dos 
carros  dc  classe 

a\  liái«nii  liiilrka  dA  (•pnrrni 
^lulors  rt)nqiil«i<iii  no  ulllmu 
ltlnir*lrp  dt*  ifi-lN  um  rrrordr  dr 
««•ndA«.  tcnif>i  tamhmn  fsroduzMd, 
ivr%»e  fiiTl*di»,  m.iU  uiir  rm  pc» 
rtiMlf)  idrntiro  i!i>  ijuiilriitrr  outr» 
nii«>.  Fm  outuiirua  nMtrmlini  r  dr- 
/Finiirti  ítirnm  «fuillrtov  !íh.7.*u 
lauicku  ritisirn  aVI.OÜi,  dti  rrrordr 
snlt*rlnr  riiniiuí^lailo  rm  Í93r». 

i  itm  ti  uru  l»rilhiinl(*  in(»>imfnl» 
dr  %rndn«,  ii  iSuisk  rot(iri*u**r  nu 
iiuprl(»  liturr  rntrr  *>•»  rnrru^  di* 
iititlnr  trndn  nn4  t*nid(»*. 

(rnilo  á  HUii  írrntE*  niirnn*  u  (  hr> 
trolit,  (I  i*<»r4Í  r  m  iMymutiih. 

\  i»f»»dufni»  lutnl  ilr  llitlrk^,  cm 
in.lS,  fnl  dí*  t.Nd.lill  rnfruii, 

iNimi»  »r  \íf  prin  «ua  ntirrsrnn, 
n  liuVk  V  1»  fíirro  iirrfrrfdti,  na 
rljii*44«  dr  nuiiimuiri»  finn».  \  bua 
frrnir  «ô  %r>  rnrontmm  ob  IrM 
nirro*  msU  |Ki|iul.irr«i  cnire  i« 
itAiirras  iinrrirnnncí. 


inlcrcssanic  expcriencia 
feila  pelo  interventor 
baiano,  na  presença  de 
jornalistas 

BAIA,  11  <D.i  .Siicurkil  de  A 
NOITKi  O  iHervcntiir  nfurc- 
ci'ti  ii')»  JornuHsl.-i.o,  nn  p:iIucio  d.i 
.\cl.iin.icriii.  um  .nlmiiçn.  S;iudiiU»i 
II  presideiito  da  AJíoci.iç.^n  Baiana 
tá'  linprcika.  O  St.  Laiidiilphn 
Alves  aRriidcceii.  pmldi)  eiii  des* 
I  .t|iit>  n  e(>Ial](ir.ae.3ii  ipie  n  im¬ 
prensa  vem  preslandu  m  *cu  ro* 
verno. 

Findn  o  np.ape,  o  intervcnlnf, 
f;  iendii*je  ccompnnhnr  dn»  jnr* 
nr.list.ia  presentes,  rumnn  p.irii 
t.iibiito.  .Ml,  um  dr,s  J(irnali.stn.<i 
apanhou  iimn  lat.i  de  ulnj  para 
um.n  pubilea  demiinstraç.3ii.  qiic 
ivarciiii  o  mais  decisivo  sucesso, 
('iilncadn  o  uleo  num  d:is  Ianques 
dii  Ciiriiiine  Bumfim.  para  onde 
so  Irantpiirlou  Ind.i  ii  mmillva.  ii 
nniliir  íiil  posto  a  funclnn.ir,  de* 
si-nviilvi-nriíi  uin  fator  puieneial 
dr  Ai  II.  P. 

A  ri>ml)it.ttAii  do  oleo  fn|  per- 
feil.i  e  iieiil'um  fumo.  q:t.T:l.  Uma 
si.Iv.i  de  palmas  c,iriimi  .a  rxpvri- 
eiiría.  iiiie  teve  o  patrocínio  de 
A  NOITE. 


A.V/1  KltS.iRlO.I 


A  CAIXA  .SA.MTARIA 


Fct  anos  nntrni  o  menino  .iFar- 
ro  .tnliinio.  filho  ik  Ide/n  Pl- 
nhrlrn  r  1).  3'nl.iiid.i  Piiilirkn. 

—  Ka/  aiio*  liiije  n  .Sr.  IMIloit 
.Manes,  fiiiieinnarln  ria  Casa  <|.i 
■Morda.  Piir  rse  iiiiitiin  o  .aiiivcr- 
v.ari.inle  tem  rerehirio  ntulloi 

l•llmprimenlo<l. 

f:.i.s.A,t/A.vms 


E’  A  im.MA  PALAVRA  NO  CENERO 
SI.MPLK.S  CO.Mü  L.M  BRINQLEIK)  DE  CRIANÇA 


Os  iiiilienles  fU.irSo  rc-idiMirn 
iietl.a  eapilai,  A  rua  .Liictliii.i  .Mnt- 
la.  37,  riii  tilaria 
1 1: ST. \S 


TODA  EMBUTIDA  NA  PAREDE 


r.di.oMí  r.i.rn  —  n  “Cei.imi 
r.Iuh"  reali/a  Imie  o  seu  Ir.irii- 
s'li>n.il  li.iile  a  íitiil.isi.i  nus  salin  j 
ilii  .\.  .XsMicialion,  A  iiia  (íiislavo 
.Sampalii.  li.  3li  —  I.niie.  II  trajo 
M-rii :  fniita-i.is  lie  lii\o  nu  rlRur, 
-etiilii  p'miilliln  '1  tir.inr»  .1  riRiip. 
II  liaile  i  ofiTeciilii  A  "i:.i<ji  ik 
.Minas  lierals"  c  á  \s-i>f!.iv»'i  A. 
Il.inru  <lii  |I'".i>il.  ip'SriMli>  ler  iiii- 
eln  As  33  .311  liurn'. 

\iÁJA\n:s 


B.XLEZA  E  EFICIENCIA  I.NCONTESTAX  EIS 

Falirirantr«i 


Efelunii-se  linie,  Da  capela  de 
N.  S.  Apareoi(l.i,  em  llr.ai  ik 
Pina.  0  riiliee  nulriiiii>nl.il  ilo 
.Sr.  Javiiij  Telles  ile  Mrnc/es,  fi¬ 
lho  riti  riiiii.snilaiili'  .Mel.-hiniks  lie 
Menrres  e  srtihura,  fuii  a  senlm- 
rila  lldrile  .Viieakiiski.  auxiliar 
il.i  Casa  .Viines.  fllii.i  da  vliis.i 
llrlelia  N'ot:ik»s|.i  do  Amaral. 

I■■^||  eelrliraiite  o  nvmo.  (milrc 
flrviialilo  (1*  .Klnielil.s  Ilriln,  Irii- 
liu  servido  dc  padrlnliiis  dos  nu- 
o»*»***o*a**aooa**»**co*oooooaoaaao»a*ca*a*****a**ooa»c**e»a4 


rundiçao  Ouanabara 

RL'.\  DA  CAMBÒ.A,  11  1/1 18 —  RIO  DE  JANEIRO 


ACENDEDORES 


ÍMjuririi«.  bAlan.  nrli- 
UfM  paro  fiimatilrB. 
pcclrn*.  i>ii|rlntt  pAra 
prcfcrntc»,  Mirlimpniu 
complrlo.  9  oriupro 
rrnoioiio.  tn  na 

Cli.nriilnria  Pi,L'ií 

nu.\  1)0  (iivinou,  no 

—  RIO  — 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  DO  CEREBRO  E  DOS  MUSCULOS 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


MOBILIÁRIOS  -  TAPETES 
.  CORTINAS  -  TECIDOS 

iVorn*  inrlalnçõea  —  Jiiiiln  a  .dvoiiiila 


exames  rir 
sreunriarii) 

e  comercial,  alé  II  rie  fescrrlrn 
tleparlamrnlns  .Masculino,  Ftini- 
aliin,  .Mixio  e  Preliminar. 

■**c*e****»»*»******^aéaa*o**cccoooo*a4aaaca*»aa**oa»oaacoo 


9  outras  origina  is  fantasias  para 
meninos  e  meninas  em 
exposição  na 


(INES 


Moveis 


CASA  GUIOMAR 


Octavio  Euricio  Alraro 
DENTIS'ÍA  —  1'eenlcfl  própria 
para  clienles  nervosoi.  Espe- 
riaitsla  rin  trabalhos  dt  pnrer. 
lana  t  pontes  moveis:  clrur- 
Ria  bucal  t  fóciis  de  Infecfio 
controlados  pelos  nalos  .X.  — 
Av.  nio  Branco.  I.’I7-II*  snd.— 
.V  813.  -|.  3:1-3833.  E.  (iuink 


82  —  RL’A  7  DE  SETE.M  BRO,  82  —  RIO 


CALÇADO  DADO 


I!  E’  O  EXPnE.VTE  AI,\XIMO 
DOS  PKEÇU.S  .MIM.Mns. 


Esilini  Coloniais,  Busllcos  a 
Fantasias. 

Venriemns  sempre  eoin  as  mc- 
lluirc.s  voiitaaen.s  ! 

.\  Ululo  rie  rccl.ime  t 
llnriiiilnrios  —  õi')llí  a  7."i05CI0fl  1 
.Salas  ric  Jaiilar  —  ijU*  a  6 j(l|lll)ll  1 
(átlalnaos  aralis. 

Visllem  a  nussa  nova  gskrla  I 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  30 


UluitoF  Kozoí  0^  aie^iui  louco...  D<peu, 
^ucUr  conAorr  rtcliciojo  ?^orirFii.Tfl<dT6íu 
A^sTUpCmi  ca  p4UiUÍOj9. 

cir  Aniinf'  foclr  paus  houw  dJ 

t^uca  aU^iux.  t 

.  _  ÊTI 


Um  dos  males  mais  communs 
é  a  prislo  de  ventre,  que  na 
maioria  dos  casos  é  devida  ao 
mau  íunccionamento  do  liga¬ 
do.  Sabe-se  que  o  fígado  deve 
produsir  diariamente  300  a  900 
grammas  de  bile,  que  são  lan¬ 
çadas  no  intestino  para  auxi¬ 
liar  a  digestão  e  estimular  a  adi- 
vidade  intestinal.  O  mau  func- 
cionamenio  do  ligado  prejudica 
seriamente  a  digestão,  dando 
lugar  i  prisão  de  ventre  com  to¬ 
das  as  suas  consequências  des¬ 
agradáveis.  Para  regular  o  lunc- 
cionamenio  do  ligado  e  garantir 
uma  boa  digestão,  devc-sc  to¬ 
mar  um  pequeno  comprimido 
de  Degalol  em  cada  refeição. 
Degalol  (formula  dos  Laborató¬ 
rios  Riedel,  de  Berlim)  estimula 
a  secreção  biliar  e  atigmenia 
consideravelmente  a  fluidez  da 
bile,  prevenindo  e  curando  os 
males  do  figado. 


NOVO  1 
INÉDITO  t 
SENSACIONAL  ! 
MEIA  HORA  DE 
ALEGRIA  ESTERILI 
ZADA  : . . . 


B  INUTILIZADO  ! 

0  .Sr,  João  Cruz,  ile 
Ar.irnjii,  illz  que  era 
um  hiiincm  lnuiilk..v- 
du,  vistu  ler  siriíi  nlii- 
r.nln  ric  ilArev  rruma- 
llenx  e  xlfllls,  Toini-u 
o  "Kl.IXIlf  DE  Ntl- 
^1  Ein^.V".  ilo  F."  Ouim.  .loiin  (lü 
.Silva  Silvrlr.i  r,  roín  ,i  vlilrm  li- 
cou  rmnplctamrittc  curado.  iFir- 
ina  reconhecida. J  * 


fkiliia  I  iiuiu  aiib  mediria.  70l 
envernl/ada  vermelha 
nu  preta. 

-  AVENMIIA  PASSOU,  139 
Tckfnnc  43-J424  —  KIO 


20$  —  Uranra,  nrela 


HOJE 

Dc  22,30  ás  23,00,  na 

Sociedade  Radio 
Nacional 

com 

Mosíjuilinha 
Manoel  Pêra 
Paulo  Ferras 
Ismetiin  i/o»  Santos 
Violeta  Forras 
Silvino  iYc//o 


CUilSOS;  CO.MPI.E.MENTAB  (ili 
rcllo,  medicina  a  cnaenhiria),  U 
*  2'  anos;  SECU.NUARIO  E  PRI¬ 
MÁRIO,  I.VTER.NATO  C  E.XTER- 
.V.ATO.  Reabriram  aa  aulia  em 
t.*  de  ferrreira.  Aceltam-a«  ln«- 
cricõf»  para  exama  rie  arimlaain 
até  1.3  de  fevereiro.  Pecam  eala- 
tuloB.  Rua  3io  Frinciaeo  Xivkr. 
na.  (17  a  <33.  Tela.  48-U22  e  4S-S,llt(;. 


,o*ae»a******t**********a**********»**********é*a*»***ee*aa*e 

SAHATOSSE  ALUMÍNIO 

- -  Venriemui  qualquer  quaniidarie, 

Limpe=se  o  rio  Corrimão, 

,  vcríuioha.  verg.nlhoev.  lingote, 

PtTI  Olnrin  ■  ean‘nneiraj  c  rehite». 

VIII  viuiia  ,  Ut.EXdS  AinilS,  331/368 

Morartnrev  rie  01.irl.i.  proximn  an  ,  A.  J.  rEI-XRIIIA  &  CIA. 


Vn  decorrer  ria  audieio 
arrãn  anriradaa  Itl  duxlai 
da  famoaa  cerveja 

C  A  S  C  A  T  I  N  II  A 

um  produto  da 

Cia.  HANSEATICA 

que  forma  com 

MALTLNA 

D.  K. 


Para  assaduras 

LSE  S0.MEXTE  PÚ  PELÜTE.VSE 
Lk.  S.  P.  n.  *4.  de  l«-:-l»)* 


TOSSE,  Asma,  llrnni,  Ic, 
liouquirião,  üôres  nas  cnsl-as 
a  peito  et  contram  aUvio 
Imcdialo  com  o  uso  do 
.nilaKrnso 

Peitaral  Angico  Pelotense 


SANAGRIPE 


e  todos  os 
d  o  m  i  n  g  o  f 
a  edição 
matutina  dA 


CORRENTE  ESPIRITA 


HANSEATICA  PILSE.N 

A3  QU.MRO  CERVEJAS 
CLASSICAS 


Remetendo  o  nome.  Idade,  profksão,  realdcncla  a  ainto- 
mia  da  rinenca,  a  C.  E.  lhe  enviará  o  diaRnoslico  do  qualquer 
mokatia  e  na  mrliit  de  curar- ae.  Cartaa  t  Calva  Poetai  8.398, 
Rio  —  Remeter  um  envelope  aub.scrlln  e  selado  para  reiposla. 


PRE  -  8  —  980  Quilociclos 


A  NOITE 


DR.  .NEIVTON  crsRAS.l’ 
Cirursia  e  llhsletriria  —  |•lath•a 
rins  hiispilniv  ila  l'■|lcuhlllril■  ilv  .Mv- 
iiicinn  rir  Parts  —  láuisullurio  r 
({.slilnrlr  iiistalailu  rmn  lurios  u'. 
apnrelliamrnlíiv  il  i  Iri-iiir.i  iiiuiler- 
na.  no  IMifklu  WKIM.Mt.  Ilua 
.Mevieo  n.  llil  -  .S’  andar,  vala  1.3 
l  ixic  43-!).'iT4.  táni'ull.i\  tias  14  á-. 
ir>,3li  riinrbmcnle. 


EC/ EM  AS  e 
VARIZES 


aparecerá 
com  16  pagi¬ 
nas  sendo  4 
em  rotogra- 
—  vura  — 

noticiário 

LI  r  E  R  A  T  II  R  A 
RECREAÇÕES 
PAGINA  FEMININA 

política 


liLbLnHOUAdíLnnilOE-^iii 

afastamento  das 

ccupaçfiea  diarlia.  —  MOI.ESTl.l  S  DA  PELE.  SÍFILIS.  CABELOS - 

rUt*  niavirl  riirhc  RUA  .sAo  JosA.  iig  -  I*  A.vn.tK 

S^la  l^avia  ruens  -  Oiarlamenle.  2ás6-Tel.  t:-»!». 

Farão  dois  balneários  j  BLONDINE 

nndfiPnflC  lue  uma  manhá  dr  «ol  de  verão. 


A|irQx!iii3-se  o  fairnasal...  pur- 
luiiln,  iiiTcIsamus  Inmar  iirccaii- 
CÚes  sêrhii  quanl»  ú  saiiilr.  isi  ■ 
e,  furtifkamlo  bem  ns  pulmiic. 
afim  lk  qne  pnssnniiis  roisllr  a 
Imin  e  i|uah|urr  v.vrrssn  prns.- 
niciile  ila  áiinr.i.  piils,  cninn  nà  ■ 
ignuramus,  um  urganlsimi  fracu  v 
sempre  uma  fnnie  aberta  para  «- 
resfriados  e,  tnuilas  \ezes,  nin  n 
frhidii  mut  ciirariu  r  uma  fimh- 
aberla  para  graves  cnfcriiililadr- 
tais  cumo  liiase.  catarro  pulm  i- 
nar.  dõr  nas  euslaa  «  no  peito,  de¬ 
pauperamento  e  fraqueza  KernI. 
fieandu  o  orK.anIsmo  predisposto 
pnra  um  rios  maiores  flnprlns  il.i 
luiinaiildailc  —  A  TUIlF.BCUl.OSl-: 

Si  prceisnriks  forlalccer-vos  im  j 
mesmo  sc  sentirdes  nignnx  desli-! 
sininmns,  recorrei  ao  •‘VINIM 
CIIEOSUT.IDO”,  <1(1  farinai-riiliou 
químico  Jono  da  .Silrn  Silveira,  e 
ficareis  forlt-  e  robuslo  ! 

O  "VI.NIIO  CUEO.SOrAllO"  # 
famoso  c  cinibrcidii  bn  113  i  no', 
cm  lodo  0  rnnllnrnle  Siil-Ann-rl- 
rann  r  rrccilado  por  linstrrs  me¬ 
dico».  coino  mn  dos  mais  niergicu' 
leeoiislllniiiles  do  nrgaoistiio, 

.Mas  (lAo  einifiiiidir;  ft  "VIXIln 
(.llKOSIir.lDtl  SILVEIRA",  —  (> 
melbor  liinico. 

Em  Iodas  as  f.srmariss  e  riroga 
ri.is  ila  .\mrrica  d.)  Sul. 


CURSOS  COM¬ 
PLEMENTARES 


e  aeu  eaposn,  u  julí  Laurr.  alcuin  tempo  aniea  do  rscandalo 
um  niplit-cliih 

pverc-kn  fSer- .  Sra.  Eima 


O  novo  cetiilqn  do  "fonl- 
bali",  que  fc  acha  ã  venda 
a  preço  pnpulr.r  dc  rrviatn 
torna  imcdiatamcnio  claro  n 
corpo  de  Icis  que  rego  n  “.vs- 
sociation".  Nfm  h.a  quem  iiãri 
fique  ronhecenda  concien- 
ciosamente,  aquilo  que  pare¬ 
ce  tão  complicado  o  difícil. 


viço  especial  dc  A  NOITE i  -  O  lidaderparcce  icr'  iidoTitmia"dê 
cscnnoalfi  doscuberto  rccenic-  j  sua  boa  íó.  pois  nada  indíc.i  guc 
mente  PÇln.s  autoridades  d.i  cida-  haja  praticado  o  crime  de  que 
dc  de  Nova  'Vork,  cm  torno  da  n  acuram  com  o  prop')slhi  dcli- 
passagem  dc  contrabandos  cni '  berndo  de  fr.audnr  .as  rendas  pu- 
jnias  c  imtms  mercadorias  de  I  blic.is.  Alberto  Chnpcreau.  chíin- 
allo  valor,  envolveu  pcrsonallda-  |  legista  internacional,  elegante  c 
de,s  f.imoKis  na  Icln  e  uma  ilus-  expedito,  ura  fazendo-so  passar 
tre  rcnlwu,  cqsosa  de  um  juiz  por  ndidn  comercial  da  Venezue- 
oa  Alt.i  Curte  dc  Justiça.  |  lu,  ora  par  produtor  cincmalo- 
•*****************e******ée»a4*a$a*»t**o*tr»*ea**at»aaa»taa^ 


para  JoJas  as  rscnias  superiorrs. 
íilrcçân  geral  rio  Hr.  .luruea.s  Hc 
Mattos  e  lecniea  dn  Dr,  Fróes  da 
Koitsoc.i.  Exrrlentrs  inslalacürs. 
Illimus  laboralurins.  Corpo  dn- 
cenle  vcrdadelrameate  ludovel, 
Inriiindo  prlos  nomes  mnls  rrpre- 
scnlalivos  da  Escol.i  dc  .Mrdirinn, 
Escola  dc  Dkrilo,  Esrolo  dc  En¬ 
genharia  c  Enkgin  1’edro  II.  Mt-a- 
salidniks  tnndkas.  .\ulus  diur¬ 
nos  f  niilurnas.  M.itrkubs  r  In- 
fiirmacõrs  nn  loslilulo  .luruena 
—  1’raln  dc  Bntafogn,  IBS  —  rd. 
•Jfi-dan3. 


INFANTIL 

CINEMA 
TEATRO 
RADIO 
S  P  O  R  T  S 
MUNDANA 


■  iuiiid  anma,  errastnndo-n,  agora,  n 
barra  de  uma  tribunal  e  possi¬ 
velmente  a  uma  penitenciaria, 
opesar  d.!  nlti  inveslidur.n  de  seu 
esposo,  o  juiz  Laucr,  que  a  assis¬ 
te.  desveladamentc,  sem  receio  de 
ver-se  acusado  dc  conivcncis  ou 
mitra  modalidade  de  participação 
na  p.issagcm  do  contrabando, 
Dcerc;nda  n  prisão  da  Sra. 
L.quer.  foi-lhe  nrbitr.id.i  a  fi.mça 


h  wk.  jSM  Hl  ^  Houcnot.uao,  cor- 

-  C  i;  R  A  CO.MPLETA  nm  3 

^  “  l-íaTrcíi-ít^opíoI  —  Ac.  •  riocesio 

asi  aoCs.cA  •  des  rsiullcâei  Isüo  poi 


n  6  BP.«s<'>08  ilc 

V  Arp.«.*i.rar.ri  —  < 
crí‘d-cct 


Cm  todos  os 
pontos  do 
Jornais. 


FRAIJUEZAS  EM  IÍERAL 

Vinho  Creosotado 


CÊRA' CmSTAL 


Pa^a  m.oveli  e  ãtioalho 


■  malb<õr. 


•O/f  rvposí 

UVAVU 

■ 

iumanikti 


VII  Congresso 
Nacional  de  Es 
tradas  de  Ro¬ 
dagem 


1  Um 

(IIUIIHÍZÍ* 
.m  SIMIS 


Estcidos  c  Ministcrios  qus 
jã  responderam  aderindo 
ao  notável  conclave 

l'r(iin(‘tr  rp\c*llr-»í  iIp  Br.inilr 
lirlllio  n  VII  <;nii|(rr««i>  N.ii'|nii,i| 
ilr  KnIi-.i.Ii'  iIj  lloiiiu.Mii.  .i»\pni- 
Itlíl.l  IffiilM  >|iip  \t  pfrliiarA  nri- 
U  r.i|illal  lU'  .1  4  l-l  ile  iimWi 
|irii\iiii<>,  pri>iiii>\  lil.i  (irlii  Aiitn* 
iiiiivrl  riiali  )|ii  Ilr4«ll  «iili  •iiit* 
plplni  (lo  .MInl«irrlo  da  Vbr')'** 
ll;lii(iii<tr.iiii|o  %.'ii  lll!rr<■^^p 


Sfio  6  <le  r::ír;mliar  tiuc  ncni  ó  tào 
a  faniilia  Ioda  nyn  c 
iiprovia  IColyiios.  .Mi- 

Kolynos  iiao  somente 

Ihnres  de  dentistas  lhe 

.  ,  cnnsi*rvn  os  dentes  lim- 

dirao  que  nenhum  ou¬ 
tro  .ientifriein  poasuc  "  '>«-ilhantea.  como 
propriedades nnlisepli-  ‘■«slróe  os  pericoros 
eas  e  de  limpar  tão  no-  íTermens  causadores  i'ii 
taveis  quanto  Kolynoa,  enrie. 


davel  e  economici 


0  novo  prefeito  de 
Nova  Ponte 

ntCAS  iMIna;).  II  (Dn  corres- 
pondonto  di>  A  NOITKi  —  Pur 
decreto  do  povenindor  ncnrdicto 
ValUdarcj.  foi  nomp.ido  p  ira  o 
tiirRa  dp  prcfeiiíi  de  Nova  1’oii'c. 
pinspcrn  Íocalidndi.>  du  TrinnKuln 
Mineiro,  o  Sr.  Oelnvio  VeiRii.  r<m- 
lador  dn  Profcllura  dn  município 
cie  niciiü. 

O  nlo  do  rlicfe  do  Executivo 
mineiro  foi  recebido  com  satlsfa- 
ço  em  todn  ;i  r^rna  da  maln.  onde 
n  Sr.  Oetaviü  Veifin  vem  mililan- 
00  ha  lonRos  niioi  nn  imprensa 
c  í  gcr.ilmciite  estanado. 


Oí  NOVO  CNCANTO  AO  seu 
SORRISO  com  KOLYNOS 

LEMBRE-SE  um  CENTÍMETRO  é  BASTANTE 


O  CREMC  DENTAL 

Aniúepiírn 


KOLYNOS 


FnlP  bnixül  tiic  UM. 

he..nrf|iief«2n«'*>’'í»" 
■;  .ipHruiiKnflo...  "'«« 
,,e  ininhpni  rrfinnimw 


Kbi  baai  tasai  da  rama 

Pretaii  ]](l|0«».  l«oiei)A,  KSiooe,  itotaoo 
llntrat  diiCribulAoriv  aiira  todo  e  Brarilt 
COSTA  PORTBLA  k  CIA.  —  RIO 
R.  Bimam  AIrti,  Si,  la.  —  C.  PotUi,  501 


“Bailava  da  terra"  — 

—  No  Metro 

1$  Conhr  ti  Soiitifilwf,  (/(!■•  ha  ^aiira  iiiauijiitoit  <>  fsl:t-  S 
®  i/ói.  ii  ij;rii;ila  I  iiticiítr  as  ltiiiiO!iu’ii'os  Ja  (•.'ü.-miJ 

lirasic.r-i  i-m  I'>.V»  ( ,i  Ciiinna  rroí  fTimeldi.la  :  tirias  Mi*  ^ 
4  cithis.  ha  meses,  riiíre  as  quais  "Uaile  es/iis,  feliciilaJe*"  e  S- 
“ lliaiiiawr  negro",  mas  aiiitia  uãa  se  sabe  quamia  ess.is  f>eli~  » 
euiiis  serúti  reaimeiile  iaiit;^i1as\ ,  .  ftmilttqào  .S’ím(i/(7»ií  ® 
A  ceiisegaiii,  feia  frimeirn  rrr.  qiiebriir  as  harreiras  iniraii-  ^ 
qu,  areis  ilo  cinema  Metro,  rej  ralaria  o  liuio  quanto  ê  eclicnla  ft 
3  estranha  r  marca  do  Leão.  i'enitis  nisso  nma  iiranile  fro'.u  j, 

Íi'»'  de  boo  roniade.  Ião  grande  qiioiito  a  do  São  l.iti:  laneamio  o  if 
fihn  “.lima  e  corfo  de  uma  raça".  Sá  ha  uma  diferença'  i'  t 
qt.e  0  .'ião  I.iti:  lançou  um  jilm  fraco  eomo  bilheteria,  iixi  V 
film  de  carater  gremiol,  cem  por  cento  riomengo,  o  que  lhe  | 
restringir,  um  bocado  o  curso,  e  o  Metro  dá  uma  ficlícida  que  { 
Icm  uma  bilheteria  garaiitidissima  feios  maiores  nnnus  do  J 
" broadeasting"  nocimial,  de.sde  Cannen  .Miranda  a  Orfum/ií 
Sitra,  lias  canções  euruarairseas  de  maior  sucesso  de.<te  ano.  S 
®  Jíncarodo  do  fonto  de  xàstit  furomenle  riuenuilogeafica,  w 
S  rss:  fihn  de  Wallnee  Doxvncy  apresenta  relatito  progresso  so-  % 
*  liie  as  snas  produções  de  igual  estilo  —  ".l'õ.  a'ò.  /Iro.uV ",  W 
S  “.Ilô,  .-l.'.»,  Carnarol"  r  outras  iguulmrnte  mu.siiadas.  .-1  iuiri-  ® 
»  f/ii  ê  iiigcntiu.  e  reolmcide  nio  objetira  grande  coi.sa.  a  iido 
«  .«I  “  í>  prele.r/o  para  um  desfile  de  i(!flir/rrt.t,  .caiiifaii  e  canções. 

[S  Sentimos,  desta  :  e:,  na  dirigente  do  Sonofilins,  uma  routade 
S  mmor  d,'  melhorar  r  de  iitorar,  com  roísas  como  a  me.ntageni  S 
a  iitcrua  do  nxião  em  que  o  "crooncr"  do  Baudo  da  í.ua  ido-  ft' 
®  110,  o'iàs.  de  uma  to;  maraidhosamrnie  mierogenica)  cauta  n  jjj 
*  ccuçõa  de  estilo  oriental,  e  a  dau'a  do  Pirolito,  leníolrca  para  í 
S  (I  introdução  de  " cnsembles".  Ila  numeros  muito  in'cressau-  jS 
[N  eoiiio  os  de  Carmen  .Miranda,  l.anro  Borges,  Dyrcinha  ffi 
íjl  Bopti.sla  e  niilras.  mas  ha  varias  eoisas  que  poderiam  s:r  cor-  » 
S  Iodas.  ideia,  por  e.remplo.  a  de  Hio.ifrnr  fl.t  peruas  das  ® 

®  cantoras  Xryde  Martins  c  limilia  Borba... 

Ifa  ligeiras  ausências  de  .lãicTiKiãHto,  em  certos  pontas.  $ 
S  Linda  ftapli.sla  atropela  as  suas  falas.  Oscarito  ii.ô»  c  a  mesmo  ÍV 
®  "clitV.-n"  dclirio.'a  do  leii'ro,  .Miás.  a  entrada  do  fihn  c  a  mes-  * 
?n  inc  de  uma  revi.tia  que  foi  if  eriíi  numa  das  .emAerfii/ii.t  me-  ® 
S  lios  friises  da  Pecreio.  Ila  uma  insistência  demasiado  iios  dia-  S 
®  lopos.  eoiii  respeito  tis  bananas.  SÍ 

m  .Igoni,  que  a  estudin  da  .'Çonnfitins  e.xlã  insla'ad0,  esfera-  >? 
S  «iií4  que  11  .S'r.  iraltace  Dov.uiey  saia  do  leireno  das  films  rc-  fti 
®  idslas,  para  iiiis  dar  peticiitas  mais  rnnsislentrs,  empregando  S 
(iii  financuinieiito  das  mesmas  ns  lucros  que,  iia  ccria,  ruí  ar-  « 
recadar  com  cslc  füin.  —  A',  S 

ló.nn  —  17.4.»  —  2(»,on  —  22.15. 

f.Mt.  i|Ulnlii-fi'irn  prnxiimi). 
.4I.IIA.Mnil.\  —  I•'e^h3du.  para 
'  oriiiiincninçãu  dn«  bailes  ciiriin- 
i  ial'.*'ic(is. 

METIIO  —  “Danniin  ila  Terra 

f.'rteff*<ttoee,'ee*trv*efe^*o4*o 


Fihn  nacional 


dn  Sonnfilin,  rniii  Almlraiilc.  Ilr- 
latidii  Silva,  Osrarllo,  Enillla  llor- 
lia.  (l:iriiK'ii  .Mir.mili,  linoilo  .1 1 

I. ua.  DIrrIoliii  IlallMa,  Liiirn  llor. 
nrs,  Kevdc  M.irlins.  í.iniia  It.iiis- 
la  e  ouiriis.  —  A‘s  —  lli.on 

—  I«.<MI  —  2(1,1111  e  22,11(1  lalé  (|UÍM- 
la-frlra  prosima),  —  I2.2il  — 

II. flil  —  l.■l.ln  —  17.2(1  —  lO.Kd  — 
■.'i(,4((  —  22.2Ü  tdf  >c,\ta-frlru  cio 
dianir). 

l*AI,AiTll  —  "Cinro  ilo  mesmo 
oniiic",  com  ns  detnras  Dlnnnr, 
tiesar  ItiinuTo  c  li.  I•■«rrcll.  — 
A’s  ll.()(l  —  iri.4((  —  17.2i(  — 
1U.(((I  —  2I(.4II  -  22.211  horas. 

(il.l)lllA  —  "A  Icilino  da  ín¬ 
dia".  da  ITiilcd,  com  .Sabú  c  Ues- 
mnnd  lestes,  colorido.  —  A’» 
14.1(11  —  Ki.OU  —  I8.UÜ  —  2l),UU  — 
22,l(((  horas. 

IMI‘ElllU  —  "lüncn  herois",  ila 
.Melro,  com  11.  Moiilcomcry  c  Vir¬ 
gínia  llrucc.  —  A'5  14.110  —  Ki.OU 

—  I8.IHI  —  2U.IM(  -  22,(111  honis. 
I*ATHR  PALACIO  -  "li.irol3 

ciiilinlirada  com  l■rallcisrl>n  linal, 

—  A'5  U.OU  —  lü.Oo  —  18.00  — 

20.(10  —  22,00  hnrits. 

llülífl.N  —  \bss.s1os  ilii  llfintc”. 
com  (Ihrsicr  .Morris,  11.  tailiot  c 
l'‘c»nccs  Morrer.  —  A's  11,00  — 
ir>.4((  —  17.2U  -  lí.Oü  —  211.40  — 
22.2(1  horas. 

nnOAIlWAY  -  “Km  que  dlj 
vocí  nasceu  7",  da  Warner,  com 
Lola  latnr.  A.  .M.  Wong  r  .M. 
Ltndsay.  —  A’s  14.00  -  15.40  — 

i  ;.2o  -  ni.no  —  20.40  -  22,20 

holvs. 

l’LAZA  —  “ncforioalorlo".  com 
J;  cli  tloll.  Iliibhy  .Inrd.sn  e  l'rao. 
kic  llarro.  —  .Vs  14,011  —  15,4o 

—  17.20  —  in.OO  —  20,10,  22.20 
horas. 

IIKX  —  ”  I  roii.sa  sahldn”.  iln 
14.011  -  10.4(1  —  17.2(1  —  111,00  - 
Melro,  com  Stuort  Krwin.  —  .A's 
hl.orts  e  descolms. 

KIMíAi;  —  Programa  variado. 
20,10  —  22.20  horas. 


n  MICO  ilu  laiislo,  anmnlc  ilu  lu.\o...  porque 
/'t  pnilo!...  Mao  CskoIuIio  é  n  scu  lubritícnnte 
prcdllccto.  Cllo  0  prcicro  pela  qiinllilailo...  nins 
Reu  linl.\n  ronstimn  llic  propori-lonn,  lambem, 
economia. 


É  que  este  oleo  de  qualidade  resiste 
(1.1  IcrrlvcK  temporniuras  Internas  do  motor, 
iimnicndn  umn  viscoslilado  adequada,  isto  lax 
com  que  ello  duro  mais,  garantindo,  ao  mesmo 
lempo,  iinia  lubrltlcaçAo  olllclonto,  em  qualquer 
circumstancin.  SIgnIllca,  lambem,  maior  rendi¬ 
mento  do  combuEtIvel,  porque  asseitura  bAa  com¬ 
pressão  e  lacilita  o  arranque. 

Essolube  combina,  assim,  a  protecção  maximk 
do  motor,  alllada  ao  mlnlmo  consumo.  Essolube 
é  um  produeto  garantido  pelos  luboratnrlns  mnls 
adeantados  do  mundo.  1’cça,  sempre,  Essolube. 


S.  PAl'1.1),  I  (Da  Sucur>.at  de 
.4  .MirrE)  —  A  l.ulerla  Kcderali 
continua  á  beneficiar  São  Paulo.' 
K  .empre  assim;  He  vei  cm  ve*, 
frequenlemenie,  o.s  lumcros  cons- 
nii-am.  combinam-se  enlre  sl  e  ac.i- 
lu>m  enchendo  de  dinheiro  os  bul- 
<ns  de  uma  dezena  ilc  paulistas. 
Interessante,  curioso  mesmo,  i 
i|ue  os  aorletos  parecem  inspira- 
iln,  do  uma  saliedoria  luperior, 
pois  aA  assim  é  possível  explicar 
t|ue,  tnu  segulclamcnlc.  favoreçam 
iilMimenle  íqueles  a  qic.  nlé  en¬ 
tão,  ■  fortuna  não  houvera  lur- 
ridn. 

hapslrirns,  eomcrcltrlos,  mo- 
ileslos  funclonarins  e  até  inesino 
des  emprega  d  OI,  Itm  sido  nestes 
Khimos  tempos  os  preferidos  pcl.n 
snrlf.  I)e  um  Inslanie  para  nutro, 
icdqoirindo  “gnsparinos”,  vím  a 
vua  vida  Inteiramcnla  transfor¬ 
mada.  Conseguem,  afinal,  reali¬ 
zar  lodos  01  sonhos  lic  ha  anos 
carlnhnsamenle  allmcnlndos. 

Tudo.  graças  ã  f.uteria  Federal. 
Ainda  agora  um  novo  prêmio  de 
l.dOn  contos,  d.i  primeira  loteria 
dc  ramaval,  r.xiraido  a  4  do  cor- 
rtnle  nís,  veiu  trazer  um  pmirn 
de  conforln  c  abastança,  e  abrir 
novos  horizontes  a  uma  porção 
tle  pro'etarios.  cujos  bilhelcs  fo¬ 
ram  adquiridos  na  Iradlclonsl 
Casa  Luongo.  estabelecida  á  rua 
Oninze  de  Novembro.  126,  que 
l.i.olas  "sorles  grandes"  tem  ven¬ 
dido  em  aeu  balcão. 

Ifa  mullo  pltorcsrn  etn  torno 
da  ilislrlhulcão  desse»  . 

i.ntinrtioatooü... 

Katrlleu  primalre .  . . 
D*pois  KODtoul 

.4  esposa  do  Sr.  .loaquim  Pinto 
dos  Santos  viera  A  cidade,  fazer 
umas  «nmora».  Ao  passar  peU 
lua  15  dt  Novembro,  viu,  nn  vi¬ 
trina  da  Casa  l.iiongo,  um  blllic- 
l<!  e.xposto.  Senlin  uma  qualquer 
(onsa.  que  llie  dizia  que  aqnole 
pedaço  da  papel  seria  premiado... 
Ima.iiinnu  umn  porção  de  rousas. 
(•■insullou  a  bolsa  e...  não  re¬ 
sistiu.  F.nirou. 

—  n  senhor  pãde  me  dar  um 
pedaço  daquele  bilhete  que  ali 
cilAÍ 

—  Oual.  minha  senhora?  — 
uiz.  o  eaiaeiro. 

—  O  21.04!». 

.Ao  relornnr  A  rasa.  Císnloii  ludn 
80  marido.  E  ele.  qnr  í  funelo- 
inrlo  doi  Correios  desta  capital, 
g.iohando  pouco,  não  se  cnnicve. 
FvlrilAU,  aclmu  que  aquilo  era 
despesa  Inulll ... 

—  Cm»  “besteira"  dessas!  On¬ 
de  se  viu  Isso?  Temos,  mesmo. 


inuiln  dinlieirn.  para  andar  gas¬ 
tando  assim  alúa... 

—  Voc4  vai  ser  que  s«i  pre¬ 
miado... 

—  Premiado,  nadai  nei.xc  rie 
ser  loia.  mulher. 

A  tarde,  u  Sr,  .luaquim  'ln'j< 
dos  Sanlui,  ia  marchundo  pe;  > 
centro  quando  lhe  cahi  soh  a  vis¬ 
ta  0  “piaeard"  dc  uiin  caso  de 
loteria.  Ksfregon  os  olhos.  Srrij 
mesmo  verdade?  Não  estaria  rn- 
Canadu? 

Telefonou  A  esposa; 

—  Uual  é  0  numero  do  bilhete 
que  você  comprou? 

—  2!. 04». 

—  21.(M'J  —  repeliu  o  Sr.  Joa¬ 
quim  Pinto  dn  nutro  ludo  dn  fio. 

—  Uue  i  que  houve?  —  indaga  a 
consorte. 

—  lislamcs  ricos,  mulher!  Ve- 
tiha  lugo  A  cidade  e  traga  o  “gus- 
parlno".  que  é  pura  receber  de 
uma  vês. 

£  a  esposa.  vIngando--.e: 

—  Eu  nau  disse  t|ue  srria  ti  pre¬ 
miado?  Agora,  você  está  Indo  as¬ 
sanhado,  n.ãn  ê? 

Andava  á  procura  de 
amprago 

José  Surii  andava  A  prncur.i  dc 
rmpregn.  Iv  mcrnnicn  t,  dc  algum 
icmpn  p;ira  c.V  eslava  scm_  Irnb:;- 
Iho.  Ia  pa.ssaiido  pelo  Triângulo 
I  leve  um  piilplle.  .Aquele  21.040! 
Quem  sahe  —  caciueinou  o  homem 
com  seus  botões  —  não  e.stnrl.i  al! 
a  “sorte  grande"?  A}ucm  sabí, 
rompraido  um  "ga.spiirino",  con¬ 
seguiria  dur  um  lim  As  suas  an¬ 
gustias? 

Mas,  0  diabo  í  que  eslava  com 
pouco  dinheiro.  Compriindo  l.n.i 
fração,  que  fosse,  ficaria  a  ne¬ 
nhum  .... 

Hcslloii.  0»'»  af.istar-se.  Amlnu 
alguns  melros.  Voltou,  dcpr.l». 
Quem  nnn  arrisca,  tino  prllsc.s! 

Comprou  o  vlgessimo  do  bilhe¬ 
te.  Estaia-lhe  reservada  uma 
grande  surpreza.  Depot»  dc  pe- 
rnmhulnr  por  varins  poolns,  foi 
r.lonilo,  05  «lhos  desmcsuvad.im-n- 
le  ahertos.  que  viu  aqu-Ie  nume¬ 
ro,  no  "plrcard":  21.(1401 

.Agora,  com  o  dinheiro  que  re¬ 
cebeu,  vai  montar  umn  oficina. 
TrnItalharA  com  indepentleuci-i  — 
ele  que,  ainda  ba  pouco,  andava 
A  proeuni  dc  um  emprego. 

Arriacaram  pala  primai- 
ra  vex 

Eduardo  F.TSsonl  c  Ceraldo  San- 
sonc  er.im  comerriario».  Trab.a- 
Ihavnm  iinui  eslAbclecImriilü  di 
ru*  Manoel  .Silva.  80,  nesta  capi¬ 
tal.  .Nunc»  tinham  comprado  um 


bllhrle  dc  lutcrU.  Jámal»  se  ar¬ 
riscaram,  nrm  inesmu  a  serie  iniii- 
lrrni|ila  dc  nrcniio»  ipic  a  >  olr- 
ria  Federai  vem  dislrihiiindu  (i- 
nham-nos  ahaindo... 

Eduardo  r  Crraldn  cr.im  como 
São  Tomí.  Queriam  tér  par.i  crer. 
E  uma  circunstancia  toda  fi..'lui- 
la  leiuu-us  a  arriscar  na  sorte, 

llii  dias,  00  defronlar-sr  com 
um  "rhalcl"  dc  loteria,  Fassiini 
lese  sua  nlruç.ão  presa  a  um  nu- 
nirra  simpalien. 

Frccisamcntc.  momentos  ante». 
Sunsonc,  ii  seu  amigu,  lhe  cuniá- 
r.i  imi  sonhu.  Saiisonc  linha  »o- 
iihadn  com  um  galn...  Tm  gal  i 
lionito,  preto,  de  fortes  esporôc». 
Devia  »cr  galn  de  raça  —  disse- 


0  icnhar 


A  (i(t.<(f uiofr  i'ír 
o  fmlilrmn  Í.S.*((, 
tumMii  Hf  (j«o/(- 
•iiuli  I  fcmmmia. 


Sim  senhor.  Fslã  ali. 

Fussnní  diseoii.  t.hnmou  o  San-  | 
snnr.  Ouviu  a  voz  do  rompanhrl- 
III,  dn  nulro  lado  do  fio. 

—  Eh  1  Você  não  sonhou  eiun  o 
galn,  rsl'1  noite? 

—  Knl  sim.  fni  galo  prelo... 

—  P.  qre  vi  um  bilhete  .aqui, 
com  numero  simpatleo,  E  ê  cen¬ 
tena  dn  g.ilo.  Vamos  arriscar? 
Compraremos  de  soclednilc  c 
quando  ru  rhrg.ir  al  você  me  dã 
a  sua  p'rle. 

—  Esli  bem  —  rctrucod  o  ou¬ 
tro. 

Fnssonl  comprou  a  fração.  Ago¬ 
ra...  .Ambos  eslnn  ipierendo  abrir 
um  ariiiazeni  de  sociedade... 

Um  sapateiro  e  um  açou¬ 
gueiro 

Com  0  Sr.  Francisco  Felipe 
ti-orreii  enuaa  mais  ou  iiv-nos 
idrnlica.  E'  sapateiro,  residindo 
A  nia  .Alvares  dr  Abre-u.  .15.  I 

Teve  um  “p.ilpilc".  Vesllii-sc 
e  vciii  a  cidade.  Andou  a  pci‘r-| 
grlnar  pelo  znua  romercial  nn  rx-l 
peclniha  dc  rncoiilrar  nn»  mrios 
dc  algum  vendedor  o  numero 
com  que  sonhara.  Drpni»  dc  exa¬ 
minai'  os  bilhete»  dc  vario»  r!n- 
lel»  lie  InlerI»  deu  com  n  2101» 
no  hnicào  dn  Casa  l.uongo.  Ainda 
restavam  desse  numero  algumas 
frnçüe».  .Adquiriu  uma. 

ITnrns  depnl».  eslava  rico. 

Idsnllco  surc.»sn  levo  o  Sr.  ni¬ 
no  Conli.  arouguelro.  com  dnml- 
eillo  A  ril.i  nresser,  »7.1.  Este  des¬ 
de  ha  mullo  que  viniia  arriscan¬ 
do  ns  rnlires  na  loteria. 

Não  havia  melo  porém  de  abis- 
coitnc  um  prrmio. 

Por  Isso,  resolveu  Ir  comprar 
nu  C.SS1  Liiongn  iim  "ga»partno”. 

—  Me  dã  al  uni  pedaça  da¬ 
quele  hlilictet  —  pediu  ao  em- 
pregadn. 

—  Alue  bilhete? 

—  Aquele  ali...  —  rll»»e.  npon- 
laodo  mm  0  dedo  grosso  n  2I»4!I. 

Ilenllzado  o  sorteio,  liliin  Conll 
er.v  visto.  depn!.».  jn  fazeiiiln  os 
seus  ralrulo»,  quanto  ao  rniprr- 
fr)  do»  cnhrc»  qiie  lhe  miram  pro- 
vldeaeialmenle  á»  mãos... 

F.'  assim  que.  mnllniiadiimente, 
a  I.olerla  Federal  vem  enrique¬ 
cendo  ns  paulistas. 

Outros  contemplados 

E  0  que  aroaleceii  eivin  rsse.s. 
laniãHni  luccdcu  a  niilrus.  lodos 
modeslos,  ludo  gente  pobre:  u  Nr. 
Alfredo  Ju»lo.  residente  ã  ruii 
Tel.xelro  dc  l■'rcílns.  16:  o  Rr. 
(Tnrlos  da  .Silva  Figueiredo, 
domiciliado  em  São  llernnrdni 
0  Sr.  Manoel  l.uiz  Pantoleão, 
que  niorn  A  rua  ('lUarnnesias,  Kl: 
n  Sr.  Wnidcmirn  Ferreira,  mora. 
dor  A  rua  Florcncio  dc  Alircu,  fil- 
a  .Sra.  Pnlm.vra  Manan  Chiar' 
residente  A  rua  Il.vinrnnga.  4;  i 
Sr.  Cneinnn  Yannella.  morador  r 
ruo  .São  Miguel,  nn  liairro  da  Pv 
nhn:  c  mais  Ire»  pessoas  que  ain¬ 
da  nnn  foram  reeclier  o$  premini. 
que  lhes  rniibrrani.  ( 


PBECISAWDO  FMTIflCMtlE  TOME 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


|A  NOITE  e  o  Ro-  Não  gaste  mais 

tary  Cíisb  de  do  que  deve 

rç>i»q»SMç>e  I  Compre  no 

PALACIO  DAS  DROGAS 

Drogaria  V.  Silva 

A  93  passos  da  Avenida 

ASSEMBLÉA,  64-66 


I,l  I/,  —  Jiivem  no  rora- 
çòo",  lio  Cniled.  cnni  4.iiirl  (i:'.v- 
iior.  Ilolaud  ViiiiKg  e  Doiiglu» 
l'nlrl)aiiU»  .lunlur.  —  A'»  1.1,15  — 
•tommtettes  s  te  te:  ::ri 


CAMPINAS  fSão  PaubO.  11 
(.Serviço  e-.pccl;il  dc  A  NDITK)  -- 
(>  ltolar>'  Club  d  sln  cidade  fez  ã 
NDITI';  um  coiivllc  do  hotira  pa¬ 
ra  u.ssisllr  n  suii  ullima  rvunblo, 
durante  ii  (|u:(l  saudou  essu  rin- 
(treva  pela  sni  brilha iilv  atuação 
na  imprensa  hrnsileini. 
f*o»t**t*ee*.t**H**o**et**oo*****o**e**o»****o**4*to**o*»»o»*4 


33íes  fres  súf. 
'laís  malucos  q»r 
ma  terça-feira  d 
Carnaval 


D  Noemia.  PAmenlel  de 
Barro»  casada  com  o  ar. 
Pedro  Cavnlcanll  de  Bar¬ 
ro»  conferente  da  E  F.  C. 
Brasil,  completamcnie 
curada  das  ataques  rpllcp. 
ticoí  depois  dc  fazer  usa 
de.  »  vidros  do  especlllc(}. 

Antiepileptico 


Sciznirlt  hiitriiaiitttal 


(ANtr cavNon 


ly.w.,.-  I  owcc 

BORDO  no  NORJ.IANDIE  — 
(Serviço  rspeclnl  pelo  rodin'  — 
Cm  virtude  grande  popularidade 
Carn.ivnl  cnrioca  odquinu  nos  Eí- 
Uiriog  Unidos  nntadomo(it(!  depois 
cülrcvlslas  cimeodidna  por  Tyrunc 
Tinver  pacjDgcim.»  "fíormandie" 
or/unrd.im  cnogada  anslns.imcn'- 
o-mtn  Telc, Trama  hoje  enviado 
11  io  pede  r.cjam  rcsorvadns  .700 
rvo.=as  para  grande  baila  s:[b3do 
dc  Carnaval  no  Casino  da  Urca. 


JANET^GAYNOR 

Douglas 

FAIRBANKS,  Jr. 

PAULETTE 
GODDARD  (/» 


BARASCH 


•******»**»********»0*000***00**»é***»***»*»*»0»00*t***00r»0* 

2Ô05—  TRATAMENTO  RADICAL 
—  Hemorrolda-varlze-ulcera  — 

•em  operação  —  «em  dfir  —  1* 
consulta  GRÁTIS  —  7  Selembra 
R8-1*  •  8.  Cai  10  At  14  horas. 

Or.  Brochado. 


PERITO -CONT/DOM^ 


tuberculose.  Kd.  Porto  Alegre.  8" 
2aB..  4as„riat,  22-6682.  Pag.  men.val. 


PROSSEOUI  EM  VOSSOS  ESTUDO.S,  FAZENDO  O 
Curio  Superior  dc  A  dmlnlílro(;5o  e  Finnnçai 
(lACHARELADO  EM  Cl  ENCIAS  ECONÔMICAS), 


DOUQla»  Z(viaa«(vKS  jR 


PETROPOLIS 
Dr.  D.  Padula 


Pianos 


ITrurglãn-Dentiata  —  Cnns.;  Ilui 
-'iiiilo  ItarhosB.  30  —  Tel.  3117. 


A  casa  AUrnUIl  NAPOLEAO 
avisa  aos  sru»  clionles  que  acab.» 
dr  rcccbcr  da  Alrnmnlm  sorlimen- 
tn  Ihidissiinn  dos  afamados  piano» 
niiithner  rm  madeiras  claras  e  da 
Irl.  —  Faça  uma  visita  A  nossa 
exposição  ã 

Av.  nio  Branrn,  122 -Rln 

VENDAS  A  pn.AZt)  E  A  VISTA 


RECONHECIDA  OFICIAL  MENTE  POfí  I-ET  FEDERAL. 

rAYA  MENflAL  UNICA.  .  .  .  SO$OO0 


'!ARTIUfl  ■■  Tonleo  —  1’ar» 

-Hn  I  InM  Aaemi,,  *  DUpcprla 

Tr.  Carios  F.  de  A^reu 

MOI.F.6TIAS  DAS  CRIANÇ.^S 
(I  itisull.  A»»cmblêa.  73-2“  -  Fo-ie 
22-75»;),  di:iriamrntr-r<rs.  27-21S1. 


Telefone:  4?-64#6 


Vroc/ucfai 

DAVID  0.  SELZNiCK 


(talo  4i  prefeitura) 


Cura  radical,  n-m  operação,  pele 
Dr.  I.ronldio  tlibelro,  Fra»  Uu- 
ilibir.  36  ’ 


PAUimE  GODOARO 


****, 


"SIM . . . .  u(\lYNin^ 

TODOS  NÓS  nU^I  IvUO 

Para  uma  boa  Feijoada  compre  os  pertences  na  Salsicharia  Mundial,  Avenida  Lauro  Muller,  86 -9C 


I 


E55ENCIH 

PH55D5 


E’0  nniOR  DEPURPTIVn 


ANTIEPILETICO  BARASCH 

DE  EFICACIA  CERTA  E  RAPIDA  CONTRA 
08  ATAQUES  EPILETiCOS 


CoimtUco  «wtnuífsiTo  qu»  ••  *«mit 
tw  mumU)  Inlalro  he  rnou  «i*  100  atixioa 


ã  melhor  CERA  par. 
moveis  e  assoalhos. 


IDES  A  PETROPOLIS  ? 

VISITAI 

0  CASINO  DO  “GRANDE  HOTEr  | 

Diversões  diariamente  - Oas  16  ás.  3  horas 

Domintios  e  feriados  - Das  14  ás  3  horas 

AVENIDA  15  DE  NOVEMBRO,  545 


A  NOITE  —  Sabado.  11  de  Fewrelro  de  1939 


AS  CRIANÇAS  ESTAR  AO  tmi 
FANTASIADAS  COM  D\ 

creação  para  crianças  das 


CRIANÇA 

DA  NO  GENERO 

das  Crianças  só  nas  CASAS  DA  CRIANÇA 


0  novo  prefeito 
apostolico  do 
alto  Sollmões 


Uruloi  «rri  «nlrrfiit  ao  iir.  «m* 
liaUadnr  dn  Chilr,  ntiu  caplul. 

Aiioeliçis  MsntiNidirs 
Nieisnil 

Ko  proaiino  taludo,  11  d«  cor* 
i'ciilc,  havrr*  uma  Aitcmhlíli 
(irral,  17  hora,  para  aprrclafln 
dc  rcLilorlo  t  parcccr  da  Comit* 
tilo  ilc  Onlat,  aclamacin  dn  Con* 
arihn  Ocllhrrallvn,  r  rlri(in  d.i 
Ilirrtorli  para  n  cxcrriclo  JD.Ifi. 

I'ara  cita  Attrnihl^la 
convidado»  lodo»  n»  tociot  qul* 
Ir». 

0  nevs  prsildinti  di  Osii 
dss  Artiilis 

Dc  ordrm  do  nrparlamcnin  Na* 
clonal  dn  Tr.ihalhn,  Icmln  tido 
anulada  a  ck-icãii  ila  Sra,  Hugr* 
nla  Álvaro  .Morc.vra,  attumiu  a 
prctldrncla  da  Cata  ilni  ArlItU'. 
que  d  n  lindicato  ollcial  da  clat* 
tc.  o  Sr.  Ilmiolfn  Maycr,  que  cra 
n  1*  virc-proidcnic  da  Cnmittiii 
Kxccutlva.  ilriinindo  nt  jcut  co- 
Irsat  ilc  dirclnria.  o  Sr.  Hodolfn 
Ma.vcr  m.inifctinu  o  propotilo  que 
n  anima  dr  Irahalhar  pela  clat.r 
Itiilral  dcfrndrniln  com  ilcdicacâo 
!•  itilr.int||;rnci.i  ot  *rut  inlrrettrt 
c  nt  «ciit  dircilot.  0  ainr  Kcrrtl- 


A  Oempinhii  Jirdil  rirrMieu 
dl  Sio  Paulo 

Trtmlnanda  a  »ua  temporada 
ili*  Sio  Paulo,  rrallrada  cnm  cx* 
l>lcnilli|»  tucc.to,  chcgnii  ao  lllo  a 
Companhia  Janlcl  .Icrcnllt.  O  co- 
iilucliln  empretario  rcmnilcinu 
vnmplrlamrntr  n  trii  rnnjunlit 
para  a  icmpnrada  dc  IWn,  no 
ciirrcr  da  qiial  prcicndc  apreten- 
laf  fxcclcnlrt  ctpciaculot  mtiO* 
radnt  nn  i;rncri)  mait  inndrrno. 

Um  itptlioulo  im  binatlole  dai 
vitimas  do  lirremoto  do  Chila 

Cm  priW  ilat  vlllmat  do  Irrrc- 
niotn  rin  C.llllr,  luMTil  is  7. .111  c 
.ts  II  .111  linrat.  nn  Iralrn  Cario» 
limni'..  erdidn  drnlIlMicnlc  prla 
l-.miirc.a  1’atrlinal  Srcrcln,  rt- 
pclaculot  cnm  .i  cnlahoraíão  df 
Aracy  Cnrlct.  Gllda  Alircu,  Mar* 
C.irliia  .Vtíix,  l.ndia  Silva,  l'lnln 
i  illin,  ll-.carltn,  reixeira  l'iilln, 
Maniul  Irixfira,  IVdrn  l.rlrtlliin, 
\r>  llarrntri,  |/.i  llndrípuct.  I.ln* 
d  niiir  l.inia.  Sarah  .Vnhfv,  Vicvii- 
Ir  Crlotiiiii,  MarKiil  I.nurn,  Kta 
'Indnr.  Ausutio  Ijllirirnt,  K\lc* 
tam  Matlns,  |.i‘n  .Mluno,  .Inãn 
Oiftlliin  c  inilrot.  Ot  Cltiiint 
il.'  I  rca  r  Allanlico.  rr>nlriliii!r.in 
CMO  ot  ariitiat  «Int  teus  *'Mio"«''* 
'ioda  a  rcndii  Itrula  do»  ctiir- 


Tomou  posse  Frei  Tomaz 

SAO  PAll.O  I)K  OI,I\E.V(,\ 
fAmaronati,  It  (Sortico  rtitr. 
clal  de  A  NOl  PCI  —  Toni''ii 
iinttc  do  carso  dc  prefcllo  jpn.|-t. 
ilet)  dc  Alln  SoIlmAct,  Irci  In* 
mar  dc  .Marccilim,  tlgarln  dc  III  o* 
jamln  r.niitlani,  que  vem  dc  trr 
ciclln  para  prccnrlicr  ■  taea  dei¬ 
xada  pclo  taiidnto  frcI  Ktan^c* 
lltla,  falrridn  na  um  ano. 

ri  talán  nnlirc  da  prclatla  aprr* 
trnlava  esplendida  »tt|;lrncla. 
nnlandn->c  cnlic  ot  prctciilrt  o 
prcfciln  inunlclpal  e  fiinrinn.i. 
rint  dc  Indat  a»  rcparllçdct  pii* 
Idlcat,  lirm  como  Indnt  ot  rcli- 
RloMit  ila  llrdriii.  Como  1'rlor,  fl- 
cnii  frcI  Dnmiiisot.  que  f  o  rnait 
anliKii  mittinnarlo  capuchinho 
dn  Sidiniôct, 


óuppro  IODO  Natural 
Ás  GLANDULAS  DEBILI¬ 
TADAS  e  veio  com  que 
facilidade  ganhará  peso, 
força,  resistência  e  ener- 
gia,sem  o  uso  de  drogasl 


VESTIDO  DE  BAILE'—  A 
preço  convidativo,  Vende-ie  ele* 
Qante  veitido  de  bailo,  preto.  Te¬ 
lefona  25-1053, 


Ainda  a  Inaugu¬ 
ração,  em  Juiz  de 
Fóra  da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE 


tap  deixada  pela  Sra.  Eugenia 
Altarn  MorcjTa. 

Os  iipilieules  dl  heji 

RECnEIO  —  "noneca  dc  Pixe", 
ncvltia.  ,1»  2n  c  it  22  hora», 

MOLÉSTIAS  OAS  CRIANÇAS 

Dr»  J.  J.  Pereira  Junior 

—  ESPECIALISTA  — 
Aiiltt  da  Beneflcenela  Portugueia 
R.  Miguel  Couto,  27  A  (antiga 
Ouríve»)  —  S.  602  —  T.  23-3362 
—  Diariamente,  dat  3  ii  6, 


IitRorde  2  kilos  em  1  semana 


Vik'lp,  r.nvn  rnnr.otrído  d'  min»rtc»  do  mtr, 
alart  dirrrramroto  a  rjut.i  ptioripiil  dl  tlrbllltla- 
do  '  dt  ntaercM  —  a  lolia  dr  indn  ei*  claodii- 
In  Ou.ifid»  rti»«  iMurfloDtm  mal,  n»  alimcnlns  I  TiJ 
mo  »an  drtldatncnl»'  aprntrllada*.  N4n  le  rnn-  I 
VfOcra  rn  came*  e  mutculn».  E  n  mulladn  i  fé  ^ 
t  magrera,  o  rtgniamrnla,  a  Irrllabllidadcl  L 

A  claodul»  maIt  Importante,  a  qiic  cntirna  V- 
e  prtn  p  a  tilalliladp.  ncrrttlla  dc  uma  ilntP  V 
dpiprmlnad.1  p  contianln  ilc  loiln  —  de  lOllO 
NAa’HAU  ASSI.MII,AVEI,  —  que  nJo  devp  .er 
toDiundIdo  rnra  ot  rpmpottnt  dc  indo  ohildoa  V!. 
por  pmccr«n*  chinileot.  IreqiiPnlt-mcnle  loxlrot.  y 
fnnipnlo  mpprlndo  «  nrçtnitmn  do  uma  diito  \ 
adequada  do  lodo.  P  pinfiml  mantor-M’  o  rqut- 
llbrlo  do  mctabollamn.  prorp|.m  polo  qual  oa 
atimonto»  digeridos  te  contcnrin  coi  carncí'. 
Biiitfiilot.  torca  p  pnrrsla! 

Par.»  V  S.  olilpr  o  lOPO  NATfR.tL  om  fnrms  ron- 
»»nlpnlr.  cnocpninlía  o  awimllavpl  —  lamo  VlKplp,  hojo 
reconhorldn  pomo  a  mai.  rira  fnnip  dotu  preclotii  nuPs- 
lancla.  Vikplp  contPm  l.xaa  toipt  mai«  iodo  qur  at  otlmt. 
6  romprlmldor  do  Vlkrlp.  appna».  eontím  mais  inqiv  nniij* 
tal  do  qup  31S  kllot  do  rtplDalro,  ou  6211  kllot  dr  allaco. 

Faca  pala  Experlonrla. 

Pé«e-«  primeiro!  Venlique  quan'o  póde  andar,  nii 
(rtbalüar  Mm  canur-te,  Depnit.  rnmpce  a  lomar  3  cnm- 
prioldo!  dr  Vikrtp  em  cada  rclrlçlo.  durante  7  lema- 
Bâ»  Tome  a  peur-oe  e  verâ  quanto  auanenlou  de  f  e«n 
e  quanto  tempo  . pdde  andar,  oii  trabalhar,  tem  latigar- 
le  Sua  diapotiçio  leri  outra  Ha  petnàti  qua  osgoniatn 
2  kl!o»  em  I  íemana.  Seu  medico  approvarí.  por  certo, 
ettf  tratamento.  Vlkelp  cutia  pouco.  Comer»  a  utal-o 
boje  Demo.  A  t  enda  na»  bóai  pbarmaclii  e  drogarlai, 


cfo 

CASINO  ATLANTlCO 


Tuberculoso 

TOSSE’* 

ISACIÜNAL, 


Cumprimentos  que  rece¬ 
bemos  por  motivo  desse 
acontecimento 

JfIZ  DE  Fnn.V,  11  (Serviço  et* 
pccial  <lc  \  .VOITIC)  —  VImoí  rio 
rcccltcr  expressiva  carta  rio  Dr, 
.Itisi  Otiarinl,  rilrciop  rio  Ilotpilal 
ria  Oiloiila  ilc  Itarliaccna,  apre* 
sptil.inilii-no»  rcllcilaçncx  por  mn* 
litn  ria  inauguração  desta  .Su¬ 
cursal. 

Tamiicm  rio  Dr.  Bial  Fortes 
pr.'(pilo  ila  referiria  cldarie  rccc* 
Im-iiio»  .xlciicintB  carta,  pcriinria 
para  rcprcsetili-Io  nn»  fctllvlria- 
ilcs  ri.a  iiiaiigiiraçãn  t  nos  apre* 
«cnloti  cutnprintcnlos  ao  gencr-il 
Mauriciii  Camlnto  »  prefcllo  Çi* 
rigtiaiio,  p  Ocantlo  ao  nosso  dis* 
pAr  cm  Barbacena. 


Blondine 


CAQNAMAL  â 


msuí  IMPURO 


BAILES 


Lnuri  OU  morpnn!^  à| 
Inura  é  prfífrlda.  Ute' 


DIVORCIO  -S  “IV 

México.  Bolivia  e  UrugoaL  garanti¬ 
do.  Informações  gralls.  —  Dr.  Luta 
Mrrial.  fiartolnroé  Mltre,  430.  Esc.- 
217.  Buenos  Aires.  " Argentina", 


Inlereuanta  folheto  »»r4 
eoTlBdo,  a  qupm  lolicltar 

ao  Deplo.  39 

LABORATOmOS  ASSOCIADOS  DO  BRASIL,  LTDA, 
Rua  Paulino  Fernandea,  49  •  Rio  de  Janeiro 


CAS.4  D.4NIEL,  ConçalveR  D  iag.  1 3 
CASA  CAVANELLAS,  Gonçalves  D 
LIVRARIA  VICTOR.  Edificio  Odet 
PORTARIA  DO  CASI.NO,  2  7*5335 


EXA.MES  DE  ADMISSAO  AO  CURSO  COMERCI.AL 

GINÁSIO  COPACABANA 

IMA  24  DE  FEVEREIRO  ,  "ii 

Rl'A  OTTO  SI.MOX,  89  —  Tclpfnnp  27-637*  .Â 

Rcrebem-se  trnnsfcrcncia»  nlé  o  dia  1*  dc  março. 


0  CONSELHO  DO  DIA 


Ot  menores  fócos  Iniciais  dc  tu- 
hcrriilo.p  pulmonar,  qtie  sc  iiãu 
Irariiupin  pnr  sinais  clinicos.  qur 
■1  riocnln  iiãi)  sentp,  que  cviiliicm 
silptiriusamciilr.  priricm  wr  ilnscu- 
hertus  pelos  ralo»  —  .Spc». 


Interprele  fiel  da  musica 
popular  brasi leira,  farã 


LIVRARIA 
A  L  V  E  S 


Livrns  colegiais, 
academicos  -  B 
rin  Ouvidor,  1 


cura  radical  em  dez  dias,  processo 
aem  dor,  Prof.  G6es  Filho,  chefe 
de  serviço  cirúrgico.  Santa  Casa. 
Rua  Álvaro  Alvim,  27,  —  5  horas. 


A  falta  de  ilumí 
nação  na  plata¬ 
forma  9,  de 
D.  Pedro  IK 


HÉRNIA 


Valiosa  oferta 
dos  Labs.  Silva 
Araujo-Rousell 


RU  21.69  horas,  por  tntrrmrdln  ria 

Sociedade  Radio 
Nacional 

am  programa  apircinnnilo 
por  gentileza  dna 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Afreções  sezuala  mascullnaa  rene- 
reaa  e  nfto  rencreas.  Tratomenln  ria 


Enlre  os  mullos  ofcrcclmcnlns 
que,  ilc  lodos  05  ponlos  do  pais. 
tem  recebido  .»  romi.tsão  cncar- 
rc.caria  rio  angariar  auxilins  para 
a»  vlllmat  rin  Icrrcpinln  nn  C.hl- 
le,  uma  nova  e  vnliosa  vnntri- 
liniçan  vrni  de  tvr  feita  pcln»  I.a- 
linralnrius  Silva  .\rau.jij-riiiiitpll, 
cnm  a  remessa  no  llr.  Hcrhcrl 
.Mnscs,  prt-slilenle  ria  .tssncinçàn 
Brasileira  ilc  Imprensa  c  mcnilirn 
ria  llninlssnn  (Mlrlnl.  dc  rinis 
granclcs  cnl.xoles  com  S.nilli  vaci¬ 
nas  anli-pyngenira.s  t  .'i.llllfl  aiii- 
pniilas  dc  nleo  iMnfnrad». 

Esses  medicamcnlns,  que  — 
pela  sua  nalurrz.a  sc  ricsiin.ain, 
lalvcz,  a  salvar  muilns  e  prcrln- 
s.i,t  vitLts  de  ppstons  nciilcnladas 
nn  graiirle  calaslrofc.  deverão  se¬ 
guir  imcilialamcntc  a  seu  des¬ 
tino. 


Lm  prcwnlc  da  memória 
á  alma  clioin  dc  satidadog! 

''P  A  G  I  N  A  S 
ESQUECIDAS'’ 

eginrão  no  ar 

HOJE 

ãs  22,00  hora»,  pela 

Sociedade  Radio 
Nacional 


Atropelos  e  quedas  que 
podem  ser  evitados 

rilnrinmcntc,  passageiros  que 
riiiliarcam  na  plataforma  !•  dc 
I),  I'cdrn  fl,  rom  destino  a  Ban- 
gú  e  Nova  Iguastil,  reclamam  con¬ 
tra  a  (all.n  dc  iluminação  naquele 
local. 

Os  vla,Fnntes  que  passam  por 
aquela  plnlaforma,  cm  ccrlo  Irr- 
rhn  mal  assoalhada,  cnm  prati- 
clms  s.illcnics,  são  Indas  as  noi- 
li'S  tilimat  de  Inpnilas  c  quedas, 
.•Is  vozes  de  rcrla  gravidade. 

n  casi).  que  mio  pôde  ler  ,|us- 
liriraliva.  merecerá  cerlamenle 
uinn  providencia  imediata  pnr 
parle  da  administração  dn  Cen¬ 
tra  i. 


L‘m  dos  males  mais  dnlnrosos 
e  humiihanies,  as  lieiiiorroldcs, 
I6m  agnr.a  pela  frente,  um  gr.iii- 
de  inimigo,  os  Suposllorlos  e  n 
Fornada  ‘Maguarllic".  I.nngantcn- 
le  estudado  por  um  grande  cien¬ 
tista,  que  só  u»  cnlrrgnu  a  pu¬ 
blico  após  inúmera»  e.sprrirnri.as 
e  observações,  n»  .Siipusilnrl'i.t 
.Taguarihc  não  sàn  apenas  anli- 
lirmorrnidarios  eficazes  c  dc  Jn- 
leira  confiança,  mas  lambem  ofe¬ 
recem  rxcclcnlcs  resultados  ,-ia 
prisão  dc  venlre.  Não  lím  rntilr»- 
indiciação.  E  iisadns  cm  milhares 
dc  casos,  recomendados  por  cen¬ 
tenas  dc  médicos,  os  Supusilorins 
Jaguaribe  cslão  hoje  consagrado» 
pela  clinica  c  pelo  publico.  .. 


E.permntnrría.  Hnluções.  Perdas 
seminal..  Fobias  sexuais.  Temorce. 
Denre.aões.  Blenorragia  agadn  ou 
crônica,  rrostnlltes.  Orquites.  Ve- 
sicutllcs.  Estreitamento  da  Urctro. 
Cancros.  BUA  CO  ROSÁRIO,  172. 
—  Uc  9  áa  19  horaa. 


çaa,  baterias,  cristais,  vldriis,  por¬ 
celanas,  faqueiros,  íalsnccs, 
melais,  ele. 

75  —  AV.  PASSOS  —  104 

Becçio  para  fonieciinrntoi  do 
reitiuranteB,  bara,  •  cafeB 

Rua  do»  Andrada»,  97  n  09 


sabonete), 


PARA 

COQUELLCITE 


Creme  dc 
massa* 

SC™--’ 

Creme  de  — 
loilelte. 

Pó  do 
orroz. 

Mme.  CAMPOS 

ASSEMBLEIA,  U5-1' 

A  Tcnda  em  lodo  o  Brasil 


Praia  Vermelha 
URCA 


ISMEMA  DOS  SAiSTOS 
ABIGAIL  MAIA  p 
CELSO  GlIMARÃES 
Os  músicos  do  passado 
O  cantor  ERNAM  DE 
B.4RROS  c  a  menina 
DALVA  DE  .AXDRADE 
Esta  audição  c  um,i 
gentileza  do 

Sabonete 


Ônibus  Niterói 
Friburgo 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Ineditai,  de  caçadas  na  selva  r 
expedlçeei  6i  regl6ei  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  periges, 
seus  biches  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOR  LÊR 1".  a 


.4Iuga-sc  lindn  palacete  fresco, 
arejado,  cnm  oHmas  acnmndnçõe», 
proprio  para  emhai.xadn  nu  fanii- 
llri  de  alln  tratamento.  A  rua  Odl- 
lln  Bacelar,  l.í.  * 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


Doenças  Venereas 

ÉviTE-AS  'Usando  Ví 

VENEREOL 


revista  dos  Jovens. 


20  Alunos  em  uma  turma 


A  entrega  de  um  pombo, 
correio  á  Confederação 

Colombofila  Brasileira 

0  trnenle  Nelson  Moreira  San¬ 
tiago,  l”  sccrelarlo  da  (Iniifedcra- 
çâo  Colnmbiifila  Brasileira,  leve  n 
gentilrza  dc  entiar-iin.  um  oficlii 
ngradeccndn  á  NOITE  a  entregj 
dn  pnmhn  n.  131-9118,  pcrieiiceiile 
ã  Secção  Enlomhnrila  da  .Siiric(l.i- 
de  Bra.tilcini  de  Agricultura  c  que 
SC  havia  e.xtravindn. 


Comandante  Car 
los  Castilho 


ESCOLA  MODERNA  DE  COMMERCIO 

Tnica  que  pode  oferecer  ao»  »ru»  alunna  a  vantagem  He  fazer 
um  fursn  dc  l-ERITO  CO.VT.tDOR  cm  turma  reduzida  !  O  en- 
»lnn  em  turmn»  grande,  r  pr,-- judicial  e  anll-pedagogieo. 

l-ltEtrO.S  POPULARES  —  RUA  7  DE  SETEMBRO.  186  2"  _ 

(Fundo  para  a  rua  dn  Teatro)  -  Trlefonr  22-6766 


O  preventivo  de  Confiança 
Formula  do  illu.lrc  sexologista 
Dr.  'José  de  Albuquerque 


Creme  Barreiros 

os  oniens  fabricados  no 
ARAXA’. 

Dt.trihuidorc»  para  Indo 
0  Bra.ll: 

Viterbo  &  Maia 

Rua  Mijniel  Couln,  27, 

í*  andar  —  S.  305 


Partindo  de  Nilcrol  da  Praça  Mnr- 
llin  Afon.»o,  cm  frcnic  ás  Barcas. 

Eslncionnnrin  cm  Frlhiirgn  cm 
frente  ao  Hotel  Casino  Turista,  e 
parando  15  minutos  no  Bar  "Uni¬ 
versal",  fronteiro  á  Estação  da 
Leopoldina. 

O  trajcln  será  feito  pclç  estrada 
nova,  com  belissimos  panorama», 

flastnndn  apenas  4  hora»  cm  nni- 
)us  confortáveis  e  de  nhsoluli 
segurança.  ^ 
HORÁRIOS; 

De  Niterói  —  Friburgo:  8,t0  m. 
e  14,4.5  m.  Preçn:  158000. 

De  Mleroí  —  Friburgn:  K,40  m. 
Preço:  lltOOO. 

De  Friburgo  —  Nileroi:  6,15  m. 
Preço:  IISOOO. 

De  Friburgo  —  Niterói:  8  h.  e 
1.5  horaa.  Preço:  I5$009. 

(A.  paseagen.  aerán  adqnlrldas 
noa  onlhu.) 

Garage  c  Eacrltnrio: 

Rua  da  Conceição,  173 

Telefone:  1436  —  Niterói 


tSua  esposa,  fi¬ 
lha»,  irmã»,  gen- 
r  o  s ,  ciinliadns. 
snhrinhos  t  nelm  dn 
COMANDANTE  CtB- 
I.DS  CASTILHO  Ml- 
lUISI,  convidam  seu- 
amigos  e  ilcmai»  p,i- 
rciilc»  para  as»iítlr  .i 
missa  qilr  fazem  crlc- 
lirar.  segiiiida-frira.  U' 
ilii  correnle,  á»  II  Im- 
ra».  nn  nlliir-móf  >l.i 
igreja  de  S.  Fr.mciien 
dc  I‘aula.  .tntccipjda- 
mrnlc  agradecem. 


DR.  MENDES  TAVARES 

Ex-a.si.tente  dn  Prof.  Gablzo 
PÉLE  E  sífilis 

CnqstiHnrlo:  II,  Bamallin  Orligão, 
38.-  Dc  1  ás  3  horas.  -  TrI.  42-0251. 


SANA-SIFiLiS 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


“Carnaval  no  Ar" 

cnm  os  grandes  sucessos 
ilo  momento,  nn  »óz  dc 

Edmundo  Silva 

Lm  programa  de 
atualidade, 

HOJE 

BR  ]9.,30  horas,  na 

ociedade  Radio 
Nacional 

gentileza  fia  CIA. 
RIIODIA  BRASILEIRA 


Espolio  -  Valioso 
emprego  de  ca¬ 
pital 

Grandes  prédios  em  terre¬ 
no  de  17m.60  por  51m90. 
Situados  em  esplendido 
ponto  para  cinema  ou 
hotel.  Largo  da  Lapa  n, 
47,  esquina  da  rua  Teo- 
tonio  Regadas  n.  16 

0  LEILOEIRO  PALLADIO,  au¬ 
torizado  nor  alvnrà  do  Dr.  .luiz 
da  Provenorin  e  Residuns,  no  iti- 
vcnLirio  de  Joaquim  da  Silva  c  bá 
Acenderá  os  predios  acima,  em 
piiblicn  Irilán  no  dia  16  dc  Fe¬ 
vereiro  dc  19.19,  ás  16  horas,  nn 
frente  aos  mcsmns.  Anúncios  de¬ 
talhado»  nn  "Jornal  do  Com- 
nicreio"  dos  dia»,  27  c  29  dc 
Jancirn,  2,  .5,  9,  12,  15  r1  6  de 
Fcvcrclrn.  Para  mais  informa¬ 
ções  com  0  tciioflro,  á  rua  dn 
Carmn  n.  31. 


P  R  E  •  8  —  980  Qiiilociclof 


Agencia 
de  A  NOITE 
na  Avenida 


Reclamar,  sim,  mas 
com  dignidade 

Reclamar  é  um  impulso  e 
um  direito.  Mas,  quando 
quem  protesta  tem  conscien- 
eia  e  razão.  Para  reclamar, 
em  “footbair,  com  a  devida 
dignidade,  leia  o  novo  ■-odi* 
gn  do  sport  bretão,  que  se 
acha  á  venda,  a  preço  popu¬ 
laríssimo.  Não  vacile. 


tA  CIA.  P 
PAC  convida  1 
amigo»,  (larn 
lironi  .»  ini»»a  ile 
dia  que,  por  alma 
Seu  »nudoso  direi or 
rcnic,  mnnda  rc 
no  .nllnr-niõr  d.i  Igt 
da  C.andelnria.  nn 
I3.  ás  U  boriis  da  i 
nhã. 


I  inilAZ  19% 

Rodrigo  Sllri,34-.V. 
5*  and.  —  2',  4‘,  6* 
—  2  ás  6. 


'  'A  NOITE  mantém  ahcrlo, 
diariamente,  alc  ás  22  ho¬ 
ras,  um  posto  para  recepção 
do  anúncios  na  Casa  Ariliur 
Napolcão,  a  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entro  7  dr 
Setembro  o  Ouvidor,  Tele¬ 
fono  42.7-541. 


ündolfo  Severino 
de  Olivacs 

(Aviso  dc  falecimcnlo' 

tA  famili.i  d-» 
ngeiilr  fl»cal  d.» 
imposto  dr  con¬ 
sumo  I.INDOI.FD  SE- 
VKRINO  I1K  Ol.lVtES. 
Iirorunrijiiicnlp  deí''l.a- 
d.a.  comunica  a  'i-u» 
iiniigos  o  f.ilcciincnlo 
de  »eu  idolalrado  clirfr 
hojo  oenrriilo  no  llo»- 
pilal  il.i  Uniz  VcniK- 
Ih.i  Hrasilcir.i.  r  con¬ 
vida-o»  para  .icnnipa- 
nli.ir  ^^u  enterro  que 
».airá  d.aqiirir  hospii.it. 
hoje.  á»  1.1  hora». 

Por  r»»r  .»lo  de  pir- 
liadc  crliiã,  anleeqn 
»cuv  ,igr.i<lreimrn!iii. 


Conpra,  troco  e  concerto  joios. 
39  —  PRAÇA  TIRADENTES  —  39 
(Lado  do  Teatro  Uiirlos  Gomes) 


^ftaàictísâHo  ! 


c  o  Rniln  .Mclalíco  ele  Ouro 

Perfume  de  nm  dio  I 
.Snudnde  de  tiin  ono  ! 

U.e  ROnOtiRD  em  toda  parle, 
na»  rnn.,  nn»  cluh»  e  no»  .n- 
|ne»,  que  n  poliria  permite, 
j/-"»  Nenhuma  prohihiçãn  exi.tc 
1  nr»se  «enlldn. 


INTIRMITIMTIt.MALtITA.teZOIS 

TREMEOEIRAS 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PARA  GUARDAR 
GENEROS  alimentícios 
R.  DOS  ANDRADAS.  61.  43-6787 


PRE.8  —  980  Quilociclos 


COÍiCAS  Hl 

USE  ffoi 
0  remedio  que 

[PATICAS  ? 

dá  resultado 

I 


i 


A  NOITE  —  Sabado,  11  do  Fevereiro  do  1939 


Desde  ontem  a  cidade  está  sob  o  dc 
clubs  carnavalescos  e  recreativos  -  A 

Em  homenagem  ao  Es¬ 
quadrão  do  Ginastico 

A  NOITE  CARNAVALESCA  DE  HOJE  NOS  SALÕES 
DO  CLUB  GINASTICO  PORTUGUÊS 


COMEÇA  HOJE 


a  marafona  carnavalesca  da  rua 
Santa  Luíza 


hã  no  «Castelo» 


»  l)ls-in  dcf  nlni;.()o.%  i|Uf>  df^.xnm  cnv  ilvrr  pnr 

n,  Tri»l?Mi.  II  ni'»trnii;i  diicTi.'’iiimir..i  qwi’  domiini  ds  h^putico»,  que 
•I  C.irniivr.l  ile  nu  r»ti  mor.‘ciulit 

(U  (iiip  iiMiii'  nfirinnni.  dn  idiiliimpiilp  mj:irn  n^nijürnm  «  umi 
bninlhn  de  runíft  nn  nin  Srntn  l.ii-?.!. 

Si  lls^  íilsa"  |iiir  OTlii  fir;u".i  r  •iiViMiridii  dr  que  ■  merlc  dn 
C.iniiiViil  é  c  nv».v.-ii  ni-ilp  par.i  (uj  duimir... 

Sm,  pnr  qiu  o  iinllii  Ce  i-'iiifeitl  que  ••o  ifirnmi  Iradlrional  nu 
cldi'd?  iciii  qti.ilquiT  qu"  f  nvi.*!iihn  dm  p.iinM^mny  dn  Inu- 
iiirii,  iiu>  liiiicti  .1  Ciirniiv.ilv' .1  t.iir  i.e  niii-mrlhn  a  entutinrmo  e 
üeni  on  cuuniii  •  cnitvriiclor.e!» 

A  bat.illiii  ll.■'llr.lrl<l^;ll  lir.jc  c  cniillnuurà  amnnhS.  rn\ 

uma  nutPiipPii  iríUMlfin  ■jca. 

A  r  1 1  Sanli,  I.iil.ui  eti.-^itruiaríi  o  rspprUa  fc  ivo  dm  grandm 
di  n  cuin  n  5UJ  llumimic.in  íeérira  c  <i»  »?u«  oorctoj  ornamenladm 
.1  caprli-hf. 

•UiTi'ai'.d')-r’  f  Ivn  n  brirr  i  rlrj  baranúd'.'*  que  formario  n 
{'im  iskâii  .Itilguüi.ni,  tL'rrmt..'i  ii  r.iriu  riu  >uces)u  que 

íMieiM  .1  pr.dl  •  d"  I  igri  ma 

. #q#i 


<1  "i;  nlrlii".  aiusir  du»  «  ii» 
riiiifiirl.li n*  r  l''|l.K>|^M^  <i>iiiv'. 
Irin  rtl.iila  «riiiiire  «iiiirrliil.iilu  ilr 
■■iMi.ililiii'"  r  ll('lll•>l'l.ll diii- 
ilii  UN  m.ii>  i'.ili.ii\  iiiiii.ii  ilr  r>|d- 
rllii  r.irii  nali'M'i>,  riilirg.iiiduov 
.111»  |ir.mic»  'lii»  iliii»'*  pr.>|)iii ' 
t'!iiiuil.i«  .itiú»  |i>ii  i.irlii»  riiiiji;ii. 
In»  iiimir.il». 

K  iiii  i\'iU'|irliiii:ir  o  r.iiiilllii  ili  • 
niiirraiir.i.  U  i  »triM  »riiip.  r  |irr»i‘n- 
tr%  n»  irlrnino»  ••(l.irla  llrann" 
•■Mari|tif»  il I  ”1111  Ml- 

lllúr»",  II  "l.,iiiu‘lrliili.r'  c  oiilri» 
iiliaritndi'»  dii’rliirr'i. 

Aiiiaiihà.  II  |irii'!raiii'i  iilinlrma 
iiiilrii  rljiiiii.  ciijii»  iirliiidiii» cmii- 
|ii»Mi»  srr.iii  iiMilii.il.iilo»  riiiii  il 
IleiiiMi  ”iii  i»!tf;ii”.  sr;iuilii  lir 
il.iil».i»  qiir  ve  |ir<i|iiiii;ar.iii  (ii-li 
liiillr  i!r  iliiltl’"  •  I. 


Ilciiiiiiiiln  o»  rreiiittai  r.irn.iiii- 
lr>i'in  Imic.  .1»  li  lima»,  im  “l.a»- 
Irlii".  iilliii  de  ii.rrcrrr-llir»  tiiii 
Irgiliinii  ”i"ii.'l»-lair*,  |iii'|Mr.iil  i 
|nir  ”lMr*miii"  "rr.irl.”  iim  j»»iiii- 
IK.  dtir.iiilc  ■>  i|iinl,  illrrliiri'%  r  cn» 
iil»l.i»  rm  alrarr  |■llll\ltlll  lu-r.uir- 
i'rr.iti  an  \>i>la»  ili  |ii'ndi'iii'iii»  d  i 
iiiagiliritfii  paluriíi  ila  m.i  dn  Ilia- 
rhurlii,  admirando  n  “drror"  par.i 
II  trldiio  qur  «e  ii|iriiaiiii  i,  ii  qii.il 
lran«forinar.y  ii  "IjíIcIo"  em  mi- 
Iciillru  parulvi  iMrpav.ilr»i‘o,  rr* 
|U'le  a  aluai  ilirrlnrln  ii  qiir  iili  m' 
rranla  lia  72  aiio»:  i!r»|iis  llilal* 
gii»  r  arullilila  lieiirosa  úq.irir» 
qitc  liidn  falem  pelo  engrandrel- 
tncii;ii  e  união  üa  família  demo 
cralira. 


U  dando  nriiulmriilo  á  Irmpora 
ila  eariunaleiea.  trremo»  linjr  r 
unianliã  mal»  dois  liailr»  iio  "Ca»- 
leio",  qiir  no»  aluai»  feslrjo»  fn- 
ll■olliro»  lêm  go/udo  ila  preferrii- 


Estados  Nervosos 

por  Ilipnotiamn  r  Irilimenlo  Mi-- 
«liro  Ceral  —  .MinUt  —  Koblit  — 
ImpnlrneUii  —  Drmfncia  precotr 
—  .Meltncalina  —  Inaonlaii  — 
Corãt  —  Toxlcomanua 


*‘()blciihn  oxitos  xun 
prcUrndoiitcs  roni  a 
I  rotrnpiiin  nas  iif 
flanitnnqòvs  das  vías 
urlnarias'\ 

.\s.siiii  SC  expressa 
iim  (los  niedicus  mais 
conhecidos  dc  uma 
grande  capitul. 


nirrtor  Ca»  Saude  Dr.  Ahlllo 
I  dc  Selembru,  91-3’  andar.  13  i»  19 


Congresso  dos  Fenianos 

A  ‘‘sessão"  de  hoje  no  “Se¬ 
nado”,  cuja  orilrni  iln  dU  eslã  en- 
I regue  a  “Miiiò",  promete  mar¬ 
ear  nome  na  historia,  si  atender¬ 
mos  que  .S.  .M.  Hei  Momo  I  c  Cni- 
co  rlicgou,  transtornando  por 
eiiir.plelo  a  ralieca  dn»  liesront ro¬ 
lados  "senodiire»”,  que  mal»  ain¬ 
da  a  deseonlrolaram.  nruanizan- 
iln  um  liif?!iial  “ean-eaii^  |iar.i  a 
iiiiit-  dr  liojr  nnqurla  ull.i  easii 
ile  dllnr  “pagodrlras”. . . 

I'arn  p»»c  fauilaiign  n»  palUMUi» 
parlamrnlares  tirraiij.iram  umn 
"ama  »(va"  na  pr»»oa  dn  .Mnrnqsi 
o  incrlsel  "inaeslrn"  quri  allÍTÍii- 
ilo  á  liilrlallva  daqiirlr»  rrsprlla- 
tris  sciiliorrs,  prom.Uru  auxillá- 
In».  loeamio,  rm  rompanhia  <le 
r.ru»  meninos,  nqurln»  musica»  dc- 
liriosas  tue  lauto  lãni  rneanlado 
o  “.Senado"  c  laniii  mexem  eoin 
as  nossas  rndeiriis. 


Hua  ãlnjctladr  em  pleno  reinado,  nn  grande  baile  do  Club  ninoallco  rortuguéi 

Ilo  ‘‘c.nrnet''  de  frsius  dc  Cir-,  lunin  mal»  qne  n  dlrrlor  »oei:il  do .  Jnslifiear  n  inlrrrss< 
pjval  do  CInli  nin-sllro  l'orlti';u>'»  liln.tsllco  organizou  nm:i  vrrd  dei-  iiilre  n  distinto  qti; 
^■|•n^la  a  Niillc  dc  (ãirnavtil  rir  1  ra  selrçãn  dc  musica»  «•aroa.alr:.-  Pnrip^pj.» 

Iio.ie  em  Inimenagcm  ao  "Iv  qm- |  *^**  ulisoliilumenlr  alu.;i.»,  par.i  a  ,jp  hojr. 

d'•.■|n  do  (iinuslleii",  romn  fnl  dr-  «tilmnvn"  da»  ilaiisn».  | _ 

'  ••iiilitadn  11  griipn  d?  follõc»  qnc  nrqnrslra  e  o»  liprirerlio»  dc  Cr  I 

ii  rinaram  a  inicressailte  iirgani-  l'.ai  nai.il  para  a  imnc  d  iii»  iiilc  ci.i  |  NAU  911  I 
'avão,  I  liioiicnagi  iit  ao  "lC»qiiailião  dn  til- j  j,  n^y 

^  iioilr  diiiss»»*c  il,*  hníc,  mar  j  iinsilco”  na  lirla  »;'dr  di  Avcnui.i  J  a1iii»r.  tjuantii  mrim 

t  .da  da»  21  ã»  2  hora»,  proinrtr,  '  llray  i  .'.raiilia  são  inilro»  ririnrn- j  asMialho.  maior  liri 

liar  !»»<i,  alraiifar  o  maior  sucrsMi,  I  los  qur  estão  ii  roíienrrcr  pari|  Iralialhii,  I,aln  (lírilwi 

»»»»*#»»»»»»»*<»•*##»»#»»»»#«#  **»»»»»»»»»**»*  /mm 


Alfredo  Silva,  o  Inranaavrl 
presidente  dos  Democráticos 

ria  do  "graml-monde"  riiriiaca- 
Irsro  tal  o  rnlusiusino  r  uniliiucàa 
qur  mdr»  lêm  relniidii. 


A  I  riitru|iin.x  tlc.siiilreta  a»  »iu5  urinarias  (rins,  bexiga,  iirethra), 
reiliiz  a  inllammai^un  r  elimina  rapiilniiiciile  a»  perturbações  ilesagra* 
ilasci»,  por(|iic  .igr  Eiiiirr  a  raura  iln  mui,  i|iie  é  (piasi  sempre  uma 
ilifccçâo  por  bactérias  iiiicivas. 

f)  cIFeito  (la  1'rulropina,  além  ilr  segnrn  e  rapiiln,  nao  se  taz 
acnmpanliar  de  rlFritos  prejmliciaes  para  n  organismo;  pelo  ronirarin, 
lambem  drpiira  o  sangue  r  oppõe  uma  barreira  a  muitas  doenças.  Ctvao 
suo  rm  grande  numero  as  imiluções  da  rroirnpina,  convem  reriiFical-so 
iempre  de  f|ur  se  trata  ria  original  e  Irpitima,  enm  a  marra  “Srlieriug". 
Peça  cluramrntp 


Material  fotográ¬ 
fico  e  revelações 
de  films  em 
Petropolis 

PAIIA  HOAS  FOTO- 
GKAFIA.S  K’  NECES- 
SARIO  FIL.M  N0>0 

O  “ítancl”  ilt;  A  NOITE, 
um  Pctropulip,  mantém 
um  “glork"  ilo  mrlhor 
inutrriiil  fotugrarico. 
Alelicr  futografico 

Amplinçõrs  —  Copim 

lliia  l.í  tlc  Novembro  776 

TEL  3332  —  l‘ETItOI’OLIS 


FALTA-LHE  O  APPETITE? 


Cuidado  I  Você  está  se  intoxicando  I 

£ifo  Fü/fo  do  appetUe  i  dtvida  ao  aotarranjo  da$  tuncfSat 
digetUvat  que  retuUa  da  aceumulaçâo  da  toxicas  no  orça- 
nismo.  Elimina  assa  perigo  tomando  diariamania  o  "Sal  da 
fruefo"  Eno  —  da  tobor  agradavel  a  da  affaito  ravtgo- 


Urottopina 


Para  domingo  o  “plae.srd"  do 
“.Senado"  afixa  nova  iinlrm  dn 
din,  eopsianie  dr  uni  furmidavcli 
"mastigo".  r.»peclc  dé  “sat  de 
ur.is"  rm  linguagem  deglutlnosii,* 
que  rcvlgnrarã  os  senadores  .  das 
incrgias  perilidns  nu  iioilr  aiilv- 
rior,  logo  seguido  d.'  h.iilc  pura 
“não  pertirr  u  halillu". 


Tubo  de 
ZOcomprimidoi 


DR.  CAPISTRANOoij:;',',^,, 

IDocenle  Fae,  Med.t  r>Alt(>A.\TA 
AIrIndn  Guanabara  IS-A-S".  23-8ãliH 


'SALdeFRUCTA' 


NAO  HA  MEDIDAS  RESTRITIVAS  AO  USO  NORMAL  DO  "LANÇA  PERFUME"  QUE  PODE  SER  USADO 
LIVREMENTE  NAS  RUAS,  NOS  CLUBS,  CASINOS,  RECINTOS  FECHADOS  E  EM  TODO  E  QUALQUER  LUGAR. 


0  bloco  "Estou  com  calor’ 
vai  brilhar  amanhã 

DS  ULTia<IOS  PREPARATIVOS  NO 
BARRACÃO  —  O  ENREDO 


AS  CORRIDAS  DESTA  TARDE 


DUAS  VEZES 
f  CARNAVAL 

/  G.MINAV.VL  NO 

1  AR  E  CARNAV  AL 

I  NO  BANHEIRO 

DIARIAMENT  E.  A*S  21.45 
UVA  OFERTA  DO 


N'ii  prado  dn  (iaren,  rcnlU.i-sc 
fsl.a  lani.-  uma  inieressanie  re- 
iiidãn  lurfisla.  .As  mnnl.irlns  prii- 
«avris  e  o»  nossos  prognosticos 
são  os  segulnics: 

I,*  —  l’r.’'iitio  "Niniln"  —  I.KlO 
na  Iro.»  —  I  düiflíiUMl. 


Os  nossos  palpites 

Fllm,  r.o  mm  odoro.  .Mmlurrira. 
.Saquan-niii,  ItrlnrtcH,  Kiviicr. 
P.vlrnlhn.  .S.slyrgaii.  Núncio, 
fracã,  I-aih,  .AÍalvinn, 
Kngiicadii,  1’onia  lãosn.  Vorena. 
Naco,  Sangueniil,  .Sylpho. 


Os  últimos  preparativos  feitos  no 
Teatro  loão  Caetano 

V  iMcIlçãn  tio  rnlusiasmn  p  hrl-  »r  milni»  rar.õrs  não  inilitnssrm  i 
h.i  lios  hnile»  t|uc  n  tiliih  dos  411,  fnror  de  nmn  cxpeel.ili-a  idiinls- 
'rrree  anualmcnic  no  Iralrti  la,  ai)UL‘l:i  promessa  Inrinal  »al.- 
oão  liaet.nun,  jã  se  arraisou  riilre  por  uma  garantia.  Ilii  mesmo,  eer- 
»  rarloras.  la  ansiedode  nus  iiieltis  s-eliil. 

Hoje,  no  mesmo  local  de  sem-  pnr  essi  foILa  gr.infliia.  A»  locall- 
c,  ele  vf  repelirã.  PromMem  dadrs  e  infortnaçõr»  ■ulire  Ing-'"- 
e  ■•»  iiiganir.adorr»  suprrar  o  sti-  sos,  podrrno  sre  iiliild  i»  ii.i  file, 
|•»»o  dits  festas  que  passaram,  K.  á  rua  Alvaru  Alvim,  21,  2“  imitar. 


Uealliando-sc  nmnnliã,  nn  pral,. 
do  l'lamengo,  u  Iradicíonal  hanii.i 
dr  niar  a  fantasia,  o  liloro  “Issl  ni 
eiiin  ralor"  qnc  lia  nove  anos  vrin 
se  flnnnndn  no  ronceilo  dos  to- 
liões,  sairã  ã  nia  roín  mat»  nm 
iiiajesinsu  rarnaviil  moslrando  as- 
'im  aos  seus  acimlradore»  e  Inreo- 
livailorr»  i|uc  é  sem  duvida  li- 
iliino  rrprrsrnianie  do  tãtniai.ii 
li.du 'lar.o.  nprrseiitanilii  uni  rapri- 
rhom  conjunto  .arlisi!.-o,  oum 
livcstilo  qur  es!ã  assim  nrgaiil- 
/adu; 

''Salve,  praisnes” 

i‘  l•AHTl•; 

1*  Qundrn  —  Iniciando  o  tle.sfi- 
Ir,  surge,  dentre  »  miiilitião  inn 
laiidio  grupo  ile  rirlislns  em  tra¬ 
jes  de  verão,  eomla/idns  por  sans 
ninq-ainus  caprlfliosanienle  engi- 
Innadas,  numa  hoinenngcm  aos 
eluhs  náuticos  da  ridade. 

Z-  quadro  —  A  srgiiir,  ttni  "s- 
rnmlnloni  painel,  rm  sohcriia  con- 
fcjcãu  snnda  n  pulillro  r  iiprrsrn- 
la  II  l'111'rdu  do  blnro,  pedindo  pas¬ 
sagem. 

;i"  qo  .ilrc  —  Um  còro  ile  clarim 
r  o  inirlo  dn  corte, jo:  pniliaços  ilr 
.Momo,  (|Ue  anuiudam  aos  qua.ro 
lentos  i|U”  ê  chegado  o  "Icadrf” 
de  (airuuitil  da  pr.iia. 

•I"  quailro  —  CoiiK.  oniHs  revol¬ 
tas  qae  se  espraiam,  apareer  a.|ui 
■1  grupo  rrltlro  roinpnstii  de  loila.s 
.1.1  figiiras  em  eviii.ii.da.  mim  hii- 
moritano  sadio  e  fino,  prinneteu- 
do  cooservar  iis  assistentes  rm 
roíistantrs  gar.alliad.is  pel.as  pia¬ 
das  r  gepy  s  rlilttu—».  esv.iiiiilo- 
se  cm  rniislaiilcs  eriliriis. 

,ã  ‘  qiii  tlro  -  r.  ia  sal  ira  hem 
aiilmnd.i  r.inslilue  o  ponto  .alto 
deste  qii.idro,  i  o  casameiilo  for- 
eiiln:  rilmando  o  sereno,  rasa»  n 
Itlí)  réis.  ngni  em  aliiie.ilanei  i.  fi- 
lluis  a  graerl.  luz  elclflra,  animais 
dnmrsiiens.  ele..,,  cir.... 

2‘  l■AUT^: 

1"  quadro  —  rina  mn.icsloxa  e 
e.  priehada  comissão  d-  fr.iile,  na 
Intcrprelarãii  do  Ibteclsn,  dc  nos¬ 
sas  lioites  alegres,  ê. defendida  por 
12  giris  esluníranirs. 

2'  qii.adro  —  7'ni  liando  alrgrc 
de  erianras  e.ulucm  ao  som  ile 
hcla  melodia, 

it™  quadro  —  0  primeiro  caT.i 
rir.giirico  numa  fel.r,  homena';em 
nos  Spiirt»  XaiiUcii’.;  vf-sr  n.-ste 
liiid.i  puirão  dc  Irrnira  r  errojo 
artístico,  imn  i;ti‘enlliM  Vide,  pa- 
.'■-•da  pnr  dii's  golfinhos,  e  iiid  •zin- 
ilii  ollii  lindas  eelnoças.  r 'piTsrn- 
lan  In  o»  C.liilis  dr  llegalas  iln 
!‘‘  Aãisrn,  |t  itafogo,  tlin- 

oaliir.i.  llniinidrãM,  Inlrrn.irlntv I. 

.Valaçân  r  S.'iii  (ilirlstoi.in;  rippu- 


nhaiidn  remos  arvorados  segue  n 
eonipelenlc  gunrila  de  hiiiira  des- 
le  t.irro,  n  gloria  máxima  do  eor- 
Icjii  dn  hlncí). 

■I"  quadro  —  Oiilro  grupo  ile  rri- 
ancas  fantasiadas  a  caralcr,  pre- 
eriinlns  pnr  lenladorus  scivias 
(voliiem  r  eaiilum  eoiidiialmlb  ar- 
listieus  Irofêus. 

fi"  i[iiadro  —  O  scgtndo  larrn 
iilegorico,  intilulndu  “i.'m  lindo 
rarrainachãn",  lielissliiia  nhrn  re- 
nlea,  apresentando  mn  Iracailn  de 
Irepndeiras  niuKieovcs,  nniini  or¬ 
gia  sensível  de  otinnces  e  oriia- 
menlos  diversos,  num  lodo  admi¬ 
rável  oiirlc  se  nhsvrva  a  existenrla 
itii  seu  meio,  de  duas  criancinhas, 
gahiiiics  meninas  cm  fantasias  n- 
c.is,  realçando  liclci.i  c  graça  no 
eonjunln  futurista  em  linhas  e 
lipas  modernos. 

ti-  quadro  —  .Alarre  e  nlraente 
corpo  dc  ha  ile  formado  por  gen¬ 
tis  senhoritas  rm  cvuluçóc.»  ma¬ 
gistrais,  comluilniln  rlqitlssimoi 
Iriiféiis  dc  vitorias. 

3“  quadro  —  (I  Icreeiro  c.arrii 
nlcsorieo.  Oirnmio  no  Aro,  uiit-i 
obra  dc  grande  valor  c  apur.io.i 
Ireiilcn,  ofcrcec  n  visão  um  gigan¬ 
tesco  .Aro.  na  dimensão  de  il  x  ã 
num  liasl.anle  de  alegoria  farla- 
mrnlc  ideada,  lendo  nn  carro  um 
puxado  lran.«fi,'!ur.iiiiIo  soliTlia  c 
rm  linha»  gotlers  u  traçado  mo¬ 
dernista,  c.trro  dc  lie’o  cfellu  c  de 
csinrrado  ciprirho,  ires  lindas  ga- 
rulas  agradrerm  o»  apUnisos. 

S"  qoadrii  —  A  g-j.iid.i  de  hnnrn, 
preredidi  pnr  um  griqi.i  de  rapa- 
z.-s  r  miiçrs  d”, filam  en  miiii  d.ts 
iTiusIra»  ufleiais,  rviduind.i  e  ciii- 
laitdu  belas  harninuias. 

3‘  PA  mu 

1*  quadro  —  liom  riqiiisslm.as 
f.iiilnsbs  aparcerin  n  Mesire  .Sala 
>m  l.iird  (Irego  r  a  Porta  Usl.in- 
darte  eunduziodo  o  augusto  |ia- 
rilliãn  vorde  c  lininen,  importan¬ 
te  |:cça  hordado  n  capricho,  oliser- 
vamlo-sc  iim  Ircchn  da  vasllr.smi.i 
(iuatiabrrn. 

2“  quadro  —  l’m  grupo  dc  nin¬ 
fas  e  praianos,  eooslilu.m  este 
(|u.-.drn  importante  mima  eoiicep- 
çiio  feliz  dc  fanlaslas  e  troféu», 
vni  cantos  r  d.insa»  magistrais. 

II"  quadro  —  Giiin  vistosa»  ? 
lirm  .ampliadas  fantasias  npare- 
trm  o  srguoil  i  niesirr  saiu  r  .i 
2‘  p irla-r»!aod.irtr,  eoiidiiziiubi  o 
|■avill<^lll  iinpiilnlii  de  IfãS 

1”  qo.idrn  —  Oõro  —  (!'io»lilui- 
do  rm  mal»  dr  riornriila  p?»siiis. 
rsla  parle,  iinii  d.is  ma;s  ilíflecl. 
fa  rom-ent  ração,  »e  alinb.im  oiiiir. 
nrsi.i  de  rore».  f.anlaslr-s.  rvntu- 
ções.  ranins  c  barinmil.as,  priman¬ 


1  l'llm,  D.  |■errei^.1  .  ,  .  ,  .  !i\! 

2  .Vintie,  .1.  I‘rnianiles  .  •  •  •»!! 

3  llallog.i.  M.'sr|uila  .  .  ■  .  .ã'J 

I  .Vaialh.i.  Klavio  ,  .  •  .  ,  át 

ã  .Alrrenrin,  Bezerra  ....  51 
fi  .l.i''<llni.  .1.  Kerrelra  .  .  ■  ,  51 

7  .'íadur-ira,  .Mezaro»  ,  ,  ,  .5S 

(àiinimtdorii,  táisin.'  .  ,  .  -tí 

ít  Disco,  Dsm.in.v . 48 

2.‘  —  Prêmio  "Itaio  dn  l.uar" 
-  l..'itm  melros  —  4 ;l)l)l)?<iOü. 

Il» 

1  Nliá  Dura.  II.  Soares  ...  .ãl 

2  l.ainina.  lirraldo . 51 

;t  Ciraj.aliã,  C.  Pereira  ....  53 

4  .M.alnli.A,  .Mesquita . 511 

.'i  .Saquarema,  AValier  .  •  >  .  õl 
I,  t;  irntin.q.a.  Flavio  .....  5ll 
7  Belarles,  D,  Kerrelra  .  .  «  á'i 
ü  Ki.<licr,  Bezerra . iít] 


.\RI0CA,  ■  ina  reriata  está 
eai  todoi  oa  lugarei. 


EmbLurcou  para 
Santos  uma  cam¬ 
peã  de  patinação 


CAFE'  CRUZEIRO  (EXTRA) 


giE  ESTA'  ÜISTRIBI  INDO  A  TODf)  O  BRASIL 
D  SEU  LIVRO  DE  .MODLNHAS  1 
Envie  o  srii  rníloreço  n 

S.  A.  IRMÃOS  LEVER 

—  ou  — 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


OO3T0S0  ATE'  SEM  ASSUCAlt 

e  aa*aea***a**»a*a*a*aa************ **************** 

Pierrots  0  BA8LE  MS 

fjuantlo  05  clarins  eslrndem  nn 
■  ,e.ida  flu  ".Moinho",  indicara  que  M  H  BaIcícEeJ 

'  nuralnna  carnaialcsca  ali  eslã  ra-i:,,..  nl.nnAn  ‘.U 
im  frnnea  cfrrvcscelicia.  MotiVO  06  alFaÇaO  ÜO 

Assim  sucedera  logo  mnis  ã  ParnnVDl 

anile,  qn.ando  da  reaKznção  do  uaiiiavai 

g  andioso  baile,  que  Uui-.N'inlio  ,).  eostume,  o  “niPe  da» 

l"i»  tanto  alma  c  lauto  eillusia.s-  q,,»  esle  aoo  se  reallz.i 

nio  para  0  seu  desenrolar  ser  per-  „„  p  aixlmo  dia  Ifi,  nn  Teatro 
•filo  (  qiic  as  alegres  "pierretes  '  (;„etano.  ilarã  n  nolii  cleg.in- 

e  "pierrots"  aguardam,  com  io-  ,|„  (;;,riiav.il  carliK'a.  (1  lealr.i 
e''U'.ida  snrrrguidõn.  linti.iiiiculr  dreorudo  r  i  uinin.ldo 

\prcsenln-sc  o  r:dulo  dn  rui  apresentará  nm  a.speeto  digno  dos 
(•bile,  boje,  cnm  ornamentnç.ãn  n  fins  a  qne  se  d.stliia.  .\_ Cíiroaç.  o 
'  iprlcho  e  a  alegria  nll  é  cnm-  dn  "llninlia"  cujn  eleição  Irrml- 
P  etj  e  comnnicaliva.  mirã  sabado.  serã  mais  uma  vez 
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3.*  —  I’rcm!o  ‘‘fi-cinla’’  — 

l. l. (P  melros  —  4  :OUI'.?nO!l. 

lis. 

1  KaI.vrgnp,  D,  Serr.i  .  .  •  511 

2  l*nlruiha,  II.  Soares  ...  411 

.‘I  Niioeio,  tinsiii.* . .ãü 

4  ('.arretcirii.  Saiu»! lano  .  .  óli 
.'i  A'crnniea,  Bezerra  ....  4.'i 

I.*  —  Premiu  "  Bousueessn"  — 
J..ãltíl  inelrus  —  1  tliílOfOUU  —  Bct- 
ling. 

Ks. 

1  I.aila.  I).  Kerrrir.i  .  .  .  ,  5'2 

2  .Mnlviuo,  .1.  Kero.indcs  .  .  .'lO 

.'1  .Ail.iga.  licvaldii . .'ig 

4  ATeliirin  liegi '.  .Mesquita.  .'i2 
.1  M.-rto.*.  Salusiiano  ....  ôlí 
li  1’raeú,  II.  .Soares  .....  4.^ 
7  lãidn,  .  Pereira . .50 

—  Prêmio  “l.'iila"  —  l.ttOO 

m. lrcis  —  4:mKI$Ü0U  —  Deiling. 

Hs. 

1  .Americano.  Klavio  ....  ,5.S 

2  Alegrllln,  .1,  Kernandes  .  .  54 
g  Kogueiul.i,  l\'allcr  ,  ,  .  ,  54 
4  Piiina  Itosa,  Snlusllnno  .  ,  51 
.5  Sympalliico,  (ieraldo  .  .  .  'iS 
li  Yoreoa,  O.  Serra  ....  48 


do  peia  licinngeueiil.idc  ilu  eon- 
Juiilo. 

.5"  quadro  —  rpi  gmpinlio  ala- 
err  c  tocante  dc  haivaiaiias,  enm 
sua  nfinadi.ssiina.s  linlas  em  raii- 
tos  e  dansas  exotieas.  proprt.as  to» 
Iriipleos,  fazem  esIa  parle. 

5"  (luadrn  —  A  nrqilrslra,  nin- 
glslralinrnlr  resida  r  nrompai.lia. 
ili  por  rirmenln»  ilr  rvpieidad.' 
iiiuslral  Inrnnlrslr.  drliei.arào  e 
.aemnpanliarão  a  barmoiiia  do  lito- 
rii. 

7*  quadro  —  tis  nll  imo»  painri» 
enm  criticas  r  agr.iiirelmrnlos  d.i 
hlneo. 

5”  i|u.adrn —  l'nn  liem  roíifecrin- 
ii-di  nmliulanela.  Iraitaiinrlarã 
itiiraole  o  desfile  dn  bioco,  refres- 
eii,  ngiia,  mediramrutos  nreessa- 
rios  no  pessoal  do  eonjunln. 

ITIXKB.AIlll)  —  Barracão  — 
I.argo  dl  Pruiniia,  flua  Sacadiiru 
Knlirnl,  Praça  Maiiú,  Avenida  Bir. 
Branco,  Bua  Sr.iila  Luzia,  B'in 
Hemo,  Avenida  Presidenie  Wilio-i, 
Praça  Marcclial  Drudoro,  Avcnid.i 
Beira  .Mar. 

Agradecimento 

A  tliríMnrU  clii  H.  L.  "Kstnu  com 
ralorV,  p.itenU*  a  Min  jrrali- 
lEiii  pHus  pe5NtiA5  qur  roni  deMJ- 
Ítilrri'M.c  c  fntiicii  np«»io  <is 
Djüihrani  e  InciMitiv  'r.ini-iiiK,  Íu*in 
c  i(liiiÍr»t(liirL“- 
que  iifis  ciiiiuil.irnm  «li?  jjcnlilrza*^ 

pt ii(ii)!»líznniiti  V  (l<>iTrir- 

»’ t<ln  ííIds  i!i«  pritt  1*1111. 

iiUiii  r\fiirc'»  ilr 

L'oii»pM»>n<lii  pi'!;i  fKf.cnti*  fsihi- 
cio.  q-.ff  rflorii'8  ;•!»  nr^piíxu  roíii  » 
uiii.1  vitorui. 


A  ornamentação  do 
“Maíson  Moderna” 

Eslã  i|misi  cnneluidn  o  “Sonho 
.Mr.sieami",  a  nrnamentoçãn  ar- 
lisliea  de  .Antnulo  Bndrigues,  i|ue 
Irará  sunliiosldade  aos  popula- 
risslinns  h.alle»  nns  noites  de  IH. 
111,  2ll  e  21  —  ao  .Maison  Mn- 
derne. 

It  ingresso  roíilinunrã  a  ser 
.lõllOll.  pualrn  liaiiilas  dc  musica 
nniiihiréio  o  querida  festa  do.»  fo-' 
iiõrs. 


Pois  rxperirr.enir,  e  veja  si  u.nn 
l»i)i  de  cêra  lUIY.AI.  não  produz 
uiaii  que  g  (alas  de  oiilras  marriis 
'  |''•m  menos  trabalhn.  Em  caso 
ronirarin,  pdde  desmoralizar  » 
ifra  nnYAI,.  laila  ('..í.ãnO.  * 


CAFE’  CLOBO 


GUIA  das  MAES 
'  DR.  WITTROGK 


0  Boqueirão 
dará  hoje  a  sua 
batafira 


()  mehor  e  o  mal*  »baro.o 

iioM  ATÉ  A  iiLTijiA  cota::? 

Guardem  a.  capas,  que  têm  valor. 


Ensina  como  allinentar.  cvilaij 
doenças  r  tornar  a»  relanças 
fortes  5*  edição,  |■2íl)I^U  — 
l.ivraria  Alies  I 


0  sport  da  malha 


Georgette,  campeã  dc 
patinação 

Embarrou  para  Santos,  n  sporl- 
man  GcnrgcSle,  eximia  patinadora. 
.Ya  grand.»  eidnde  hardrirnnlc, 
Cirorgcltc  fará  uin.i  serie  d.-  rxi- 
bl'.'ries  tio  sport  que  celebrlsuu 
Sonj.i  iirulc. 

E'  eerlo  qur  a  pitiiiaç.àii  de 
ficorgette  leni  ile  s;  r  lei'.;i  em 
t.iiU  de  einieiitti  e  euo  nn  gelo 
romo  «c  dá  emn  .a  rampeã  iimn- 
ilinl.  Depni»  d»  lcrniiind.i  a  sn.a 
temporada  no  l.iina  l’.arli  d-  .'i.an- 
lo».  fieorgelte  regressará  ã  esta 
ii.]dl:il. 


Ueuliziiu-sc  uma  partida  de 
íjalhn  entre  n  K.  ti.  Malha  Vasco 
c  0  Kerro  Viário  dc  Burra  do  Pi¬ 
rai  mi  eniiipn  do  |irimeiro  saio- 
do  vencedor  a  rquipe  du  tirii.v  ile 
.Malta  pela  cuolagem  dr  17  x  II. 

A  (larlida  foi  rrnhidamrnie 
dÍNpiil,ada  r  a  liirmn  lenrriinra  rs- 
I  :va  ii»»im  ronslilnidn ;  l’iiitn,  ll.i- 
sllio,  Pedro,  Jn.io,  .tose,  Buguriro, 
liaramqurgeir.a,  (iarnaval.  Oleg.i- 
rlo,  Birroso,  ('.arvoeiro,  .Vlvi  n  e 
Migiirl.  Breirmeiile  o»  icneedo- 
Irs  láo  3  11.1  rr.i  ilo  Pirai  alini  .ie 
'  on.-ril,  rciii  "rci.io.  he”  ao  l  erro 
Vi.irin. 


•lá  estão  firmadas  nn  conceiln 
do»  foliões  a»  liaiulha»  d.*  eonfeiti 
0  Cliili  llegalas  Bo(|urirão  do 
Psisrio  realizei  lodos  os  anos.  Es¬ 
te  ami  essns  gramlinsas  fcsius 
‘■aroiialrica»  Irtn  excriKdi  .a 
miiilqucr  ripertntiia,  E  lioje.  dia 
11-  renllzar-»r-á  m.iis  uma  drs- 
fe»l,n  nu?  «erâ  em  Immeni- 
c-m  an»  elttli»  Oivmpíco,  I*Tani?o- 
FY  ámt  lea  e  ■|'iiuri.  t)  popiPir 
''''nal,^  eipnrtlsn  ".lo'iial  il"s 
"■f''".  pilrneio.irá  r»«e  verila- 
o  e.-nav.il  deiilni  dn  lloqiiri- 
'•m  do  l•.ls^rio. 


fi  *  —  Premln  “Nh.á  Diica"  — 
l.nuil  melros  —  4  tOnO-íOlIU  —  Uel- 
ling. 

Ks. 

1  llmnsiicersso.  D.  Kerrelra  .  fili 

2  S.vipho.  .Mesquita . 4!l 

,'l  Vrypiirú.  .Salus'li:!o  .  .  .  .M 
1  ítalo  do  l.u.ir.  iV.allrr  .  .  .  .'12 

G.agr.  lirralilo . .".o 

I.  Xarn.  .1.  Kirnaniles  ....  54 

7  li.iiiiliuqtliea.  liosm*  ...  55 

3  Itaio  de  Sol.  II.  Soares  ,  43 

"  .Saiigurnol,  Salusliaiio  .  .  .õ2 


Lendo  o  novo  codign  dc 
"footbnll.  que  se  cncfuitm 
ã  venda  a  preço  de  revis¬ 
ta.  V  dominará  as  regras 
do  mais  |)0|'ular  dns  sports 
nn  pais.  Está  ao  seu  alcance 
oricni.ar-.»e  |inr  si  mesmn. 
com  se-timnra.  snbrc  as  par¬ 
tir'-»  ■“coiiindas. 

Experimente,  e  verá. 
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RIo  do  Janeiro,  —  Sabado,  11  do  Fevereiro  do  1939 


N.  9.701 


PASTA  DENT,IFRICIA 

SSWHITE 

a  meinop  entre  as  rrtolhores 


50  tubos  de  lança  -  perfunié  ®  brindes  para 
CârnâVâl!  -  Cheques  de  2Op$0OO 


NOITE 


Rtiali>r>«lit(«t  CârftllM  N«Mo 
Dirilor>|ir«ilii  OcIitIo  Ub* 


ASSINATURAS: 

Por  12  Biiti  .  .  .  SOSOeO 
Por  6  aoiti  .  .  .  35$000 
NUMERO  AVULSO  200  RÊIS 


REDAÇAO:  PRAÇA  MAUA’,  7  —  TELEFONESi  Mesa  de  ligações  internas:  23«I9I0.  Secção  de  informações:  23*1556.  Carloca-rcportcr:  23*4090 


A  escalação  definitiva 

do  scratch  carioca  só  será  feita  hoje  á  noite 

m  ^  Barcellos,  que  vem  orientando  os  trabalhos  de  pre* 

_ —  ^  ^  M  ^  ^  ^  M  ^  ^  ^  -1  —  paraçio  do  selecionado  carioca,  desenvolveu  grandes  atividades, 

V  K  V  f  V  ^9  durante  o  dia  de  ontem,  procurando  tomar  as  mais  necessárias 

I  ■  ■  I  d  I  I  9  I  d  Pi'ovidencias  para  que  nosso  ‘*onze*’  consiga  uma  '*performan- 

arco  dos 


Guardará  novamente  o 


cariocas 


Havii  duvida,  quanie  S  eieolha  E, lande  e,  trei  ouardiies  em 
do  arqueiro  para  a  lequnda  peleja  condicie,  de  aluar  com  pleno  ,u- 
da  “melhor  de  tre,"  com  o,  pau-  cco  no  arco  carioca,  era  comi- 
llitai.  I  tlerada  provável  a  escalaçAo  de 


Thadeu  ou  Walter  para  e  maleh 
dr  amanhA,  uma  vea  que  Aymort 
Ja  havia  aluado  uma  vez. 

Entrelanio  reiolveu  e  Sr.  Jayme 
Eareelloi  coniervar  o  keeper  bo- 
Ufoguente  no  Importanie  poito. 
Juitificando  a  tua  incluile  pelo 
deiempenho  que  teve  no  primeiro 
jogo.  quando  agradou  plenamenle. 


Os  players  cariocas  per 
manecerão  no  mesmo 
local 


lis  rurinra,  p.isvnn  por  uma 
fa^e  (If  íntens.a  niiimncân,  no, 
lirriMr.il ivii,  o  pramle 

rmliale  ilr  nmaiihn,  Tndiis  ilr> 
srj.im  nrilriilrnirnlc  riimprir 
aiiiaMli.')  linui  gr.iiulc  etihiçn», 
l'|■rl^ríil]illllll  «Irsse  mixlu  um.» 
rrlialiililiivãit  ampla  dn  reví, 
i|n.irla-fcira  iiilima  na 
l'aulicí.i.  l'm  imvn  In^iicrtMt 
^iri.^  lirtir  Imla'.  r^pr^ar.c<a« 
il.i  i-iini|uis|.i  ilii  liiitiii  c  imr 
i'»'  ha  a  uiníor  rJUposIcâi}  iln, 
pl.ayrr'  rariiu-a«  cm  n.i<>  per- 
milir  «jiic  n»  lianilriranirt  vnU 
Irm  para  ,São  IMulii  rampcâe, 
ilii  llr.asil, 

Concentração  ás 
19  horas 

F.iilrr  a,  pritvldenria,  Inma- 
(lus  pcln  .Sr.  .liixme  riarrriins 
para  ii  ctilrjn  ile  amanhã  aviiN 
la  a  (la  conrcnlravâit  dr  ludn, 
us  rirmrnint.  I)s  pl.ayrr,  dn 
srlrriotindn  ruinarân  i, 
19  lioms  para  Sania  Teresa, 
no  Jlolcl  Vlsla  .Mar,  onde 
janlar.ãr)  c  íiearãn  cin  rrpon- 
Ml  ale  u  mnnirnln  dr  sr.culrrm 
para  n  rsladici  dr  Sãii  .laiiiia- 
rin  e  dar  rmiiliale  aiis  pniills- 
liis. 


Declarou  o  half  Santamaria,  ao  chegar  a  Buenos  Aires  —  Mas,  po 
lado,  divulga=se  o  inicio  de  negociações  com  o  River  Plafe 

BUENOS  AIRES,  11  (A. 

P. )  —  A  bordo  do  "Florido" 
chegou  ontem  o  esto  capital 
0  footballcr  Sontomorio,  jo¬ 
gador  argentino  que  atuo  no 
Fluminense  F.  C.  do  Rio  dc 
Janeiro . 

Entrevistado  pelo  "The 
Associated  Press"  sobre  os 
motivos  da  sua  viagem,  o 
conhecido  holf-bock  argen¬ 
tino  disse  0  seguinte: 

—  Vim  apenas  em  visita 
aos  meus.  Estou  muito  satis¬ 
feito  com  os  atenções  e  o 
simpatia  que  me  tèm  sido 
proporcionadas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  poro  onde  regressarei 
muito  breve. 

Negou  Sontomario  que  ti- 


COLEGIO  ANGLO 
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n,  asamos  dc  admissão,  an  pri¬ 
meiro  ano  cmasial,  serão  rcaliz.i- 
dos  diir.snic  os  dias  It?  c  23  du  cor. 
rcnle  mês. 


Queé  Carboslrite”!' 

o  leilor  salM!  dc  clcnrla  pro- ! 


Jrria  o  t;iir  ê  sofrer  do  rslom.ai!o  7 
Ou  sahc  de  nlciirm  9í|iu'  sofre  7 
PnK  si  não  sahc  o  í|nc  c  "C.ir- 
hns^ilc",  prcrisii  snl>er. 

.Sniha  o  quo  c  “Cniiiosl  rltr", 
eni  nunlcinrr  lioa  fiirmaria.  tomo 
Tins  dranulns,  i|nr  s.ôo  dc  acriula- 
víl  sahnr,  si  sofre  do  cslom:i||o, 
ou  n,  dr  a  loinar  a  i|iirm  sofrer. 
No  primeiro  dia,  seiilirã  mellio- 
r.is,  que  sr  orcntiiarão  dia  n  liin. 
atê  romplelo  Iralamrnlo.  Mesmo 
que  a  inolcsiin  srja  aiitida  c  mais 
Bcria . 

“lairboslrile”  ê  t.imhrm  n  pa- 
r.anlin  das  hnns  dipesiões.  asse- 
punindo  o  hoiu  funrionamciilo  tio 
estqm.spn  r  do  itilrsliiio. 


NO  EMBARQUE  DOS 
PAULISTAS 


(valor  lilOOÍOO») 


TRAT.VMENTO  DAS  DOEX- 

<;a.s  a\o-ket«ai8  —  coi.i- 
TES  -  KtrriTES  .  niARRÉAS. 
1‘RISOES  DE  VENTRE  E  IlAS 

HEMORROIDAS 

POR  PROCES-SO  PROPRIO 
.SK.M  OPKRACAO  E  SEAI  DftK 

im.  UJIZ  SODRK' 

Ciim  miiia  dr  10  anoa  dr  pra¬ 
tica  da  Esiircinlldadr,  Coii- 
null.ia  diariaa:  R.  Riidripo 
Silva,  14-2*  —  RIo  de  Janeiro 
Trlefone  22-0S9S 


S.  PAIT.O,  1(1  (11.1  Sueiiraa!  dc 
\  .VOl  l  lCi  —  l■■oi  enorme  o  en- 
lusiasimo  MO  emliarqiie  da  dele- 
pavão  paniiela  ijlle  Mii  ao  llio 
para  rnmprir  o  S(‘pnir.lo  Jopo  da 
melhor  de  Ires  do  final  do  (’.am- 
peooalo  ilrasileieii  dr  l'oiilliall. 

(I.ileiilamos  em  mais  de  Ires 
mil  o  nnmrni  de  enliislnslas  i|ik‘ 
eslavam  na  p.ire  do  N‘orle,  rsli- 
miilamlo  os  rr.ieUs  liamlelniiileh 
com  os  seus  volos  de  viloria  <|mc 
Se  Iradii/ium  em  viliranies  liiir- 
riilis  c  iileprias. 


Com  que  roupa  ? 

PndrU  racnihrr,  Temoi  milhares 
de  Irmos  de  rasemira  on  brim  qoe 
veniirnioa  ilrsilr  2C$.  Capas,  ao- 
lirrliidos.  pnirióa  r  rnirns  drfile 
10$.  (.'Illma  .Moda.  Pairlãa  dr  hrliu 
a  5$  r  IBS.  .Nn  TI.STliRARIA  AI,- 
I.IA.\'(,'A.  Ruaa  VIsr.  R.  Itranco,  17, 
(.'nleir,  2H.í  c  .Vv.  Mrm  de  Sã,  llKl. 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


Aymoré,  0  kecpcr  da  seleção  carioca,  em  ntivldnde 


e,  0  “match”  Huracan  x  Vasco  •  America 

- - - • - - .  bilizondo  o  direção  do  gre- 

1  j  mio  rubro  pelo  sucesso  do 
!  1  prélio,  o  Ligo  dc  Football  re- 
solveu  odiar  o  encontro  paro 
°  noite  dc  hoje,  impreterivel- 
mente,  pois  c  o  uníco  doto 
jipv  ,  i  disponivel,  tendo-sc  em  vis- 

to  O  embate  de  amanhã. 

.  Esto  medido  foi  acertado, 
^  porque,  com  o  estado  cm  que 

ÍK**"  í  V  '  estovo  aquele  gramado,  os 

W  ■■  X  I .  contendores  ficariam  impe- 

didos  de  pôr  em  pratico  um 

^  quadros  escalados 

Paro  0  prciio  internacional 
'  desta  noite,  no  gromodo  do 
Campos  Solles,  os  duos 
”  j  equipes  deverão^  formar  as- 

^ .  .  nelli  e  Alberti;  Bolgovonni, 
i;  A\  ■■  '  Garcia  e  Sossò;  Bcifiori,  Bol- 

^  ^  Clotti,  Baldoncdo  e 

Sanchez  Diaz  na  arbi¬ 
tragem 

Poro  dirigir  o  prciio  foi 
escolhido  de  comum  ocordo 
o  arbitro  argentino  Sanchez 
Diaz . 


Icarahy  e  Fluminense  poderão  surpreender 

A  piscina  tricolor  viverá  amn-  rnl.  Bot.iíogo.  Gu.nnnbnrn.  Fia-  rcuiords  serem  balidos.  ( 
nhâ.  12,  pcln  manhã,  momentos  mengn  e  Vasco.  A  Lírh  de  Na-  mos,  pelo  numero  de 
.sens.ncmnni.s.  com  o  desenrolar  taçfio  eslã  no  dever  dc  emprefiar  que  aumenin  em  enda 
das  provas  que  cnnslitiiem  o  pro-  n  maior  esforço  junto  aos  seus  çíin,  pela  Ireqiicncin  (p 
Rrama  patrocinado  pelo  Va.«co  du  filiados  no  scnlido  do  cuidarem  nssuslacloramcnlc.  pelos 
Gama.  Aqueles  que  assistiram  ns  com  o  maior  inlercssc  possivcl  que  são  mclhorndre!  em 
eliminatórias  realizadas  sabado  pela  dratica  da  natação  infonto-  inmcn.  a  nutaçAo  infuni 
passado,  saíram  convictos  dc  que  juvenil,  Doi  é  que  surgirão  os  progride  assombrosamer 
irão  assistir  a  um  duelo  em  bus-  ívans,  os  faulinhos  da  geração  á  entidade  dirigirente 
ca  do  primeiro  lugar  entre  as  lulura.  que  irão  defender  as  nos-  util  e  salutar  dos  sporli 
cquiires  do  Vera-Cruz  c  Tijuen,  sas  coros  nos  prciios  inlernaclo-  gar  n  mnximn  atenção 
Segundo  a  orientação  traçada  nais.  fiasse,  que.  .sendo  nmp 

pelos  dois  cliibs  acima  meneio-  Amanhã,  os  fnns  da  natação  poderá  melhorar, 
nados,  tomos  o  Fluminense.  Ica-  assistirão  ao  desenrolar  dc  pro-  q.  „  ndeolas  df 


Não  espere  o  se¬ 
gundo  dia . . . 

Quando  a  natureza  esquece, 
não  se  esqueça  do  Jubol.  genial 
combinação  de  algas  marinhas, 
sucos  digestivas  e  de  vegetais, 
que  limpam  o  fígado,  desobs¬ 
truem  os  Intestinos  preguiçosos  e 
eliminam  todos  os  venenos. 

Lembre-se  que  um  Intestino  su¬ 
jo,  despeja  bllhães  de  toxinas  no 
organismo,  que  atacam  os  rins,  o 
f-gado,  a  pelle  e,  finalmente,  o 
sistema  nervoso,  alterando-o. 

Nenhuma  prisão  de  ventre,  crô¬ 
nica  ou  rebelde,  resiste  a  uma 
dragea  de  Jubol. 


0  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir.  é  cultivado  nas 
paginas  de  "VAMOS  LÊR  1“,  a 
revista  para  hnmcns  dc  todas  ns 
Idades. 


O  gelo  refresca  o 
organismo  ? 

0  verão  convida  ao  abuso  dos 
gelados  que  ocasionam  uma  trans¬ 
piração  excessiva  e  com  ela  bro- 
toejav  coceiras,  borbulhas  e  o 
terrível  acido  urico  nos  dedos 
doi  pis  0  «lai  mãos. 

Um  copo  (.agua  “urodonallza- 
da”  nas  refeiçies,  isto  é.  um  copo 
dagua  gelada  ou  não.  com  uma 
colherinha  üe  Urodonal.  evita  a 
séde  e.xcessiva,  lava  o  sangue  e 
retresea  o  corpo. 

Conclusão;  Clima  quentr.  .  rim 
doente;  tome  Urodonal  a  viva 
contentei 


0  ARBITRO 


Só  será  escolhido  hoje, 
á  tarde 

Depois  dn  chegada  dos  chefes 
dn  delegação  paulista  é  que  fi¬ 
cará  assentado  o  nome  do  juiz 
que  dirigirá  o  grande  embate  de 
smtnhã. 

A  indicaç.ão  dn  arbitro  da  ?c- 
putidn  peleja  da  "melhor  dc  tre-s” 
calierA  aos  bandeirantes,  segun¬ 
da  o  ncordn  cstnbciccidn.  Faln-s-? 
que  0  nome  dc  Mario  Yinnr.a  é 
fortemente  prestigiado,  esLandn 
os  paulistas  dispostos  a  indica- 
lo,  segundo  os  rumores  cor.'cn- 
tes,  pois  a  sua  atuação  no  pri- 
ineiro  encontro  agradou  plena- 
mente.  Outro  nome  que  tauibcm 
n|  resenla  possibilidade?  dc  vir  .a 
ser  .'.«colhido  é  n  do  Sr.  .Arthur 
Ci.iíin,  arbitro  da  Liga  Daiilist.i. 


I'Hsi-hant  Rapuann,  o  sriillrr  i‘.irliira  inilirailo  para  represen 
tar  o  Rio  nu  Cnin  peonalo  llmsileiro 

RfUMido  nnlem,  n  ('.oiiscllio  Trc- 
nicti  (la  l,i-a  i|o  rtemo  dn  llio  dc 
.Innciro  esraliui  as  puarolçiies 
qiic  deverão  dispular  ns  primei¬ 
ros  eampeniialos  narionais  na 
l.agoa  Uodrign  dr  l•■reilas. 

A  indicação  das  guarni¬ 
ções  oficiais 

O  rnnsrlhn  IjuIÍcmii  uh  Hcftiiiii- 
If'  ííuarniçôrH,  lun*  scnn»  níi- 
ciiiis; 

SKíff  —  VpviNã  (K.t]vn»nni. 

DuuUh*  hUÍÍÍ  ♦  Klniiicituit. 

ilul-ri.íscr  a  'J  r  j>.  —  Gtiaua- 


Helio  do  Internacional,  no 
oito  do  Vasco  " 

S.ilii’-Nr  i}UL'  o  nilo  dn 
ronlarii  i’nin  o  n^forco  dc 
M  cniilicciiln  rcrnatlnr  do  lutcriM- 

Eliminatórias  para  a  esca¬ 
lação  definitiva 

A  Inillraçã.,  das  ennrnifõrs  «fi- 
liaK  ii.i.i  imp.irla  cm  ( sral.if.i''' 
drfiiiillva.  A»síim.  no»  prusim.’» 
dias  1  r  lir  m.irçu,  serão  re.ili- 
z  iilas  rliiMloiilnrla»  cutre  (“sa» 
puarnif.’,e\  r  a  .  qoe  sc  inser.-ir- 
n  Ml  jtara  ruMlcstar  a  rsr.il.ii  .V- 
A'  Mii.Tiloras  <1.1  mrllinr  dr  Ir:» 

p.''iM  serão  as  rrpn-srnl  int: 
(h>  rcMi-i  carioca  nn  Impxrt.iutr 
ccrl.imc. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


V.  sabe  lá  o  que  diz  lii 

Evite  uma  intcrpRlaçâo 
que  o  coloca  mal.  Conheça 
bem  o  cerpo  dc  leis  qua  rege 
o  "footbaU",  para  saber  a  ri¬ 
gor  0  que  diz.  Lcin  o  novo 
C(?dicn,  que  se  encontra  ã 
venda  a  preço  de  revista, 
com  o  intuito  dc  concorrer 
para  a  elevação  do  nosso  ní¬ 
vel  esportivo. 

E'  uma  maravilha  (te  cla¬ 
reza  e  eficiência. 


Não  grite  ent  vão... 

A  grilar,  grite  sabendo 
porque  o  faz.  Sobretudo  en( 
sport.  Para  conhecer  todas 
as  regns  do  "íoolball",  que 
ê  o  nosso  sport  mais  p.spvl.ir. 
leia  o  novo  c.idigo  que  se 
encontra  á  venda. 

E’  claro,  rnmp!p'o,  oflr-1- 
cnle  e  nisla  preço  Is  re¬ 
vista. 


Playcr»  dti  llurzran  falando  á  .MMTE 
Em  virtude  de  uma  comu- 1  sports,  devido  ao  mau  fem 
rticaçõo  do  America,  infor-  po  reinante,  tornoro-se  im 
mande  que  o  suo  praça  dc  |  praticável,  não  se  responso 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


\'4Kn  d.t 


N.  9.701 


ANO  XXVIII 

BELO  iioni/.ovrK,  PAit  viso  no  co.v 
rnilil  IMK. . ,  —  HKI.O  ilom/ONTR,  11 
(l)a  Siiriircni  ilr  \  NOITK)  —  l)r  arAriIo’ 
roni  nina  raInliMirn  qna  irni  «Ir  ii«*r  iIIiiiIkb* 
«la.  Ilrlo  llnrixnn  Ir  ilrnlrr  n»  riipilnl»  lira. 
•ilrirnii  a  rldnilr  i|iir  niriin*  rnlira  lin|i«ialni. 


 A  NOITE  —  Sabado,  11  de  Fevereiro  de  1939 


A  INOITE 


AIITE 

riiAi. 


POSTAS  A’  MARGEM  AS  PISTAS  SEGUIDAS  NAS  DILIGENCIAS,  O  CRIME  DE 


MARECHAL  HERMES  MERGULHA  DE  NOVO  EM  MiSTERIO 


l‘Nlãti  pii<<l:iN  á  niirctni,  por 
impriicrili-nlr»,  lniU«  «linlirililk 
inal>  riiiiiiirii'ii'>  «!(■  «eora  Irvan- 
lt.(la«  |ll•ll  piilirln  rni  liirnii  «Ir 
|Mi><ivri«  rr^iMin^atrii  |ir|ii  »>i- 
Kii'<<iiiiii  ilii  iinrm  Ornir  Wagnrr. 
\  l'l•lllr^'ll^  (irlii  priirraMir  Krcilr- 
l.ritr,  r.  iHiir,  piir  lini,  n 
Iroprilii  (In  Itiiritririi  Alírritn  liii- 
r'r'.  «.•  nilliiriiUilrt  invrvlIpnHii' 
r«a  nãii  trm  \i»li«s  rixnilna 
«tn  piiiiln  niiiia  ■li;um  pnrn  "pi- 
«iit"  dr  ilflÍKi'ii>'in<>.  I•■rllra»'i^■ 
ram  liidat  as  pi'ki|iij<ta«  rnrunii- 
liliada«  prlai.  rrriiilai  Irilhí»  pnl- 
l:'illiudx<>  xlr  II  niiiniiMitii.  K  ii 
niUloriíi  rl«riii/n-'i’. 

IC  rrriii;M  urrai,  iiirsinii  pur 
parir  diia  muli  rniriididii'.  i|ur 
|.i  AKora.  l■llll^lllldidll.■>  ii'-  primri- 
rii«  InriirniAiilrR  da  piiliriii  rin 
l:ipiilri>r<i  r  rimirhira^,  a  maiuria 
s«m  a  niriiiir  Jii>liri«'aliva,  pa>- 
-Miiln  liiii  liineiK  r  liiniulliiiiinii 
liinH.  ilr>prr)>:iiliix  «r«liuin«  i|ur. 
piir  riir<R,  Irrintit  ridii  apriivri- 
luvrl>  a  prinripiii.  mi  rr.sln  Irr 
(’^ppraiii;a.«  nu  fatiir  sorlr.  Tni- 
i-nmrnlp  rx^r  priividrnrinl  ilriis 
rii;  arH'ii  (Hidrrã  rrliubililnr  iiv 
|.iilii’!iii<i  <|iip  Ião  mnl  ‘r  rnnilii- 
/.iram  nii.’  .Hrrviijos  dr  cliu'idai;ãn 
dii  rrinir. 

linjr,  prla  manhã,  a  rrpnrla- 
lírni  dr  A  NOm?  rvlrvr  na  dr- 
Ircaria  por  ondr  rorrr  o  initiir- 


ritn  rm  Inrnii  da  morir  dt  Craar 
Unanrr.  Ha  ali  rompirla  dri|a- 
nimo,  alimiliiln  drMipnnlamrnIn  r, 
nimo  rra  iiintixxinio  i|ur  aronlr- 
rronr,  ninsiirm  mala  driidn,  nrni 
II  proprio  harhrirn  Alírrdn  Go- 
n'ra.  rin  i|iirm.  ainda  nnirm,  rr- 
|ioii>ii«nni  loilaa  aa  raprrliliraa 
iln  poliria. 

.Ipora,  aú  a  providrnria  dirl» 
nu. . . 

Fala  á  reportagem  de 
A  NOITE  0  delegado 

H.iii.iino.  r.rrilii  Jã  aa  l{nhai 
:ii'liii.i.  i|ii.iiiilii  rorrrii  turprcrn- 
ilriilr  .-1  Oíilirl.i  ilr  inin  o  lirlcSa- 
ilo  Irlliiir  liiitnra  dr  nii«rit‘.i. 
i|iip  prrililr  n  iiHitlrrilii,  drvcrl..i, 
nlnd.i  liii.ir.  pnllr  a  iiriaãn  prr- 
iiiilli.i  dr  001  doa  Mlapcil.idAa 
dr  MnrrrhuI  llrriiira.  K  a  nnlicia 
.''iiiliirlua  a  i|or  ii  |iedidn  arrla 
niiilra  o  profraaop  rrcdcricn 
l.rllr! 

Ciiiilra  r^lr  on  roíilra  nulrn 
■imililiirr.  a  innii  rr.i  riirlnalaai- 
1.1,1,  Núii  li.i  tio  iii(]iirrito,  cninn 
ar  a.ilir.  iiidirioa  irrinrolra  qiie 
pua«iiio  dl■lr^loill.1r  raaa  mrdida. 
a  imundo  iiu.ili|iirr  iim  doa  snapci- 
ludoa. 

«.iiirin  apri.i.  rnt.io.  o  novo 
ii|iiiiil.ii|o7  II  liiirlirlro  üorsr.a? 
Maa.  II  li.irlicirn  ralav.i  em  libcr- 
dudr. . . 

I■';1l,l\ uoioa.  rrll/inrnlr.  pap.i 
luiio  rarliirrriT.  .m  proprin  drir- 
a.ido  r  qor  noa  inrormnu.  Ict- 
lu.ilniriilr: 

--  \;io  r  arrd.idr.  Não  Irnho 
jiaa.iaaliio  ulciiio  .ipui  para  contra 
rir  prdir  pria.io  prcvrnllaa. 

-  K  n  li.irliclrn  Ilorurs?  —  prr- 
;illll.lll|oa. 

—  I-Mú  rm  lilirnlailr.  l’rcndi-i» 
por  iitii.i  driíiliiri.i.  iim.i  ilrniinria 
rioiin  i>nlr.i  i|iialiiurr  iii.ia  não  Ii.i 
0111, 1  aô  proa.i  .ilr  dr  <|ur  i>  .jovrm 
l.r^.ll■  lloii\r*ar  roínrraadn  rnm 
.1  miillirr  draar  liiimrnt.  I.opn.,. 

Kiaiia  pilairaa  rcprodilíimo- 
l.ia,  l.itniictii,  Irxliiulmrnlr. 

I'ull.iv.i.  fod.ivi.l  falarnina  do 
profraaor  í•rrdrriro  I.eilc.  E  não 
noa  poiipainna  a  laao, 

—  Ora  caaa!  —  rcapnndcu  o  de- 
Iruailn,  —  .Si  nrni  flli  ru  qiie 
prendi  o  Frrdericn  l.ritr...  (Jiiem 
o  prendeu  foi  d  comissário  L.'e- 
«■y...  -  •  > 


Escoltados  até  a  fronteira  tres  mil  prisioneiros  nacionalistas 


i.r:  l•Kl^il^s.  ii  (H  r.)  - 

Tres  mil  priaionririiu  nnrinniillx- 
laa  qur  ox  rrpiihliranoa  rMrnlln- 
ram  ale  ã  l■‘r.'ln^:a,  durante  a  rr- 
lirada,  airavrsaaram  onirm  rxla 
loriilidado,  rm  raminliii  do  ponio 
ondr  «rriani  rnlrruiirs  áa  aiilori- 
iladra  rramiuirlax. 

.V  maiuria  daiiurlrs  priaionri- 
rux  rra  inlrcrada  por  Jorrna 
rainpiinraru  da  .\ndaluria  e  dan 
(  anarian. 

O  ronlinurnlr  aairmrlhava-Mr 
r  um  hando  dr  indios  arlvaurnu 
iln  America  do  .Sul.  dr  vrz  qur 
liidox  oa  homrna  ar  arhavam  dr 
harba  rrrradn,  lonxa  rahririra,  r 
com  a.a  vmlra  rm  liraa. 


O  uru  fisirii  ilrmont-lravn  qur 
duranir  miiiloa  mrrra  foram  mnl 
olimrnIadiH.  Muilini  drlr>  arham- 
sr  alaradoa  dr  mniralia  riilanras. 

(fuandii  II  riiiilincrnlr  passou 
no  lornl  rm  qur  sr  rnriiniraan  o 
lurrrspiindrnlp  iln  fnlrd  l’rrsH. 
um  lios  infrii/rs  prrKUnIoii;  "pa¬ 
la  ondr  vninoa  apora?",  O.a  urus 
ramnradas  rrspondrrnm  rni  rõ- 
lo:  ■■|‘nra  rasa!".  ,\o  qur  parrrr, 
rslax  duas  palavras,  qur  para  um 
prislonririi  srmprr  sipniliram 
mrlhor  sorlr.  os  fr/  rsiiiirrrr  a 
ptisrria  rm  qur  viveram  duranir 
Unln  trmpo. 

Km  l.r  liniilou,  n  rorrrspnn- 
dtnlr  da  Tnilrd  l'rrss  iiiiviu  al- 


Unns  soliladiis  rrpiihliraniiH  rujas 
uuiilailrs  rnminliaraiii  qiialor/r 
dias  srm  rrpiiuso.  Os  hiimrns 
pensavam  siinirnlr  rm  romrr  r 
rin  drsr.mrnr. 

KIrs  não  sulirm  liojr  ii  qur  vão 
fa/rr.  <'rrlamrnlr  não  drsrjam  ir 
para  u  cima  rrnlral  ronlinuiir  a 
purrra.  A  maioria  drirs  ansria 
por  regressar  au  lar  r  alEiins 
■  rrriam  ser  olvo  dr  rrprrsnlias 
lios  narionulislas, 

KIrs  di/rm:  "IJiiermiiis  snnirn- 
Ir  rrgrr.ssar  ã  Kspanha  r  Ira- 
hiilhar  rm  paz.” 


Ouça,  ho]c,  a  Sociedaiie 
Radio  Nacinnai 


ESPERADO  EM  ROMA 

xo  DIA  28  O  CARDIAL  BRASILEIRO ! 

iGUARDADA  A  SUA  E  A  PRESENÇA  DO  CARDIAL^ 
CAPELLO  PARA  A  REUNIÃO  DO  CONCLAVE 


tgrrja  Culnlira  no  Mundo  rm 
siibsiituirnn  a  l*io  .\l.  ('Iicfia  a 
lisla.  roni  maior  possibilidade, 
segundo  pessoas  familiares  com 
rs  nrgiirios  da  Igreja  Itnmana, 
AdrodaIu,  cardial  dr  Kiacza.  mtii- 
|ii  querida  palriarca  de  Veneza, 
grande  adminislrador  e  um  gran¬ 
de  esludlusi).  Us  nulrns  qur  lhe 
s.‘gurm  as  pegadas  aáo:  lldefon- 
sii,  ranlial  .Xi-hiistrr,  arrrbispo  dc 
iMilàii,  cum  .'iH  anos  dr  idade; 
Cinvani,  cardial  Nusali-Korca, 
arrrbispo  dr  llolonha.  rnm  Kli 
anus  dr  Idudr.  Maiiriliii.  cardial 
l''ossu(i,  arrrbispo  ilc  Turim.  Ii2 
ano»;  .VIrssio.  cardial  Asculrsl, 
nrrrbispo  ilr  Napiilrs.  Bli;  .\lia. 
cardial  Ihillarisla.  arrrbispo  dc 
Klorriiru.  liA  ;i-uigi,  cardial  l.nvi- 
Iranii,  nrrrbis|>o  rir  l‘Hlcrino,  fil; 
I•irl^ll.  rardiiil  llorlln.  arrrbispo 
ilr  Graiiva.  1)7  anos:  Klgrnio.  car- 
aial  l’arrlli.  srrrclnrio  do  \all- 
rann,  Ii2  unos. 


CIDADE  DO  VATICANO 
II  (AiKxiottd  Preit)  — 
Sobre  O  escolha  do  nov. 


ror  fileiros  em  forno  do  no- , 
me  de  Villeneuve,  cordial 
de  Quebec,  e  eifovom  pro- ' 
curando  ebfcr  o  apoio  de  ol- 1 
guni  cordioii  ilolionoi,  moi  { 
pctKMS  bem  enlendidos  em 
foii  coiioi  disem  que  foii 
rumorei  nío  chegaram  o 
merecer  eredifo  no  Vafico- 
no.  A  dofo  de  inicio  do  con¬ 
clave  depende  do  chegado 
doi  cordiais  de  luenos  Aires 
e  do  Rio  que  anunciaram  o 
embarque  pelo  navio  ifolio- 
no  Ncpfunio".  Estes  seroo 
os  ulfimos  o  chegar,  pois  são 
esperados  no  dio  28  de  feve¬ 
reiro  . 

Os  nove  prováveis 

riHADE  no  VATK  VNf».  11 

fAssiiriatrd  l'rrss)  —  Xomes  dr 
niivr  rardiiiis  rslão  rnirr  ns  mais 
pnivavris  para  ser  rhrfr  da 


A  turma  paulista  iilndu  di  rala  vão 


liradu  a  rorsãn  ila  fqiilpc.  Tiidn 
via,  le  algum  lmprevivlo_  da  ul 


Fechada,  no  Rio 
Grande,  as  esco¬ 
las  das  comuni 
dades  evan¬ 
gélicas  ^ 


lima  hora  surgir,  a  íílrvào  pmir 
sofrer  moillflcaçõe»  —  concluiu  • 
técnico  l.ugrcca. 

A  constituição  da* 
embaixada 

A  coustiluivãii  da  rmliulsaili< 
pniiliiln  c  a  srguliilci 

t;brfr-lrrnlro.  S.vlvlo  l.agrrrt) 
jcrrctariii-lrsíiiirrlro,  l'.o|so  .Mrn 
(Irs  da  l■llnsrl•u;  Jogador.-s!  .Iii- 
rand.vr,  Karnrru.  .Iun(iiirir.i,  l.l 
sandrn,  Itrnndão,  Del  Nrin.  .\lcii 
(|ps.  Armaadlitbn,  TrbVn.  Arakrn 
I‘anbi.  Itnilrigllrs.  llnlanMn,  liar 
íiis  r  Diiiliii, 

Amanliã  prln  "f.riizrirn  iln 
Snl",  rbrg.irnn  os  pannlros  da 
Liga  l'anllHla  e  n  «rbil.n  Ar- 
lliiir  Lrilrin.  . 

Ils  li.imiriranirs  rslãn  biispr- 
dadiss  no  lloirl  Ti.iiira. 

Araken  vem  de  avião 

Não  rlirgoii  rom  a  liirmn  baii- 
ilririinlc  o  pln.vrr  .Irakrn. 

IVIo  qur  apurou  o  rrpiirjrr,  o 
velcrnno  craek  virã  dr  avião. 


I-ORTO  AI.EfiRE.  11  (A.  N.) 
—  Em  virtude  da  lei  de  nacio¬ 
nalizarão  do  ensino,  foi  proibida 
nr.sir  Estado,  além  dr  nutras  coi¬ 
sas.  qur  rir  sr  ministre,  nos  rq- 
Irgios  elcmrniarrs,  rm  lingoas 
rsirangriras.  As  rsrolas  perten¬ 
centes  ãs  romnnidadrs  evangcli- 
las  daqui  rcrrarami  por  rstr  mn- 
livo,  suas  portas,  rnmanicandn 
bign  a  seguir  rssa  atitude  ao  se- 
irelario  da  Kduraràn. 


Fala  Lagreca 

l.ngo  após  n  desrniharqur.  a 
reportagem  dr  .A  NülTK  rolbcu 
impressões  do  Irriiiro  l..igrrra 
sobre  a  turma  rarioca.  paulista  c 
II  cnronlro  dc  amanhã.  II  vrlcra- 
no  caniprno  pronlainriilc  alrn- 
drii  ã  nossa  prrgunin,  rrspon- 
drndn: 

—  Ajiciar  do  que  foi  nnücíndo. 
os  rariocas  não  aluaram  frnea- 
mciilc.  Aquela  rcavão  nn  scgiin- 


Aflm  de  enfrentar  novamrnic 
ns  cariocas,  cm  dispula  do  Kain- 
peonalo  HrasHrlro  de  Eootball, 
rlicgou  hoje  pela  inaniiã  a  repre- 
senlncão  da  Liga  do  Eontball  do 
Estado  de  S.  Paulo. 

O.s  baiideiranlcs.  com  n  vitoria 
rnnqaislaila  na  Paillicía,  vêm 
dispostos  R  repelir  a  f.içanha. 
r.\ibinrio  lodos  os  players  con- 
fiança  r  nllmlsmn  rcalmcntc 
ront.iginnic. 

»»—*»»»»»»»»*»*•»***»**•*****< 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Carillal  Shuslrr 

Popa  corre  que  oi  cordiois 
esfrongeiros  pretendem  cer- 


0  HOVO  (OMAMDANTE  DOS 
DRAGÕES  DA  INDEPENDENCIA 


Tomou  posse  o  coronel  José  Sylvestre  de  Mello 
cerimonia  desta  manhã 


S£RIA  O  CREDITO 
CONCEDIDO  AO  BRA. 
SIL  PELOS  EE.  UU. 


I,  11  (United  ’  Não  existem  indícios  acerca  da 
Oi  altamente  ao-  vulto  do  credito  que  se  esper,i 
■  ram  i  United  seja  concedido,  mas  os  peritos  II- 
ivelmenle.  o  pri-  ranceiroí  e  comerciais  estlmaram- 
eonereto  da  vial-  no  entre  25  e  40  milhões  de  dol- 
r  Oswaldo  Ara-  lars,  suriciente  para  causar  uma 
cessão  ao  Brasil,  melhoria  sem  precedentes  no  in- 
Export  A  Import  tercamblo  entre  os  Estados  Unl- 
II  Unldei,  de  um  dos  e  o  Brasil,  nos  deis  sentidos, 
idito  comercial  a  Os  mesmos  círculos  Informaram 
oue  os  funcionários  dos  Estados 
!ss  teve  conheci-  Unidos  estão  considerando  íam¬ 
os  Sn.  Sumner  bem  a  elaboração  de  um  pro- 
0  Aranha  JA  eon-  '  çrama  em  colaboração  com  os 
ulo  da  tentativa,  '  irtereeses  comerciais  tendentes  a 
ilQUma  forma  de  .  fazer  com  que  certas  mercadorias 
icelra  dos  Esta-  !  importadas  pelos  Estados  Unidos 
érasll,  como  pas-  de  outros  paicei.  passam  a  ser  re¬ 
tido  de  dssenvol-  '  cebidas  do  Brasil,  o  que  constl- 
:omerciais  Jã  me-  tue  um  esforço  para  facilitar  o 
0  fator  essencial  desenvolvimento  de  novas  indus- 
da  solidariedade  Irias  e  fazer  renascer  outras  an- 
I  tlgas,  como  a  da  borracha. 


A  cerimonia  deverá  ter  a  presença  do  presidente  da  Re 
publica  e  do  ministro  da  Viação 


ite  transmissão  do  rnmanilo  nn^  DrnericH  da  indrpf ndrnria 

lllo,  an  cornricl  Syl- «  Knccrriid.i  rsla  parle*  il*»  pri>» 

vphlrr  ilc  Mcllu  »'  lürovÍM»  iln  .(íramn,  »  jícncr.-il  niiiiamlsnle  Ha 
forponivnn.  i  I*  lU  .M.  rctíniii-'r,  lendo  «ido 

Scj;tiiu-se  n  rlc•^fill•  fic  tmln  o  |  nfompuiihadn  nU*  n  »cu  Rulonio* 
rin  cfinlinrnci.i  no  •  xrl  pelo.'»  ofieliiis  prcsetttcA.  , 

ir;'  Uma  homenagem  dos  sar- 
ii.*flr  n  ,1.  ,.n.-iaii-  genros  (jos  Dragões  da  Iri- 

tludr  ilii  llrginu-iili).  i  ^  ^  i--. 

i.iiiii  i>  iiitidiim  prii)  riipiiãii-  dspcndoDciã  30  S6U  sDtigo 

ajiiilaiili-.  ■>  viirnnrl  .Iiisé  Syl-  |  n/,r>i»irirlonlo 

vrilrr  .Ic  .Melln  iimiu  .la  pala- |  COmanadnie 

ira.  Agrãdrvrii  ii  pri-vviiç.i  dm  .  Duranir  n  almnço,  que  sc  rra- 
Mii-,  rani.iradaf.  Irvc-  p.ilairas  de  liz.ni  áv  12 Tinr.iv.  rom  ■  prr- 
rarliibn  para  n  iniprrn«a  c  frz  I  vriiça  ibi  genrr.il  Eurico  Diilra, 
iiiita  1  ibraulr  sati.laçãi.  a.is  srii' I  niini-lr.)  da  llurrra,  ns  sargenip.s 
i-.Mii.ind.id.is.  'I.imliriu  falnu  n  gc- '  ili>  1"  flcgimenli'  ilc  Cavalaria  Dl- 
it.-ra|  .Mríra  dr  \'a-rnucrUnv,  i-n-  tlvinnari-.  nfi-rereram  an  grpr- 
i-.irrrrn.In  ji  nunrir.i  In-ilb.iiiir  i;»l  S»Mi/ .  D.mt.iv  unt.i  ranri.i  dr 
pela  qpal  n  i-nrnnfl  Sntl/a  llail-  •■IIH»  rnmn  i rr-ird-ir.in  dm  Hijs 
las  romandáia  a  nnid.sdr.  .  .ic  seu  roman'1'i 


'  '  .\sprrln  il«  rrrimiinin 

Ciiiii  a  pi-rsrnça  d.i  grm-ral  i 
'Mdira  dr  \'asninrrlli)i.  -  romaii-  | 
danir  da  I'  lirgião  Militar.  iIds  j 
riirnm-K  i-.itnainlanlrs  iln  Ciilrgin 
.lliilítir.  d.i  i:.  1*.  11.  II'..  dn  Drgi- 
nuiil*.  Andrade  Npsr»,  .Ir  nninr- 
rmiis  iifl.-ials  prrlrm-rnlrs  a  tin¬ 
iras  liniiliiilr-i  du  I*  It.  M.  r  pr— 
•lias  grailas,  ri-aliziMi->r  na  nla- 
nbá  dl-  hiijr  a  im-sr  dn  nnvii  rn- 
ni.inilanlr  iln  1“  llrginiriiln  dr 
Cavalaria  Dis  islnnaria  iDriigín-s' 
du  liidrprnilriiria  1. 

A  rrtiiuiinia  ili-  Iransinissãn  dr 
riininndii  li-sr  lugar  nu  palt-n  in- 
Irrnii  dn  IJn.irIrl  d.i  rnrpiiravão, 
iiliili-  sr  ai-l<ai.i  Inrni.idii  Indn  n 
IU-;imrnlii.  Il  i-iir.mrl  Arislnlnlrs 
ilf  Sniiza  DanCis.  rs-rnma ndanir. 
dr  afordn  com  as  regras  dc  cs- 


Trccho  da  nova  rodovia 


iim  rliiirrascn  «o  prr.siilrnlc  (ic- 
liiliii  Vargas. 

niiva  riiilnvla  qur  sai  srr 
inuiigiiraila.  liganiln  Ilaipnvo  r 
Trrraiipiilis,  nirdc  Há  i|uiliiinc- 
Irns  c  niriíi. 

E'  nina  rsplrnilidii  rmlnvla,  qur 
muilii  virá  contribuir  para  o  de- 
srnvolvimrnlo  ilo  turismo  rnire 
0  Rio,  Pctropolls  c  Trrcsnpolis. 


da  Assnrinção  dos  Rodoviários  c 
altns  Miiloridadcs. 

\  Milrnidadc  dn  innugurnç.Ti 
cfrlu.tr-sr-ã  no  qiiiloinrlro  2tl  da 
n.ilovia  tlaip.ivn.rrrr.s..()olis.  no 
referido  din  Ifi.  sr.sl.i-fritti.  As  1» 

*^"t*ciiinillva  presidencial,  dal  se- 
guirã  alé  Tcrcsopolis.  onde.  m. 
r,.nnis  Club  local,  srrA  otcrccldn 


Nn  prnsimo  dia  Ifi  será  in.iil- 
guraila  a  nnva  rodovia  que  liga 
Iiiiip.ivo  e  Ti-resopiilis. 

<•  .ilii  descrã  Irr  n  presença  «lo 
Nr,  rii-itili,i  \'argii',  pri*sidenlc  da 
bipublli-j;  ilii  general  Mcndnnça 
1'in.i,  niini./ro  da  Viaçnn;  iln 
«ngeiihiirii  Vnliln  l■■inza.  diretor 
d-  Di-parlamrnto  Nacional  dc  Es- 
a»  ilnilugem,  da  diretoria 


EDIÇÃO  DAS 
15  HORAS 


PtETtf 


— lifl»  IllkMl 


TOSSEBRQH(hitES 


(URRE  fortalece 


A  NOITE  — •  Sabado,  11  ric  Fevereiro  de  1939 


Novtdados 


iflTnííô  Associação 

ComerciaS  á  IJOSIE 


QUANTOS  SOMOS?  —  A  pfrgunU  quf  i(  («i,  com  tinto  iipl* 
rito,  im  1920,  por  ociiito  do  Rtcinteimenio,  volta  a  (aier-io  cont 
Inliltencll  ipori  que  le  inuncll  nova  operário  cinillani  Ha  diver* 
fenclii  profundit  a  reipalio  da  populiflo  bniHeiri.  Fil3>>e  correnia* 
menta  em  elneeenii  milhCei,  em  put>llei;(et  #  eaiudoi  de  cin* 
lar  eieniilico.  Entralanio  variot  lecnicot  alirmim  que  a  conia  rtti  «r> 
rada,  a  o  proprio  Iniillulo  Bravleiro  de  Can|ral'a  a  rttatiii’Ca  corrliiu 
a  aillmallva  de  47  milhCei,  (aila  pela  Etlaimica  OemoRral  ca  para  um 
ratultido  mait  plauiivah  43  milhai.  Attím  i  que  olicialnnenia  o  Bra* 
iil  tam  43  mllhCei,  eilra  etia  endoitada  pela  mavima  autoridade  em 
aiiuntei  estallitieoi,  e  Inillluio  Brailleiro  de  Ceniirafla  a  Etlalitllca. 
Alinal,  quanto»  aomoí  ? 

•  •  • 

MERCADOS  —  A  aniHie  dai  ultimai  aaportafOei  braillelrai 
moitra  como  o  marcado  da  alfodlo  le  tem  detenvalvido  atpantciamente 
am  pcucoi  anoi.  Multai  cauiii  colaboram  para  liio:  qualidade,  baixo 
pra(o  a  ai  neceiiidadei  dei  pa>iri  de  moeda  bloqueada  qua  eoniomem 
(randa  quant  dado  de  aleodjio  atravéi  do  compenia;6oi  comerciali.  A 
previ  da  excelencia  do  noiw  produto  eiti  nai  vendai  qua  lo  faiem 
a  naçíei  quo  ncjoclam  com  base  ouro  a  que  poderiam  eicelher  onda 
quiiciiem  o  produto,  t  preeiio  porím  que  njo  noi  «queçamoí  da  poll- 
tica  ruinosa  da  borracha  e  da  ultima  cxperlencla  com  o  cali.  Na  luta 
eomorcial  que  é  lel  na  hora  pretento  oi  mali  Iracot  ou  oi  menoi  Inte- 
li*enie»  fatalmente  perecerío.  E  o  Braill  nio  póde  perder  o  lugar  qua 
tio  dignamente  conquistou  no  comercio  mundial  de  alRod.V>. 


(CO.M  INUALMI)  IM  I*  IMdlN.M  I 
f.culilnilo  Uii  cMicniitrar  m  u  pre 
biiDi  uriiili  ri'!i,  lapurrM  riu  pini' 
itor  •  uIviicAu  ilu  1111^111111(1. idia , 
pt  ralliiciilu  iiiftiriuiua,  uiuiiixva  | 


A  reportagem  da 
Sociedade  Radio 
Nacional  sobre  o 
|ogo  entre  cario¬ 
cas  c  paulistas  e 
a  Sucursal  de 
A  NOITE  em  Sâo 
Paulo 


lui  jpii/ia  |)iir  Vvns  do  r  iiipit  ij.ii  I 

i..|iiniA  |uii',iiiiii>-ni  (leulrii  clu  iiKmii*  i  tCm  miiilào  il.i  A  .ui  lacáii 
CO  IniclfCHtiil  du  puvn.  O  filiii  ('iiini rrini,  u  .Sr,  J.  ilr  .Sniira, 
1^.  [  educnllvo  rpiii5l_  ,|„  Impiirlam,'  iipu  mlii- 

. . . . .  ‘  “  «;âu.  niuii  qrslu  ilr  i;riiii'ivii,  rinl- 

luii  ti  ticvli)  (Ir  A  Nitri  1..  f.nriii. 
ilo  rralirnr,  na  t,i(nn[(l(.(rii 
II  mnU  tcqlilmii  ^((ri'«-i(  i 
ilo  •■|'rnvn  l'((pular  dr  > 

.\  Non  K", 

r([in((i  (••.In'!  n»  p((lii\ra>*  iln  .Sr. 
.1.  (Ir  .S((((/r; 

*’(t  r<i((rrlli(.nln  vr-.prrlinn  \ 
NOITI';"  ip(e  ir[((  rrull/níuln 
proinv  ilrxpiirllvns  dr  erandr  fu- 
liKu,  n((i((l((ndii  (l(‘<k.(  (((;(l(r!ril,  ir- 
rxrrrleluv  dr  rd((rn(;.'«i  fUir.i.  !(((( 
(«rfcHsariíiH  no  (ipcrTritiiadirnlu 
dn  rRi;a,  ((rennl/uu  imrii  n  d<i> 
mlliun  pru\l(((u  piiiimlii  (((((k  pru» 
in  p(ipi(l.(r  dr  nnlni;Aii,  r(()(i  rxi> 
In  lírsrrií  Irr  (xrrdidu  n  priipria 
i.NprcIaliv.i  du.i  m'u*  Kru.ml/.ad)» 
rex,  priu  iKinuTri  dr  ri(((riirrrnlrs 
e  enl((xlns(((n  rriunnlr  r((lrc  r.>.lr‘< 
e  o  puliliru  ((((••  .■<'»i>>||(i  nirqrr  r 
r((ntrntr  (i  Trnvrna’»  Tiipulnr  dr 
.NulnciTii,  rnirr  n  r((rlíilp/a  dr 
S(1n  Ji(fl(i  r  n  rntKpn  d((  Club  dn 
IT.amrncu,  í>ln  é.  Ires  (p(iln(((r- 
Irux. 

T'udu  i)ur  ar  fiirr  rm  hn.srn  dr 


r  rii(((  I  ('iisHK»  nplKurui  r  l(U(iiiri«. 

1.  rnnui  n  c  l.n  ,\-'rtrinrú([  drvr 
lnlirr‘«nr,  r((m(i  dr  fain  iulrrrii 
<•;(,  l((d»  0  rp(r  m-  ri'l.«'l«inar  i'i(n( 
(I  prrparn  dr  i(((i.i  rrc;.»  «Ir  l^"(lu■»■> 
fiirlr<i  r  •ndiui.  r;(l(l'•!(n••  n((li((.'(r 
f.nraltnrnir  na  inirlallina  iMn 
ndrn. 

,\ '•'!(((  t.i'ndn.  Irnbn  n  luinra  d'- 
prn|(nr  ((  dirrrí((»  dn  pulutiar 
|irrl(((((  A  NfUrr;  «•ii(((i  ••((lia¬ 
dos  (IS  iiosMia  nplaiiKi  tela  ud* 
finiiin  r  ns  no^-i-ns  frlirilacr»'' 
prio  liiiindi'  rxilii  r  llll■^'.^^uo  t|'U' 
II  l'r<ua  de  Nalaííio  nlninroii. 
ra/>  ndo  isilos  par.i  «tiir  n  iiii 'ina 
M'  i('|iila  rniii  Irn.arldadr  r  u  liiri'* 
lliii  ri-piritii  pnirlolirn  ipir  Irviiu 
(lor  díaiilr  «■■••a  prova  dr  rf  is- 
Irnrin  r  dr  fotr«o.  a  i|iial  não 
lalloiii  fa/riido  fiiüira  lirllhaiilr. 
u  ririiictilo  rrminino. 

A'  A  NOrn;.  imls.  os  nossns 
aplausos." 

|■|li  nprriAndn,  iinanitiirnirnlr, 
n  pio|iiisin  do  Sr.  J.  dn  .Soii/ii, 

#aaaaaaaae/aaeraae/a/aa#/aaaaaaaaaaaeaaaa#/aaaaa/aa/a/avaaaar 


A  Tropa  Escote! 
ra  Gualanazes 


0  prêmio  de  um  esforço 

AInd.i  reprrculr  tm  lodroí  nx 
nirloi  csporlivoi  dn  pali  n  mul- 

l.id'i  da  priiiirira  partida  rnire 
rariorav  r  p.iulislat,  brin  como 
o  Iralialliii  da  .Sorlrdadc  ll.i<llo 
Narioiial,  irriidianiln,  a  ilriprítn 
dr  todas  at  dlficuldadri  enenn- 
tradax  na  rapllal  liandciranir,  um 
mlnurinsrt  e  fiel  rrlalo  do 
"inalrli". 

Oiimpre  drJlacar  agora  o  Ira- 
ballni  da  lurureal  de  A  XOITK 
ein  Sito  l'niili>,  a  rujo  reforço  ir 
deve  n  prrfrlln  rlrscnroíar  da  rc- 
port.vRcm  da  1*IIK-.S.  rniisrculiidn 
dn  rrvidniria  p.ullrular  ila  rua 
■|'ury-AsMt  a  frariquln  dn  Jardim 
para  a  rniiiiruçito  da  Rrandr  tor¬ 
re  rslralrglrn,  lirm  rninij  lodot 
nj  Irali.slliui  suplriiirnlarcn,  ga- 
innli.vs,  rtr. 

.tinln  Inmlirm  6  rralç.sr  n  Ir.s- 
li.allio  liidiviiliinl  dn  rlirfr  dn  .Su- 
riirAal  dr  A  .NdllK  iiii  l‘aullr#n. 
(iiislitn  dr  Arrvrdn  (ialvitn,  no-Mi 
prrsadn  rninpanlielni,  e  todoi  ov 
srus  aiixlliiirrv  c  fiinriniinrlo«  ila- 
riiirla  filial  dr  A  XtUli;.  A  Sii- 
riinal  de  A  NOI  I  K  nu  São  l'a(i- 
In  aralin  dr  prrelar,  asxim,  mais 
um  dr  rrux  linbiUiaia  lralialbu« 
relev.inlcs. 


HEfdORROIDAS  —  Cura  radical 
■em  operacle.  Dr.  Raul  Pllangi 
Gantoa  —  Paiielo,  70,  diariamen¬ 
te,  (tai  3  li  7  horai. 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


E  a  próxima  inauguração 
de  seu  corpo  cênico 

A  direç.tn  da  "Trona  Ktrulrlra 
nuaiaiirirx",  A  cuja  frente  nc  cil- 
cnnlr.im  oj  Sr».  Ivo  de  IMobn 
Itcato  e  o  sargento  Mannrl  da 
Cnstn  .M.illne,  ii.Ao  Irm  pmipailn 
esforços  (IO  sriiliilo  dr  drsrntnl- 

vrr  fislramrnlr  r«  priirrs  do  aub- 
iirbln  dn  l.ropoldiiin. 

Dlnpiindo  dr  uma  brni  orgaiil- 
rada  nula  do  ginnslira,  nruiiiovc 
a  trop.i  rscotrira  a  liislaiação  dr 
iini  palro,  inirialh-n  rpir  Irm  n 
aiiiiin  diis  niur.idorrs  dn  Inr.illda- 
dr.  drvviidii  tior  driílrii  cm  breve, 
rrradn  o  r<ir|io  rriilen,  rniislilui- 
ilii  dr  rseuVlriis  us  riiuiis  priiiiin- 
vrrãii  divrriidns  cspriarulus  ua 
suas  pri<|irlns  famillas. 

As  .sriilioritns  .Nidia  e  Nilri'a 
.IrMis  liaspar,  iiindriiilia  r  liislrit- 
liirn,  vriii  trabalbandn,  nfiiii  dr 
nprr>riitnr,  iiii  iiroxlma  iiiaiigiira- 
ção  do  palro,  iiiiia  lirla  r.xibiç.ão. 

llojc,  sabado,  üs  30  lioriis,  a 
tropa  loiii.irú  parte  nu  fr.sllsnl  a 
rrniirar-se  no  1’riiba  (Ituii,  rm 
iieiieflrlo  a  iiialriz  do  llnm  .Irnus 
lia  1'riibn,  ora  em  cniisiniçãu  na 
ralrad.á  llio-IVIropiilU. 


Defendendo 
todos  os  concor¬ 
rentes 

A  A.  B.  I.  e  0  prêmio  da 
Cia.  Finlandesa 

I  Quando  dn  insliliilção  do  pre- 
'  mio  "llcrbcrt  .Mosrj".  nfrrrcido 
pela  Cia.  I'inlandrsn,  para  o  iiie- 
llior  rrporlagrlii,  os  seus  doado¬ 
res,  de  mudo  claro  c  lueiiuisiieo, 
deram  ao  presidente  da  Assorhção 
Itrasilrira  de  Imprrtixa  n  faculdade 
rtr  orientar  rm  todos  os  sriis  de- 
talhrs  0  refrrldo  errlamr.  Tmlos 
Os  r|uc  sr  liisercvrram  atí  bnjr 
rsinri  rom  as  snas  Insrriçfirs  iiiaii- 
lidas,  lendo  f irado  resolvido  prin 
rumissão  rumpoala  dos  Jornalista» 
llelisario  dr  Soiixa.  Amorosii  l.ima, 
l'rdra  (ialmnn,  nrlrio  ITIbo,  Joân 
l.iiso,  Mario  .Mogalll.àrs  r  l.rão  Pa- 
dillia  rjuc  0  rncerrninrntn  dar-sr-i 
linprorrngavrlmnite  a  3li  dc  mar¬ 
ço  c  o  julgomrnto  a  13  de  niain, 
dn  cnrrriilc  ann,  o  que  colncidirã 
com  o  Inicio  rins  frstejns  da  inau- 
guraçãn  do  novo  rdlflrio.  Ila  ain¬ 
da  a  ossiiiiilar  rpir,  por  delilieração 
cspnnlanra  dn  (lasa  do  .lornallsla, 
o  prrmin  nrlin-sc  aercscldn  dos  ju¬ 
ros  desde  n  data  tin  rpic  n  Ar.sn- 
riaçãn  rrrriiru  a  referida  qii.antia, 
que  est,á  drpnsllada  rm  hauro. 

O  Joni.sllsta  Elias  Mallinann, 
conrorrcnlc  ao  referido  concurso, 
rnnfnrinc  nnliria  piildiroda,  sem 
de  propor  uma  ação  cniilm  n  A. 
T>.  I.  paixi  lhe  ser  pagn  o  preiiiio 
lotai  com  cxeliisão  dos  demais 
coneorrentrs  como  sc  ví  no  final 
da  sua  petição  cm  .Iiiiio;  —  "As¬ 
sim,  pois,  pcilc  n  V.  Ex.  que  .se 
digne  de  maiidar  eilar  os  siipiss. 

Íirssoalmenle,  n  Assnrinção  llrasl- 
elixi  dc  Imprensa  c  o  Sr.  Ilerlierl 
Moses,  para  a  priínriísi  nudirneia 
virem  vcr-sc-llic  propor  .i  presen- 
le  nçúo  ordinarln  para  o  efeito  de 
lercin  compelidos  a  cnlregor  ao 
suplironlc  o  premin  do  2(1 :00n.}l)Òil 
constante  dn  coneurso  c  ofiiinl, 
condenado,  tanilirin,  nas  ciisins." 

Oa  direitos  dos  desnais  concor- 
rentes  corno  é  nalurnl,  serão  de¬ 
fendidos  prl.t  Casn  do  Jornalista, 
que  SC  farã  representar  por  um 
advogado.  Na  primeira  audiência 
0  cnusidico  csenibido  fará  prova 
dc  rpic  o  referido  premio  nrlin-se 
rrgiilamiente  depositado  e  renden¬ 
do  Juros. 


"{‘utiilililor  llri  «•  ;•<•"  —  , 
"Aviiiiliir"  —  Siiiüdo  eoit 
/l/r’  fiinln.\in  para  Carutn  , 
.V  anos.  Dcverii  sar  i'.vi’f((/ 
r/r/  <•/)/  tirilii  azul  marinho 
hahi.  (iotas  i’in  pnnhiis,  ,• 
trcitln  tricot,  boina  do  nu 
ino  brim. 


“MISS  BACDA" 

Antes  do  eicolhsr,  entre  ii 
duai  formoi.oi  escravas 
aquela  que  devia  ter  lua 
esposa,  e  príncipe  aproxlmeu-se 
da  primeira  e  assim  falou: 

—  Dlie-me,  6  Llha  sedutora  I, 
quais  slo  as  tuas  prendas  e  ha¬ 
bilidades  7 

A  Jovem  respondeu : 

—  Fui  outrora,  6  Príncipe  dos 
príncipes  I,  educada  entre  os  ri¬ 
cos  0  poderosos.  Sou  versada  em 
letras  e  na  leitura  do  AlcorAo. 
Conheço  ai  ciências  medie.vs,  os 
comentários  das  obras  de  Hipo- 
crates  e  Galeno,  os  livros  de  Fi¬ 
losofia  e  Loqlea  e  as  virtudes  dos 
corpos  simples  I  Já  discuti  com 
os  doutores;  sei  dnr  explieaeto  a 
quaisquer  alegorias;  conheço  a 
Geometria,  os  princípios  de  Ar¬ 
quitetura  e  Higiene.  Já  estudei 
a  Aritmética  e  is  clenoias  espi¬ 
rituais  e  divinas  t  Sou  capaz  de 
confundir  os  ulemás  e  filosofes  I 
üassalim  I 

Dlrlglndo-se,  em  seguida,  á  ou¬ 
tra  escrava,  o  Príncipe  pergun¬ 
tou  : 

—  E  tu,  encantadora  Nadima  — 
pura  come  as  flores  do  Jardim  do 
Profeta  —  que  tens  a  rilzer  7 
—  Sou  uma  pobre  escrava,  6 
príncipe  generoso .',  e  tenho  so¬ 
frido,  na  vida  os  reveses  da  sor¬ 
te.  Nada  tel,  nada  estudei,  Na 
aldeia  em  que  vivl,  aprendi  ape¬ 
nas  a  cuidar  de  minha  casa.  a 
zelar  pelos  meus  Irmáos  meno¬ 
res.  a  concertar  as  roupas  de  meus 
pais  e  a  preparar  saborosas  man¬ 
jares  t  Nada  mais  sei  alím  disso  t 
Ao  euvir  as  palavras  modestas 
de  Nadimi,  que  multo  diferiam 
das  frases  arrogantes  e  presunço¬ 
sas  de  Llha.  o  príncipe  eitendeu- 
Ihe  a  mio  e  disse-lhe : 

—  Pola  i  a  tl,  6  Nadima  queri¬ 
da,  6  flor  da  Bagdtl,  que  eu  ee- 
colho  •  quero  para  esposa  1 

MALBA  TAHAN. 


0»**»»»4t******t*t*»»*»»t »*»»*»*»•**»*******»**»»**•**•*****< 

PARA  tomar  conl.x  de  uma  me- 
nln.v  de  4  e  melo  anos, 
precisa-se  de  uma  senhora  que 
fale  corretamente  alemáo.  Pede- 
se  referencias.  Rua  Almirante 
Alexandrino,  883.  —  Apart*.  111. 

Telefone  35-C150. 


0  Prof.  Plinio  Olinto  fr.rá 
uma  palestra  na  A.  B.  P. 
sobre  esse  tema  inte¬ 
ressante 

l'r<i»'fg((((('iu  iní  M((  |iri>g('.i(((a 
dr-  l■.l((llln  dl  |i(ii(iag.(i(iln  -•  l>((- 
l>li••llll(d(■,  a  .\-.‘.iiri.(Ç.in  llc.i  •(rir;i 
«ir  l*(’i'p'igj((id;i  In:, (((:((('.(  ,  ^l'•  tuix 
((((!.(  »i(ir  <!•■  p.ib'  li.cí  (((•.l(((liv.(x 
o  • 'l((-.•,lll^a>■.  A  |l■.■|(((l■l(.(  lll•■■-.■.•• 
|i.'li'.li.c.  M(';i  fiil.i  il(l'!ri- 

(uisld-  ilr  |i'.iriili>gi.i,  Hr.  I'll((i'i 
Olltílu.  r  ttr.'i  iKg.ir  n:i  |i(i>.\iit(.( 
liTç.i-lvM .(.  II  d'i  i-cirrodlr.  ã»  Ir.llU 
Imra-,  m:(  sí-di'  d.(  .1.  II.  1*..  ã  i'U.( 
’l  l(i'M|il(il  t  1)11. Kii,  ]KI-:i'  nrol.ir. 

Il.iil.i  (t  r.»((,‘i' It .1  dc  •|((••  g>*/.(  n 
(l((sl('i*  <■il((^crc((^■i^t■l  •'(((  ((.>v'.i. 

(((vI"-.  •■(illKCai'.  c  i  (i(  fí(.v  d.i  i((- 
|i  (va-wrrdc  l.nr.i  i  \.  ..lb(il<>  - 

l‘Sli;ill.()i;iA  SI)  AM  NCIIl  — 
•  •ssa  |>.ili  str.v  r  1.1  .!•■  .lu  rt  lud,. 

•;;íXir(.lr  i((lc('f:c.c  irílre  (c.  j(((blK'(- 
lari.in  dv»l:(  r(|>i'..'(l. 


FOLIOES, 

ALERTAI 


A  IMÍISAO  DF,  VE.NTIiK  - 
.'‘.iljc'  a  prl.iftn  rli-  vordee.  a-  <; 
jiirnx  ((«  .■li('(ia  rl((  q.rmtn  ((  rt'; 
lr..r  ri.K:is  vt’(tl;(d(.‘lr;imc((t('  •  , 
(:•  l(cap  ; 

T'i(|.:s  ns  inr-ilicns  Já  ((h.ir.  . 
r.irn  priM‘.cs  do  vctdro  rcbcli: 
•■'.(d  <  l((((li(;ii,';'(ii  (Ic  |.1  etn  1' 
((!:•:•:  Atas  Icr  r:isos  >'.xlr.i 

•ürcíri.' ciimn  •'>(tt>.  oWon  , 

1  '.r  Sir  oí',’.  t'in  11171 : 

"l.bn  r.idTaciii  df  3(1  ac.:.- 
tni'tl(c.i.  "fuíí  .(ijj.idn  d., 

I•  •!l((l^  ilc  rii,’  .-(  ir(/;(()CÍa,  l.n 
((  ;i’g(((nte’  hísli.rin;  ((..s  3  .c. 
ciitnrnnvu  dc  lã  cm  lã  di  ':  I) 
II.  1=.  fdCdtn  .•■(•  li.C((iUiilo  c;iil.i  • 

(i  .iis  r.irus,  ;((('•  (|((c,  ri.'p.ilf! 

.Cl  .  ..  ;:ij  clinillcMi  iltllii  c!  ri 
XI  ,’cs  pur  iiiiii ! 

I’.a-rii'  iiicrivcl.  M.is  i -íe  f.' 
rd  ri  :ii;dt.iilii  pi.r  um  rl.  v  r; 
l.iin.ij.ir:  inodicof.  iiiqlc-scs.  Dc 

nios  .'icimítí-lo  ciiiiiii  verrlailc;: 

Ciiniii  SC  .iiilic.  o  f;inc!''i/.!T.. 

I'i  ll.iciii  li  (1(1  íi.tc-liiiu  dep  : 

Ilitip.iliiifiiU’.  di  !.li.-i  f.-dcri-- : 

i“,  o  ;iIiiniMit;u;.ãri;  2®.  u  rl.i:  ,, 
2",  I)  ccpuliS"  (‘II  o  Inilcilli..  .. 
iiullviciuii  idn  (itiviü.icici;  1®, 
£'1(11.;  .ã®,  o  o.xccricio  iiiiifciilar;  i. 
íi  licjcstãii  dc  inilni  rop:i-ii..  p  , 
(M  d(’P‘)ls  (In  pcimoico;  7®.  a  pr 
|ii)ri;fiii  il.)S  llquitiiis  liiRerlil..  ; 

.•(  (|ii:itil idade  iId!;  íilimcni''.‘i  iiir.. 
cldí.s  ii)  Vidunic);  8®.  ns  ('.xcit.  ' 
tcn  '.erInit•l;^;  Kl",  n  tarllq;i;  !l'’. 
InibalUi)  Intc.stlnal,  veriiic.i  hdc 
tiiiais,  ric, 

.Seja  c.iiiio  fôr.  pnrém,  rpi.c 
riiici-  rcpaLlo,  cujo.x  rosirUios  ii.’ 
furcin  i-lirniiiadiç;  iiuin  e.-iiai.' 
Iiinp.i  v.irlavi.T  i.idcc  20  n  ‘II  I 
c;  -.  di-vp  scr  (•onxidcrndn  c  i." 

I  'iirl‘i  d.idii  lucar  i  pris.ãn  r. 
veidcc. 

Dr.  iSirolán  Ciando. 


Propostas  para 
reparo  de  140  va¬ 
gões  da  Central 
do  Brasil 

Varias  firmas  concorrem  á 
execução  do  serviço 


Estamos  na  IIORÁ  K  ! 
ESTA'  VENDEiSDO 

Veludo  do  algodão, 
todas  as  cures,  ml’,  6.?9 
Veludo  de  seda  chi- 
jon,  0,90  de.  larg., 
todas  as  córes,  mt".  32$.! 
Tafetá,  córes  moder- 

na.s,  mt" .  6íí/ 

Laqué  jurla-rôr  -  A 
ultima  novidade  po- 
rn  Carnaval,  mt".  6$5 
Organza  dc  seda, 
artigo  superior,  rô* 
res  lindos,  mt"....  14$fl 

A’no  percam  esta  oportuni¬ 
dade  que  a  CASA  K  está 
proporcionando 
17,  RUA  DO  TEATRO,  17 


A  dcririciici.-i  dc  iii.ilcii:il  ro- 
d.iiilc  ii.i  (icidral  ilii  llc.ixil  nili- 
iiiirlii  |iiir:i  ipic  i'.xp‘ict:u|iii'c^  xc 
liiiipii/c.s»ciii  »  rcji.irar  xagínr., 
qiir  dclcx  xc  iil  ili/iiv.iiii. 

I»sii  riuiciiriin  l.i(nlr.'iii  p.ira 
ijuc.  |uir  ic/cx.  ciii  iiuiiic  dii  l-i'.- 
Iriidu,  ciiiiiii  ciii  rccciilc  f.isi>  rlir- 
giidii  .10  riiiibcciiiicidu  da  adml- 
iiirdraçriii  da  (iciilral,  que  ri  (‘■‘lá 
.i|iiiriiiidii,  cxiMirlniliircH  riixM'iii 
vitiiiins  ilc  cxiicrtalbiãcr.  .viidariíi- 
sor.. 

Triido  o  govcriK)  proiliido  qiic 
Inl  rc.gitiicn  ri.idiiiiiah'C,  n  dirc- 
liir  di\  ii.issn  iirliiciiial  fcccivla 
abriu  roíiaiirr(ilL'i.i  para  riiiiccrtn 
(-■rcifaió  de  IKI  vae.ãrs,  Icn.to  va¬ 
rias  firmas  ii|ircvcntado  pi'U|iiis- 
Ins,  qiic  SC  nrliiiiK  cm  mãos  dn 
.Sr.  Waldrni.sr  I.liz  |iara  csludnr. 
Iiiislcriiipfs. 

Ari  firmas  rniicorrciilos  mIo: 
Coiii|i,siil(iii  (;iitiici‘cl<i  c  ('.iiiislni- 
•;õcs,  (iiimpaiiliia  Sanln  M.sliMc, 
(àiii/panbia  (írral  dc  .M.ilcrial 
Ilo.lniitc,  (iniii;iaiililn  .S.irncaliaiia 
c  l'iillmaiiii  Slar  (iarr. 


Condenado  a  dez  anos  e 
seis  meses  de  prisão 

Enirou  cm  juignnirntn,  pcranic 
0  Triliun.sl  dc  Jurl  dcsin  Capital, 
Anianrio  llaplista  de  Aliiiriíla, 
acusado  dc  bomicidlo,  pciqa-tni- 
do  contra  sua  amante  Ermelinda 
de  Almeida  l'ereira  de  r.nrx’nllio, 
fáto  esse  ocorrido  no  dia  23  dc 
Juiilin  do  1U.1H. 

Foi  coiideiindo  i  10  ani/s  a  meio 
de  prisão  celiilar. 


DOENÇAS  IXTEKNAS  i:.®l'. 

ESTOMAGO-  FÍGADO 
INTESTINO  .NOTKIÇAO 

Diahrir.s  -  Arma  •  Rciimalirnio 

Or.  Esnesto  Carneiro 

U.  AltADJO  |•OltTO  ALF.CUi; 
70-.ã"  and.  DInriatiicnIe  dc  3  ns 
C  Im.  —  Tr.  22-!iS(i3  c  2.'i-ll<ll. 


PIORRÍA  gengivites  re- 
riVTlnKMg  bcldcse  todas 

os  estados  Inflamatórios  da  boca. 
DR.  RUBEM  SILVA- Tel.  22-0360. 
7  de  Setembro,  94,  3o  -  de  10  ás  17. 


CASA  K 


0  grande  concur 
so  hípico  patroci 
nado  pela  A 


Dc  rcsulludo  mais  pratico,  mnis 
imediato  como  propagnndn  du  re¬ 
gímen  é  a  Exposição  (lii  Revolução 
Fascista,  organizada  como  um  ver¬ 
dadeiro  museu,  num  paincio  dn 
‘•Via  Nazioiiale”. 

Um  estilo  muderno,  de  liiilt.os 
audaciosas  c  cheias  das  ciirucle- 
rislicns  dominantes  na  arte  fas¬ 
cista,  cobre  os  paredes  de  dez  me¬ 
tros  dc  ollura  com  carliize.s.  pin¬ 
turas,  documenlus,  fotugr,ifi)i,s  c 
1  objetos  pertencentes  nos  primei¬ 
ros  combatentes  pelos  ‘d.ciais  da 
[  P.evoluçfio.  Pode-so  observar  o 
I  desenvolvimento  da  ciimpaiilui, 
i  desde  a  fundação  do  "Populu 
d'lt.'itia",  cm  1914  até  os  nossos 
dias.  AU  estão  n.s  primoirns  ar¬ 
tigos  do  Mii.ssolini  —  um  jovein 
de  trinta  c  poucos  anos.  concllnn- 
cio  n  Itniin  o  entrar  iin  Gncrr.i, 
t  as  primeiras  tenintiv.is  para  .x 
*  fundação  dc  uin  partido  iiolllico. 
I  BS  sua.s  polemicas  Jnrnnlistieas 
ccim  Nitll,  os  cliorpics  cnin  os  co- 
,  inunistas.  já  .scniiorcs  dr  varla.s 
cidades  e  u  famosa  A.ssembléia 
dc  Nápoles,  seguida  logo  dn  Mur¬ 
cha  sobre  Roma. 

E'  difícil  descrever  cxnt.xmcnle 
essa  Exposição.  Pelti  cidiibornção 
de  numerosos  urtistos,  toin.x-se 
um  espetáculo  grandiusn,  de  riiiii- 
t.x  eficiência  cm  sua  finalidade, 
mnslrúiidn  ao  povoa  luta  pclu  vi¬ 
toria.  Tem  o  mérito  de  nincscn- 
tar  ao  publico  as  bases,  us  pre- 
iniss-xs  dc  uma  realidade  (|uc  ele 
sente  em  torno  de  si;  o  mumecilo 
atual  da  vldti  It.nilann.  E’  um  pas¬ 
sado  que  se  torna  presente  nas 
iwucas  boros  disprndidas  para 
percorrer  ii.s  snas  s.xlas,  horu.s  que 
jiormitem  mais  tnrdo  n  qualquer 
um,  um  conliccimenlo  rigoroso  •; 
perfeito  dessa  fase  dn  Ilislori.i. 

Em  Turim  a  "Exjtõsiçno  da  An- 
tarquin"  c  uma  diis  grandes  iiini- 
çfies  dessa  cidade  romnnticamv-nlc 
envoltu  mim  véu  de  nevocln, 
onde  os  dias  pas-sani  mclanc.dl- 
ros  c  cheios  de  uma  pocMcn  tris¬ 
teza.  Nela  estão,  em  qu.idros  e 
legendas,  us  leiilativiis  c  realirii- 
çOes.do  regimen  para  libertar  a 
nnçAo  d<x  dependenein  de  ou::os 
pufsea.  Vô-se  nii  a  "batalha  dn 
trigo",  o  combate  nos  pântanos 
dn  região  Agro  Puntino,  o  siii 
aproveitamento  para  ns  grandi-s 
pIniitaçOes  c  os  rcsulliidus  obli- 
dos,  tudo  uprcseiilado  um  gráfi¬ 
cos  sintéticos.  A  liita  peio  forr;) 
6  outro  delallie  inleressniile.  exi¬ 
bindo  os  trabalhos  necessários  á 
sua  obtenção. 

A  "Expa8Íç.ão  d.x  Aularqula". 
como  ns  outras  "Mostras”  nnn  é 
pcrmaiientu  liu  fixa.  São  todas 
desmontnvcis,  podendo  ser  irims- 
portadas  cum  rapidez  dc  inii.t  ci¬ 
dade  á  oulrn,  divul.gnndo  por  torta 
o  lerritorio  us  seus  eii.xinnmentn:;. 
Em  Runui,  no  paliiclo  onde  se  ';ii- 
conlrava  n  "Mostra  Augustea", 
está  llojc  a  griindu  Exiiusíção  d(.'.x 
Minerais,  Inaiigtiradii  cm  no\'cm- 
bro  ultimo.  A  nrgnnizaçã.i  6  eon- 
íiudn  n  "coinllés",  de  qnc  iuzeni 
parte  historiadores,  cicnllsiii!;,  tir- 
tislas.  etc.  —  iinicn  meio  rte  reali¬ 
zar  um  conjunto  interessante,  tie 
grande  senso  de  equilíbrio,  capaz 
dc  transformar  o  mnis  nrido  dos 
n.ssiinlos,  como  por  exemplo  n 
Autarquia,  numa  realidade  atra¬ 
ente  c  ngrndavcl. 

“Klctrolícnicn".  Ela  t  simples  c  O  elevado  custo  dc  organiz.nçãn 
nindesln.  ft  ciilrrlantn  o  elciiirn-  e  material  empregado  i  ccmtirn- 
lo  rir  (iprnxiumção  entre  criilcnns  sndn  pela  afluência  de  pess‘]as  rnie 
(Ic  Iirasilrlnix  t  o  meio  pein  qicil  dinríamcntc  cncliem  todas  .x."  r-.i- 
prégnmos  sem  desfnl»'ciineii(r>s  n  Ias  afim  dc  se  instruir,  rt(||ÉT!rlbo- 
driolrlnn  dn  ordem,  do  csludo  o  I  rnr  n  cultura.  E  conseguiiTtri  min- 
dn  Irab.ilbo.  1  gir  esse  objetivo,  tem  o  Miaiilc- 

Tcrniiiio  .ipresent.xndo  a  V.  Ex-  rio  da  Cultur.x  Popubr,  ciinijirí- 
crleiifi.i  os  prnleslns  de  minha  da  sua  finalidade. . qual  seja,  le- 
niais  elevada  admiração.  —  C.xr-  vnr.  á  m.xssa  popular  os  meios  ele 
lo.s  Garcia  Barroso,  dlrelnr-reda-  aumentar  o  seu  cabedal  de  ronho- 
lor  responsável  da  revista  "Ek-  cimentes,  ampliando  a  su;i  instru- 
Irotécnica”.  '  Ção. 


Viria  construir  uma  refi» 
naria  de  petroIeo  no  Rio 

MÉXICO,  11  (Associated  Press) 
—  Os  seus  amigos  inilmos  adian¬ 
tam  que  0  engenheiro  Fernando 
Saidano  Galvun  desistiu  do  pro¬ 
palado  plano  de  construção  dc 
nma  grande  refinaria  dc  pclro- 
leo.  no  Riu  dc  Janeiro,  afim  dc 
chefiar  a  construção  do  uma  nova 
fabrica  dc  papel  do  governo. 

Entretanto,  o  Sr.  Gnlvnn  con¬ 
tinua  grandomente  interessada 
na  venda  do  pctrolco  mexicano 
e  no  seu  refinamento. 


“(//irr  viver  miiilo?''  —  ,\'i- 
eídnii  Cianriu  (Ed.  S.  .í. 
A  PiOITE-Editoni  —  Uiu) 

Em  "CJUsT  V(vcr  Mnilo?",  Ni- 
culúu  CiancÍD  n:V.  rc;(lí;'iu  n(((a 
(ibc.x  dí.'  p((rn  iitimisív.o.  rnn.s  do  cí:- 
cl.(recl((ict(t  1  o  (1‘.'  p.-rsicis'.  ..  .‘ti 
pric.x  ludn  ('  nni.rescitjiliv.'!  i‘((  (ui  - 
((irnenie  ntil  ntnu  ((•'.‘('((.a  ilc  ('‘i((- 
<'((!((.  sc-b.-á  l.itnbixn  lurr.x  ('((vc- 
Ibecer  A.i  tdirapaí.sar  ccrln  Irmrte 
lio  jdadi’.  11 ;  l(ii(n‘  ((.i  n.(ti((.il((;e((l‘- 
.••e  i((qitloiani.  o  (n((il.>;i  lovattr  i  ...xi 
(;((|((toln(!o,  (laritor  a.i  .n.is  i'ii(i(li. 
ç.')o;:  |iro|iiÍ!is  e.i((i:lil((;ii.nii‘i  i.u 
rt.‘irtiis  tr.Ku.vio  ‘  ;o.‘id  •ntaí;!.  ic; 
ffo((li'i(Xo;  lí  (  .•(((onsli.x.  T.'  (ir.i  (i  ir  i 
cs  01(0  d(;p.'ic(n  i!o  ofi[(il.brj,i  ((or- 
voso  e  bóa  p.niiilr.*  geral,  ronoi  iiara 
es  quo  nãii  (■..((linn  eii(((Jii;'"‘,‘ 

.X  leiKíra  iln  livro  (!ii  lír.  Niord;'((( 
(,'i:(((eio  (■i  iict  a  ((la-á  i.lllirt,(rl,' 

inesllni.xvol.  Os  |[V(n(oir..s  ai  l•((• 
r.  iitrinãii  o.-iclicoelic.oírt.iit  n((p  i  r 
!(j((r|;((X(i)  n  pcrserv  iv  o.s  lir((n  c.kh 
q((ç  íi)(~.((n  (Itiui((l)'.:(i|.is.  e  :i  rtis- 
oor(((r.  txn  rto|..  [nii((;i‘:!iis  (((..(((■•n- 
liu;  (l.i  rtosrtiilit‘:((i(o((to  lio  s(('(  vid  ( 
fi.sica  c  moral,  ns  f,’niií((enir:  ipc. 
.■(■[•com.  .•((rlI)((ii(rtM-II[o!;  .'•.([a  J[(‘il.i 
l(((piirt;(((ci;t.  0:i  i(lt((i(ii!i,  cs  ((Uo 
so  |io[t[(rli;([i[  orn  oxeos; ‘.  rom  a 
velhice,  r.ssrs  njn((t;(rr(ir  na  DIo. 
Kofi.i  c  nn  ole[[r(:(  rt.(  vrll(((’c  t\r- 
i;(((no((l((S  do  rquilibrin  c  de  co- 
.sislmíciíí. 

O  nulor  dr::le  Iralrilho.  nnteo 
nn  litcral((r;(  d.,  ((nr.o.  f.aís,  rou- 
(')((  p;([X(  nnw  fi([ii||(!.((!e  do  gratí- 
d(i  alcann;  liU([(;((o>  c  ri;(l  ní 
vuloco.s  do  n(;(  l((to1ige(tcin  c  du 
.suu  expeciinícia  tconaciis,  o  :;:i(n  co¬ 
mo  05  preceitos,  os  are.uíoi  (dos 
filosíific.is,  os  dc.rtos  clontlfic.is 
consngixdlos  em  i.br.xs  rio  varia 
(iiiU(res;i  si.iire  n  Voibíee.  Nclc 
er.conlnuno.s  (nn  rko  c;ib<'(l:il  r-is- 
Iccnídlí.xdo,  esclarociilo,  (('['.ei~.|T'- 
t.xdo  ciht  l(‘'n(.‘.ifri  !ir..o:>.‘;i;ii  o  c.?tn- 
prò  C(i(r[  um  contido' rKqeci.ir  do 
pi‘rs((ns;i.x  e  ri..  fi['ip.‘r.,‘.  0,i  fo- 
((on\ci(os  iluTírio.s  de  trMcBli;;!!,  nx 
i((li*ri(relaç.’.'.‘S  ori.  ooas  qnc  .'t!ii- 
gen(,  ns  ecr  ^t  oonino.x  r|’,(o  x  I:  ((• 
tos  nnqn:l|((l(,‘l  c;;;;  (.■|;•d,.■  0(|(c.  IS, 
m?  np(((Tçrjc.x  csiiili-ara:  dy  c  .m 
provação  —  i((do  .xdvi  (■,[(c,(. 
tenad')  iirsle  preri..;")  v.  ltííde 

"Quer  Vivec  Mtol,,:".  i„  r  sq.i 
inrc.x  doenmoirtnc.xo  eIo(if;r:i"(  r(- 
c.x(no(ilc  IIU'rt(.;'t!:i  pnr  .'(ri  [•.•» 
excniplare;;  de  UMoiiood.íde.  é  nni 
lívro  de  iíinpia  l•x|^^,'-.r^io  lní;r[.'(í[( 
o  dc  prcclwü  v.dir.ionto 
‘‘"Cartas  para  n  Minidu"  — 
Santos  Itraneo  (Ed.  .l.stttrin 
—  hialion ) 

O  ntdor  enf./ixa  tic.ílo  V'''Ii(í[(('. 
nnm  s.;‘(‘ie  de  c.icl[(s  (|i(e  rfoi  pcel 
tcxbj  paru  espo((der  roic:  n.ic.if,-, 
rte  vista  solíro  rtple(  (nlnmloJ 
ctos  (((orid.s  tia  vlrto  r.iotenio.-.i-;. 
nea.  Flcnraiuln  êsrcovor  a  (c.n 
.•((nigo.  conta  sen.s  rlirwtbocps,  so.ís 
vitoní(s.  sxi.xs  deeepcõo.s  oci  rcla- 
çilo  n  r(;!((r!(s  que  cniram  en(  .%C  ( 
elrrul((  de  n(t-crcsses  c  dc  aíei. 
çes. 


E.SCIIEVE»  E  I.FIl  EM  DIAS  — 
líóüü  —  l.lv.  Alves  —  Sílabnrlo 
0.x((ili'ira  Coelbn. 


Uma  carfa  ao  general 
Pedro  Cavalcanti 

0  general  Pedro  Cnvnkanll, 
insiietiir  geral  do  E([si((((  .Mlltlar, 
.X  propusilo  dn  brilhante  rnlcrris- 
l.x  cnacedidn  A  NOITE,  rccelwu  a 
seguinte  caria: 

"Riii,  6  dc  fevereiro  de  19.19. 
—  Kx(nn.  Sr.  general  P,'(lro  <'.1- 
\alrn((li.  Dl).  cl(efc  da  liispeloria 
do  Ensino  .Militar. 

Nn  entrevista  q([e  V.  R.x.  enn- 
rede((  A  NOITE  desta  rnpilnl  so- 
l>rc  a  delicada  questão  do  ensino 
no  llr.xsil,  V.  Ex.  faz  refrre((elas 
i  logiosas  a  [((na  das  ([(iiix  impres¬ 
sionantes  obras  de  (incii)nalls([(o 
realizada  roí  nossa  l'Htria  —  o 
l■;let(•nlíeI(l^r>  •  de  Ilnjubi.  Pela 
ifncKsa  fé,  |X'lo  acrisolado  amor 
dedieadn  no  Brasil  jírlo  sen  Ines- 
quecivcl  fundador  Dr.  Tlieodiuíd- 
rn  .Sa((II((go,  pela  alma  do.s  i((iiçi..s 
(|((c  por  ele  pnssa(((,  lori(nn(-t('a 
líia  n  dia  niereeedorn  dn  alenção 
de  todos  aqueles  que  sl((rcrarae(i- 
Ic  Se  i((lere.s.sn(i(  pelo  deslino  de 
(inssn  grninie  e  (|uerida  1’alrln.  O 
l'llclrotccni<;o  dc  llaj((liá  é  (((na 
fnrja  de  Irnlínllui  c  civismo  1  Quem 
pnr  ele  passa,  aprende  n  lutar  c  a 
crér  pois  n  N((a  c\lslet(cin  í  uni 
exlrnordluario  e.xcíupln  de  l((l((  e 
de  fé.  H.xeia.,  ((ad((  mais  é  ncees- 
snrlo  A  ((ossn  J((vpnl((de  dn  t|ue 
essa»  pnle((rli(S  ninnrtsl  Lntníulo 
e  ere([do,  nrraslare(((ns  o  n((sM> 
Bra.sll  ([  um  faturo  rndlanlc  c  j((n- 
gulflenl 

E.\r(.x..  n  2.1  ile  novembro  idli- 
(nn  n  Eiclrotérnicn  du  nn.|idiá 
fcslejon  o  sen  Juldleu.  .  ,Da((di) 
rtl(nprii[(C[(tn  nn  prngrnipn  traça¬ 
do  As  (’.onten(oraçães,  ns  c((ge- 
((heiros  presentes  n  rins,  vlslta- 
rs((i(  a  Fabrira  de  Canos  c  Armas 
Purinleis  dn  Exereiln,  E  í[(dis!vel 
0  r((tt(sinsn[n  dns  visitantes  no 
niilareni  vários  engcídieiros  pelo 
Insliluln  dc  IlnJuliA,  romo  lécid- 
eiis  dess.x  i((odctar  negnnizaçãn  dc 
nossa  i((d((st('ia  de  guerra.  Coroou 
esse  fre(nllii  de  ci(lus(a»(((o,  n  ori(- 
çãn  .xrdentemente  |K(lriolica  do 
inca((snvel  diretor  da  Fabrica,  (( 
llusire  corouel  Aulonlo  Carlos 
Hellii  I.Isbõn,  qnc  valeu  pnr  um 
e!.lit((Uln  nos  qur  l((ta(n  por  essa 
escola  que  Jã  leni  borirnsu  tmdi- 
çãn,  na  Idslurin  do  ensino  iiuein- 
nn  I . 

Ilniiiemorn  este  fAIn  cm  visla 
dele  ciiiislildir  uin  motivo  de 
Jusio  nrgullm  paru  nAs. 

V.  Ex.  não  pódc  Iningin.xr  o 
quanto  reperenliu  rm  nVeii  espiri- 
lo  e  de  meus  colegas  n  pnlavra 
full.i,  idônea  c  de  nbsoliiln  ri's- 
ponvibllidailc  ric  V.  Exceleucia. 

Crinfe.ssn,  agora  scnlimo-nos 
mais  do  que  muien  cnenrajadns 
cni  nosso  Idenl  —  o  <1e  vermos  o 
F.letrnlécnicn  cada  vez  mais  .xp.x- 
rellindo  r  coiieeitnadn,  afim  dc 
que  fnrneçn  nn  Brasil  uma  gr.xiide 
rescn‘n  de  nlinllzados  lértdcns. 

Tomo  n  liberd.xdc  de  ofereerr 
n  V.  Ex.  exeinpinrpi  da  revisln 
Ela  é  simplex  c 
ft  ciilrelaidn  o  rlcinen- 


«iTIZ  DE  FORA,  10  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  No  momen¬ 
to  era  que  lelegr.Afn  .estão  reu¬ 
nidos  no  Circulo  Mililar,  sob  a 
presidência  do  major  t.obaln,  os 
membros  da  Comissão  Técnica  do 
grande  concurso  hipico  palroci- 
liado  pela  A  NülTE. 

•Acham-se  pre.sentcs  os  capitães 
Flnriano  S.ilvalcrra,  Dutra  Onesi- 
no  e  Becker  de  Arnujo,  n  1*  do 
F.slado  .Maior  da  4*  Begião  e  o 
2*,  comandante  do  4’  Esquadr.ão 
e  outros  distintos  oficiais. 

Os  objetivos  da  reunião  foi 
a  escolha  de  membro»  pnra  diver¬ 
sas  novas  comissões,  inclusive  os 
juris. 


Todoi  oi  anos,  nos  Estados 
Unidos,  pelo  aniversario  de  Roo- 
sevelt,  os  americanos  fazem  rea¬ 
lizar  bailes  populares,  cujo  pro¬ 
duto  a  pedido  do  proprio  presi¬ 
dente  é  empregado  na  campa¬ 
nha  contra  a  paralisia  Infantil, 
Os  bailes  do  ultimo  aniversario 
do  presidente  Roosevell,  nos 
grandes  e  pequenos  Hotels,  nas 
sociedade  particulares,  nos  clubs 
e  até  em  casas  de  família,  ren¬ 
deram  mais  de  um  milhão  de 
dollars. 

No  Brasil,  a  Cruzada  Nacional 
de  Educação  pôs  em  pratica,  nos 
anos  de  1937  e  38,  Idêntica  ideia, 
no  dia  13  de  Maio,  data  simbó¬ 
lica  para  aquela  Ktll  Instituição. 

Aqui  no  Rio,  essas  festas  fo¬ 
ram  realizadas  sob  o  patrocínio 
de  A  NOITE.  Dezenas  de  bailes 
renderam,  nesses  dois  anos,  quan¬ 
tias  consideráveis  que  foram  apli¬ 
cadas  na  creação  e  na  manuten¬ 
ção  de  escolas  para  crianças  po¬ 
bres. 

Repercutiu  no  Interior  a  Ideia 
dn  C.  N.  E.  Em  São  Paulo,  por 
exempla,  o  baile  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  rendeu  mais  de 
doii  cantos  de  ríls,  em  1937.  O 
seu  produto  foi  empregado  na 
abertura  de  uma  escola,  com 
quarenta  e  cinco  alunos,  que 
otá  hoje  funciona.  Naquela  ci¬ 
dade  paulista,  o  baile  (ie  13  de 
Maio  jã  se  tornou  tradicional. 

Em  1939,  A  NOITE  patrocina¬ 
rá,  em  todo  o  pais,  oi  bailes  de 
13  de  Maio  da  Cruzada  Nacional 
de  Educação.  Serão  realizadas 
festas,  nesta  capital,  e  em  todos 
es  municípios  do  Brasil,  com  o 
fim  altamente  expressivo  e  pa¬ 
triótico  de  reverter-se  o  produ¬ 
to  desses  bailas  na  Initltulção  e 
manutenção  de  pelo  menos  uma 
classe  para  analfabetos  em  cada 
município  brasileiro.  Desta  for¬ 
ma,  seriam  abertas  mil  quinhen¬ 
tas  classes,  calculando-se  em  mais 
de  trinta  o  numero  de  alunos  em 
cada  uma.  Com  a  Ideia  do  baile 
do  13  de  Maio,  por  melo  de  uma 
diversão,  mais  de  cincoenta  irdi 
crianças  brasileiras,  numa  pre¬ 
visão  pessimista,  terão  Instrução 
neccssarla. 

Nesse  sentido,  o  Sr.  Gustavo 
Armbruit.  presidente  da  Cruza¬ 
da  Nacional  de  Educação,  diri¬ 
girá  um  apeio  a  todos  os  pre¬ 
feitos  municipais  do  pais. 


OUANDO 

VIAJAR.., 


BABBAEENA  iMinas).  II  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Tem  cliovido  crinllniinmenlc  cm 
Indos  os  arredores  destn  cidade, 
lornnmin-sc  Inlrnosllaveis  as  su.ns 
estradas. 


Os  comprimidos  c  pas(l= 
Ilias  não  davam  resulla= 
(lo,  mas  Knisclicn  atin= 
n  causa 

As  dóres  di-  c-:iIk‘Ç.i  dcsi.x  srnlin- 
rn  ecaiii  daiiiti-la  i-sini-li-  .-ili-ii/.  (I,‘ 
cegar,  que  rcdicz  o  jiaricule  n 
quali|iii-r  ciilisa  (‘uiui)  a  l(((|iiilr((- 
cia.  Ev|K‘riiiiciit“ii  coiiiprliiiiilni. 
E.xiH-rluientiiii  |iilul.is.  .Mic.  a  c;iii- 
511  eni  (Iciiinslailii  iiriifiiiidii  lur.i 
lais  lrali((m‘(iliis.  (IkiIi-  cI.h  |':i- 
lliiir.xiii.  Kricirluii  lez  -.ui-csmi. 

"Eosliiiii.xva  li-r  il,,rcs  dc  c;i- 
Iii-çii  jilro/c\"  —  CM-reve  i‘l,i  — 
“.1  diir  eni  Icrrivel.  Niiii  ciiin- 
priiiiMus,  litiu  pipliibis  li,'  qiial- 
ipiei-  1'spccic  piiillaiii  ciir.’i-l.i-i. 
I  (iia  (iitiiiliã,  rasii  iliiicirte,  expe- 
riiorillil  .Siic  KriiM‘lii-ii  iiiiiii  i‘i,pii 
ili-  agici  iiiiciili-.  C.iiiitimiii  lii- 
(liaiidi>-tis,  (liiis  illliica  mais.  des- 
ilc  eliliui,  tive  (liiia,  .siquer,  lUi- 
qilelas  liiirrlccis  dnri';  ili-  calic- 
c;i.‘  Krii'.i‘b(-ii  sc  ii\c  arlnpla  liic- 
ílmr  dn  rpie  ipi-.il(picr  oiitrn  linii- 
CO  pnr.x.o  figailo.  Acliii-o  (iiiiilii 
lioin".  —  ,Sni.  I,.  A.  W. 

As  diires  de  caliiç.i  que  i-cg.xm 
liiiilciii,  quiisi  gcraliii.iil,-,  MT  alri- 
iiiildas  ú  ii(Mi'pi'il.i  rilciirão  ii.i 
iirgaiii^mn  d:i‘i  milcrini  iiiipic.c, 
C.xtagnnilas  qnc  i‘iivcm'li:iln  o  s.ni- 
glic.  Os  5cls  «liis  Ciiliti  los  eiii 
Kruscbi-ii  i-r.l1miilain  os  orgão-. 
liilerniis  Icvaiulo-os  a  ciiin  iitici- 
dadi-  saudiivol  e  iiornul.  de  iiia- 
iielra  n  iiãn  permillr  qiic  iiciiliii- 

111.1  olislniçãii  pnr  liiipiii-cz:i\  se 
acumule  r  eunlamiiic  o  Mingue 
eiii  circulação.  Os  sric;  orgãn';  in- 
liTiios  ciiiiscrvnin-M'  liinpns  c 
linimlKS.  Ilesiilladn;  —  ailciis  As 
dores  dc  c:ilic‘ça.  Aipii  l.x  lez  innci- 
Iriila,  á(|Ui-Ic  idliar  '.cm  lirillio.  O 
scii  nrgaiiiMiin  iiiiiu-.i  se  rcliixac.l 
cmn  I)  uso  dns  .Sars  Kciisclieii. 
NA-i  li.x  iiecessiiliiili'  algiiiiia  dc 
nniiicdliir  as  dosei.  (JuikuIii  ,xs 
suas  linces  de  i-alii-çi  ilcsapniv- 
çaiii, '.X  "pi-iiiieiiii  diise  illarin"  è 
liidn  qiianiii  precisará  parn  iii.xn- 
Icr-M-  iiiii-ni.l1. 

0-i  .Saca  Kniiriicn  oncimlrain- 
se  A  vciiiln  nn  tndas  ,is  f.iriinci  is 
0  ilnigarla»;  n  seu  preçn  mk  JÍ|n 
é  de  liíddK  o  viilrn  iiiignini  c 
inílIlH).  o  vidrn  grande.  Itepreseii- 
IühIcs:  .Srhllliiig,  llilller  &  Cúi. 
I.iiln.  —  (àdxit  I’u5lal  n"  lOIlI)  — 
lliii  de  Janeiro.  * 


Para  maior  segu 
rança  da  navega¬ 
ção  aerea  na  Ame¬ 
rica  do  Sul 


Morte  de  uma  figura  po® 
pular  em  Lisboa 

LISBOA,  11  (Associated  Prant) 
—.Acaba  iJq  íaiccer  nesta  capital 
Joaquim  Gonçalves  Pinheiro,  o 
popular  "Pinheiro  Maluco". 


MORTE  SÚBITA 


Importantes  medidas 
adotadas  pelo  Congresso 
de  Meteorologia  de 
Montevidéu 

MONTEVIDÉU,  11  (Aiso- 
cioted  Press)  —  Os  delega¬ 
dos  ao  Congresso  de  Meteo¬ 
rologia  terminaram  ontem, 
ó  tarde,  os  seus  trobolhos, 
cujo  sumula  foi  feito  duran¬ 
te  o  sessão  do  encerramento 
do  Congresso  pelos  delegados 
do  Peru',  Venezuela  e  Uru¬ 
guai. 

Entre  as  resoluções  odoto- 
das  durante  os  seus  traba¬ 
lhos,  o  Congresso  aprovou 
os  boletins  stondornixados 
de  previsão  do  tempo  poro  os 
aviões  cm  vôo,  o  estabeleci¬ 
mento  dc  um  eodigo  sul- 
americono  paro  o  transmis¬ 
são  das  observações,  e  a 
ercoçõo  dc  um  mapa  meteo- 
rologico  da  Américo  do  Sul, 
do  Atlântico  Sul  e  do  África 
Ocidental. 


Na  Imprensa  Nacional 

Ao  fecharmos  os  trabalhos  des¬ 
ta  edição,  a  Assislencin  era  clia- 
mada  para  socorrer  um  homem, 
vitima  de  mal  subllo,  na  im¬ 
prensa  Nacional. 

Antes  de  chegar  a  Ambul.ineia, 
no  entaolo,  f.ilecla  cie,  rlesconho- 
cendo-se  a  identidade  .da  vitima. 

Está  no  local  a  policia. 

O  comissário  da  Policia  do  8* 
Distrito,  Dcocicciano  Martins, 
constatou  que  o  morto  era  Au¬ 
gusto  José  da  Costa,  encaderna¬ 
dor. 

Augusto  José  era  casado,  tinha 
filhos,  contava  34  anos  de  idade 
e  residia  é  rua  do  Quitanda,  89, 
2*  andar.  Era  ha  30  anos  funcio¬ 
nário  da  Imprensa  Nacional. 

Ao  que  50  presume,  vllimoii-o 
antiga  lesão  cardiaca. 

O  cadaver  foi  removido  para  o 
Instituto  Annlomirn,  afim  de  que 
Os  peritos  precisem  a  cnus.i-mor- 
tis. 


Uma  c.íirta  do  presidem 
(la  A.  B.  I.  ao  clicfc  dc 
Policia 

0  Sr.  Herhert  Moses.  presid; 
tc  d.x  Associaçiio  BrasilcT.i 
lrn|)rens.x.  dirigiu  .xo  c,ipi‘„i‘>  f 
linto  r.itillcr  a  seguinte  carta  ; 

"Itio  dc  Janriro,  8  de  frvr"(-  ' 
do  —  Cxoio.  Sr.  cai.  ’,i:;  F 

l.r,lo  Miilltr.  DD.  ci-efo  <l  ■  F  ' 
cta  du  Distrito  F‘'dtír,il.  K 
E*mo.  Sr.  chere  dr  Pil.-ij 
(lU-iiJo  cncp.i  .m  ;nlic'(',‘ 

('•(  Asj-jriai  lo  tírastl  ira  ,  n 
pr-.-ni.!.  ,1  nuss.i  [n.ils  anti.,.-. 
lituiçío  (le  ct.Xiac.  ,x  ini  ii 
quo  V.  tr  ,  dr  .icnrilo  c-f 
in5’.r-.-çi„r.  du  r.hde  d.i  fi  e’ 
(ictci minou  A  ccnsuc.i  perruiii 
ii  lilixrdndc  dj  crilic.x  Itnpi-f.s* 
axi  ,iio5  .'.dminhl.-.xtivox,  ri.'.o  pr  : 
•X  A .  B.  I.  retardar  .is  eziiic;. 
ds  regosljo  gersl  dos  Jurnilh'; 
nela  inlclativí  qu«  tciloj  rcr:  . 
taiii  Ião  ulel",  ,i  imprens.x  conii- 
opinl.io  publica  o  .ia  proprio  ç.; 
verno. 

Atenciosas  taudaçôci,  —  Hr 
1-crt  Moses,  presidente." 


Ânieaça  partir-se! 

A  situação  angustiosa 
do  navio®tanque 
“Lightburne” 

NOVA  YOBK.  11  (Havas)  —  0 
Radio  Macka}-  recebeu  um  pedido 
dc  socorro  dc  ilm  navlo-lnnquc,  o 
“Lightburne",  dc  6.429  |nnel.xdas, 
que  avisava  estar  encalb.xdn  cm 
DIoek  Island,  situada  na  extremi¬ 
dade  de  Long  Island,  dl.xntc  da 
cosia  dc  Conneticut. 

Trei  guarda-costas  foram  man¬ 
dados  imedialamenlc  em  socorro 
do  navio  sinistrado,  dc  New  Loii- 
don  e  de  New  Pnrl. 

0  nnvln  cm  perigo  eslA  ameaça¬ 
do  de  se  partir  cm  dois,  segumiu 
nova  mensagem  recebida,  c  pede 
auxilio  imedialo.  O  mar,  que  eslA 
muito  agitado  e  o  vento  que  sopra 
violcntamcntc.  Jogam  o  navio  de 
enctjnlro  aos  rochedos. 

O  “Lighiburnc"  leva  uma  tri¬ 
pulação  dc  cerea  ric  quarenta  Iin- 
mena  •  se  dirigia  para  Porto  Ar- 
thur. 


Dr.  Rarham  Estomago. 

■  DdlUara  inteatlnoi 
«  fígado  —  Cnrao  de  aperfeiçoa¬ 
mento  noB  hosp.  de  Paris.  Ed.  Rez, 
8.  1.011,  F.  22-7213,  II,  23-0888 


Rcccbomcis-.  — 
rnrtugpi"  níuo-in; 
iMiiÇu  Ciinh.i: 
rnii'lii’lliij.)  ;-(ii-,a 
l•.ri;l  .xlú  ni-iii.v.ii  . 
i.ii)iM(i:ii-ii:  ;).|  Cyví 

Avlnd"!-.-,  .■,iii,..'..i 
(•-nzpriii.  li:  -ii. 
r.V-.y  .S-:í1..  in'Tl-,(-, 

lici/';  -lii  iiieci.-,;;, 

ri<:  r 

i"!  Miii  \V.rt(i  ‘  -r 

rljamifi)  lio  iir.  .i..,  ,i 

f  on.c.il-.'-:-.  ".-.rniTtv^ 
tic  BiMuqia.  S.  U.i-ilu, 


'‘nov.dueinnrii 
KH.  V.  du  Dl- 
"Eklciciil  (tii; 
"iidec.rt  1  :i  i-.i, 


0  niaior  e  mais  moderno 
quartel  do  Rio  Grande 

pnilTO  ALEGUE,  11  (A.  N.) 

—  Informam  de  .S.  Gabriel  riue 
all  SC  acha.  ha  vários  dias,  o  ca¬ 
pitão  Pereira  Mello,  adjunto  do 
Serviço  dc  Engenharia  da  .1*  lle- 
gi.io  Milll.ir,  i|((c  dirigirá  a  cons- 
Iruçào  de  um  qiiarlel  naquelo  ci¬ 
dade.  o  maior  e  o  mais  inodemo 
dn  Estado.  As  obras  respectivas 
innnlarãn  a  contos.  <)  edi¬ 

fício  lerá  a  forma  rir  U  e  será 
todo  de  concreto  armado. 


Hão  discuia  sjiori  a 
esfiic... 

Oti.xndr.  discutir  "fon*. 
bali",  f.iç.x-o  com  bx.-o,  cnx. 
cientp  c  .sequr.imenlc.  N.io  é 
difícil.  Ensf.-i  ler  u  cndi.’'-i 
que  .-•e  ncli.x  à  vcnd.x  em 
edição  popular,  a  prego  de 
revista. 

E'  completo  e  períeitot 


LM  TODO  0  CKa?I. 


AVENIDA  tSO.S.  JOSE  * 


A  NOITE  —  Sahado,  11  de  Fevereiro  de  1939 


O  MISTERIOSO 
DR.  VAN  HOOF 


A  LUTA  CONTRA  O  CÂNCER 


Uciinc*sc  n  ComissãuOrjií»ní/.ucIorrt  tio  Insliluto  tlc  OncoloíJia 


(CONTINirAÇAO  DA  l*  PAÍiINA) 

rmlnnd  «m  txerclc|o,  compare* 
rrii  ao  local,  •  contlaluu  que  n 
(tnnn  da  caia  «aiava  morlo.  De* 
miividn  n  cedaver  iiara  o  necni* 
Irrin,  foi  procedlcf.i  a  aiilnpila, 
HTvindo  como  pcrilo  um  mcdico* 
Irclatn  dn  Chcfaluri  de  l'ollrla 
dn  Kiindo  do  llln,  O  examn  pe¬ 
ricial  revelou  morle  naiiirnl.  O 
cadAver  era  de  um  Indivíduo  de 
Idade  avançada,  de  coniilluicao 
debil, 

ScBunilo  na  concIuiAei  do  lau¬ 
do  pericial,  o  paciente  morrera 
em  conie<|uenrla  do  uma  luber- 
culoae  crnnica. 

A  policia,  no  decnrrcr  do  ln- 
nucrito,  viallou  a  caia  do  morto, 
Trotnva-io  de  um  formidável  In- 
boralorlo,  com  maquiona,  vidroa. 


qiilmicni,  que  eaenpnm  A  com- 
prrrnaAo  cíoa  leinoa.  Oi  lexina, 
purdm,  veraam  malerla  relativa 
.1  liivriicdra  luna.  nu  deM-obert.a 
do  formulaa  p.ora  a  fabrlrncAo  du 
pernlaa  t  niilrai  Joiai  nrtlficlnla. 
Mu  uma  monoRrafla  Inmtu  aobre 
o  R.^a  Bcclilenn  Inexploaivo,  Ilu¬ 
minando  cnni  baixa  prraaJo,  dc 
riila  formula  tirou  patente. 

Um  raloglo  complicado 

p  |ír.  KiUiurdo  NoRuelr.i  de 
Oliveira  moaira-noa  um  reloRio 
eatranho,  com  numcr.ocdea  aiiprr* 
poaiaa,  Oi  numema  Infi-riorea 
cnnUam  oi  aegundoi  ■  oe  aupc* 
rlorca  na  minulni. 

O  caderno  do  endoroçoa 

JA  ealnva  ae  farendo  tarde. 

Olhamna  para  o  nniin  reloRin, 
de  Iclliirn  mala  areaalvcl  do  qii*) 
u  de  Vnn  Hnof,  Marrava  2.1  nn- 
rai.  Rcanivciroa  noa  deapedir  do 
diatintii  medico,  que,  com  tonta 
amabilld.ide.  noa  atendia.  Um  ul¬ 
timo  detalhe  intrrraaanlihaiino 
i'oa  nrendeu  no  melo  ó  ronfiiaAo 
fioa  llvroa,  rnidna  pelai  traçna  e 
<i.-ia  formulaa  qulmicaa,  que  maia 
pareciam  hieroRlifoi,  n  noaaa 
curioaldnde  —  o,"carnel“  dc  en¬ 
dereços  dc  F.  V.on  Moof,  no  qual 
rneonlrnmna  oa  acRuintea  nomea: 
Daux,  Coilrnohlc  &  Cie..  Renatid, 
Bredinn.  llachmnnn,  Bclhralch. 
Jüencr  &  CIc..  Dilfnrth,  Caatel- 
nau,  CcorRl,  Or.YnRi.atr.  I.iiclcn 
Bnccard,  Wlnler.  Roné  Ducouil. 
Iiurnet,  Oubola,  Dibon,  Murcua 
Kdunnrd  Cbcnvl,  Joaepli  Croala, 
Arthur  Cairu,  Lfàon  In  CranRe. 
Emicl  Dirdens.  '  Oiilros  nomea 
n$o  ae  podem  dcelfrar,  porque  n 
papel  ficou  Ironsfnrmndo  quasl 
numa  renda  peléa  traças.  Maa  ha 
ainda  c.«te,  baipantc  ciirluao:  — 
Mr.  Pcicr  Pamonlcutl,  chefe  Ín¬ 
dio  d.i  trlbu  /  doa  Peles  Verme- 
Ihaa.  Remoxemoa  mala  um  pou¬ 
co  pela  anl.i.'  E  surRirnm  pela 
no5.sa  frentq  lindas  fotoRrafias 
com  cenas,  dr  iiidioa  americanos 
Piislrondo' versos  dc  UnnRfclIow. 
da  •'Cançfio  de  HiainMinva".  Sõ 
deixamosio  Pronto  Socorro  à  1 
hora... 


ultimam.se  os  preparativos  para  o  con 

CLAVE  DOS  CARDIAIS 


ciDAni;  no  vaticano,  ii 

(l.  IM  —  llr  rnnfornililailr  com 
a  drritiln  lionada  nnirin,  4  pri. 
nirira  rninlAo  1I.1  l'.nnRrrRjçA'i  do 
(..ardiaalatn  irrA  luRar  na  S.ila 
r.niisUiorl.il  Aa  10  horas  tie  lioje, 
aoh  a  nrrslilrncl.i  dn  eardial  lira- 
nllo  dl  llelmiinlr,  prrsi.lenie  du 
.Saem  Colralo  dos  Cardlals, 

A  rruiilAo  Irni  por  fim  eaamlnar 
01  Horutiirnios  rrljclonadoi  eom 
o  nrnslmn  ronrlave. 

Enquanto  a  CniiKrrRaclo  le  rrii- 
Jie,  o»  drparlamriitns  te.-nlrns  do 
sallrano  f.iretn  os  prrpamilvns 
inatrrlals  para  n  ronriasr.  na  qu.sis 
roíisisifin  rm  ail.iplnr  at  "crias" 
rni  que  os  cardisis  IrrAo  qur  per- 
nianeerr  rnquanlo  est|s<errin  rom- 
lilelonifiile  Isolados  do  miiniln, 
ronsullando  n  iiia  rnnscleiirla,  p.i- 
n  qup  ela  ilrirrmiiie  a  quem  dr. 
serA  calier  a  lionr.i  e  n  nnhrr  sa- 
rrlfirlo  t|r  le  drdtrar  para  o  resto 
d.a  sida  an  hem  da  iiumanidade. 


A  t.imilin  do  Ainboa,  por  verca, 
I  !icii.'ivnm  conir.i  o  noivado  ln- 
ir'riiliinvrl.  Zlldn,  rnirrtniilo,  6 
(;  '  protel.ava  aempre.  Que  cr.i 
.1  >10,  dUla. 

Rompimento 

I1 1  rerca  de  niiinzr  dina  ntrAa, 
I  '.p-r  im  oa  nnivna.  Elida  dccla- 
r.  1  a  Sylvio  qur  nin  queria  mais 
...'•se  com  ele.  O  acu  Renln  vio- 
t.  s  f.irla  do  matrimonio  um  iii- 
ri  alfaiale  relutou  a  prin- 
.  .p  o.  Que  laso  n-Ao  era  molivo 
•a  quo  arabaarem  o  noivado. 
-!a.  no  cnl.inlci,  moairnu-se 
•  h.alavfl  n  Sylvio  pareceu  con- 
1  rdar  SI  ela  nAo  o  queria  mala, 
nAo  inai.stiria.  E  separaram-ae. 

Tentativa  de  reconciliação 

Zdda,  que  ac  cmprcp.a  como  do- 
r-rjlica  cm  cfuna  rcaldcnciaia,  cs- 
’  vera,  ha  Icmpoa,  servindo  na 
dl.  f.omilin  do  comerciante  de  na- 
. .  Talldade  nIrmA  Carloa  Sehcr- 
trr.  reaidenie  A  rua  Triunfo  n.  .10, 

r. o  bairro  dc  Snnt.o  Teresa.  Em 
d  as  do  mfa  paesadn,  voltou  ela 

.-.laa  do  acua  .'inllRoa  potrlica  c 
f.>j  novnmcnic  readmitida  pela  cs- 
p.sn  do  comerciante,  D.  Minna 
.Silicrrcr  nfltn  do  cuidar  do  scr- 
s-.çr.  da  casa  c  doa  filhos  do  c.a- 

s. il.  Anrlolc  e  Carlos. 

Ontem  A  noite,  o  rasai  Seherrer 
s-iu  e  deixou  n  ca.aa  c  as  crianças 

•  ■‘iiti.arias  a  Zllda.  Esta,  nc.ahada 
a  limpera.  pAs  os  meninos  n  dor- 
nur  e  diriaiu-se  para  o  port.lo  de 
*ritrada.  afim  de  disiralr-se  um 
;  urn.  Em  determinado  momento, 
:  ;rRÍil  n,i  rsquina  o  alfaiate.  7.\\- 
o  .  <  ntrpu.  fechando  o  portAo.  M.as 
ti.vivio  Rritou-lhc: 

NAo  te  vás,  Zilda,  Quero 
Jnlar  cnntíRo! 

A  rapariRa  voltou  e  encostou- 
er  no  portAo  fechado.  Como  o 
laiui  lasistUsc  rm  reatar  o  noi¬ 
vado  rompido,  Zilda  ricelarou  que 
hl  jantar,  porque  ainda  não  0 

i. nha  feito  c  era  tarde. 

0  drama 

Percebendo  n  IntencAn  da  mo- 
çi  de  livrar-sc  dele,  Sylvln  ain¬ 
da  tentou  dcié-la,  sem  o  conscRuir. 
>.  /.itd.a  dirlRiii-se  ))ara  a  cozi- 
nh.i.  Km  determinado  momento, 
iiunndn  pensava  que  o  alfaiate 
),à  h.ivia  ido  embora,  ouviu  um 
r  .-do  estranho.  Era  Sylvio.  quo 
.irrombara  o  portAo  e.  subindo 
UTia  pequena  escada,  tratava  ago¬ 
ra  de  arrombar  a  porta  que  dã 
aceao  á  sala  de  jantar.  A  moça 
•egurou-.:e  ã  maçaneta,  para  im¬ 
pedir  a  entrada  de  Sylvio,  o  que 
r  ?o  conseguiu.  Uma  ver.  dentro 
15^  casa.  o  homem  sacou  de  um  re- 

*  otver  de  grosso  calibre  e  alve* 
:-.u  a  jovem  por  auatro  vezes. 
Foi  eia  atingida  no  braço  esquer- 
no  por  dois  dos  projetis,  um  dos 
quais  foi  encravar-se  numa  por¬ 
ra.  indo  um  outro  penetrar-lhe 
r.i  regiAo  lombar,  nlojando-se 
junto  á  espinha  dorsal,  e  ainda 
um  outro  foi  enernvar-se  numa 

arede,  por  cima  de  um  aparn- 
cor.  Ferida  grnvemente,  Zil- 
da  caiu  RO  solo,  a  csvair-sc  em 
ti-ogue.  Julgaiido-a  morta,  o  ho- 
:".e.u  voltou  a  arma  para  o  peito 
r  detonou,  para  cair  como  que 
fulminado. 

Com  BS  detonações,  correram 
para  all  virinhos,  que  foram  en¬ 
contrar  Sylvio  Armando  Costa 

j. i  cadaver,  e  Zllda  Domingues 
iiuma  poçn  de  sangue.  Os  oue 
t  rimclrn  chegaram  íor.im  o  Sr. 
*'«lro  Br.inco.  residente  no  nu- 
fero  37  da  rua  Triunfo,  e  a  Sra. 
ircrcilia  Pinto,  residente  no  nu¬ 
mero  41. 

A  polícia  no  local 

Cientificado  do  lato.  o  comis¬ 
sário  ConcelçCo,  dc  dia  A  delega¬ 
cia  do  6®  distrito  policial,  com- 
f  arcccu  no  local  c  tomou  as  pro- 
V  idcncins  que  sc  fariam  necessa- 
ri.is.  Inquiridas  varias  pessoas, 
aquela  autoridade  apreendeu  a 
arma  e  solicitou  n  presença  dos 
r  '.'ritos  do  Gabinete  dc  Pesquisas 
Cientificas  da  D.  G.  I. 

Apôs  os  trabalhos  da  perícia, 
r,  cadaver  foi  removido  para  0 
Keeroterio  do  Instituto  Medico 
Lcg.il. 

Em  estado  grave  no 


penllni,  dcntimctros.  barômetros, 
mil  aparelhos,  enfim.  Livros  em 
quantidade.  Papeis,  diplomas,  fu- 


liiRrafiai,  um  mundo  dc  coisas 
que,  n  qualquer  exame  perfun- 
tiirlo  dcmmislrnva  valor  cientifico. 

Comunicados  todos  cues  deta¬ 
lhes  ao  juiz  dc  direito  da  comar¬ 
ca,  Ur.  Bcnedicto  Ultra,  foram  de¬ 
terminadas  as  providencias  que 
0  caso  exigia.  Iniciou-se,  enlAo,  n 


arrol.omcnin  dos  bens  cncontrO' 
dos.  tendo  sido  nomeados  dep.i' 
silarto  dos  mesmos  0  Dr.  Ediiar' 
da  Nogueira  de  Oliveira,  diretor 
clinico  da  Ilospilal  dc  Pronto  So. 
corro,  para  onde  eslAo  sendo  rc' 


movidos,  com  as  devidas  reservas 
c  para  os  fins  de  direito, 

Essas  interessantes  revelações 
constam  do  telegrama  enviado  A 
NOITE  pelo  seu  representante  na 
zona  sul  do  Estado  do  Rio. 

Quem  era  Van  Hoof 

BARRA  DO  PIRAi,  11  (Do  en¬ 
viado  especial  dc  A  NOITE)  — 


-.•■iMwwd  srssi  asuac 

c.ai-illali. 

Oa  realanles  pcrm.anecrrnm  em 
«uas  re>lilrnri.as.  nraniln  f.-r»oro- 
s.aincnle  jiora  iiiic  n  Toilo  Potleriisn 
oa  Incplre  na  illfiril  inrrfo  ile  ele¬ 
ger  o  sucessor  ao  Irono  dc 
S.10  Prilro. 

A's  17  horas  (hora  dc  Roma), 
o  nlaiiile  em  que  Jos  o  rsliiilo 
rhefe  il.i  Igreja  será  Ir.sslaihi.lii  di 
(.oiiela  .Síotlua  para  a  ll.islllra  de 
San  Priirri,  em  majeslirsa  proeiirAo, 

0  eardial  Pacelli  fez  o  re¬ 
conhecimento  da  morte 

CIDADE  no  VATICANO.  11 
(Associated  Press)  —  Logo  apAs  o 
íoloclmenlo  do  Papa.  o  primeiro 
alo  do  eardial  P.acelli,  na  .sua 
(lU.alidadc  de  secretario  de  Esla- 
cln.  íol  o  do  ns.sumir  interlnn- 


Chnvia  lorrcnclalmente,  quando 
chegamos  a  esta  cidade. 

Procuramos  logo  conlaclo 
com  o  Dr,  Eduardo  Nogueira 
de  Oiivcira,  que,  com  Ioda  n  gen- 
lilez-1,  prestou-nos  c.«lnrccimcn- 
tus  .scn.sncionais  sobre  François 
van  Hoof,  falecido  aqui  cm  data 
recente  • 

—  Nos  papeis  de  François  Van 
Hnof  —  disse-nos  de  Inicio  o  Dr. 
Eduardo  —  encontrei  iim.i  ccrii- 
oAn  dn  seu  segundo  matrimonie, 
realizado  cm  1°  dc  ngosiu  dc 
IfiOl.  Nasceu  cm  Malines,  na  Btl- 
pica.  cm  )!)  de  março  de  1877,  c 
a  biiH  prrifiss.Ao,  naquela  cpoca, 
tie  acordo  com  o  documcnio.  ora 
a  de  fabricanie  dc  objetos  artls- 
tlco.s.  Sua  primeira  mulher  eba- 
inou-se  Françnise  Annc  Grebcl. 
Contraiu  segundas  niípcins  com 
Maric  Julic  Dugert.  Sei  que  foi 
membro,  desde  1890,  da  Academia 
Nacional  Agricoln,  Manufaturclra 
c  Comercial  de  P.aris,  porque  vl 
o  seu  diploma.  Laureado  diversa.s 
vezes,  conquistou  duas  medalhas 
de  bronze  11831)  e  uma  dc  pra- 
t.a  (1093),  por  trabalhos  seus  opre- 
scnl.'idu.s  Aquela  sociedade  cien¬ 
tifica.  Outros  documentos  escla¬ 
recem  que  Von  Hoof  foi  estabe¬ 
lecido  na  Bélgica,  cm  Paris,  e 
no.s  Estados  Unidos,  com  labora- 
lorio  de  quimica  industrial  e  dis¬ 
so  vivia.  Meticuloso  ao  e.xtremo, 
guardava  todos  asses  papeis  — 
cartas  comerciais,  faturas,  ete.  — 
cm  pastas  que  separava,  segun¬ 
do  0  assunto  e  as  datas.  Enron- 
trel  uma  serie  dc  papeis  de  carta 
com  rubricas  como  essas :  "Van 
Hoof  Enamel  Company  —  Nonon- 
gabela  Nat.  Bank  Building  — 
Plttsburgh,  P.  A.  Works,  221-227 
Oregon  Street  —  Milwaukee  — 
U.  S.  A."  —  ou:  *'F.  Van  Hoof 
—  Chemical  enginecr  and  indus¬ 
trial  chemisU  —  laboratory.  218- 
26  Street  —  Milwaukee — U.  S.  A." 
Apesar  de  tudo,  nAo  consegui 
ainda  formar  uma  idéia  a  res¬ 
peito  desse  homem  que,  aliis,  co¬ 
nheci  muito  pouco,  recordando 
vagamente  a  sua  figura.  Fot  um 
estudio.so,  nAo  tenho  a  menor  du¬ 
vida.  Agora,  muito  da  vida  dele 
parece  obscuro,  impreciso.  NAu 
SC  pode  (urmar  uma  impressAo 
de  Van  Hoof.  Kica-sc  no  .nr.  Ha 
tr.nto  a  considerar  .E'  extraordi¬ 
nário.  e  quero  crer  que  ele  foi 
um  cientista  e  até  mesmo  conhe¬ 
cido  no  estrangeiro. 

Mal*  d*  12  mil  dltco* 
d*  mu*ica  classica 

Seguimos,  em  companhia  do 
Dr.  Eduardo  Nogueira  de  Oli¬ 
veira.  alé  0  Hospital  de  Pronto 
Socorro.  Num  dos  aposentos,  um 
material  Imenso  eslava  diante  do 
repórter.  Livros  de  ciência,  tra¬ 
tados  de  química  .ap.nrelhos  dos 
mais  complicados,  desses  que 
atordoam  os  leigos,  volumes  dc 
Fhmmnrion  e  de  Allan  Kardcc, 
romances  infantis,  apontamentos, 
memórias,  manuscritos,  consti¬ 
tuíam  a  fortuna  dc  F.  Van  Hoof. 
O  repórter  examina  cuidadosa- 
mente  todas  aqucl.ns  coisas.  Tra¬ 
ços  curiosos  da  personalidade  dn 
homem,  que  se  vai  revelando  aos 
poucos,  como  um  ser  verdadelra- 
mente  extraordinário,  chamam- 
lhe  a  atenção. 

Dc  muito  papel  ha  copia,  es¬ 
crita  a  mnaulna.  Um  catalogo  dc 
discos,  datilografado  com  esme¬ 
ro,  no  qual  figuram  os  mcsires 
du  musica  iilomA,  francesa  e  ita¬ 
liana.  A  numeração  v.qi  dc  1  a 
12.728.  Os  discos  sAo  cilíndricos, 
ocos,  adaptáveis  a  um  íonograto 
antigo  —  que  uma  indicação  do 
Dr.  Van  Hoof  dir:  "fonograln  es¬ 
pecial,  .nperfeiçoado  por  mim". 
Tentamos  fazè-lo  funcionar.  Mas 
nada  conscjfuimos.  S4  mesmo  o 
Dr.  Van  Honf.  com  certeza,  se¬ 
ria  capaz  de  tirar  musica  daque- 
In  geringonça . . . 

Mapa*,  fatura*t  carta*, 
conta*,  programa*, 
menu*... 

T.  Vnn  Hoof  guardava  tudo 
oue  pudesse  lhe  trazer  uma  re¬ 
cordação  :  menus,  programas  de 
te, atro,  faturas  de  8U.a*  casas  co¬ 
merciais,  cartas  de  pessoas  conhe¬ 
cidas,  contas  de  armazém,  recibos 
dc  aluguel  dc  casa. 

Entra  toda  essa  papelada,  de¬ 
paramos  com  uns  mapas  das  pro¬ 
víncias  da  França  e  da  Bélgica. 
—  Qual  a  razão  desse  interesse  7 

Interrogaçio 

A  vida  dc  Van  Hoof  é  um  gran¬ 
de  ponto  de  interrogaçAo.  Em 
suas  carias,  as  mais  intimas,  tan¬ 
to  as  que  escrevia  —  não  se  es¬ 
quecia  de  lirsr  copia  —  como  as 
<luo  recebia,  ha  pontos  obscuros 
que  o  homem,  parece,  ocultava 
dc  proposito. 

A  cada  momento,  a  linguagem 
rpresentn  um  tom  cabalístico,  que 
causa  cspecic.  Tudo  é  Interroga¬ 
ção,  entim. 

Uma  carta  curioaa 

Uma  carta  curiosa,  datada  dc 
1925.  da  Embaixada  da  Bélgica, 
ço  cspccinl  dc  A  NOITE)  —  Inii-  revela-nos  que  a  esposa  de  Van 
nicr.'is  lím  sid  as  festas  ile  hnmc-  Hoof  encontra-se  em  Malines. 
nngcin  oferecidas  pelas  autorida-  aflita,  á  espera  de  noticias  do  ma¬ 
ric  sde  Pneos  dc  (Inidas,  pela  socic-  rido.  Terá  0  taciturno  morador 
dade  loc.il  c  pelos  vcrnnist.-is  do  da  rua  Chri.stiano  OItoni  respon- 
llin  c  rir  São  Paiiln  ã  .Sni.  D.srcy  dido  a  c.ssa  missiva?  Ninguém  o 
Varg.is  e  á  senluirlta  .Alzira  Var-  sabe,  porque  não  foi  enconlra- 
Ros,  .sqai  aqui  se  ciiniiilraiii.  dn  copia.  Si  atendeu  aos  rogo.s 
Tniiiliriii  u  lalerventor  ihi  Ksia-  de  sua  segiinda  esposa,  t.olver 
dl)  dl)  lli»  .roniand.nalo  Amaral  fosse  cs.sa  a  uníca  vez  quo  c.scrc- 
l’ei.soli),  tem  sido  alvo  dc  ciirnbo-  veu  n  alguém  sem  a  indcfeclivel 
i.s  demonslrnçãn  ile  simpatia.  segunda  via. 

O  Sr.  Manoel  Vlsconl  ofereceu-  Pepolas  artificlals  6  gáS 
lhe  um  Jantar  em  qiic  tomaram 

parle  figuras  dc  insior  esprrssSo  acctilano  InexpiOSIVO 
siiluaimenie  nesta  elegaole  cidade  SAo  muitos  os  manuscritos. 
ã«  verapeio.  _  ■  Complicados,  chcioi  de  fonnulas 


Em  quatro  ^andes  esco> 
Ias  norte-americanas 

NOVA  YORK,  n  (Asso¬ 
ciated  Prcss.|)  —  O  prefeito 
Lo  Guordia;deu  ordens  poro 
quo,  cm  quotro  grandes  es¬ 
colas  sccuBdorios  dc  Novo 
Yolk,  fosse' introduiido  o  en¬ 
sino  do  linguo  portuguesa. 

O  foto  vem  coincidir  com 
os  desejos  demonstrodos  pelo 
choncclsr  brosileiro  Sr.  Os- 
woldo  Aranha  de  um  maior 
intercâmbio  cultural  entre 
os  Estados  Unidos  e  0  Brasil.^ 


LEITE 


.  A*  base  de  omendôas.  /I 

f  uma  garontio  purmenania  da  auo  bcitce  t 

Suo  fflarovíthoia  oç6o  hlgianisodoro  de  péla  nfia 
M  timita  •  axiirpor  crevoi,  tirar  moachet  a  evm 
luder  •  cuKi.  O  laita  lelequa,  ó  beia  da  oman- 
dAoi.  daiedoríio  a  combata  o  mau  chairo  dol 
oxiloi  a  doi  pés-  ,4 


RESERVE 
0  SEU 
DINHEIRO 


COMPRANDO  SUA 
FANTASIA  PELO 
CREDIÁRIO  DA 


J.  A.  DA  SILVA  CAMPOS 

CIR,  DENTISTA 
RAIOS  .X 

A.SSE.Mni.É.4.  tOl  —  S»l«  909. 
Eillf.  (inncalvcs  Dl.ia  -  Tel.  42-9730. 


Um  certame  de  be 
leza  e  elegaocia 


M  ODMI 


Tentou  suicidar-se  um  arquiteto 

L'm  não  sei  que,  qnc  vcni  não  «i  Erlu.inlt)  Lucas,  de  44  nnos 
dc  riiirl.',  idade,  residente  A  rua  9  de  (ca 
Vai  n-ío  SCI  como  t  dni  não  sei  roiri),  83,  op.  fl,  nrsta  capital,  c 
poDiuc..,"  iilicrora  e  npaisnnnra-se  já 
_  ,  ,  ...  Icmpoj  por  l.our.les  Carvalho.  1 

Foi  que  o  )n'.pirado  vale  !.i(lciilc  cm  nt-zciidc.  Por  inoliv 

dos  I,u.si.id.-)»  rlefiniu  0  amor.  ,|ue  são  dc.icoiihvcidos,  houve  0 
.tmor,  vcllin  amor.  ijae  ciifii.stl.i  r sl)Tmccli)iciilii  entre  »lo«.  inr) 
um  dia,  para  depois  c.xigir  uin  vo  por  qiii'  André,  que  í  enj 
Irlbulo  dc  snnguc  cm  pagii  )!»  nliriri),  rcsnivcu  ronijicr  os  Inç 

ilcsdcm.  ,\vm  lui  oulro  o  caso  do  _ _ 

iin.-i.si-.vuirida,  dc  iinicm.  rm 

anior  que  snrRhi  mim.a  terra  dis-  í,'  "  «‘Tmraçao.  .M.ns  n  *mor.  n 
inntc;  ..s  p.-|in;-lros  carinhos,  lr,vl'',rrí  ‘•W 

endos  cm  lardes  hruxidcunlcs, '  T  "e.,"'"''"’' 

;.onlios  da  juvcnludc.  Depois,  o'”'".  P'’"*". 'I'‘c  ja  nao  Jhc  c 
fa.slio  c  o  drsejo  de  fiig.a.  .Mas  o  po.ssivel  viver.  N.io  qu 

amor  Icni  ns  .'(.■•iis  ini.slcrio.s.  eMirctanlo.  rhnn),ir  0  sua  ama 
fufi.i  dc  hoje  podc-ic  Irnnsfiinnar  para  n  seu  I.11I1).  K  ontem,  salta 


CARIOCA 


PETIinPOI.I.S,  11  fDn  Siicnrs.ll 
dc  NOITE)  —  A  Prefeitura  dc 
Pctmpolis  vem  rcalizamlo  ha  anos 
uma  c.spo5lç.io  de  flores  duraii'B 
n  ".season".  Dcsio  vez.  o  aluai 
prefeito  quis  .iprimornr  0  origi¬ 
nal  ccrlomcn,  afim  ilc  maror 
ami)  nota  nliiila  da  ni.ii.s  acenlua- 
da  clcgancia  n»  rslarfii,  dc  vera¬ 
neio.  E  <j  .Sr,  Miigcíhàcs  llaslos 
o  conseguiu.  A  n)nslrn  nntem 
inaugiirod,').  rnm  a  prcscnc-i  do 
rcpresctilanlc  do  prr.sidcole  rin 
Rcpiihlica,  correspondeu  plena- 
mente  ã  cspeetaliv.i,  siih  lodos  os 
pontos  de  visla.  Não  sA  uma  ,is- 
sisiencia  selela  esteve  percorren¬ 
do  as  diversas  salas  lin  (irupo 
lisenlar  1).  Pedro  II.  eoino  lam- 
Ix'!))  ns  e.vemplnres  eoiieenlridos 
no  lindn  ecrlomen  s.ãfl  magnifieos 
cspcriínens  da  nossa  flora. 

Iniiincros  rolecionnriore»  dc  or¬ 
quídeas  e  oulras  plontas  raras  da 
estufa,  além  tie  profissionais,  sa 
fizeram  representar  nn  Inlcres- 
n)erccendo  desla- 


Podem  ingressar 
na  carreira  diplo¬ 
mática 


Zildn  Dominguc.c  estâ  rcrolbl- 
da  ao  Hospital  de  Pronto  Socor¬ 
rí,  rcputnndn  ns  médicos  d.ili  grn- 
•  e  0  sou  estado.  Apesar  de  uma 
r'mplciç8o  física  cxtrnordinnrta, 
a  pobre  moça  Icm  um.i  das  onlns 
encra4'ad.n  junlo  A  coluna  verte¬ 
bral.  O  Dr.  Rubens  Pereira,  qus 
a  operou,  lem,  todavia,  esperan- 
r;  IS  de  salvá-la. 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUtE  8.  LUCAS  - 
t  ol.  da  Potrla,  112-66.  Tels.  2)>-317ü 
OuarIusIVt,  LK.  208  e  301000  — 
lUr.:  PItllP.  GDDOY  TAVARES 


O  prcsMcnie  da  Republica  ai- 
sinnii  o  segainie  decreto; 

“Cnnsiderundo  qiic  o  povo  br.i- 
silcir»  já  consagrou  .In«é  Ataria 
da  Silea  Paranhns  d»  lllo  llran- 
eo  como  cídad.ío  beiiemerilo  dn 
palrl»  por  Ineilimavcio  .serviços 
pre.stados  durante  longos  ano.s  de 
atividade  puhlic.it  qoe  nn  poder 
ppblieo  cumpre  traduzir  cm  atos 
r  culto  popular  pela  mcinnrin  dos 
grandes  servidores  dn  iiac.ão:  que 
o  decrelo  legislativo  n.  754,  ile  .11 
dc  dezembro  de  1900,  eoneedea  a 
José  Maria  dn  Sllvn  Pa  ranhos  iln 
Rio  liraneo  uma  prnsno  .inuol  de 
24:0008000,  Iransmissivcl  oonica- 
Ic  a  SOIS  rilboci  c  filhas,  c  que 
entre  ns  seus  dcsecmienics  n.in 
heneficiudos  pela  referida  lei 
dois  SC  acham  na  idade  de  ingres¬ 
sar  n.n  lorrcirn  diplomai  ira,  o 
presidente  dn  Itepiihlien,  iisandn 
dn  nlribulçfio  qnc  lhe  cnnrcre  0 
artigo  18(1  da  Conslitulç.ío,  nn  dia 
dn  aniversario  dn  ralcelmeolo  du 
henemerlln  brasileiro,  aasiiiuu  o 
seguinte  deerelo-lei: 

"Art.  1*  —  Os  dois  netos  sn- 
breviventís  de  .lose  Maria  da  Sil¬ 
va  Paranhos  dn  Rio  Hrancn,  Mi¬ 
guel  Paulo  Jn.sA  Maria  da  .Silva 
Í'aronhns  dn  Rio  Uranco  c  .Innn 
Paulo  da  Silva  Paranhns  do  Rio 
liraneo.  uma  vez  qiiiles  rnm  r» 
‘obrigações  dn  serviço  militar,  po¬ 
derão  ser  nomeados,  indeprndcn- 
le  dc  roíicurso,  para  o  eargo  ini¬ 
cial,  classe  .1,  dn  carreira  de  "di¬ 
plomata",  do  quadro  unlco  rio 
-Ministério  das  nrlaçõcs  K.slcrio- 
rcs. 

ArI.  2”  —  Revngam-se  as  dis¬ 
posições  em  rontr.irio, 

Rin  de  Janrlrn,  10  dc  fevereiro 
dc  1939;  118*  da  Independência  c 
fil*  da  Republica". 


PROCALMA 


sante  niaslra, 
ear-se  ns  espeeimens  que  ns  Srs. 
Hcnrik  Kerti,  Gnilhcrine  Oninle, 
H.irry  llaiurn.  Oliveira  Castro, 
Mme.  II.  h’.  Voger  c  a  Casa  Bi- 
iiot  expõem. 

O  Sr.  Kerti,  florlcullnr  pre¬ 
miado  cm  ssirins  e.xposiçõcs  na¬ 
cionais  e  estrangeiras,  apresen- 
tnu  helissinins  origiiideas  c  l>egi)- 
nias;  n  Kr.  Ilnilhcrmc  liitiple, 
orquídeas  raras;  n  Sra.  Vogei, 
gloxinias,  clckiineos  e  eslropio- 
cnrpiis  ;  n  .Sr.  Oliveira  Caslrn, 
j)Iniitiis  ile  esliifo;  c  a  C.isa  lll- 
nol.  magnifica  coleção  dc  orquí¬ 
deas. 

No  grupo  profissional,  as  ra¬ 
sas  ile  flores  e  flnrieullurns  pe- 
tropolilnnas  concorreram  com 
lindíssimos  mostnmrios  c  lielos 
espeeimens  ile  homelia.s,  liidos, 
dallu.s  e  oulras  flores  c  plnnlas. 

O  Hiirlu  I'Ture.slnl  ila  Prefei- 
luru  apresrniou-sc  miilln  hem. 
mereecndn  enromios  dc  Iodos  os 
visilanies  n  jardim  Iropic.il  iiii- 
provisadn  nn  pcileo  do  G.  E.  Pe¬ 
dro  II,  rnnsiruidú  sob  a  dlrrç,io 
do  Sr.  \  irgilin  llrnrvenuto  dc 
Carvalho,  chefs'  daquela  re|>arli- 
ção.  assim  l.'-ml>em  as  variedades 
vegetais  de  seu  eiilllvn. 

■\  representação  horlienla  e  dc 
pnmlciillur.i,  pela  .  variedade  c 
qu.ijidode  lios  produlos  exiliiilns, 
ronstllue  lambem  motivo  dc 
g)‘ande  iiileivsse  do  piihlien  que 
afluc  As  varias  silas  ncupailns 
pela  exposição,  que  fiear.á  nlicrla 
ao  pulillen  até  amanhã,  domingo, 


síl,  C4M11  .1^  follias  chor.iníln  ns  iil-  , 
Unias  lagrimas  das  cliuvas  re- 
eciiles.  l’m  aulomovrl  para  eni  " J, 

frenie  A  m.msáo  5onl<nrÍ3l  dc  um.i  ,,, 
nu  Irnixiiiila.  II  amliienle  ú  so-  [•" 
i!eslivn.  Cm  grande  parque,  es- 
p.ill);)va  em  lornn  um  silroeio  de  v” 
saudade  e  ilc  renimcLi.  CmUdo-  f" ,' 

so.  n  .irt|ulleln  entra  nn  parque.  , 
!ienlii-.sc  snh  uini)  arvore. 

I.á  deiilrn.  (udo  sileneinsn,  E  — 
nii,  no  amiilenie  sugestivo  da  l.ir-  y 
lio  que  morria,  n  arqiillelo  «juls  |j 
morrer,  fos  ped.içns  dc  garrafa  | 
Icnder.im-lhc  ns  earnrs.  E  o  snn-  1 
giic  vivo  lirnlnii.  Algucm  foi  eu- 
etinira-h)  exangue  c  05  medieos  M 
dn  Assistenein  dernni  um  fim  | 
prosaico,  rnm  nladurns  c  "cal- 
gut”,  no  epilogo  do  roin.inrc  que  — 
0  nniuilrtn  lenlara  escrever,  f) 
ninnp  fõra-jc  não  sabia  cic  como.  cs| 
K  dota  tanto.,,  o 

.  .  6n 

O  nrqiiilelo  André  .Iaques  cli 


Em  Poços  de 
Caldas 


■loãn  ncncdiclo  da  Silva,  resi- 
ienle  no  município  dc  Ouro  Finn, 
Minis,  ha  mais  dc  2  anos  que  esl.i 
•  idie.ilmenlc  Irniado  dos  seus  ter- 
rií-is  Ataques  epileliros,  usando, 
pira  Issn,  apenas  3  (Ires)  vidros 
00  maravilhoso  preparado  PRO- 
f-M.MA. 

PROCALMA  eslã  so  Impondo 
t' mo  mais  uran  maravillia  deste 
arrulo. 


I  flicn  cnvrrn-,  em 
rõrep.  Sol)  mrdieia. 
fali.:  lliia  Senador 
Vompeit  n.  169 


ORTO  ALEGRi;.  11  (Serviço 
■ciai  de  A  NDITKI  —  l•■alc^cu 
r.  Prederieo  fiiillliertpc  .Inn- 
qiie  perlcnccti  ao  alto  comer- 
;i)  ilesiu  e.ipllal. 

r******  *  *******»*****ê***»**»et»**4*»***r~»4  r***r»*****r*****4 


Al  está  uma  coisa  ícla, 
'iLundij  t|vicm  reclama  o  faz 
piT  ignoriincia,  scni  r:i,'’Ao.  O 
inoliior  ò  "corihcccr"  o  cor- 
P')  de  leis  0  quo  se  subordi- 
m.  universalmcnle,  o  mqjs 
lirpular  sport  do  pais,  Loia 
o  rnrtigo,  —  claro,  completo. 
r*r.r:«o  —  qqe  «e  encontra  à 
•  c.ida.  por  preço  pcpularis- 


Você  pensa  que  sabe  ■■I 

Mas.  dc  fato,  não  sabe 
bem.  O  “footbnll"  está  sujol- 
to  a  regulamentos  comple¬ 
xos.  Pura  saber  dc  vcrdnclc, 
leia  o  codigo  dc  regras  do 
rport  bretAo.  que  sc  encon¬ 
tra  á  venda  a  preço  de  re¬ 
vista. 


Reuciatlsino,  cciflciriiti*.  eleüfe,  p.*^:ta!ilo.  otquite.  vcr.lcuittev.  ele 

CURA  RADICAL,  C  á  36  HORAS,  Gd  CALOR 

pela  afsrelhagcni  IJciríc-AmpriTTna  da  Cljsejo: 
npe  PI770L AMTF  AS.ii ).!P!.FA  6.' I"  -  lí-SíVU.  •  Pr  ‘  âi  13  hciss 
un9.  riA£VUAPIlfc  A  JtciTE.  9  12  COMI';, -.'ti  8  A  S  12 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


V 

« 


Cor.lro  FA/T(0  pANEMia 

FERRO -AR/YLO/E  ■ 

indicodo  por  DrWiriffOClC 


iíiòjacld( 


A  NOITE  —  Sabado,  11  de  Fevereiro  de  1939 


InilUrvIil.iilf  fnrlc  f  frilf.  Conif» 
■tilriili'iii>  iilr,  ii  In-nic.i  Kcnn.inlri 
)iii'|>.iri>ii  ,1  tliiiiiil.ir  ((iMi|iutl(4n 
i|( ii<ilttlnjiKi  ''l'i'rnl.it  Tllil»"i  k 
|l<•l>  ilr  Imrmonl"*  ri!nni<iri|l(t> 
ilii^  r  rMr4to\  «hndulnrri,  «m 
i-nnillcArt  dl'  flliiilii.ir  mlIraU 
itiinlc  l  iil' '  01  tliiloiTiA*  i!e  rn- 
irnvrliiicnio  :  ndolinirnln.  *i> 
tiiilj  iiMi.ll.  iiinriilliiu  e  forni* 
iiliM,  |)or  irrcni  |i|<'|tafni1ni  tfpa* 
iMiIjniriilr.  lii"  itfonln  fnin  o  if<o. 

fiislrlhuf-io  Ilirraliiri  fliKlila* 
'I'  1  r  vriii|*.i(’  nlr  lirrpirAiln 
IIII1  |.l|lll■ipl)1  ilroi;arl.ii,  lifin  fo* 
III  •  rn  lli'|i  irl.iiiiri)l<i  ilc  l'rin|u- 

10»  r.iotiilfioni.  A  rui  .Uclnila 
iiii.in 'liir.i,  IT-'!'  iinil.ir  —  Hlo 
ili  liFiflto.  nnilf  i.Vi  príitíHai, 
nifili.iilli'  rorntpoiiilrnfll  f  ifr* 
l•lllll■<'I1lr.  iiiilan  ni  lnform.iC‘'f»> 
"I’rrn|j«  lliui"  #  o  rímcdlf» 
■  :iifo  f.iiilri  .1  ilfinínfl.i  prff'1* 
r  •  r  ropfillim  (ll'ttirlil-i»  le- 
VII..I'  . 


filfvc  fm  vlnifrin  lio  rrpnuin,  ci 
Dr.  .Notctii  Juiilor,  ennhrclilo  p.'- 
illitrii. 

UhSSAS 

Forum  ffIfhMil.ii  hojo,  na  lf*r. 
Ja  df  .SAn  Kr.inoiico  do  1’aul.i,  mli- 
»n»  ilr  tclIniA  dia  «m  tufraeio  ili 
*lma  da  Sr.  C.vro  forlUii.il  t.n. 
rrlllt  fuiirlniiarln  do  .Miillilcrin 
da  .Vtrleiillur.i,  fillin  da  «jiidni.o 
Dr.  l.«onrl  l.nrrill  e  d.a  viui.i  llo* 
roíidina  i'orttiRil  I.orciil  Arln- 
i'a*ie  (•  Irinpln  rcplrlo  dc  lurcii* 
lei  r  aiiilgoi  do  rallnlo. 


0  Palacio  da  rua  Santo  Amaro,  rea¬ 
lizará  nas  noites  de  18, 19,  20  e  21  de 
fevereiro,  mf» ' 

os  seus  vz^CAdLOiAAiO 


Uma  medida  da  peso.» 

Ha  cota  dt  meia  dutio  de  onas,  os  bailes  de  Cornar  al, 
mesmo  os  de  mais  alia  ef/iressUo  mundana,  fediam  perfeita’ 
mente,  sob  drírmiiHarfn  ponto  de  vista,  ser  postes  em  idenli- 
u  ff  de  igualdade  aos  "'maiehes  de  foetbaü",,. 

Em  ambos  esses  i7rnrraj  de  reunida,  rara  a  ves  em  gue 
II  Jn  liat  ie  fp«(/íMí. 

.Vo  fraprin  ,Munieipal,  formavam-se  "rí/flj";  em  outro 
eleijaniissmo  ambiente,  fiterom-se  até  disparas.., 

Cabefos  guebradas,  reufas  em  liras,  ele.,  por  Ioda  a  parle, 

0  drama  ehegeu  a  tal  fonio  gue  se  trriVírpi»  um  retrai¬ 
mento  fnrtnal  de  elementos  erisloeratiees,  em  relofito  a  essas 
festas. 

.-I  policia,  ferim,  em  boa  hora  inspirada,  resolveu  acabar 
de  uma  x  es  com  tal  absurda. 

Daí,  tomar  medidas  de...  encher  as  medida.t. 

.tá  I*  aiia  passado,  a  epidemia  dos  "ròlos"  afreseníou  um 
iivfiee  muiio  benigna.  .Iprnas  aqui  e  oil,  um  ou  outro  princi¬ 
pio  dei  incêndio,  ocasionado  per  leve  esumada  ou  qualquer 
dose  mois  forte  dr  ehamfiyne... 

Desapareceram  os  espetaculares  conflitos,  em  que  robus¬ 
tos  profissionais  da  deserdem  fasiain  eribifòes  famosas.  Em 
a  pfilieio  jd  eomeqau  a  agir  de  moda  severo,  digno  dt 
todas  os  aplauiiss,  punindo  Iodas  es  por  quais¬ 

quer  brigas  eu  atritos. 

E‘  de  esperar,  parlanle,  que  0  Carnaval  freximo  trans¬ 
corra  de  acorda  eom  as  nemias  do  bom  senso  e  da  boa  edu- 
eaçdo. 

Sem  dusida,  muito  tem  concorrido  fora  a  diminuiqXo  dos 
“rlloi"  e  “bagunfos",  a  deliberaido  das  autoridades  proibin¬ 
do  tei  m-nonlemenle  aspirar  tanía-perfume. 

O  et  cr  foi  0  autor  ‘‘espiritual"  de  »t«i'/a  deserdem. 

Este  aiio,  haverá  coisa  melhor:  ledo  a  pessoa  que  fér  sur- 
preeihfids  aj^iVeiiiíii  lanqa.perfume,  será  delida  e  examinada, 
na  polida,  por  nm  medico  alienista;  e,  em  seguida,  autuada, 

L'm  estagio  no  xadrea  eompleiará  a  obra. 

E'  essa  a  encantadora  perspectiva  para  aqueles  que  teima¬ 
rem  em  aspirar  lonqa-perfume,  durante  as  festas  carnavales¬ 
cas.  .- 

ÜICK. 


o  riniatn,  n  oliillnirino  morjl. 
I  impnirnria.  a  drrrrpimdr.  nn 
•uma. 

Cam  a  noliiç.ín  il>  Cirncls.  tor- 
noU'i«  rorrrr  riii  loror- 

ro  do»  qur  JA  «r  tlnhim  ni  loiti  i 
d«  radavrrr»  .inilnilinln 

Oi  modrrnn»  rndotrlti'd'  íi't.i' 
ehnicaram  a  ronrlui.An  dr  i|m'  i 
velhie»  ouí  »f  onirripa  i 
natural  da  anri.inld»d».  I  .-.iitir- 
qutncla  dr  dririjullllirln  tl.ii'ilii- 
lar  a  nur.  irnd"  pr  ulda  n  i»<>i. 
frito  (unrlon»infn'o  di  •ilimlt-r. 
da  llroldr.  dn  mpr  i-n-ii  il.  •  1 1- 
riftl.  Iriticiiloi.  r'o..  o  (l•llnl'ln  iiii 
a  mullter  p''deiSi>  .ilrmí.ir  miim 


fl»  pprforiíina  prln  elrpartr  In  carlora.  O»  maU  alcpjp* 
r  r|paliiml)rnnlf*i  il  o  Rio  do  Intipirn  I 


DIABETE 


DR.  ARISTIOES  OAIRE  FERISSE 

Aiilltrnia  da  Paruldadr  dc  .Mr. 
dirina.  Cima.  TKAVKSSA  llfVI* 
DOR  .V.  nii-fi'  aniKir.  Apirt.  II  -> 
TrI.  4S-ISSJ  —  .Saiunda».  quarlai 
a  (rilaa.  da  3  ãt  5  hnraa. 


nnio  ilr  iPiiaítcSo  Hpawa  linljp»,  •rrií  n  InmipurarAo 
«lo  ••RKCA.NTO  n AS  MA  RAVILIIAS"  —  «ma  tina 
curloatia  Inomrnra  ilo  (,'nrnninl  do  19.19,  qtir  n 
IIIGIÍ  I.IFE  Cl.i:  n  mirrariilarn. 
INGRESSOS  E  MOSASi  FONE  42.1»«" 


0  Buick  bateu 
um  recorde  de 
vendas 


Acionado  um  mo- 
tor  com  petroleo 
do  Lobato 

Inicressantc  cxpericncla 
feita  pc!o  interventor 
baiano,  na  presença  dc 
jornalistas 

n.MA.  11  tn.i  Suciir.ial  díi 
NOlTKii  —  O  intvr'.'t‘ntni  nlcro* 
rcM  .ii>a  jorn.iliiil.a.5.  no  p.'1aeio  da 
,\<‘Í.i!nnç.Vi.  um  almnr'’.  Snudiiu-''' 
1)  pr<'iiripn'p  dl  naliin.'i 

dp  Impraniit  O  Sr.  Landulp'm 
.\lvrs  oer.nHprp'!.  pondo  cm  doí- 
i*imp  II  rolrfl>or.iç.'io  ipn»  a  im- 
l■l•pll5.■l  vem  iire.-^liimln  no  seu  so- 
vernp. 

Findo  o  .-isupc.  o  Interventor, 
(.■rendo-sp  .acompanhar  dos  jnr* 
nallst.aa  prc.^cnicf,  pnnou  p.im 
I.ob.ito.  .Mi.  lira  d >5  jorn.-dií!.!' 
.apiiiihon  uma  l-.í.i  rio  o1'  o  (v.rri 
tim.i  piiblic.a  ripinon.-li-icilii,  r^ue 
mareou  o  mau  ri;".'!;a'  i  r.iopi.io 
Coiorario  n  olon  iiuni  d  .«  lannues 
do  foritimc  ptn  nnric 

w  tr.anMJortoii  tririi  .a  r.-.miliv.i.  o 
motor  foi  pofo  1  fiinoionar.  rie- 
'.onvolvenrio  tini  fator  pe.lcncl.al 
do  13  H  P. 

A  Ojmbtt.»t.'io  dn  nlon  foi  por- 
foila  r  noiihiim  fumi’.  qunfl.  Uma 
ji.alv.i  dp  p.alm.*:.»  porooii  a  pxpeii- 
eiiria.  quo  tpvc  0  p.j,troeiido  dc 
A  NOn  F. 


E’  0  mais  procurado  rios 
carros  de  classe 

A  PIt|«Io  lliilrk.  dn  fienfral 
.Motor».  rrni)al»tnu  no  ultimo 
trlmeiirp  de  IMA  iim  reeorde  de 
lenda»,  tendo  lamhrm  prodii/ldo. 
mee  ptrindo.  mal»  qiip  cm  pe¬ 
ríodo  Idêntico  ile  quoiriiier  nutro 
ano,  Em  ouluhro.  niiremlirn  e  de- 
rrmhro  foram  rrndidni  Stl.72n 
Rulrk»  contra  S.3.0!il.  do  recorde 
«nlerinr  conquiilailn  em  I93ü. 

Com  o  «eu  hrilhanli-  ntnilmenio 
de  vendai,  o  Ruirk  rnlnrou-ec  no 
quarto  luçar  entre  oi  carrii*  de 
maior  vriidn  nn»  K.ilndi»  1'nidoi. 
lendo  ó  aun  frente  anenn»  n  (  hc- 
1  rnirl,  o  Ford  e  o  l'l>moulh. 

A  produção  total  de  Riilck».  cm 
IMS.  fnl  de  ISQ.IS.3  rarroe. 

Cnran  »e  vj  prin  aua  riilnra<ãn. 
n  Buick  f  0  rarrn  prefrriiln.  nn 
ela>»e  de  autiimnvrl»  fino»,  .i  aua 
frente  »n  »e  enronirnin  oi  Im 
cnrrn»  maia  pnpularra  entre  ta 
mircea  nmrrirnna». 


Asnr.fss.kRios 


benU»  0  eomandante  Eiilino  Cip- 
doto.  a  Sra.  Vlrginia  da  Cunlia 
5imA«s  «  a  Sra.  Cietilde  .Vov.a- 
koski. 

0.1  nubenles  fisirlo  retirienria 
ne.ila  capital,  i  rua  Anitclimi  .Mol* 
l».  77.  rm  Oòiiia. 

FE.^T.iS 


.K  CAIW  SAMTARIA 


l'ee  a  IIP»  pntem  o  pubíbo  .Mar¬ 
ro  Anlonlo,  filho  d»  Ideto  Pi¬ 
nheiro  e  U.  Yolanda  Pinheiro. 

—  Fií  -moí  boje.  o  Sr.  Odilon 
Manei,  funcionário  da  Ciaa  di 
Mojd.i.  Por  esc  motivo  o  anlm- 
lari.inle  icm  recebido  iRuila.i 
riiinpiimenlo», 
i:.\SA.tiF.XTns 


F*  A  ILTI.MA  rALAVR,\  NO  GENERO  | 

SI.MELES  COMU  GÍI  BRIN  QUEDO  DE  CRIANÇA  , 

TODA  EMBUTIDA  NA  PAREDE 

RF.I.EZA  E  F.FICIENTIA  L^•CO^TESTA^■EIS • 
Faliriconlos; 


C0I.0M1  CU’B  —  0  •  r.Plomi 
Club"  realiu  ho.je  o  »eu  Iradi* 
eional  hailr  «  fantaiLa  noi  talAci 
do  A.  Aiiocialion,  d  ru.a  fiuitavn 
Sampaio,  n,  71?  —  l,fme.  O  trajo 
scrt :  fnninilai  de  luso  ou  ríRor, 
•endo  permitido  o  hranen  .a  rigor. 
(I  Iwiile  t  nfenecida  i  “Cna  dr 
.Mina»  Gerai»"  c  i  .ãjioci.iç.ãn  .A. 
D.tnco  do  riraiil.  devendo  ler  ini¬ 
cio  .11  7í  .13  horaa.  * 

MAJAXTEH 


Efeluou-ic  hoje,  na  rajneU  de 
N'.  S-  Aparecida,  cm  Brax  de 
I'ini.  o  onbcc  matrimonial  do 
Sr.  .layme  Tollrs  de  Meneies.  íi- 
Iho  do  enmnnil.intc  .Mrlehlades  de 
Menerci  e  senhora,  eoin  a  senho¬ 
rita  Oriolle  -Vovaknsld,  auxiliar 
(la  Caia  Nunes,  filli.a  da  viuva 
llrirna  Noviikosbt  iln  Amaral. 

I■■nl  ccirlimutc  o  Bvino.  p.idre 
rtejiuldo  lie  Almeida  Drlto,  ten¬ 
do  sen  ido  de  padrinhos  doi  nu- 
eeeo*^ee**eeo*ee******o********»******o*****o**»»eooex*e0M 

M0BILIAEIO6 -TAPETES 
.  C0BT1NA6- TECIDOS  rl>4y[4 

Sova»  inelalaçõ»*  Jisnlu  n  .imiiiin 


n  a  b  a  r  a 

RIO  DE  JANEIRO 


rundiçao  Ou 

RUA  DA  C.VMilrtA,  114/11.9 


ACENDEDORES 

IsqDrirni,  balni.  nrti- 
qns  pera  fumante», 
pvdraa,  ohjetn»  pnri 
presente»,  anrilmrnio 
complein,  •  lempre 
rennrndn.  »á  nn 

Chnrularia  Pará 
RUA  1)0  orvinoR.  120 
-  RIO  — 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  DO  CEREBRO  E  DOS  MUSCULOS-j 


INSTITUTO  Lfl.FfiYETTE 


In*cr|eAcs  pnra  01  ca.imei  rie 
admiis.lo  nos  cursos  secundário 
e  cninorcial.  «td  ?l  de  fevereiro 
Departamentos  .Masculino,  Femi¬ 
nino,  .Mi.xlo  8  Preliminar, 
•**»*****»*e**e**e*******ee*****»e*t^*e**eexe*0aee**0»i*»**» 


ft  outras  origina  Is  fantasias  para 
meninos  e  meninas  em 
exposição  na 


Moveis 

Leão  dos  Mares 


Octaiio  Euricio  Alvoru 
DENTISTA  —  TecDlea  proprli 
para  clientes  nervnsos.  Etpe- 
cinlisla  cm  tmhnlhos  deporce- 
l.ana  e  pontes  moveis:  clnir- 
Itia  bucal  e  fAcos  de  Infceç.dc- 
conlrnlndns  pelos  Ralos  .X.  — 
Av.  Rio  Rranco,  137-S*  and.— 
S.  Sia.  T.  2.V,1li.rj.  E.  Gule.le 


CASA  eUlOMAR 


82  —  RUA  7  DE  SETEMBRO,  82  —  RIO 


CALÇADO  DADO 


11  E’  O  EXPOENTE  MÁXIMO 
DOS  PREÇOS  MÍNIMOS. 


Eilllos  Golonlals,  Rústicos  e 
Fnntaslgs. 

Vendemos  sempre  com  as  me¬ 
lhore»  vontngeus  1 
.A  lllilln  ilc  reelime  : 
Dormitiirins  —  S.luJ  a  7.'iO-5flflO  ! 
Sab»  lie  jantar —  áã05  n  fi.lOrOOOi 
Gnlalogo»  grali». 

Vliitvm  a  iin..5a  nova  galeria  I 

LARGO  DA  LAPA,  32 


RUA  GONÇALVES  DSAS,  30 


>.*eeeí  eet  e*s  eeeeeee******* 


TPuiti».'  fceuu  nr  nleqtin  loiiriv.  Oeroio, 
<vf,U4'Uí  eaa.-wivp  rlelieiilscí  Poré».t!l(il»Sli4 

fnj  iiWuprini  ne  onet^iiu  p.irdúsue  rtna 
cu-  ruiim.'  ieitf  pntíi  lioui.-  cl# 

louro  aJrciieu 


Um  dos  males  miis  communs 
é  ■  prisio  de  ventre,  que  na 
maioria  dos  casos  i  devida  lo 
mio  lunccionamento  do  liga¬ 
do.  Sabe-se  que  o  ligado  deve 
produzir  diariamente  800  a  900 
grammia  de  bile,  que  são  lan- 

fadas  no  intestino  para  auxi* 
lar  a  digestão  e  eslimular  a  adi- 
vidade  intestinal.  O  mau  func> 
cionamento  do  ligado  prejudica 
aeriamenle  a  digesIXo,  dando 
lugar  í  prisio  de  ventre  com  io¬ 
das  sa  suas  consequências  des¬ 
agradáveis.  Pira  regular  o  lunc- 
cionimento  do  ligado  e  garantir 
uma  bòa  digestão,  deve-se  to¬ 
mar  um  pequeno  comprimido 
de  Degalol  em  cada  rcfeiçâoi 
Degalol  (formula  dos  Laborato¬ 
ries  Riedel,  dc  Berlim)  estimula 
■  secreção  biliar  e  iiigmenta 
consideravelmente  i  fluidez  da 
bile,  prevenindo  e  curando  os 
males  do  fígado. 


NOVO  t 
INÉDITO  ! 
SENSACIONAL  ! 
MEIA  HORA  DE 
ALEGRU  ESTERIU. 
Z.4DA!... 


B  INUTILIZADO  ! 

0  .Sr.  Jo,7o  Cruz,  ilc 
.Vracajtl.  rilx  qiic  ern 
um  hnment  luutilizi- 
iln,  vl.lo  Irr  sido  nta- 
cailo  cie  ilAres  reuin:i- 
lica»  »  vifilis.  Tomr.u 
o  "ELIXIR  DE  Nlt- 
GrEIltA",  iln  F."  Uiiini.  .loâo  ria 
Silva  Silveira  e,  rnm  .3  viilrn»  li- 
cou  rnmplrinmenlo  curado.  (Fir- 
nia  rccoiilircida.)  * 


Dnln»  i.iiutii  snh  medida.  7DV 
envcrnixaila  vermelha 
iMt  pret.T. 

-  AVENIDA  P.tSSOS.  120 
Telefone  4.1-1421  —  RIO 


20$  —  Branca,  preta. 

Jutio  N.  de  Souza  &  C. 


HOJE 

De  22,30  ás  23,00,  ni 

Sociedade  Radio 
Nacional 

com 

Meaquilinha 
Manoel  Péra 
Panlo  Ferra» 

Ismenia  dat  Santos 
Violeta  Ferra» 

Sil visto  Netto 


CtfRSOS:  CO.MPI,E.MENTAR  idi- 
reilo,  medicina  e  engenharia). 

0  2*  nno»:  SECUNDÁRIO  E  PRI¬ 
MÁRIO.  INTERNATO  E  EXTER¬ 
NATO.  Reabriram  n»  aulas  em 
1.*  rie  fcverelrn.  Aceltam-se  In*- 
ericõe.»  para  exame  de  admlesSo 
até  ]S  de  fevereiro.  Pegam  em- 
luto».  Rua  Sâo  FranelBCO  Xaile' 
n.s.  tt7a  l2.1.Tel».4S-44D7  e  4.'-555-. 


feeée000e00»0»*é00»000**0e*»*****ê»»**t*e****e***»*»*eee*4e*» 

SANATOSSE 

lirnnqiiile 


Vendeinni  qii.il<|ticr  quantidade, 
ein  clupas,  ditens.  ruins,  nraine. 
verjiuinlia,  vergalliõvi,  lingntc, 
barr.i,  cnn‘niirirns  c  reliilea. 

RUA  lIllENíiS  AIRES.  2114/266 
A.  J.  TEIXEIRA  &  CIA. 


No  decorrer  da  tnditia 
■erSo  aorteadaa  10  dailaa 
ria  fimnaa  cerveja 

C ASCATINHA 

um  produto  di 

Cia.  HANSEATICA 

que  forma  esm 

MALTINA 

D.  Ke 


Para  assaduras 

U8E  SftMENTB  Pô  PELOTEX?/ 
Ltc.  S.  P.  n.  S4.  de  lR-:-1!llS 


Limpe*se  o  rio  Corriinão, 
em  Olaria 

Moradores  de  Olíirla,  proxtmo  no 
rio  Corrimão,  rcrlninam  eoiilr.!  o 
matagal  c  o  lho,  que  impedem  .n> 
aguas,  criando  íAeos  de  inosqiiltos. 


T088B,  Asma,  Uron<,.!le, 
Rouquldio,  Ddres  nas  costas 
•  peito  er.aontram  alivio 
Imedlalo  com  o  uso  do 
mitágroso 

Peitoril  Angico  Pelotonsa 


Parn  influenza 
e  cnnsllpncõe» 


e  todos  os 
domingos 
a  edição 
matutina  de 


HANSEATICA  PILSEN 

AS  QU.ATRO  CERVEJAS 
CLASSICAS 


Remetendo  o  nome.  Idade,  prnrissSn,  rosldcneln  o  ainto- 
nias  da  doenga,  a  C.  E.  lhe  enviará  o  lilaRnostico  do  qualquer 
moleatia  e  oh  meloa  dc  cnriir-Ee,  Cortas  â  Caixa  Poxtal  3..10S, 
Rio  —  Remeter  um  envelope  HuiiHerlIo  c  xelnitn  para  respoMa# 


PRE  -8  —  980  Qiiiloeielos 


A  INOITE 


DR.  NEWTON  GUAIIANA' 
Cirurgia  c  Ointeiriel.i  —  l’ralira 
dos  lio.ipilais  d.i  l•'llcllldade  de  Me- 
tllclna  rie  Paris  —  Cimsullorio  r 
gabinete  inslnliulo  com  lndos  os 
nparelhameiitns  da  lecuic:i  moder¬ 
na.  no  Ediflvlo  WTCI.MAR.  Riw 
.Mc.sIco  n.  161  -  fk>  niidar,  s.sla  b’.. 
Fone  47-9574.  Consultas  rias  11  ás 
16, .10  dinrlnmrnte. 


m  nuiiiü 

afaalamfntn  da» 
MOLÉSTIAS  DA  PELE,  SIPILIS.  CABELOS  — 

ig»he  nVA  SAO  J03S,  110  —  t*  ANDAR 
—  i)|ari,,nenle,  7  és  6  —  Tel.  41-7310. 


aparecera 
com  16  pagi¬ 
nas  sendo  4 
em  rotogra- 
—  vura  — 


Aproxima-sa  o  Carnaval...  Por¬ 
tanto,  precisamos  lopiar  preran- 
ÇôcH  sérias  quanto  ã  saude,  isto 
ê,  fortificando  bcin  os  pulmões, 
nfim  de  que  pnssamo»  resiMir  :i 
Indo  e  qualquer  excesso  provo- 
uienle  lU  época,  pois,  como  nn  ■ 
ignoramos,  urp  organismo  fraco  e 
sempre  unta  Conte  aherln  para  »i 
resfriados  e,  multas  vezes,  um  res¬ 
friado  msl  cqrqdo  é  uma  fonte 
aberta  para  graves  enfermldailes, 
tais  como  toMo,  catarro  puima- 
nar,  dir  nai  eoataa  e  no  peito,  de¬ 
pauperamento  «  fraqueza  geral, 
ficando  0  organismo  predisposi» 

fura  um  dos  maiores  (lagolos  da 
lumanidade  —  A  TL'BERCL’l.0.SE. 

S!  prerisardes  fortalecer-vos  ou 
mesmo  se  sentirdes  alguns  desirs 
sintomas,  recorrei  ao  "VINHi) 
CREOSOT.4DO",  do  farmacculicn 
quimico  Joio  da  Silva  Silveira,  e 
ficareis  forte  e  robusto  1 
D  ••VINHO  CREOSOTADO"  é 
f.smoso  e  conhecido  ha  63  znnx 
em  lodo  o  continente  Sul-Ameri¬ 
cano  e  receitado  por  ilustres  mé¬ 
dicos,  como  um  dos  mais  enrrgicus 
reconstituinte»  do  organismo. 

Mas  nio  confundir:  ft  •'VINHO 
CREOSOTADO  SILVEIRA",  —  o 
melhor  tonleo. 

Em  ledas  as  farmselas  e  droga¬ 
rias  dl  America  do  Sul. 


RLOIinillE  ■*<** 

DLunuinc 

dn»  que  uma  manhã  de  eol  da  vtrto. 


Fãrão  dois  bainearíos 
modernos 

rORTO  ALECiRE.  10  (Serviço 
cipcei;il  dc  .\  NHITE)  —  .Mgnn» 
rapiliillsl  ts  se  ill.ipiisernm  a  tranv- 
fornuir  'I  l■.mland;ll  e  Torres  Cm 
dois  rentriir.  Ii.iliie.irtos,  dispen- 
dciiilo  p.ir.i  esse  fim  milhares  de 
contos  dc  riis.  O  governo  dn  lis- 
l.:d«  irá  uii  run]lilrn  dn  Iniclaliva, 
nm.i  vez  ipic  esta  viso  sanear  aque¬ 
la  localidade. 


NOTICIÁRIO 

literatura 

R  E  C  R  E  A  Ç  (N  E  S 
PAGINA  FEMl.MNA 

política 

PAGINA 

INFANTIL 

CINEMA 
TEATRO 
RADIO 
S  P  0  R  T  S 
flIUNDANA 


A  Sra.  Lauer  e  seu  espogo,  o  Juiz  laiuei 


T.  «Igum  teiiipu  antes  d 
iim  iiiRht-eliib 

A  Sra.  Elma  N.  Lauer,  na  rca-  r 
lirtade.  parcctí  ler  sirio  vitima  dc  q 
nua  bon  fõ.  pois  n.ada  indic.)  que  n 
haj.i  praltcado  o  erltnc  du  que  b 
a  nciisam  com  o  propnsito  ticli-  v 
ber.ado  de  fr.niidnr  n.»  rondas  pu-  ni 
bllcas.  Alberto  Clmpcrc.iu.  chaii-  p! 
Inglsta  internacional,  decante  c  ü 
expedito,  orn  fa/.errio-so  p.ias3.‘  >• 
por  adido  comcrcbl  d:i  Vciic/.ue-  m 


CURSOS  COM¬ 
PLEMENTARES 


0  escândalo  que  n  cnrolreu,  cm 


O  novo  eodigo  do  "foot- 
ball'',  que  SC  aclin  á  venda 
a  preço  popular  de  revista, 
torna  imediatamente  claro  o 
corpo  de  leis  que  rcRc  o  "af- 
sociation".  Nân  ha  quem  nno 
fique  cnnhcccndo.  concien- 
ciosomenlc,  aquilo  que  narc- 
ca  Uo  complicado  e  difícil. 


nora  io^us  as  carolas  superlerei. 
Itireção  jteral  do  Dr.  Juruent  dg 
Mallos  e  técnica  do  Dr.  FrAes  da 
Fonseca.  Excelentes  inslalacAes, 
Dlimos  laboralorins.  Corpo  do¬ 
cente  verdadeirtmente  notável, 
lormado  pelo»  nomes  mais  renre- 
seiilelivos  do  Eseoln  de  Xtedieina, 
Escola  dc  Direito,  Escola  de  En- 
genharin  e  Colégio  Pedro  II.  Men- 
saliilndes  mndieai.  Aulas  diur¬ 
nas  c  noturnas.  .Matrlcnla»  e  In¬ 
formações  nn  Instituto  Jurueiia 
—  Praia  de  Botafogo,  166  —  Tel. 
26-0393. 


kl\ninn  íA  rlmentos,  cltUts. 
«  e£j  tt  m  píostalll®.  oiqulí#. 

C  U  R  A  COMPLETA  ein  3 

—  Ap.  •  rtncetso 
I  dot.r.'.a»  «  r(t»jt'aioi  falto  roí 


vasleultt»,  «alFlngüg,  irotrits^.  ale.  —  ( 

a  6  scEBÒcs  de  C  .A  1.  O  R  , 

U.  Andflconoi  —  Çantrols 
ntdleoi  «  Íabftsiírio. 


Em  todos  os 
pontos  do 
jornais. 


FRAQUEZAS  CM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


DR.  CUMPLIDO  mvmM 

Aood.  Mod.  Rio  *  B.  Atres.  —  fi.  Cktlo,  13  - 


DOIS  rvposê 

táVAVMi 

I 

lUMANRNTR 


^4^*^  A  Auprcma  Cancta.TIntelro  da  Munda  fnspfrou  d 

Invençio  de  Uma  Tinta  Maravilhosa 


Cresc/s  pera  protezrr  esta  caneta 
contra  as  ttntes  que  obstruem,  Qu/wAr 
p  melhora  qualquer  eaneta-tinte/ro. 

A  Parker  Vncuinntic  creou  um  padrão 
de  funccionamento  ineRunlavel.  Mas 
mesmo  esse  revolucionário  progresso 
nSo  a  podia  proteger  rnreira manta 
contra  69"'  dos  complicaçftei  em 
todas  AS  ennetas-tinteiro;  as  tintas  que 
formam  residuos  gommosos. 

Outros  problemas  haviam  sido  facil¬ 
mente  superados.  A  Pnrkcr  enche-se 
com  um  simples  diaphragma.  herme¬ 
ticamente  encerrado,  de  modo  a  que 
a  tinta  nào  lhe  toque  as  peças  moveis. 
Não  secea  inesperadamente,  porque  o 
Corpo  Televisào  tem  espaço  maior  e 
permitte  ver  o  nivel  da  tinta  a  qual¬ 
quer  momento. 

Assim,  para  protegê-la  contra  todas 
as  complicaçAes  devidas  i  tinta,  até 
as  mais  simples,  a  Parker  inventou 
Quink.  novo  lypo  de  tinta  que  limpa 
Ã  medida  que  escreve.  Tem  um  in¬ 
grediente  inoffcnsivo  de  formula  secre¬ 


ta  que  dissolve  os  residuos,  ácidos  e 
impureeas  deixados  pelas  tintas  een« 
muns.  Qüink,  inspirada  pela  Parker 
Vacumatic  —  faz  com  que  qualquer 
caneta-tinteiro  esteja  sempre  limpa. 
E'  de  consistência  uniforme,  rica  a 
brilhante,  nunca  fica  aguada.  Seeca 
no  papel  31*»  mais  depressa  que  as 
tintas  communs.  E  nào  custa  mais. 

Quinã  melhora  qualquer  caneta-tin¬ 
teiro.  Mas  para  conseguir  o  máximo 
de  uma  caneta-tinteiro,  ha  uma  a6 
combinação  realmente  scientifica... 
uma  Parker  Vacumatic  e  Quink.  Se 
deseja  o  que  ha  de  melhor,  adqutra-as. 

IJu/ltK 

Nei  b«ot  <«ia)  rama 
Pr4«a«:  »4tOSe.  miMt,  ISSSMS.  IISIMS 
Uateot  (iiibibuKloan  iw.t  loSa  «  aratili 
COSTA  PORTRLA  h  CIA.  —  *IO 
K.  Bumog  Atcai.  31,  Io.  —  C.  Poir-tl.  398 


Màoê  dn  Axt ranhar  que  nani  e  tio  «apuro,  .igra 
a  íanailia  toda  usa  e  dave!  e  economico. 


aprecia  Kolynos.  Mi- 
'harej  dí  dentistas  lhe 
dirão  qur  nenhum  ou¬ 
tro  dentifrício  potsuc 
propriedades  antisepii, 
cas  e  dc  limpar  lAo  no- 
^sveis  quanto  Kolyno.«. 


Kolynos  nào  .«omentr 
«•oiisen  a  os  dentes,  lim 
po’  e  brilhantes,  como 
destrue  os  perigoso.* 
fermcr.j  cau;adorcs  da 
carie. 


D»  NOVO  ENCANTO  se  3eu 
SORRISO  cem  KOLYNOS 

LEMIRE-Se  um  CENTÍMETRO  i  lASTANTE 

-  O  CREMC  DCNTâL 


VII  Congresso 
Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Ro¬ 
dagem 

I  — , — 

Estados  c  Ministérios  quo 
íá  responderam  arJcriiub 
ao  notavol  conclavn 

I  P-amat*  d»  iricê» 

I  brilhí  ti  VII  »>n{ri*j-i*  .Vinanil 
■  Kíiriti»  S*  n-ltirT  «ii»m- 
I  hlrn  if.-iuf.t  <iiir  if  ofriuirA  sf)* 
la  capimI  «l»  1  I  11  iT>ii9 
;  nr'iaim«.  nr.''iu'*id«  r*lr>  Iwa. 

:  ni9*al  ( Itib  i<«  Hrnil  «ai»  im. 
rifi9.*  d,.  Mu»  iiffiA  Hl  'i«fSA, 
D-maniirinHA  ««ii 

r*la  n-iaifl  'íuhiaa  H»  nu*  «» 
«jprratii  '«nl"»  b-arficir.  m-i  n 
nr4»ll.  li  rfiimni-mi  jn»  lAn- 
»llri  H"  icnaríl  llrnHAnti  Lim». 
'I>ul»r  i|i  Vn»ici  f  pmiHrn'- 
<•frll^'l  H*  ra-ifi.n»  HindA  ri*nfi« 
Hr  »l'4  irtíi.in.  «arift»  P.iUiÍai  i 
Minia'»f|n3. 

Ailim  »  nu-  iirtiat.  Piiui.  Ml- 
unhln.  .'liiM  OreiiA  •  «v  M|. 
AUlerir»  Hl  *jii»rfl.  H-'  PUericr, 
Ill-.llçi  r  ritrnií  r  iipi,.  r«pr>- 
trntaHa*  ni  imi.i-i intf 
rí»pp'i|i  imani».  i'»l<’i  Pri  Pi9. 

:  lepf'  H-’  .Micilbl*'  4«  Sibnri. 

•  l.ui*  .MtnJf.»  RibMi’"  r,9-if»],M 
nie'*-3'»r  t.ji<HiH9  .'i-nH-i  Hr  .VI- 
I  nifilt.  Itriíi  i.erríi  Ha  '.eiii.  l-- 
iif iitt-íorAiirl  .Vrilfip  risiifirc.ln 

I  PpxA-in.  mini3'ra  lo.a  |ln'.*«r’ft 

Hr  'Ia.-*i1''  VAif-.,.  Hat.a 

hirbaji,  pr*  I  Ipl.ina  H-  tiirpa,. 
|’t'rf'tila  p8^--!'Ai  r  VknUrtíp 
.VI*  ir-.  Hr  .VrAii  .a, 

0  novo  prefeito  dc 
Nova  Ponie 

‘  F.I'*.VS  'Mi.nAi'  II  '!■)(*  rPlTAS- 
p?>nd»iVf  H"  .V  MCilTl  •  —  r  iT 
ilfcrtir'  Ha  í^vei-iiAi-*!-  F.en-niein 
ValUdsrr.*.  f"!  nATiesC  <  pai  a  n 
c. rx-  H»  1'ief-ii''  rtf  .'.ov.v  Pcnle 
pri-fc-'A  l''*.TUr!AH*  Hrt  Trivnuit'*  [ 
Miucim  «5  '.  OeuvK*  Vcisa.  cop- 
'  tader  Hi  rrrtciUirA  Ha  niiiivifipte 
via  R  ea* 

D  A'.i*  H'  rhrf*  H"  ltx»'iiii'  0  I 
T..ii»ir'  f"!  rPceb.H"*  rom  Aa'i}f  *- 
Çf  env  tM«  v  .--na  Hi  hiaU  pn'>  ■ 
9  5i-  0.’lav'  •  Vaiijí  l  oin  nutiiAn- 
fi.'»  hl  hpcei  Aip*  pA  'nvprínj.i 
-  p  ir»riln*ei*ta  ; 


.  iim  INAaraia'’ 

" "  lii 


C  f  n  e  nu 


1 


PALPITE  E’  UMA  COISA  SlhIA 

I 

Como  enriquecertm  varias  pessôasem  São  Paulo 


Filw  nacional 


y 
$ 


•'i1l|.;i1IIIPM‘/ll  •/*  ij 

l'r,vuefrn.i(>  rntins  /•,*'(■  J 

I,  >  ••  .  J 


S.  PAI  I.O,  9  Ra  Siifuml  Hr  miillo  Hinhairn.  p»r«  AndAr  |a»- 


\  .NOtnt) 

ntiflUA  j 


.V  l.nlrrii  Fr-trr.il  I  Inndo  A3*im  alAA... 


|,at*ffii-l.Ar  V,u>  pAiil». 


1-.  wnipr»  .u«iiii:  Ha  «f»  íin  vfA.  iiii.tdn. 


—  Voi-í  vai  i«r  n'n  »aI  prí- 


franuenlcmcnlr.  m  uuMirr,**  con*- 


l'rpmÍAdo.  nariAl  Otlxt  df 


pimm.  i-nmbinam-ío  mlrp  ti  v  ter  inis.  mulKcr. 


.1.1111  piifliamlci  Hí  Hinlipin*  o*  1»<*1- 
•  is  dr  utn.t  dcwn.i  df  p.ttilittai. 
In*rrc5i.inlf.  t-urioso  mcjiiio.  é 
<:‘lo  o*  jorlfio*  luiTíPiii  iiitpira- 
■11*  Hp  iiniA  jiiliídnriA  tuperior, 


A  larilf,  0  .Sr.  .loanulm 
do.*  .Sinlot,  l.t  mirrhindo  ptu 

reniro  quando  llip  caíii  lob  a  *l«- 
1,1  n  "pUcard"  dc  umi  casi  dr 
Iplcri.i.  Ejfrcxiw  n»  olbn*  Scril 


5Ò  assim  t  po**i*cl  c Aplir.ir  '  mctnio  vcrd,idc?  .SSo  eilarÍA  cn 
•luf.  Ião  *finiid.imcnlp.  favoreçam  |  ganad»? 


.atíArncnlp  aquclrt  .i  qic.  ali'  cn- 
ijo.  A  forlun.i  niio  h"Uvcf,i  inr- 
i-ido. 

SapAteiro*.  comercinrio*.  mo- 
K-slos  funcionariíi»  e  alc  mc*ino 


Telefonou  á  ejposí ; 

—  Qual  f  0  numero  do  bilhete 
que  voei  comprou? 

—  21. M9. 

—  21.049  —  repeliu  o  Sr.  .loa- 


'leseinprexndni,  tém  'ido  neslei  '  qulm  Tinlo  de*  outro  lado  Ho  fio 
iillírno*  tempo*  o*  prefcriHo*  pel.i  —  f.Hie  é  que  hi-mve?  —  itiHigi  A 
'orle.  De  um  insl.mie  parA  nutre*,  eonsnrie. 

1'lqnirindo  "gasparino*",  vím  a  —  Eslamo*  ricos,  mulher!  Ve- 
.vji  vida  inteira ruenir  Iraiiefor-'  uba  logo  á  riHade  e  Iraga  o  **Xas- 
■u.iHa.  Tonseguem.  «final,  rrall-  pirinn".  que  i  p.sra  receber  de 
ear  lodos  OS  *onho«  de  ba  anojiuma  ví*. 

■  *rinhns,smenie  alimenl.idn'.  ,  ^  a  esposa,  linsiudo-se: 

TtiHo,  graças  á  l.oteria  Federal.  I  ?  O"' 

Vl.-id.s  agora  um  mnn  prêmio  He  miado.  .4 gora,  voe#  f.slA  todo  as- 
!.noo  conlos,  H»  primeira  loteria  ••'inhado.  oao  e. 
ile  r.vrnaval,  rgtraidn  ,s  4  do  rnr-  a  nrneu» 

-enlf  mís.  veiu  Irarer  um  pmiro  ■  procur*  M 

He  conforlís  *  «btslarça.  e  abrir  •lfipr#f|0 

novos  horlaonics  a  uma  pnrçSn .  ,lnsí  Sara  auHava  á  prneun  de 
He  prole'Arin*.  rujn.s  bilheles  fn-  oinprexo.  ft  mecanic"  e.  de  algum 
ram  adquiridos  na  IraHirion.sl  i  tempo  para  rá  estava  sem  lr«ba- 
'■.isa  Luongo.  eslahelecida  á  rua  |  Ibn.  la  p«*3ando  pelo  Triangule* 
Ouinze  de  .Vnvemhrn.  I2A.  que  |  e  leve  <im  palpite .  .Vquele  21  OW 
•inl.ss  "lorle.s  grandes”  lem  *cn-|0upm  sabe 
Hldo  epi  seu  balcão. 


, _  _  raciocinou  o  homem 

I  eoni  seus  bolAes  —  não  eslaria  ali 
a  “sorle  grande”?  Quem  s.vhc, 
I  comprando  um  "gisparlno”,  ron- 
segiiiria  dar  sim  fim  As  sues  «n- 
giisllas? 

Mas,  n  diahrs  i  que  eslava  com 
pniirn  dinheiro.  Comprando  ima 
fic 

\  nv»  .ar.  I  II**-'  Vi  *  '  ' 

'os  Santos  viera  .á  riHade,  fazer ; 


Ha  muito  pitnresen  cm  torno 
il.i  diatrlhui«,ãri  desses  . 

•  nnfttnnnfnon. . . 

Eatrilou  primeiro... 

Depcis  gostou I  .  „  . 

A  esposa  do  Sr,  .lonquim  binlol  fr»?*".  I"'  f'’”'-  R»»'''*  «  "c- 


umas  comnras.  .Vo  passar  pela 
rua  l.s  de  Novembro,  viu,  na  vi¬ 
trina  da  C.isa  lunngo,  um  hilhe- 
lo  exposto.  Sentiu  uma  qualquer 
«ousa,  que  lhe  dizia  que  aquele 
pedaço  de  papel  seria  premiado... 
Imaginou  uma  porção  de  cousas, 
v-onsultou  a  bolsa  e...  não  re¬ 
sistiu.  Entrou. 

—  O  senhor  pôde  me  dar  um  | 


Hesitou.  Quis  «fastar-se.  Andou 
alguns  melros.  Voltou,  depois. 
Quem  não  «rrisea,  não  peliii-a! 

Comprou  n  vigessimo  Ho  bllhc- 
le.  Est«'va-lhe  reservada  uma 
grande  «urpreza.  Depois  He  pe¬ 
rambular  por  *’3rlns  pontos,  foi 
alonito,  os  olhos  desmesuradimen- 
le  abertos,  que  viu  aquele  nume¬ 
ro,  00  “pineard":  21  9491 
Agora,  rnm  n  dinheiro  que  re. 


pedaço  daquele  bilhete  que  all ,  ,.,j  ;nnn,,r  uma  oficina. 

,  .  ,  .  ,  Trabalhará  rnm  indepandenela  — 

—  Qual.  minha  senhora T  |  «Inda  ha  pouco,  andava 

lli  o  caLveiro.  ^  procura  de  om  emprego. 

—  0  31.049.  '  .  .  , 

.Vo  retornar  ã  casa,  rnntnu  tudo '  Arrlaoiram  p«la  primpl- 

10  marido.  R  ele,  qUe  í  funclo- 1  .  V#* 


iijrlo  dos  Correios  desta  capilai, 
çanhando  pouco,  não  se  conteve. 
Éstrllou,  achou  que  aquilo  era 
despesa  inulil... 

—  Cma  "bcsleira"  dessas!  On¬ 
de  se  viu  i.ssn!  Temos,  mesmo. 


Eduardo  Fassoni  e  Geraldo  San- 
aeme  eram  romereiarlos.  Traba. 
lhavam  num  eslabeleeímento  dt 
rua  .Manoel  Silva,  89,  nesta  eapi- 
lal.  Nunca  tinham  comprado  um 


Doençti  internai  eap.  do 

ESTO.MAGO  —  FIG.4DO  —  INTESTLNO  •  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  S"  .‘“i.,!;: 

Novos  meios  dlngnotllcni  e  jralamcnio  das  ulceras  do  es¬ 
tômago  e  duodeno,  sem  operação,  nos  casos  indiridns.  Azias, 
gases,  colites,  diarríins  •  p  rlsâr»  do  ventre.  Asma.  Diabete 
Heumotlaino  e  .Nevralgias  Inlubaçân  duodenal  (ilandulas  inter¬ 
nas.  Ondas-curtas  e  moderna  instalação  de  fisioterapia  Rua 
Araujn  Porln  Alegre.  70-5*.  das  14  ãs  18  hi.  —  22-8862. 
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bilheti  de  lolevl.*.  .timais  -.r  ar¬ 
riscaram,  nem  mesmo  a  *erir  inin¬ 
terrupta  de  prêmio*  q;ir  *  •  ole- 
ria  Fedrral  sem  distríouinda  ti- 
nham-n*»  abalado. . . 

Fduiirds)  e  Grraldo  eram  i-omt* 
São  Tomi*.  *yueri;*m  *<r  para  rrér. 

E  uma  rircunstaneia  Ioda  («.Hut- 
la  levou-os  .1  .inusrar  na  lortr. 

M«  dias,  ao  de(ronlir-se  com  ; 
um  '‘i-h.ilel"  de  loterja,  Faisoni 
leve  *iia  «tenção  presa  a  um  nu¬ 
mero  slinpalirn. 

Precisamenie,  momenlos  antes 
^«nsone.  o  seu  amigo,  lhe  eontã- 
ra  iim  sonho,  Sansone  tinha  so¬ 
nhado  rnm  um  Jalo...  l’m  gab 
bnnilo,  preto,  de  forte*  esporne». 
Hevii  ser  galo  He  raça  —  Hisse- 
ra-lh»  elf. 

R  aquele  numera  g  lenla-ln.., 
Kassool  entrou. 

—  Oe  que  birho  e  aquela  een- 
lena?  —  perguntou,  hsixinh»,  «n 
rmpregado  que  o  atendeu. 

—  ftaiol 

—  Galnl  Que  diiho...  O  senhor 
lem  telefone? 

—  .Sim  senhor.  P.sla  ali. 

Fas.sonl  Hlsemi  Chamou  o  Sin- 

sone.  Ouviu  a  *nz  do  companhei¬ 
ro,  do  outro  Udo  d»  fio. 

—  Ehl  Voei  não  sonhou  eom  o 
galo,  rsla  noite? 

—  Foi  lini  fni  galo  prelo.. 

—  t  que.  vi  um  bilhete  iqql, 
com  numero  simpático  E  #  ren- 
lem  rin  galo.  Vamos  «rrjsear? 
Compraremos  dc  soeiedade  e 
quando  eu  ebeger  al  vnc4  me  dá 
a  sua  psrl-. 

—  Está  hem  —  retrucou  o  oii- 
Iro. 

Fassoni  eomproit  a  (raç.io  .Igo- 
ra...  Ambos  está»  querendo  ahri.- 
iim  armazém  de  sociedade... 

Um  BRpat«iro  c  um  aç«u- 

gu«lr« 

Com  n  Sr.  Francisco  Felipe 
ocorreu  rousi  mais  ou  menos 
idenlici.  E'  lapiieiro,  residindo 
ã  rua  .tivares  dr  .Vbreu,  ,A.í. 

Teve  um  "palpile".  V*iliu-se 
e  yoiu  á  cidade.  Andou  «  pere¬ 
grinar  pelo  tona  eomercial  na  eg- 
pertaliva  de  encontrar  nas  mãos! 
do  algum  *'endedor  o  numero , 
com  que  sonhara.  Depois  de  ia«.| 
minar  o*  hllhetei  de  varloi  cha-j 
Uli  de  loteria  deu  eom  n  21949 
no  hateão  da  Casa  Luonjo.  Atods 
reslivans  desse  numero  tiguma* 
fraçáes.  Adquiriu  uma. 

Horas  depois,  estava  rico. 

Identleo  sueeiso  leve  o  Sr-  Gi- 
00  Canil,  acauguelrn.  eom  domi¬ 
cilio  á  rua  Bresser,  974.  Este  des¬ 
de  hl  multo  que  vinha  arriscan¬ 
do  os  fohrej  na  loteria. 

Vão  havia  meio  porém  de  abis¬ 
coitar  um  premlo. 

Por  Isso,  resolveu  ir  comprar 
na  Casa  Luongo  um  “gasnaoinn”. 

—  Me  dá  il  um  pedaço  da¬ 
quele  bilhete  I  —  pediu  ao  em¬ 
pregado. 

—  Que  bilhcle? 

—  Aquelo  ali...  —  disse,  apnn- 
lando  eom  o  dedo  grosso  o  2tn!9. 

Dealliado  o  sorteio.  Ginn  T.onli 
era  *lsln.  depois,  já  fazendo  es 
seus  raleulns,  quanto  ao  empre¬ 
go  dos  rohrei  que  lha  rairam  pro- 
videneialmenie  ás  mãos... 

E'  assim  que,  cnnlinuadimente, 
a  Lnlirla  Federal  vem  enrique- 
esndn  os  paulislii. 

Ouiros  coniumpladOB 

E  0  que  aconteceu  eom  esses, 
lambem  sucedeu  a  ouiros,  lodos 
moiieslei.  tudo  gente  pohre:  o  Sr. 
Alfredo  Justo,  resiflenle  á  rua 
Toixeiw  de  Freitas,  16;  o  Sr, 
Carini  di  Sil*-a  Figueiredo, 
domieiliidn  em  São  Rensardot 
n  Sr.  .Vfanoel  Luiz  Pintqlcán, 
'que  mora  á  rui  Guarinesiii,  84; 

!  0  Sr.  Waldcmirn  Ferreira,  mor?- 
1  dor  i  ru.i  Floreneio  de  .Ahreu.  5.1: 

•  a  Sra.  PalmjTa  Manan  Chiiri 
I  residente  á  rua  tiansranga.  4:  o 
Sr.  Caetano  Vannella,  morador  á 
rua  São  Miguel,  no  halrrn  da  Pe- 
‘  nha:  e  mal»  tres  pessoas  que  aio- 
'  da  não  forim  receber  os  prêmios 
‘  que  lhes  enuheram. 


I  “Banana  da  terra'  - 
I  —  A'o  Metro 

d  .'ieevftlin.'.  'jitr  ã.j  * 

^  rfio.  d  otfoi.Tíj  r,'iic:U’,’!n  i-tii-t.ri 
biii.ti.íir"  om  l'.7.i9  I  ii  C  tiiMis  , 

^  ^•lt.^I^.  lui  mrtr.t,  a.*  .jii.ii;  Oihir  rrfd.*.  fnicidaVr  '  '  r  y 

X  "  I.Hcmnwe  ifr^i  o  m/it  oMidi  q,,-,*  .i-  i,i>>,-  .juuiuy.i  e».tt,T  oo/i. 

j.*rõii  i.-aíMicH/r  /.i*ifjif(i.*  I .  ^ri’rfiiç,io  ,íj  .VoiionVm.t  j 
X  t<í‘’fí  /«MiiiTra  :  ijurhrni'  u.i  hiiirot-u.t  iif  roii-  y 

,V  çurat  oi.r  ao  cmcina  .if.*/ro  r,-'rp'nrifi  .r  (ri.f.i  i;u<tii.‘a  d  pr.'iiT(/ii 
í.t/*a«/in  li  iiiaiva  aa  /.íãa.  /'.•m.ij  tii.tjo  iiiiiii  pmnJr  etvrj  ^ 
X  rfo  fio.s  jpHÍqrfi*.  ,*ãp  jrjiiiHr  qu.rii/o  a  ti<>  .íqii  /.iti;  o  ,y 

Y  fi/m  ".d'wa  r  ri**'^:*  H.t  uuia  Nó  /ta  uma  i/iforçiifa  •  d  J 

- -'m  fiara 

(-01 

uçift  «m  harada  a  riir.ra,  a  a 

y  t.-iii  uma  hilhflciut  qaiauNai.tiiiua  frlp.r  tnaiai  a.i  « rfa 
*  "hraarf.-ii.Kiuj''  Hiiriana/.  liniie  ("aiuiiru  i/fniuda  a  tMn»/ie 

Y  .S’i/i’a.  na.i  ritnç-Aí.T  raviiafa/o.trat  ar  matar  .ture.vn  d,*j<a  ene. 
.'^nraraaía  do  /*.*((m  rfa  t  txfa  /'i<rauti*M*r  riurtiia/aa-ii/i.-a,  j 

aria.trnla  r'’/,ih:  e  v  •*”-  T 


*  que  a  .ydo  f.uir  lsn;fltt  iim  n'i 
X  f>l>e  lie  raiaVr  _qr,*ntia/,  'Viii 
Y  reminqut  «m  harada  o  rur.ra, 
i: 


rmia 


Ufa  •  d 

hitbeferhi,  um  J. 


,•,>>('11  y*imruqa  a  i;‘ff  /'ta  \ 
l/olio  d.i  uma  «jrro 


X  rtj.-  /l/m  do  !i'n!lare  Patciii-i 

Y  bre  o.i  .iiiat  ora.f l((•l'o.t  dr  i_aua/  rt/i/.*  —  "  -f'.*.  llranl",}^ 

X  Carnar  a/'"  r  au/ra.t  iquolmente  mw.qfoda.t.  .-f  iu.'vi.  jV 

X  fia  a  inijmna,  r  iva/mritv  o.ra  a6/r.'iVa  qrairdr  rai.ra  é1  iiâa  y 
ly  ser  a  (‘lele.vto  para  «m  de.uite  dr  Miari-lia.f.  .tam/ia.t  r  (•(lUfâr.t. 

í  .Vrii/jnia.'.  dr.f'a  i  ”.  lui  dinçou/r  da  \'a«a/'i/iwj,  uma  faiifadr  X 

Y  matar  dr  inelhnrnv  e  de  iiiatar.  raiii  raijia.t  rama  a  man,'nqaiM  y 
,y,  iuterns  da  atida  om  .jito  a  'Vraauor”  da  flaiida  da  /.ua  ida-  ^ 
X  IIP.  iiÜiis.  de  uma  i  as  uiaraidbnjDMi.mle  mietmq.uuca  I  ennfn  a  V 
ly  fittiyiia  d.*  rs.'f/a  orir«.'a.',  a  o  dau.ra  da  Pira/i''*,  len‘alira  fiara  >. 

a  míreéiifda  de  " eiuemble.r'.  Ha  uupioi^a.t  muita  Kroroj.tau- 
S  rama  a.i  da  Carmeu  .Ifnaiida,  /.atua  Barbes,  nyretnba  \ 

Y  /?.ipfi.i.‘a  »  au/ra,*.  mas  ha  lana;  caisas  que  padariam  jirr  aa*-  y 

A  laias.  Píssma  uieia.  par  e.i:emp\'.  a  de  mastrar  a.*  pernas  das  X 
'S  r.7ii/araj  .Wyda  .l.far/íti.t  r  £ioi/m  ílarêa...  d 

y  Ha  tigeira.i  au.\eacia.s  de  .tinarani.ima.  oui  rrr/a,*  pmilas. 

K  l.ináa  ISaptisla  atropela  as  .nins  falas.  iXiearito  nda  d  a  ma.tota  X 
jS  "eíosni  '  arlfcio.sn  do  'eairo.  .rus.  a  mirada  da  fi/m  a  ui«-  y 
íS  ma  da  uma  rnisla  que  foi  li  cona  iivma  das  .emporadas  ma-  í- 
iX  nas  />/i»0J  da  /íorreía.  Ha  uma  iiiji.i.'ruoiis  d.»majiadii  na.i  dia-  X; 
®  hqoj.  ram  respeito  dJ  hananas.  y 

Si  .iqnra,  que  a  rs/ttdia  da  .Íoiio/íIm  es/ii  ÍHj'a'ada  espera-  i 
S  MOS  que  0  .5v.  IVallare  Dowiiiy  .saia  do  lerreno  dos  iilms  rr-  S 
S  visles,  para  nos  dar  películas  mais  (e^sistenles.  empreqando  | 

Y  na  /iiiaurtamoii/a  das  mesmas  oj  lueros  que,  «a  rrr/a  rai  ai-  'í. 

S  rooadar  ram  este  film.  —  /?,  S 


(Js  ^•onafilm,  com  Almi.-ani*,  n-- 
i.suHo  Silva.  Oscsrilo.  tmili»  Rf.'- 
Im.  Lipinei*  .'lirandi,  Rindi*  li 
I  i:j,  rtiirinlil  r'*ii*l.i.  l.tiirn  S;<*r. 
grs.  \e*ile  .Viarllo-,  l.iuila  Diiti- 
la  r  iiulrus  -  V*  I  l.llll  —  l»!'  * 

-  IS.fttl  --  '.'il.im  r  22.1'ft  i  .llr  qiiili- 

l.’-feir.i  |M■f•'tll*la  I  IV.Íi  -- 

U,"0  -  i:*.4"  17.2*1  —  lO.itii  _ 

■.'•',10  3'J,2U  '  ile  *r.vla-fpii  a  eia 

ili.inir ' 

l'.VI..VI.l' •  —  "Cinrii  d'*  'nesiiio 
ri.iipr'',  onni  i*  gemea*  llinnne, 
ilesar  Rnmer  i  e  17  Farrell.  — 
Vs  1 1.1*9  l.>.ln  —  li.íit  _ 
lü.mi  -  211, Ii)  -  27.20  bons. 

tiUVKIV  -  ".V  legião  dj  In- 
illa”.  da  I  nitfH,  eoin  Sobú  e  Ur.*- 
mooH  festes,  roloriHo.  —  A'* 
U.IVO  -  I6,9U  —  1,4,90  -  20.011  _ 
22.01*  hori*. 

IMPEKUl  —  "Cinro  herói*",  Hi 
Meír.i,  rnm  14.  .Vlonlgomrp*  e  Vir- 
ginla  Rruee,  —  A'*  14.00  —  IS.i*'l 

-  IS.iitt  —  22.11/1  h-..r.is. 

P.VIHE  P.Vl.Ar.lil  _  -'(..iroia 

eníliabr.sH.s  cnm  Fraiicisfh.s  i).aíl. 

-  .Vs  ll.iui  -  Ih.lMI  -  líi.OII  — 
2ti.It/t  —  a2.i'it  hnrjs, 

iiDF.O.N  —  V.s*sal'.5  do  l.riitte”. 
Ciim  r.hfsirr  Morris.  R.  Oitim  t 
Fraor-t*  Vlcr-Tr.  .Vs  14.01/  — 
l.i.tii  —  17.011  -  19.90  -  29.40  — 
22.20  hora-.. 

BRflAlIVV.VY  —  ”Km  que  His 
voré  nssífu  ?”,  da  W.srnfr.  coni 
Lola  LÕine,  A.  )l  Wung  e  .Vi. 
Lindsa*.  —  A  s  14,90  -  15.10  — 
i;.29  -  19.00  _  29.4(1  -  23.2a 
hora* 

PLAZA  —  "Kefopoi.storio".  com 
JicL  llolv,  Bohb.v  .lortian  t  Fri.o- 
kie  Dam*.  —  A’s  14.09  -  li.AtI 

-  17,20  —  13.0(1  _  20.49.  22,29! 

horas.  ’ 

I4P..\  -  "Ireusa  ».ibÍ!lo".  rt.i 
I4.nn  -  15.4(1  _  17.30  —  19.9/1  ■- 
.Melro,  eom  Sluart  Emin.  —  .Vs 
I  bl.orts  e  desenhos. 

riNEAC  -r-  Programa  variado. 

I  29,10  —  22.20  bob» 


S|,|,:  Fel'' 


^  XJIGO  do  lauiln,  .imanls  dn  Itun...  porqu* 
podí!...  Ma»  EíBolube  *  o  leu  tubrltleantc 
rrsdllerlo.  n;io  o  pr/>far*  pela  (|ua)ldada ...  ma» 
Fcti  baixo  ronaiimn  Iht  proporriona.  tambera* 
econnmlfl. 

K  i|ti»  eolo  olqti  de  i|uaUdadn  resiit* 
.1»  terrível*  lemperaturan  Interna»  do  nitrtoFi 
luantRndo  uma  rlscoaidadt  adeduada.  Isle  laa 
com  que  ello  dure  maU*  garantindo,  ao  maBoio 
tempo,  uma  liibrlIlcnçAo  efticlente,  em  qualquer 
rlrcumBtnnda.  Slgnttlra,  lambera,  maior  rendi* 
mento  do  combUBtiv  el,  porque  asiegvira  hba  cora» 
preBB&n  e  laclillA  o  arranque. 

ExBoiube  curabiiia,  asBlm,  a  protecçin  maxLmii 
do  motor,  alliada  ao  minimn  ronuumo.  Esaolubs 
e  um  produeto  garantido  pelo»  labnratorioB  mala 
adeaoladoB  dn  mundo.  Peça,  Bempre,  EaBolube, 


fI)BECI5Afl00  FOOTIFWTS  TOME  99' 

NUl 

•RO- 

PHOSPHAH. 

Oi  fUtni  de  hoje t 

S.  LUIE  —  '*.1o*'en*  no  eorz- 
ção".  Ha  Lnlled.  com  Janel  Ga.*'- 
nor,  Roland  X'osinf  e  Dnqglai 
Fiirhanki  .lunier.  —  A's  l.V.lá  — 


A3!3!í«í»a^-aí?«?esv--:^^ 
1.'..30  —  17,4.4  —  29,99  —  22.15. 
'.Atá  quinta-feira  proiima). 

.ALHA.MBRA  FeehaHo.  para 
nrr«nnantaç5n  dos  bailes  earna- 
vo  1 ISCO*. 

METRO  —  "Banana  d.i  Terra'^. 


I  Tyrone  Power  íaz  propa-  standard  oii  compãny  qf  iHAtU 
^anda  do  Brasil  »>»»oooooooo»»e»Ae'»ooooo'o»o#ooofto»oeeee»»ee*»*ei»ee/a»MV»»^i^ 
A  NOITE  e  o  Ro-  Náo  gaste  mais 


UOÜE 


Estes  ires  sàf 
mais  malifeos  qu' 
'ma  ferça«feira  d 
Carnaval 

jelaniek  tniirnatianal  »)(n>rv,£ 

JANET^GAVNOR 

Douglas 

FAIRBANKS,  Ji 

PAULETTE 
GODDARD  tiD 

JOVCN  NO 

eORAÇáO 

^ fke  leÁusel) 

Praa(ecc^ 

DAVI  D  0.  SEI  7NICK 


tary  Club  de 
Campinas 


do  qne  deve 

Compre  no 

PALACIO  DAS  DROCAS 

Drogaria  V.  Silva 

A  93  passos  da  Avenida 

ASSEM6LÉA,  64-66 


CAMPI.V.AS  i.-iáo  Paulo',  11 
(âsrviço  especial  de  A  .'|■lnEt  — 
n  Rotarv  Club  dista  cidade  tea  a 
NtDITK  um  comiir  dr  honra  pi¬ 
ra  .sssialir  a  *ui  ultima  reunião,  i 
durante  a  quil  saudou  assi  em-  I 
preia  pela  *ua  brilhante  atuação  j 
OJ  imprensa  brjsilcir.i.  j 

•ee»4**ieeeé*****»*******a*a*»*ri**a»*»**aai»i»***i<ia*i*a»a»f 


I  II  vawcr  , 

BOKDO  DO  NORM.ANmE  — ' 
•  Serviço  espísia)  psio  rsdiqi  — , 
Cin  virlurie  ?ran(J?  popuUridado 
Carnaval  carmea  adquinu  nr-s  Es¬ 
tados  Unidfs  notvdímente  depois 
oiitrev'j!as  cuncídidas  por  T>Ton'' 
Posver  ’  p3S335e;r<is  "Normandie" 
rçuardam  chegada  ansios.vmentr 
P'onto  Tsisgrama  hoja  en-iado 
F.io  pzde  sejam  resirvadu  í99 
n-osaj  psra  granHi  bailo  sábado 
ri»  Carnaval  no  Casmo  da  Urra. 

PETROPOUS” 
Dr.  D.  Padula 

Citurilio-Denllita  —  Cnqs.:  I4in 
•*4iulo  Barhns^.  29  —  Tel  2117 


EPILEPSIA 


0  Noemi*  Wmfnte)  H» 
/Roarois  cisaria  rora  o  se. 
Oe.Hre  Cavalcanti  di  Bar¬ 
ro»  eonlerenU  da  *  F  r 
Brasil.  eomplilsman*.« 
curaria  daa  ataquti  ipdap. 
Iioo*  riipois  H«  fuer  ui» 
as  I  vtdroí  rio  tapeeilisre. 

Antiepileptiee 

BARASCH 


JjOSr-  TRATAMENTO  RADICAL  i 
—  Hemorrolria.varlzi-uletra  —  1 
sam  oparação  —  ifim  (14r  —  1* 
consulta  ORATIS  —  ?  Satambra  . 
aa-1«  I  8.  Dti  10  ás  14  horai. 
Dr.  Brocharia. 


DR.  MACHADO  COSTA 

I  tibercnlois.  Eri.  l’»ot»  Al«fTa.  í-- 
2as.,  4as..  6is.  22-6683.  Pag.  maasril. 


Planos 


UARTINA  - 

li.Hn  I  in»  An.mi,,  ,  nup.p*,. 


CERA  CRISTAL 

d 

Para  movtii  ■  asioaiho 
-  .■  molhor.  .  . 


BIUTHNER 


OauLtTTt  GOPOAID 


Dr.  Círios  F.  de  Abreu  jHIDROCELE 

MOLÉSTIAS  D.4S  CRI.ANÇA.S  Curi  rariisil.  ssm  operação,  orle 
llvnsult.  AssembUa.  7.1-2’  -  Fone  Dr.  Leonidln  Ribeiro,  fra»  Op- 
22-7593,  diariamentí-Res,  27-31*1.  *idi*r.  39.  ' 


ã  casa  ãRTHtJR  .VAPSLEiO 
a*iia  aos  seus  elleolas  nça  acaba 
de  receber  de  .Alemanha  l•rti!1l*N- 
lo  lindíssimo  dos  eftiparios  Planos 
Bhithncr  em  miHeiris  alares  f  d* 
lei.  —  Par.  uma  *isiti  á  nossa 
e.vposição  e 

.4v.  Ria  Branca,  122  *  Hab 
VENDAS  4  PRA20  t  ã  MSTA 


Para  uma  boa  Feijoada  compre  os  pertences  na  Salsicharia  Mundialf  Avenida  Lauro  Muller,  Sé» 90 


I 


F  f^cfo 

CASINO  ATLANTICO 

^  ttjSjcf  ^ 

W  CAQNAMAL 


A  NOITE  —  Sabado,  11  do  Fovorclro  do  1939 


NO  "FOGO"  DO  CARNAVAL  fant^aiTiadas  com  "BOMBEIRO  DO  AMOR" 

Fantasia  creaçâo  para  crianças  das 

CASAS  DA  CRIANÇA 

A  MAIOR  E  MAIS  ESPECIALIZADA  NO  GENERO  _ _ _ 

R.RanialhnOrtigão,  8-10  — R.  Sete  de  Setembro.  151 -153  — Carnaval  das  Crianças  $ó  nas  CASAS  DA  CRIANÇA 


Suppra  IODO  NATURAL 
ÁS  GLANDULA5  DEBILI- 
TADAS  e  veja  com  qua 
facilidade  ganhará  peso, 
força,  resistência  o  ener¬ 
gia,  sem  o  uso  de  drogasl 


Engordo  2  kilos  em  1  semana 


itnra  ralpfrscí  <10  nr, 

«13»  dirrctjm«n‘.n  i  c.3um  prlnripal  iti  drhi|ii]«< 
rff»  c  ds  raacrrra  —  «  l.ilia  rti'  Inilo  rn»  slandu- 
lu.  Qi.an'Jn  l'^nrrincim  mal,  n.  atimrnioa 
n.'.n  fia  d^Hamrala  aprn.ritailM.  Min  »"  rnn- 
vnrtrn  fm  tarr.f»  r  m«»culM.  E  n  rriniliailo  é 
t  miçrria,  o  ricfltamrDta,  t  Irrlmlillldadel 


A  flaaduta  ir3't  Impnruntr.  a  nua  Kntrraii 
o  r<'*n  0  u  tlLiInlailn,  iirrrk^lln  dr  ulan  (l<»« 
dnifrmlnrda  n  coartanln  iln  lixln  —  do  lOUO 
NATt:il.M,,  AS,SI.MII,AVKU  —  i|iio  n’.«  doro  rer 
rnnluttilldu  rom  n<  rnm|>n«tni  do  Indo  oblliloa 

£or  prnccMos  rlilinlco».  trodurnlcnionto  inxlcna. 

Amonto  íupprinilo  o  nrvaiilxmo  dn  uii:.i  dilHí 
ndriiuada  dc  loj».  í  porplvol  uiantor-ao  n  rqul 
lllirlo  rin  inrlathillamn,  pmroiim  [io|n  r|iii|  ai 
•liraontna  illperídoa  te  caaverigm  cni  coro», 
lauHUloi,  lorfs  «  onrrijla! 

IVira  V,  S.  nWcr  o  I0I10  K ^TURAt,  f  m  Idmui  eon 
Tonlonlo.  rnnconlT/ida  o  Btalmllavol  —  coroo  Vlkrlp,  bol« 
tcfonbrr lilii  como  a  Dia!»  rir-t  (onto  iIm.ii  prccloio  itiliii- 
iincla.  Vikclp  cnaiím  UliO  vetes  mala  Imln  que  u  oatra». 
6  comprliaidoa  do  Vlkolp,  apenas,  contíin  mal»  lod»  natii 
ral  (lo  que  :iS  kllo>  dc  e.plnalre,  ou  029  klloa  de  aUac*, 

Fica  e.la  Fiperlencla. 

Píea-se  primeiro!  Vcrillquê  quaalo  pids  aadar,  sa 
trabalbar  eem  eanMr-M.  neiwl».  eamKe  «  loniar  3  com 
primidcs  do  Vikelp  cm  cooii  relelçOo,  dunata  2  urns* 
zm  Torno  «  pcMc-ae  e  vrrl  qiuinto  augmentou  de 
0  quanto  tempo  pdde  andar,  ou  trabolltar,  tem  latfenr 
ae.  Soa  dtaposic&o  eerá  outra.  Ha  pc.itlai  qua  engoroani 
2  kilo.  em  I  remnna.  Seu  medico  «pprovara.  por  cena, 
efo  tnlimeoto.  Vikelp  cu.ta  pouco.  Comece  a  umI-« 
bojo  mesmo,  A  venda  naa  bdai  pbarmaclai  s  drogarUik 

Tnteremnl»  lolheto  leré 
^  I  enviado,  «  quem  lollcllar 

■0  Depto.  39 
tABORATOniOS  AS.SOCIADOS  DO  nRASll.lTDA. 
Bua  Paullno  Fernandes,  49  •  Rio  de  Janeiro 


A  OtffFiRhli  Jirisl  riirtiiM 

it  lii  Piils 

Termlnandi»  a  lui  temporada 
de  >S3o  Paulo,  realliada  com  «x> 
plendldn  luccaao,  chegou  ao  Rio  a 
Camp.inbla  JardrI  Jcrcolli,  O  co> 
nhccldo  empresário  remodelou 
complelamenir  o  iru  eonjunio 
para  a  temporada  de  no 

correr  da  qual  pretende  aprraen* 
lar  rarelenirt  etprlaeuloa  muil- 
r.adoi  no  genero  mais  moderno, 

Um  •ipiliiNls  iM  k•n•flel•  dii 
vlllmti  dt  tirrimils  ds  Ohlli 

Em  prói  das  vitimas  dn  lerre* 
mnln  do  Chile,  haverA  is  7,3il  c 
is  II.. 10  hora»,  nu  lealrn  Carlos 
Comes,  cedido  genlilmenle  pela 
Empresa  Pasehoal  .Segreln,  es¬ 
petáculos  cnm  a  eolabor,i(ia  de 
.iraey  Cortes,  Gllda  Ahrru,  Mar¬ 
garida  Ma.x,  l.ndia  .Silva,  Pinto 
Pilho,  Oseariln,  Teixeira  Plnln, 
.Manoel  Teixeira,  Pedro  Celestino, 
Ar.v  Barroso,  Ir-i  Ilndrigiics,  l.ln- 
domar  Lima,  S,arah  Nolirr,  Viren¬ 
te  Ccirsiinn,  .Margot  Louro,  Evn 
Tndor,  Augusto  Calheiros,  Ksle- 
vnni  Mallns,  Lio  Alhann,  .Inin 
Crlrsllno  e  outros.  Os  Osiiios 
da  Crea  e  AOanlieo,  cnnlrihulrãn 
eom  os  artistas  dn»  seus  •'Sltoow" 
Ioda  a  renda  hriila  dos  rspe- 


Nlo  tuxRi  que  fica  Tuberculoso 

O  "CONTRATOSSE** 

6’  Uü  UFCITO  SENSACIÜNAU 

Para  fixar  bem  o  ■'BloiulimA 
lourado  do  eahelo  nie®'®'''*"'® 


larulns  leri  entregue  «n  Sr,  em- 
halxador  do  Chile,  nesU  capital. 

Auielijio  Mintiiitderi 
Noelonil 

No  prnxlmn  laliadn,  11  dn  cor¬ 
rente,  haveri  uma  Assemhliía 
(irral,  is  17  hora,  para  «prrelacâo 
de  rrlalnrlo  e  p.arcrer  da  Comis- 
sin  de  Conlas,  aclamacin  do  Con¬ 
selho  Deliberativo,  e  rleltõn  da 
Diretoria  para  o  exercido  19.19. 
19III.  Para  essa  .Vssrmhida  s.1o 
rnnvldados  Iodos  os  socios  qui¬ 
tes. 

0  n»v»  Ffiildinti  di  Ciii 
des  Arilitii 

De  ordrm  do  Deparlamenio  Na¬ 
cional  dn  Trabalho,  leiiilo  sido 
anulada  a  eleição  da  ,Sra.  Euge¬ 
nia  Álvaro  .More.vra,  assumiu  a 
presidenrln  ria  Casa  dos  Ariislas, 
que  i  0  sindicato  oririal  da  clas¬ 
se,  0  Sr.  Bmltdfo  .Ma.ver,  que  era 
o  !•  vlee-prrshienie  da  Comissão 
Kxrruliva,  Brunindo  os  seus  rn- 
l.-gas  dc  direinrin,  o  Sr.  Ilndnlfo 
.Ma}'er  mniiifeslou  o  prnpnsltn  qoe 
n  nnima  de  Irahalhar  pela  etassr 
Irnlral  delendendo  roín  dediração 
u  iniransigend.a  os  eriis  interesses 
c  os  seus  dircllos.  O  alor  Ferrei¬ 
ra  Ma.va  ínl  rnnvidado  para  com¬ 
pletar  a  Comissão  Ksreuliva  na 
vaga  deix.ada  pela  Sra.  £ugcnio 
•Ms-aro  More.vra. 

Ot  Mpttieulot  dt  hojt 

BECBEIli  —  "Bonera  Me  Pixe”. 
Bevista,  As  9(1  r  .is  22  horas. 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

Dr.  J.  J.  Pereira  Junior 

—  ESPECIALISTA  — 
Aislit  da  Benefieencla  Portuguesa 
R.  Miguel  Couto,  27  A  (antiga 
Ourives)  —  S.  602  —  T.  23-3362 

—  Diariamente,  dai  S  ie  6, 


RHEUNRTISND 

SlflIEUe  IMPURO  L  , 


ES5ENCIH 


PH5505 


KE  LP 


flXA-MES  DE  ADMISSÃO  AO  CURSO  COMERCIAL 

GINÁSIO  COPACABANA 

DIA  2L  DE  FEVEBEinO  \ 

RDA  OTTO  SIMON,  SI  —  Telefono  JT-637I 
Recebem-se  Iransfrrenrlas  «ti  o  dia  1*  de  marça. 


BAILES 


DIA  20  matinê#  Infantil 

RíSERYA  DE  MESAS 

C.ASA  DAMEL,  Gonçalves  D  iad,  13 
CASA  CAVAiVELLAS,  Gonçalves  Dias,  49 
LrVRART.4  VICTOR,  Edifício  Odeoa 
PORTARIA  DO  CASINO,  2  7-5335 


I  0  novo  prefeito 
apostolico  do 
alto  Solimões 


Tomou  posso  Frei  Tomn\ 

.SAO  PAI'LO  DK  OI.IVLvrs 
fAmarnnasi,  H  (Sersiço  »»p». 
rlal  de  A  NOIIEI  —  Tniii"ij 
posse  dl)  raigo  ile  prefello  «po«i.  . 
Ilci)  de  Alio  SidlmAes,  fni  1  . 
m«f  de  .Mareelino,  slgarln  dr  ll.-n- 
jainln  f.nn.l.inl,  que  vem  dr 
eleito  para  preencher  ■  saei  dn- 
xiila  pein  saudoso  frei  F.ianf'. 
Ilsla,  folerldn  na  um  ann, 

O  salãn  nobre  da  prel.a»i)  apre¬ 
sentava  esplendida  «svl.lraria, 
nnlando-se  enter  os  presentes  o 
prefeito  miiniripal  e  fiinrlnna 
rins  de  Iodas  ns  repartlçòrs  pn- 
íillras,  hem  enmn  lodns  tu  rcli- 
giosos  da  (Irdrm.  Cninn  Prior,  li. 
enu  frei  DnmlnRos.  que  é  n  mai. 
antigo  missionário  capurldnho 
do  .SnlimArs. 

I  '  ■  ^0^ - 

VESTIDO  DE  BAILE  —  A 
preço  convidativo.  Vende-se  ele¬ 
gante  vestido  de  balis,  preto.  Te- 
'.fone  25-4053. 

Í|_ - - 

Ainda  a  inaugu¬ 
ração,  em  Juiz  de 
^  Fóra  daSucur- 
1  saideANOiTE 


Cumprimentos  que  recc- 
bemos  por  motivo  desse 
acontecimento 

I  JUIZ  DE  FOBA,  11  (Serviço  e- 
ptcial  de  A  NOITE)  —  Vimos  do 
rceclier  expressiva  caria  do  D-, 
-losd  Cexarinl,  diretor  do  Hovpita', 
■  j  da  Colonia  de  Burliaccna,  nprr  ■ 
sentando-nos  frilcllaçúc»  por  m  - 
í-'  J  tivo  da  inauguração  dcsl.s  Nu- 
tiJ  cursai. 

-  Também  do  Dr.  BI.i*  Fortr-i, 
prefeito  da  referida  cidade  rece¬ 
bemos  atenciosa  earla,  pedindo 
t  para  rcpresentã-lo  nas  festivida¬ 
des  da  inauguração  t  nes  aprr- 
.entou  cumprimento»  an  acnera; 
Maurício  Cardoso  e  prefeito  r.;- 
VriglUno,  e  firando  «o  nosso  dit- 
,  (  pdr  em  Barbacena. 


DIVORCIO  -S 

Mexieo,  Bolívia  «  UmguaL  garanti¬ 
do.  Informações  gratls.  —  Dr.  Luiz 
Medal.  Bortoloiné  Milre,  430.  Ese. 
217.  Buenos  Aires.  ''Argeallni", 


HÉRNIA 


CÓLICAS  KEPATICAS 1 

USE 

0  lemedio  que  da  resultado 


cura  radical  em  dez  dias,  processo 
sem  dor.  Prof.  G6es  Filho,  chefe 
de  serviço  cirúrgico.  Santa  Casa. 
Rua  Álvaro  Alvim,  27.  —  5  horas. 


LIVRARIA  folegiais,  e 

Ar  ^  rs  Q  ACflClCiniCOS  •  liUâ 

u  V  t  S  ,1o  Ouvidor,  16G 


prcscnlc  »Ia  nicinnría 
clioiii  rlc  saiid.qdcs! 

A  G  I  N  A  S 
.  ESQUECIDAS.’' 

estarão  no  ar 

HOJE 

ás  22,00  horas,  peln 

Sociedade  Radio 
Nacêonel 

cnm 

75.1/EA7.Í  DOS  SALTOS 
ADU.r4!L  .l/.-í/.l  e 
CELSO  GLIMARÃES 
Os  músicos  cin  passado 
O  cnntor  ERN.ÂNI  DE 
B.VRROS  c  a  mrnina 
DALVA  DE  ANDRADE 
Esta  niidiçãn  c  uma 
gentileza  do 

Sabonete 

E 

Creme  Barreiros 

os  únicos  fabricados  no 
ARAXA’. 

Dlstrlhiildnres  para  todo 
n  Brasil: 

Viterbo  &  n^aia 

Ilua  Miguel  Couto,  27 

3*  nittlnr  —  S.  305 


P  R  E  •  fí  —  9f>0  Quilnv.iclnt 


0  MAL 

INCONFESSÁVEL... 

Um  dos  males  mal»  doloroso: 
e  humilhante»,  as  hemorroides, 
lim.  agor.v  pela  frente,  um  gi'an- 
dc  inimigo,  os  SuposUorios  e  a 
Pomada  “Jaguaribo".  Longamen- 
le  estudado  por  um  grande  clen- 
lisla,  que  sA  os  entregou  a  pu¬ 
blico  apôs  inúmeras  experiências 
e  observações,  os  Supositorioi 
.laguaribe  não  são  apeoos  «nli- 
hemorroidarios  eficazes  e  de  In¬ 
teira  confiança,  mas  tambem  ofe- 
rcrem  excelentes  resultados  na 
prisão  dc  ventre.  Xâo  têm  contra- 
iiidiciação.  E  usados  cm  milhares 
de  casos,  recomendados  por  cen¬ 
tenas  de  médicos,  os  Supositorios 
Jagunrlbe  estão  hnjo  consagrados 
pei.a  clinica  e  pelo  publico. 


Doenças  Venereas 

ÉviTE-AS  Usando 

VENEREOL 

o  preventivo  d«  Confiança 
Formula  do  íiluatre  sexologiata 

Dr.  liosê  de  Albuquerqsie 


DR.  KENDES  TAVARES 

Ei-asslatrnte  do  Prof.  Gablzo 
PÊLE  E  8IFIL13 

ronsnltorlo:  B.  Bamalho  Ortlgão. 
38.-  Dc  1  ás  3  horas.  -  Tcl.  42-0257. 


Dr.  José  dl  Albuquirque 

AfecçSet  «ezula  maicBlIna.  vene¬ 
res.  «  nio  venere...  Tretamento  ds 

IMPOTERCIA  EM  MOÇO 

Espemitorráa.  Poleçõea.  P.rdaa 
aemlnafa.  Fobl.i  Mxeaí.,  Temores. 
Drpreiaãei.  Blenarregia  aguda  ou 
eronica.  ProatalUee.  Orqultea.  Ve- 
elcalitri.  Eelreitamento  dt  Uretra. 
Cancroa.  RUA  DO  ROSÁRIO,  172. 
—  Da  t  áa  II  horai. 


ROSALINA.  para 

nwsPNhlRM  COQUELUCHE 


Praia  Vermelha 
URCA 

Aluga-se  lindo  palacete  freiico, 
arejado,  com  ótimas  acomodações, 
proprio  para  embaixada  ou  famí¬ 
lia  do  alto  tralamento.  A  rua  Odi- 
lio  Bacelar,  15.  * 


R 


p^r,.  ih  9. 


CouvMlicB  artrangolra  t|u*  ••  voruLe 
ns  mundo  Intsíro  ha  mola  d«  *00  annoa 


Apólices  perdidas  Valiosa  oferta 

Pcrdcu-sc  um  pacote  rom  10  ,  _  ,  _ 

npolices  dn  Kstailo  de  .Minas  Gc-  ma»  I  AnC  dllf9 

rais.  Boga-sc  a  fineza  de  quem  as  UwO  kQM9a  wllVu 
achar  Irlefonar  para  48-R4.TJ,  ru.i 
Campos  da  Paz.  107.  G  rali  fica -se.  * 


I  I  eabonete), 

RAINHA  DA 
HUNGRIA 

Creme  de 
masoo- 

gcm..  fj  A  , 
Crerac  d' 
toilelle. 

Vó  do 

Mme.  CAMPOS 

ASSEMBLEIA,  J75-I* 

A  venda  em  lodo  o  Bra.il 


Lave  seu  ros¬ 
to  com  pas¬ 
ta  de  amên¬ 
doas. 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inédita.,  de  caçada,  na  selva  e 
expedições  A.  regiões  Inexplori- 
dl.  do  mundo,  com  leus  perigos, 
seus  bicho,  e  curiosidade.,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOR  LÊR 1",  s 
rcvlita  do.  Jovem. 


Ônibus  Niterói  - 
Friburgo 

“VIACÂO  ICARAHY” 


MéAééAM 


MéééééAééAAM 


20  Alunos  em  uma  turma 

ESCOLA  MODERNA  DE  COMMERCIO 

ünlea  qoe  pode  oferecer  ao.  aeui  alonna  •  vantagem  dc  faiet 
um  corso  de  PERITO  CONTADOR  em  turma  reduzida  I  O  cn- 
ÍÍÍIIL.ÍJJl,*"!."’**  ('■■•ndeaí  prejudicial  e  «ntl-pcdagogico. 

PREÇOS  POPULARES  —  RUA  7  DE  SETE.MDRO,  I8H  2»  _ 

(Fundo  para  a  rua  do  Teatro)  — —  Telefone  22-6766 


DR.  JOVÍ ANO  Z  de  Á  NOITE 

na  Avenida 

A  NOITE  manlám  aherto, 
diarinnicnie,  até  ás  22  ho¬ 
ras,  um  posto  para  recepção 
_  de  anúncios  na  Cosa  Arliiur 

JOflLMEBIS  ANGElT  r.“ 7* 

39  ---*l»R.\ç.rriítAnEXTES^— Sclcmbro  c  Ouvidor.  Tcle- 
(Lado  lio  Tcnli'o  Carias  Goiiics)  fone  42-7-541. 


q-.Í4fi,moVéTÍ!!.è'¥âé«ohtKlMU'í.Tií’l 


' 't-v Ah  - 


vPàs.:  |j6;^8  3  horas 

iT%ÍILj  ••Jd.  it-T***»  !-• _ 


yiirX 


3  -horas 


/NOVEiyiBRO.  545 


Carnaval  no  Ar” 

com  os  grandes  sucessos 
do  momento,  na  vóz  de 

Edmundo  Silva 

Um  programa  de 
atualidade, 

HOJE 

ás  19,30  horas,  qa 

Sociedade  Radio 
Nacional 

gentileza  da  CIA. 

.  RHODLA  BR.ASILEIRA 

RODOURO 

c  o  Rodo  Metálico  dc  Ouro 

Perfume  de  um  dia  | 
Saudade  de  um  ano  1 
Uae  RODOURO  em  toda  parte, 
noa  ruaa,  noa  club.  e  pos  aa- 
lõea,  que  a  policia  permite. 
Nenhuma  prohibição  exiate 
ncase  sentido. 

RODOURO 

PRE'R  —  980  Quilociclos 


SAHA-SIFILIS 

Espolio  ~  Valioso 
emprego  de  ca¬ 
pital 

Grandes  prédios  em  terre¬ 
no  de  17m.60  por  51m90. 
Situados  em  esplendido 
ponto  para  cinema  ou 
hotel.  Largo  da  Lapa  n. 
47,  esquina  da  rua  Teo- 
tonío  Regadas  n.  16 

o  LEILOEIRO  PALLADIO,  au¬ 
torizado  pnr  alvnrá  do  Ur.  Juiz 
da  Provedoria  c  ncsidims,  no  in¬ 
ventario  dc  Joaquim  da  Silva  e  Sá 
Venderá  os  predios  ociinn,  em 
pubtlcR  Icilâo  no  dlti  16  de  Fe¬ 
vereiro  de  1039,  ás  Ifi  horas,  cm 
frente  nos  mesmos.  Anuncio»  de¬ 
talhados  no  “.lornnl  dn  Cuin- 
mcrcio"  doa  din»,  27  c  M  dc 
.Inneirn,  2,  5,  0,  12,  15  cl  6  de 
Fevereiro.  Para  nini»  informa¬ 
ções  rom  o  leiloeiro,  A  rua  do 
Carmo  n.  31. 

Despensa  Alexandre 

MOVEI.S  PABA  GUABDAB 
üE\F.nOS  ALIME\TICIO.S 
1  R.  DOS  ANDRADAS,  51.  43-6787 


IIORARIOSt 

Dc  NIfcrol  —  Frlhurgo:  8,10  m. 
e  14.4S  m.  Preço;  ISSOOO, 

De  Niterói  —  Friburgo:  16,40  m. 
Preço:  II $900. 

De  Friburgo  —  Nlterol:  6,16  m. 
Preço:  11^000.  | 

De  Friburgo  —  Nlleroi:  8  h.  e  . 
1.1  horas.  1’rcço:  ISSOOO. 

(A.  possagens  acrão  adquiridas 
nos  nolbii») 

Carage  e  Esrrltorlo; 

Run  «ia  Coneciçüo,  173 

Telefone:  1156  —  Niterói 


A  entrega  de  um  pombo* 
correio  á  Confederação 
Colombofila  Brasileira 

_0  Icnenle  Nelson  Moreira  San- 
liago,  1"  sccrclarin  da  Confedera¬ 
ção  Colombofila  Brasileira,  leve  a 
gcntiiczii  dc  en»l.ir-nos  om  oficio 
agradecendo  á  NOITE  a  entreg.) 
dn  pombo  n,  134-9.’I8,  pcrienrrnie 
A  Secção  Colombofila  (la  Sorlcci.v 
dc  Brasileira  dn  Agricultura  c  que 
se  havia  extraviado. 


Reclamar,  sim,  mas 
com  dignidade 

Reclamar  i  um  Impulso  e 
um  direito,  bfas.  quando 
qticm  protesta  tem  conseien- 
ci.i  e  razáo.  Para  recLimnr, 
em  “íoolbair,  com  a  devida 
dignidade,  leia  o  novo  eodl- 
go  dn  sport  bretão,  que  se 
acha  á  venda,  a  preço  popu¬ 
laríssimo.  Não  vacile. 


AraujoRousell 

Enire  o»  muito,  oferecimenlns 
que,  dr  todos  os  pontos  do  pais, 
tem  recebido  a  comissão  encar¬ 
regada  de  angariar  auxílios  para 
as  vitimas  do  tcircmoto  no  Llii- 
le,  uma  nora  e  valiosa  conlrí- 
liiiiçáo  vem  dc  ser  frila  pelos  L,a- 
boratnrlos  Silsa  Araujo-Hnuscll. 
com  t  remessa  ao  Dr.  Hcrhrrl 
.Mose»,  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  c  memltrn 
(Ia  Comissão  Oficial,  de  dois 
grandes  caixotes  rom  .1.090  vaci¬ 
nas  anli-pyogrnicas  e  .1.000  ani- 
pnulas  dc  oiro  canforado. 

Esses  mediramcnlos,  que  — 
pela  sua  natureza  se  destinam, 
talvez,  a  salvar  multas  e  precio¬ 
sos  vida»  de  pessoas  nridenladas 
na  grande  c.ilaslrofr,  devciTio  se¬ 
guir  lra(:dialamcat(  «  seu  des¬ 
tino. 

Ouça  a  Socieiiatie  Radio  Nacional 


A  falta  de  llumi' 
nação  na  plata¬ 
forma  9,  de 
D.  Pedro  II 

Atropelos  e  quedas  que 
podem  ser  evitados 

Diariamente,  passageiros  qua 
nmharram  na  plnlafnrma  9  do 
D.  Pedro  11,  com  deslino  .i  Ban- 
gá  e  .Nova  Igiiass)),  reclamam  roíi- 
Ira  A  falta  dc  iluminação  naquele 
local. 

Os  viajantes  que  passam  por 
aquela  plataform.s,  em  certo  tre¬ 
cho  mal  assoalhada,  coui  1)0.00- 
ciia»  snlirntcs,  são  todas  as  noi¬ 
tes  vitima»  (Is  topadas  r  qiièd.)», 
ás  veze»  de  certa  gravidade. 

f1  easn,  que  não  pódc  ter  juí- 
tifiealivn,  merecerá  cerlament-' 
uma  providencia  imedlal.i  por 
parle  da  admiuistraçáo  da  Cen¬ 
tral. 


C  O  m  u  n  f  r  a.çl  Qgil 


Comandante  Car¬ 
los  Castilho 
Midosi 

'  I  (7*  Dl.i) 

tSua  esposa,  fi- 
lhas.  irmã»,  gen¬ 
ro  s,  cunhados, 
sohrinltos  e  neto»  ilo 
CO.MANDA.NTE  CAH- 
LOS  CASTILHO  Ml- 
DOSI,  convidam  seus 
amigos  c  demais  pa¬ 
rentes  para  a.ssisllr  á 
m!s»a  qne  fazem  cele¬ 
brar,  segunda-feira,  13 
dn  corrente.  A»  11  ho¬ 
ras.  no  allar-mõr  da 
igreja  dc  S.  Fr.mciiico 
dc  P.iula.  Anleeipada- 
nicnte  agradecem. 


^fiaãidis4H0Í 

INTiaMITiNTIS^MALlITA.tezÕt» 

‘  tbbmeoeiras  àA 


Agradecimento 

A  famiiia  dc  João 
Borges  Ijgo»,  falecido 
II  8  do  eorrente,  ainda 
sob  a  dolorosa  impres¬ 
são  pela  irrc|>.nravel 
perda  do  seu  pranteado 
chefe,  vem  por  este 
mcio  leslcinunhar  a  lo¬ 
do»  05  parentes  amigos 
c  erdega»  que  vieran) 
Irazer  seus  votos  dc 
pesar,  pnlavra»  dc  rnn. 
forto,  enviaram  lelc- 
grama»,  rorõa».  flores 
e  acompanharam  o» 
rcslns  mortais  do  ex¬ 
tinto.  a  sua  sincera 
gratidão  e  profundo 
reconhecimento. 

Agradece  tamhepi 
muito  espccintmenle 
ao»  ilustres  medicos 
Drs.  Jorge  Gouváa, 
f-hristo  AIvps.  ülncy 
l'n»5ns,  RnphacI  P.ir- 
dclla»,  Arliftonin  Pam- 
plona,  J.  Magalhães  Pc- 
cego  e  Aiirelln  Pereira 
Lima  que  assistiram  o 
pranteado  c  cujos  es¬ 
forço»  e  dssvein»  multo 
»en,ihili».nm  a  famiiia 
do  extinto. 


•  João  Varzim  de 
Castro 

(1*  ANIVEn.SABIO) 

tA  famiiia  do 
.lOAO  v.vnziM 
D  E  CASSTHO. 
'  0  n  V  i  d  a  os  d  c- 
m  a  i .»  parente.»  c 
'  .inilgos,  para  a  miss.a 
do  !•  aniversario  d<> 
5CU  passamento,  que 
.serâ  realizada  110  pró¬ 
ximo  dia  13,  segunda- 
feira,  á»  9  hora»  no  ul- 
tar-mõp  da  Igreja  do 
Bosarin,  anlccl)>ando 
05  seu»  agradecimen¬ 
tos,  a  lodos  os  ipic 
-eoinparecerem  ■  este 
iito  do  fé, 

Mario  Lopes  de 
Alencar 

tA^  CIA.  PRn. 
P.AC  convida  seus 
amigos,  pnra  as- 
tirem  á  missa  de  ,10" 
dia  que.  por  alma  de 
seu  saudoso  dlrelop-gc- 
rente,  manda  rezar. 
00  altar-mõr  d.»  igrej.) 
d.)  Candel.iria.  mi  dia 
13.  ás  9  horas  da  niA-l 
nhn. 

Dr,  José  Pinto 
Duarte  Almeida 
Cardoso 


tSoa  famiiia  e 
«  finna  Almoidn 
Cardoso  i  Cia, 
mandam  celebrar  mis¬ 
sa  de  sexto  más  .))elo 
repouso  de  suo  alma. 
segun(l.a-feira,  dia  1.1 
do  eorrciile,  á»  0  I  '2 
hora»,  na  igreja  dc  .N. 
S.  rio  C-vrino,  á  rua  l* 
de  Março,  convidando 
e  agradecendo  nnteei- 
padaniente  a  pr-sença 
de  parentes  e  amigo» 
,1  esse  alo  dc  religião 
c  caridade. 


Luiz  Gonçalves 
Serra 

(LULU’) 

tSua  í  a  m  1 1  U 
participa  «os 
.»eu»  parente»  •) 
amigo.»  0  íalftditvnl 
dc  seu  querido  l.tT.l  ‘ 
convidando  para  0  v: 
enlrrramenlo  que 
cfcliiará  hoje  nu  eom 
Icrio  Sno  .loão  B.ip1i  - 
la.  .saindo  o  feretto  h'. 
17  liora»  do  Hospinl 
do  Cnrínn. 

José  Maluf 

tSaada  M.ihi-*. 
Ilclias  M.nhif  • 
ir(nã<is  c  II  n  )  i- 
(Inm  o.s  p.irenie»  » 
amigos  p.ira  .ivsisii- 
rem  n  missa  d."  Kr  diz 
(pie  será  rezada  segiio- 
(ia-feira,  dia  1.1 
lioriiN  n.i  itírej.i  S.i-' 
IVmIc  ji  pcníiú- 
milds  «Tjçr.Kiccriit. 

Linciolfo  Severino 
de  Olivaes 

(.(viso  de  faleeimenl.- 1 

tA  famiiia  q' 
agente  fi<e.il  ili< 
Imposto  dl-  roíi- 
siiino  LlNDdl.lO  ■'1  • 
VEBl.VO  DE  ()l.l\  ti;s. 
profuiidamenle  iletol.i- 
da,  comunica  .1  seu- 
amigo»  o  faleeimeolo 
cie  seu  idolalrniln  ehrie 
liojc  tK-iirridii  no  11"'* 
pitai  da  r.niz.  Verme- 
lisa  Brasileira,  e  fo* 
viila-o»  p.ir.i  .)eoni|in- 
nliar  sou  enlerro  ipir 
viiiá  daquele  huspit.1l. 
Iiuje,  ás  15  hora* 

I*i>r  esse  «to  de  pie¬ 
dade  erislà.  anieeip) 
seus  agradecimen'''). 

Leiam  ‘'A  NOITE 
Illuilrada" 


'líiMíwa»! 


t-SjltT 

••>**•*'**. tf 


»»  50  mil  tubos  de  táljçi^a!  -  perfume  c  brindes  para 


PASTA  DENTiFRICIA 

S.S.WHITE 


a  eoirc  •)$  mofhor^#*» 


Rio  de  Janeiro,  —  Sabndo,  11  do  Fevereiro  de  1939 


R(dalbr'cbil«t  Carralbe  NtMe 
Dir(lor*|tr(Blf  i  Octavio  Llat 


EMfilOINIf 


ASSINATURAS) 

Por  12  mriei  ,  .  ,  SOSOOO 
Por  6  ariH  .  .  .  35$00e 
NUMFRO  AVULSO  200  RÉIS 


REDAÇÃO:  PRAÇA  MAUA',  7  —  TELEFONES:  Mesa  de  ligações  internas:  23*I9IÜ.  Secção  de  informações:  23-1556.  Carioca-reporteri  23 


do  scratch  carioca  só  será  feita  hoje  á  noite 


0  Sr.  Jayme  Barcellos,  qua  vem  orientando  oe  trabalhos  da  pre¬ 
paração  do  selecionado  carioca,  desenvolveu  grandes  atividades, 
durante  o  dia  de  ontem,  procurando  tomar  as  mais  necessárias 
providencias  para  que  o  nosso  “onze”  consiga  uma  “performan¬ 
ce”  destacada  no  prélio  de  amanhã.  A  principal  preocupação  con¬ 
sistiu  na  escalação  do  conjunto,  pois  houve  necessidade  de  varias 
modificações  no  selecionado  que  atuou  quarta-feira,  de  modo  que 
seja  superado  o  desempenho  que  foi  observado  no  primeiro  encon¬ 
tro. 

Resolveu  o  Sr.  Jayme  Barcellos,  que  somente  hoje,  á  noite,  na 
concentração,  será  feita  a  escalação  do  téam  que  se  defrontará 
com  os  bandeirantes.  Serão  estudadas,  ainda,  durante  o  dia  de  ho¬ 
je,  as  condições  dos  players,  motivo  porque  sómente  á  noite,  será 
dada  a  ultima  palavra. 

Sabe-se,  todavia,  que  será  conservado  otrio  final  que  atuou 
quarta-feira:  -  Aymoré;  Domingos  e  Florindo.  A  inclusão  de  Afon- 
sinho  será  decidida  após  o  exame  a  que  se  submeterá,  d  e  ve  n  d  o 
Adilson  substituir  Sá,  que  se  contundiu  no  primeiro  embate.  Og 
será  o  center-half,  tendo  Canalli  como  companheiro  na  asa-média 
esquerda. 


conservado 

)  arco  dos  cariocas 


Mymore  sera 

Guardara  novamente 


Havia  duvidas  qunnie  í  eicolha 
do  arqueiro  para  a  isgunda  peleja 
da  “melhor  de  trei"  com  oi  pau- 
lidas. 

Eitando  os  trei  guardlAei  em 
cond'e}ri  de  .ituar  com  pleno  su¬ 


cesso  no  arco  earloca.  era  eonil- 
derada  provável  a  efcala;áo  de 
Thadeu  eu  Waller  para  o  maleh 
dr  amanhã,  uma  vei  que  Aymoré 
J-i  havia  atuodo  uma  vez. 

Entretanto  reiolveu  o  Sr.  Jayme 


Bareelloi  contervar  o  keeper  bo-0 
tafoguenie  no  Importante  potto. 
Justificando  ■  tua  Incluiée  pele 
desempenha  que  teve  no  primeiro 
Jogo.  quando  agradou  plenamente. 


'‘Obtenho  êxitos  sur 
prehendentes  com  a 
Urotropina  nas  iif 
Jlammações  das  vias 
urinarias”. 

Assim  BC  expressa 
um  dos  médicos  mais 
conhecidos  de  uma 
grande  capiLal. 


Botafogo  X  Vasco,  o  principal  encontro  da  rodada 
^  0  Boqueirão,  vencedor  do  Torneio  dc  Estrean¬ 
tes,  disputará  a  ultima  partida  do  Torneio 

Amanhã,  is  15  horas,  no  pÍ5Cin.i  |  esse  encontro  e  c.spera  voncor  o 
c  Club  do  Roft.atas  Guanabara.  !  quadro  garrafa.  Esle,  ct-risrl.i  üo 
srão  Icvad.js  a  efeito  cs  jogos  lltulu  que  oslenta,  empregará  o 
a  ultima  etapa  do  Campeonato  |  ii'<'lhor  dos  seus  cdíorços  para 
0  Walerpolo  promovido  pola  viiiccr  o  cml  .te 
.ig.a  dc  Natação  do  Rio  dc  Ja-  Boqueirão  x  Flamengo,  o  cn- 
Ciro,  conlro  a  seguir,  deverá  apreiciit.ir, 

Pelos  encontros  a  serem  efetua- 
os  pnde-se  prever  um.i  grande 

nncormicin  ao  Ianque  gunii.iba-  tl-uucuga.  'leremos,  depuih,  o  cn- 
nrt  conlro  do  Gurinabnra,  can)pi?a5  ca 

_*_  ,  _  .  j  2*  Diviftfto,  com  o  Nntnçf'0,  c.s|>c- 

O  Boqupirfio.  vencedor  do  .or-  lando  a  equipo  deslc  derrotar  o 
em  dc  Estreantes,  fnra  n  uUima  mvicto 

arüda  desse  certame  pr.sUando  [  p,,,  fim.  leremos  o  principal  cn- 

jm  o  Botafogo.  O  (|uadr  >  da  cs-  i  cnnlro  da  rodada;  Vasco  n  Bohi- 
•ela  solilaiia  preparou-se  |'ara  |  fogo  —  1»  e  2»  Divisí^e8.  Jogo 

luitibrado.  tujo  vencedor  é  diíí- 
1  prever-sc. 


FALTA-LHE  O  APPETITE? 

Cuidado!  Você  está  m  intoxicondo* 


A  Lrolrtipina  (Icsiiifecla  as  vias  urinarias  (rins,  bexiga,  urethra), 
redus  a  inílaniinacuo  e  elimina  rapidamente  as  perturbações  desagra¬ 
dáveis,  porque  age  sobre  o  causa  do  mal,  que  é  quasi  sempre  uma 
infecção  por  Iiaclcrias  nocivas. 

O  cITcito  da  Urotropina,  além  dc  seguro  e  rápido,  não  te  lat 
acompanhar  de  eifeitos  prejudiciaei  para  o  organismo;  pelo  contrario, 
também  depura  o  sangue  e  oppõe  uma  barreira  a  muitas  docnçai.  Como 
sâo  em  grande  numero  a.«  imitações  da  Urotropina,  convem  eertificar-ie 
sempre  de  que  se  trata  da  original  e  legitima,  com  a  marca  “Schering”. 
Peça  claramente 


SALdeFRUCTA' 


COLÉGIO  ANGLO 
AMERICANO 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


Oi  examej  de  admissão,  an  prl 
melro  ano  ginasial,  serão  rraliz.i- 
(los  durante  os  dins  21  c  28  do  cor- 
rrnte  niOs. 


CAFE’  CLOBO 


0  leitor  snlie  de  ciência  prn- 
pria  0  que  é  sofrer  do  eslomaga  ? 
tlii  s.abc  de  algucni  que  sofre  7 
l’ais  si  não  sabe  o  que  6  *’Car- 
boslrlte”,  precisa  saber. 

Saiba  o  que  i  “(larbosirtlc", 
em  qunlquer  boa  farniacia,  tome 
uns  grânulos,  que  snn  de  agrnda- 
vrl  sabor,  sl  sofre  do  estom.sgo, 
ou  ns  dO  a  tomar  a  quem  sofrer. 
.Vo  priinrlrn  dia,  sentir.á  melho¬ 
ras,  que  se  arentuarno  dia  n  dia, 
nlé  euinplelo  Iralamcntn,  .Mesmo 
que  a  moléstia  seja  antiga  e  mais 
I  scrln. 

“(õirhoslritc"  é  lambem  a  ga¬ 
rantia  dos  hoas  digeilões,  asse¬ 
gurando  0  bom  funcionamento  do 
eslnmago  e  do  Intestino. 


Experimente  e  verá 

Lendo  o  novo  codlgo  de 
“football,  que  se  encontra 
á  venda  a  préço  de  revis¬ 
ta,  V.  dominará  as  regras 
do  mais  popular  dos  sports 
no  pais.  Está  no  seu  alcance 
orieniar-so  pnr  si  mesmo, 
com  segurança,  sobre  as  par¬ 
tidas  disputadas. 

Experimente,  e  verá. 


0  melier  a  •  raali  taboroao 
ROM  ATÉ  A  ULTIMA  GOTA  lü 
Guardem  t.  capas,  qu.  tém  valor. 


Falecimento  do 
Dr.  Aurelino  Ma¬ 
chado 


TRATAMENTO  DA3  DOEN¬ 
ÇAS  ANO-KETRAIS  —  COLI¬ 
TES  •  RETITES  -  DIAKRÉ.\S. 
1’RISOES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORROIDAS 

POR  PROCESSO  PROPRIO 
SF.M  OPEHAÇAO  E  SEM  DÔK 

DR.  LVIZ  SODRE' 

Com  mal.  dc  10  anoa  de  pra¬ 
tica  da  Especialidade.  Con- 
•ullas  dlarlaa:  R.  Rodrigo 
Silva,  14-2*  —  Rio  de  Janeiro 
Telefone  22-0698 


Utottopina 


Poi,  experimenle.  e  veja  sl  orna 
lata  de  eéra  ROY.AL  não  prodni 
mais  que  8  latas  de  outras  marcas 
e  eom  menos  trabalho.  Em  caso 
contrario,  pAde  dcimoriilizar  i 
eàra  ROYAL.  Laia  6!M0.  * 


Vitimado  por  antlgM  jiadeer. 
mentos,  falecen  onlem.  em  sag 
residência,  á  rua  Alice  Figueiredo, 
estação  de  Rocha,  e  Dr.  .Aurellna 
Machado,  funrionario  da  Policie 
Civil  e  acatado  cirurgiâo-dcnlls- 
la.  Os  funerais  sairão  hoje  da 
rua  acirn.'!  para  a  neeropole  ds 
S.  Franrlsco  Xavier. 


Tubo  da 
tOcomprimidoi 


CAFE’  CRUZEIRO  (EXTRA) 


GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSOCAR 


QUE  PODE  SER  USADO 


NÃO  HA  MEDIDAS  RESTRITIVAS  AO  USO  NORMAL  DO 
LIVREMENTE  NAS  RUAS,  NOS  CLUBS,  CASINOS,  RECINTOS  FECHADOS  E  EM  TODO  E  QUALQUER  LUGAR 


Hiiracan  x  Vasco  •  America 

- - — - - -  bilixando  o  direção  do  gra- 

t|  mio  rubro  pelo  lucesso  do 
-  j  prélio,  o  Ligo  de  Football  re- 
I  solveu  odior  o  encontro  poro 
;  0  noite  de  hoje,  impreterivel- 
c  I  mente,  poit  c  o  único  doto 
J  disponível,  tendo-se  em  vis- 
i  to  0  embote  dc  omonhõ. 

;  Fsfo  medido  foi  acertado, 
porque,  com  0  estado  em  que 
'  ^  esfovo  aquele  gramado,  os 

contenderes  flcoriom  impe- 
didos  de  pôr  em  pratico  um 
football,  digno  dos  valores 
que  integram  os  quadros  li- 

Os  dois  quadros  escalados 

tf'  Poro  0  prélio  internacional 
'  '  desta  noite,  no  gramado  do 
ruo  Campos  Sollei,  oi  duos 
s  equipes  deverão  formar  os- 
sim  constituídos: 

^  .  ..j  Hurocon  —  Spodo;  Mori- 

^'4  nelli  o  Alberti;  Bolgovonni, 
^  (  .  .  4  Garcia  e  Sosso;  Belfiori,  Bol- 

sono,  Clotti,  Boldonedo  e 

v  j  Combinado  —  Joel  (Vos- 
1  co);  Johu'  (Vasco)  e  Bodu' 

.  (Américo);  Possoto  (Ame- 

'|rica),  Asxix  (Vasco)  e  Ar- 
'  gemiro  (Vasco);  Lindo 

BBpjSHra^  (Vasco),  Alfredo  (Vasco), 

Plácido  (America),  Corola 
(America)  e  Pirico  lAme- 
*  rico)  . 


1^  duas  vezes 
CARNAVAL 

i  C.\RNAVAL  NO 

I  AR  E  CARNAVAL 

i  NO  BANHEIRO 

aJÍARLAMENT  E.  A‘S  21.43 
í  .V.4  OF  ERTÀ  DO 


Jogar-se*á,  hoje,  o  "niatch 


Icarahy  e  Fluminense  poderão  surpreender. 

records  serem  batidos.  Como  ve¬ 
mos,  pelo  numero  de  Inscritos, 
que  aumenta  cm  cada  competi¬ 
ção,  petn  freqitcncla  que  cresce 
nssusiadoramcnte.  pelos  records, 
que  são  melhorados  cm  cada  cer- 
tamen.  a  nnlaçSo  infanto-Juventl 
Itrogride  assombrosamente.  Cabe. 
á  enltd.-sde  dirlgirente  do  mais 
utii  e  salutar  dos  sports,  empre¬ 
gar  u  maximn  atenção  p.ara  essa 
classe,  que,  sendo  amparada,  sõ 
poderá  melhnmr. 

Os  fans  e  adeptos  da  nai.ição 
que  comparecerem  à  piscina  do 
Fluminense  devem  incentivar  es 
jovens  nadadores,  par.r  que  eles 
prossigam,  praticando  a  natação 
e  ouvindo  com  n  maior  cuidado 
as  sabias  orientaçOes  dos  seus  téc¬ 
nicos. 


ral.  Botafogo,  Guanabara.  Fla¬ 
mengo  e  Vasco.  A  Liga  de  Na¬ 
tação  está  no  dever  dc  empregar 
0  maior  esforço  junto  nos  seus 
filiados  no  sentido  de  cuidarem 
com  0  maior  Interesse  pnssivcl 
)>ela  pratica  da  natação  infamo- 
Juvenil.  Dai  é  que  surgirão  os 
Ivans,  os  Paulinhos  da  geração 
futura,  que  irão  defender  as  nos¬ 
sas  cores  nos  prélios  internacio¬ 
nais. 

Amanhã,  os  fans  da  natação 
assistirão  no  de.scnrolar  de  pro¬ 
vas  sensacionais,  devendo  vários 


QüE  ESTA’  DlSIKl BLINDO  A  TODO  O  BR.ASIL 
SEU  LIVRO  DE  MODINHAS  I 
Etivie  o  Bcu  ertilcrcço  á 

S.  A.  IRMÃOS  LEVEP 

—  ou  — 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


Não  espere  o  se¬ 
gundo  dia . . . 

Quando  a  natureza  eiquece, 
não  le  esqueça  do  Jubol,  genial 
combinação  de  aigai  marinhas, 
sucos  digestivas  e  de  vegetaii, 
que  limpam  o  fígado,  detobs- 
ttuem  os  Inteatinos  preguiçoios  e 
eliminam  todos  os  venenos. 

Lembre-se  que  um  Intestino  iu- 
jo,  despeja  bllhães  de  toxinaa  no 
orgtnlimo,  que  atacam  ot  rini,  o 
fígado,  I  pelle  e,  finalmente,  e 
alttema  nervoao,  alterando-o. 

Nenhuma  prisão  de  ventre,  crô¬ 
nica  ou  rebelde,  reiiite  a  uma 
dragea  de  Jubol. 


Com  que  roupa  ? 

Podria  escolher.  Temos  milhares 
ilf  ternos  de  casemirn  nu  brim  qiir 
vendrmoa  ileade  20?.  Cajias,  a«- 
bretiidna,  pnletna  c  calças  desde 
10$.  Ultima  Moda.  Palelõs  dc  briui 
a  JS  r  10$.  Na  TINTUR.VRIA  Al.- 
I.IANÇA.  Ruas  Vlac.  R.  Branco.  12. 
Catetc,  283  a  Ar.  Mcm  dc  Sá,  103. 


O  gelo  refresca  o 
organismo  ? 

0  verão  convida  ao  abuse  doi 
gelados  que  ccaslonam  uma  trans¬ 
piração  excessiva  e  com  ela  bro¬ 
toejas.  coceiras,  borbulhas  e  o 
terrível  acido  urico  nos  dedos 
Uos  pés  e  üas  mãos. 

Um  copo  oagua  “urodonaliza- 
da"  nas  refeições.  Isto  é.  um  copo 
dagua  gelada  ou  não,  eom  uma 
colherlnha  de  Urodonal.  evita  a 
séde  excessiva,  lava  e  ssngus  e 
refresca  o  corpo. 

Conclusão:  Clima  quente.  .  rim 
doente;  toma  Urodonal  e  viva 
contente! 
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DR.  CãPISTRãN0„;‘,;K'OT 

(Docente  Fae.  Med.)  GARGANTA 
Alcindo  Goanafaara  l5-A-6°.  22-8889 


Reunido  nnlem.  o  Conselho  Téc¬ 
nico  da  Liga  do  Remo  do  Rio  de 
Jiineirn  escalou  .is  guarnições 
que  deverão  disputar  os  primei¬ 
ros  campeonatos  nacionais  na 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 

A  indicação  das  guarni* 
ções  oficiais 

0  Conselho  indieou  as  seguin¬ 
tes  guarnições,  que  serão  ofi¬ 
ciais: 

Skiff  —  V.1SCO  (RapuanoL 

Dnuhl*  sUlff  —  Flamengo. 

Out-rigger  a  2  c :p.  —  Guana¬ 
bara. 

Out-riggcr  a  4  s’p.  —  Fla¬ 
mengo. 

l>ut-riggrr  a  4  s  p.  —  Nataç.ão 
Intcrnaeinnal  (mi.slo). 

Oul-rlgger  t  8  —  v.ijo  da 
Gam.i. 


GUIA  das  MAES 
DR.  WITTROCK 

Ensino  como  alimenlar,  evitai 
doenças  e  tornar  as  crianças 
fortes.  6*  edição,  12?UÜ0  — 
Livraria  Alves 


Helio  do  Internacional,  no 
oito  do  Vasco 

Sabe-ic  que  o  oito  do  Vasco 
contará  com  o  reforço  de  Helio, 
o  conhecido  remador  do  Interna- 
riontl. 

Eliminatórias  para  a  esca¬ 
lação  definitiva 

A  indicação  das  guarnições  ofi¬ 
ciais  não  Importa  em  escalação 
definitiva.  Assim,  noa  proxlraos 
dias  1  e  .1  de  março,  serão  reali¬ 
zados  eliminatórias  enlre  essas 
guarnições  e  as  que  se  inscreve¬ 
rem  para  contestar  a  escalação. 
As  vencedoras  da  melhor  de  Ires 
provas  serão  es  rrpresent antes 
ilo  remo  carioca  no  imporlanle 
certame. 


Estados  Nervosos 

por  Hlpnotl.mo  e  tratamento  .Me- 
dlro  Geral  —  Manias  —  Fobias  — 
Impolenelas  —  Demencln  precoce 
—  Melincotlai  —  Insonlaa  — 
Coréa  —  ToxIcomano. 


Não  grite  em  vio  SSI 

A  grilar,  grite  sabendo 
porque  o  íar..  Sobretudo  cni 
.spiirt.  Para  conhecer  todas 
as  regris  do  “foútb.aH",  que 
i‘  o  nosio  rp'jrt  mais  p-ipvl  ir, 
leia  o  novo  codígo  que  se 
encontra  á  venda. 

E’  claro,  comple*o,  efiri- 
ente  e  nista  preço  is  re¬ 
vista. 


Sanchez  Diaz  na  arbi¬ 
tragem 

Poro  dirigir  o  prélio  deslo 
noife,  foi  escolhido  de  co¬ 
mum  acordo  o  arbitro  ar¬ 
gentino  Sanchez  Dias. 


Diretor  Fasi  Saude  Dr.  Ahlllo 
7  de  Setembro,  94-3*  andar.  13  ãs  19 


L'se  a  círa  ROYAL,  mas  nSn 
abuse.  Quanlo  menos  círa  no  seu 
assoalho,  maior  brilho  c  menos 
Irabalbo.  Lata  SfõOO.  * 


Ouça  a  Sociedade  Radio  Naciooal 
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FUNCIONÁRIOS  BRASILEIROS 

ESTUDANDO  OS  SERVIÇOS  NORn-AMERICANOS 

A  MISSÀO  OSWALDO  ARANHA  E  OS  ENTENDIMENTOS  QUE  SE  PROCESSAM 

—  —  _  A  r  ft_l  I  11 


OURO,  MAQUINAS  E  COLONOS  DA  AMERICA  DO  NORTE 
PARA  MOVIMENTAR  O  POTENCIAL  ECONOMICO  DO  BRASIL 


TERIOSO  DR.  V  AN  HOOP 


WASHINGTON,  II  IHa-  waldo  Aranha  Tratou  do  pro¬ 
vas)  —  No  correr  da  longa  bicma  dc  conjunto  dos  rcla- 
conversaçõo  que  teve  com  o  ções  entre  os  Estados  Unidos 
Sr.  Sumner  Wclles,  sub-se-  c  o  Brasil,  pelo  prisma  da 
cretorio  de  Estado,  o  Sr.  Os-  «  (intim  v  x  v  3* 

*»**»*»»»*»***»**»**f***»*»*»0**»»**tt»***0»»4»»»***t0»0*»t 


A  vida  singular  do  misantropo  que  se  fixara  em  Bar-  ' 
ra  do  Psrcí  —  Possuiu  um  laboratoiio  químico  na  Bei-  ' 
gica  e  cuiro  nos  Estados  Unidos  »  Pérolas  artificiais 
—  Inventor  de  um  aparelho  para  a  fabricação  do  gás 
acetileno  inexplosivo  —  Cerca  de  treze  mil  discos  de 

musica  de  camera  —  O  “carnet”  de  endereço _ Cor- 

respondía-se  com  o  chefe  dos  “PeJes  Vermelhas'* 


CONVOCADOS 
I  POR  MIAJA 

PERPIGNAN,  11  (Asso- 
I  cioted  Press)  —  Coincidindo 
I  com  os  noticios  dc  sérios  de- 
I  sentendimentos  entre  Ncgrin 
,  e  os  "Icoders"  militares,  che- 
gom  os  noticias  que  o  gene¬ 
ral  Miaja  convocou  poro  hoje 
limo  reunião  dc  todos  os  seus 
"Icoders"  militares  no  sona 
central  dc  Espanha . 


X'o  llii.piinl  l*rnnln  Socorro,  n«  .aU  ondr  ar  acha  parir  do  c<i|i)  rjn  matrrial  aprrrndidn  na  rt- 
Mtlrncia  do  ijulmlco  misantropo,  n  ciixiado  csprrial  de  A  XoriE  examina  os  documentos  do 
l»r.  lan  linff,  em  companhia  d  ii  I)r.  Hduardn  Xopurira  de  Olixeira,  depositaria  do»  hrns  do 
finado,  *  do  nosso  rrpresrntanlc  ra  rona  sul  dn  Il.ilsdo  do  Rio. 


nivejado 

pela  esposa 

FLOniAXOPOI.IS,  1)  (Serviço 
especial  de  A  NOlTfi)  —  Acaht 
de  se  repistrar  em  Ulumenau  uma 
sangrenta  trai;r»ii.a.  Cm  sobrinho 
do  ex-governadnr  Hercilio  I-ur, 
de  nome  Anlonln  Ferreira,  foi 
olingidn  por  jeis  tirn.»  de  revAlvcr 
disparados  pri.a  própria  esposa. , 
li.  tdiininh.»  I.nz  Ferreira,  nili.a  ! 
lio  falecido  JiiU  de  direito  il.if|ue-  ' 
la  romor.M  l)r,  Amadeu  l.ui.  U 
estado  lia  \itima  í  graeissimo. 


Françota  Van  Hoíf,  o  misan¬ 
tropo  quimien  Induatrial,  fa- 
hrieante  de  jotas  artificiais. 

A  fotoerafla  foi  tirada  por 
ele  mesmo,  com  auxilio  de 
espelho. 

000000000000000000000000000000 0000 000000000000000000000000001 

As  grandes  exposições  italianas 


(De  Jorge  Maià  — 

O  senso  utilitário  do  fascismo.  i 
essa  tendencis  de  tudo  nproveitar 
afim  de  levar  ao  conhecimento  I 
00  povo  ü  valor  das  suas  idéias, 
obriga  o  Ministério  da  Cultura 
Ptpular  —  traço  de  união  entre 
a  inteligência  dn  coletividade  o 
II  espirito  dc  seus  dirigenlcs.  a 
um  esforço  cnnslantc  no  sentido 
dc  trazer  n  Iodos  um  pouco  dc 
cultura,  ministrada  de  fôrma 
acessível  e  prlncip.almcnte.  de 
modo  a  deixar  sempre  patente  1 


e$pecial  para  A  NOITE) 

nos  olho.»  da  massa  popular,  uma 
íiirlc  impressão  da  atividade  do 
regímen, 

I’nra  isso.  vários  tem  sido  os 
recursos  empregados,  vari.ando 
desde  a  clnssiea  conferencia  até  | 
I!  exposição,  criação  nllidamente ' 
fascista,  dc  grandes  resultados ' 
práticos.  A  conferencia,  meio  cor¬ 
rente  dc  divulgação,  difundido 
cm  todos  os  |<niscs,  oferece  alguns 
aspados  pouco  eficientes,  pela  di- 
(COXTINÍ  A  XA  2*  l'AGIX.V) 


L’ma  da»  halo»  drflagrailas  pri  u  rriminiisii-.uiriria  foi  riirra- 
var-ae  na  parrd»  do  iiiiarto  iiiid  r  Hnrmiam  <i»  mrninu»  Srhrrrrr. 

Tragédia  após 
0  rompimento 

Depois  de  alvejar  a  noiva,  matou=se  com  um  tiro 
no  coração  —  Em  estado  grave,  no  H.  P.  S. 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA)  j 


WASHINGTON,  11  <A»- 
sociatcd  Press)  —  Durante 
0  dia  dc  ontem,  o  presiden¬ 
te  do  DASP  —  Deportamen- 
to  Administrativo  do  Serviço 
Publico,  do  Brasil  —  que  in¬ 
tegra  a  missão  Oswaldo  Ara¬ 
nha,  manteve  prolongada 
conferencia  com  o  Sr.  Harry 
Mitchell,  presidente  da  Co¬ 
missão  dos  Serviços  Públicos 
dos  Estados  Unidos. 

Segundo  se  sabe,  um  dos 
projetos  do  chanceler  Aro- 
nho  c  0  ideia  de  estobeleccr 
uma  cooperação  mois  estrei¬ 
ta  entre  os  dois  poises  no 
que  diz  respeito  oos  seus  ser¬ 
viços  públicos. 

O  governo  brasileiro  tem 
neste  momento  perto  dc  100 
dc  seus  funcionários  federais 
nos  Esfados  Unidos,  onde  vie¬ 
ram  fazer  um  estagio  poro 
estudar  o  organização  dos 
serviços  públicos  america¬ 
nos  . 

0  exilo  da  “Prova 
Popular  de  Nata¬ 
ção  A  NOITE” 

Um  oficio  do  Club  de 
Regatas  rio  Flamengo 

A  propoiito  da  “Prova  Popular 
de  Natação  A  NOITE",  que  foi, 
lem  duvida,  um  doa  grandea  aeon- 
ttclmentoi  eiportivoi  doi  uttlmoi 
tempoi,  recebemoí  do  Club  de 
Regatas  do  Flamengo  expressivo 
oficio  de  congratulações  pelo  êxi¬ 
to  da  nossa  iniciativa.  O  tradicio¬ 
nal  e  prestigioso  grêmio  carlocs, 
que  teve  brilnante  atuação  no  belo 
certame  náutico,  conquistando  c 
primeiro  lugar  tanto  entre  o> 
competidores  masculinos  come  en¬ 
tre  os  femininos,  dirigiu-se  a  este 
jernal  nos  seguintes  termos: 

"Rio  de  Janeiro,  9  de  fevereiro 
dc  1939.  Oficio  n.  91.  Ilmo.  Sr. 
tcdator-chcfe  de  A  NOITE,  Praça 
Mauá.  7. 

Atenciosa:  saudações.  Tenho  a 
maior  satisfação  em  vir  pelo  pre¬ 
sente,  apresentar  a  esse  brilhante 
Jornal  os  efusivos  cumprimentos 
e  cordiais  felicitações  do  Club  de 
Regatas  do  Flamengo  pelo  extra- 
oídln.trio  exito  da  "Prova  Popu¬ 
lar  de  Natação  A  NOITE",  que 
constituiu  um  soberbo  e  maravi¬ 
lhoso  espetáculo,  na  manhã  de  S 
do  corrente. 

Congratutando-nos  com  A  NOI¬ 
TE  pelo  sucesso  dessa  realização 
e  fazendo  votos  para  que  sejam 
com  frequencla  promovidas  tão 
uteii  competições.  lubserevo-me, 
cem  0  maior  apreço,  (a.)  Sérgio 
Augusto  Boisson.  secretario." 


- - - - - - - - -  - - - - - w^w-WWWW  WWW  W  W  W  W  W  W  rWTWm  9  WWK 

Schuster  e 


Os  cardíais  cgue  reunem  maiores  probabilidades  de  ocupar  o  trono  de  Sâo  Pedro 


.t  cn.»fl  n.  In.  ila  rua  CristUn  o  Oltimi.  em  Barra  elo  l'lr»i-  «ii 
nr.  Van  lloff,  .M,  a  policia  en  cr*ntrou  um  formidável  Inhornto 
pllr.ncla  que  transformam  numa  flçura  de  rom»n 

"Dr.  F.  Van  Hoof  —  Rua  Chris- 1  Os  vizinhos  cnnhcciam-no  vn- 
tiano  Otlunl  n.  13  —  Bnrra  dn  I  n.nmente.  i  rniavam-no  ue  "seir’ 
Piroí  —  Eslatln  do  Rio  —  Brésil."  |  Francisco.  Devia  ser  homem  en- 
Toda  a  semana,  o  carteiro  tinha  ,  tendido  cm  droga.»,  porque  recei- 
corrcspondcncla  para  cnlro".lr  I  lava  n  algumas  pessoas,  que  o 
com  esse  endoreão.  Cartas,  voíu-  iiroeurav.om  de  quando  em  vez. 
mes.  com  solo.»  bonitos,  letras  |  "Seu"  Francisco,-  dumnlc  mais 
gordas,  impressas,  que  davam  dc  vinte  nnos  que  viveu  ali,  mn- 
que  pensar...  Aquele  homem  es-  rando  naquela  meoma  casinha; 
trangciro,  de  bigodes  louros  e  |  modctla  c  sem  conforto,  da  rua 
olhos  nruc?.  que  o  ntehdin  sem- 1  Chrisllano  Ottoni.  sempre  viveu 
pré,  polido,  porém,  severo,  era  ro.  Fazia  cie  proprio  ii  sua  co¬ 
sem  duvida  um  ser  eslranho.  |mida.  E  não  queria  saber  de  In- 
—  Quem -era  clcT  Que  fazia  ?>  timidade  com  ningucin. 

Do  quo  vivia  ?  |  Todas  as  manhã»,  "seu"  Fr.an- 

As  tnlcrrogaçõcs  ficavam  sem- 1  risco,  ou  o  "francês",  anclido  qu? 
pre  no  ar.  Ninguém,  cm  Barra  dn  j  lhe  deram  em  Borra,  abria  es  ja- 
Piml  .saberia  jamais  explicar  com  nelas  de  sua  casa.  O  dia  come- 
terteza.  ■  çava.  E  era  lambem  n  sinal  de 

000000000000000000000*00000000000000000000000000000000000000 


dr,  por  muitos  anos,  vivru  o 
tio  quimlcn  r  muita  coisa  com- 
CR  a  misterioso  brigs. 

;  qtie  n  humem  ainda  vivia.  Por¬ 
que.  de  resto,  a  população  da  ci- 
ilade  pouco  sc  dava  conta  da 
existência  d, aquele  tacllumo. 

No  dia  24  de  janeiro  pa.ssaiin,  o 
scl  já  estava  velho  c  as  janelas 
não  rc  Unham  aberto.  Chamou 
aionçâo  esse  fato.  Curinsos  sc 
occrcuram  da  casa,  ioda  fechada. 
Temeram  bater.  Um  popular  de 
inr.ls  expediente,  tomou  a  tlclibo- 
rr.cAo  dc  comunicar  o  ocorrido  li 
liolicia.  Cienlifir.ado,  o  Sr.  Joio 
Nogueira  de  Oliveira,  detegndó 
ICONTIXOA  XA  .T  l’AGINÀ) 


CiO-fXRRCS 


rad:os 

(valor  lilCOfOOO) 


Bailes  cm  torio  o  Brasil,  seb  o  patrocínio  dc 
A  NQiTE  —  Com  o  produto,  inanter^se-á  uma 
classe  para  analfabetos  —  A  Cruzada  Nacicnal 
de  Educação  vai  dirigir,  nesse  sentido,  um  apelo 
a  todos  os  prefeitos  municipais  do  país 

(Texto  na  2'  pagina) 


QUEM  PERDEU  ?  | 

I  Pelo  Sr.  PjiiIii  .Mendonça  foi 
.ichaila  na  rua  a  carteira  profis- 1 
iional  n.  S2.iV1H.  serie  21,  per.cn- 
fenle  ao  Sr.  Ahilio  .Insé  de  M»- 
redo.  que  poderá  ser  rerlam.ida 
n.v  porlari.i  de  A  XOITF.. 


.\»prclu  da  Capela  Glxlina,  onde  o  corpo  dr  l’iu  XI  será 
exposto  â  visitação  publlra  - 

CIDADE  DO  VATICANO,  I  quer  previsões  que  sc  preten- 
11  I Associated  Press)  — da  fazer  sobre  o  futuro  su- 


que  ote  ogoro  reuniam  em 
torno  dc  si  as  maiores  probo- 
bílidodcs  crom  os  do  cordial 
Schuster,  orcebispo  dc  Milão, 
c  Piazzo,  arcebispo  de  Ve¬ 
neza  . 

D.  Sebastião  Leme  embar¬ 
cará  no  proximo  dia  16 

Dc  acordo  com  a  convoca¬ 
ção  feita  pelo  cordial  camer- 
Icngo,  D.  Eugênio  Pacelli,  o 
todos  os  membros  do  Sacro 
Colégio,  espalhados  pelo 
mundo,  D.  Sebastião  Leme, 
cordial  arcebispo  do  Rio  de 
Janeiro,  comparecerá  ao 
conclave  de  Roma,  que  ele¬ 
gerá  0  sucessor  dc  Pio  XI . 

Onfem,  p  Príncipe  da  Igrc- 
jo  Bresileiro  esteve  no  Pala- 
cio  Rio  Negro,  em  Petropolis, 
onde  apresentou  suas  despe¬ 
didas  ao  Sr.  Getulio  Vargas, 
chefe  do  governo, 

D.  Sebastião  Lcpic  embar- 
corá  poro  o  Europa  no  pro¬ 
ximo  dia  16,  0  bordo  do 
"Neptunio". 

Não  fixada  a  data  do 
conclave 

CIDADE  DO  VATICANO, 
1 1  ( Havas)  —As  esferos  bem 
informadas  anunciom  que 
ainda  não  foi  morcoda  ne¬ 
nhuma  dato  poro  a  reunião 


UM  CERTAME  DE 

BELEZA  E  ELEGANCIA 

A  exposição  c/e  flores  que  se 
realiza  em  Petropolis 


Apesor  de  premaluros  quois-  cesior  dc  Pio  XI,  ot  nomei  do  proximo  conclave. 


o  rnmandnntc  .\m«^rÍro  l*tmfnti*l,  rpprci^rnfnntr  r|o  prcBÍHrnte 
HM  RrpohHfji  e\}imin<indf*  rxcmpinrc»  •—  fTeito 

nn  .3*  pncinni. 


llnUtor-rhrrri  Clirirkihli  Nflln 
litrrUrcrrrnln  (>rl«v|n  1. 1  m  « 


REDAÇÀO  :  PRAÇA  MAUA*,  7 


-TELEFONES:  23.1910.  Informações:  23.1556.  Carioca.reportcr:  23.4090 


.  I  n  a  I II  r  1  •!  (2  m.aat,  lOSSBB^ 
fi  inrtr»,  3.^?BBB.  .\um»rn  atulin  IJBB 


O  fenomeno,  comunicado  ao  governador  pelo  prefeito,  conti* 
núa  a  se  fazer  sentir, perto  de  Jequitinhonha-Ouvidas  a  IO  qui^ 
lometros  as  explosões  subterrâneas  -  Fala  á  NOITE,  sobre  o 
assunto,  o  professor  Othon  Leonardos,  técnico  do  O.  N.  R.  M. 


(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA)  o 
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ULTIMAS  INFORMAÇÕES  TELEGRÁFICAS  -  A  CONFERENCIA  DE 
HOJE  -  (TEXTO  NA  PAGINA  SEGUINTE) 


A  viagem  ilo  minidro  Otwaldo  Aranha  aot  Estadoi  Unldot^ 
eontiiiúa  a  ser  o  aiiunto  obrigatorio  na  política  americana.  Viiltando 
a  grande  n.tçlo  do  norte,  em  condicies  especialitsimas,  terá  o  ml- 
riitro  dai  Relaçíei  Exteriorei  oportunidade  de  estudar  alguns  pro¬ 
blemas  interessantes  e  relacionados  com  o  atual  momento  brasileiro.  ' 
Os  telegramas  chegados  adiantam  Ji  alguns  motivos  dessa  viagem,  ' 
como  sejam  a  atitude  do  Brasil  em  referencia  i  politiea  extra-con-  , 
tinental  e  a  creacBo  do  Banco  Central  de  Reservai.  | 

Segundo  noticias  de  Washington,  ha  grandes  esperanças  de  que 
se  realizo  o  emprestiino  para  creaçBo  desse  Banco,  destinado  a  um 
p.ipel  de  relevo  na  polltlc.s  financeira  do  Brasil. 

Sobre  a  situaçáo  do  Brasil  frente  a  um  conflito  em  outro  conti¬ 
nente,  declarou  o  Sr.  Oswaldo  Aranha  que  seguiremos  a  politici 
tradicional  de  pan-americanismo,  nlo  procurando  participar  das 
questAes  que  nAo  dizem  respeito  1  America.  | 

Adiantam  Já  outros  telegramas,  que  se  debaterá  o  problema 
comercial  dos  dois  paises.  surgindo  possivelmente  um  acordo,  em 
amparo  dos  interesses  rcciprocos,  numa  r.ompreensáo  mutua. 
Seráo  pedidas  Isenções  de  tarifai  alfandegari.-is  para  alguns  produ¬ 
tos  e  súrá  estudada  a  possibilidade  de  aplicacáo  do  que  se  chama 
“clausula  de  naçáo  mais  favorecida",  nas  relações  comerciais  entre 
os  dois  países. 

Outras  noticias  chegadas  de  Washington,  falam  da  possibilidade 
de  um  outro  emprestinio.  para  o  Inicio  de  grandes  obras  publicas 
incluidcs  no  Plano  Quinquenal.  Receberia  assim  a  Industria  siderúr¬ 
gica,  uin  grande  impulso,  permitindo  ao  nosso  pais.  construir  dentro 
de  su.as  fronteiras  todo  o  material  de  guerra  Importado,  o  que  viria 
auxiliar  poderosamente  o  aparelhnmento  do  Exercito  brasileiro, 
aumentando  de  multo  a  sua  eficiência. 
0000*0000000000000000000000000000000000000000000000000000000 
1^  go  MADRID,  II  (Asiociilid 

I  UI  U  LUIIIIIIUU  apsitás  tBdos  Bj  ministros  do  go- 

’  trorno  da  Espanha  já  sa  acham 
r3A  íIg  1  n*  zoi»  ointral  da  Espanha  apoi- 

LuU  UQ  lUlU  •  proposilos  do  Sr.  Na- 

grin  da  oontinuar  a  luta. 
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COMIDO  VIVO 

pelos  jacarés! 


CORUMBÁ,  11  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  — 
Depois  de  uma  ausência  de 
quasi  um  ano,  aqui  aporta¬ 
ram  os  vopores  "Paraguay", 
c  "Uruguoy",  do  LIoyd  Brasi¬ 
leiro,  que  laxem  a  linho  Co- 
rumbõ-Buenos  Aires,  pelo 
rio  Paraguai,  A  vinda  des¬ 
ses  dois  vapores,  que,  por 
coincidência,  oqui  chegaram 
no  mesmo  dia,  foi  recebida 
pela  populaçõo  corumbense 
como  um  franco  indicio  do 
proximo  recomeço  dessas 
viagens  regulares,  cujo  in¬ 
terrupção,  como  já  tive  oca¬ 
sião  de  comunicor,  muito 
vem  prejudicando  o  comer¬ 
cio  desta  G  outras  cidades 
motogrossenses ,  O  "Poro- 
guoy",  veiu  trazer  o  primei¬ 
ro  carregamento  dc  trilhos 
do  grande  ferrovia  interna¬ 
cional  "Brasil-Bolivia" . 


ihi  Llityil  Chllrl.  ti  **ll4iiiuMit  Uiiln*'. 
IhoB  cBpcd»lmi*n(e  fnhrlru<li»s  iiiirn 


Não  irá  a  Madrid  o  embaixador  francês 


CORTEM  0 
BIGODE! 


A  Aniii  rffl  niiilr  vr  rfuniriiti  o%  rcrdlaiB  iiarn  a  rarnlhu  ilti  nuvo  l'ontlfUr 


A  ordem  do  chefe  de  Po» 
licia  de  Indianapolis  aos 
seus  subordinados 


Velando  entre  orações  o  corpo  de  S.  S.  —  A  remoção 
dos  despojos  para  a  Capela  do  Santo  Sacr<!imento  — 
Uma  visão  da  Capeia  Sixtina 

(.lll.tDE  DO  \  .tTIC.tXO,  1 1  “|lrn  ri.i  rnlrsti,!  iji  c.ti-rl.i,  jns  N  -illr.iiin  desde  nntriti,  Çq.ird 
—  f)  cnrpii  de  Pin  XI,  pr<-dn  cal.ifalen,  íãn  resf rt .idns  1  iinhrrs,  imovrii  nas  tu.tj  lunl.' 
(|iir  ri'i>oUMirá  .ité  ã  iinilo  n.t  Oa-làs  perspnnlldndci  reliRiiniu  r  ri- j  vtrmclhas  innnlaiii  zuarda.  L’r 
ppla  Sixllna,  foi  revcslido  dns  \\f  que  iinn  cessam  de  tlies.ir  ao  prqu>-n.i  bil,tu?lrad.i' impede  q 
nniiimeiilns  pmiliricai}.  O  "cn-  ns  (ie|s  se  aprixiniem  dennsi 

nuiiiro  .  cspecic  de  capuelto  de  ,|„  ral,it.tlro,  fm  .i--5lilrn 

veludo  vc-rmclho  orlado  dc  «r;  |  B  I  aprovima  dc  vcji  cm  quando  o 

an  I’aP".  foi  Iaa  R  ABIBA  iclor-  tiiip  lhe  s.in  .iprc5cn'atl 

subslltiildn  pnr  unta  mllra  KUar-  ■  ■QBBBB  dns  despojos  morlais  r|o  Par 

liccidn  He  niirn.  .As  mios  rnii.i-  ■■DU  B  BiBD^  .jj,  .ii„nç„,vlos  rom  c-s 

ilns  solirc  n  prlln  csliio  rnhcrlns  |B|B|«.  B  iK|||Ngl  cnnlarlo. 
dc  liitns  dc  Iccidn  vri-mrllin,  sn-  1 1  U  Ij  lAl  BBjInNI  ,,  ,, 

lu-c  as  .IU.VÍS  brilha  n  nnrl  epis-  WVW  BdVUHV  (I  silencio  r  imprrssinii.iolr 

,il  '  lu.'  pcnrlrii  do  alio  por  eslrell 

-  ^  _  janelas  i|i'c  sc  abrem  perlo  d 

.V  •‘Inllcllc"  iln  5anlo  P.idre  cl  *1  *  J  abob.icl.is. 

rnin|ilcla  la  pela  csinla.  a  liinlc.i.  lt|rtnn''fA  f  Hinfljn  .'lilllirr-s  aioelhad.is  snlipe 

<1  iliiliiiulica.  n  casula  vermelha  r  l|9|V||  1^  K  ■  ^illl  lapc'  il.i  capela  rezam  cm  rcti 

o  "palliiim"  qiie  recobre  as  espa-,  |I|k|T|I.  ||l  du  ralif.slco. 

atlas.  Os  braços  da  Mi.ica  robrria  IlwUlILlll  ifitIUU  s^;,  rc.il  qiii-  precede  a  C 
ilc  vcliiilo  veimclhn  sobre  a  qual  I  siMIn.i.  enardas  pjlilim 

iviiMiisa  n  corpo  do  Papa.  itllr.v  nFTRniT  M  fA-sneUrsd  imiloniie  d?  pafi.  rf.’ebcm 
nA  f.xlrcrniiliidcs  dti  alln  ütinuili  II  ^  rjuc  rni  nurr 

c'll^I"lê':,iTrmi:‘^etmelha  'nX'  Pf”»)  “  J»»  LSUiS.  Can-piâoiro  s.',..  admilidos  Oç  «It-  l< 
v.irí.t  ijíu*ilmciiie  'crm?Jna  orla-  ji  i  4  l  1  t  1.  ia  it  ^  rnnripi-  .i  multid.vi  afiji»' 
d.T  dc  ouro.  fnPn(JI?l  o9  DOX»  191  n0rjJr9ll29*  ,,„j.  rtifrjr»  nus  prnva\flmçnl 

‘  Ao  nc  do  patafaico.  dois  rha-  d9  fOmO  liffla  mêfllda  d?  prerau-  ^  nnitr.  qmndo  o  rerpi* 

j  %rrmrtho^  Almboltpo'  eilân  *5.  >  nm^  fbMRe‘fi*l3A  ni.  Pso'*  ‘i  :iorU  d’’  Sar 

colocados  .obre  a  lapeçari.i.  fin-  COngSalafl  ül- 


Prisão  preventiva  para  a  incógnita” 

As  ultimas  diligencias  da  pclicia  do  ZS"  distrito  — 
1  iOOOSOOO  contra  ISOOO  —  E  0  comissário  não 
pegou  a  aposta 


IMOIANAPOLIS.  {EE.  UU.j 
11  —  Aítoclaled  Prcs»l  —  0 
Sr.  Michael  P.  Morriísey,  Jo¬ 
vial  chefe  ds  policia  de  In- 
dianapolia,  acaba  de  ordena.* 
que  ct  bigodei  náo  tém  lugar 
maii  na  lua  repartiçáo.  Bai¬ 
xou  uma  ordem  para  que  to¬ 
dos  os  policiais  usem  rosto  In- 
teiramenie  raspada.  Muitos  ho¬ 
mens  que  usavam  longos  bi¬ 
godes,  ha  muitos  anos,  foram 
obrigados  a  cortá-los.  Previa- 
mente,  o  mesmo  chefe  de  po¬ 
licia  havia  proibido  a  leitura 
dc  jornais  e  revistas,  o  fumar 
e  0  conversar  com  amigos 
quando  em  serviço. 


0  l>r.  Arlliiir  (innipv  de  Dll 
veirii.  drIcaitilM  dn  'J.'i"  dlslrll 
(■•ilii-l.il.  e  i|iic  rriii  prcsidiiid 
ili  ilil iKciieial  ciii  Inriin  ibi  i 
Ic  ibi  im-iilnii  lIcMir  Wasiirr 
Siltu,  ralmi  Imjc  .ms  represcii- 
laiitrs  ilu  iiii|ircii.Mi  iiiii-  vciit 
itciiMilianliaiiiln  luiiicle'  Ciim.  Ilc- 
i-lariiil  S.  .S.  que  v;ii  ciiccrrar  dcii- 
Icii  ciii  lircvc  II  iiiqllrrilii  c  i|Ui-. 
II. t  ivialorin  qiic  fará,  pcilirá  a 
l.riiân  |>i'cveitllva  dii  criniliiiiMi. 
.tliU-  osa  declaração,  algiiçm 
prr(!iin!i'ii!  , 

«  II.NTI.VI  t  N.V  3*  l’\l!l.\\) 
0000000000000000000000000000*0 
mos,  para  ocuparem  cargos 
especializados  no  Ministério 
da  Agricultura. 


IIIOI 


0  ministro  Fernondo  Cos¬ 
ta,  com  0  intuito  dc  conceder 
uma  justo  recompensa  àque¬ 
les  que  se  dedicam  ao  estu¬ 
do  ogronomico,  dirigiu-se  ás 
escolas  de  agronomia  oficia¬ 
lizados,  solicitando  a  indica¬ 
ção  dos  dois  melhores  alunos 
formados  por  essas  escolas 
no  ultimo  ono,  afim  dc  pro¬ 
por  00  presidente  da  Repu¬ 
blico  a  romeoeco  dos  mes- 


Alvcx  iluu  Snntux  r  alia  cujiiiia,  rm  fuliiprafla  tirada  nu 
ilin  ctu  cn^nntrnlu 


BARCELONA,  11  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  31  civis  fo¬ 
rem  mortos  c  100  ficoram 
feridos  quondo  um  trem  ex¬ 
presso  se  chocou  com  a  re¬ 
taguarda  de  outro,  nos  vizi¬ 
nhanças  da  estação  de  Las 
Planos . 


E  abandonado  pela  mulher,  matnu^a 

(TE.XTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 
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A  NOITE  —  Sabado,  11  de  Fevereiro  de  1939 


r  iWAi. 


0  “homem-bala” 


Estampidos  no  MISSÃO  OSWALDO  ARAHHA 

*  .irrrai  —  II  ««l.iiliir  uiiiarlranii  WASHINGTON,  II  (U,  P.)  —i  Pnmn  ft  “WflII  Çtrflflt  IftlIP.  •  •  Anwrlra  l.ati-  illina  a  praao  iiinllrt  lUiram  ill* 

«a.L  «.aIa  a  aUa  "•  '''"V'  a  propoallo  d»  nrovavrl  toncaa.  I  ”  Wall  airOCl  iOUT  tia",  illi  <|iie  a  pr»>la»n  «tauii.l..  irlainritlr  a«  Iramac.V»  fmiifr. 

SUD*S0l0  C  ãDH*  V  ►«o  in  nraaii.  prio  imiinri  *  K*.;  iial  comeiita  a  viagem  do  » a'p«'tiaii.)rfa  iin«  K«ia. 

«PWI/  «9VIV  V  Ul/M  n,  rrcnrd*  df  «tliirldtdc»,  |i,_l  j.;  ITnldna  P'*''  fmidin  ndirli»  dnt  Tn  t  in.  d«  hn  niii  1(1  dr»fjit. 

.  al.*  Ii..|í  o.nlir.ld..«.  rapcrl-  J''”  "■"Vf®*  CliaflCaler  OSWaldO  iiala,  í  l.a.rada  rm  dua.  O.iuldr.  «...  dc  mrll.nrar  a  prr.prfllva  df 

Iac  om  Minoc  ?.,n,ui»  dia  «  Aranha  racAn,  a  .ahrri  I  ».'..rd..  .luaiilo  a  aiilcrl...í.  ..brl. 

lOSi  vlll  ifllIlflS  •iifotnfiidüdin  iirli)  ii<i«.'riiu  d«  .  dia  a»  quf  o  llriall,  am .  ..  .  I)—  Acrfdlla-«a  (|iif  iima  nr* 

Bvaa|  waa  «  |  raiic.  IriKi,  ítranllrla  o  ralnlriii  liiUl  MIVA  VOIIK,  tl  (rnllad  «allva  pm-mpli.rla  dr  piT.lur 

IFnillTIKlMnKlHA  (Ml-  •!«  »|iarrlliii«  iIp  fiinlrida  Ha  aa.  “U  parcial  Ho  Sarviao  de  Divida  ^  iHiiiraiua  lliMiirfira ,  niali  autillo  llnanrrlrn  am  pai» 

JEVÍWI I  innwranA  i  „„  pj.  ICxIarna,  prlnclpalmanle  dna  (|.  ilç.llfini  li«Je  alaitiiiiiv  rnluii.i«  i  •««  l.alliiii-Aiiirrlfanni  ii.lo  UrA 

nailf  11  ISoraiço  etpoclol  |„»  Irt-ulcn.  (ranrr.r.,  rcalilra-  liiloa  am  podar  da  pnriadnrra'  'Ivlla  do  Sr.  ()««valdn  Araniia.  |  nualipiri  liain  ao.  p.irladurra  da 
do  A  NOITE)  >-  No  ditirl-  r.iiii  11  llmlla  ila  .'i'.’.  iiiilliii.  por  .imrriranoa.  auja  auaprnaAo  í|  ,  ^'''■•'al  Journal",  roí  iliolo.  olra«.iilii«,  a  poilrrU  iii- 

•  n  An  Fnlithuroo  tombem  ''"r*.  "  noil  Jnmali  Mra  alliial.  rnn.idarada  praaaniamanta  uma  “f  '*'*,"'',  «‘1*’  I  mania  ra.oil.ir  rm  oou  pr..ara«. 

(O  do  rclIlDurgo.  lOmM  ,|„  p„r  .|oal.|ocr  cr.olor..  boom.  |  nhnIruçAn  á  capanaio  do  i  f J'!'''/’  l' '  ''<•  |  *Ao  .1...  Uço.  a.-..,.,. mico.  aooi 

chamado  Rubim,  deito  mu-  p..,  ^  aomaralu  muluò  roraraila  room  priii-l.ini,ini|ii  ijiial>|urr  noirn  «alnr. 


Nt)V,l  YOIIK.  fa.aralro  (Scnl- 
V<>  aípcclal  da  A  Mllll.',  por  «la 
■irraai  —  II  ail.idor  uoiarlrano 
II.  l.lo>il  Clilldi  plloln  da  (alitl- 
aj  (Airll...  aciilia  dr  (pirliaar  lo¬ 
do»  o*  rranrd.  da  trlo.''ldadr.. 
ali*  iiiiie  rooliai'l>l»«.  no  avprri- 
Miriitar  001  d<.a  ««|i«i«  da  Korrra 
I  ncutnandüdot  prio  ao.rriio  de 
I  rnoco. 


rorl  Dinlc  doa  Malndoa  Unidna, | 
,  ,,,  da  um  cradílo  comarclai  "auba- 

aolrriio  de  Innalai",  dia-aa  qua  o  llraail,  am  1 
Iroca,  paranllrla  o  ralnirio  lolal 


CI13nCQl6r  OSWãldO  mlii  é  liatrulR  rm  dua»  ioiiildr- 
Aranhâ  raçArf,  «  Mlirri 

..  a.alr*!.”  ..  CfCtl  ll « •  «f  Í|HP  111113  llf. 

NinA  lOIlU,  il  —  (i  iillfit  fnllvt  prr«‘fnpliirl3  ilr 


1>ÍA  tiinU  qiir  ftilrc  o«  rlrculoi 


(M  oparrltiiM  dr  ftinlrolc  Hr  vf*  “U  parciil  Ho  Herviço  de  DUldM  ***■'“)  “T  ^  Impmuá  fliiAiicidrii .  nuli  lutlllo  llnancrtni  pal»  nflciflli  de  WaitliliiNinn  cJiÍ»li 

ticliludi*,  liiO^l^dn^  Mü  MOrm.  pc*  Kxlern».  prlncipilnirnle  dou  tl*  Hrtikdii  hwje  nlíiMUiit  rntuii.i%  i  «et  laiilliMi*.\Hirrleaiiiii  n.io  liirA  crrin  dlfrrrii(4  ilf  opliiíAn. 

ttA  ffet»leo«  francr^c*,  rejtlilra*  liilon  em  poder  d»  pnriidorrii'  '1*1*^  Ho  Sr.  (htvetdn  Ar«nhAa  |  quihiiiri  hnn  «oi  luirliiilnrrA  dr  — - . 

'iiiii  I)  llinlir  i1<*  *>”•*)  tiiilluit  por  «imerlrifioti  rujii  mjnpeniiAn  **UaM  StrrcI  Joiirnel*',  riM  airatoiloti  •  podrrlâ  lô*  KHCKRVRR  R  laRR  KM  IMAH  » 


nicipio,  ho  muito  tompo 
vdm-io  rcgiitrondo  fortoi  ei- 
tompidoi,  foto  quo  o  prefei¬ 
to  dcito  município,  Sr  Hil- 
debrondo  Martins,  comuni- 


" /'i.ii  1  j  1  1  .  i.i,  aomrrrlu  muliin. 

I.lillil  a  rli.iio.iiln  n  "llomrio  v— _ i. ^ 

n.ih".  a  A  um  <!o«  piloto,  .la  Naala  parllculy,  os  airrulo.  | 
(lurii..  in.ll.  Iiaiirín  r  .loilarlo-  aiilorliadoa  Indicaram  que  a 
104.  rdminlalracan  laniarla  animar  n' 


io:il.  Inllmo.  laço.  rolrr  u«  l-.-l  a)  —  Arrrdila  ae  qiir  ni  arr- 


■niii.lalnli.  Ça  Hll-  lacniro.  afIroMiii  tpia  aia  aumanlo  da  invarain  dn  rnpilnia  ^  ^  ^  _  B  _ _ 

to  dcitO  município,  5a  av.  rdao.  am  nlaiio.  loomanio.,  a  «Io.  K.ladn.  Unidnn  nas  ln.lilui-i  I  W  I  I  ^  W*  tf 

debrondo  Martins,  comuni-  «rlnaldodr  da  r.im  nilllin.,  f|iir  o.  {  ^Ar.  aomrraiais  do  lira. II,  aomo.  f  |  1119  1  ^  1 1  B  wM  j 

cou  00  governodor  Bcncdicto  ..p.irrilio.  (a.io.’r.i.  ii..o  i.uilerani  n.adlda  landanla  a  dc.anvnlvrr  n.  i  ^  ^  ^  W 

T  .1  ..  ;xsr:. ';:r a  V- í*"  P®tw$  nacionais 

«Goycrnodor  do  Estodo,  ,  j.,  p, f''nnado.  aomo  n^^^  . 


lisuu  -  l.lv.  Alva.  -  Sllalurln 
flonilalri  Coalho, 

X^RESPÕÍT 
DEU  S.  S.... 


"Governador  do  Estodo, 


viOTBrnooor  uw  fcj.wuw,  ,|jj„  p,,^  prmit...  .r.n  o»  ,p„re.  ;  n  atricA  ai:..:A:rlA  ««Ia  i!i.  I  «  4  lí*  - 

Bolo  Horixonto.  Comunico  lho*,  do  canam.  mnl.  .ida»ni.itio»,  “f""  f'*****'^^*  ^  ^  flVISO  dirigido  pelo  lílUiflr  09  VlBÇflO  90  Seu 

«A  f-minrn>i.  omioo  aue  no  'm.l"  »  'o .  íal.rl.Mçõo  .iltcilcaido  nlmplasmanle  que  lha  rAloA»  ,l«  r««««4« 

'  _  ®  u  A.  ln.lroci'ia.  a  íl.cnli/nvôo  .1.  n  nrjnm  aonaadtdna  na  maamns  fa-i  COlCJJO  (19  p9ZCnu9 

regioo  do  Corrego  dos  rro-  ,(|c|.i|»  ircplrn.  vímlo.  da  l''rao- 1  (illd.idr.  qua  nutro»  palsaa,  rnmn  a  wi  *  ...  ■  ,  , 

tos,  distrito  de  Felisburgo,  çi.  á  Crl-Ilrcianha.  íornm  dadaa  »  «  Vloçao  on-  rio  Arory,  no  boio  de  Moro 


■  BBBBB  ^VBB%  V  V  icoNTiNrAC.vo  iii  i*  fACiNAi 

—  .Ma.  Da.,  .toam  (■  a. «a  criml- 

a  ^  a  ■  on.o  i|ua  iián  %r  roíiliarrV 

ara  obras  em  portos  nacionais  VnWa  mii  réis 

aviso  dirigido  pelo  lilolaa  da  Viação  ao  seu  ,  “ 

colega  da  Fazenda 

0  ministro  do  VIaçfio  on-l  rio  Arory,  no  boio  de  Moro-  ^  'l'  "  comi.mrio  c.c 


profundos  estampidos  no  in-  l"'"''  *'• 

terior  do  lólo  c  pequenos 

oboloi  no  supcrficio  do  ter-  r*  I  I  r  Ç 

ro.  0  fenomeno  que  doto  de  a  >✓  L  1  ^  ^  f 

olgum  tempo  oprosentovo-se  A  I  r  n  T  A  ‘ 

com  coroter  brando  o  princi-  A  L  L  l\  T  A  I 

pio,  tendo  crescido  de  inten- 

sidodo  e  frequência  nos  ul-  E>lamn$  nn  HORA  K  I 
timos  tempos.  ESTA'  VE.yDEISDO 

No  corrente  mes  de  ionei-  nlgodfío, 

ro  tem-se  repetido  diorio- 
mente,  hovendo  dios  em  que 

SC  rcgistrom  cerco  dc  trinto  o,90  dc  larg., 

estampidos,  alguns  dos  quois  j2$j 

sõo  ouvidos  no  vilo  de  Fc  IS-  „,o,,pp. 

burgo,  distante  mois  de  dex 
quilômetros  do  local  opon-  furla-cór  -  A 

ultima  novidade  pn- 

A  população  doquclo  xono  ra  Carnaval,  mt\  6$,'i 
encontro-se  alarmado,  conti-  Organza  dc  icda, 
nuondo  o  dirigir-me  inces-  artigo  znpcrior,  có- 
sontes  pedidos,  no  sentido  de  ret  lindas,  mt\. . .  14$0 

quo  seio  estudado  o  fenome-  v-  .  .  - 

no;  deliberei  por  esse  motivo  oporlum. 


iiuu  wiiivi  ivaaiiu*»  ii  uíp*  »  ,  ■  - » -  —  . . -  -  •  .  t 

|i«iin  de  deicjar  com  flrmef*  cí- (  ®  obroí  afé-  de  385  contoi  poro  os  por-  Hi«c  ilc«i*onsiilaH(>  o 

maniar  a»  ralacSa»  com  o»  E»la-  toi  oo  Departamento  Noeio-  tot  do  Ceoró;  do  1 .600  con-  ,„?Jx  '';«.‘ír"»ío.l!.'  h-.j.'  i  “.ari 

dn»  Unido...  ^  nol  do  Portoi  t  Navegação  toa  poro  os  portos  do  Rio  saoio  coin.iMiliinu*  dn  guarda  d.. 

Em  conferencia  ««  d»  Poró,  200;Gronde  do  Norte;  d.  370  rillo 'da''"" aV of  n..m^^^ 

p®^“  drogogcni  do  contos  poro  os  portos  do  da.lu.  Iiue  a.l.ivam  da  «erviço  na 

no  leSOUrOa  com  Pemambuco,*  dc  I.lOO  con-  *  *' 


A I  rpT  A  •  conferencia 
ALcRT Al  no  Tesouro,  com 

vanos  tecnkos  e 
dc  algodfío,  consultores 

aBcórcs,ml\  6S9  WASHINGTON,  11  - 
Urgente -0  Sr.  0*- 


todas  as  córes,  ml'. 
Veludo  de  seda  chi^ 

6S9 

jon,  0,90  dc  larg.. 
Iodas  as  c.ôres,  ml\ 

32$õ 

Tafetá,  cõrcs  moder¬ 
nas,  mt\  . 

l.aquâ  fnria-côr  -  A 

6$8 

ultima  novidade  pa¬ 
ra  Carnaval,  mt\ 

6$r, 

Organza  dc  seda, 

artigo  superior,  cõ¬ 
rcs  lindas,  mt\ .  . . 

J4$0 

Quedas  de  bar¬ 
reiras 

Devido  ás  chuvas  tor¬ 
renciais 


.«.  ««-«  «  4.  o  •  J  Ann  XO»  "  .arviço  oa...i  nollc.  (Iinl- 
fos  poro  0  do  Boio,  do  400  lami.nii  iml...  ...  sníilndn., 
contos  poro  obras  do  porto  Parara  qua  r^^.1  vard  .1  aon  uilinia 

dc  Cabo  Frio;  dc  550  contos  ""  I”';'’ 

rriw,  oc  43W  Çonros  ,  p,„„„  cocarrado  c  ínicii.lo 


poro  0  porto  dc  Arocojú;  de  n  raiaiorln. 

525  poro  os  portos  do  Poro-  z- — rr - 

nó;  de  5.900  poro  os  de  Dr.BsrOSrá 


t4laniain 

inlr.llnn. 


walda  Aranha  iniriou'  *’  Riandc»  rhuv.i»  c.il-  Santo  Catarina;  dc  1.300  •  liuMo  —  f»'"’  «l' 

WalOO  Aranna  iniciou.  «•‘V""''  l'»)';  «>  ‘ll'  a  l'•da  »  .  .  4-  b:«  manlono.  ho«n.  da 


ás  11  horas  uma  con 


nollc  da  nnlcm  da.nli.irnin  |i«noa-|  P“''“  oorai  aos  porros  00  KlO  ''’g''j’.oii.  K.  J:.721S.  U.  Ji-08*n 
na.  barrair.i»  nn  ramal  ila  l^l^lll-  '  Grande  do  Sul,  inclusivc  no  _ L.  ’  - — - - 

estava  tü- 
avuo-re-  bercüloso 

íímI^?'du‘nuc''S‘"í!nuÍ  LAMPAGO  ‘  «-ANTOS,  11  fSaiviçn  a.paallil 

idnoro  .iah.i-!ir  nova-  44/XX  41  ç  «íonK)  —  .^n  .llln  drnnml- 

■rrompidri  por  Ira.  dia.  M \nr.llKIFI  D  rilirnmli,  M  Goncclçãn.inha  do_  (luarujii. 

luáda  da  harreirav  cm  Califórnia,  (1  ,  ,  ^siuario.  v-crlfi- 

- _ _  la.|.  nficial»  para  um  imprciunanla  cana  dc  s.m- 

«P-irclhn  de  pif.  dc  qua  foi  pnilaKonl.la  prio- 

1VO  comsn-  ''"l*  m->tnrM  aapar  dc  „  coveiro  do  camllarln  dn 

■  ^  rnn""m  V*''''*  *'*  ‘'"í*'  SohoA.  da.sla  aiilndr.  J«.ó  Alias 

h  HaC  ■  V  •  P®!"  I'®rn.  O  ap.irriliu  Sanli»-.  da  .W  aoo.  Ha  Idada. 

»  UU9  Via*  lj'i  antragoa  onlain  pala  l.n-  .jnsá  Al. r%  (ora  rasado  rnm  uoia 
I  I  ■  vklirad,  CAlando  auid.idn.amrnlc  irmã  dc  I.ollna  Alva.  do.  Sanlus. 

Q3  InOeDen-  *”®'’‘I'*'I®  P®  narodromo  do  Jv.iar-  lira.ilaira,  ilc  'JO  nnos.  d.i  nual 
I*  alto.  A  roiis|ru(.ão  dn  n|iarallio  tnvíovou,  ficando  Com  doiv  filho. 

HoneSa  «holacru  a  rrqui.ili<A  Inicrr.san-  loaiuiras.  qua  lor.iin  lnlrro.uln<. 

UCIIIalQ  li..»lino.  a  foi  jnialndi  In  in  nma  nn  (Irfanalo  S.inlisla  e  nu- 

pra.cnça  rio  cancral  passado?,  rrprrsaMl.indo  a  Iro  na  C.riVlia  “Analla  Franco". 

Va.aniiralln.  rninnn  1  palavra  cm  aviões  dc  caça  I*oHan.  masa.  ilapnls  da  aoviu- 

1*  Iicgiáo'  Miiitárd";  t '■o'»  v»r.  -'"'í  .A>rr'  o®.' 

omandaolrs  dn  ('nlauin - —  sa  Cum  Isolloa.  l.lo  ha  qiialrn 

iC  I*  1)  l\  dl)  HrcI  PIORR£A  «rnalvlla.  ra-  .mni,  dc  q  le  jã  Unha  lambam 

rn.U  Vr....  ',1.  J.  balde  elüdoj  dois  íllbo.  manoias:  .Inio.  de  dni. 


poro  obras  dot  partos  do  Rio 
Grande  do  Sul,  inclusivc  no 


0  AISOIUTO  DA  FOLIA  ESTADA' 
HOIE  EM  TODA  PARTE 

GUA  MAJKBTADBp  BBI  MOMO  I  ■  JJNICO  Ví. 
SITARA',  TAMBIM,  HlTIROl  —  01  BAILES 
IM  SUA  HONRA 

Su»  M.Ja.laila  tlal  Momo  1  t  barano  anlu.U.marí,  anm  . 
rola...  o  Tal.  ra.olvau,  noiam.  *''  ' 

hrniiinrrrr  iio»  ifui  Joraili\tai^  ,t 

Iip.i.rnio..  (Illini  humatun  nJ»  «lamanln.  dc  radio  pronni.am  ,  , 
iNiu.arani  .obre  a  iua  r.calví  fl-  Iv**'’*,'  Haaaalo. 

gora  I  0  monarca,  abs.ilulo.  .a-  .Sarii,  aoni.i  «a  .1,  . .  n  .. 

iibiir  da  «i,  iirnitrlalaalo  do  maior  abala  e  moí liiirnlada,  i.u  i|i).  . 
rrliiailo  qua  avi.la  «obra  •  Tar-  grande  mooora.i  lari  da  anl,.  .. 
ilojou  oo  .ru  »vl4o  parllcolar  lar,  hnja,  cnoi^^a  Irradull.al  in  .. 
n.iri.  rccinlo.  nooaa  ilnnlr.  ilv*  'ura  ila  lo»  **floa« 

lumhradn..  K  daiopaaacau.  $.  M.  VQI  SOF  hO  e  SaUdadO 

.S4o  »a  pan.a,  puram,  que  o  po-  íü..  a»-«!«U.'.  T  a»i  i 

polar  .Mibarano  »a  anronlra  am  pQP  IvllSS  UrajanU  T.  Cllll) 

lugar  Inaarlo  c  não  sabidos  am-  ^  ,|„  ,|nnilnln  pnbl  , 

Ihira  Invislial,  onlprrsaola.  como  j;  |,,,  |  ,  ,, 

a.  Sua  .Majr.lode  csli  cm  Ioda  ■  ,„„.c  |„g„ 

,  ,  I  I  £»da  *  cliladc  maravilhosa,  o 

u  "  ‘'"u/lf  íu  paquana  r.lada  ims  duminl.ii 

Assim.  ..  Wl  'a  Imperador  da  S.  .M.  leir  uma  longa  c.iiTmin 
Tiiilii.  a»  l•■olla.,  aslnri  no'  bal-  «'''i''  *,  •''•■bil  d"  •ai.  • 

la.  do  gala  do  (irajail  1  aiinii  ,  rlilb  ilp  ar  sioarallao  halrro  , 

liluli,  iiodr  verA  .andado  por  .MI.J  (irajahil,  ílrando  •.«rqlada 
«.isijiiõ.  Sala.  .Marina  França:  do.  haallraçãn  da  um  nionomrni.,1 
"Miirl.an.",  no  C.lnh  da  llagala.  balia  n  fanlasla.  Imir,  qiir  .rr- 
Vuivo  ila  (iuma:  no  I  nllo  Mara- I  Inlaiado  rom  a  rhrguda  dr  S.  M. 
piiaii.r,  nn  Club  .‘.lllllar;  iin  Club  t  .cu.  mini. Iro.,  o.  qual.  vlr.i  > 
do.  10.  no  João  Carlamii  ala.  |  lomar  ai  providaiiriai  nrars.,.. 

K,  quaiidii  r.sr.  t.irau.  da  ale-  ifa.  para  qua  o  C.aroaial  v.irji'’- 
grla  e  ilii  hnm  huinnr  llverrm  S"-  nianirolia  o  brilho  doa  ano.  an- 
riidn  0.  drilrial  d»  prr.ança  do  i  icriorr.. 

Iiiaao.a.rl  monarca.  Sua  Ma |i.l«- |  Afim  ,|r  qoc  pn.n  tar  n  m.. 

da  IrBO.iKtilar-ir-A  *  .Nllrrnl,  a  j,  brllhniill.mo  »i  . . 

aonv  la  do  Icaial  l•^ala  (,lub,  „  g.  nd  .\f„mn  i,  ,  g),  . 

trarhldo  no  rAI»  paio.  folloa.  do  C.ral.ihii  Imi.i- 

llornlnçnsr..  Sui.  .Majcsiade  .ara  casi.lvau  disiribuir  ao.  gr,,, 

fomlnzido,  rom  Inaido  prr.lilo.  ..,„„p„naola.  da.  malb.Mrs 

I.IÕ  o  l.aslno.  onda  ac  raalliaru  ^„„,„,ia..  .alloM..  brinda.,  lando 
grandioso  baila  am  »oa  bnma-  ‘  ,  *  i,.i,in  nt,,,.. 

iiagam.  ao  qual  romparacarã»  n.  g„  ' 

alia,  aoinridada.  ,1o  K.lado  a  a.  ,  I"'''*"'*" 
figura,  mal.  da.lacaiia.  do  j„.  pcrvonasfoi  a  .ao  ..i«.ilns. 
ririinda  rirganie  da  vitinba  ca-  *  '*/■  oaasiao  da  rhrgatia  da  . . 

I  n.  .M.  h  smltorilA  M.irln.i  PrAn- 
Mal  Siia  Majc.ladr  náo  ronha-  r.i.  "Mis.  (.rajaliú  lannl.  l.lub  . 
aa  limila.  na  »oa  peragrinacân  fara  uma  saodaçao  t  S.  M.  am 
alagra.  K,  da  ragreo,  J4  na  aiir-  nome  ilo.  ginjaiTao.a.  idaploj  r|t 
««  da  inadrugada,  o  noiavrl  so-  S.  M,  llal  Momo  I,  •  Unlio. 


.  .  _  lomciros  c  .il/.  r.in  aons|.(|iien- 

mentO  UO  lesouro  con  ria  .ofrrrnm  granilo  alr.i/a  o.s 

««  C»  Uf«ll.  "'C'»  -N  l,  II  2  e  S  7. 


e  Morgenthaug  com  a 
presença  de  vários  téc¬ 
nicos  e  consultores. 


Icvor  0  foto  00  conhecimento 
dc  V.  Ex.,  solicitondo-lhc. 


dade  que  a  CASA  K  eslã 
proporcionando 


Como  se  formam  o 


palia,  nlgum.u  da.  qual.  iio.  qoi-  '  InaAn  Mirim 
o^oclros  .’,M  c  .'.i;.  Krn  aons.quen- '  '“S®“ 

ala  nifrcrnrn  gannilo  alr.i/o  os  - 

AVIaO-RE- 

nulra  romonlcaçao  rrrrhlila 
pala  adminisl  ração  da  Canlral  da  f  â  Ifn  i  PA 

Ijclo  IlorUonlc  dií  qua  o  ramal  Allll  ‘ 

llnrln-Maladnnro  nah.i-.r  nova-  44  XT,Vv 

mciilc  iiilcrrompidn  por  Ira.  dias  M  AnCIIFIl-t  0  rillfnrnia  II 

S%"raatfda  linhr"‘^“’  ""  ÍA™ad'V«;sT 

^  _  *  Iniciou  os  Ic4|4  nficial^  pjira  um 


Exmo.  Sr.  ministro  do  Àg  oc\i7,RVA  DO  TEATRO,  17  defcDSorcs  dH  i  Haute  dos  Dra- 


no  cm  apreço.  Quaisquer  CASA  K  Patria  I  gões  da  Indepe 

outros  esclarecimentos  que  _  _  HoHf^So 

icjom  necessários  prestarei  ~  .  .  1  «  UCIHala 

imedíotomente  ”  Y-  Comido  vivo  pelos  Uma  «rta  ao  general  d"e  V;,^'„7?a),ot 

Atenciosos  soudoçooi.  —  |rwvw  PcdrO  Cavalcaníl  !•  Militar,  , 

(o I  Hildebrondo  Martins,  SOrafÁc  I  '  ^  general  tvdro  Casalcanli. 

prefeito  municipal."  jaCareS  !  hupcior  geral  do  Kn.ino  Milllar,  manlo  AndrailJ  Nc’va”'dl  nur 

r.  1  •  j  .  ,  "  ®  propn.Ilo  dn  hrtihanic  cnlrcvh-  «ri.-lni.  . 

Durante  o  mes  dc  fonclro,  j.  ni.IVENCA  -  ^  racebau  a  ,„,idadis  l*  li.  Im.  .  p 

0  fenomeno  prosseguiu  com  f Amazona?).  11  iSaniço  a.pcclal  ”7  7'  ‘r  1.  ,.,10  ''«'«Urou-sc  na  ii 

o  mesmo  intensidade  descri-  >lc  A  .NOITE)  —  Imprciminnir  _  í,._ '  „  o-orJ  ®  po.se  do  nmo 

í o.™., íí-iii-S"'",'".. 

do  abrandado  no  corrente  .Samital  rnnclula  o.  trabalho,  do  v!'  r_  _  Indcpandcnaln). 


Patria 


gões  da  Indepen 
dencia 


Com  a 
Mrira  ria 


danle  da  1*  llcgino  Milllar,  dn?  '''  motora?. 


[IODO  FERRO 

ImipiPIIPilIPIip 

i|  GODOY,0  MAIS  COM. 
[L  PLETO  DOS  TONICOS 

novo  coman- 


0  general  Pedro  Casatcanli.  MbXV,*  (lo 'c"7>"o''l\**"d<!’"llcgl'*  PIORRÉA  Krngivlla?  ra-  anní,  dc  q  ic  jii  llnba  lambam 
hupcior  geral  do  En.ino  Milllar.  Andrailc  Ncva?."dc  nuníc-  Tg  ,  n  '>®'>  íHbo?  n.an.na?:  .Inãn.  ,1c  doi? 

a  prnpo.Iln  dn  brilhanie  cnlrcvh-  «ri.-lnU  nari-h.., .  ..  ®*  e?lado?  InTIimnlnrlu?  da  boc-j.  aon?  c  mcio  c  Angelina  dc  ano  a 

la  concedida  á  .NUllE,  rcccbcu  a  ras  dnií .U  l*  í  «  .  «  "«•  SILVA -Tal.  22-0360.  n.cio. 

irgoinlc  ,-aata  :  _  ..éaiiroú/sc’  'na  Ll '  ^ Sclrmhro.fll.jo.de  lll  4?  17  ma,a?.  arbaodo-s.  tul«r- 


do  Ensino  Milllar, 

Na  cntrcvUln  que  V.  Et.  eon- 


_  dln  »  J.i  Iralnva  dc  recolher  sua  ,  v,,prn’  á--,-  -•,1-11-1  ''  "'‘Imonia  dc  Ir  .  __  _ — 

rt  I  1  j  a  ,.  Canon,  quando  »c  vlll  rareado  por  j,--  „  "i-íi-,  ,i„ ‘.n.i*-- 1 ®  ■'•M®''  “o  poiro  in- '  ,  vi-n  r--  .•  .  1,  rf  inimntila  dc  ?u.i  milc,  Donliiu 

0  local  do  fenomeno  disto  nn,  grupo  dc  j:iinrrs.  que  avança-  L7nr-..n  V  I?r  fl»  ‘I®  üuarlr)  "la  corpoiaçião.  1  A  NOU E  ja  notidnii  s  Icnlali-  |i|rp,  j,,  \„,clnicnln,  no  ?il,o 

desta  cidade  oito  IcquQS  fcrnal??lmo5  cm  Mia  ,  Irc-  ,i,,„inlás'a  un,n  lin.  ,ii?i.  imnraV  acliava  formadii  Indo  o, *“*«■)'•''!  do  cngciibriro  ar-  l;,„^^.l.i^•|•,n,inba  dn  (iu.irujã,  nnila 

P««,«  f«U  '  »in,xa-’  rãn.  Ilnbltoadn  a  enfiantar  o?  ‘  r.  Arl.lotalas  ‘loilrl®  Andrc  Jacqna?  Eduardo  „p„,„„r.  logo  qoc  ragrai- 

Como  falou  a  NOITE  o  larrl.cl?  babitaolcl  dn?  aguas  7  Pm-u  ^  c.x-n,n,andnnlc.  ''‘•■"''J ,*  7'’“'?  ""  ''•■"'II,'"' 

nrnfooann  n(l-«n  I  I  ninaznnc;i?c?,  não  ?r  alcmorlzou.  1-,,  ,1-  iininliã  Pai.  «^o»'  a'  regra?  dc  as-  *  '  nma  rc.ldanrln  dn  roa  Ala-  valni  .ln?é  Aha?  do?  Sanli,?. 

professor  Othon  Leonardos  lalvcz.  c.  aon?crvamlo  o  >aog»c  „,7.  1  "®  'o*#  Sv|.  l'®nHr».  o.?  mollv..?  qua  ||„uvf  dasintaliganala?  anl.e  n? 

A  re.pelto  da  notiel»  tran?-  frio,  pi-ncnroo  rcpallr  o?  animais  in  brasil  naln  ?au  Inas  ‘I®  Mello  a  direção  da  "  J'' ‘‘■''.'O'  *  gaslo  dasaspe-  di-|.  E.  paio  ,|UC  npurmi  a  po- 

mltlda  pelo  leu  correspondente  n  gnlpr?  ,1c  ram...  Icninn.lo  ga-  „  , ' .í;!'  ,  rm,dad7r^  "'l'a  Justificados  ra- 

cipeclal  em  Jequitinhonha,  A  nbar  Icrra  Tirina  e  c.scapar-sa,  J!  Saiithío  nah  ilini  dn?  innan.  •'iasoio-se  n  desfile  ilc  lodo  n  d'"''')'"''’  'loo  coalinn  .•Mas  liiiba.  tain?  ,1a  n, unira  tli  a  romum  rom 

NOITE  procurou  ouvir,  em  sua  Fnl.  porem,  infoll/.  Os  javar,-?.  f,?,:  "  1  7,; '^7;,  cm  anolineneia  no  "'"'.V®  "  ‘•''7''",  . . .  marido,  rm  faec  do  ad, unia, nco- 

resldenela  o  Dr.  Othon  Henry  am  pouao  o  aairuram  rnmpicln-  ü  7  L  'I®  'luc,  ‘)0M>llal  Miguel  (.oiilo  Talai.  In  dc  soa  doença  a  ain.b.  porqna 

Leoi, nados,  teenleo  do  Deparla-  n.cnie.  pondo-.,  por  larra.  Uoan-  |.,dós  a.?ual7?  ,,u7  ’‘’‘“®  “I®  Uunrial.  la.á  a»  rrpresenlanie  dc  A  M)I1E.  .lo.e  Alva.  oao  lha  foinacla  n  1- 

mento  de  Produç.lo  Mineral,  e  dn  n  pal  iln  nasa.idnr  rbegnu  ã  lodo?  nqualcs  qu.  ..incaraman-  ^  aprascnlnção  da  ufleinll-  fflmanlos  qua  npre-  nianlos.  |.inio  para  al.i  como  p.iia 

Irnte  de  Geoloslí  da  Escola  Na-  ílaila  m.ii?  Mc  faze';" Da  ,7  ”  íalrh  ó  l'Solm^  "®'  V’  ”  f'"'®'-  '!  R-y  o- 

clonal  de  Engenhari.i.  O  conhe-  ,A  rrsiaia  o  trmirn  \  r?V"  f  «luçrid.i  I  alria.  II  [  bolclim  nalo  ainiliTn-  mnlleo.  «iiic  n  cngrnbairn  bnja  vn-o  am  aslravaganvia?.  H.i  dln?. 

cido  aeologo,  recebendo  gentil-  o?  bnco.  c  a?  narna?  li-  ajudaiila,  o  ronmcl  .Inií'  Svl-  'auitiam  Ingcrldn  uma  siibslancl.i  sabendo  I.ollna  qua  lau  mirldo 

mente  o.  repórter,  fez-nos  a?  .e-  ,7  .  r.  «  lasire  ,?o  Mai  r  n.n..  •  .7^7  .  lo-vien  cm  vlrlud*  dc  haver  apro-  «  ameaçava  dc  morte,  q,.riso,.-sc 


iiiiu  iic  III, jr  a  pos.c  <10  novo  ro-  | 
niandanlc  do  1*  lirgimanio  de  i 
Eavalarla  líivislnnnrln  (Dragões 
da  tndepandrnaln). 

A  errimonia  ,1c  lran?ml.?ão  de 


Sob  as  arvores 
do  lindo  parque 


rolo.sn,  Jo.é  Alie?  iln?  Suiilo?  lava 
qiic  rallr.ir-5c  pura  (joipo?  da 
Jordão,  oode  pussoU  uma  longa 
temporada. 

Isollna  foi.  por  Isso.  residir  cm 
criniiantila  dc  ?u.i  mãe,  Donliiu 


cngaobalro  ar-  ^  (;„arujã.  onde 


fundador  Dr.  Tbrodoml- 


"7  rn  Santiago,  pela  .ilma  dn?  moços  "  «'«"la  ,1c  lodo  n 

■cm.  infeliz.  Os  jaeura?.  p„p  p„,,..,m  lnrn.im-n’a  i  _  rm,.'!’  l*^"!  ^"®*'®roria  no 

fo  o  aairuram  rompida-  „,,,rc„dora  da  atanç.inl  "7"  «Irpol?  do  que, 


emo  gemogo.  rcceoenuo  gentil-  pp,,n„, 

.f»  "■  nbrim  >i.lo  já  devorado?  pelo?  Irr- 

d!  j“  a(!or.i  IcnlauJo 

bemores  de  torra  verificados  na-  o  proprio  Ironeo. 


tin  0  p.it  tin  iifsr.iHnr  chcRnu  A  |  intcrcssnm  pcln  tlpMinr)  ric  I  "  nprrscntnçiia  tia  ufitioli-  fer  menlnfi  qiie  npre  n 

Iiffiifl  Iimln  imis  iniíle  f'i7er  I)f  *  inicressnm  pcjn  «eMUtf)  flc  j  ^cnlnva  iu>4  puhos,  nercHilnin  oi  r 

prnífl.  naüfl  imais  pucic  lazri.  ih  Rrniule  c  i|ueriH.n  l*alria.  (I  ml  *''Ki  nccn».  ,„p,n.,n«  ini,.  o  d»n-cMlip1ri»  Iidía  v 

.M.inoal  sü  rasl.ivn  o  tronrn,  A  laclrolíaniai,  dc  llajnbã  c  nma  ‘'®'''''"’  P^o/opUno-  '^.-b-m  ^  ?i 

.•.lliaça.  n?  l,raç„.  c  i,H  pcioa?  h-  f„rja  de  li-abalb,.  c  cIvímoo!  Qoem  '  7  ®  ••"'•'■ncl  .Tose  S.vl-  a 

iihriii» -siflo  jji  cJcvpriuitK  pcli>5  Irr-  nnp  flg?  naqs.i  .nureudr  a  Itilnr  e  a  'estre  (Jo  Mello  usnii  tJa  pala-  lox  tn  cm  virlucte  iie  Jiascí  nprL  « 

rival?  jaenrã?.  já  iigor.i  laniamio  .-ui...-!-  a  ''‘•i-  Agradeceu  a  pra.ciiaa  do?  "eolo‘jo  fanoinano?  dc  parlnil,;i- 


.Sasiiin-se  n  desfile  ilc  lodo  n  R''®)'®'''’  'luo  coalmn  .•sla?  linhas  tani?  ,1a  niunlar  vida  romum  rom 

igimcnio.  am  riioliiicnrl'i  no  "'"'l*'®  "  0”®-',  eniriíla  i|Uando,  „  murldo.  rm  faec  ilo  ndiunlnincii- 

110  anmnndanla.  daiinl?  do  que  ""  Miguel  C.milo  Tala»»  In  dc  sua  doaiiça.  a  ainda  porqnc 

I  snlâo  nnliro  do  (Junrlal  |a\á  ®“  represeiilanle  dc  A  .NDITK.  .lo.á  Alva.  não  Iba  fornada  nli- 
gnr  a  aprascnlnção  da  ufleinll-  ffhocnlos  qoc  npre-  nienlns.  |.inio  para  ri.i  como  p.ir.i 

,1a  dl,  Itrglmrolo  .cnlnva  nn.  pulsos,  nei-cdilnm  o?  r?  fllbo?.  I)  que  g.inbava.  g.i?la- 

Eldo  1,  bolclim  'pelo  eanllão-  "'dlieo.  qoc  o  cngcnbairn  bnja  vn-o  em  e.lravnganda..  H.i  dln?. 

udaiile.  o  roroncl  In.ii  Svl-  Ismbrm  Ingcrldn  uma  siibslanel.i  sabendo  I.ollna  qua  lau  mirldo 


quela  cidade  mineira  : 

—  E*  a  primeira  vez  —  dlise- 


crâr  pnl.  a  sua  asisirnria  c  um 
c.Nlraordloario  cxamplo  dr  iiilu  r 


ira.  Agradeaau  a  pra.ciiça  do.  "‘jni""®  fanomeno?  dc  parliiil,;i- 
sfu?  e.iinaradas.  leve  palavras  ,1c  '’®®  «[isesllva.  l.oiDodo.  seu  csla- 


:  :  ‘  ^  .  .  ;  .  «;-M;®or,  ,onr,o  cxçmpio  ua  miu  a  r;,,.inlV,  ,a,7  „  i ,,  ,ra^  do  não  in.pira  cuidados 

Nno  manos  Impras.ioiiiinlas  suo  de  fé.  E.xein..  nada  mnl?  é  naca.-  ,'•"0  a  imprriisn  e  laz  _ 


—  ta  |,niTiaira  vez  -—  uiise-  . . -a  ....  ...—  n...  ......h  . -  .. 

nos  de  InIclo  —  que  se  fala  em  ®'  nolidas  que  ni|ut  chegam,  da  sarlo  ã  nossa  jnvanindc  do  qua  ''oninlc  s.iodaçui,  ao.  seus 

tremores  de  terra  na  reglío  Léste  Hulr.i  r  dc  Jarurapn.  .Na  primai-  essas  pnicocia?  murnisl  l.iilandn  *'  |®'"0R"'  ‘Oio"  o  gc- 

de  Minas  Geral?  e.  por  este  mo-  en.  n?  jncarrs  ainrnrnni  n  pesaa-  a  arando,  arraslnramo?  o  nosso  oeeni  .iiairn  dc  \  nsconcallr,?.  cn- 


ARMADILHA 

MORTAL 


nos  Incomodada  pelos  terremo-  uni  seriogiiciro.  npanlinodn-o  ,ila- 
tos.  Desde  o  descobrimento,  até  Irnlilo  no  serviço. 

roje,  o6  hn  memória  do  uma  ce-  _ ^  _ 

tena  de  pequenos  tremores,  e  tão 
fracos,  que  nenhum  deles  chegou 
a  causar  estragos.  Entretanto,  ha 
regiões,  no  mundo,  onde  o  solo 
eití  aempre  tremendo  A  locali¬ 
dade  brasileira  onde  o»  terremo-  .  - 

los  tém  sido  mais  Impertinentes  ^  I  BVAB*  9  Al 

é  Bom  Sucesso,  na  Oéito  da  Ml- {  P  H  w  áJ  B  1  fl% 
nas.  Mas,  como  salientou  o  Dr.  If  N  ■  H  R  1 1  I  %  II  H 
Avelino  de  Oliveira,  antigo  dlre- !  g  |1  I  HU|uJU|V 
tor  rio  Serviço  da  Produçílo  Ml-  9  —■  ■ 
neral,  houve  sempre  exagere  de 
pnrto  da  população  alarmada,  nlo 
parecendo  haver  perigo  maior  na 
repetição  desses  tremores. 

Terremotos  no  Brasil  _ _ 

—  Os  terremotos  mais  Impor-  — 
tantei,  que  tém  havido  no  Brasil 
—  continua  —  foram  os  de  Jar¬ 
dim,  no  Ceará,  ocorrido  em  1S24; 

?  "'«'■í®  Maxima.  27,4  —  Mlnlma.  20,8 

de  1879,  em  Cul.ibâ,  Mato  Grosso;  Tempo  —  Instnvcl  com  chuvas, 
e,  finalmcnte,  o  de  Jequiriçá,  Temperatura  —  Eslavcl.  á  noite. 
Bata.  em  19  de  abril  de  1912.  So-  ligeiro  declínio  dc  dia.  Ventos  — 


TOSSErBROHdilTES 


(URA  E  fortalece 


.  .  _  _ _ _  _  •  ^  1 1  iisaife  M I  B  iz.iisi «  »  Ms>*  V  IS  "  '  I  1  t  i  r  1 1  I  _  *'0  I  ri  I  »»v  11411 '“ís  I  «mi  46  I  tl  «II ■•••*#  .T  «»~ 

tivo,  nAo  poesuimos  dados  para  dor  Manoel  ApirapIcIü,  que,  rnlrc-  ilrn^ll  a  um  fuluro  radiante  c  jnn-  g  inaticlra  hríMinulr  |y|ABVI||  no  colo,  dlssc-lhc  estas  pa- 

interpret.ir.  de  longe.  .is  causas  laiilo.  fnl  mais  feliz,  cscapnmlii  gniflaol  ’''®  '1""'  o  c,„.n„pi  .Snnza  Üan- 1  lllwn  I  ML.  lavras: 

do  fenomeno.  O  Brasil  é.  de  um  ferido.  E  na  segunda,  foram  as  E.xcia..  a  23  dc  novembro  iilll-  1®*  romandurn  a  iioidnila.  I—  ,  ,  ,  — V„cí  qucixou-sc  A  pollci.i? 

modo  geral,  uma  das  regiões  me-  onça?  qoc  alacnr.im  a  ca, regaram  mn  o  Elolrntícnicn  do  Ilajuliã  i-ntarraíla  esln  parle  dn  pro-  tODIO  00  C3S0  06  Um  Knlan  loma! 

nos  Incomodnd.i  pelos  terremo-  uni  MTlngiiairn.  npaolinndn-o  dia-  faslajoii  n  scii  Jubile, 1.  Dniuln  R®"*'''®'  cinnandaiilc  da  ««  «omi  *‘I  <lcsfcvl>'>o-lhc.  A  queima  mo¬ 
tos.  Desde  0  descobrimento,  até  Irnliln  no  icrviço.  eiimprimenio  nn  prngrnm.i  lr.iça-  *  ,'cllroii-5c,  Icndn  sido  m6n0r  lUimiriaQO  IIU  ScrVl"  pa,  mi)  iii'n  de  garriirbii,  no  pal- 

roje,  06  hn  memória  do  uma  ce-  _ dn  ã?  Comcmnraçõr?,  ns  angr-  "foinii.inhailn  nlé  ,1  seu  aulonio-  „«  4.  omnlarampritn  riq  n«a  ninila  quaimiui  .1.  vcslc? 

tena  de  pequenos  Iremores.  e  táo  nliairn?  prc?cnlr?  a  cia?,  visila-  palos  uficíals  presentes.  xM  Uv  Clll)JlaUalllcillu  uu  arianainha  fioa  Isollna  trazia 

ram  a  Fabrica  de  Cano?  c  Arma»  []m«  hnmpn^irtpm  f(nc  cor  PrOfeitUra  ®"  ••®'®ilo  morla.  Isnllna  fnl 

Pnrlaleis  dn  Excrcllo.  É  Imlisival  nOÍTienagem  DOS  SaF-  .  ,  Irans-porlada  para  Sanlo?.  Indo  ao 

0  cnluslasmn  rios  rlsillnlcs  ao  flgntos  dOS  Draoõfis  ds  Ifl-  ib.iila  no  nnal  morraii  fiilminailii  ®  ^®''®'‘®''  <i®'’»>0.  E*  de- 

notarem  vario?  engenheiro,  pelo  dyutJb  OH  IR-  '7'*.  ®  7  i"Sl®«i-®u  inquérito  a 

In?lil«lo  de  Ilahibã.  enmn  líeni-  depCndenCia  30  SBU  afltigO  ^  DV  wilsD  '"rèrlniinnso  nue  fucl»  anõ?  n 

rfts  firssíi  moricliir  nr^Aniincno  ric  ..a»  ««jIa  f.i,»a.4/»na.  a  «Arvi^  criminoso,  que  tuíííu.  «pn*  o 

nossa  Industria  de  gnerra.  Coroou  COmandante  J®  L  1°  o  da  vaiCd.  s  '‘""l'  "1'.®®''®'""“-»®  *  P®ll®in.  hu- 


a  ameaçava  da  morta.  q,iaixoii-sa 
á  policia  ilii  (luarujã,  qua  inll- 
niiiu  Jiisv  .Alvas  do?  Sanlos,  nfio) 
da  raprcanda-lo. 

E.\aspar.,rli,  n,m  n  inliin.ição  da 
pntíala.  o  ruvairn  prneurno  .1  mil- 
liiar.  onlam,  aarra  da?  24  hnrn?. 
a.  rrcebandn-a  rnio  n  filliinha  Aii- 
g<  Una  .iu  aiilo,  ill??c-lha  esta?  p,i- 
lavras: 

—  Voai'  qualxnu-5c  A  policia? 

Knlã,i  Inmal 

K  davfacl,i,o-lha.  A  queima  rno- 
pa,  um  tiro  ila  garriirbii,  no  pal¬ 
io,  qua  ainda  quaimon  ,1.  vasta? 
da  arianainha  qua  Isnllna  trazia 
.1,1  aoii,  liahnln  morla,  Isnlina  fn! 


menor  Wilson  Pcralra,  dcfronlc 


rcspcllo. 

T)  rriininosn,  que  fugiu,  apõ?  n 


ao  predio  oo,  e  foucionn  0  servi-  m,,  g  U.ii  hu- 

ço  ria  cmplnramanln  dc  ialeulo?  a-»,,:. 


•  '.V  ; . ' ■■■  I . .  .r.  -  . . .  pari, o  110  tiaoinaie  nr  l’asn,ilsas 

c.sllmulo  ao?  que  bilam  por  r?.a  ""  ''‘‘"7  l.ieolIfuMS,  a«,m,nicou-lbc  ha, ar 


,  Cn..--  n  ,  n--.-  I.lOO,  II II. IS,  VIMIIIIIIIVUIJ-IIIV  lia.ri 

a*col.i  q,ir  çã  tem  honrosa  lra,l,.  »'  j»®'  «  R®»'"»  "o;®  canela  dc  fu„c|„„arli,s  d.n  secção  de  ampla 
çan.  n»  historia  do  ensino  nnclo-  «®®  ®<""®  rcrordaçao  dos  dia.?  colocado,  hu  Icmpns.  um  I  VIÍÜ'  liè. 

,,  de  seu  comandn.  _  Mo  llga.lr,  à  rnrrciila  ricl  riaa  na  1 

ricmemnrn  esle  fátn  em  visla  \  njrjfje  de  "flcu?".  ouc  oroamen- 

dale  constituir  um  molivo  dc  nnpvrau  rvTrnv.»  ro..  '®  »  ®''>®"da  d.iqncla  dapandcncia 

Ju?  0  nrgulhn  para  nõs.  Municipal.  Isln  com  o  objetivo  da 

\ .  Ex.  nao  pAde  Imaginar  fl  ESTOMAQO- FIQADO  surpreender  gatunos,  nu  pc.s.?un‘ 

quanto  reperculiu  em  meu  e.^plrl-  iiJTPftTIWft  WllTRirAn  Huc  tcnlflsjcm  clepredar  uquelnN 

In  e  dc  meus  enlcgas  *  palavra  INTESTINO  -NUTRIÇÃO  ornamento. 

culta,  drinaa  e  de  al^olula  res-  niabriei  •  Asm»  •  Reumallamo  Indo  no  local,  n  perlln  .Appcl 
ponsabiilldadc  do  1.  Excelcncin.  |j|.  Esneoto  Carneiro  constatou  a  vcracidnde  da  dcnuii- 

Onnl^casn.  agnra  senllmn-nn?  ARAIIJO  PORTO  Aiprii?'  '*®*  fooonirnndo  ainda  0  arame.  - 

mal?  do  que  nunca  ciicnraiados  «•  akaujq  poRTO  ALEGKF,  planln?,  coaiiinlcando  a  A  hailtt  HaC  AH. 

mn  nosso  ideal  —  n  dc  vermos  n  JO-®  Diariamente  de  2»?  U  DallC  QOS  Cü" 

F.lelrolécnico  cada  vez  mnl?  apa-  22-8862  e  .5-1101.  dclcrml-  _ 1  _  1  t  - 

rclhnrtn  r  cnncHIiinrin.  af,m  dn  f- _ T .  nou  ao  delegado  do  12*  distrito  ItlGrCISflOS  llílift. 

qiie  forneça  "o  Brasil  uma  grande  ^e  rlgoruso  In-  *  VXMI  IV^  IIW|V^ 

rc?en'a  de  .ihallzados  lemlcns.  duiilrln.i  da  ordem,  do  estudo  «  queriln,  afim  ilc  npurnr  a  qucni  ng  114X11*9  /Ixx 

Tfimo  a  liberdade  dr  oferre-r  do  tralMibo.  cabe  a  aiiloria  da  sinistra  annaili-  *iCi  rClld  II V 

.*»  V.  Kt.  pxomplnrps  Hn  rcvisln  rcnnlnn  nprpícntAnrIo  a  V.  Ex-  ijjji  m _  - 

“Elrlrolccnira”.  Ela  é  simples  e  cclencin  0?  proleslo?  _  de  mhiba  .Segunda-feira  pela  nianhú,  0  pe-  AinOStrflS 

modesta,  ft  enircianto  0  elrmen-  mais  elevada  adinlrnç.in.  —  (bir-  hio  Appcl  farA  no  local  a  paricia  m,» 

In  d*  Dprnximaçno  entre  eciilcnas  lo?  (inraia  llarruso,  tlirrlor-rrda-  nccessnrin,  posto  qiic,  .sua  prasrn-  finnlmente.  boje.  que  »e 

de  hrnsilelrn?  e  o  melo  pelo  qual  tor  le.spnnsavcl  da  revista  “Ele-  çn  na  Avenida  Francisco  niralbo,  >'®«liz»,  00  Paviibãn  ITlo  lirandc 
prcg.imo?  scni  dcsfalccimcnlos  a  1  Irolãcnlca ".  na  tanic  rio  boje,  foi  dc  caralci'  'i®  Sul,  nn  Fcira  dr  Amoslras,  0 

********************  I - -  vido  por  nma  tiumarnsn  anmls- 

Tlinill  DFDIPnOl  Aios  do  cliefe  de  Policia  LÍVVXVm™'™ ■ 

B  BBBtfHM^B  RvV  RvBBiiaBfl^^^l  Em^  pnrinria  baixada  Tiojc.  o  A  julgar  pria  aulmaçan  e  en- 

B  I^BBBBVBBB  fl  B _ BB  B  B BB BBmRB  capilãn  chefe  de  l’nllclo,  designou  lusíasinn  rcinanlas  no?  maio? 

M  ■■■■■■  ■  RRRB  u  romissatio  Isaia?  de  Aqnluo  merclarios  por  a?.sn  fcsln,  é  dc 

Soares,  para  aasumir  ns  fuiiçõca  prever  alannac  riildnsn  siiersso. 

PRESOS  OS  LADR  OES  E  O  ROUBO  '’®  dcirgado  do  17*  disirlln  poH-  Duas  cxcalanles  oiqiiastrns  In- 

^  ciai,  durante  o  impedimento  do  carão  durnnie  as  dansas.  cxc- 

^PREENDIDO  Humberlo  (íuerreiro  dc  Cas-  culandn  escolhido  programa,  no 

Irn.  que  vai  entrar  cm  goso  dc  melo  rio  qual,  a  comissão  oferc- 
Ifn  dias,  o  Sr.  Izac  Borcsiein,  Piimnie  a  mesma  diligcnela.  de-  feria?,  e  transferiu  para  o  5"  cerA  vnllnsns  premiu.?  As  mclhn- 
ncgoelnnlc  c  rcsldcnlc  A  nxi  Aris-  tiveram  aluda  aquries  investiga-  dlslrim  o?  enmissarins  Affnnsa  re?  faulnsins,  em  luxo  c  origina- 
lliles  I.olw  n.  197-A,  procurou  n?  dore?  c?  bnlrõcs  Alencar  dc  Al-  Ventura  P*rclra  e  I‘crnnnilo  dc  lidnde,  que  comparecerem, 
auloridndc.?  dn  14*  disirilo  pnllrl.il,  moldo,  niilnr  dc  um  ns.snílo  nn  Carvalho,  ura  clnssiflcadoa,  respe- 1  An  estaçõe?  radlndifusorna  desta 
ns  quais  comunicou  ler  sua  aos.i  rua  Calumbl  ii.  2,  residência  dc  cliva, ncnlc,  no  19*  c  39*  dlalrllnn  rapilai  c  a  Imprensa  serão  home- 
sblo  assaUntl.i  por  ladrões.  Rou-  José  Freire,  donde  furtou  ã  ternos  policiais:  dn  3*  para  o  6"_  o  co- ,  lingcadas  nessa  festa, 
liaram  cerca  dc  3:0091001)  cm  joia?  novos,  ainda  sem  uso,  c  Alheriu  missarlo  Henrique  Conceição.  1  Ciitilinúa  Inlcnsa  a  procura  dc 

c  perfumes.  Foram  incumbidos  dc  Vieira  Nunes,  por  ter  penctr.ido  - -  convites  i  ns  iiniirus  que  restam 

difigciicina  c  deter  n  arromb.idor,  nn  rcsiilencla  do  fcirnnlc  José  l.mi-  «...  .  b.j:.  n..:...,!  ®*>.i,>  A  disposição  dos  rmncrcia- 

OI  invcslig.idnrr?  l'c(iro  Silv.i  c  renço,  A  nia  São  Crlslovão  n,  40,  sJ®?*  *  aocieOMe^aaio  nacional  5ií,Ip  ,]j,  SInillcato,  ã 

Aimcida,  que  drpois  dc  mullas  dl-  c  Turlndo  15  camisas  dc  seda  c  —  ,ua  lionçaiscs  Üins  n.  .3,  2"  xn- 

llgcnclo?.  ricllvrrnin  nn  Praça  II.  trleollnc.  |  nTPUIA  PPDFRÀI 

rsla  mniibà.  ,1  indlviilun  Tilo  Diniz  Tndns  n?  inellanle?  foram  remo-  6.,'»  1  «-.ixiet  I  i-.UL,I\í6l-  - -  Amanhã,  dnmingn.  pro- 


Maxlma,  27,4  —  Mlnlma.  20,6 


Rcmemnrn  esle  fátn  em  visla 
dele  constituir  um  molivo  dc 
Jusio  nrgulhn  para  nõs. 

V.  Ex.  não  pAde  Imaginar  fl 
quanin  rrprreulln  rm  meu  e.splrl- 


QUANDO 
VIAJAR. .4 


Tempo  Instnvcl  com  chuvM,  rneus  enlcgas  *  palavra 

smperatura  -  Eslavcl  á  noite.  eui,„.  ^  dp  absoluta  res- 


bretudo  a  reglõo  cm  torno  di  ca-  úo  quadrante  sul.  cnm  rajadas, 
pitai  da  Baia.  certos  trechos  llto-  t]e  frescas  a  muito  írcscas. 

raneos  do  nordeste,  a  reglíe  de  _ _ _ 

Acre  e  outras  eneentram  nas  fa¬ 
lhas  geológicas  modernas  faclli-  B 

dades  de  dr-locamcntos  e,  oon- 
seqiienlemente,  tremores.  Mnif  T«â  1 

não  atravessa  o  Brasil  nenhuma  :  ^ — JT-ir  DPR.« 

das  grandes  linhas  gerais  rio  tor- 

remoto,  ou  sejam  as  grandes  li-  ^  i  (  J  i  ^  flÍ\\ 
nhas  fraca?  dn  Terra,  que  sân  il-  !  1  ^ 

tioi  perlodlcos  de  grandes  cata-  ,  //"r^í 

elismos.  lí 

Não  há  razão  para  apre-  i  " 

ensões  ^ 

-—  Jequitinhonha  —  prossegue  j  ■ 

—  está  no  meio  do  grande  escudo  ^  ^  m 

cristalino  brasileiro,  que  corres-  x 
ponde  ao  mais  antigo  continente 
d»  Terra.  Tudo  faz  prever  que  os 
ruídos  subterrâneos  all  verifl- 

cados  correspondam  a  desloca-  ^  ■  B 

mentos  de  pequena  monta,  sem  B  ^  revislR  elegante  I 
perigo  para  a  população.  fl  ,  c-iíladii  I 

Porque  a  costa  do  Pacifico  |  u  o  i  f  I 

treme  constantemente  I  n  O  J  t  fl 

o  repórter  lembra  ao  Dr.  Othon  I  EtI  TODO  O  BRASIl  B 

Leonardos  a  pavorosa  catastrolo  B  m 

qua  rrccntemsnte  enlutou  a  na- 
Çíão  chilena. 

—  Toda  a  coíta  do  Pacifico  — 

expilea-nos  —  é  uma  grande  II-  Bn9l1  ■  fOtl/TAfn 

nh.i  da  fratura  ocasionada  ha  iSUíSIl  wlQWIVlU 

centenas  de  nillhare?  do  anos  pelo  ■■ 

destocamento  dos  doli  contlnen-  {  rCQU6l*0ll  01" 

les  americanos  para  ooslc,  provo-  ,  “ 

cando  a  elevação  dos  Andes  e  do  tim*f6|n 

seu  prolongamento  no  hemisfcrio  I  VUll/IO 

boreal.  Como  essa  fratura  desde  . . 

ha  centenas  dc  milhares  de  anos  .4A(,Ef.í,.S.  11  í.lssnriufed 


tl-  1  J««ti  •  -t  JJ  t*  a  VUlin.  ll|i>ltV44  V  Ul'  «IIINUIUIH  iCS- 

if  p<,n?abllldA<le  de  V.  Exoeloncia. 

íil?  Onnfcssn.  agnra  senllmn-nn? 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*. 

ESTOMAOO-  FIQADO 
INTESTINO  .nutrição 

DIahrlei  •  Azma  •  Reumiliamo 

Dr.  Esnesto  Carneiro 

R.  ARAÚJO  PORTO  ALEGKF, 
70-S*  and.  Diariamente  de  2  ás 
6  ha.  —  Tl.  22-8862  e  25-1141. 


mal?  do  que  nunca  eiicnrn.iadn?  -ã  ®  j  ALEGKf, 

cni  no??ii  ideal  —  o  dc  vermos  n  and.  DUrlnmente  de  2 ás 

Elelrolécnieo  cad.i  vez  mal?  apn-  ®  22-8862  e  25-1141. 

relha, In  r  enncelluarin.  afim  dn 

que  fnrnrça  no  Brasil  uma  grande  s***************************^ 

rc?cn'n  de  .ihallzado?  lêenlcn?.  (liMilrina  da  ordem,  do  estudo  c 
Tnmo  a  llherdedr  de  ofcrecT  do  trniKilho. 

3  V.  Et.  exemplares  dn  revista  Tcnnlno  apresentando  a  V.  Ex- 
“Elelrolccnira”.  Ela  é  simples  e  cclencin  o?  prolesln?  de  mliilia 


LAVOLHO 

PARA  os  OLHOS 


0  baile  dos  co- 
merciarios  hoje, 
na  Feira  de 
Amostras 

E'  fiiinlmcnte.  Iioje.  que  »e 


TURMA  PERIGOSA 


PRESOS  OS  LADRÕES  E  O  ROUBO 
APREENDIDO 

Hn  dias,  o  Sr.  Izac  Boreslrln.i  Diiranie  a  mesmn  diligencia,  ilc 


boreal.  Como  es:a  fratura  desde  .  Mniques.  sem  resideiiria  e  prufis-  vido?  para  a  séilc  do  II*  dislriln 

ha  centenas  dc  milhares  de  anos  .t.VfíEf.E.S.  11  í.l«.?iirí(,frd  |  são,  nferreenilo  ã  leniia  a  „ni  pi,-  pnliei.il,  cm  eujn  eorlorii,  cilúci 

etlá  em  constante  deslocamento,  í'rrss\  —  Jmin  r.niwfuril,  n  ro-  pulir.  jniai.  Num  rapiili,  esnme  ?rni1i,  prorc.s.iilo.. 

f.  natural  que  se  verifiquem  gran-  fiArr/i/.,  r>lrrl).  oprr.irnini,  um  I  vrriflroram  o?  pnliriai?  tr.il.ir-'r  II  produto  dn?  rmiho'  fnl  apre- 


missarlo  Henrique  Conceição.  I  Ciitilinúa  Inlcnsa  a  procura  dc 
_ _  convites  1  ns  pniirn?  que  restam 

Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional  " '7’ní  llVrde“sc,f"si,Xa7o.'‘'ã 
- - —  rua  linnçalscs  Dias  n.  .3,  2"  an- 

LOTERIA  FEDERAL  . . . 

Restimo  da  extração  de  hoje:  mnviila  ainda  pela  mesmn  cn- 

1"  23351 .  .íon:nnn®Un(i  inKsnii.  srrã  levndn  n  iTeltn.  nn 

nirsnin  Ineal.  ilas  II  A?  Dl  bnias,  | 
vma  llnd.1  fexl.i  inlanlll,  a  fan- 


.SOniE.S  íiRANDES 


des  tremores  de  terra  naquelas  /-rd, do  dr  riirnrrin  rnnlrn  «ru  '  dn?  .mri?  c  rclnglns  dc  .slln  preço,  endidn  r  será  drvnlvlri-i  »  ?ru«  do- 1  C  h  ,N  T  R  O  L  O  T  E  R  I  C  0  ,  lasin.  ileillrada  aos  filhos  dos  co- 


itfiriil»,  „  ntor  franchot  Tonr,  I  fiirl.idu?  .io  comercinnlc  Rorcctcln.  |  nu?,  .ipTis  as  furmalidadra  legais. 


TRAVESSA  OUVIDOR,  9 


merciarios. 


Tínba  dores  de 
cabeça  que  a 
cegavam  ; 

Os  comprimidos  e  pasii* 
lhas  não  davam  resulta* 
do,  mas  Kruschen  atin* 
giu  a  causa  I 

As  dõrc?  ile  cabeça  ricsia  senho¬ 
ra  rrani  daquela  especle  airnz,  de  i 
cegar,  que  reduz  u  paciente  a 
qualquer  cniisa  cnmo  a  jmpnirn-  [ 
eia.  Experimcnliiu  enmprimbln?.  ^ 
Experimentou  pilulns.  .Ma?  a  cau¬ 
sa  era  demasiado  profunda  para 
Elis  traia, iirnlo?.  Onde  etr?  fa¬ 
lhara  ni,  Kruschen  fez  suersso. 

“Cusiumava  ter  ilõrcs  dc  ca¬ 
beça  airnzt?"  —  escreve  ela  — 
i"A  dor  era  Icrrlvel.  .Nem  coni- 
I  prlmldo?,  nem  pipitilas  de  quul- 
I  (|urr  especle  pudlnm  eurã-las. 

Ilinia  manhã,  rnsualinenie,  rxpe- 
rlnienlri  Saes  Kruscbtn  num  vopn 
dc  agua  quente,  (ionlinucl  lii- 
iiiai, do-os,  mn?  nunca  mais,  des¬ 
de  enlão,  llvr  uma,  siquer,  da¬ 
quela?  horrível?  dore?  de  eabe- 
ra.  Kruscbcn  »c  me  adapta  me¬ 
lhor  dn  que  qualquer  nulro  tniil- 
en  para  o  figndo.  .4rbu-u  muito 
bom”.  —  .Sra.  L.  A.  IV, 

A?  dores  ,le  cabeça  que  cegam 
pnilfin,  quasl  gcrnimentr,  ser  nlrl- 
ituirln?  A  in?usiM,lla  rclenção  nn 
organismo  dn?  malerlni  impura? 
cslagnaila?  que  envenenam  n  san¬ 
gue.  O?  sei?  sni?  eoulidu?  em 
Kriiscbrii  rslimulam  ns  nrgnos 
inlernn?  Irvnndo-n?  a  uma  alivi- 
iluilc  saudnvel  e  normal,  dc  ma¬ 
neira  A  não  pcrmllir  que  nenhu¬ 
ma  nhsiruçãn  por  Impureza?  se 
nvumulc  c  contamine  n  ?angue 
em  eirculncãn.  Os  seu?  iirgãn?  iii- 
lern»?  cniisrrvam-se  liinpns  e 
brando?.  Ilrsullniio:  —  adens  As 
dores  dc  cabeça,  ãqurla  Irz  mnel- 
lenl.-),  ã,|,irlc  othnr  sem  brilho.  O  , 
seu  organismo  niinea  sc  n<lnx.?i'á  ' 
ejiiii  o  uso  do?  Siics  Kru»clien. 
Não  ha  necessidade  alguma  de  ' 
aumentar  a?  ilo.sc?.  Qunmtn  a? 
sun?  dore?  de  cabeça  des/ip.irc- 
çnm.  a  "pequena  dose  diária"  é 
ludn  qunnln  prccisnrã  para  iiinn- 
Icr-sc  norinnl.  i 

Os  Snes  Krusrhen  cncnnlram-| 

;  ?e  á  venda  em  lodns  as  farinaria?  ^ 
Ic  drogarias;  n  seu  preço  no  Rio 
é  ,1c  fiJODl)  o  vidro  mlgnnn  c 
Ul#IRin  0  vidro  gramir.  Represrn- 
lanles;  SrblMing.  Hillicr  A  Cia. 
I.ldn.  —  Caixa  Poslal  n*  1030  — 
Rio  de  Janeiro.  •  [ 

Como  flores  sem¬ 
pre  abertas... 

São,  reaimenlc,  como  flore? 
•xenipre  abcria?  a  alegria,  o  es¬ 
plendor  c  a  dialinçãn  dn  Carna¬ 
val  carioca  no  Caelno  Atlanilen. 

.Nem  so  poderia  cumprrrndcr 
que  o  autentico  folião  dn  espiri- 
lo.  siesses  qiie  lím  a  Ironia  a  ilu¬ 
minar  ns  olhos  c  o?  lablos,  dei¬ 
xasse  dc  sc  iniegrar  no  verda¬ 
deiro  palacln  dn?  expansõr?  dr 
Momo,  que  é  n  deslumbrante  rel- 
nn  de  Nclunn,  lã  na  Avenida 
.Vtlnnllea... 

I‘ara  n  Carnaval  de  .igora.  n 
Casino  .\llanlicn  ratará  Irana- 
fnrmndn  ao  gosln  .singular  e  ma- 
raidlbniilc  de  liiislavn  Dnria  c 
I.tiiz  Tiln.  nrlisln?  l,rasi|cirns. 
qtir  II, c  \’ão  dar  n?  cneanin?  le- ! 
gilimii?  ,1,1,1,  ambiente  IrnpiraP 
dn  nossa  lerri... 

Decornçôe?.  lu/c?,  siirprcaas, 
novidades,  brinqiiriln?  ranilcris- 
lieos  de  Carnaval,  aalõe?  rrfrige- 
iMsIns,  frequeuria  que  reune  » 
fin.i  exprcssnn  dn  Mielcdadc  e  dns 
llirisDis:  ei*  „  Cnalnn  Albnlico 
iliiranlc  ns  dias  dc  Momo... 

Seg,|ndn-felrn,  20,  grandiosa 
fcsln  infantil. 

DepoU,  será  a  fascinação  dn 
Rio  dc  Janeiro,  para  lu,l.ia  as 
Itindc?,  para  todo»  os  requinte? 
iln  Alegria  carioca,  o  Carnaval  do 
Casino  .(tlunticn, . , 

Não  discuti  sport  a 
^esmo... 

Quando  discutir  "foot- 
b»ll".  façn-o  com  base.  coi- 
ciento  e«scfp  ira  mente.  Náo  é 
difícil.  Daxta  ler  o  codir» 
quo  se  acha  á  venda  cm 
edicáo  popular,  a  preço  de 
revista. 

K’  completo  e  perfellol 


Centenas  de  pro¬ 
moções  nos  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos 

Ha  uma  elasia  da  lervldorr? 
do  Estado  quo  btm  mereci.  * 
atençlo  dos  poderoí  publicot.  por- 
quo  lemprc  foi  ■  maia  sacrifica¬ 
da.  náo  lõ  na  eipecla  d.  tarefa 
I  que  cabe  I  sua  maioria,  como  pr- 
,  los  lalarloi  o  pele  regimtn  d« 
aceuo  0  estabilidade  nos  cargos: 

'  M  doa  antigos  dlarlitao,  hojt  men- 
lallftat  contratados. 

I  Em  duas  dopondenclas  de  Ml. 

nisterio  da  VIaçle,  prinelpalmen- 
'  to  no  Departamento  dos  Cor- 
'  lelos  s  Tslegrafos  e  na  E.  f,  Cen¬ 
tral  do  Brasil  lamentivel  crs  * 
situaçio  de  desamparo  sm  que 
vivia  essa  laboriosa  classt. 

Com  a  Ida  dos  tri.  gonersl 
Mindonç.  Lima  t  Br.  Lsenidau 
de  Siqueira  Menezes  pBre  a  Cen¬ 
tral  do  Brasil  e  Corrsias  s  Telé¬ 
grafos,  respectlvamonto,  começa¬ 
ram,  ftlizmtnto,  a  aparecer,  ora 
atos  proprlos,  ora  sugestõss  a» 
sitas  autorldadss,  do  alivio  ao» 
contratados. 

Assim  foi  que  aquela  tx-dlre- 
tor  da  Central,  hojo  ministro  da 
Vlsçio,  esrta  vez,  tomou  a  si  a 
responsabilidade  da  mandar  p,i- 
gar,  antes  do  registra  do  credlt-. 
competente,  os  vencimentos  do? 
Jornatoiroi.  Também  o  Sr.  Si¬ 
queira  Menezes,  ex-dlretor  dot 
Corroloi  e  Tolegrafos,  distribuiu 
a  verba  equltatlvament*.  aumen¬ 
tando  os  vencimentos  ds  Iodos  os 
seu  contratados  a  sugerindo  ao 
entáo  titular  da  Vlaçlo  providen¬ 
cias  para  a  aposentadoria  doí 
mesmot, 

Agora,  ascendendo  ao  Mlnlste- 
(trio  0  general  Mendonça  Lima 
e  tendo  á  frente  de  Departamen¬ 
to  dos  Correios  e  Telegrafas  un> 
homem  bem  Intencionado  t  de 
açáo.  0  capitio  Mario  José  de  Fa¬ 
ria  Lemos,  os  contratados-menia- 
listas  conseguiram  ver  realizadas 
varias  de  suas  justas  aspirações, 

I  tais  como,  aposentadoria  e  regí¬ 
men  seguro  de  promoções. 

Podemos  Informar  que  foram 
'  feitas  centenas  de  promoções 
nesta  classe.  A  maioria  dos  tra¬ 
balhadores,  guarda-flot.  auxilia¬ 
res  do  trafego  e  do  expediente, 
.além  de  mensageiros  foram  pro¬ 
movidos  no  Departamento  dnt 
Correios  c  Telegrafot,  devendo  * 
nova  iltuaçlo  -dot  .mesmos  snr 
divulgada  no  proxime  numere  da 
"DIario  Oficial". 


PES  FELIZES  COM 


PARA  tomar  conta  de  uma  me¬ 
nina  de  4  a  meio  anet, 
precita-te  de  uma  senhora  quo 
fale  eorretamente  alemáo.  Pede- 
se  referencias.  Rua  Almirante 
Alexandrino,  882,  —  Apart*.  111. 
Telefone  25-61E0. 

- - — - 

psicologia  no 
anuncio’’ 

0  Prof.  Plinio  Olinto  fsrá 
um3  p3lestr3  n3  A.  B.  P. 
sobre  esse  tems  inte- 
ress3nte 

Prossegiiinili,  cm  svu  prugr.ima 
de  cstiido?  dl-  prupaganiln  e  pu- 
blicidnilc,  a  ..(ssiK-inção  Hr.i?il.ir.i 
do  Propaganda  inaugur.,  r.?lc  lU-'- 
uma  sorlc  dc  palcstr.is  ln?ln,llii' 
c  cducnllvn?.  \  primeira  doas 
pnU-sIra?  ?ciã  fcilii  prlu  ilu'lir 
inesire  ilc  p?lculiigl.i,  Dr.  Plinio 
Ollnlu,  e  Irrã  lugar  nn  pro.?im' 
terçn-frirn.  14  iln  eurrrtile.  A?  17.3ii 
hnms,  na  »#dc  da  A.  R.  P-  A  rU? 
7'hcnphiln  Olloni.  113-3*  andar. 

D.idii  n  cnnrriln  dc  que  gora  " 
Ilustro  cnnfrrrnrisla  rm  m,»?®* 
meio?  rullurni?,  e  ciu  ínre  ilo  iu- 
Irrcssanle  temn  csculbidii  —  .4 
PSICOI.OOI.V  NO  ANUST'!)  - 
c??n  palf?lrn  eviA  dciprrland.’ 
grande  inlriv??r  rnlre  i,s  piililicl- 
l.irlo?  dv?Ia  r.ipitnl. 

HEMORROIDAS  —  Cura  radiosi 
sem  operacáo.  Or.  Raul  Pilang. 
Santos  —  Passeie.  70.  diariamen¬ 
te,  das  3  és  7  horas. 
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SCHUSTER  E  PIAZZA 


CIDADE  DO  VATICANO, 'ç6o  feito  polo  cordiol  eomcr-|  coto  poro  o  Eoropo  no  pro- 
II  lAssocloled  Prci*>  — ^lengo,  D.  Eugonio  Poccili,  o  *'*^0  dio  J6,  o  bordo  do 
Apcsor  de  prcmoturoí  quei!>  todoi  oi  mombroí  do  So:ro  Ncptunlo  . 
çuor  prcviióos  que  le  preten*.  Colégio,  oipolhodoí  polo  fJAo  fiXíldS  H  (Istcl  (io 
do  fazer  lobro  o  futuro  tu>  mundo.  D,  Scboiti6o  Leme,  COflClSVC 

cciior  de  Pio  XI,  oi  nomci  eordiol  orcebiipo  do  Rio  do  CIDADE  DO  VATICANO, 
que  otc  ogoro  rcun'om  em  J  o  n  e  I  r  e,  eomporeecró  oo  ))  I  Hovos*  ••Ai  eifcroí  bem 
torno  de  li  oi  moiorei  probe*  conelovc  de  Romo,  quo  ele*  informodoi  onunciom  que 
bilídodci  eram  os  do  cordial  geró  o  tueeitor  do  Pio  XI.  ainda  nóo  foi  morcodo  ne* 
Schuster,  arcebispo  de  Milõo,  Ontem,  e  Principo  do  Igre-  nhumo  doto  poro  o  rcunióo 
c  Piezza,  orcebispo  dc  Vc*  jo  Breiileiro  esteve  no  Polo*  Jq  proximo  conclovo . 
neso.  '  cio  Rio  Negro,  cm  Petropolis, '  —  -  - 

D.  Sebastião  Leme  embar-  «pryentou  suo,  despe-  J.  í.  PA  SILVA  CAMPOS 

CSrá  no  proximo  cllcl  16  ,  chefe  do  governo.  j  líAio.H  X 

Dc  ocordo  com  o  convoco-'  D.  Sebastião  Lcmc  embor-  'i  IMMTT<-V,"i2.»73(t. 
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A  rad.i  inoim'nto,  .  Imeinrtrm 
pprriciil.i  iini  l•'n)  «'ab.illnlii'».  i)Iií 
«“pi-íie  Tinto  c  ictcrro,*;»" 
çlo,  «•iitim. 

Uma  carta  curiosn 

tJm.i  cnrl.*i  «"urlnv.i,  «liii  itli  «Ir 
Illó.  (til  Kmbiii:c.irl,i  ili  IVlUira. 
rtvclu-nm  uiir  >i  «•rpuM  iíi>  V.iii 
llonf  rncr>nirn*«’  rm  M  ittnrii 
i.lllla,  S  «'«prr.i  «tr  n  .iu'lnii  il'i  nt.> 
rid»  Teiu  II  tnritiiriio  iiiinarlnr 
<lr.  rim  L’liri>)l’.n'i  OUoiti  ri-piti- 
diilo  a  r»*n  niininva  '  Niii'!ii<'in  n 
Mil)p,  piiri|iii'  nÚH  Ini  Min^ntrii- 
fia  co|iin,  Si  iilcndri.i  ic  mu '• 
dc  Mii)  aruonda  p  .rii'«ii.  I  dv.',* 
í  -ííc  rj*ii  ii  imirn  vor.  iiiic  l^•'•rl•• 
viti  ,1  nl(jiii>ni  !cm  n  liidettctivrl 
rruunda  vin 

Porolas  artificiais  o 
acetileno  Incxplcsívo 

SAo  muito»  ni  iM.imi»rrilo<. 

Ciimplicnüo»,  clici»»  dc  (i>riniilii!i 
ntiinilrn»,  f|iic  criMpani  n  r..iii- 
tircpiijitn  dl'»  leii;*iii.  O»  tc.iio, 
i-ori^m.  veríam  matvrt.i  l■<'I.lllv,l 
a  Invencòcj  suar,  m  dc:í.i'toi'ia 
df  fnrmutas  para  a  fabrlr.fAn  dc 
iicrolus  c  nutras  jaiw  niti(;el'iis. 
lla  uma  muiinnraíia  l•ll»,’^l  bmIiic 
o  rAs  aretllcno  mcxplojivn.  ilu* 
minando  l■nm  baixa  prnj-.Vi,  dc 
tu’a  formula  tlrnu  patente. 

Um  rclogio  cc.-nplicacio 

o  I)r.  Kdiiardo  NnRiioiia  ilr 
Otivcira  nifiítra-nos  u-n  rcloulo 
ciilr.inlii).  rom  mimoravôc»  r.iiicr- 
pilítas.  Os  numrrn»  niferinrcf 
eiiiitiim  ns  sraniidos  c  os  bupe* 
rinres  o»  mimitns. 

O  caderno  de  endereços 

•l.'!  rrt.iva  se  íajendo  tarde. 

Olhamos  para  n  nns-n  rcl''BÍn. 
de  leitura  mais  aeersivel  do  tju" 

0  dc  Vnn  Hoof  .Marcav.i  ho¬ 
ras.  Resolvemos  no;  dc.'ncdir  do 
distinto  medico,  que.  nirn  lant.i 
amabilidade,  nos  riendia.  Hm  ul¬ 
timo  detalhe  intere.’'antissimo 
i'os  prendeu  no  melo  ã  cnnfiir.to 
(«us  livros,  roides  pel.ns  Ir.acas  e 
f.a,-  formulas  qirmle.sr.  que  mal; 
parcflnm  hieroplifos.  a  nns-sa 
rarinslri.sdc  —  o  •'carnet"  dc  en¬ 
dereços  de  F.  Van  Ilnof,  nn  tiiial 
encontramos  os  se.iiulnlej  tmmc.s: 

Cnux.  Costc.Tsblc  &  Cic-  Itcir  nd. 

Bredian.  Bachmaim,  Celhosich. 

Hicner  .Sr  Cie..  Difforlh,  Caslcl- 
iiaii,  GeiirRi.  BraiiRiat?.,  I.ueieii 
Baceard.  \Vin<er,  Ilené  Diicoiid. 
riuriiet.  Duliiiis.  Dihnn.  Maren.» 
lúluiiard  Chcnel,  .lofcpll  Cvn.sls, 
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.’l•llulr  Caiiii.  I.^.m  1.1  Cirans', 
I'mi«"l  Dledcm  Oiilrn'  nomvi 
ll.■.•|  M’  piidcm  darifrar,  porttuc  n 
pa|>el  fivmi  Iraiv furiTindo  f|ua»l 
mima  renda  pcl.i»  tiaças-  .Mas  h.i 
iilnila  cile,  bastante  ruri'<si) :  — 


A'  base  de  amêndoas. 

E*  umo  goronlio  permanente  de  suo  belezo  9 

Sua  moroviihMQ  acôo  higienísodoTO  do  péie  nõo 
te  Itmilo  o  extirpar  crovos.  tiror  mortchai  e  ove* 
iudor  0  cutis.  O  leíte  loloque.  á  base  de  amev 
dôos,  desodoríso  e  combote  o  mau  cheiro  doJ 
oxíIqs  e  doi  pés. 
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ÍIESERVE 
0  SEU 
DINHEIRO 


rasa  n.  1.1.  ds  rua  Crlrllaii  n  (IKunl.  em  n.irr.i  iln  l'lrni.  niide, 


rnrtrs^ion  II  —  I  nut  ao/ea- 

1*  ■■i,.'.i;',|.i  f*.i  ptdrii  thi  ff.s/i.‘»**'ii 

!.'•/  rirlri'-ii  iluniripiit  h- 

r"7  ri.:  tlfUfUrcn  <lii  Smltuiiil 
Yiml  II  /r.sr/uí»,í.<  /wrii 

«/larii"  fr  n  ule;il‘ii!ii  irm  liiinnin 
riir.i  III  utlimii.i  liliif  ilf  /frntri.s- 
ííi'1,  .Van/iiiii)  iliinii  fui  riii!r’i'lii 
lir!’i  "  iiliit-iiri"  f/iir  fni  iirfpiirii- 
i'ii  cr.i  r'í.-f(  nini  i;;iiii  l•l!:l  t'c  rim- 
riihit'.’  ;.fri'íni.’<i  ilc  inl'olilc“o.  — 
t.\.  f.'. 


pnr  niuilin  nnii  .  \..íj  u 
lalinratii  rio  i|uimicn  e  multa  eul.sa  rum- 
romance  o  misirriosn  hrlça. 

I  lorio  de  química  Industrial  o  d'«- 
lai  vivia.  Moliculoso  ao  c:ílremn. 
I  Euardava  todos  osses  papais  — 
cartas  comerciais,  faltirns.  etc.  — 
(;m  pa.it3s  que  sep.iravn,  segun¬ 
do  o  assunto  e  as  datas.  E.ncon- 
Irel  uma  serie  do  papci.i  do  caria 
com  rubricas  como  essas ;  ‘'Van 
Hoof  Ensmel  Coinnan"  —  Nonon- 
gabeta  Nat.  B.ank  Buildfnq  — 
Piitsburgh.  r.  A.  Wnrl;;,  321-227 
Oregen  Street  —  Mihv.iukcs  — 
U.  S.  A."  —  Du:  “F.  Van  Horf 
—  rhemicnl  tngincor  rnd  indu-- 
Iriiil  rhemista  —  labnratury,  21B- 
.  23  Street  —  Milwaultso — U.  S.  A.'* 

'  Apes.ir  dc  tudo,  náo  consegui 
I  ainda  formar  uma  idéia  ,i  roc- 
■  peito  tiesse  homem  que,  aliás,  co- 
;  nheei  muito  pouco,  rccordnndi) 

;  vngnnicnlc  a  sua  figura.  Foi  um 
estudioso,  nôo  tenho  a  menor  du¬ 
vida.  A.gora,  muito  d  i  \-lda  dele 
parece  obscuro,  impreciso.  Não 
te  podo  formar  uma  imprc35.1'i 
de  Van  Hoof.  Fica-se  no  .ir.  Ma 
tento  a  considerar  .E"  c::traordl- 
riario.  e  quero  crer  qus  cie  fli 
um  cienlisia  e  n!é‘mcsmo  conhe- 
cid';  no  estrangeiro. 

Mais  de  i2  mtl  discos 
dc  musica  clássica 

Seguimos,  cm  companhia  dn 
Dr.  Eduardo  Nogueira  de  Oli¬ 
veira,  até  o  Hospital  dc  Pronto 
Socorro.  Num  dos  aposentos,  um 
material  imenso  c.stava  diante  do 
repórter.  Liv.'-os  de  ciência.  Irii- 
ladris  dc  química  .aparelhos  d^^ 
mais  complicado;,  desses  que 
.atordoam  os  leigos,  volumes  riu 
I'lammarion  o  de  Allan  Kardec. 
romances  iníanlls,  aponlamcntoí 
memórias,  manuscríles,  cousii- 
luíam  n  fortuna  dc  P.  Van  Hoof. 
O  repórter  examina  culdadn.sa- 
mente  todas  aquelas  coisas.  Tra¬ 
ços  curiosos  da  porsana  lidada  dn 
homem,  que  ro  vai  revelando  ni>» 
pou‘:es,  como  um  ser  vcrd-ideira- 
mente  extraordinário,  chamam- 
lho  n  atcr.ç.Vi. 

Do  muito  papel  ha  copla,  es- 
criiB  a  maquina.  Um  catalogo  dn 
discos,  datilografado  com  csmi.'- 
rii,  nn  quul  figuram  iis  mesiri.'» 
da  mu.s'ca  alemã,  francesa  c  ita¬ 
liana.  A  numeração  vai  de  1  n 
12.728.  Os  discos  são  cllindrlcos, 
ocos.  adaplavcis  a  um  fonugralu 
jiiitigii  —  que  uma  indiciiçíio  du 
Dr.  Van  Hoof  dir.:  “fonografo  es- 
pcci.il.  aperfeiçoado  por  mim". 
Tentamos  faxê-Io  funcionar’.  Mas 
r.iiia  cnnseguimns.  Sõ  mesmo  n 
Dr.  Van  Hoof.  com  c-ricxa.  .se¬ 
ria  cnp.i7.  de  tirar  musica  daque¬ 
la  geringonça... 

Maltas,  faiuras,  cartas, 
contas,  programas, 
menus... 

F.  Van  Hoef  guardav.i  tudo 
que  pudesse  lhe  trazer  uma  re¬ 
cordação  :  menus,  programas  dc 
teatro,  faturas  de  suas  casas  co¬ 
merciais,  cartas  de  pessoas  conhe¬ 
cidas,  contas  dc  armazém,  recibos 
dc  aluguel  dc  casa. 

Entre  Ioda  essa  papelada,  de¬ 
paramos  con  un;  mapas  das  pro- 
vmeies  da  Fr.anço  e  da  Bclgiea. 
—  Qual  a  rarão  desse  inícrcitc  ? 

fp.ioiTcgação  j 

A  vida  de  Vm  Hoef  é  um  gr''n- 
Oe  ponln  de  Inlerroga-ãii.  Em 
suas  carias,  a'  mais  in'ima5.  tan- 
If,  as  que  escrevia  —  náo  se  e.»- 
queein  dc  tirar  copia  —  como  a» 
q’je  recebia,  ha  panios  obscuras 
que  o  homem,  parece,  ocultava 
dc  prnposito. 


Fogo  contra  20.000 
pessoas 


(Dp  Jor f!P.  Main 

O  renso  iitilitario  do  fzreismo. 
c.-^sa  tendência  dc  tudo  aproveitar 
afii.i  de  levar  no  conhecimonto 
oo  povo  o  valor  das  suas  idéias, 
«br-g.i  II  ^7;llistc^i^  tía  Cultura 
Pt  pular  —  Iraeo  de  un!.ão  entra 
c.  mteligauciri  da  coletividade  e 
o  espirito  dc  seus  dir'qentes.  n 
ii.-.i  caf  irçci  conãlaute  nn  sentido 
dc  lra".cr  n  todos  um  imu-eo  de 
ciiltiim.  ninlslrada  de  fôrma 
acaralvcl  c  principalmsnie,  de 
modo  a  deixar  sempre  palcnua 
ntj  olhos  da  mass  i  popul.ir.  uma 
forte  impressão  da  atividade  do 
rcgimeti, 

rnr.i  isso.  vario;  têm  sido  os 
rceu.MCB  eiv.precadr.E,  vari.iitdo 
dc;de  a  elasrie.i  coníerencl.i  clé 
.1  c;:p'j3if.’in,  crtcçSn  nitidamente 
fasr'E.a,  dc  grandes  rosult.ados 
praliec;.  A  conferencia,  meio  cor¬ 
rente  de  tíivulsarãn,  difundido 
cm  tctí'j3  os  i'3'5rs,  oíeroca  algum 
a.spectn;  pouro  eficientes,  pela  di- 
t.culdedc  de  encontrar  sempre 
bons  oradores,  capazes  de.  pren¬ 
der  a  atenção  de  nicntaliande; 
gc-ralmcnto  infcriorc.s,  oradure; 
incapazes  por  vezes  do  c.mprcgar 
uma  linguagem  dentro  do  alcan¬ 
ce  intcloctur.1  do  povo.  ü  filni 
educativo  t.uasi  sempre  «•  fatigan- 
tç,  pela  diminuta  parcerilagani  dc 
arte  nele  existente  c  pela  inlcr- 
fereneia  do  técnicos  indiferentes 
an  espirito  dos  espectadores,  té¬ 
cnicos  dominados  por  um  subje¬ 
tivismo  responsável  pelo  alhcia- 
mentü  do  publico.  Por  isco  falha 
como  elemento  dc  divulgação  u 
film  educativo.  A  imprensa,  diri¬ 
gida  num  sentido  cuKurul.  c  um 
des  grandes  veículos  dessa  cul¬ 
tura,  igualada  epenas  pelas  c:zpo- 
sições,  litlmoa  elementos  dc  divul¬ 
gação  popular,  pela  facilidade 
Cl  '.-1  quj  iij  objetos  apresanladiis 
atingem  a  inlcU.gencia,  graças  a 
c;  piicaçjes  .sintéticas. 

Vl’3Í!amos  cm  Roma  n  “Mostr.'i 
Augustea  delia  Romunitá",  nu 
seja  u  iiislonii  do  Império  Ronni- 
mi,  derde  o.«  srns  primordin.s  alé 
11  reinado  dc  Augusto.  Num  gnm- 
a-.i  p.ilacin,  pruviamenle  aparelha- 
no,  essa  "Mestra"  recebe  diaria¬ 
mente  cm  acus  snlíícs  enormes, 
um  numero  elcvndissimo  dc  vlsi- 
t.-.ntes,  candidatos  graliiitns  àquele 
verdadeiro  museu  hisloi'ico.  onde 
cm  poue.as  hor.a.s  o  mais  ignoran¬ 
te  de.s  homens  pode  sentir  l«)d.i 
a  vida  romana,  no  periodo  da  sua 
formação. 

•A'  cada  rala  corresponde  nm 
acontecimento.  .\a  primeira  cn- 
íonlru-se  ii  figura  de  Eneas.  essa 
rei  meio  mitJlogico,  \agando  no 
Bacio  cm  busca  de  um  poufo  de¬ 
finitivo.  AU  cslâo  não  fó  as  rc- 
pvodnçõc.s  do  tudo  u  quo  se  co- 
t.hcci’  sobre  Enca’.  como  lambem 
i,'-tá  de.icrita  a  sua  época,  de  acor- 
ti;'  com  ns  cscasíos  dados  existen¬ 
tes  sobro  aquele  momento  nebu- 
Irso  da  hiciiilin. 

I.'::s  sal.in  rcguitdes.  va'-se  ten¬ 
do  r.inliecir.ienlo  da  fundação  lã, 
cided-.  Como  no  caso  n.oierio”, 
I.:  sah  de  Ramuln.  e.itfn  rrprn- 
diizitií  s  todas  ;is  suas  represcnl.i- 
lécs,  cspilh.idas  pelos  miisius  di 
Knn.p.i.  Nirso  incciramente,  enn- 
ri.slr  i>  grande  v.ilor  d.i  cxnosição; 
Itvar  ao  conhecimento  do  povo 


pfppcial  pnra  A  ISOITE) 

I'-  momiraentos  cxislente-,  em  nu¬ 
tro.»  países,  de  personagens  ro¬ 
mano;.  A  íila  de  Caio  íulio  Cesnr, 
por  exemplo,  abriga  um  numero 
c'cvado  dc  busto.»  du  conquisiu- 
dor  rias  Gnlias.  bustos  reproduzin- 
oo  originais  que  os  mflseus  euro¬ 
peus  guardam  prceiosamenic. 

Não  se  limita  c.ssa  "Mo.stra"  n 
contar  u  Historia  de  Roma.  Vai 
além,  mostrando  como  ss  vivia 
naquele  tempo.  De  acordo  com 
ns  (Icseriçfics  dos  escritores  ria 
época  snn  .iprcscntadas  cidades 
cm  minialura,  .irmas,  navios,  for¬ 
tificações.  Uma  casa.  em  tamanho 
r.nlural,  parmllc-nos  uma  idél.i 
solire  o  "home"  romano.  Noutrn; 
salas,  informações  sohrc  a  ali- 
m7n'açãri,  n  medicina,  a  engenha¬ 
ria,  a  indumenlari.i,  o  comercio, 
r,  preço  da  alimentação  compla- 
tarn  .i  impressão  ds  vid.i  no  l;m- 
|)c  d?  Augusto.  São  assuntos  In- 
u-rersantea  aos  rabio:,  de  grand; 
alcanca  ao  espirito  papulaf.  au- 
•viliatío  na  compreensão  de  tudo 
polos  letreiros  curtos  e  sintcliros. 
onde  as  cxplicaçes  são  rapida; 
c  perfeitas. 


^7■Ci^X■  *Ji0 


Onze  morU)s  c  dezenove 
íeritíos 

RANGCON  (Indo-China  Britâ¬ 
nica),  11  (Havas)  —  Comuni- 
can  de  Mandalay  á  Agencia 
Hcuier  qu:  a  policia  leve  de 
abrir  fogo  sobre  uxta  imillidào 
calcjlada  em  vinte  mil  pessoas 
que  tDin.7vn  parte  num  desfile 
anteriormcnle  proibido. 

Contsvam-sc  onze  morins  e 
Jsr^nove  feridos. 

0**0*0*t000f0*04000«000*00004> 

um.  um  conhccimcnio  rigoro.sn  e 
p;rícito  ciersa  fase  da  Historia. 


COMPRANDO  SUA 
FANTASIA  PELO 
CREDIÁRIO  DA 


/\'7.'.VÍJ.S'  MlUy,  —  r.nihineiiit 
o  h-iriln  i'ii  “ Mrriitiini!'  it  r.t- 
,ri/i.»iff  il‘i  llriitil  111'KÍ'í  rufiil/;/.  .Sr, 
l‘eiriilii  Hnpnlhiirs.  qiíc  leve  iiinv 
ilrr'rilii!ii  luvlln  rfetiinF  i  iivr  pnr- 
le  lios  setiit  i/mq/ris.  —  \ll-) 


11M.‘:///.V(;7V).V  —  (I  riiiiiilrv 
l)ui’  ".l'l'>  Irmifi»  rliTiororii  linie 
rnr.i  o  Sr.  (.Virr/r/l  llutl  lieini.i  ihl 
evnfereiiriii  ilii  r/ind  ilevrrii  |l■lrti- 
eii"ir  n  .Sr.  Stininer  Ifrflc?.  e  nn 
liiiiil  S''ril  l>'•nlilltl!l>  <1(11  orque- 
vn  iiiiriern  ilr  e-iso’-  r/c  riitfvliin.i 
•iiticele  innf  i/tie  rsr.iiferi  nv  Uen- 
jI'I.  S.-rõo  ii’.'Cii:ii<hii  inciiiilnii  ;in- 
rn  1,0  0.1  iniiir  rmlii  ne:  mnis  os 
títiit  n'iítn.i .  —  ( .1 .  /' . ) 


•  emoi»)  (uiiiíM  o«  yceucto  b»  cuui 


Em  Turim  a  "Exposição  da  .Au. 
Ir.rquia"  c  uma  d.v;  grandes  .ila¬ 
ções  dessa  cidade  romantira,  ..'r.'e 
envolla  num  véu  cie  iinvfit‘r.i 
ende  or-  dias  passam  melnncj'1- 
cos  c  cheios  dc  um.a  poo'lc.1  tris¬ 
teza.  Nela  esbio,  cm  quadros  e 
legendas,  ns  leutatlvas  e  realiza¬ 
ções  do  regimen  para  libertar  a 
nação  da  ricpcndcncla  de  ou.n,.; 
p.ilse.';.  Vè-so  ali  a  "haiiilhn  dr. 
Iriso",  o  combate  nos  pan'xiiln.i 
dn  região  Agro  rimllno.  o  ,:ru 
aproveiinmcnin  pam  .es  grandi-s 
planl.ições  <■  os  rcsullados  nbti- 
clos,  tudo  apresentado  em  gráfi¬ 
cos  sinlciiccs.  A  lula  pelo  ferr  i 
é  outro  cirtallie  intcrcsaaiitv.  cx,- 
bindo  rs  tr.;b.'.lhci5  nceessarios  ,i 
sua  obtcnç.S.r 

A  "Expo.iirão  dn  Aulatqui:;", 
como  r;  nutras  "Jlostr.ii"  nào  é 
pormnnonto  ou  fixa,  .S-io  todr.s 
dosmuniaveis,  pndetiilo  ser  lim.is- 
pnríndr;  com  tnp'dpz  dc  liiu.i  ti- 
ciide  3  nutra,  riivutgiindo  pnr  Indi 
o  lcvrilorit.i  o»  .seus  cn.sinaipciitr.s. 
F.m  Roma,  iio  palrclo  nnclo  se  'ii- 
crnlrnva  n  "Mo.stra  Aiigu'lea", 
está  hoje  a  giMiide  Exposição  dos 
Minerais,  ii;;iii.'tiir,'id:i  em  tio-rm- 
bro  ultimo.  A  organização  é  v  in¬ 
finda  n  "romilé.s",  de  que  /az.ui, 
pr.rle  hisloriarlorps,  cienti.sltis.  ar- 
ll.ilns,  ele,  —  iinien  meio  ni;  r.7ah- 
zar  um  eon.iiinlo  Inlrrer.sante,  dc 
gtnnde  senso  do  equilíbrio.  Cripaz 
cio  transformar  o  mais  .irido  ijos 
rssimlns.  como  por  e\cmpl'i  a 
Autarquia,  numa  rcnlidado  atra¬ 
ente  c  agradavel. 

O  elevado  custo  de  org.iiiiweão 
e  m.itcrial  empregado  é  cemnén- 
s.idn  jiela  aíluencin  de  pesso.ii;  ruio 
di.irlamonic  enchem  loci.ss  .1,1  sa¬ 
las  afim  de  SC  instruir,  d  *  n-clho- 
rnr  a  cultiim,  E  conseguln  '<1  atm. 
gir  esse  obiclivo.  tem  o  MitiUtc- 
rio  da  Ciilluni  Popular,  cunijirl- 
tla  sua  fin.alidade,  qual  se.in.  le¬ 
var  n  ma.srn  popular  os  meir.»  de 
aumentar  o  iiu  e.ihediil  d-»  coniie- 
cimentos.  amplliiiulo  n  su.a  inslru- 
çüo. 


De  rostillado  mais  pratico,  mais 
imediato  como  propaganda  do  re¬ 
gímen  é  .1  Exposição  da  Rcvnluçâo 
I  ascista.  organlzzda  como  um  ver¬ 
dadeiro  mii.Heu,  num  palacio  da 
•'Via  Nazionale". 

Um  estilo  mudorno,  dc  linlirs 
audaciosas  c  cheias  dr.s  caraclc- 
risticas  dominantes  nn  arío  fa.s- 
cistii.  eobre  as  paredes  dc  dez  me¬ 
lro.»  do  allurn  com  cartazes,  pin¬ 
turas,  documento!!,  fologmfins  c 
objo'i.os  pertencentes  nos  primei¬ 
ro.»  comba‘.cntc5  pelos  ‘dcinls  da 
P.cvoluç.ão.  Podo-se  otacrvnr  n 
tl(  senvolvimcnin  da  campanha, 
desde  a  fundação  dn  "Pnpolo 
dTtíilin'*.  em  1914  até  os  nossos 
rlia.s.  Ali  estão  o«  primeiros  .ir- 
tipos  dc  Mussniini  —  um  jnvem 
de  Irinl.i  n  poucos  ano.s.  concit.m- 
C40  a  Itiilla  a  entmr  na  Guerra. 
n.«  primeim.»  Icntalivs  para  a 
fundação  dc  um  partido  politico. 
ii.s  sii.is  potcmicr..»  jornalirtiens 
com  Ni  Ui,  ns  choques  com  os  co- 
inunisias.  já  senhores  de  varias 
cidade.»  c  a  famosa  Assembléia 
cic  Nápoles,  seguida  )ogo  da  Mar¬ 
cha  soore  Roma. 

F.'  dlficll  descrever  ex.-.i.nn  nlc 
essa  Exposição.  Peh  colaboração 
tic  iiumern.sns  nrtisl.i.».  |iii:n-re 
um  esp^t.nculo  grandioro.  de  l•■lu- 
1n  eficiência  cm  sua  finalidade, 
moslrando  no  povo  u  lula  pela  vi¬ 
toria,  Tom  n  mérito  dc  apicsen- 
lar  ao  publico  as  bases,  ns  pre¬ 
missas  de  uma  realidade  que  ele 
senle  cm  torno  dc  si;  o  rrnmei.ln 
r.liinl  da  vida  italiana.  E'  um  pa.s- 
í.ido  e.uc  .se  torna  presente  nas 
p;nic.".s  lioras  dispendidas  0'ira 
percon-or  ra  «u.’!.  snla,''.  hiir..s'iM)ç 
permitem  ma's  tarde  a  qiiatquer 


Pelicíi  rnverii.,  nn 
cère.s.  Snli  iittKÍiíla. 
nua  Scttndtir 
Pr.tiippii  II.  J(i9 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUEE  S.  LUCAS  - 
Vn|.  da  P.ilrla,  32-110.  Tcls.  ‘J6-.’il7e 
Uuarlo5l2?.  l.'í*.  ‘áflí  c  3ü?0mi  - 
Dir.:  PROF.  OUBOY  lAVAHES 


Vitinia  de  um  deoastre 
de  auíomovel 

li.llt,  ti  (K.-rv!çn  csprrinl  ilr 
Mil  TE)  —  l•■|d  vitliivi  iml '111 
il'.'  uiii  dMr.-.Irr  ('.*  aidonovrl  o 
ftr.  .Miirrlu  ti-ulii.  iirx<'rian1c 
ii  Niii  |iri;i'i. 


zona  sul  do  Estado  do  Rio. 

Quem  era  Van  Hoof 

BARRA  DO  PIRAI,  II  iDo  en¬ 
viado  especial  dc  A  NOITE  1  — 
Chovia  lurrencinlmente,  quando 
chegamos  a  esta  eidndc. 

Procuramos  1  o  g  n  cnnlactu 
com  0  Dr.  Eduardo  Nogueira 
de  Oliveira,  que.  com  Ioda  a  gen¬ 
tileza.  prestou-nos  esclarecimen¬ 
tos  sensacionais  sobre  François 
van  Hoof,  falecido  aqui  cm  dain 
recente  . 

—  Nos  papeis  dc  François  Van 
Hoof  —  disse-nos  de  inicio  o  Dr. 
Eduardo  —  encontrei  uma  certi¬ 
dão  dn  seu  segundo  matrimonio, 
ícalizado  em  1®  dc  agosto  do 
1£91.  Nasceu  cm  Malines,  na  Dcl- 
pica.  cm  19  de  março  dc  1877,  c 
a  sua  profissão,  naquela  época, 
de  acordo  com  o  documento,  cr:i 
a  de  fabricante  de  objetos  artís¬ 
ticos.  Sua  primcir.i  mulher  cha- 
inr.u-sc  Françoisc  Anne  Grcbel. 
Contraiu  segundas  núpcias  com 
Marlc  .lulie  Dugert.  Sei  que  fni 
membro,  desde  1890.  dn  Acadentin 
Nacional  Agricola.  Manufnturcir.i 
ç  Comercial  dc  Paris,  porque  vi 
o  ,seu  diploma.  Laureado  diversas 
veze».  ronqulslnii  duas  mcdalba» 
rit-  bronze  il89li  e  uma  de  pra- 
l;i  «189.7).  por  trabalhos  seus  riprc- 
senlados  áq«iela  sociedade  cien¬ 
tifica.  Outro.»  documentos  escla¬ 
recem  que  Von  Hoof  foi  estabe¬ 
lecido  na  Bel.gica.  cm  Paris,  e 
nos  Estado»  Unido.»,  com  labora- 


Nn  Ccnillcrhi  ilc  Sii»  l■Vlln•U!•<| 
■N.ivlcr:  .Inliiniii  .ln<(|iii««i  Kcrii.in- 
c.cs,  rua  Prdrn  l*ali,i.  23.  .\«ili« 

.  lallii»  «1.1  Silv.i.  nii  Sân  (..irlns. 
Ii.l;  Ainrri-n  l.npr»  ilv  lltivrirn. 
laa  Ilar.Mi  il,'  linlclipi'.  I";  llclin 
r.illsl  inn,  llcplal  lirlilr.il  iln 
I  '«'rzllii:  .Insé  l.ul/.  Iliepital  di 
S.iai  I  t,i*  i,  ,1 1' é  liTln»  Miirii». 
‘IiMii'**'-a  .Vgra  Flllin,  33;  ,Insé  II  »- 
I  iiii.  Iii»!llii!.i  An  ilniiiicn:  .'I  irli. 
(iilri  (Ic  Itcgiii  I  Simzti.  nn  ll.ul- 
(tnrli  l.nliii.  237:  .S-lclr.  lillia  ili* 
.'nãii  iiaplKla  ili  Silv.i.  rua  Pa- 
iiri'  .Migarlliiii  II"  Itl. 

Nn  li.niiitrrl.i  iln  lianim;  .Ina- 
qiiiiii  lla  lliisa,  rua  ilns  Invalido», 
|i.  IS3. 

.Nn  (i.'iniU'rio  ilc  São  I'rait,-i.M'ii 
ili'  Paiil'i:  ,\n"a  Maria  l•rli.'..  llio- 
pllnl  São  I'raii. ivo  dc  PanI.i. 

.Nn  (;:nii;;in'iii  dc  Inlrtnini:  l.'_r- 
lii,  Miirio  da  .Sih.i,  lliiNpil.nl  .S.iii 
S'-li  1»!  xoi. 

.No  «  -niiitcrí  i  d.*  .S'ni  .Inà.i  lt:i- 
II-  .\llc.i  lln' I  i''  Sliva,  .MjIit- 
ii|  ml.'  da»  l.■lr:•ll.i.•ll"».  Vii  'i'l'n 
\i|iMi',lii  do»  ,Siii!ii-.  llo*p!;cl  Mi- 
siicl  «iiiiilo:  Ili'!lnii  Sm  S'guii'lii. 
riii  ( iop ir.ilnna,  318;  l.ni/  (íon- 
i.ii«c»  dl  Silva,  llo.pilal  do  «iir- 
coi:  Linriidfo  Scvrriíio  dc  llllici- 
11.  Ilo  püal  «1.1  Cruz  Vcrmvlh.i. 


•l'iãü  Itcnrdivlii  da  Sllv.i,  resi- 
i!"iile  no  município  «Ic  Uurn  Fino, 
.Miims,  hs  mai»  «Ic  2  ann»  que  cslã 
'  ''llcaimente  Iratadn  dn»  »cu»  Irr- 
ihrl»  ilaquc»  cpilcllcos.  Usando, 
pira  ls»n.  .ipciins  .7  llri'»7  vidro» 
do  maravilhoso  preparado  PltO- 
CAL.MA. 

PROCAL.MA  cslA  se  impondo 
roaiii  mais  uma  maravilha  dote 
srriilo. 


lyroni  P;";cp 

BORDO  no  NOn.MAÍIDlD  — 
(Serviço  rsiocciri  pelo  redmi  — 
Em  virtude  grande  pnuubridadc 
Carnaval  car.oca  ndquiriii  no.»  E»- 
tntli.i»  Unidos  notnd'imaii‘.e  «ii-po.; 
entrevistas  cuticedtd.i3  por  Tj-ron" 
Poivor  pa5.i5GPÍri.s  "Nnrmandlo" 
aginrdam  ciicgada  an»loí:iment? 
ponto  Tolegr.ima  hoje  rnvindn 
Rio  pede  .rej.im  r.Kervadaa  .nO 
mesas  pani  grando  baile  sahado 
dc  C.irnaval  no  C.’5Ímii  da  Urra. 


CAItUXA 


e  para  ser 


.M  està  uma  coisa  tela, 
quando  ciucm  reclama  o  faz 
por  iijnorancin.  sem  razão.  O 
inrlhor  e  •■conhecer"  o  enr- 
pn  dc  leis  n  que  sc  subordi- 
iia,  «luiverfalmenlc.  «i  mais 
liopubr  spu.rt  do  pai,».  Leia 
II  rridigo,  —  rlarn.  completo, 
'-.in-irr,  —  que  se  encontra  ã 
«rtirin.  por  preço  popularis- 
imo. 


M;'3.  de  fato.  ii.m  »  ';•> 
bem.  O  ••fooibaU"  e;in  su|.  i- 
In  a  r?;;ulan:eu'.f>i  cmiii)!.'- 
yos.  |’ara  saber  do  vcrilaf'  *, 
leia  o  cnrilgo  de  rerrns  rio 
rpart  bretão,  que  sc  ciicon- 
tr.i  á  venda  a  preço  de  re¬ 
vista. 


Kl  .rcaiure.  r- rr-nrnli»  c;-li*-.  irer’;*;'-,  atn-,  --  ((--tí-jaif-.  «ic 

CURA  RADICAL,  6  á  36  HORAS,  SÓ  CALOR 

UCla  ocarf‘ir,aT'>n  f,'nr*e-A*r.?r;ciní:  a-i  G3r,->í3i 

AM*TP  AS5r%(PLr.A.  ^7-2**  •  ?2-Sí?í  •  P"  7  o;  ly  Roroju 
rito.  PIZZULANfE  A  ^:CIT£.  A3  6  iiS.  DOMINGOS.  •  A  5  J2 


^lS/r.^ás1()^y'i•  valida  s, 

KKPõderoW  eUminadòr 

urJc^.  ^ , 

.  flEUMATISMÓ — 


A  NOITE  —  Sabado,  11  rio  Fovo’c‘ro  do  1939 


mim  r  üolestia 


\lnilii  nAii  tj|  Iniiilr  II  lriii|i  I.  nji  I  lil.  ili'  ínilr  c  r«'ll>.  I.iiiitiit 

(III  itui'.  qii.  iiitii  nliiiiriii  «i  iilli  lUiii  ('ll^■lllr,  (  li-i'iilr«  Kmimnlrt 
'lii.iU  C(ir4tt>'ilillrii«  il.i  U'l'ili",  |l■■l'|l,llllll  «  «liruliir  riiiii|Nit'(iÍii 
riiavii  priiluiiibiiiciitr  il(%iitiiiii  iliiiniiilii  iln  Tcriilii*  IIIuh",  i 
j  iilii,  iiijii  lliiill4»4.M  4  l.iiiicii  .  I :  ,1,  tinniiiiiiti  %  r»>nitiifill»ii. 

MiU  MU.»  .1  ^  ,,  c«'rrt»i«  ntuiMlitliirc*»  ini 

. *  V  c.iiMllçMr%  »lr  rllMiliur  rjillcM- 

k’i|irr« Inhn  il*  lr.Y.i>k:iil  •  miiiic  IihIi«  h»  kliiliiiiiiit  ilo  i'ii- 

(1\  I»  110  •i  iillilii  i.i-  vir  ll'lll••lll|ll  (r|''j.f|iiiriiiii  I  rtKiilaiiiriilii,  is- 

II  iMii  «Cii.  II  (ili.itliiicii.ii  iiiiirjl,  t,.„| ,  III  «i'iillii.i  f  friiil" 

11  Mii|i<ilciii'lii,  4  ilii 1 1  til.iiili ,  i'ii'  |,|||,^  |i,ii-  «criiii  iirrtiiiriiiliik  nrpi* 
'•  '  I .iil.iiii.-iitr,  ili'  »l(•llr^lo  riiiii  o  *fiiii 

liuiii  «  f(.iliir:iii  ila  «;ifili'l.i.  Ii.r  i  |)S.r||.i|,..*,  Ihrraliiro  riud  iv 
M.  u-kf  n-'lv.  l  .•iTYr  Cl"  '•■Of  Hl  I  vniilr.Hf  rMr  |l|•.•|mr4l|.l 

I  .  ilti%  i|iir  Í4  *  llii  i.im  lu  ímmI.i  |irln"í|inis  Iifin  ru* 

4lr  '  iri »  no  llriMrlnrni  ii'»»  ilf 

cli ‘H.ir.iiii  i  ciiiifiii*iii  ilc  i|iic  a  j'''  •*?'"  *  •Moinil  i 

(clhicp  n"c  *•'  (iiil"v’l"»  »  r|i  iiM  <*"»i' •!> if».  1»-^  niiitir  -•  jUii 
lijliirai  il.i  miil^iil.lnilf.  r  l■.lll^r.  ""'Ic  '•)"  ITClaiU., 

iiuíiich  iIp  ilp.MinlIlhilii  il.iiiilii.  '">;'M«ii'r  ci.rrr»niiii(lrnpl.i  r  irr- 

I.I.*  c  nwf»  'eM»í»t  n  iK^t-  l*' '•'ículr. 

li"ilii  fiiiii-iii.iiiiiinilii  il  I  lil|iiill\.-.  j  "l'priilii*  IIUi«"  i  II  rrnifillii 
(1.1  llnilili',  iln  •iiiir.i-rrii.il,  ni.i-  ir^iiin  riiilra  »  ll.■lllcll■■'4  prccn* 

llii».  Irdlcilliic.  dr..  o  ll.llll.•lll  nu  (■,•  r  rr'|ifflliin  illaíurlili  j  nc- 
.1  iiiiillirr  puilirâii  aicjiivMr  uiii.i  xii.lc. 

WWW  •  WWWWWW  W  WWwWWW  W  W  wWWW^WWWW  WWwWw  WwWwWW^WWWW^W  W  V  W  W  V  V  V 


luiilrt  11  riiiiiaiiiUnIr  llulliiu  (jiri 
Nliitn,  4  Sr«.  VIrilnU  ili  i;iiiiha 
Mllll^r«  r  4  Sra.  Cliilllilr  Nu.i* 
l•lllM• 

lli  iiulicnlri  fl.ailn  rcililriicla 

iirili  i'4|ill4l.  à  IU4  AiikiIIii4  MuI’ 

t4,  UI,  illl  (lluila 

-  lirulla  -«r  liujf  n  rnl*** 
linirliil  iilliil  ila  Srt.i.  llrIriM  Siiii 
Áfliiiitii,  luiiciiiii.irla  iln  llciiaria' 

iiii'iilii  líiw  llnrrriiic,  fllli*  lU  tlu* 
14  l<  n|i'ii  \rriin«M  S.iiK  N'«I4.. 

r  >111  II  Sr  Ulirilii  ilr  .Viiiiri  1)1111- 
iiliiijti.iii,  iln  (iiiiirrclii  ilrutu  pi.ira 
ÍMIiii  ilii  Sr.  .Mlirilii  WIIIIjiii  Duii* 
i>lii,tlii>ii  r  1I4  Sr4,  l.iura  ilt  Suura 
Dniiiilnitliaii- 

O  4tn  rIvM  Irrit  lucar  nn  A*  l'rr. 
Iiiri4  t.lirl,  (<  irmriiii  riiiiin  p4> 
ilrliiliii'.  piir  pirir  d.  ii»l>ii.  * 
>rÍ4.  Kiiililj  Sii'4  \ffoiiiii  c  11  Sr 
Vrnianilii  Vull».  r  ilii  iinlin  4  Srlt 
Kiliiia  Itiiim  Alliniii/  r  Sr 
üilulii  liriiiiiiiii  l.uii  l.irlil. 

A  rrilmiiiil.i  rrllalnua  cri  'r<4 
ili  a  fiftto  III  uialilr  itr  N.  S 
ilr  Uiunlr».  t*  liiirai,  «riiiln  pa> 
I  iiiliiiiii  dl  iioit.i  4  Srl4.  hiiiiilu 
S.iiii  )f(iiinii  f  0  Sr.  Aiiii-(i’d'i 
V.ill*  f  dii  iiiiliii  P  p  ii  lJ.i-lMirn. 
Ip  K111411Í  dm  Silllnc  llnrlia  P  cl  1 
ri|ima.  Sra.  Dh.ilia  ilnt  haniu' 
lincha 

lli  tinliiic  rrcriiim  riiiii|irlnipn- 

lii%  114  iKrcIa. 

i;nit.\s 

rrklriaiii  IiiiÍp  a  pitk.iiriii  dn  II* 
Miitprkarin  rip  <01  racaiiiriitii  o 
Sr.  Miiiiirl  Jiiip  Miriiiihiita  r  « 
Sra.  IIII1I4  .\ilrl,ildr  Abiiiiiliina . 


Uma  medida  de  í):so.., 

//ii  ffrfit  lif  iiiciii  i/iiriii  l/l*  iinoi.  Pi  hiuli'i  tl,'  Cionual, 

i>r  l/p  MIOU  o/lii  p.r^rpiiiiii  iiiMiii/itiiii,  (•iidiitm 
4il/i  i/i'fi*lllilMili/ii  /iMIlfil  l/l*  fisiil,  4i*r  fiilhu  PIM  li/i*i|f|. 
(M  rfi*  i(/iiii/i/(i(/i*  1I114  ■' )iiii)i‘/iPi  r/p  /l^|•(/'lt//"... 

/iiii  i.iii'i|ii  pijpi  i;piipriii  l/p  rpiiMiilo,  ruro  d  cps  pui  ijiip 

iiA.i  /lorn;  foHililiis, 

,Vii  rrii/irio  Miiiitfitiil,  /i>riiiotiiiii>ip  "rMiu";  piii  piiiru 
p.'i*i/oii.iu/Miii  ifiiifririilp,  /(íPiijiii-iP  oli*  i/ú^iiri'i. .. 

(  ii/i'(iii  i/.'*i*/iiiii/ii),  r.iiifoi  pm  lif, II,  (•/(•„  fiir  lii,i,i  o  ^,irl,', 
O  i/r.iMi.t  p/ipiyull  ||  fu/  ^iMifu  i)Uf  4P  IPri/lVii|l  MIM  iPfKIl. 
Miiii.‘rt  /uriiiii/  l/l*  i*/i*iii.*iifi>j  iiríjfiiini/ifpi,  PUI  rp/iifJii  0  pjiui 
/lafií», 

./  /'(•'ii*i.i,  PUI  /iiM  hora  inifitoiio,  rpjufipii  aoibar 

l/c  lilihl  (•i'Ul  fil.'  ilft.iliri/i». 

/•iií.  '(iiuiii  iu.*i/ii/iM  l/p...  piip/iPr  01  uiPi/h/iM. 

./,i  ii  lUiii  Pii.«iifi/ii.  0  pyii/Plilíil  i/iM  "r,'<loi"  ii/'»PiPll*i'r  iiiii 
i.i  ,'ir,"  III, tilo  h,'niijmi.  .Iffmii  iiiyu/  p  ii.'í.  iiiii  pii  iiiifiii  priiipi. 
f  ',1  i/ii  iiicflliliii,  pi-|Tt|iurili.'ii  fi<r  Ifte  riiiiiiiji/.)  011  i/ini//iipr 
l/.'•l*  iiiiiii  /urfi*  l/l*  i7;iiiii/'iii/np. . , 

/).*iO('ifrppprijiii  i’i  Pi^i*'ili  ll^ll■Pi  (■nfliln/,  piii  lyiiP  i.i^ii. 
f.i*  ^ni/.jiiiiiiiTU  i/ii  i/ptpri/.*i;i  fiizurit  pri/iiçiVi  /iiiii’.iiu  fim 
1'.'*'''.  ,1  pii/íciii  |il  (•t'uiP(i»ii  0  iifiir  l/p  iiiii./o  jp.  Pm,  i/iiiiii»  l/p 
/iiifo.!  Oi  .ly/auiii.i,  /'uiiiiiifii  fii./iM  Oi  1PY1IU.10:  Pij  /iiT  lyiiiiii* 
yiipr  hriijiis  011  n  ii/oi. 

/:'  l/p  eiferiir,  fioihiiilo.  i;up  o  Cnrnata!  fru-ríiud  fniiii. 
cerra  Jc  aeorilo  com  oi  ii,>niiai  ,1a  hain  ípiiíü  p  (/.i  /«i.i  r,!  i- 
ai^'iia 

Sciii  ífitíida,  iiiiiila  Icm  poiipiirrii/i»  forii  0  iliiiiiiiiii(ih>  ,/,ij 
‘'r  lo.í"  t  ”^(l(7ll.•lClli“.  0  dclit'Cia(,'ia  tliii  niilt>ri,la,lci  ,‘<i,iihiih 
i/ii  /priiriiiiii/piiipiifi*  aifirar  /iiiiiiI-^pp/hiiip. 

O  fcr  fiii  0  iin/rr  ''riyinfiiii/'*  ilr  1111111,1  itcsardcui, 
li.it.'  ,111,1,  haver, i  ema  iiiiilmr;  Imia  a  [i,'ssfl,i  tiiic  /lír  iiir- 
(•rcciiiliif-i  aspirando  hiiifii  /ipi/iiiiip,  ipr,J  i/pfú/ii  p  csit,iiiii,iii,i, 
III  p,i'ii,-in.  for  IIIII  lupi/iVo  ii/ifiiiifii;  p.  pui  se>jiii,i,i,  aiilnadn. 
l'iii  p.r/i/jcii  110  xailrc  ciiiipiciani  a  obra. 
li’  1*4.10  ii  cii.','iita,l,ira  fcr.  fc,-,' ira  farii  ,i,/iicl,-s  uup  'piu*ij- 
ivic  PUI  iisfihir  hiiica-pcifiiiiic,  ,liir,iiiie  a.i  festas  c,iriur,a'i‘S’ 

pif.;. .. 


0  Palaclo  da  rua  Santo  Amaro,  rea¬ 
lizará  naa  noites  de  18, 19, 20  e  21  do 
fevereiro,  mfw 

os  seus  f  fw  n  4^ 


üi  |irfffrl(lo*  ppla  rlrganrin  rariwa.  O*  nlrpm 
r  ilraliinilirnnira  ilii  Rio  (Ip  Jniirirn  ! 


nota  »lr  lonan^úo  .Iraap»  liallrpi  »rrii  a  Inniiguruçii.i 
»lo  “Rl-CWn)  DA.S  .M.VKAMI.IIA.S"  —  iimn  iIo« 
rurinaaa  ino.a.;r>ri  do  (larna.ul  »Ip  iy.'J9,  i|ur  o 
lll(;il-LIFK  Cl.liR  aprrarniará. 
INGRESSOS  E  MESASi  FONE  42.l«60 


,at*t»»o»M**»»*»»»****»******^**^*' 

TIJUCA  Traliiri*".®  dn  do»rni» 

irqjM  «rboriiadot.  -  Modernai  Initaia* 
fS  -  TtJUCA  -  T  a  1188 


um  recorde  de 
vendas 

E'  0  mais  procurado  dos 
carros  de  classe 

A  lllrliâo  IIiiIpIi,  da  r.rnrrol 
.liiliiri,  riinqnliiluu  no  uKlmo 
irimrilrc  ir  1IS8  um  rrrnrdr  dr 
«|■ndal•.  Irndn  lambam  produildo, 
i.riir  parindo,  mala  qua  ani  pa* 
rlndu  Idanl^rii  da  qualqiiaa  oulrn 
ano.  Km  nuluhro,  nnirro  irn  a  da. 
/rmhrn  foram  ««ndldna  }.a,7!0 
llulalia  ciinlra  31,091,  du  rar  irda 
•  ntaalnr  riinquiatadn  am  103A, 
rnm  n  aatt  liallhiinta  mntlmanlo 
ilr  vrndaa.  o  llulrl.  rnlnrnii-iia  nn 
iiuarln  lucaa  an*ra  oi  rarrni  da 
maior  ernda  nm  Kil.idoa  l'nldii«, 
■and»  i  «na  frania  ananai  n  .  ha- 
iinlal,  o  Kiird  a  n  Plymntith, 

A  priidurãii  liilal  dr  Bui  ki,  am 
1938.  foi  da  I80.IS3  aarroa. 

Turno  aa  vi  pala  aui  roinraclo, 
II  Ru'rh  i  o  aarro  prafaaldv,  na 
ritaar  da  automnrala  finoa.  A  ana 
franie  ad  la  anconiram  ea  traa 
rarrna  mala  popularca  anira  ri 
marcaa  amariranaa. 


—  Cniii  um  ,-iliiiii(ii  nn  riai- 
l'iiinitilr  Allii  Mar,  nv  iirnfavmrrv 
r  funciiiiurlni  iln  liivlilutn  Uru- 
jiiniii  Cnnalnnt  prrvlnr.iiii  niitriii 

I  iii.i  rviirriili  i  hniiiaiurriii  nn  l)i 
Jniiii  Mfrrdii  l.iiiri  Itr.iXii,  iHralnp 
dn  iiiavinn  rsliilii'tfrlmrnlii  da  an- 
vltin.  ^'il|lrlm  o»  Srv  llarn»  dc 
.'Imir.»,  .V.i|iiila‘i(i  Simãn  a  Krplrr 
ili'  l!.:4ti'i'.  Iriiil  I  ri" |iiiiiil!dn  .1  lin- 
liirn'i;fa.ii|ii. 

f  7Sf.<.S' 

iini.oMi  ri.i  n  -  n  **(:ii!iiiiii 

T.Iiili”  rrall/i  Imlr  o  vi  u  l".iill- 
ciiili  il  li.illn  4  f.iiil4i|4  linv  vjlúrv 
iln  A.  AvMicl.illiin,  4  i'U:i  liu-Uvii 
S4iii|ii|ii,  II  'Jli  -  l.cnia.  11  ti4Í.i 
irrí:  fiiTn-l-v  iln  luxn  nu  ^■v»r. 
.  Ililii  |i  riiiilliln  n  liruiicii  .r  rix>ir, 

II  liúlr  i  nfriacMn  ã  •*Ti»4  de 
JII114.  lirmii’*  n  ã  Av«'icl.ijíin  A. 
Í!.ilii'ii  !*'■  Il'ivll.  ilricndii  ler  Ini- 
rio  uv  '.‘If  .‘in  lior.i«. 

- II  llai'nn  ilni  Sar-^onlnv  do 

fv  II.  I.  ili  PiilHa  Milltnr  dn 
llKIrilo  Frrlarnl,  fnrí  reallrnr. 
Iinja.  lUa  i'l  ãv  I  Imrnx,  nn  srila 
da  (niaa  dn  S.xrKrnto.  uin  anininiln 
liaila  ani  hnmannfram  nm  acus 
nivn.-lndni  a  suas  famílias. 

17  17,1  V7Í..S 

lll•Sra»*nu  ila  .Spn  1‘juln.  nnde 
(  Icvr  cni  il'ii*cui  il.-  ii'|inu>ii>.  0 
I)'.  Xna.-lll  .liiniiir.  rniihcclilu  p;- 
I  iuir.i. 


I.V/l  EHSAHIOS 


-  Far  niifin  hnla  n  Sr.  Hum- 

herin  Duarir.  fuiir.‘iin.iri>i  ila 
l.ouipjnhia  Telrfuiuca  llriisilrira. 

- ■rrani.nrrr.  lln>.  u  i|:it;i 

iitilullcia  ilii  iículll  srnhnrit.i  lir- 
n.v.  filha  dii  iniliivlrinl  c  ilcipnr- 
livja  Sr.  Jnãii  dn  laivia  Valle  \ 
anicrrsarianir.  4  luiile,  cm  sua 
rvaiili-nrla,  d.trA  unia  rcr.'|iC4"  dv 
pcvsnvv  il..  suas  rriuciics. 
CA.S.I.U/:.\TO.S 


Fe»  anos  onlein  o  inrniiin  Mir¬ 
ei  Aniiinin.  fllhii  d.-  Idri.i  Fl- 
nlirirn  0  I).  Vii.'.iml  1  Plnlial.m. 

—  Fj/  an  is  li"j.‘  n  S.’,  D.tilim 
M.uio.  funclunariíi  ila  Trs4  d.i 
Mn  d.i  l’nr  CSC  niiPivo  n  nniicr- 
sarian  c  Icm  r.-cibldu  muUus 
cumprtincntns. 

—  Fai  nnns  Imjc  a  pcnlll  sc- 
r.liiiríla  Alzira  TrlNcira,  csllmad.i 
runcinnuriii  ih  The  llln  dc  Janci- 
IM  Tratmviiy  l.lshl  anil  Piiwrr  C. 
I.ld:i.  Pnr  esse  niulivn  a  scilhnri- 
I4  Alzira  nfcrcccr.l,  d  niiKc,  na  rc- 
sldcnrln  de  seus  pais,  um  rhd  as 
prsiiias  dc  suas  rclncAcs  ilc  aml- 
suilr, 

-  Faz  nuns,  liolc.  a  iciilin- 

ri  Filonirtn  lllcin  l’oiao',»,  csp». 
1.1  (I I  Sr.  iliiin  Ferreira  1'ri.xnln. 
iioi.tn  r-ilcjia  dn  *‘.liirniil  dn  Co- 
inerciii". 

PiPiPiP  a  a •aapp/aaa  paaaap  r  »#a#a 


i:*  A  I  i.iiMA  l^\l.AVRA  NO  (;i*:m*:ko 

SI.MFLES  COMO  LM  BRIN  ^LEDO  DE  CRI.ANÇA 

TODA  EVBUIIDA  FA  PAREDE 

BELEZA  E  EFICIR.NCIA  INCONTESTÁVEIS 
Kalirirante»: 


Efrluiiu-sr  bnje.  na  capela  dc 
X.  S.  Apnrcs-lüa,  cm  llraz  dc 
l'ina,  n  enhee  nintrlmniilal  lín 
Sr.  Jaymr  Icllcs  dc  .'Icnc/cs,  fl- 
Ihii  dn  ciunanilniilc  .Mclcliiadcs  dc 
.Menezes  c  sciihurn,  emn  4  -cnlin- 
rlta  IIiIpIIc  Xnvaknslii.  auvillar 
il.i  T.isa  Xunes.  fllli.i  1I4  viiiv.i 
llclans  Xncnkiiski  iln  Aiiianl. 
Fitl  ccl-linnlc  n  llvinn,  pulic 
Ilr.Mialilii  d'  Alinriíli  llriln,  Irn- 
i!ii  scrvliln  dc  padrinhos  dos  im- 
... 


n  a  b  a  r  a 

RU)  DE  J.\NEIRO 


r  undicao  ou 

RUA  DA  CAMBÒA.  II  4/118 


n GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  DO  CEREBRO  E  DOS  MUSCULOS 


Fsliliis  Vilnnials,  llusiiros  a 
Fiinl.ishis. 

VenJainos  sempre  rnm  as  ma¬ 
lharas  veniajans  ! 

A  lilulo  da  racl'  ma  : 

Dui  mllorlns  —  .i.Mli  a  ".'ilItlUIO  ! 
Salas  ilr  Jantar  —  áãMI  u  8.'iUíflllll! 
(i  laiiipns  sratis. 

Visilcm  1  missa  nova  lalcrii! 


'.R.  ARISTIDES  CAIRE  PERISSE 

Aiitlslrnlr  da  Faruldndr  dr  Ma- 
•Urina.  (.nns.  niWK.SSA  «TVI- 
unn  X.  .11; -fi’  indar.  Aparl.  II  — 
TrI.  13-1533  —  Sapiindas.  quarlaa 
c  (aslis,  da  3  is  5  horas. 


orn.s 


ilC<><*4 


e  outras  originais  fantasias  para 
meninos  e  meninas  em 
exposição  na 


«MÊS 


DU.  XEWTOX  i:l*ARAXA* 
Cirurgia  e  Olisiciricia  —  Prallca 
lins  hiispltals  da  Farulilada  dc  .Mr- 
(iiciiia  ilo  Faris  —  (innsullorln  a 
gahinrte  Instalado  rnm  lodns  us 
iiparclhanirnliis  da  Iccnici  moder¬ 
na,  no  Kdiriciii  \VKI.MAn.  Ilua 
.Mc.sici)  n.  Ifil  •  81  andar,  lata  VJ 
Fone  4'J-!).íí4,  (‘.nnsultas  das  14  a* 
16,3U  üiarlamcnic. 


Em  Poços  de 
Caldas 


CASA  GUIOMAR 


82  —  KUA  7  DE  SETESI JKÜ,  82  —  RIO 


E*  O  EXFOENTE  MÁXIMO 

DOS  FREçns  mínimos 


PETROPOLIS 
Dr.  D.  Padula 

ClrurRlàu-DanlIita  —  Ciins.:  Ilui 
l'aulo  llarhnsa.  311  —  Icl.  3117, 


Homenagens  á  Sra.  Darcy 
Vargas,  á  senhorita  Alzira 
Vargas  e  ao  comandante 
Amaral  Peixoto 

POÇD.S  DK  CALDAS,  11  (Servi¬ 
ço  especial  ilc  A  XOI  l'E)  —  Inú¬ 
meras  t#m  sido  as  festas  dc  humi- 
nagcni  oferecidas  pelas  auliiriíl  >• 
ilcs  dc  Pijços  dc  Caldas,  pela  sucic- 
dade  Inral  c  pelos  veranistas  du 
Ilio  c  dc  Sãi)  Faulo  i  Sra.  Dirry 
Vargas  e  i  scnhorlla  Alzira  Var¬ 
gas,  que  aqui  sc  enconlram. 

Tamheni  o  inlcrvenlor  nu  K-la- 
dn  dn  tliu,  emnandante  Anrral 
Fci.inln,  lem  sidb  alvn  dc  cnri’ihii- 
sa  dc*no"slrnç5n  d'  simpatia. 

O  .Sr.  Manoel  Vlscnnll  ofurrceii- 
liia  um  Janiar  cm  qur  liiniaram 
pirle  figuras  dc  fmiiir  erpressãn 
rlnaímcntc  ncsU  rlegniFc  cidad.! 
dc  veraneio , 


RUA  GOKÇALVES  DIAS,  39 


10  grande  concur 
I  so  liipico  patrocí 
nado  pela  A 
NOITE 


A  A-'  ' 

Um  dos  males  mais  coinmiins 
è  a  prisão  dc  ventie,  que  na 
maioria  dos  casos  i  devida  ao 
mau  liinccionamenio  do  iiija- 
Jo.  Sabe-se  que  o  figaiio  deve 
proJiizii  diariamente  8i'(l  a  9>  0 
qrammas  de  bile,  que  5ã,i  lan¬ 
çadas  no  iniestínn  para  auxi¬ 
liar  a  digestão  e  esliinulai  a  ac.i- 
vidadr  inieslinal.  U  miu  lunc- 
cionanienio  do  ligado  pre|uaica 
seriameiile  a  digestão,  dando 
lugai  ã  prisão  de  ventre  com  io¬ 
das  as  suas  consequências  des¬ 
agradáveis.  Fara  regulai  o  limc- 
cionanienio  do  ligado  e  garaniii 
uma  hAa  digesLin.  deve-se  lo- 
mat  um  pequeno  romprimiiln 
de  Degalol  em  cada  refeição. 
Degslol  (formula  dos  Laboralo- 
rios  Kledcl,  de  Uerlim)  estimula 
■  secreção  biliar  e  auginenla 
consideravclmenle  a  fluidez  da 
bile,  prevenindo  e  curando  os 
males  do  ligado. 


Wuita.*  Iicux-  lu  olcgtin  Imu-ei..  Oepou. 
cu)urU<  cnuMcr  rialieii»r  ílarnilllaiTliU* 
'fni  zccupctni  na  «lurjini  pAuiútaa  iiiu 
<u  onimu  {rtU  paiu  onuna  Iiciia.*  d* 
louco  ola^ÚA- 


.ITIZ  DF.  Fon.-V,  in  iDa  Nucur- 
sal  de  A  .XOITK)  —  Xo  momcii- 
I»  em  qu.*  Iclagrãfn  .cil.i»  reu- 
nidns  lui  Cirrufn  Mililar.  vnli  » 
prcslilenvia  du  muinr  l.nlialu,  us 
iiiembriis  da  Comissau  Técnica  d» 
gmndc  cunciiriii  bipico  palrnci- 
iiad»  pela  .4  XOITE. 

Acliani-sc  prcscnies  oi  cnpitârv 
l•'lll^i^nu  Salvalcira.  Dulra  Dnc-i- 
nu  c  Ueek.T  de  Ar,in,|o.  o  1**  if« 
l.vlatlii  Muinr  da  4*  llegiãn  a  n 
*J‘,  enmandnnie  dn  4'*  ICviiuailniu 
c  niitrni  dlvliiilov  iifieiaii. 

Oi  nh.lcllvoi  lia  rauniãii  f»l 
n  escolha  ila  nienibroí  para  liiver- 
M.  niivas  eiimisMics,  inclusiic 
jurii. 


Uutnk  I  Mub  mrcjtea,  70] 
envernizada  rarmalha 
i-u  praia 

-  AVENIDA  PASSOS.  1!0 
Talafona  4.3-44:4  —  RIII 


nrria 


NOVO  —  INÉDITO  — 
.SENSACIONAL  —  MEIA 
IIOKA  DE  A  L  E  G  II I  A 
ESTERILIZADA  !... 


hojp: 

DE  2:,:0  AS  2.1,03,  XA 

SOCIEDADE  RADIO 
.NACIONAL 

com 

MESQUITIXIIA.  M  *.XnEL  FE- 
II A,  FAULO  KERUAZ,  I8ME- 
XIA  DOS  SA.VTOS,  VIOLLTA 
KEKKAZ  E  SILVINO  NETTO, 


FLfiniAXOPOLlS,  II  fAgrncli 
Nncinnah  — A  Sra.  Eüvicli  V>ii;l. 
evpuM  ilu  Sr,  Franciscu  AInarIu 
\'nigt.  rrsidrnir  na  cidailr  dc  .la- 
lagiiá,  deu  ã  luz  Irei  eri:inç.is  >1" 
vexo  mnscullno,  que  rccchcrnin  ». 
niinias  ile  l.lno.  .M.tIo  p  Fraii'’’*- 
rn.  Tnnlu  a  parliiriente  enniu  nv 
Ires  gêmeos,  eslào  p.issamlu  hem. 


ACENDEDORES 

liqualrni.  balai,  aril 
ena  para  famintas, 
prdraa.  nbjeini  para 
prrsrnies.  «nrllmantu 
compialn.  r  trmpra 
rapovado.  aó  na 

(]harularia  Para 
RUA  DO  OUVIDOR.  12» 
-  RIO  - 


QaKes  em  tedo  o  Bras  l,  sob  o  pafroctiiio  da 
I  Êjjji  0  píoáEio,  manter-ie-á  i:ma 
para  ana^faiietos 


SAKATOSSE  “íji  A  L  U  M  I  I  O 

- — - -  - -  Vviiilrili».  pial  p.iT  l|ll.l■lllll.lllp 

Limpe=se  o  r!o  Corrimão, ;  '■'*'"‘* 

*  ^  '  i»Tííulnli.i,  vvrgilliAev.  Ilngule 

PIT1  nincifl  larra.  can  unaira»  .•  rcliilas 

j  .  r!.  ■  I  "i’>i  iiUKXiis  Aiiii-s.  -mam 

Monnores  fic  (Marin,  pníNliiin  .10  j  ^  I  |*].^[XKIlu  &  Cl  \ 


A  Cruzada  Haclonai 
I  (Í2  Ed&:c&:::ãa  V2i  dirigir,  nesse  sentido,  um  apelo 


Xo  dacorrar  ria  audi-ân  sarAn 
sorlaadas  1»  riiizlai  ria  famosa 
carvaja 

C  A  S  C  A  T  I  N  II  A 

um  produto  da 

Cia,  HANSEATIC  A 


a  tocies  CS  rrcfoitoi  mun  cipaii  do  país 

Eatados  ^  trlotlco  da  revertor-ie  o  predu- 
1.  n—  jg  detias  ballet  ni  Instituição  « 
manutenção  cie  pelo  menos  uma 
classe  para  analfabetos  em  cada 
município  brasileiro,  Oasta  for¬ 
ma,  seriam  abartas  mH  quinhen¬ 
tas  classes,  ealculando-se  cm  mais 
de  trinta  o  numero  de  alunos  em 
nos  cadn  umn.  Com  a  ideia  do-  baile 
de  13  de  Maio,  por  meio  de  uma 
mais  de  cincoente  mH 
crianças  braiitelris,  numa  pra- 
vlcão  pecsimista,  terão  Instrução 
necessária. 

Nesse  lentide. 


|'4>S8E,  Asma,  lirnni,  >e. 
Hituipiidnn.  Il•^l'ev  niiv  cnvliiv 
e  pctiii  cl  •uiitrain  nfiviu 
linidlnln  rnni  n  uvo  dn 
nilngrnvn 

Paitorii  Angico  Pelotcnie 


Todsi  01  anos.  nos  I _ 

Unidos,  pelo  aniversario  de  Roo- 
esvelt,  os  americanos  fazem  rea- 
l;zar  bailes  p:pulares,  cujo  pro- 
cuto  a  pedido  do  proprio  presl 
dsnte  é  empiexado  na  campa¬ 
nha  contra  a  paralisia  Infantil. 

Os  bailes  da  ultimo  aniversario 
do  presidente  Roosevett, 

G.'andci  e  peniicnos  httels,  nas 
sociedade  partleularei,  nns  eluiss  diversão, 
e  ati  em  casas  d:  familia,  ren¬ 
deram  mait  de  um  milhão  de 
dollara. 

No  Qrasll,  a  Cruzada  Nacional 
de  Educr.ção  põv  em  pratica,  nos 
anes  de  1037  e  33,  Idêntica  Ideia, 
no  dia  13  de  Maio,  data  simbó¬ 
lica  para  aquela  utH  InstItuIçZe. 

Aqui  no  Rio,  e-tas  festas  fo¬ 
ram  realizadas  sob  o  patrocínio 
PI!  A  NOITE.  Dezenas  de  bailes 
renderam,  nesses  dois  anos,  quan¬ 
tias  einsideravels  que  foram  apll 
codas  na  ereação  e  na  manuten¬ 
ção  de  escolas  para  crianças  po¬ 
bres. 

Repercutiu  no  interior  a  Ideia 
da  C.  N.  E.  Em  São  Paulo,  por 
exemplo,  o  baile  de  Santa  Cruz 
do  rio  Pardo  rendeu  mais  de 
dois  c3n'os  de  ríls,  em  1237.  O 
seu  produto  foi  empreqado  na 
abertura  de  uma  escola,  com 
quarenta  e  cinco  alunos,  que 
rté  hoje  funciona.  Naquela  ci¬ 
dade  paulista,  o  baile  rie  13  de 
Maio  Jã  se  tornou  tradicional. 

Em  1039.  A  NOITE  patroelna- 
rã,  em  tet'o  o  pcls,  os  bailes  de 
13  de  M.-.li  da  Criiaada  Nacional 
(ie  Cdu-rç.*’.  SvrXs  reeli.iadas 
f-.  'a-,  revta  canUal.  e  em  todos  .Silva  Silveira  r,  rnm  5  vidros  ií- 
rs  m*inlcipl's  ds  CrzsH.  com  o  çhu  rnmiilelnnicnle  curado.  (Fir- 
f.m  altamente  e:ipressivo  e  pa-  ma  reconhecida.)  * 


(JUE  FORMA  COM 

D.  K.,  U  AlTt  N  .i  E 
HÁySE.iTICA  PÍLSEN, 

A.I  QU.ATKO  CERVEJAS 
CLASSICA8. 


e  todos  os 
domingos 
a  edição 
matutina  de 


Vai  S2r  levantada  a  plan 
ta  do  Parque  Imperial 
em  Pelropoüs 


Rrmrlrnrin  o  nomr,  Idu  ric.  profiHsãn.  rcsirienria  t  slnlu- 
mas  d»  doença,  a  C.  E.  lhe  niviari  o  dlagnostleu  de  qualquer 
molcslia  r  na  nielua  (l(>  curar- sc  Carlas  á  (.'alx.i  l'Drltl  3..TUI. 
Rio  —  Remeter  um  envclurc  subscrito  e  selado  para  responts 


O  Dr.  nezcntic  Silva,  scorclario 
das  Finanças  rio  Eslailo  du  lli». 
Iiaixoii  portaria  ,io  dirolor  dc 
Domínio  rio  Kslado  rccoincndan- 
do-llie  provIdcncLis  no  sentidu 
•ic  Bcr  frito  0  luvuninnieiilo  d.i 
taula  du  iiitovcl  denominado 
**ParquD  Imperial”,  sito  n.i  cl- 
dade  de  Frlrupolis. 


A  INOITE 


0  8r,  Gustavo 
Armbrust,  presidente  da  Cruza¬ 
da  Nacional  de  Educação,  dirl- 
pirá  Um  apelo  a  todos  os  pra- 
(eitos  municipais  do  pais. 


nfastamrntii  da* 

urupaçõfs  illarlis.  —  MOLESTI.V 8  DA  FELE,  SÍFILIS.  CADELU8 — 
Dí”  INavtr!  Ferràis  _  sad  jose,  us  -  i*  andar 

Utj  >  l^aVlU  r  uCkl»  tllariainenle,  2  ás  R  -  Tel.  42-T3IS 

»**r*eo*oor****o*ooo**r*oo*ooor****aoo**o*o«oao*o*oo*ro*****o 

Fcriio  (l2is  bEincarIcs  i  BLONDíNE 

tnnnhã  d?  sol  dr  veráo. 


Ociavio  Eurifin  Álvaro 
DKXTTSIA  —  Icciilcn  ui'>>|U':h 
para  ciiciilrv  iiciviidiv  Espe- 
rlalisln  cm  Ir.ilialliuMlc  purre 
lana  »  nuiilpi  iimivcím  ririir- 
ghi  hucul  c  ftV-ns  dc  lnfccç.'in 
controlados  pelos  llaioi  X.  -- 
Av  Rio  llraiift,  t;i7-.S'  auil  — 
s.  811  I.  *»:i-:iii;r.>  e  tiumic. 


aparecera 
com  16  pagi¬ 
nas  sendo  4 
em  rotogra* 
—  vura  — 


Aproxiin.vse  o  Carnaval...  Fur- 
tiin.u,  itrccisamos  loiiur  |i.'cc4ii- 
çúcs  sJrijs  qU4iilu  ã  saude,  is!  i 
#  forlificandu  licni  os  pjlmúi"’. 
nfini  do  i[nc  possamos  icsisi.r  j 
lodo  c  (|uali|ucr  cxrcssu  prio.-- 
nicnlv  da  (ipora,  poN,  cumu  iiã  > 
i.qnorumus,  um  organismo  fraro  r 
sempre  umu  fonie  alir.Mu  p  ra  o- 
irsfriados  c.  niuitrs  iczcs.  um  rc- 
Iriudu  mal  cur.idu  è  uin.i  fuote 
alicrla  p.ira  graics  riifcrmidadri. 
lais  como  t:»sc.  r.'.larra  pulm  i- 
nar,  dór  naa  custas  c  nu  pritu,  rie- 
pauperamento  r  fraquczi  geral, 
fleaiuln  o  organismu  prrdisposlo 
par.i  iim  <lu.s  mninrrs  flagcius  d.i 
Iiumanidndu  —  A  TUUIÍltCULII.SK 

Si  precisardes  fnrtrlcecr-vf.s  n,i 
nicsnio  se  scc!in!-s  nl.iuns  rie«'(., 
sintomas,  re  irrcl  nu  “V  XUn 
r.nE0:;(lT.\!).»**.  du  fm-m  >  *a  Um 
qulintru  Jo.'>i  di  .Silv.i  .Silu-ir.i,  c 
ficareis  forte  c  r  diusío  ! 

O  ••vixiit)  (;';!.;();.;(n.\!)ii**  c 

r4mn.so  c  coiii.ccido  ha  Ii2  .  no, 
cii.  Ifídu  o  co.iiincnlc  .Sul-.\nicrl- 
enno  c  rckviladu  lor  ilustres  iiic- 
dicus,  (•  :>ni'i  itln  dos  nicls  cpcrgiiMs 
|■ccuHsIilui^lcs  do  m;;a"'s'nu. 

.Mas  nno  ootfnitdir:  ft  **\l\l|<l 
Cni-iUSOTADl)  .SILVEIIIA”  -  o 
nelhor  t  mlcn. 

Em  lud.is  ns  farmuciat  r  drog.i 
rias  da  America  d<i  Sul. 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


Inscrições  pura  us  r.xaincs  de 
ailinissõo  UU.V  curM»  scciindario 
t  coiilrrrtal,  nte  II  dc  fcvcrciin 
Dcpurlnnii-nli»  .Masciilln».  Femi 
iitnii.  Mlxtn  r  l‘i'ellmlnar 


Para  assaduras 

l.SE  SnaiK.NTR  l'í,  FEI.IlTENSt 
LIe  8.  I*  n  SI  dr  lfi-2-l£IM 


N  I)  I  I  (.  I  A  R  I  O 
L  I  I  K  R  A  I  U  R  A 
R  K  »;  R  K  A  ^  E 
PAGINA  FKMIMiNA 
I’  O  L  I  T  I  C  A 
P  A  G  I  N  A 
I  N  F  A  N  1  I  L 


CU.^SGS  COf^% 
PLETJIENTARES 


o  novo  eodien  dr  "foni- 
Oair,  que  sc  nchn  a  venda 
a  preço  pnpubr  rie  revista 
torna  Inicdlalnnicnlc  claro  n 
corpo  de  leis  que  rege  o  “ns- 
social  ioii".  Não  hn  quem  não 
fiope  rí.nhcccndo  concien- 
eiosnmcntc.  aquilo  que  care¬ 
ce  tão  complicado  e  dtficil 


especial  de  A  XlIlTK)  —  Algiiii, 
capltnllsl  s  se  dispuseram  a  Iraos- 
fnrmnr  Tramumlal  e  Torfes  cm 
(luls  ceniros  balneários,  disptn- 
(iendo  pur.i  esse  fim  milluires  dc 
funiiis  dc  rí  is.  O  governo  do  Es¬ 
tado  lr.4  40  encontro  da  inleiuliva. 
lima  sez  (tiic  esla  visa  sanear  atpic- 
In  |ocntl(l..de. 

reeeeeeeeeeeereeeeeeeeee/eeeeee/eeeeeeeeezeeeeeeeeeeeeee/eeee 

^1  n  fí  '  COMPLETA  cm  .1 

i\  L  U  IS  ifÍ3tcon.tc;oFioi  —  Af  « 

.íe  acs  fasulionci  Itilo  pr 

lefcr  *iif*no 

v»,ni  /ir.niJ  -g,  -c,r,_.as  MeiicaT.  U 


ra  Iodas  as  escrlns  superiores 


Direção  geral  do  Dr.  Juruena  dc 
•Mallos  c  lernlca  do  Dr.  Krões  da 
Fonseca.  Excelentes  inslal  ções. 
Illlmos  lahnr.ilnrins.  Corpo  do¬ 
cente  lerdadciranirnlc  nolavcl, 
tormado  pe'us  ro  n-s  mn's  rv.-e- 
senlnlivos  dn  Eseoh  de  Medicina. 
Esc(da  de  Direito,  Esroln  dc  En¬ 
genharia  e  T.nlegio  Fedro  11.  .Men¬ 
salidades  nin-.lieas.  Aulas  diur¬ 
nas  e  nnlurnrs.  .M  Irleulns  c  In- 
li.rmações  im  lnsiitu'n  .lururna 
—  Fiaio  de  Uolafngo,  llifi  —  Tcl. 

*J8-n.1M. 


G  I  N  E  M  A 
I  E  A  I  R  O 
R  A  D  I  O 
S  P  O  R  1  S 
MIINDA.NA 


CURSOS:  C0,MFLE4(u..TA«  (di¬ 
reito,  medieinn  t  engenharia),  1* 
c  2"  anoa;  SECUNDÁRIO  E  FRI¬ 
MA  RIO.  IXTERXATO  E  EXTER- 
.'v’ATO.  Reabriram  as  nnlai  em 
L*  de  fevereiro.  Acellnm-sc  ln«- 
ctlçõet  para  exame  rie  irimlaaãn 
nt#  13  rir  fevereiro.  Peçam  ea(«- 
llilos.  Raa  São  Prancisen  Xavier. 

I  nr.  IIT  a  12.1,  Tels.  IS- 1 122  e  15-5388. 


200  réis 


vwfulif*  «ilrntit*  r 

)i  í)  scjíncs  iIp  C. 

f.  A’::o;.raaOi  -  C  jn*. 

©tr»*cinlirc w 


Em  todos  os 
pontos  do 
jornais. 


FHiqUEZAS  EM  I.EHAI 

Vinho  Creosotado 


6 


A  NOITE  —  Sabado.  11  de  Fove-eiro  de  1939 


OOIS  TVPOSt 

UVAVIt 

■ 

tKltUAt««NTI 


A  Sufrema  Caneta  .Tinteiro  ão  Mundo  Inspirou  a 

Invenção  de  Uma  Tinta  Maravilhosa 


Crtãdã  pãrã  proitgtr  est*  cãneU 
wntrã  »»  tintãi  qu9  obstruem,  Qitlnk 
melhoro  quelquer  eanete-tlnteíro, 

Á  Parker  Vacumatic  creou  um  padrão 
de  funccionamento  inegualavcl.  Moe 
meimo  eiie  revolucionário  progresso 
nio  a  podia  proteger  /nteiramanfe 
contra  69*/*  dai  complicações  em 
Iodas  as  canetas-tinteiro:  as  tintaa  que 
formam  reiiduos  gommosos. 

Outros  problemas  haviam  sido  facil¬ 
mente  superados.  A  Parker  enche-se 
:om  um  simples  diaphragma,  herme¬ 
ticamente  encerrado,  de  modo  a  que 
s  tinta  não  lhe  toque  as  peças  moveis. 
Nto  secea  inesperadamente,  porque  o 
Corpo  Televisão  tem  espaço  maior  e 
permitte  ver  o  nivel  da  tinta  a  qual¬ 
quer  momento. 

Assim,  para  protegt-la  contra  todas 
as  complicações  devidas  á  tinta,  até 
as  mais  simples,  a  Parker  inventou 
Quink,  novo  typo  de  tinta  que  limpa 
á  medida  que  escreve.  Tem  um  in¬ 
grediente  inoffensivo  de  formula  secre¬ 


ta  que  dissolve  os  residuos,  ácidos  e 
impurezas  deixados  pelas  tintas  com» 
muna.  Qüink,  inspirada  pela  Parker 
Vacumatic  —  faz  com  que  qualquer 
caneta-tinteiro  esteja  sempre  limpa. 
E'  de  consistência  uniforme,  rica  e 
brilhante,  nunca  fica  aguada.  Sccca 
no  papel  31*/»  niais  depressa  que  as 
tintas  communs.  E  nSo  custa  mais. 

Qoink  melhora  qualquer  caneta-tin¬ 
teiro.  Mas  para  conseguir  o  máximo 
de  uma  caneta-tinteiro,  ha  urna  s6 
combinação  realmente  scicntifica.., 
uma  Parker  Vacumatic  e  Quinít.  Se 
deseja  o  que  ha  de  melhor,  adquira-as. 

\Juink 

Nai  boa»  caiai  roma 
Prrçocf 33QIOOO.  110(000. I6SS000.  IIOIOQO 
Ulicac  dltlribuldom  piri  toda  #  BrciJU 
CO€TA  POKTBLA  li  CIA.  —  RIO 
R.  Bucdm  Airci,  51,  lo.  —  C.  RctUl,  501 


PALPITE  E’  UMA  COISA  StRIA 

Como  enriqueceram  varias  pessôas  em  São  Paulo 


S.  P.tri.O,  f  (Dl  Siieuriil  d* , 
A  NOITEj  —  -K  l.olcria  Kfdfril 
runlinu4  *  briirrWliir  Sho  Paiilu. 
P.  «tmpre  i.tini:  ile  vri  ciii  u-x, 
frrqutnlcmrnlr,  oi  numero,  cuni- 
nii-am,  cnmbinani-»e  enlre  il  e  »t-a- 
hxni  rnWit-ndn  d«  ilinlieiro  o,  bul- 
10,  dc  umx  dexeno  de  pauliilm. 
Iiilrmsxnle,  curinio  meimn,  é 
que  o,  torleloi  iiarecrm  Iti, pira¬ 
do,  dc  uma  labcdnriu  luperior, 
pni,  ló  a„lnt  S  posilvrl  explicar 
c|ur,  Ião  aeiruidamenlc,  (aroreçani 
.tuílamcnlc  áquclc,  z  qar,  alé  cn- 
lãn,  a  (orluna  não  buuecra  lor- 
rido. 

S.ioatelroj,  comerciarloi,  mo- 
deito,  funcionário,  e  alé  mesmo 
desempregiadai,  tém  ,idn  ncsiei 
uUiraoi  lempos  oi  preferido,  pela 
inrlc.  De  uni  inslanle  para  oulro, 
adquirindo  "sajparinos",  vím  a 
SUB  vida  inielramenie  Iran, for¬ 
mada.  Conseguem,  afinal,  reall- 
7.ar  Indo,  o,  nonlio,  de  ha  ano, 
cjrinhosamenie  alimentado,. 

Tudo,  Sraçs,  i  l.oleria  Federal. 
Ainda  aRora  um  novo  premio  de 
l.llOO  conlnt,  da  primeira  loteria 
dc  carnaval,  extraído  a  4  do  cor- 
lenle  mé,.  vflu  Iraxer  um  pouro 
<le  coaforln  e  abastança,  e  abidr 
novo,  linriionle,  a  iiin.i  porção 
dc  proletários,  cujo,  bilhetes  fo¬ 
ram  adquiridos  na  tradicional 
Casa  Lunngo.  eilaltrleclda  A  rua 
(juinze  de  Xovcinbro,  lH*.  nue 
tanta,  “sorte,  grande,"  Iciii  ven¬ 
dido  em  ,cu  balcãn. 

Ha  innilo  piloresco  em  torno 
da  distribuição  desse,  ......... 

í.flnoitioníomi... 

Katrileu  prlm«lro .  .  . 
Depois  gostou  I 


liillirle  de  loteria,  .lãninis  ,e  ar 
rlMaram,  nem  incMn»  a  serie  luin- 
ierrupta  dc  premiu,  qnc  a  i  ulc- 
rla  l-edrrni  ,ciii  diitribuliido  li- 
nbam-nu,  alialado... 

Kdnardo  c  (Icraldn  eram  como 
São  Tomé.  (Jurrinm  vér  para  cri-r. 
K  lima  clrninslancla  Inilu  fu.-tni- 
la  le,nu-i)s  a  arriscar  na  iurlc 
Ha  dia,,  ao  defrnntar-,r  com 
um  "0110101"  dc  lolerla,  Fastonl 
um  nu 


muito  dinheiro,  para  andar  zas- 
Inndo  n,,iin  ilãa... 

—  Vocé  vai  ver  qu»  iai  pre¬ 
miado.  . . 

—  1’renilado,  nadai  Deixe  dc 
jer  lola,  iiiiiliirr. 

X  tarde,  o  Sr.  Joanulm  .^int.o 
dos  Santos,  ia  marchando  pel.i 
centro  quando  lhe  caiu  sob  a  vis¬ 
ta  0  “placard"  de  uma  casa  de 
loteria.  fisfrcROU  os  oltio,.  Seria 

mesmo  verdade?  Xào  «lurU  eu- J  teve  in:i  alctiçao  presa 
sanado? 

Telrfnnoii  A  esposa; 

—  Uual  é  0  numero  do  bllhel? 
que  vocé  comprou? 

—  21.040, 

—  21.040  —  repetiu  o  Sr.  Joa¬ 
quim  1’ioto  do  outro  lado  do  fio. 

—  üuc  i  que  houve?  —  indaga  a 
consorte. 

—  Esiamoí  ricos,  mulher!  Ve¬ 
nha  logo  á  cidade  e  truja  o  “ga,- 
parino",  que  é  para  receber  de 
uma  vé,. 

E  a  esposa,  vingando-, c: 

—  Eu  não  disse  que  seria  o  pre- 
miadu?  Agora,  você  eilã  lodo  as¬ 
sa  nliado,  não  c? 


NSn  é  <le  oxtranh.-ir  quo 
n  fnmilin  todn  us.i  o 
iiprccia  Kolynos.  Mi¬ 
lhares  (Ic  dentistas  lhe 
dirão  que  itenltum  ou¬ 
tro  doiitifricio  possuo 
propriednde.s  anliscpti- 
ens  e  dc  limpar  tão  no- 
Uveis  quanto  Kolyno.s, 


nem  é  tão  spRiiro.  nern- 
dnvcl  c  cconomlc, 
Kolynos  não  somente 
conserva  os  dentes  lim¬ 
pos  c  brilhantes,  como 
deslróe  os  periffosos 
germens  causadores  »ta 


canc. 


Dá  NOVO  ENCANTO  ao  leu 
SORRISO  com  KOLYNOS 


LEMBRE-SE  um  CENTÍMETRO  á  BASTANTE 


O  CREME  DENTAL 

AnfúrfiiiVo 


KOLYNOS 


.ii  iz  ni:  i-«in.v.  m  (Da  Sn- 

ciirsal  dc  A  NlllfKl  —  Ennsti- 
tuirA  um.i  iinia  eirganir  nn,  frs- 
lislilade,  mrnav.iír-ra,  xrm.-i- 
nai,  n  baile  qnc  n  Elrculn  Mlll- 
lar  nfrrererA  A  srnhnrilu  .liiliiiiu 
llrrl.,,,  “Mi,,  .Mina,  Ucral,", 
linje, 

r*ee*»*»****eee*eee»**er*r***eeeee*e******ee*»**e»**»*»é»eee»e»»e*ee*»*eeeeee*e*e»»»e*e»*eeê 


Podem  Ingressar 
na  carreira  diplo¬ 
mática 

n  presUenIr  di  llrpuldica  ai- 
,inoil  II  sviuluie  drrrrini 

"Eiinilderandii  que  n  pii,o  lira- 
sllrirn  JA  rnn>agrmi  .lu.é  .Maria 
da  Silva  l',iriiiiliii,  du  lliii  llraii- 
cn  cnino  rldiidnii  licm-iiirrllii  d., 
palrla  pnr  litr«llni.i,rl»  trnlçMi 
presliidii,  diir.inle  luitgii*  an<>,  de 
atividade  publicai  que  ao  puder 
liubllrn  ruiupre  Iraduilr  rni  .iln, 
c  culto  populir  |H-|a  mcinnria  do, 
grande,  scrtldon,  da  nação;  que 
II  drrrrtii  ltgl,lall,n  ii.  7.U.  ilr  .11 
de  derciiiliru  dc  IQIIU.  ronerdeu  a 
Jiné  Maria  da  .Sllv.i  l'aranbn<  di, 
llln  nr.iiic,  unia  prn,Ao  anuat  de 
2l:UIIU|IIOii,  lran,ml„l,cl  eonicn- 
Ic  »  ,rii,  fllliiM  r  filha.,  e  qiie 
inlre  o»  irn,  Hcccndciilc,  iiãn 
lirnrflrlado,  pria  rcfrrida  lei 
dn|,  ,r  acham  na  Idaile  dc  Ingre,- 
,ar  na  (arrrlr.t  dipinmallca,  o 
prrelilcnir  da  llrpulilln,  iisainln 
da  alrlbuiç.io  qur  Ibr  cmilerr  n 
arilgii  ISO  lia  Oin,lllulçiio,  no  dia 
do  »nlvrr,arlo  do  lalrriniriiln  dn 
lirnrmrrito  hraailrirn,  aa,liiou  o 
tcgiiinlr  ilfcrrln.lrlt 

"Ari.  I’  —  tl,  dnl,  nrlo,  ,n- 
lircii,cnlr,  dr  Jiní  .Mnrla  dn  Sll- 
,a  l’araiiliiMi  do  Ilio  Itrniirn,  Mi¬ 
guel  l'auln  .lo,é  Maria  d.,  Sllix 
l■.1^anlln,  dn  Ilio  llraiico  e  João 
l'nuln  da  Silva  l'arnnbn,  do  Ilio 
nraiico,  uma  vr»  qilllr,  com  nn 
olirigaçiV,  do  jervlço  militar,  po- 
ilerÃri  »cr  nnmradne.  Iiiilrpcndcn- 
le  de  rnnrur,o,  pnrn  n  rargo  Ini¬ 
ciai,  rla,«c  .1.  da  carreira  dc  “di¬ 
plomata ",  do  quadro  linieo  dn 
Mlnltlerln  da,  llrlaçOe,  Kxirrio- 
re,. 

Art.  9*  —  Iteviigain-,*  a,  ills- 
po»'çi\e,  em  eontraclo. 

Ilio  de  .lanrlrn.  10  de  fevereiro 
de  lllf  da  Indepcndcnela  • 

.11*  lia  ncpiildir.i". 


* 

tül» 


Homenaj^cada  “Miss 
Minas  Gerais” 


cr  1  n  e  m  a 


í'* Banana  da  terra**  —  Film  nacional 
I  -No  Metro 


Andava  á  procura  de 
emprego 

José  Sara  andava  A  procura  dc 
emprego,  r.  niccanicn  r,  dc  algum 
tempii  para  i-A  eslava  icm  Irub.n- 
iho.  la  paisaiido  pelo  Triângulo 
e  teve  um  palpite.  .Aquele  21. 11411 1 
Quem  tabe  —  raclociiinu  o  homem 
cum  .,cu,  bulõcs  —  não  daria  ali 
a  "sorte  grumlc"?  Quem  sabc, 
comprando  um  "gajp.irliin",  con¬ 
seguiria  d.,r  um  iiiii  As  sua,  an¬ 
gustia,? 

Mas,  n  diabo  é  que  e.,lava  com 
pouco  dinliciro.  Comprando  i.iia 
ficaria  a  nc- 


A  «po»  do  Sr.  .loaquim  Pinlnl  [«3. 

1  Hcsilou.  Qul,  afasiar.,..  j 


’  mero  kimpalien. 

Frccisamcntr,  mnmcnio,  anie, 
San, One,  n  seu  ornlgo,  lhe  conlA 
ra  um  ionlio.  Sansone  linha  ,0' 
nhado  com  um  gala...  l'm  gal 
bonito,  prelo,  dr  furte,  csporôri. 
Devia  scr  galo  de  raça  —  dl,ic- 
ra-llie  ele. 

E  aquele  numero  a  lenla-lo.,, 
Fajjoni  ciiiruu. 

—  De  que  bichn  é  aquela  cen- 
Irna?  — •  pcrgunluu,  liaixinhn,  tn 
cmpregadii  que  u  atendeu. 

—  Galo! 

—  rinlo!  (),ie  diabo., ,  0  senhor 
tem  telefone? 

—  Sim  ícnhor.  EslA  all. 

Fassonl  dlicou.  ('.Iiamoii  n  San- 
,oiir.  Ouviu  a  voz  do  cnmpanhci- 
tu,  dn  outro  lado  do  fio, 

—  Eh !  Vocé  não  sonliou  eom  0 
galo,  dn  noite? 

—  Foi  siiii.  fm  galo  prelo... 

—  1^  qiie  vl  iini  billicle  aqui, 
com  numero  simpático.  \i  é  cen¬ 
tena  dn  g.ilii.  Vamo,  arriscar? 
(Iimiprarrmn,  de  .sociedade  e 
qiiandn  eu  rlicgnr  al  vticé  inc  dã 
a  sua  pa  cl  r . 

—  EstA  bem  —  retrucou  n  ou¬ 
tro. 

Fasson!  comprou  a  fração.  Ago¬ 
ra...  Amlio,  dão  querendo  abrir 
II m  nrmazeni  dc  sncirdndr... 


do.,  — . .  .  _  . 

iimai  comnias.  .An  pa»ar  Pf'» , 
rua  IS  de^ovembro,  viu.  na  vi- 
trina  da  Casa  l.uongn,  um  lilllic- 
le  r.xposin.  Sentiu  uma  quali|uer 
cousa,  que  lhe  dizia  que  aquele 
pedaço  de  papel  «cria  premiado— 
imaginou  uma  porção  de  cousa,, 
eoniullou  a  bolsa  e...  não  re¬ 
sistiu.  Enirnu. 

—  O  senhor  pAHe  me  dar  um 
pedaço  daquele  bilhete  que  ali 
estA?  ,  , 

—  Qual.  minha  senhora?  — 
diz  o  caixeiro, 

—  O  21.049. 

An  retornar  A  rasa.  contou  tudo 
ao  marido.  E  ele,  que  é  funcio- 
nario  dos  Correio,  desta  capital, 
ganhando  pouco,  não  sc  conteve. 
F.slrllou,  achou  que  aquilo  era 
despesa  Inulll... 

—  Dma  "besteira"  dessa,!  On¬ 
de  st  viu  isso?  Temos,  mesmo, 


Andou 
Voltoa,  depois. 

Quem  não  arrisca,  não  petisca! 

Comprou  o  vigessimn  dn  blllir- 
te.  Esla.a-lhe  rcserv.ida  u:na 
grande  surpreza.  Dcpni»  de  pc- 
ramliular  por  vario,  ponliw,  fui 
atunito,  os  uilins  drsmesurudaincn- 
le  siierlos.  ipie  viu  nqnelc  nume¬ 
ro,  00  "  placa  rd  " ;  21 .  0 19 1 

Agora,  com  0  dinheiro  qiie_  re- 
rehrii.  vnl  montar  uma  oficina. 
Trabalbarn  com  indcpeiidcnci.,  — 
ele  que,  ainda  ha  pouco,  anda, a 
A  procura  dc  um  emprego. 

Arriscaram  pela  primei¬ 
ra  vez 

Eduardo  Fassniil  e  rieraldn  San- 
sonc  eram  comerciario,.  Trab.i- 
lliavam  nmn  estabelceimenio  di 
rua  Manoel  Silva,  89,  nesta  eapl- 
tal.  Nunca  tinham  enmpradn  iiin 


Dottçtt  laternai  ca»,  do 

ESTOMACO  —  FICADO  —  INTESTINO  *  "«triçio 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  T  rs„Z 

Novoa  melo,  diagnnsllcus  e  tratamento  riaa  ulceras  do  es- 
(omagn  t  duodeno.  ,em  opc  ração,  nos  casos  Indicados,  Azuis, 
■ases  colites,  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Dlaliele. 
Heumttíainn  »  Nevralgia,.  ‘"'«‘■•í"" 

na,.  Itndas-curlas  e  moderna  ' 

Ar»oJn  Piirtn  Alegrt.  7U-ã*.  da»  14  As  18  fc».  -  JJ-JBG.. 
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PERITO -(ONT/ DORES 

PROSSEGUI  EM  VOSSOS  E.STUD03,  FAZENDO  O 
Curso  Superior  tlc  A  dminUlraçio  e  Finonças 
(BACHARELADO  EM  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS), 

ESCOLA  SlPEMÒrDÊ  COMMERCIO 

RECONHECIDA  OFICIAI, MENTE  POR  LEI  FEDERAL. 

TAXA  MKNSAL  UNICA.  .  .  . 

PRAÇA  DAREPDBUCA,  58  -  60  -  62 

(Lado  da  Prefeitura) - Telefone:  4?-04»6  -  RIO 


Um  sapateiro  e  um  açou 
guelro 

Com  0  Sr,  Francisco  Felipe 
ocorreu  enusa  mal,  nn  mrno, 
idrnllca.  E'  snpalrirn,  residindo 
A  rua  Alvares  de  Alireii,  .1.1.  | 

Teve  um  “palpite”.  Vcsiln-sc 
e  veiii  A  eidade.  Andou  1  pere-l 
grinar  pelo  zona  rnmercial  n.,  ex-' 
pedal  Iva  de  enciiiilrnr  nas  ni.òns 
de  algum  vendedor  n  numero 
com  que  sonhara.  Depois  de  rx.a- 
minar  os  liillirle,  de  sarios  rlia- 
Irls  dc  loteria  deu  com  0  211)49 
tio  bairãn  1I3  ('..i,a  l.uongn.  Ainda 
re, lavam  desse  numero  algumas 
frações.  Adquiriu  uma. 

Horas  depois,  eslava  rico. 

Idenlirn  sucesso  leve  0  Sr.  Gi- 
00  Conli,  açougueiro,  rom  domi¬ 
cilio  A  rua  Óresser,  97.1.  Este  des¬ 
de  lia  muito  que  vinha  arriscan¬ 
do  os  rnlires  na  lolerla.  I 

Nnu  havia  meio  porém  de  sbls- 
coilar  um  premio.  1 

Pnr  isso,  resolveu  Ir  enmprnr 
nn  (ia, a  l.iinngn  nm  "g.ispariíin". 

—  Me  dA  ni  11  m  pedaço  da¬ 
quele  hilhele!  —  pediu  ao  cm- 
pregailn. 

—  Que  lillhclc? 

—  Aquele  ali...  —  disse,  spon- 
Inndn  com  n  dedo  grns.sn  n  211149. 

Iteaiizadn  o  snrlcin,  Giiio  Conli 
era  vislii.  depois,  jâ  fazendo  os 
seus  calculo,.  <|uanlo  ao  empre¬ 
go  dos  cobres  que  lhe  caíram  pro- 
vidriicialmcnlc  ãs  iiião,... 

F.'  assim  que,  rnnllnuadamriilc, 
a  l.oleria  Federal  vem  enrique¬ 
cendo  os  paulistas. 

Outro*  contemplados 

E  0  que  acnnleceu  enni  esses, 
laiidiem  sucedeu  a  outros,  lodos 
inofleslos,  tudo  gcnic  pulirc:  0  .Sr. 
Alfrcdu  .liistn,  rrsidcnle  A  rua 
Teixeira  dc  Freitas,  tfi;  n  Sr 
Ihirlos  da  •‘'llva  Figueiredo, 
domieilindn  em  São  Bernardo; 
o  Sr.  Manoel  l.uiz  Panlnlcno, 
que  mora  A  rua  Guaranesias,  84 
n  Sr.  \V.,ldcniiro  l'errelra,  mora 
dor  A  rua  Floroncio  de  Abreu,  .1.1 
a  Sra.  Palmyra  Manaii  Ilhiari 
residente  A  rua  Ilaiiorang.,.  4:  1 
.Sr.  Caetano  Yannella,  morador  t 
rua  São  Miguel,  no  bairro  da  Pe¬ 
nha:  c  mais  Ires  pessoas  que  ain¬ 
da  não  foram  receber  os  prêmios 
que  lhes  coulicram. 


»  Cotilu'  J  Soihifilms,  qtii'  liii  pouco  iuaugiirou  0  seu  cs/u 

5  Jio,  li  n:  cuiilo  I  'cuc:uclu.  iniciur  os  htucauiru/os  ilo  ciiicuiii  $ 
íl  bhisUrirti  ,-111  IWq  (d  Ciucilia  :v»i  proine/cutlo  swios  peU-  a 

cuhis,  liii  lufscs,  i'u!rc  us  quuis  “Oiiilc  csiõs,  fi’liciiliii!iP"  f  ® 
“  hiiinutuic  ucgro”,  tuus  oiiii/a  iiõo  sc  sulie  i/uuiiilo  fssjs  prii-  « 
cu!iis  scròo  iYiiluii'u/c  loiiç.iilos  í .  proilu(iii)  ,1a  .S'()iio/i7iiiJ  8 
jS  ci'usc(fuiu,  p,‘la  prliuelia  i-cr,  quebrar  as  barreiras  infrau-  ® 
qiuavcis  i!o  cinema  Me/ro,  rcfrulario  a  tudo  qiiaiilo  í  uelicula  w 

6  estiauha  d  marca  ilo  Leão.  remos  nisso  uma  grande  pr,K  a  8 
S  dr  biia  s-oulade,  tão  grande  quanto  a  do  São  I.iiia  laHi;uniio  0  Y 
$  film  ",111110  t  corpo  de  itiiiu  rofii".  Sò  ha  uma  diferença’  i 

que  0  São  Luis  lançou  um  fdm  fraco  como  bilhelcria.  um 
fdm  dc  carater  gremiol,  cem  por  cciilo  Flamengo,  0  que  lhe 
rctifiiigiu  um  bocado  0  curso,  e  0  Melro  dá  uma  pcliciúa.  que 
f,’iii  uma  büheifria  garaiilidissima  pelos  maiores  nomes  do 
"broadeasling"  nacional,  desde  Carmea  Miranda  a  Orlando 
Silva,  nas  ruiifõcx  carnavalescas  de  maior  sucesso  dcsic  ano. 
Fncarado  do  ponio  de  vista  pnramcnle  cinematográfico,  1 
„  ess.’  film  de  IFolloce  Dmvney  apresenta  relativo  progresso  so-  ^ 
^  bie  as  suas  produções  de  igual  estilo  —  "etlò,  a'i5,  ürasil",  S 
S  "ellô,  .-í/.j,  Carnaval”  e  outras  ignalineiile  mnsieadas.  .•!  intri-  * 
■V  ga  ê  ingênua,  e  rcalmenlc  não  objetiva  grande  coisa,  a  não  íji 
içr  í  pretexto  para  uiii  desfile  de  marchas,  sambas  t  canções. 

S  .íi-iifiiiio.?,  desta  í  ce,  IIP  dirigente  da  .^aiiofilms.  uma  vnulade 
iiiPíor  de  melhorar  e  de  inoimr,  com  coisas  conto  0  montagem 
í•^'í■>•llfl  do  avião  em  qnc  o  “croonrr"  da  /landa  da  Lua  (da¬ 
no,  aliás,  de  nina  vos  mararilhasameiite  microgenica)  cania  a 
íu  canção  de  estilo  nrienlol,  e  a  douta  da  Pirolilo,  Icnialiva  para 
a  fl  inlrodnção  de  "en.tcnibles",  lla  numeros  mnilo  iiilcressan- 
^  le',  cama  os  de  Carincn  .Uiraiida,  Lauro  Uarges,  Dyrcinha  ^ 
Jlnpiisla  e  outros,  mas  ha  varias  caisas  que  poderiam  ser  cor- 
livlas.  Fessima  ideia,  por  exempla,  a  de  moslrar  as  pernas  das 
cantoras  .Wcydc  Martins  e  limilia  tíorba... 

lla  ligeiras  anscncios  ilc  sincronismo,  em  ecrtos  ponlos. 
Linda  Dsptisla  atropela  as  suas  falas.  Oscarito  não  í  0  mesmo 
„  "clüwn"  (lelieioso  do  Icalro.  .■Vias,  a  entrada  do  film  f  a  iiira- 
iiiq  dc  nina  revista  qnc  foi  rf  irriui  iiitiiiu  das  temporadas  iiir- 

Íiipj  felises  do  Recreio,  lla  nina  insistcncia  demasiado  nos  diá¬ 
logos.  com  respeito  iJ.f  biinonas. 

.Igora,  qiie  p  rstndio  dn  Sonofilms  está  instalado,  rspera- 
mos  que  0  Sr.  Wallace  Domiicy  saia  dn  terreno  dos  films  re¬ 
vistas,  para  nos  dar  pelicnlus  mais  fPiiííxfeii/M,  einpregaiidn 
IIP  finaiictamenln  das  niesmns  os  lucros  que,  na  certa,  vai  ar- 
^  rccadar  com  este  film.  —  P 

0$  films  He  hoje: 
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da  .Sonofllm,  cnin  Almirante,  Or¬ 
lando  Silva,  Oscarito,  Eiiillln  ll»r 
ha.  Carinoii  .MIrand.i.  liando  .li 
l.iia,  Dirclnli.a  llolisla,  laiuro  lior 
r.ri,  Neydn  .Martin,,  l.iniln  llniis 
U  B  outros.  —  A's  11,(10  —  Ifi.iill 
,00  —  20,00  e  22,00  (ale  (|uin- 
feira  prosiinnl,  —  12,20  — 
14,00  —  1.1.10  —  17.211  —  19.00  - 
"0,40  —  22,20  (de  sexta-feira  cm 
diniile), 

PAI.ACin  —  "Cinco  do  mrsniii 
naipe",  rom  as  gcmra,  Dioiinc. 
Ceiar  Boincro  «  (i.  Farrcil.  — 
A's  14.00  -  1,1.40  —  17,20  — 
19,00  —  20.4U  —  22,20  horas. 

GI.OIIIA  —  "A  Icgiãu  da  In- 
dli".  da  United,  ciiiii  Seibú  e  Drs- 
inond  l>,lrs,  rnlorldo.  —  A's 
14,00  -  lO.OÜ  —  18,01)  —  20,01)  — 
22,00  hnras. 

I.MPEUIO  —  "Cinco  hcrols".  da 
.Metro,  com  II.  Montgnnier)r  r  V|r 
gtnia  Bruce.  —  A's  14.00  -  16.00 

—  18.00  —  20,00  -  22.00  horas 
P.UTIE  PALACIO  —  “Garota 

endiabrada",  com  Franciscka  Gaal 

—  A's  14.00  —  IU.II0  -  18.00  — 
i  20,00  —  22.00  horas. 

ODEON  —  l  assaliis  do  Crime", 
com  Chesler  Morris,  B.  Cobnt 
Francês  Merccr.  —  A's  11.110  — 
Iã.40  —  17.20  -  19,00  -  20.40  — 

22.20  linraa. 

ItnOADWAY  -  "Em  que  dia 
vocA  nasceu  ?".  da  Warner,  com 
Lola  l.«nc,  A,  M.  Wung  e  .M. 
Llndsai.  —  A’i  14.00  -  15,40  - 

17.20  —  10.00  —  20.4(1  —  22.20 
horas, 

PI.AZA  —  "llcfonnatorlo”,  com 
.Ir.ck  Holl.  Bnhby  Jordaii  *  Fran- 
kie  Darru,  —  .Vs  It.Ofl  —  15,40 

—  17.20  —  lO.UÜ  —  20,10.  22.20 
hora,. 

BKX  —  “Irouxn  sabido",  da 
14,00  -  15.40  —  17.21)  -  19,00  - 
.Melro,  com  .Slunrt  Erwin,  —  A'l 
bl.nris  r  desenhos. 

CINEAC  —  Programa  variado. 
20,4(1  —  22,20  horas. 


A 


MIGO  «lo  faufltn,  amanlc  «In  luxo...  porque 
pnile!..,  Mas  Plssolube  ó  0  Bcti  liibrlllfante 
pretillecin.  Kllo  o  prefere  pela  qualidade...  ma» 
KOii  biilxo  consunto  Ibo  prnporelona,  lambem, 
economia. 

fi  que  ubIo  oleo  da  qualidade  resiste 
ds  terríveis  lemperaturas  Internas  dn  molor, 
mantendo  uma  viscosidade  adequada.  Isto  taz 
com  que  elle  ilure  ninis,  ^aranllndo,  ao  mesmo 
tempo,  uma  lubrillcaçflu  elllclonte,  em  qualquer 
clrciimsluncla.  Slgiilllcat  lambem,  maior  rendi¬ 
mento  do  combustível,  porque  assegura  bôa  com.- 
pressflo  e  laclllla  o  arranque. 

Essolube  combina,  assim,  a  protecção  maxlm« 
do  motor,  ailiada  ao  minimo  consumo.  Essolub» 
4  um  produeto  garantido  pelos  laboratorlos  mais 
adeantadOB  do  mundo.  Peça,  sempre,  Essolube. 


PBfCISAhDO  fnOIlflCMtrE  TOME  StJ 

T 


S.  LUIZ  —  ".lovcm  no  rora- 
ção",  lla  1'iiilíd,  fom  .lanei  Gay- 
nor,  Boland  Young  c  Douglas 
Fairbank,  Junior.  —  .4's  15,15  — 


I1..1()  —  17.45  —  20.00  —  22,15. 
(Alé  quinta-feira  próxima). 

ALHA.MBBA  —  Fechado,  pnrn 
nrnomcnlaçào  do,  bailes  carna¬ 
valescos. 

METBO  —  “Banana  da  Terra'*, 


Não  gaste  mais 

do  que  deve 

Compre  no 

PALACIO  DAS  DROGAS 

Drogaria  V,  Silva 

A  93  passos  da  Avenida 

ASSEMBLÉA,  64-66 


Contro  FA /TIO  V  ANEMIA 

FERR0-AR/YL0/Es<‘ 

indicado  por  Dr.WITTROCK 


Dr.  Garloi  F.  de  Abreu 

MOLF.STIAS  DAS  CRIANÇAS 
Cunstill.  Atsembléa,  75-2*  -  Fone 
'22-7.193,  dlarlamcnle-Hes.  27-2181. 

MORTE  SÚBITA 

Na  Imprensa  Nacional 

An  ferbarnins  os  Iraballm.  des¬ 
ta  edição,  a  Assistência  era  clia- 
niana  para  socorrer  um  homem, 
vitima  rie  n1.1l  subilo,  na  Im-, 
prensa  Nacinnal. 

Antes  dc  chegar  a  Amhnlnnci.i, 
nn  enl.inln,  falecia  ele,  desennhe- 
cendo-se  a  identidade  da  vlliinu. 

Eslã  no  local  a  policia. 

n  comissário  da  Pnlicla  dn  8* 
Disiriln,  Denclecintio  M.irtins, 

‘  conslatnn  qiic  n  morlp  cra  Au¬ 
gusto  Jnsé  da  Costa,  encaderna¬ 
dor. 

Augusto  .losé  era  cas.idn,  tinha 
fllhm.,  cantava  54  anns  dc  idade 
c  residia  A  rua  da  Quitanda,  89, 
2"  andar,  Era  ha  tllt  anns  funcio¬ 
nário  da  Imprensa  .Nacinnal. 

Ao  que  se  presume,  vilimuu-o 
antiga  lesàn  cardinca, 

O  cadaver  foi  removido  pera  0 
tnsllluln  Analomico,  afim  de  qiie 
n,  peritos  precisem  a  causn-mur- 
Its. 


3UARTINA 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 

O4»*******o***o*»**o****»*****e***e******»o»*************o*** 

A  NOITE  6  0  construir  uma  refU 

naria  de  petroleo  no  Rio 

MÉXICO.  11  (Associated  Press) 
—  Os  seus  amifios  Íntimos  adiaii- 
tam  qiic  o  engenheiro  Fernando 
.Siiidano  Golvan  desistiu  do  pro¬ 
palado  pinno  de  construçõo  dc 
lima  gríinrte  refinaria  de  petro¬ 
leo,  no  Rio  de  Janeiro,  .ifim  dc 
chefiar  a  conslniçan  do  uma  nova 
fabrica  do  papel  do  governo. 

Entretanto,  o  Sr.  Galv,in  con¬ 
tinua  grandemente  Intcvessadc 
ii.i  venda  dn  petroleo  mc.xicnnc 
e  no  seu  refinamento. 


tary  Club  dr 
Campinas 

CAMPl.VAS  (São  Palllu),  11 
(Serviço  especial  de  A  NDI'!  li)  — • 
(I  Bolary  f.luh  d.-sla  rld.ulc  fer  ã 
NOITE  uin  ciuivllc  dc  honra  p;i- 
ra  assislir  a  su.i  ultima  roíllliãn, 
durante  a  qual  sandiiu  c.ssa  em¬ 
presa  (leln  sua  lirilhuntc  atuação 
na  hnprcusa  lirnsllelra 


EPILEPS14 


O  Nocnila,  Ptmentel  de 
Rarros,  casada  coni  0  ir, 
Pertro  Cavalcanti  d»  Bar¬ 
res  conferente  da  E.  F.  C 
U  r  a  s  1 1.  conipletamnnlc 
curadi  dos  ataques  epilep. 
licor  depois  dc  fazer  uso 
de  4  vidros  do  especifico. 

\ntiepileptico 

BARASCH 


DR.  MACHADO  COSTA 


250V-  TRATAMENTO  RADICAL 
—  Hemorrolda-varize-ulcera  — 
operação  —  sem  dôr  —  1 


ssm 

consulta  GRÁTIS  —  7  Selembra 
88-1*  .  8,  Das  10  ás  14  horas. 
Dr.  Brochado. 

• 


tuberculose.  Ed.  1’iirlo  Alegre,  8' 
'J:is..4as.,  6as.  2'J-niI8'J.  Pag.  iiicnsul 


—  Tonleo  —  l'xt, 
Aoroila.  r  Dlspep,). 


CÉRA*ÇRISTAt 

Para  moyelii  «.  aiioalho  v- 

^  >  a  melhor.  .  ^'/- 


HIDROCELE 

Cura  radical,  sem  npcraçân,  pcln 
Dr.  I.ennidin  Bihelro.  Irav  Uu- 
,ldor.  36.  • 


Pianos 


BLUTHNER 


A  cn»  ARTIIUU  NAfOLE.4fi 
nvisa  uns  seus  clientes  que  ucalai 
dc  rcccher  dn  Alemanha  snrilinen- 
In  liiidissimu  dos  afamados  pluiin^ 
Btuthner  em  madeiras  clara»  e  dc 
iri.  ~  Faça  uma  visita  á  nossa 
exposição  4 

Av.  Ilio  Brnnro,  122  •  Rin 

VENDAS  A  1*11  AZtl  E  A  VIS  11 


ssttisssttttttett^t^-^^^^^»»»*************^*****************  ,  .  __  I  a 

Para  uma  bôa  Feijoada  compre  os  pertences  na  Salsicharia  Mundiali  Avenida  Lauro  Muüer,  86-90 


>íVu\vs->t:\ 


H55D5 


•  m  rtiuit 

100  «CIAM 


a  melhdr.  CERA  para 

*woveif '  e  aitojihoi. 


IDES  A  P  ET  RO  PO  til 
-visitai.  í 

0  C  W  DO  “GRANDE;jlÍÍ| 

Diversões'  diariamente  , - Dil’s,,Í6/5§8,3.b9J;4i 

Domingos  e  feriados  - -  Das  14  JB9r.^;IÍpt4ÍP 

AVENIDA  15  , DE  NOVEMBItÒi  |4S 


A  NOITE  —  Sabado,  11  de  Fcvorolro  do  1939 


IA\IAI  criAnças  estarão  iipi 

lAVAL  FANTASIADAS  COM  Dl 

Fantasia  -  creaçâo  para  crianças  das 


CRIANÇA 

DA  NO  GENERO 

das  Crianças  sé  nas  CASAS  DA  CRIANÇA 


Valiosa  oferta 
dos  Labs.  Silva 
AraujoRousell 


i.iriilo«  irrl  rnlrrcu.  in  Sr.  rm> 
lijl^Ailiir  d»  Chilr,  ntil.  ciplui. 

Altooliçio  Mantinslora 
Nislsnil 

Ko  proxliii'1  laltirin,  J|  do  ror* 
rrtilf,  h.ivrrâ  unu  Ajwmid/U 
(iiral,  à%  17  linr.1,  pars  aprrrU(do 
dr  n  lalnrlo  r  p.irn-rr  ria  Cnnilt* 
ilc  Conlas  .iclaina(io  d<i  Con- 
'|•lllo  llililirr.ilitn,  r  ririvàn  da 
Mlrrliirh  para  o  rxrrckln  ly.W- 
l'.iM  ty\3  Atirmiikla  «In 
riin«  liUiliit  lodiit  n.  inclot  qui- 
Iri. 

0  nevo  priildinti  di  Oisi 
dos  Artistas 

rv  ordrm  do  Drparlamrnto  Na- 
rinnal  dn  Tratiallm,  Irndo  tidu 
aiiulailii  a  rlilpo  da  Sra.  Eugc- 
1)1 1  Alvarn  Morrjra.  aüiuiniu  a 
pr<-«idrnrl.i  da  Imm  dn>  Arilsla*. 
i|uc  i  <1  «Iridiralti  oficial  da  cla«- 
«c,  o  Sr.  Ilodolfii  M.).vrr,  qiic  era 
<i  1*  vicc-prc«lilrnlr  «la  Cnmit«An 
Ivxrruliva  Mriininilo  n«  «rut  rn- 
l•iy«  dr  dirriorla,  n  Sr.  riodolfti 
M.i.vcf  )nanitr«l><ii  n  propn«ilo  «p)í 
i<  aninta  dc  iMliiIliar  pria  rla««r 
lralr.il  dcfcndcndii  rmii  drdicaç.^ii 
«•  lnlran'lf;cncl,i  n»  t-rtis  lnlrrc««c« 
«•  ii«  «cus  dlrcitn«.  <1  alnr  FcrrcI- 
r.i  .Vl.iya  fui  rniivid.ailo  para  coip- 
plclar  a  l>nil«s.in  Krccullva  ii.i 
deixada  peU  &ra.  Eugenin 
\l«aro  Morcyra. 

Os  ispetaoules  di  ho)s 

flECIlEIO  —  "Boneca  de  Pixe". 
I■ev|«t.^.  As  20  f  4«  22  horas. 


A  Compinhii  Jirdal  nirisiou 
dl  SSo  Piulo 

Trrininanilo  a  lua  lrmpnr.ida 
dl'  .São  Paulo,  realIrjiU  C"in  r\- 
lilcndlili)  tueriio,  i'iiri:iiii  au  Kin  a 
(  >■11111.111111.1  J.lllll'l  Jl'|l'l>lit,  II  CO- 
ii|ir.-|i|ii  cinpi.  i.ii  .'t  rciiiodctiiii 
■  iiiiiplcl.itiiriilr  n  tril  conjunln 
p.ir.i  .1  ti  iiiporad  I  dc  l‘.•.l'l,  po 
oicor  d.i  i|ii.il  p;i't>'iiilc  aprorii- 
lar  r\.  .-Icoli  ■  I  '■pclaciilnx  mu*l- 
riili  -  iiM  giiiiin  iimI'  nioiUron. 
Um  csprtneula  «m  binefielo  das 
vitimas  do  lerremolo  do  Chile 

laii  piid  il.i-  vllliiM-.  do  Icrrc- 
ntid"  dn  Cliilc,  luvrr.i,.4«  T..1II  r 
ii-.  '.I  2ll  hora.,  DO  |.  dio  Cirlna 
linnii".  «vdldi  ;.'nlllniciilc  pcli 
|■.nlpr«  .1  P  •IiimI  SicrcI.',  i 

pcl  "ill . .  .1  colalinMc.^o  il' 

,\rac.v  I  iirli  i.  Iiilda  .Mircii,  M.ir- 
g.iriti.i  .M.i\,  l.oili  I  Sili.i,  Pinio 
I  llliii.  II  .jrllo,  I i-Im  Ira  Pinto, 
•Miiiiirl  liíxtira,  I’idrii  i.i  U  «tino, 
.\r,'  B.irr  .1.  I.m  ll»dri:iir-.  l.tn- 
d'iiii.ir  I  una,  Siraii  Nnlirc,  Viciii- 
li  1.  !■;  'iiio,  .M.II  jo|  l..iiiro,  i;«.i 
■liiilor,  \iirii>l"  l-.jlliciro',  IMf- 
«.";lll  .'I.itiii*.  I.' .-t  .Mli.mo.  .lojo 
l.«l  'Mnn  c  oiilr  (1*  i  .isiiiio 

d.i  I  rv.i  c  Ml.inllco,  ciinlriliiiir.ãn 
ci.m  ii«  ar'i  ‘  o.  tlm  irux  "Mioo»” 
ind.i  .1  nula  l'’ill.i  d—  r-pr- 


Enir*  OI  muKoi  nfrr«rlmr«i<-. 
qur.  dr  Iodos  os  pontos  do  pii. 
Ifin  rccrhido  .  conilii.1o  curar, 
rrgiiil.  do  angariar  luxlllni  pt-i 
«X  xiliniax  ilo  Icrrrnintn  no  i.hj. 
ir,  uma  nova  r  valiosa  ronirl- 
iiiiltio  vcni  dc  *cr  frlls  prloi  I,(. 
linratorlns  Silva  Araiijo-Boui.  d, 
com  a  rcinrxxa  ao  l)r.  IIc-It-i 
.Mnsc«.  prvxlilcnlc  Ha  Ar-ofliç.V« 
Brasileira  dr  lmprcn«a  .  memlito 
da  l.oiiilsvio  nficial,  dr  dr.i* 
Srandr«  calxnlcx  com  S  (mu  «ac|. 
nas  anll-pyngfiiiras  »  .S.OUO  arn- 
piiulax  dc  fdro  canforado. 

Esses  mrdlcamrnlos,  qui* 
pela  tuii  niiluma  sr  dolinsm. 
lalvrr,  a  salvar  miillsi  r  prrrin. 
S.1S  vidas  ilc  pr«sn.is  ncidrolad.ss 
n,i  grande  calaslrofc.  dpvrráo  «c. 
giilr  imcdlalainrnle  «  acu  drv- 
lino. 


Suppra  IODO  NATURAL 
ÁS  GLANDULAS  DEBILI¬ 
TADAS  e  veja  com  que 
facilidade  ganhará  peso, 
força,  resistência  e  ener- 
gla,sem  o  uso  de  drogasl 


VESTIDO  DE  BAILE  —  A 
preto  convidativo.  Vende-ie  elr 
ganie  vestido  de  bille,  preto.  Tc 
leíone  25-4043. 


Ainda  a  inaiigu- 
raçãOp  em  Juiz  de 
Fóra  da  Sucur- 
saideANOiTE 


Engorde  2  kilos  em  1  semana 


VlLelp.  nni  a  concrcirado  de  mlorraes  do  tnir. 
ataca  dirrcjioriiir  a  causa  prlaripal  da  drhilida. 
d'  0  da  magreza  —  a  lalti  dr  Indo  ns«  glanilu-  nMB 
las.  Quando  rsus  iMoccinoain  mal.  n>  allinrnins  I  v9l 
tSo  Bin  dcvlilainratr  aproveiiadov.  .Vlii  se  rna-  V  ^ 
Trrtcm  cm  carne»  r  muiciiloí.  E  o  rc«ul'jidn  é  Ç?  •'! 
t  macreza,  o  czçnlamcolo,  t  Irrllahllldadnl  v 

A  claodula  raala  Importante,  a  qur  governa 
C  peso  0  n  vitalliladr.  ncrrsslla  dn  uma  ilii«n  W-/ 
dvlrrniinad.1  r  rnnslantn  dr  Inato  —  dr  lOIlil  \-^I 
N.\1  im.M..  Aí;SIMII.AVI;I,  —  qur  nfpn  devr  »rr 
cnnlondido  com  ns  compostos  dr  lodo  nblldns 
ror  prnrc««i8  clilmlco».  Ircqurnlcmrnlat  toxirn».  V 
piVrornlr  «upprinilo  o  nrganUmo  dr  iima  dóso  \ 
nilcquada  dr  Indn.  *  po»lvr|  mantrrsr  o  rqiil*  ' 

librio  do  niruibolianin.  procrwo  prin  qual  ns 
altir-nios  d1crrl'Jns  »«  cnnvcnein  coi  carne». 
BJiii.alof.  (orca  r  energia! 

P.ira  V,  P,  ohirr  o  lOPO  N'.\Tl'BAL  rm  (Arma  Mn- 
vrnlcnir.  rnnrcntraifa  r  o»»lmllavrl  —  inmr  Vlkrlp  hnjr 
rrronbrcidn  comn  a  mal»  rica  (nntr  drssa  prcclnsa  sub». 
(aticla.  Vlkrlp  cnnicnt  1  .W  vczrr  mal«  Indn  qur  a»  rsiras. 

6  rnraprimidní  dr  Vlkrlp,  aprna».  cnnl*ra  mau  Indn  natu- 
til  do  qur  215  kilos  dr  rsplnalrr.  ou  #29  kiloi  dc  allaco. 

Façi  eala  Expcrtepcla. 

Pííe-»r  primeiro!  Verlllque  quanin  podr  andsr,  nq 
Irsbalbir  Bem  cansar-Jr.  Drnol».  comece  a  tomar  3  com- 
p.-lBildoi  de  S'lkelp  rm  rada  retrlglo.  d’araatr  2  tema- 
na«  Tome  a  pesar-na  r  ver.  quanto  augmento  j  dr  pc»o 
■  quanto  tempo  pddr  andar,  ou  trabsibar.  «rm  bilfgar. 
ir.  Sua  dlípn.siçào  »efi  nutra.  Ha  pctiSas  que  ragordam 

7  Wlof  rn  1  .semana.  Seu  nedlco  approvarí.  por  certo, 
e»ir  tratamento  Vlkelp  cu»la  poueo.  Comrcr  a  u»sl-o 
lej*  mesno.  A  veada  nas  bS.»  pbarmacta»  c  drogsnaa. 


fxíla.  Qo 

CASINO  ATLANTICO 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

Dr»  J.  J.  Pereira  Junior 

—  ESPECIALISTA  — 
Aislit.  da  Beneficencia  Portuguesa 
n.  Miguel  Couto.  27  A  (antiga 
Ourlvesl  —  S.  602  —  T.  23-3362 
—  Diariamente,  da.  3  1.  6. 


Cumprimentos  que  rece¬ 
bemos  por  motivo  desse 
acontecimento 

jn7.  DE  FOR  A.  U  (Serviço  cs- 
peciaí  dc  .4  NtlITK)  —  Vlinn»  d* 
receber  c.xprcssiva  c.rl.  dn  Dr, 
,losí  Crxarini.  riirclnr  do  Hospital 
il.i  Cnbiiil.i  dr  R.arb.acpn.i.  .apre- 
.«cnl.inrlo-ims  frllcilaçiics  pnr  iit»- 
livn  il.a  inauguragüu  drst.a  Su¬ 
cursal. 

Tambcm  dn  Dr.  Bia.  Fnrtc», 
prefeito  da  referida  cidade  recc- 
licmiis  atcnclnsa  caria,  pedindo 
para  rcprcsenli-lo  n.si  festivida¬ 
des  da  inauguraç.àn  c  nns  aprr- 
'senlou  cumprimentos  ao  general 
3laiiricln  Cardoso  e  prefeito  Cl- 
rigllano,  e  ficando  ao  nosso  di:- 
pòr  cm  Barbacena. 


CAONA\/AL 


BAILES  % 

DIA  20  matinéa  Infantil 


Loura  ou  morena!  aD||S|t(l|||A 
loura  í  preferida.  Uie’*'®*'**'''* 


Tntere«í.nl*  lolheto  .rrá  1»^ 
oovitdc,  a  quem  lollcllar 

ao  Depto.  39 

lADORATOniOS  ASSOCIADOS  DO  BRASIL,  LTDA. 
Rua  Pauilno  Fernandes,  .D  •  Rio  de  Janeiro 


DIVORCIO 

Mexico,  Dollvla  e  Uruguai,  garanti¬ 
do.  Inforniaçães  grátis.  —  Dr,  Lut. 
'Mcdai.  Bartolomè  Mitre,  430.  Esc, 
217..  Buenos  Aires.  "Argentina". 


CA5.\  D.4NIEL,  Gonçalves  Díai,  13 
C.4S.\  CAVA.NELL45,  Gonçalvea  Dias,  49 
LIVRARI.4  VICTOR,  Edifício  Odeon 
PORTARU  DO  CASIIVO,  2  7-3335 


EXz^.MES  DE  AD.mSSAO  .AO  CURSO  COMERCUVL 

GINASiO  COPACABANA 

DiA  2Í  DK  FEVEnEinO 
RfA  OTTO  .SIMO.V,  69  —  Telefone  27-637# 

neccliein-'e  IraiisfurenrUs  nltS  o  d|a  1*  de  in.nrçe. 


Apólices  perdidas 

I’erdcij-sc  um  pacote  com  10 
apólices  do  Estado  de  .Minas  fic- 
rai«.  Ung.i-sp  a  fineza  de  qiii-m  jis 
nehnp  telrfoimr  para  4H-Sl.3!l,  rii.i 
Campos  (la  Paz,  107.  Oralifica-sc.  ‘ 


Falecimento  em  Porto 
Alegre 

PnnTO  AI.F.riRE.  11  (Servlm 
especial  de  .4  -NOITF.I  —  Fale* 
ceu  0  Sr.  .losi  Linhare.,  funcio¬ 
nário  d.i  Alfitndcga. 


A’  PRAÇA 


ELADIR  PORTO 


Augusto  E.  Miranda  comunica 
nos  seus  nmigns  c  fornecedores 
que,  para  qu.ilipicr  enlendimcnto. 
spfà  cnciinlrnilo,  diarbniriile  d.a.v 
11  is  IS  horas,  no  eserllórlo  tie 
seus  advog.idos.  Largo  de  S.io 
Ffiinciscfl,  23  —  Salas  á,  7  e  J7. 

nio  ilr  .laneiro,  11  de  fevereiro, 
ile  IMO,  Aiigtislo  n.  Miranda, 


Interprete  flel  da  musica 
popular  brasileira,  fará 


HÉRNIA 


cura  radical  cm  dez  dias,  processo 
«em  dor.  Prof,  G6es  Filho,  chefe 
de  «ervico  cirúrgico.  S.ints  Casa. 
Rua  Álvaro  Alvim,  27.  —  5  horas. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


ãu  21.66  horas,  por  Inlermedio  da 

Sociedade  Radio 
Nacional 

um  programa  .rirciontdo 
por  gentileza  dai 


A  assistência  social  , 
na  Baía 

J1.U.4,  11  (Serviço  e.peid.!  A» 
A  .VOITE)  —  Diiranle  o  mí«  dr 
.laneiro  exlivcram  recolhido»  no 
Abrigo  do  Salvador,  270  mendi¬ 
gos. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Dr.  Jãsé  fie  Albuquerque 

AfecçÕPR  rexiinis  masculinas  vene- 
rciiã  e  não  venrrea».  Tratamento  da 


Um  prcscnlc  cia  nicninria 
á  alma  cheia  dc  «audades! 

^^P  A  G  I  N  A  S 
ESQUECIDAS'’ 

estarão  no  ar 

HOJE 

it  22,00  horas,  pela 

Sociedade  Radio 
Nacional 

com 

ISMEMÃ  DOS  SAyWS 
ÀDIGÀIL  MAIA  R 
CELSO  fAUMARÃES 
Os  musiens  do  passado 
O  canlnr  ERX.4IVI  DE 
B.4RROS  e  a  menina 
D.4LVA  DE  4NDR.4DE 
Esta  audição  c  uma 
((cntilcza  do 

Sabonete 

K 

Creme  Barreiros 

09  nnicos  fabricados  no 
AR.4XA\ 

Di.tribuidore.s  pira  indo 
n  Grasll: 

Viterbo  &  Maia 

Rua  lilipfucl  Coiilo,  27 

3*  andar  —  S.  36.5 


Lave  Bcu  ros' 
to  com  pas¬ 
ta  dc  amên¬ 
doas. 


Um  do5  malcj  mais  ilnlorosot 
0  huinilhanles,  as  hcniorroides, 
Idin  agora  pela  frente,  uni  gi-;iii- 
ile  iniiiiigo,  os  Siiposilurios  c  a 
Fornada  "Jaguarilic".  I.oiigaincii- 
to  estudado  por  um  graiiile  cicti- 
llsla,  que  sò  os  entregou  a  pti- 
lillco  apôs  imiiiieras  cxperieiieias 
c  obsrnaçôes,  ns  Suposiloilo.» 
.laguaribe  não  são  apeins  nr.li- 
licmorroidarios  eficazes  c  ilc  in¬ 
teira  confiança,  raas  lambem  ofe¬ 
recem  c.xcclcnlcs  rcsiillailns  na 
prÍ5,ãQ  dc  veiilre.  Não  tem  rontri- 
liidlciaçáo.  E  usados  cm  milh.ircs 
de  casos,  rerqmcndadns  por  cen¬ 
tenas  de  mediras,  os  Suposilorios 
Jaguaribe  cslâo  hoje  consagrado» 
|icla  clinica  e  pelo  publico. 


Espermatorrí-a.  I'iiliii;ãe9.  Ferdas 
5-einlnaiq.  l-nliins  se.vuais.  Temnrce. 
IJepre.-^s.ães.  llli-niirr.aKÍa  iigiida  ou 
criiiilrn.  l‘roslnliler.  Orqiiitvs.  V«- 
siritlitei.  Esirrltanienlo  tia  ('retra. 
Cancros.  KLA  VO  líOSARIO,  172. 
—  llu  9  ns  19  horns. 


a  grande  org.nlzaçio  de  comercio 
de  louças  no  Rio  de  Janeiro.  Lou¬ 
ças,  balerlis,  eziital.,  vidros,  por¬ 
celana.,  faqueiros,  (liancea, 
mclala,  ele. 

75  —  AF.  PASSOS  —  104 

Seeçjo  para  fornecimentoa  do 
resliurantea,  bara,  e  caféi 

Rua  dos  Andradas,  97  a  99 


iibonrle), 


Thereza  Rosalina 
tle  Freitas  Car¬ 
doso 

(ZóCA) 

tHaydíe  Cird  i. 
sn  de  Souza  r 
.Sllv«  e  sua  irmi 
Dlvii  de  Uardosn  Cirtin- 
mep,  filha 


tS.iada  Maliif, 
Holias  Mitluf  c- 
Irm.õos  c  o  II  V 1- 
ilam  05  parentes  c 
amigos  para  a.«sir.ti- 
rem  a  mlss.-i  de  311"  dia 
que  será  rezada  srgun- 


Creme  de 

niBSsa- 

Creme  d.  ■ 

toileite. 

Pó  de  • 

arroz.  l- 

Mme.  CAMPOS 

’«4SSE.MBtE/.4,  115  V 

A  venda  em  todo  o  Brosll 


Trnr  sua  Ines- 
quccivcl  CLE- 
ME.VTINA  t;i). 
.MES,  seu  r.spnsn  Arce- 
nili'0  liames  manda  re¬ 
zar  missa  pcln  dcsc.in- 
50  eterno,  2.*  feira, 
13  da  corrente,  ás  9 
horas,  na  igreja  dc  S. 
-lanuarlo.  Desde  já, 
.agradece  a  lodo»  que 
eoinp.irecerem. 


Ônibus  Niterói 
Friburgo 


5  e  genro-.,  ■ 
demais  p-nrentes  ovut- 
Idam  a  lodos  os  conhe¬ 
cidos  e  amigo»  p.si,- 
assistirem  á  mi«»a  i!,- 
IKI’  dia,  que  man-l.im 
rezar  por  alma  de  -n  . 
querida  e  Inesqiieci»  i-l 
mne,  sogra  e  r||i 
13.  ás  II  lioms.  na  igre- 
.1»  de  bão  Francisiii  -le 
Í*:inln. 


-Aluga-se  lliMo  palacete  fresro,  I  .nedlta;.  d7  is^Vclv^a'"! 

aieiadn,  coro  ollin.15  acnmodaçfic». !  expedIçSei  ás  reglSe»  Inexplora. 

prriprio  par.-i  i  riibuivada  nu  fanii- j mundo,  com  aeus  perlgoi, 

Il-I  de  sli.i  ir-,1, In  c  n,ii  i  bicho»  e  curloildade»,  é  re- 
la  (le  .sll»  lml.imiiilo.  A  rua  Oili- 1  yjiatia  "VAMOR  LÊR  1".  • 

lio  Laeel.sr,  1.>.  |  revista  doí  Joven». 


ÉVITE-AS  llSANDO 


Luiz  Gonçalves 
Serra 

(LLLU*) 

tSua  f  a  m  11  ia 
participa  ao» 
seu»  parente»  c 
amigos  n  falrclmeoln 
de  seu  querido  LUI.U' 
convidando  para  o  seu 
riilerrniiienlo  que  se 
efetuará  hoje  no  eemi- 
lerio  Suo  .Inào  Bapit». 
In,  saindo  n  fcrelro  ás 
17  lioras  do  llospilal 
do  Carmo, 


20  AInnes  etn  uma  turma 


A  entrega  de  um  pombo= 
correio  á  Confederação 

Colomboíiía  Brasileira 

n  tenente  Ncl.son  Moreira  San¬ 
tiago.  I"  secretario  ria  Confedera¬ 
ção  Colombnfila  Brasileira,  teve  n 
genilieza  ile  eniiar-nns  um  oficio 
ngrndceendo  á  NOITE  a  ciilrega 
do  pombo  n.  1.34-Í)3R.  perteiu-ciile 
á  .Srcçnii  Colomboribi  iln  Socieda¬ 
de  Brasileira  dc  Agrlcollura  c  que 
SC  havia  extraviado. 


ESGdl.A  .MfIDEKNA  DE  COM.MERCÍO 

fnirn  que  pndr  iiferrrer  aos  ,seu»  aluno»  a  vantagem  de  fazer 
iini  fur  .o  rio  I•^;|:IT(>  rtl.VT.MlOK  em  lurmn  rrduz.ida  !  O  en- 
pIii»  «'iii  liii-io.-iH  grande.»  >'- |ir.' iudlriol  e  noti-peilngaglco. 

FItr.l  ilS  FriPrL.\riK.'5  —  IíE  A  7  IIK  SETE-MBRCI,  ISR  7"  _ 

(Fiindii  pnr.s  n  riin  do  Ti.ilro)  -  Telefone  22-6766 


O  preventivo  de  Confiança 
Formijló  do  illustrc  »cxnlogift« 
Orx  iosé  de  Albuquerque 


Comandante  Car- 
los  Castilho 
Midosi 

(7'  D14I 

tSua  esposa  fi¬ 
lhas,  Irni.i'.  g' 0- 
rii»,  oiiiilmb'-. 
snliriíilios  e  neto»  d» 

comandante  I  \lt- 

LOS  CA.STILHD  Ml 
DtiSI,  conviilniii  'cn' 
amigos  e  liemiil»  l-i 
rentes  para  iissl-.lii'  / 
missa  que  fazem  c-lf 
bi-ar,  scgiinil.i-frir.i.  i  ' 
do  coi-ri-nlr,  ás  II  ti¬ 
ras.  iin  .illar-mór  il.i 
Igreja  dc  .S.  Frani'l'-r-> 
ile  F.iula.  .\iili-ci|'.i<l-i- 
menlr  agradecem. 


Partindo  dc  Nilerol  da  Praça  Mnr- 
tlm  .Afonso,  cm  frente  ás  Barcas. 

Estnrlnnaiulo  cm  Friburgo  cm 
fl-cnle  ao  Hotel  Casino  Turista,  e 
parando  15  minutos  no  Hnr  "Uni¬ 
versal",  fronteiro  á  Estação  da 
Leopolitina. 

O  trajeto  será  felln  pela  estrada 
1'ova,  com  belissinios  panorama», 
gaslaiido  apenas  4  horas  cm  otii- 
bu»  confortáveis  e  dc  nl)solul.i 
segurança. 
HORARinSf 

De  Niterói  —  Friburgo!  8,10  m. 
e  11,45  m.  Preço:  15$6n0. 

De  Nlleroi  —  Friburgo:  16,46  m. 
Freço:  IISOOO. 

De  Friburgo  — •  NHerol:  6,15  m. 
Preço:  115660. 

De  Friburgo  —  Niterói:  8  h.  f 
1.5  horas.  Preço;  1.5$060. 

(.4»  passagens  aerão  adquiridaa 
nna  onihu») 

(iarage  e  E.scrilorlo; 

Rua  da  Conceição,  173 

Telefone:  1456  —  Niterói 


DR.  MENDES  TAVARES 


Ex-assistente  do  Prof.  Gabizu 
PRLE  E  SH-TI.IS 

Uonsiiltnrin:  II.  nniiinllio  Orlig.ân, 
38. -De  1  ás  3  horas.  -  Tel.  42-ll2.')l, 


1^»1^^^Í^  'SANA-SIFIUS  “foTS® 

“Carnaval  no  Ar” 

com  iig  firandcp  piiccstios 
ilo  ninnicnlii.  nii  v('»z  de 

Edmundo  Silva 

L'nt  propríiiiiii  dc 
alii!tliil.'itli'. 


Espolio  -  Valioso 
emprego  de  ca¬ 
pital 


J*  R  E  •  R  —  980  Qitiloriclnf 


Reclamar,  sim,  mas 
com  dignidade 

Reclamar  é  um  Impulsa  e 
um  direito.  Mas,  quando 
quem  protesta  tem  consciên¬ 
cia  e  razão.  Para  reclamar, 
cm  "foolball",  com  a  devida 
dignidade,  leia  o  novo  rodi- 
go  dn  sport  bretão,  que  se 
acha  á  venda,  a  preço  popu¬ 
laríssimo.  Náo  vacile. 


Agradecimento 

A  família  de  Jo.io  JL 
Borges  Lagos,  falecido 
a  8  (lo  corrente,  ainda  “."”K”5- 

sol)  a  dolorosa  Imprcs-  *  “"5' 

são  pela  irreparável  ''“r.  por 

perda  do  seu  pranleadn  r 

chefe,  Vem  por  cslc  m.aiid 

inclo  Icslemuiihar  a  to-  1" 
dos  05  parentes  amigos  í  J 
c  colegas  que  vieram  , 
trazer  seus  votos  de 
pc.sar,  palavras  dc  con-  ~ 

forlii,  enviaram  tclc-  Dp  JflSP 
gramas,  coráa».  flores  n..-  »  » 

c  .acompanharam  os  UUarte  A 
restos  morlais  do  e.x-  P 

linlii,  a  sua  sincera  Izdl  Ui 

gralidão  c  profundo  .Sua 

rcconheeimcnlo.  n  flmj.., 

Agr:idcce  lambem  I  Cardosí 
m  II 1 1  o  especialiiiriilc  mandam  veíc 
mis  iliislrvs  médicos  sn  de  .«exln 
Drs.  Jni-gc  (iniivêa.  repimsn  de  ! 
(.hrislo  Alves,  Olncy  «rgunda-frira, 
Vn*'"’  Far-  do  «-orrriiir, 

delias,  .Arlidoiiio  Pam-  horas,  na  igr 
plon.-i,  ,1.  Magalhães  Pc-  S.  dn  (Lirmo 
ççgo  f  Atirell.,  Pereira  dc  .Março,  ò 
l.ima  qii,'  assistiram  o  e  agr;idix-«-nd 
pranleado  e  cujos  e»-  pndamrnle  a 
rorços  e  desvelo»  niuil»  dc  p.irenli-s 
•ensihillsam  a  familia  .i  c.sse  alo  d> 
do  CXlinto.  .  caridail,-. 


Grandes  prédios  em  terre¬ 
no  de  17m.60  por  51m90. 
Situados  em  esplendido 
ponto  para  cinema  ou 
hotel.  Largo  da  Lapa  n. 
47,  esquina  da  rua  Teo- 
tonio  Regadas  n.  16 

n  LEILOEIRO  r.ALLADIO,  aii- 
loriziido  por  alvará  do  Dr.  Juiz 
il.i  Provedoria  c  Ilcsidun»,  no  in- 
M  iilario  dc  .loaquim  ila  Silva  c  bá 
Wtidcrá  05  prédios  arimn,  em 
publico  leilão  no  dia  16  dc  Fc- 
viTciro  dc  19.39,  ás  15  horas,  cm 
fti-iile  nos  mesmos.  .Annm-iiis  ilo- 
t:illiados  no  "Jornal  dn  taiin- 
iiH-rcio"  dns  dias,  27  e  29  de 
.'nni-ii-o,  2,  .5,  9,  12,  1.3  cl  6  de 
Frserriro.  Para  mais  iiirnrm.i- 
çnes  com  n  leiloeiro,  á  nm  do 
Carmo  n.  .31. 


A  NOITE  manlóm  aherto, 
rliarinnicnte,  até  ób  22  ho¬ 
ras,  um  poslo  para  rerepçãn 
ile  anuncíoB  iia  CaB.n  Artiiur 
Napolcão,  d  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  enlre  7  di* 
Selembro  e  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7541. 


ú.s  19..30  honi.s.  na 

Sociedade  Radio 
Nacional 

peiilileza  i|;i  f.I.Ã, 

KlfoniA  HnASH.ElIlA 


Linriolfo  Severino 
de  Olivaes 

{.Aviso  de  fnlecimciili-' 

tA  familú  d ' 
agonie  fÍM-al  d.) 
imposlo  ile  enn- 
sumn  LI.VDüLFO  SF- 
VEIIIM)  DE  (ILIV\K.S. 
profunilameitle  ilcvoLi- 
>ta,  eominiira  n  »riH 
amigo»  0  rale>-itii'-ol-’ 
ili-  seu  idolatrado  ilteli- 
hoji-  ocorrido  iio  Ib'*- 
pilal  da  Uriiz  Vri-io-- 
[Iha  Rr.i»ili-ira.  c  coo- 
i«lil.i-os  para  ,ai-ooip.i- 
iihar  soii  t-nlerro  ipic 
sairá  d.-Kiiii-I.  ho'piL<L 
boie.  á»  1.''  bor.i-. 

P>>r  c»»e  alo  dr  pir- 
d  idi-  cri»lã.  anlccip- 
»rus  agr.idccimciilo*. 


JGALHERIA  ANGELO 

Comprn,  troca  e  concerta  Joias, 
39  —  PRAÇA  THtADENTES  —  39 
(Lado  do  Teatro  lairlos  Gomes) 


IHTERMITINTfS^MALtlT»  «tlZOlS 
trimedeiras 


ó  o  Rodo  .Mrlaliro  dr  Ouro 

Pi-rfume  de  um  dia  ! 
Saudade  dc  um  ano  ! 

Uíp  lidlloribO  em  lodsT  D»*irír, 
na9  nri'.  nn^  rlulia  e  1105 
JíirM.  ijur  a  puüiin  prrmltc, 
NVnliunin  prohiMrÂo  vxistc 
iscnlíilo. 


Despensa  Alexandre 

MflAElS  PABA  GUARDAR 
GENEHOS  AI.IMEMTCICIS 
13.  DOS  ANDRADAS,  ãl.  43-6787 


Leiam  "A  .NOITE 
Hlustrada" 


j  ii  1 « 

1 1 « 

i] 

J  L 

i 


i 

.i  ‘ 


Ecosc  Novidades 

SOMOS?  —  A  Ptriunia  qui  i(  (»»,  com  Unto  Oipl* 
tiif,  »m  por  ce««iSo  do  Rccinitamonio,  volta  i  laier>i(  tom 

ini.ttrrfcia  apor*  qua  i«  anuncia  nov»  nptratSo  eantitarli.  Ha  divar* 
aoiciai  profundai  a  teipaiio  da  populacSo  braillaira.  Fala>ii  corrinta- 
niini»  am  t.ntoania  milhOi>i,  tm  publieac6íi  «  eiludoi  da  «ra¬ 
iar  t^ani  l.co,  Eniraianio  var.ot  lacn  cot  afirmam  qui  ■  conta  aiti  tr¬ 
íada,  a  0  proprio  Iniiiiulo  Braultiro  da  CtOfralia  •  Eitatiitlca  eorrlplu 
a  fii.mat.va  da  07  mithBai,  laila  pala  Eitatíitica  Oamoiralica  para  um 
laiuliado  ma.i  ptauvval:  03  m.lhfiti,  Aiilm  é  qut  oliclalmtnta  o  Bra- 
>1  if'n  ^3  milhOdii  citfi  «ndottidi  pfti  mixlrna  lulorididt  #m 
a.iuntoi  aiiatiiticoi.  o  Inii.iuio  Braiilairo  da  Coo|ralia  t  Eitatiilica, 
A'.ntl,  quantai  lomot  ? 

•  O  O 

MERCADOS  A  anabia  dai  ultimai  aaporla;fitt  bratilalrai 
rríilra  esmo  o  mareado  da  a'|odSo  la  tam  deienvolvido  aipantoiamanta 
an  pouee»  anoi.  Multai  cauiai  colaboram  para  liio:  qualldadt,  baixo 
praço  a  ai  nacatiidadci  doi  pt<iai  da  moeda  bloqueada  que  coniomam 
iranda  quantidade  da  algodto  airavEt  da  compenia(Bti  comerciait,  A 
p-ova  da  axealincia  do  rvciio  produto  eiti  nai  vendai  que  le  fazem 
a  najbei  que  negociam  eom  base  curo  e  que  poderiam  eicolher  onde 
qjtieiiem  o  produto.  E  praciio  porém  que  nio  rioi  eiqucçamoí  da  pol*- 
i,:a  rinnoia  da  borracha  a  da  ultima  expenancia  eom  o  café.  ts'a  lula 
(Omarcitl  qut  i  loi  na  hora  preienlt  oi  maii  fracoi  ou  oi  menoi  Inlt- 
I  cenlet  fatalmenit  ptrecaréo.  E  o  Braiif  nJo  pdda  perder  o  lugar  que 
ias  dignamenia  eonquitlou  no  comticio  mundial  da  algodéo. 


A  NOITE  —  Sabado,  11  rio  Fevereiro  rio  1939 


Tragédia  após  o  rompimento 


Depois  dc  alvejar  a  noiva,  matou>8c  com  um  (Iro 
no  coração  — •  Em  estado  grave,  no  H.  P.  S. 


Aplausos  da  Associação 
Comercial  á  NOITE 

0  exilo  da  grande  prova  popular  de  natação 
exaltado  num  voto  da  prestigiosa  entidade 


Em  rtuniio  da  Aaaorlaçlo 
<'nmarHal,  o  8r.  J.  de  Souta. 
diretor  da  importante  agremia¬ 
rão,  nnm  geato  de  gentileia,  ezal- 
tou  •  geato  de  A  NOITE,  faren- 
dn  realizar,  na  Guanabara,  e  com 
n  maia  legitimo  aureaan,  a  gran¬ 
de  "rrova  Topalir  de  Natação 
A  NOITE". 

Ehiram  rataa  ai  palarrat  do  Sr. 
J.  de  Souza: 

“O  ronrelluado  Traperllno  A 
NOITE"  que  aem  reillzando 
proraa  de.aporlivaa  de  grande  fn- 
Icgo,  animando  deiat  maneira,  oa 
eiercieio*  de  educacãn  fiaica.  tão 
urceuarioa  an  aperfeiçoamento 
da  rata,  organizou  para  o  do¬ 
mingo  prnzimo  paaaado  iima  pro¬ 
va  popular  de  naiatão,  rujo  ezi- 
to  derrrá  (rr  excedido  a  própria 
expeclatira  doa  aeui  organizado¬ 
res.  pelo  numero  de  eoncorrentei 
«  enluaiaamo  reinante  entre  catea 
«  n  publico  que  aaalatlu  alegre  e 
rnntente  á  TraTeaala  Popular  de 
Nafaçlo,  enfre  a  Fortaleza  de 
São  João  e  a  rampa  do  Club  do 
Flamengo,  isto  f,  trea  quilôme¬ 
tros. 

Tudo  que  se  fizrr  em  huxra  dc 
uma  mocidade  aadia,  preparando 
gente  para  enfrentar  um  futuro 
rada  vez  mai.s  de  perspecllraa 
ásperos  e  de  lulat  maia  difireii 


vlcn  ila  rnin  e  ilns  fillioi  ilo  ru- 
xuf.  Anrlole  e  Cailus. 

Oiitrin  A  iiiillc,  o  rosol  Srhcrrcr 
ralii  o  ilrixoti  n  riOtii  o  ui  erinntiii 
tiiiiflodui  a  /.lldii.  Ksin,  nciibadn 
■I  limpem,  pi>i  os  nu  nliiui  o  ilur- 
iiilr  e  dlriglu-io  pnrn  o  pnriAu  de 
I  nlrod.i,  bflni  de  ilisirnir-t<’  tiiii 
|M  lico,  Kni  dcliTnilii.icIr.  moinciitn, 
riirgiw  nn  nqiiinn  u  ollolntr.  /II- 
(i:i  nilrmi.  frrhnnilu  o  portão  .Mn» 
::>lvio  Kriiiiu-llie: 

—  *ião  te  vAi,  Zlldn.  Qurio 
folar  ciiiiligui 

A  rnpnrign  vnlinii  e  rnroiinu- 
»r  no  iHirlão  lrrlwid<i  Como  o 
inpoz  Iniltllr-r  em  reatar  o  noi¬ 
vado  rompido,  X.ildu  dretnrou  ipir 
In  Innlnr,  porque  «Inda  não  u 
linho  feito  e  era  tarde. 


pela  vida,  deverá  hem  merecer  oa 
nossos  aplausos  e  louvores. 

E  conto  a  eata  Aasoclaclo  deve 
iniercasar,  como  de  fato  Inlerea  { 
SH.  tudo  0  que  ae  relacionar  com 
o  preparo  de  uma  raga  dc  homena  , 
forlea  e  sadios,  cabe-nos  animar 
ir.nralmenie  aa  Iniciativas  em 
mira. 

Assim  tendo,  lenho  a  honra  de 
propôr  i  diretão  do  popular  ves¬ 
pertino  A  NOITE  sejam  envia¬ 
dos  os  nossos  aplausos  peta  ini¬ 
ciativa  c  as  nossas  felicilatôes 
pelo  grande  exilo  e  animatãii  que 
M  Prova  de  Naiatão  alcantou, 
fazendo  votos  para  que  a  mesma 
se  repila  rnm  tenacidade  e  o  mes¬ 
mo  espirito  pnlriolico  que  levou 
por  diante  essa  prova  de  resis¬ 
tência  e  de  folego,  a  qual  não 
faltou,  fazendo  figura  brilhante, 
0  elemento  feminino. 

A*  A  NOITE,  poia,  os  nossos 
aplanaos." 

Foi  aprovada,  onanimemente, 
a  propoila  do  Sr.  J.  de  Souza. 


DR.  CAPISTRANOc 


NARIZ 

ouvintw 

(Docenlr  rac.  Mcd.)  R.tRfiANTA 
Alcindo  Goinabara  1S-A-I\  22-t8fiã 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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l'ms  ilai  balsa  dcflsgrtdns  pcl  n  rriminnsn.suiclils  fnl  rnrra- 
var-se  na  iiarcde  do  quarto  ond  e  dormiam  os  mrninoa  Schrrrct. 


Veríticou-se  nn  noite  de  ontem, 
nci  bnirro  dc  Santa  Teresn,  (lr,ima 
imprcsslonnnlc.  Um  homem,  aln- 
dv  jovem,  desfeito  o  noivado,  ar¬ 
rombou  as  portas  do  edificio  onde 
SC  encontrava  a  sua  noiva  e  agre- 
dlu-a  a  tiros,  ferindo-a  grnvcmcn- 
te.  Logo  em  seguida,  voltando  a 
nrmn  para  n  proorio  petto,  deu  ao 
giitilho,  caindo  fulminado. 

Noivos  ha  sete  anos 

Foram  noivos  durante  sele  anos 
0  nlfaíate  S3'lvio  Armando  d.v 
Costa,  de  2R  anos,  soUcirn,  brasi¬ 
leiro.  residente  i  rua  Petropolis 


FALTA-LHE  O  APPETITE? 

Cuidado!  Você  ostá  to  intoxicando I 

I 

C^o  folio  (fo  oppotile  4  dtrida  oo  c/eiorron/o  efos  funtfSut 
digeifivos  quo  resulto  da  aecumvlaçdo  da  foMícot  no  orgo- 
niime.  Cllmina  eiio  perigo  fomonefo  dioriamanta  o  "Sal  da 
frvcfa"  íne  —  de  sabor  agradaval  e  de  affailo  revige- 
ronte.  fno  limpo  a  igtlemo  iniailinal,  puriUea  o  sangue, 
evito  o  somnoltncto  e  o  falia  da  appallla.  Mat  ., 
ndo  ocee/fe  lubililuloi  i 


'SALDEFKUCTA' 


ENO 


.S''n  e  Zllda  Domlngiica,  dc  SR 
anos.  solteira,  brasileira,  residente 
A  ru.i  Almlranlo  Alexandrino,  IM. 
A  familia  dc  nmbc.s,  por  vezes, 
protestavam  contra  o  noivado  in¬ 
terminável.  Zilda,  entretanto,  é 
que  protelava  sempre.  Que  era 
cedo,  dizia. 


Rompimento 


Ha  cerc.i  dc  quinze  dias  nlrfis. 
rr.mporam  os  noivos.  Zilda  dccla- 
rcu  n  Sylvio  que  não  (|uerln  mais 
casar-se  com  ele.  O  seu  genio  vio¬ 
lento  faria  do  matrimonio  um  in¬ 
ferno.  O  rUniatc  relutou  o  prin- 
ripin.  Que  isso  não  era  motivo 
paro  que  acabassem  o  noivado. 
Zllda.  nn  en'anto,  mostrou-se 
iiiabalnvel  e  S.vlvlo  pareceu  con- 
ct.rdar.  Si  ela  não  o  queria  mais, 
tle  não  insistiria.  K  separaram-so. 

Tentativa  rie  reconciliação 

Zilda,  que  se  emprega  como  do¬ 
mestica  em  casHS  residenciais,  es¬ 
tivera,  ha  tempos,  servindo  na 
or,  familia  do  comerciante  de  na- 
cionalid.nde  olcmã  Corlns  Scher- 
ter,  residente  A  rua  Triunfo  n.  39. 
no  bairro  de  Sanla  Teresn.  Em 
dias  do  més  pns.sudo,  vollou  clu 
»  casa  de  seus  antigos  putr&cs  c 
foi  novamenic  readmitida  pela  es¬ 
posa  du  comcrciunie.  D.  Minria 
Seherrer  afirn  dc  cuidar  do  scr-  j 

Ouça  t  Sociedade  Radio  Nacioeal 


0  rirama 

rercrbeiidn  n  Inlriic.ãn  d, a  mo¬ 
ca  rie  livror-sc  dele,  Sylvio  nln- 
(iii  tentou  (Iei6-ln.  «em  o  omieguir. 

K  Zllda  dirigiu-ic  p.ira  a  cozi¬ 
nha  Etn  üctrrniinnilo  mnmcnln. 
fiuando  peiisiivn  que  o  nUalatr 
Ja  hnvi.i  ido  embora,  ouviu  um 
t Ilido  rilr.inhii.  Ern  Sylvio,  que 
orrombara  o  (inrlAo  e.  Mibindo 
uma  pequena  escuda,  tratava  ngii- 
rn  de  arrombar  n  porta  rpic  d.A 
nccsin  n  «#ln  de  jantar,  A  moça 
Rcgurou-  I  A  maçaneta,  pnra  Im- 
|>edir  a  eiilr.ida  de  Sylvio.  o  que 
t  ão  riiiiscgulii.  Uma  vez  dentro 
da  e.isa,  o  homem  sacou  dc  um  re¬ 
volver  de  groi.io  calibre  c  alve¬ 
jou  a  jovem  por  nuntro  vczei. 
Foi  ela  ,'ilinglda  no  liraçj  esquer¬ 
do  por  dois  dos  prnjctis,  um  dm 
quais  foi  cncravar-sc  numa  por¬ 
ta,  indo  um  outro  pcncirar-llie 
nn  região  lombar,  nlojando-sc 
Junto  A  espinha  dorsal,  e  ainda 
um  nutro  foi  encravar-se  num.a 
liarede,  por  cima  de  um  apara¬ 
dor.  Ferida  grnvemenle.  Zil- 
dn  caiu  no  solo.  a  eavair-se  em 
sangue,  .lulgando-n  morta,  o  ho¬ 
mem  Voltou  a  arma  para  o  peito 
c  detonou,  para  cair  como  que 
liilmlnado, 

Com  as  dclonnçòrs.  correram 
p.ira  nli  vizinhos,  que  foram  en- 
rqnlrnr  .Sylvio  Armando  Co.d.i 
já  c.adavcr.  c  Zllda  Domingiies 
numa  poça  dc  sangue.  Os  que 
ririmelro  chegaram  for.im  o  Sr. 
Pedro  Branco,  re.sidente  no  nu¬ 
mero  37  ria  rua  Triunfo,  e  a  Srn. 
Ilcrcilia  Pinto,  residente  no  nu¬ 
mero  él. 

*a*aaaaaa*»aaaaaaaaaa*aaaa*aa  i 

Estados  Nervosos 

por  Itlpnollimn  e  tratamento  M.r- 
dlro  ficrat  —  .Mnnlaa  —  Fobias  — 
ImpotrncUi  —  Üemencla  precoce 

—  Melancolias  —  Insonini  — 
Corra  —  Toxieomanoa 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

nirelor  Casa  Raude  I)r.  Ahlllo 
7  dr  Selrmbrii,  91-3*  andar.  U  ás  19 


A  polioia  no  local 

Cleiillllcadii  du  falo,  o  comlt- 
zarlii  CmireiçAo,  dr  dln  n  delega¬ 
cia  du  C**  díalrilu  puliriul,  ruin- 
tuirecrii  ao  local  e  tuinuu  ns  pro- 
ildcrirlaa  que  te  f.iziuin  iieces'ii- 
tlas  Inquiridas  varias  pe.Muis, 
uipieln  pulondiidc  upiieiuliu  u 
i.rrna  e  zuliriluu  a  presença  dui 
peiltus  du  (iubliiclp  de  Peiquiiai 
Cieillifiriis  da  II,  11.  I, 

Api'is  us  tiidiiilliris  d.i  (lerlrl.i. 

I  eadaviM'  |ui  remuvidu  ii.ira  u 
Nr<'ridcr'ii  du  liiilitutu  Sicditu 
Legal. 

Em  estario  grave  no 
H.  P.  S. 

Zllda  rtnmlngup.s  eitã  reeulbl- 
.1.1  au  lluspilnl  de  I‘ruiil.i  Snr.tr- 
ru.  repiiiandu  us  medlru-  dali  ipa- 
»r  u  seu  rslndu.  Apeiar  de  uma 
(ompIeiçAu  fisirn  rxiraurdl.u.rii. 
n  pobre  imiça  trrn  iiinn  dut  ii.ilas  . 
encravada  jiiiitu  A  euluna  verte-  i 
brni.  ü  lir.  Kiilieii»  Pereira  iiu - 
n  upcruii.  tem,  tudavia,  .  eii- ' 
ç»«  dr  salvA-la. 


I  Liberdade  de  criti- 

I 

ca  aos  atos  admi¬ 
nistrativos 


!Vf  o  d  a 


E’  MENTIRA  7 


Uma  carta  rio  prcsiriciilc 
ria  A.  R.  I.  ao  ciicfc  dc 
Policia 

0  Sr,  HerberI  Motei.  preiiden 
t«  dz  Aiioclaçâo  Braillaira  de 
Iniprenu,  dirigiu  ao  eapIlAo  Fl- 
Unto  Multei  a  legulntc  carta! 

'*nie  de  Janeiro,  t  de  leverelro 
da  1719.  —  Exmo.  &r,  caplllo  Fl' 
linte  Muller,  DD.  chafa  de  PoM' 
cia  do  Olilrllo  Federal.  Neita.  — 
Exmo.  Sr.  chefe  de  Policia,  — 
Quando  chega  xo  conhecimento 
da  Aiteelação  Dra.llelri  de  Im 
prensa.  ■  noiii  maii  antiga  Ini' 
tuulção  de  clatie,  ■  noticia  dr 
que  V.  Ex.,  de  acordo  eom  a. 
Inriruçãti  de  chefe  da  Nação, 
determinou  i  censura  permilltie 
a  liberdade  de  critica  Impeiioai 
A0«  otoi  adminlitrallvoi,  não  pode 
a  A,  B.  I.  rel.irdar  at  expreitãet 
oe  regoiljo  geral  doi  jornallitai 
rnlcli 


''i‘attuii(lt>r  nn  neva"  —  on 
"Aviador”  —  Sincelo  coslu^ 

lata  ilr  eéra  IttlVAI,  iiriu  pritilur '  ,<Óo  *  ímprenia  como  i  fantasia  fiara  garoto  de 


Poii  rsperlir.cnle,  e  veja  «I  uini  Pet*  Iniciativa  que  tadoi  repu-  I 


opinião  publica  e  no  proprio  gO' 
verne. 

Ateneleiaf  i.iudacSei.  —  Her- 
bert  Moiei,  preildente." 

ee»e*e*e*e**»4»*t»t»****00*4ee**e»*****»*e****»*****e***0*»«< 


iilai«  que  ft  Lalai  dr  uillra'  niai'e,i« 
e  rum  mrmi»  Irultallin.  Km  en»u 
cniitrariii,  pcVIr  ilrsmurnllMr  a 
ii'ra  llltVAI..  laila  liFillll.  * 


H  anos.  Dcvrrà  ser  executa- 
do  em  hrim  astil  marinha  on 
kaki.  Ciolas  em  fiunhos,  em 
tecida  tricot,  boina  do  mes¬ 
mo  brim, 

G09T05O  ATE'  8EM  A95UCAR 
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CAFE’  CRUZEIRO  (EXTRA) 


NAO  SE  ILUDA 

l'se  I  ci'Tn  IIOV.M.,  mns  nãu 
oliiise.  (Janiiln  nirnns  rira  no  >ra 
n»snnlliii,  iii.-iiiir  lirllliu  e  inrnii» 
traballiii.  loiln  CI.ãtKI.  * 


TR.\T.\MENTf)  DAS  DOEN¬ 
ÇAS  A.Vn.RETHAI.S  —  COI.I- 
TE.H  -  RETITF..S  -  DlAltltsíAS, 
l>ltl.SOIv.S  DF,  VE.STIIB  E  DAS 

HEMORROIDAS 

i'(iit  pnocE.sso  pitopiiin 

.SEM  OPEUACAü  E  SEM  Dôll 

DR.  LUIZ  SÜDRL' 

Cum  malx  dr  10  anni»  de  pra¬ 
tica  da  Kaprrinlldadr.  t'nii- 
niillas  dinriaa;  K.  itndriga 
Sllra,  I(-2*  —  Kin  de  Janeiru 
Telefone  2'2-069S 


"Obtenho  exito.s  9ijr 
prehendentes  coni  a 
1'rotropina  nas  ín- 
flatnmaçõcs  <las  vias 
urinarias", 

.Vssim  SC  c.xprcssa 
uin  dos  mcdicos  mais 
conhecidos  dc  uma 
grande  capital. 


A  Urotropina  ilcsinrccta  ns  vins  urinarias  (rins,  bexiga,  urcthra), 
rrJiix  0  innanitnaçSo  e  elimina  rapidaincnle  as  perturbações  ilesagra- 
■laveis,  porque  age  eolirc  a  causa  do  mal,  que  é  quasi  sempre  uuii 
inrccçãii  por  bactérias  nocivas. 

O  cITcilo  da  rrnirupina,  nléni  de  icguro  e  rápido,  não  le  fal 
acompanhar  dc  rirritos  prcjudiri.ics  para  o  organismo;  pclo  conlrarioi 
(amiiriii  depura  o  sangue  e  nppiie  uma  barreira  ■  muitas  doenças.  Como 
rnn  cm  grande  nunirrn  a.«  imitações  da  1'rotropina,  ronvrin  rrriincar-io 
tr.inprc  de  qiir  ic  trata  da  original  e  legitima,  com  a  marca  •'Scliering”. 
Peça  claranicute 


Utúttopina 


fcfwiii 


Tubo  do 
ZOcompiimidM 
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NÃO  HA  MEDIDAS  RESTRITIVAS  AO  USO  NORMAL  DO  "LANÇA  PERFUME"  QUE  PODE  SER  USADO 
LIVREMENTE  NAS  RUAS,  NOS  CLUBS,  CASINOS,  RECINTOS  FECHADOS  E  EM  TODO  E  QUALQUER  LUGAR. 


A  mil  tubos  de  lança  -  perfume  e  brindes  para  c 

Irigarros  \^M^nnrr  Carnavall-Gheauesçte  200$000! 


Com  quo  roupa  7 

Podelx  «acolher.  Temoa  milharei 
de  lernoa  de  caaemira  on  brim  que 
vrndemoe  desde  261.  (lapas,  an- 
hretodos,  patetAs  e  calças  desde 
lol.  Ultima  Mnda.  Pitetãa  de  brim 
X  St  e  tos.  Na  TINTURARIA  Al,- 
I.IAiNÇA.  Raai  Vise.  R.  Branco.  17. 
Catete,  28.1  «  A*.  M.m  de  8é,  IV.3. 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


“MISS  BACDA" 

Antes  dc  «scslher,  tntr«  as 
duas  formei, as  escravas 
aquela  que  devia  scr  sua 
«pesa,  o  príncipe  apreximou-se 
da  primeira  e  atsim  falou: 

—  OIze-me,  6  Llha  sedutora  I, 
quais  sie  ai  tuas  prendas  e  ha- 
blIldadciT 

A  Jovem  reapondeu : 

—  Fui  outrora,  6  Príncipe  dos 
príncipes  I,  educada  entre  es  ri¬ 
cos  e  poderosos.  Sou  versada  em 
lelrii  e  na  leitura  de  Alcorlo. 
Conheço  as  elenelas  medicas,  os 
comentários  das  obras  de  Hipo- 
cratei  a  Galeno,  oi  livros  de  Fi¬ 
losofia  c  Logica  e  es  virtudes  dos 
corpos  simples  I  JA  discuti  com 
o>  doutores;  lel  dsr  txpIleaçAo  e 
quaisquer  elegerias;  conheço  a 
Ceomclrla,  os  prineiplei  de  Ar¬ 
quitetura  e  Higiene.  JA  estudei 
a  Aritmética  e  as  ciências  espi¬ 
rituais  e  divinas  I  Seu  capaz  dc 
confundir  os  ulemAi  t  fllosofos  I 
Uaiialam  I 

Oirigindo-se,  em  seguida.  A  ou¬ 
tra  escrava,  o  Princlpe  pergun¬ 
tou  ; 

—  C  tu,  ancintadora  Nadlma  — 
pura  oomo  ai  floras  do  jardim  do 
Frofste  —  que  tons  a  dlier  7 
—  Sou  uma  pobre  escreva.  6 
prinelpa  ganaroeo  I,  •  tenho  lo- 
frids,  na  vida  oa  revetas  da  aor- 
te.  Nada  sal,  nada  estudei,  Na 
aldeia  cm  qua  vIvl,  aprandi  ape- 
nai  a  Cuidar  de  mlnhi  caia,  a 
xotar  pelos  maus  Irmãos  meno¬ 
res,  a  eoncartar  aa  roupas  dc  meus 
pait  «  a  preparar  laborosoa  man¬ 
jares  I  Nada  mais  sal  além  disso  t 
Ao  ouvir  BS  palavras  modestas 
ds  Nadlma,  que  muito  diferiam 
dai  frasea  arrogantes  e  presunço¬ 
sas  de  Llha.  o  príncipe  estendeu- 
lhe  a  mAo  t  disse-lhe : 

—  Pois  A  a  tl.  8  Nadlma  quiri- 
di.  A  fiar  dc  BagdA  I,  que  eu  ei- 
celho  I  quere  para  esposa  I 

MALBA  TArHAN. 


COLÉGIO  ANGLO 
AMERICANO 

Oi  exames  <le  adinissnn,  an  nrl- 
mrlrn  ano  ginasial,  serãn  rcnllza- 
dns  durante  os  dias  37  e  28  do  cor- 
rinlc  mis. 


LINGÜA  PORTU¬ 
GUESA 


Defendendo 
todos  os  concor¬ 
rentes 


A  A.  6. 1.  e  0  prêmio  da 
Cia.  Finlandesa 

Quando  rin  lasllluição  do  pre¬ 
miu  "llcrherl  Moses".  oferecido 
pela  Cl«.  Flnlnnilcsn,  para  n  inc- 
ilior  reportagem,  us  seus  riondn- 
rcs.  de  mudu  claro  e  inequívoco, 
(lei'ani  nu  presidcnic  rin  Associação 
llixisllflra  dc  Impren.ia  a  faculdade 
rie  orienlnr  eni  liidus  os  seus  ilc- 
laltics  0  referido  crrl.nne.  Todos 
0.1  que  te  Inscreveram  ali  hoje 
estiu  eom  as  suas  in.scriçnes  man¬ 
tidas,  lendo  ficado  rr.snivido  peio 
ooniissãn  rnmpoaln  dos  .joninlislas 
ndisario  dc  Siiuza,  Amoroso  Limn, 
I'edro  Oalmoii,  Urieio  Filho,  Jn,io 

I. uso,  , Mario  Mognliine»  r  Leno  l'a- 
(lilhn  que  u  rncerrninenln  dar-se-A 
iuiprorrogavelmenle  a  IIU  do  mar- 
çü  e  0  Jiilgonieiilu  n  l.'l  dr  maio. 
do  enrrenlr  ann,  o  que  rnlneldirá 
i-oiii  n  inieio  dos  festejos  d.s  Inaii- 
guração  do  novo  edificio.  Hn  liri- 
dn  a  xsiliMilnr  que.  por  delil>eraçHii 
erponinnea  da  Knsa  dn  .lorn.sllsln, 
o  prrmio  aehn-se  xrreselilo  dos  ju¬ 
ros  ilesde  a  data  rni  que  n  Axsn- 
riaçãn  rccrlirii  »  i'cfrrldn  qiiuniiu, 
que  e.slé  depositada  cm  itaiieu, 

O  jornalista  Klias  Malliu.iun. 
eoncorrenle  ao  referido  concurso, 
conforme  noliria  puldirodn,  vem 
de  propor  uma  ação  contra  a  A. 

II.  I.  ,)ai'«  lhe  srr  pago  o  prrmio 
liilní  com  exclusão  dos  demais 
concorrenlc.s  como  se  vi  no  finui 
da  sua  petição  era  Juizo;  —  "As¬ 
sim,  pois,  pede  a  V.  Fls,  que  se 
digna  de  mandar  citar  ns  siippe. 
pessonlincnle,  a  Associação  lirasi- 
iclm  dc  Imprensa  e  o  .Sr.  llerlicrt 
.Moirs,  p.ora  a  primeim  audicncia 
virem  ver-se-lhc  propor  â  presen¬ 
te  ação  ordinário  para  o  efeito  dc 
serem  compelidos  a  entregar  ao 
lupllconle  0  premio  de  3flit)Oli8l>IIO 
constante  dn  concurso  e  afinal, 
condenado,  l.amhcm.  nas  custos." 

Oa  direitos  dos  riem.ils  ronenr- 
rrntes  como  é  n.slnr.il.  serão  de¬ 
fendidos  pri.i  flasa  do  .Inrnalisla. 
qiif  ve  fará  rcprrscnl.ir  por  «m 
a(l>ng.sdn.  Nn  primeira  andirnrin 
0  rnusidlrn  escnihirlo  farã  prov.s 
dr  que  o  referido  premtn  xeha-«e 
rrgul'irmcnte  depositado  e  renden¬ 
do  juros. 


I  Em  quatro  grandes  esco* 

I  las  norte*americanas 

I  NOVA  YORK,  1 1  (Asio- 
I  ciated  Prett)  —  O  prefeito 
Lo  Guorifia  dou  ordeni  para 
j  que,  em  quatro  grandei  ea- 
I  colai  fecundarias  de  Novo 
I  York,  fosse  introduzido  o  en¬ 
sino  da  linguo  portuguesa. 

I  O  foto  vem  coincidir  com 
.  os  desejos  demonstrados  pelo 
!  chanceler  brasileiro  Sr.  Os- 
woldo  Aranha  de  um  maior 
intercâmbio  cultural  entre 
os  Estados  Unidos  e  o  Brasil. 

QuefCarbostrite"! 

0  leitor  sabe  dc  ricncia  pró¬ 
pria  0  que  f  sofrer  do  cslnmago  ? 
Du  sahc  (Ic  nlgiiem  que  anfre  ? 
l’oi.s  si  não  sobe  o  que  é  "Gar- 
Ixislritc",  precisa  !Mihcr. 

Saiba  n  que  í  "Garlioslrile", 
em  qilulqiicr  lion  farmácia,  tome 
niis  grânulos,  que  são  dc  agrarla- 
vrl  sabor,  si  sofre  do  rslnoiiigo. 
r.ii  ns  dc  a  lomnr  u  quem  sofrer. 
,Vn  priinciro  dia.  srniirã  nudbo- 
ras.  que  se  nernlnarao  dli  a  dia. 
alii  eonvpleto  Iralaiiienln .  Mesmo 
que  a  mnlealia  seja  antiga  r  mais 
seria . 

"Garbo.slrllc"  t  lambem  x  ga¬ 
rantia  d.ss  Imas  digesiões,  asse¬ 
gurando  n  bom  funcionamento  do 
eslnmaga  e  do  intestino. 


A  reportagem  da 
Sociedade  Radio 
Nacional  sobre  o 
jogo  entre  cario¬ 
cas  e  paulistas  e 
a  Sucursal  de 
A  NOITE  em  São 
Paulo 

0  premio  de  um  esforço 

Ainda  repercute  em  Indo*  os 
nielos  esportivos  do  pais  o  resul- 
ladn  (la  primeira  parllria  entre 
cariocas  t  paulistas,  bem  como 
0  trabalho  da  Sociedade  lladiri 
.Nacional,  irradiando,  n  dcspella 
de  lodns  ns  dificuldades  encon- 
Iradax  nn  rapitol  bandeirante,  um 
minneinso  e  fiel  rclalo  do 
"iitalch". 

Giimprc  deslocar  agor.i  o  Irn- 
balbn  da  sucur*al  dc  A  .NOITK 
cm  São  Paulo,  a  cujo  cafnrço  se 
deve  o  perfeito  dcscnrol.ar  da  re¬ 
portagem  ün  l‘IVK-H.  ennsegnindo 
da  resideneia  p.irlieular  da  rua 
Tury-.Assii  a  franquia  dn  j.nrdim 
para  a  eonslruçãn  da  grande  tor¬ 
re  pslr.slegiea,  hem  como  lodos 
0»  Irab.ilhns  supicnieninrca,  ga¬ 
rantias,  etc, 

diislo  lombcni  í  rcalç.sr  n  Ira- 
IkiIIio  individual  dn  ebefe  dn  Sii- 
rursnl  de  A  NDITIC  nn  Paiiíleéii, 
(iustãn  de  .Azevedo  ti.-ilvão,  nnsao 
■  presodn  rompnabriro,  e  lodos  os 
seiis  ao.vllinrrs  c  fiineioniirlns  dn- 
'qnrla  filial  de  A  .NOnií.  A  Sii- 
;  cursai  de  A  .NDM'K  em  S;in  l'.in- 
I  In  acaba  dc  prcalar.  assim.  m.iis 
i'  nm  de  aeiis  habitiiaia  Irnbnllina 
relevanlrs. 


BEBAM 

CAFE’  CLOBO 

0  mrhor  «  o  maia  aabornao 
BOM  AT£  A  ULTIMA  GOTA  i:i 
Guardem  aa  cipsa,  que  têm  valor. 


Não  grife  em  vãOi.. 

A  eritar.  Cflle  sabendo 
porque  o  faz.  Sobretudo  cni 
aport.  Para  conhecer  toeias 
ni  regns  do  "íoolball",  que 
ê  n  nosso  sport  mais  p-vp'.'Iar. 
leia  o  novo  codigo  que  ac 
oncontra  á  venda. 

E’  claro,  completo,  oflel. 
ente  e  eiifla  preço  -Ja  re¬ 
viste. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

Alveiado  pela 
esposa 

FLORIANOPOLIS.  II  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Acuha 
dc  se  registrar  em  llluinennu  uniu 
;  .sangrení.'i  Irngnlia.  Fm  sobrinho 
'  dn  ex-govrrnndor  llerrllin  l.uz. 
'  dc  iinmc  Anlonín  l-errclra.  foi 
atingido  por  sei»  llrns  tle  revtilver 
ilispnrarios  pela  pniprin  e.spnsn. 
I  I>.  ('.hininh.-!  l.uz  Ferreira,  rilha 
rio  faleeido  juiz  de  direito  daquo- 
1  Iti  fomarra  Dr.  Amadeu  Luz.  t) 
'  estadu  da  illirna  i  gravíssimo. 


O  gelo  refresca  o 
organismo  ? 

I  0  verão  convida  ao  abuso  dot 
I  gelados  que  ccaslonam  uma  trani- 
plração  excccilva  e  com  ela  bro- 
I  toejai,  coceiras,  borbulhas  e  o 
I  terrível  acido  urieo  nos  dedos 
I  doa  pés  e  das  mãos. 

Um  copo  oagua  "urodon.-iliza- 
I  da"  nas  refeiçies.  Isto  é,  um  copo 
dagua  gelad.s  ou  não,  cnm  uma 
colherinha  de  Urodonal.  evita  a 
sêde  excessiva,  lava  o  sangiis  e 
refresca  o  corpo. 

I  Conclusão:  Clima  quente.  .  rim 
doente;  tome  Urodonal  a  viva 
contentei 

Falecimento  do 
DraAureiino  Ma¬ 
chado 

Vilimniln  por  .-iiiligos  padeei- 
ineíilns.  faleceu  nnlem.  en  snn 
resideneia,  ã  rua  Alice  Fignelredu, 
99,  ensn  7,  lincha,  n  Dr.  /Vurcllann 
Muelindu,  fnneiomiriu  d.-i  1’nlicln 
Civil  e  aralntln  clnirglno-dcnlis- 
tn.  O.H  futiciniis  snlriin  hoje  'dn 
rua  _  neimn  pnrn  n  nreropolc  (Je 
S.  Franelsco  .\nvier. 


GUIA  das  MAES 
DR.  WiTTROCK 

Ensina  como  alimentar,  evitai 
dnenc.is  e  Inrnnr  os  criança» 
fortes.  5‘  edição.  |■J$UIJU  - 
l.ivriiria  Al»f» 

Coberturas  para 

cobrancas 

* 

o  llanen  lio  Itrn.sil  fará  duran¬ 
te  a  pruxima  semana  distribuição 
de  coberturas  para  cobranças 
vencidas  e  depositada.s  nic  o  dia 
M  dc  janeiro  ultimo  e,  lambem, 
para  remessas,  em  geral,  alc  a 
mesma  data. 
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Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


Experimente  e  verá  •  SI 

Lendo  o  novo  codigo  dc 
"foofball.  que  se  encontra 
ã  venda  a  preço  de  revis¬ 
ta,  V.  dominará  ns  regras 
do  mais  popular  dos  sporls 
no  pnís.  Está  ao  seu  alennee 
arleninr-sc  por  .«l  mesmo, 
com  segurança,  sobre  os  par- 
P  lidar  di.spuindas. 

Experimente,  e  veri. 


Co  ■  u  n  a 
moa  t  c  a 

A  PniSAO  DE  VENTRE  — 
Sobi'c  n  prisão  dc  venti-c,  lus  ern- 
nic:is  medicas  chegaram  a  regis¬ 
trar  coisas  vcrdndeiramcntc  ían- 
tasllcas  I 

7'odos  ns  médicos  já  observa¬ 
ram  prisões  dc  ventre  rcbcide.s. 
com  eliminação  rie  lõ  em  lã,  ou 
mais  dios.  Mus  hn  casos  extraor¬ 
dinários,  como  este,  observado 
por  Strong,  cm  1874  : 

"Um  operário  de  26  anos,  diz 
esse  medico,  "constipado  do  In¬ 
testino"  desde  n  Ininncia,  tinha 
a  .seguinte  historia:  aos  2  anos 
eliminava  de  I.ã  e:n  l.ã  dias.  De¬ 
pois,  foram  sc  tornando  cada  vez 
ir.als  raras,  nlé  quo.  depois  dos 
22  anos,  só  eliminava  uma  ou  duns 
vezes  por  ano  1 

Parece  inerivcl.  Mas  esse  fato 
foi  registrado  por  um  dos  mais 
ínmoso.s  mcdicos  ingleses,  Deve¬ 
mos  admití-Io  como  verdadeiro. 

Como  se  sabe.  o  funcionamen¬ 
to  normal  do  intestino  depende, 
prlncipnlincnle,  destes  fatores : 

1",  a  alimentação;  2®,  o  clima; 
3®,  o  repouso  ou  o  trabalho  d<> 
iudividuo  (da  atividade);  4®,  o 
sono;  5®,  D  exercido  muscular;  6°. 
n  ingestão  dc  outro  repasto,  pou¬ 
co  depois  do  primeiro;  7°.  a  pro¬ 
porção  rins  líquidos  ingeridos:  6®, 
0  quantidade  doa  alimentos  inge¬ 
ridos  to  volume);  E®,  os  excitan¬ 
tes  térmicos:  10",  a  fadiga;  II",  t- 
trabalho  Intestinal,  vermes  inlcs- 
timiis,  etc. 

^  Seja  como  fôr,  porem,  qual¬ 
quer  repasto,  cujos  rosiduos  não 
forem  eliminados  num  espaço  de 
tempo  variavel  entre  20  e  44  ho¬ 
ras,  deve  scr  considerado  comi. 
tendo  dado  lugar  ú  prisão  dc 
ventre. 

Dr.  ISicoInn  Ciatirio. 

CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lujjares 

Convocados  por 


DUAS  VEZES 
CARNAVAL 

CARNAV.XL  NO 
Alt  E  CAKNAVAL 
NO  B.ANHEIRO 


DIARIAMENTE,  A’S  21,45 
UMA  ÜÍ  ERTA  DO 

^ajêofíãti  Co/tidjOuiíÈ 

QLE  ESTA’  niSTRIIU  INDO  A  TODO  O  BRASIL 
O  SEU  LIVRO  DE  MODI.MIAS  I 
Envie  o  BC1I  endereço  n 

S.  A.  IRMÃOS  LEVER 

—  ou  — 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

:í06  lIlliTRO.H  —  PRE  -  8  —  980  QVILOCAClÕS 


0  novo  embatxa- 
'  dor  italiano  no 
Brasil 


Miaja 


PERPIGNAN,  II  «Asso¬ 
ciated  Press)  —  Coincidindo 
com  05  noticias  de  sérios  de¬ 
sentendimentos  entre  Ncgrin 
c  os  "Icoders"  militares,  che¬ 
gam  os  noticias  que  o  gene- 
rol  Miaja  convocou  para  hoje 
uma  reunião  de  todos  os  s:us 
"leodors"  militares  no  zona 
central  de  Espanha. 


Será,  mesmo,  o  Sr. '  ola 

riEXÜV.t.  10  d'.  P.)  —  Pelo 

"Gonlc  (iriindc",  seguiram,  hoje. 
o  Sr.  Gabriellc  Pi'czi(isi,  novo  cm- 
li.-ilxndor  Italiano  no  Hlo  de  J.i- 
lu-iro,  e  o  Dr.  Ilcrnnrdo  Silvci- 
Irclli,  primeiro  secretario  dn  le¬ 
gação  ilnlinna  em  .Montevidéu. 

.N.  dn  H.  —  A  pi-nposilo  desse 
lelegrnni.1,  pronir.-imns,  hoje. 
redn.  n  Kmbtiixadn  tl.ilinnn,  (|iie 
■Kis  intnrmnu  o  seguinte:  n;‘m ' 
liiiuvc  qualquer  nindifle.-içnn  »o- 1 
Iii-C  0  qne  jà  foi  iiiildic.oln.  O  Sr  ' 
.'-ola  xjrn.  in  ‘Sinii.  n  rnil>  liN.idor 
1  H  Sr.  GahriflK*  , 

‘>•11  i>  Itio  rjf.iijN  él.-  ii.jsi.i 

1.1U.I  DucJiu.s  Ain*».  I 


0  baile  de  hoje 
no  Club  dos 
Fenianos 

Comcmoniniln  o  seu  Dl'’  anlver- 
S'.rin  (IS  r.ipaze»  du  “Ciniiio  dn- 
l’riiielrn5",  dos  l-enlnnos,  re.iliz.iiii 
hoje  um  es'(mtcniile  baile  n  fnn. 
lasia.  Amnnb.i,  ài  15  horns.  Im- 
virá  nmii  lespernl  masllgii-drins.nii- 
I"  e  momiinriilnl  pnssenln  que 
‘•.Mnnl”,  ti  sem-larlo  d«i  grupo 
nfirmii,  serA  n  m.aior  rt«ilizad.i  atí 
agora  nn  cidade. 

- - — - — . 

Mâo  espere  o  se¬ 
gundo  dia . . . 

Quando  a  natureza  esquece, 
não  se  esqueça  do  Jubot,  genial 
combinação  de  algas  marinhas, 
sucos  digeativas  e  da  vegetais, 
que  limpam  o  figado,  desobs¬ 
truem  08  Intestinos  preguiçosos  e 
eliminam  todes  os  venenos. 

Lembre-se  oue  um  Intestino  su¬ 
jo,  despeja  bllhães  de  toxinas  ns 
organismo,  quo  Btaeam  os  rins.  c 
fig.ado.  a  pelle  e.  finalmente,  c 
sls*e-ni  nervoso,  alterando-o. 

r.'cn!-.irai.i  prirão  de  ventre,  cro- 
“Ir.i  f.i  raielííe.  rasiite  a  uma 
uragea  de  Jubol. 


I 


mri  l-R  r.ll  PàUP  —  lIAMnrRr.O,  n  VfnhH  rrr»0  -  o  rKin- 
c<*ler  llidfr  clir^-.tr^  s  i-m  riiliilr  n.i  |irn\iiiM  «rcunil.i-ffir.i  \  i^fl^  afim  ili*  í»* 
l.ir  por  Oi  .uuVi  <|ii  l.iin;an'f'ii«  do  |inniriro  íniirj>;.idi)  .tlntiAo  de  d5  "dii  loiieladii, 
rRrimania  que  *<•  rcalirara  ii.i  irti;i.  .1.  IJ.íS  Oiora  local). 


A  ÍN  O  I  T  E 


rjRis  rr.Dr  r.xri.c.içflrs  —  parí*;,  n  vir»v»i>  -  o  r^erno  iran^ 

ttiiliu  «o  rudi.iixudor  di  eni  Tokin  imirtiçfie»  no  leniido  d»  qut  pif;)  *•. 

uovrinii  .Í4(Miiiri  rx|ditMi;i'>ri  >iiliir  ti/òe»,  n  ratatrr  *  «  dmaijVj  di  ocuimVi 
da  iMi.t  H.iiiiiiM,  cltniloí  Bcr.diitcnie  liem  iníonii.idio  «''iciliia  'c  que,  de  -nj 
Jado,  o  Kovetnn  liriianicn  «r  ili»poidi4  1  lurer  aiMloii*  drni«ti‘lie 


Todos  em  liberdade  ! 


Postas  á  margem  as  pistas  seguidas  nas  diligencias,  o  crime  de  Marechal  Hermes  mergulha  de  novo  em  mistério 


r.im  lodaa  a«  |ir>i|iiliiiii  rnrami. 
idiarini  prii*  errada»  Irilha»  uai. 
luilhada»  ale  n  mumenln.  K  a 
tMÍ>lrrin  rlrrnira.«e. 

K'  rrenca  geral,  ine»nt<i  piir 
parle  dn»  mal*  rnlendidun.  i|ii* 
)à  agora,  rnnriindidua  n»  primri. 
rn»  informanlea  da  iiollria  em 
Idpoleaea  e  riinleliira»,  a  mainria 
arm  a  menor  lutllíiealiTa,  pa.. 
ando  lAn  longo»  e  lumnlluutro 
riiaai  deapreaadn»  teallgin»  i|iir, 
piir  forca,  leriam  »ldn  apmiri. 
lavei»  a  prineipio,  «li  re»ia  Nt 
eaperanca»  no  falnr  »nrle,  I  ni. 
ramenle  e«»f  providencial  He», 
dn  ara»n  piiderã  rehahililar 
l.idielni»  que  lio  mal  »e  rondo- 
/iram  no»  «ervien»  de  eliiridamn 
dn  erime. 

Ilojr,  pela  mnnliã,  a  rrporia, 
gem  de  A  XdlTK  e«leve  nn  de¬ 
legaria  por  onde  rorre  o  inipir. 
liio  era  lorno  da  niorle  de  rr»»r 
Wngner,  llu  ali  rom|deln  dr-a- 
nimn,  ahaidiilo  dranponlamenlo  r, 
eoino  era  iii»li»«imo  qur  aroolr- 
rr»Hr.  ningurm  iiini»  delido,  nem 
o  proprio  harlirirn  Alfredo  Ho. 
meii,  rni  quem,  ninda  ontem,  rr- 
|iou»a\nin  Ioda»  a»  e»prrlatii ,1» 
da  poliria. 

.Vgiira,  HO  a  providrnria  ditl* 
na . . , 

Fala  á  reportagem  dc 
A  NOITE  0  delegado 

ll.iviiiioo»  r\erilo  Já  a»  llolii» 
,-«■1111,1,  1111.11010  eiiriTii  voriiirti,' 
dente  n  iioHeia  ile  qor  o  drleii- 
do  Ariluir  tínoie»  ile  tl|l\ri''i, 
f|iie  previdr  n  iiii|iieritn,  Hi-rem, 
iiio.lo  tioje.  pedir  a  pi'i«,io  pir- 
veolitii  dr  oni  do»  »o»tirlt,iUii. 
de  .M.ireeli.il  lirrnir».  K  a  noiieii 
iioiioei,»».-)  que  o  (irdido  »ei  n 
eoolr.i  o  profr.íor  ^■redp^^,l 
l.rile ! 

teiiilr.l  r»lr  00  eonir.i  ooIm) 
quoli|oer,  n  ooin  er»  eorin.|-,»i. 
010,  -Nno  liit  00  ini|urrilo,  eoom 
»e  Milir.  iodieio»  »rriiirole«  qii' 
pii»>uiM  deteroiioiir  r»».i  inrdid,*, 
vi».iodo  iioiiliiurr  um  do»  \ii»pti- 
todo». 

l.liieio  »erla.  rnlõn.  n  no»  > 
a|ioolndo?  tt  li,ii-|trii'n  lloi-fr- 
.Ma».  11  tiarlielrn  e-.laia  rm  llhri 
dade .  . . 

l-alavaioo»,  friianiriilr.  p.ir, 
tudo  e»elareerr.  nn  proprin  dri  . 
gado  r  qor  no»  infiii-iooo,  tr»* 
Inalnieole: 

-  ■  .Vão  #  vrrdadr.  Xão  triili» 
n»»a»»inn  algum  aqui  para  rniilrj 
rir  pedir  prisão  prrrrntnn. 

—  K  o  harbrlro  Horgr»?  —  per¬ 
gunta  mo». 

—  Ksta  em  lilirrdade.  Prrndi-o 
por  tuna  drniinrin.  uma  dcnuiirlj 
rnmn  oiitr.»  qualquer  ma»  não  |i , 
uma  só  pro»-a  até  dc  que  o  ,jo»eii' 
Osar  houvesse  roii»’ef5adn  eno. 
a  mulher  desse  homem.  I.ogn.. 

Kssas  p»lavrn»  reprodiiiime- 
Ias,  tamhcm,  lealualmenle. 

Faltava,  todavia  fal,irnin»  e  i 
professor  Frederico  I.elle.  K  não 
lios  poupamos  a  isso. 

—  Ora  es»a!  —  i-rspondeii  n  He- 
irgado.  —  .SI  ncni  fui  eu  qu 
prendi  o  Frederico  l.elte...  tjiirni 
II  prcodeii  rui  o  coniissariu  I.'- 
V.e . . . 


•  K«lin  po«lna  á  mnrgrm,  por 
impriiredenlr»,  luda»  a»  »u»prila» 
mai»  rtimorii»a»  até  agora  levan- 
li.da»  pela  poliria  rm  torno  de 
|■ll>»l\ri»  rr>pon»a»rla  pelo  a»- 
«Okainin  dn  |n»rm  (Vaar  Wagner. 
,\  ronieear  pelo  prnfe»»or  Frede- 
rirn  I.elle,  e.  Iiii|r,  por  fim,  a 
ie»prlln  dn  Itarhriro  Ofredn  l!ii- 
ne»,  a»  aiilnridadr»  in»r»llgadn- 
raa  não  tem  »iia»  rUla»  lixada» 
ini  ponto  niai»  algum  para  "pi- 
sol"  de  deligenrlaa.  |■■ra^a»»a• 

t**»^»»***»»»»t**»**4è******* 


NADA  DE  CONCENTRAÇÃO 


Os  paulistas  conhecem  suas  responsabilidades  -  A  NOITE 
sita  aos  cracks  -  Otimismo,  muito  otimismojllm  pmnatp  nãnt 


êtravés  o  serviço 
telegráfico  espe¬ 
cial  de  A  NOITE 

f.fff  <z 


(ifHAMi  -  ttr  êiiii^hifínt  /*o- 
ftnitir,  fnt  ftrtf/imiutifi  i/mu  ' 

itéfòtt  tt  /ttimr  t/it*  titi  I 

/tufni/r  i/ii/i’tttt.  fh  t/tinttftroH,  , 

r/ljf*  ar  /riit  r/i*tunÍn  fttfHtÍuwcii/ft  | 
/ttrtim  init  im/itn  /ir/t*  i/tffrtu-tt/nr  , 
/ri/rM/,  .Sf.  /Vf/fii  /.nifttnittt,  »/i#r 
tthrití  II  /la/ri  t/tm  aii/farriV<iir«  cmit 
niirr»  tir  rvin.  *rr/tifNi/o-ar  it  , 

/Hífiir  litt  /ífr/riVf»  tlenhi 
rum  iim  rttuiu  tir  réií*  tir  mn/rí* 
hitiçúit,  il%  fttrfrtluit  muninitttit, 
uirtitlrntiii  ttinthfin  ou  ttftrftt  ' 
ftufur,  r^tun  r,r  iuut*imruliimtu  iiu 
sfiitítiu  Hf  out/tirior  u  muiur  iin* 
/rirrri  ftusuhri  Hr  ttuuuíiiuui,  ‘ 

s.io  r.ll  UI  I 

//O/W  TlV  r  —  .\u  prutimu  tliu 
l!i  rrttutr  jtf-àtt  t»«  |•rrfrltu9  titi^ 
zuiiti  luttilfHiiuti  titi  Suntruluiiitit 
ittvinfiur  tt  fttiifr  Htt  t*tirumi.  thi- . 
ar  tínuutf  impufittiiritt  tt  rxna  rr-, 
unititt,  futfM  uriu  lirrrrò  xrr  rrx»»/**l 
iuHtt  u  itttuittrúu  ilr  ttm  ttiiiutioriu^ 
purti  tuhrrt'UÍ<itsu3t,  ifur  nu.tuturl-' 
tiifutr  firttrò  ittruii:ttiiti  itu  rttu-’ 
niu  tir  Itiihiuit  Jttttiur.  ii  jirrlrifu 
itfHtu  cuititir,  Sr,  Amunti  flttntri^ 
tim  itu%  ‘'/rudr/í”  tht  iuiriiitiru, 
trm  rnfiiituiu  itrttiuirx  r,%7riri;fi.<  | 
f'tint  u  fviltt  itu  rutífiour. 

i'.  /th'.  -■  ilfititlit  fi  fur/iü-  '. 
siiuit  iruipurut,  iiitn  ti  ufoiulr  | 
fHtn/r  tir  riiitrutu,  urnnutu  tlit  rs- 1 
Ittti/u  ilit  ffttttfnfu  r\rf'i«)ff/r*//ii/-  | 
•Ifturu»  h.s/tt  rm  ruusr- \ 

tiurtiriu  ittis  rhittut*  ittrrrurittiH 
Utir  trm  íf»i</o»  fíW»fi-5r 
ntrtt/f  isuluito  Hr  rnntttniruçúrH, 

CE.iU.V 

VOUT.KI.KV.A  —  -Serii  iniriniln  , 
Íiiiíiliiiliiiiifiilr  II  roo»/riii'iio  ilo 
iri;li;ninn\ln  ilii  rtlraila  //yondo 
rxln  ropiliil  11  Vi/a  ilrreiana, 
ru/o»  nhras  xrrãn  rxfriilailax  priii ' 
Prrfriliirn,  ronymi/onieote  com  a 
Inxpfloria  tie  .Seroa. 

RIO  CR.Ay  DE  DO  SUE 

PORTO  AI.HllRK  —  Irã  nn  Rin, 
fiii  ao:n  de  f.rinx.  0  chefe  de  Po¬ 
licia  deala  capilnl. 

PORTO  AI.KORK  —  Infnrmaai 
de,  Sãn  Oahriel  qiie.  a  safra  de 
iirrnc  daquele  niaaicipin  eslà  se- 
rlaiaenle  ameatada  peta  seca  ali 
reinaiile. 

- Fnl  rioroeodo  presideiile 

dn  Inslilula  de  l'.ari,es  a  Sr.  Ri- 
riirdit  flaehadn,  qae  nssuiiiiril  0 
riirqii  denlrn  de  paiirut  dias. 

- .Segiilrii  poro  11  llnpilnl  Fe¬ 
deral.  lui  provi iiui  seiiaiida-felra, 
ufiat  de  ali  esladiir  os  seroirns 
pnriliorias.  n  .Sr.  .\lario  Moita, 
adininislradoe  dos  Portos. 

PER\.AMBVCO 

RF.F.tFK  —  Faleceu  n  Sr,  Joa¬ 
quim  l',ai'alrauli,  na'iya  ilirelor 
dn  l',nsa  de  Deleucão, 

RFF.IFK  —  Alais  uma  serie  de 
Unmeimtiens  de  que  fni  iilmi  por 
parle  das  rtasses  prndulnrns,  re¬ 
gressará  ao  Ilin,  a  horda  dn  "Ui- 
qblaml  ('.liieflein",  n  Sr.  ,Snu:a 
Metia,  diretor  do  llarleirn  de.  I’,ee- 
ililn  Aqrleola  do  llaneo  dn  llra- 


Somente  com  quatro  pontos  a  con¬ 
quista  do  titulo  —  0  regulamento 
do  Campeonato  Brasileiro 

0  grande  jogo  dej  vitoria  sobre  os  cari< 

amanhã  entre  cariocas  serão  os  can 

e  paulistas,  em  dispu-  P^®*‘ 

A  j  »  n  i  Oe  acordo,  poren 

(a  4o  Caiiipo»ii»l»  Br.-'  ,  r.gulamentaçá 

slleiro,  e>lá  monopoli-  campeonato,  si 

zando  as  atenções  da  mente  o  scratch  qu 
cidade  esportiva,  que  conseguir  quatro  por 
anseia  peia  rehabilita-  tos  conquistará  o  tã 
ção  dos  cariocas,  ven-  ainiejado  titulo. 

cidos  na  primeira  pele*  .  .  .  . 

..  .  ...  empate  nao  basti 

ja  realizada  em  Sao  -s  „ 

*  ,  ra,  mas  si  os  do 

'  jogos  que  faltam  t 

Sendo  0  Campeonato  verem  esse  resuitadi 

em  “melhor  de  tres”,  os  representantes  d 

muitos  supõem  que  se  S.  Paulo  serão,  de  fi 

o  embate  de  amanhã  to,  os  campeões,  dad 

terminar  empatado,  osia  vantagem  inicial  d 

paulistas,  que  têm  uma  uma  vitoria. 


Um  apêlo  de  Leonidas 


A  NOITE  «urpreendru  ua  “rrark»’’  iihuIUIm  â  huri  <lo  nlmufu,  qunndu  onliiirrlarpm  delleliian  felluadn 

10  Paulo,  CO-  teve  no  hotel  i  hora  do  almoço. 

A  NOITE  an-  Sylvio  Lagreca  recebeu  0  re- 

chegada  ao  pnrier  amavelmente  e  reipondeu 

t  Tijuca  onde  á  primeira  pergunta  pela  nega- 

a  hora  do  Uva: 

—  Náo,  os  playert  de  São 

-fltrSCãO  Paulo  não  estão  concentrados. 

1  viniTc  Cada  om  dos  cracks  que  defen- 
A  IxUl  1 1  es*  ,  .  1.  ,  I 

dera  as  cores  paulistas  conhece 

—  i  tiuas  responsabilidades  e,  por  is- 

bl0Org©  I  00,  não  cogitamos  dc  conesntra- 

I  ■  g  I  ção  0  que  é  pcríclianicnte  dis- 

JUiZ  U©j  pcnsavcl  por  esta  razão. 

I  Otimismo,  muito  otimismo 

Lagreca  interrompe  a  pales¬ 
tra  para  chamar  os  cracks  pois 
0  almoço  os  está  esperando. 

0  repórter  íaz,  então,  uma 
ligeira  etiquete  entre  eles  e  ob- 


.\  repercussão  do  movimento 
popular  enralieçado  por  i.rnnida». 
em  favor  dc  Fausto,  cliz  algo  do 
largo  prestigio  desses  dois  rrak» 
rio  foolball  narional.  .V  enfermi¬ 
dade  Ho  rcnier-half  do  Flamengo 
snlirilava  uma  prova  de  snlidnrle- 
dude  dc  seus  velhii»  rompanheirns 
de  carreira  fiilrholislira .  I.enni- 
das,  0  "lloniem  de  Bornirliii"  des¬ 
de  logo  SC  pren-iipoii  em  ftiriii.T- 
rum  o  auxilio  dn»  fiiii»,  iiiii  pr- 


rolin  para  o  amigo  dc  todas  t» 
horas. 

Amaniiá,  antes  do  Inirin  do  en- 
roíilro  Itio  X  .São  Pauto,  l.rniildiis 
faro  uma  arrecadação  de  donati¬ 
vos  p.-ira  Fausto  e  faz  por  'iilcr- 
mr<lin  de  .K  NOITE  um  caloroso 
apelo  an  pnhlico  para  que  apoie 
drrisivanienle  o  Irah.ilhn  que  »r 
vem  dcseiivolveodo  pelo  rrark 
que  varia»  veze»  hHlhiiu  iin  e»l.n- 
lÜM  dn  rua  .\hiliu. 


.inZ  DE  FOTIA,  tt  ftJ.-i  Siiriir- 
s.xl  de  A  NOITE)  —  Arumpiiitlinilu 
de  ma  e»pn».i  nelm-se  nqui  o  vo- 
nhecldo  tenista  Oenrpe  ll.ird.v, 
que  empreende  uma  vingem  cu- 
nicrelnl. 


Ftxado  pelo  Sâo  Chrístovão  o  preço  da  transferencia  de  Affonsinho 
Carreiro  e  Víllegas  —  0  Sr.  Fernando  Loretti  com  amplos  poderes 

0  Vasco  e  Affonsinho,  Car*  „eh/p"«e.»''r  A"Ki,t"cm 

reiro  e  Víllegas  reiro  e  Villcgas,  com  n  qiic  nâ 

Conforme  noticiamos  ha  dias.  !nr,« 

o  Va.»co  está  realmenie  Interessa-  oÍh.' .rtif! i"?-' 

no  em  con.se8uir  es  concursos  do  i  ruriÔinvao  noineí-Irã 
tres  players  do  Sâo  Christovân,  I  ,pà,frfnrnoeia"»‘^''n,?e  inn 
os  melhores  elcmeolos  do  bando  transferencias  por  10(1  coi 

alvo;  Affonsinho.  Carreiro  c  Vil-  ' 

0  Sr.  Fernando  Loretti  ooi 

em  plf^n»  íorma  e  o?  dnis  pnmci-  ,  , 

ros  dernm  prova  di,sso,  nns '  âfliplOS  pOQGrCS 

matches  da  "Copa  Roca".  |  As  ncEOclaçôe.»  dn  Vasco  cor 

inn  rnntfic  nalnc  naccoc  o  SSo  Christovân  esiân  sendo  fe 

lUU  t/UniüS  peios  passes  inlermcdin  de  um  conhf 

dos  tres  cracks  !  esportista,  o  .Sr.  Fcmnnd 

—7-  .  ,  .  _  I  Uorelll.  um  dos  membros  da  jur 

.  ..  Htte  o  Sr.  C.is-  ,  tp  governativa,  e.sl.i  com  ,xmplr 

Icllo  Branco  prestou  i  NOITE.  I  pnderc.»  paru  cnnciulr  as  “rir 
rjnlern.  revJnm  o  ponto  de  vi.sta  marehes"  com  o  grêmio  da  ru 
dos  dirigentes  dn  Sân  Christuvâo.  '  Abílio, 


Um  oficio  do  Club  dc 
Re;i:afas  do  Plamen^rn 

A  proposilo  da  "Prova  Popular 
de  Natação  A  NOITE",  que  (oi. 
sem  duvida,  um  doi  grande,  acon- 
teeinnentoi  e.portlvo.  doi  ultimo, 
tempos,  recebemo.  do  Club  d# 
Regatas  do  Flamengo  expressivo 
oficio  de  eongratulacAei  pele  êxi¬ 
to  da  nossa  iniciativa.  O  tradicio¬ 
nal  e  prestigioso  gremin  carioca, 
que  teve  brilhante  atuaçãe  no  bele 
certame  náutico,  conquistando  n 
primeiro  lugar  tanto  entre  n, 
competidores  masculinos  come  m- 
tre  os  femininos,  dlriglu-se  a  e»tr. 
jornal  nos  seguintes  termos; 

"Rio  de  Janeiro,  9  de  (evereiro 
dc  1939.  Orielo  n.  91.  limo.  Sr. 
redator-chefe  de  A  NOITE.  Prae. 
Mauá.  7. 

Atenciosas  saudaçAos.  Tenho  • 
maior  satisfação  em  vir  pelo  prr- 
srnte.  apresentar  a  esse  hrilhantr 
Jcrnal  os  efusivos  eumprlmeotor 
e  cordiais  (elIcItaçAes  do  Club  dr 
Regatas  do  Flamengo  pelo  extra- 
oídlnarlo  exIto  da  "Prova  Popu¬ 
lar  de  Natação  A  NOITE",  qur 
constituiu  um  soberbo  e  maravi¬ 
lhoso  espetáculo,  na  manhã  de  ã 
do  corrente. 

Congratulando-nos  com  A  NOI¬ 
TE  pelo  sucesso  dessa  realização 
e  fazendo  votos  para  que  sejam 
com  frequência  promovidas  tã» 
úteis  eompetiçies,  subscrevo-mr. 
cem  o  maior  apreço,  (a.)  Sergln 
Augusto  Bolison.  secretario." 


Caminha  para  a  normalidade  a 
vida  dn  Sâo  Christovâo.  Depoia 
do  alguns  meses  lormenlosos.  a 
ussomblílii  gcrtil  elegeu  uma  jun- 
la  governativa  composta  de  ele- 
menio.s  cio  largo  prcstigin  nos 
meios  esportivos,  tais  como  os 
Srs.  Fernando  Loretti.  Paschoal 
-Sogrclo  Sobrinho,  Brand.io  So¬ 
brinho  c  nulrçis. 

A  NOITE,  ha  dias,  numa  ro- 
portagem,  revelou  a.  disposição 
clo-s  aluais  dirigentes  do  cliib  dn 
rua  Figueira  de  iMcIln  em  reno¬ 
var  n  seu  quadro  dc  jogadore.» 
profissífinais.  Essn  (lelibcrscân  sc 
prende  ã  necessidade  do  cliib  dis¬ 
pensar  os  joSadnres  que  se  rebe¬ 
laram  conira  os  diretores  da 
maUndnoa  excursão  ao  Chile  e 
Argentina. 


—  •  O  iulerarninr  de.siqunu  os 
Atexondre  Amaral.  ./ii.»(‘  Pe- 
leira  de  Alhaqiierqae  e  Mario  Pena 
parn,  iia  qualidade  de  deleiiados 
do  íinueriin,  represenlarem  Per- 
iinmhurn  na  ntiinenin  dos  F.sla- 
dns  l'.afeeitos,  n  se  reunir  prn.ci- 
aiimenle,  nn  Ilio. 

E.Sr.4DO  DO  RIO 

MIR.illF.il.i  —  ,\linirenia  orahii 
de  rnnqnisliir  n  sua  defiiiiliiai 
ailloliainiil,  rniii  ii  (n.rf/i/uçôd  .»ii- 
Iriie  dn  lernw  jndirinrin  tnrat, 
snh  a  presidência  dn  Sr.  Ale.ran- 
(Ire  Rrasil,  jiii:  da  rnmarco  de 
Piiiliin,  lenda  sidn  empossado,  nn 
rarqa  de  pretor,  o  Dr.  José  Amn- 
deu  Rodriqiirs.  Pnr  nrnsiào  dn 
solenidade  iisnrani  da  lailanrii  ns 
Srs.  Jnsr  Srqlr,  Otávio  Tostes  e 
Dr.  hirreli  l'.nrdnsn, 

l’.t/.E.Vií.t  —  laini  a  preseiirn 
da  inspetor  tsrniiir  l'aiita  l.eile, 
dn  prefeito  r.  demais  niilnridadcs. 
innuqiirnii-se  n  Oriipn  Esrnlar 
Rarnn  Mirnerntn,  qae  futuramen- 
Iv  será  insinindn  rm  prédio  pro- 


SERA’  REALIZADO  0  JOGO  HURACAN  x  COM 
B9NAD0  VASCO  AMERICA 


Jurandyr  não  está  em  ''demarches^' 
Vasco  — Virá  para  o  Rio  se  negoc 

Os  niraorea  de  que  0  arqueiro  ro...  Si  algum  tluh  le  dispuser! 
Jurandyr  virá  novainente  para  0  j  g  negociar  0  meu  passe  com  0 
kio,  lemaram  vullo  nesses  uUi-  Palesira  e  me  der  bôas  luvas  — ; 

nios  dias.  Quando  se  fala  em  no-  — — - — - — — - - - ^ 

vos  reforços,  0  nome  do  Vasco  j  ^  ■ 

vem  á  baila  e  agora,  com  0  no-'  I  flfPPIQ 

me  do  keeper  dn  scratch  pau-,  jrWR 

lisla  em  fóco,  com  mais  intenii- 1  |  ^ 

penait 

PUNIÇÕES  QUE  BENEFK 

concretas  A’  margem  da  Regra  Quatorze, 

ria  gare  de  Alfredo  Maia,  Ju-  aconselha  a  Roferees’Chart  aos  ar 

randyr  fala  i  NOITE  sobre  os !  ^  fmportante,  1 

1^.4  j  .1  .1  ai  Guarde  cuidadosamcnlc  a 

boatos  de  sua  vinda  pya  esta  ci„cn.  na  alinea  "a"  tuclo  novo 
capitaL  Diz  0  keeper  palestrino:  deveres  e  poderes  do  juiz  accnlu 

—  Ha  tempos  fui  consultado  |  sc  abster  dc  punir,  sempre  q 

sobre  a  minha  vinda  para  0  Rio.  ■” 

M.  -  ,  j  ,1  h)  Estude  o  Regra  Doze  fque 

mas  nao  estou  em^  demarches  i,çadn,  pelo  novo  codigo),  da  qu: 
concretas  com  quaisquer  clubs  ofensos  cm  virtude  das  quaLs  pó 
do  Rio.  B.'sim  mesmo  é  preciso  que  se  Ira 

n  i-  j  I-  L  •  Anlcs  dc  dar  sinal  para  qi 

UUCStclO  C6  dinheiro...  Hc  que  jo.qadm-cs  c  bnhi  calflo  coi 

Consu’!ado  sobre  si  seria  ' 

p2Z  de  Tif  pan  esia  capilal  ou-  r.\]vilso-n  de  c.nmijo.” 

Ira  vez,  Jurandyr  declara:  i  "d)  Lcmbrc-Fc  de  quo  si  n  fal 

—  Sou  profissional  e  isso  é  JuMiíiquo  a  cxpulsSo  dr  cair 

j  j»  I  .  tfiVi  ranceta  aqiicln  iirnviriencia.'* 
apenas  uma  queslao  de  d;nhei-,  , 


f  valor  1:100*00(1) 


IMcj-cr.  rin  llurnfnn  nn  iiltlnii»  cxcrclt-h» 

Dos.  vrze.  Iransfertrio.  o  cncnnirn  entre  n  Iturocan  e  o  cnnibinndo  Va.ro-Amcricn  aerá  renll- 
radn  hoje.  á  noite. 

E.M  EXCELENTES  CONHIí;OES  ftS  "GLOniTOS”  —  O  nriiamenln  dn  loco  oerviu  parji  qur 
playrrt  irn  Hiirac.in  mplhnr  rp  nmblrntesscm  • 

onip  iiri^rnlliin  ostontn  cxccjcnlr  fnrnrfi  ruiirínndu  bi.r  rcua  ínte^runtes  nn  fonscpulr  ®ni- 
plB  rchnhilltncún  Hn  revês  sofrido  im  Sõo  Patilo. 

OTIMI.SMO  ENTHIi  A  TI  lOfA  ('.MllOCA  —  Por  «cu  Indo,  os  carlocss,  qqc  Intrjrrnm  o  combina- 
lo  vnsco-Amfrlrs,  nno  CFcondrni  n  dearjo  dr  vencer. 

E  quando  n  reporlcr  fjiln  sobre  n  joiço  ilr  mni.s  respondem  cnm  nllmlsmo  ncenluaniln  que 
a  rSlrciA  rio  Iliiraran  nnti  srrn  nuspIrioMí  pnrn  os  **cluh{los*'. 

Dndo  o  espirito  qiie  nnímn  os  conlendnrrn,  é  Justo  prever  que  u  choque  Ii»k«  mais  resulte  dos 
pais  empolgantes  oferecenrin  lanren  de  Sã^nsaçâo, 

NAO  l!A\  KKA  TIlANSt  EUli  Xt.IA  —  Os  dlrlcentrs  rUi  Vasco  v  rio  .Vmrrlcn  resolveram  que  « 
peleja  dc  hoje  nao  erra  I  ran-sfe  ríd.*^. 

Mesmo  que  chn\n  ets  será.  porlanto,  rcalksdn. 

ns  POIS  QTADROkS  —  As  duas  equipes  que  se  rno  defrontar  pisarão  o  irromadn  com  a  seculn- 
le  onianizneão: 

IM'IIA('AV  —  nspid.i;  Mnrinrll  e  Albrrll;  Pintonell,  Gnrría  e  Sosn;  Ilelpiarl,  nnldonedo,  Crnlli. 
BaHamo  Binciov.inlo. 

rO.MKINAno  V.\SrO-AMEní  C‘A  —  Jori*  .Ishú  •  Badii;  Possnin.  AmIi  •  i^iremiro;  Lindo.  Alfre¬ 
do,  PUrído,  Crrola  e  Pirka. 

3anchez  Dias  arbitrará  a  partida. 


Matou  0  noivo 
com  um  tiro  no 
coração ! 

I'I)HT(I  .M.KÍiHE,  11  iSriMi'- 
CN|>rt'lul  dr  A  NDITKi  —  Itirnii 
.VoKiicIr.i  sr  riliiiiiiirára  dr  K.>  ■ 
.Nitiiil  \.-isi-iturnti>  dr  Vn.riMirrlI"* 
Iniilii  roíilriil.-^dn  rasiipicnln  nm. 
n  iiir»in:i.  I'll liiiaiiirnlr.  rnlrrl.ni- 
In.  rii|idii/l:f-sr  dr  nindn  i-rpiníz- 
'rl.  sriidit  .ulmnrsl.idn  prU  nnl.z. 
Unir.  rnnin  otnissr  dn  rap.iz  pm- 
pinl.t  qur  a  humilh"0,  F.ta  prrd,-ii 
.1  r.ilma  c.  .irni.»ndn-«r  dr  n.m  rr 
*n|,rr.  ni.ilnn  n  noivo,  tnm  um 
lirn  no  cor.xçán. 


